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OBSERVAÇÕES 

SOBRE 

ALGUNS TEXTOS LYRICOS DA ANTIGA POESIA PENINSULAR 



I 

O t Romance de Lope de Moros» 

Aos escassos restos da antiga litteratura peninsular que os roma- 
nistas conheciam, veio juntar-se inopinadamente em 1887 um curto 
poemeto castelhano, a mais de um respeito interessante. 

Esse texto archaico, composto de 259 versos octonarios, mui- 
tíssimo irregulares, com rimas pareadas, na maioria consoantes, con- 
servado num ms. parisiense do sec. xm, e talvez da sua primeira me- 
tade, foi logo publicado pelo chefe dos hispanistas franceses \ 

A edição de Morel-Fatio é critica. Acompanhada de uma in- 
troducçáo e um fac-simile, tem numerosas e importantes notas, rela- 
tivas em parte aos assumptos, em parte ás difficuldades da leitura e 
ao estado de deturpação em que o texto se acha, infelizmente *. E 
desde então para cá tem continuado a occupar especialistas de varias 
nações. Só Portugal, de todos os paises românicos talvez aquelle a quem 
mais de perto tocam algumas das questões por elle suscitadas, ainda 
não contribuiu com estudo algum á sua justa apreciação. 

Curioso como documento archaico e pelo valor artístico, é-o muito 
íiiais por duas particularidades. 1.° Quanto á fórma, por certos cam- 
biantes dialectaes da linguagem que caracterizam o clérigo que o 
ideou, ou o copista cujo treslado possuímos, como aragonês, na opinião 



1 NSo me occupo de um opúsculo em prosa (paraphrase do Decálogo) que 
se acha no mesmo manuscripto, e foi publicado conjuntamente com o Romance, 

* Romania XVI, 364 — 382: Textes Castillans Inédits du XII1< «èc/c— I. 
Poème d'amour. — II. Débat du vin et de 1'eau, en vers. — IIL Les dix comman- 
dements avec commentaire à 1'usage des confesseurs. 

MV. LUB1T., VOL TU, faBC 1. 1 
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quasi consentânea dos críticos. 2.° Quanto ao assumpto, peft> peregrino 
ou cerebrino, enlace de dois themas completamente diversos e descon- 
nexos, sendo um, predilecto dos trovadores aristocratas do Occidente, 
e o outro, um thema vulgar e internacional da poesia profana de go- 
liardos e jograes. Uma idyllica scena de amor cortesão, cheia de 
suave e elegante lyrismo; e um Conflictns realista, disputa vehemente 
de praça publica ou taberna, entre duas entidades abstractas que são 
a Agua e o Vinho. 

Eis a trama, na sua pureza : 

Num preambulo (v. 1-10) o poeta dirige-se a um auditório, antes 
positivo do que ideal, define o argumento como razon cTamor, e 
faz a sua apresentação. Sem indicar o seu nome, recomnienda-se como 
escolar, de boa estirpe, que adquiriu finas maneiras palacianas, via- 
jando lá fora, na Itália, França e Allemanha. Em seguida, o que 
«sempre donas amou» narra — fallando na l. a pessoa — uma sua aven- 
tura, gabando-se, sem franqueza cynica, da paixão que havia inspira- 
do, de longe, a uma bella dama. graças á sua expertise cortesan e 
liberalidade, mas especialmente ás artes de ler, cantar, e trovar que 
cultivava. Da escrtpta — tão essencial para a remessa das cartas e 
cantigas que acompanhavam os presentes — nada diz. E para que? se 
já havia manifestado o seu officio de clérigo vagante? 

Na estação primaveril acha-se num vergel florido. 

En el mes d'abril. depuès yantar, 
Estava so un olivar (v. 11-12). 

Chegado a uma fonte, deleitado pela frescura do sitio e pelo cheiro 
das rosas, prepara-se a cantar — de fin amor — não sei se compondo 
uma canção nova, ou entoando outra velha. (37-55). Eis senão quando 
vê assomar uma dama que se dirige ao sitio onde está. Colhendo flo- 
res, exhala os seus sentimentos em versos sonoros, repassados de ter- 
nura, e descobre os segredos do seu coração a nós ... e ao poeta es- 
condido (56-78). 

Ay meu amigo, 
Si me veré yamas contigo? (79) 

Namorada e com saudades do nosso clérigo e poeta, que nunca avis- 
tara, tem ciúmes de outra donzella que lhe quer bem, 

Mas s'io te vies' una vegada, 

A plan, mc queryes por amada (96-97). 

O poeta levanta-se e conduz a dama á sombra da oliveira. Segue uma 
conversa intima entre os dois (98-184). As alfaias galantes que tra- 
zem sobre si — uma cinta bordada que a senhora mandára ao escolar, 
em troca de um anel, umas luvas, um capello ou sombreiro, e um col- 
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lar (ou coral?) que esse lhe havia enviado por um mensageiro 1 — le- 
vam ao reconhecimento mutuo dos dois amantes, e a uma explosão 
ingénua de jubilo da parte da dama: 

Dios sen[n]or, a ti loa[do] 
Quant connozco meu amado! 
Agora é tod[o] bien [conmigo] 
Quant connozco meu amigo! (130-133). 

O idyllio acaba um pouco abruptamente com a sabida da dama e o 
desespero do escolar: 

Deque 2 la vi fuera dei uerto 

Por poco non fuy muerto. (146-147). 

Como se vê, omitti neste resumo uma parte: os versos 13 a 36. 
Mettido entre o preambulo e a aventura, immediato ao distico descri- 
ptivo, ha um trecho era que se falia de dois vasos, suspensos ou antes 
pousados numa arvore fruteira, apparentemente no mesmo horto em 
que se passa a entrevista entre o clérigo e sua namorada, e ahi col- 
locados pela dona do horto, em beneficio do amante por quem espera- 
va ou ansiava! Um, de prata, cheio de vinho; outro, cheio de agua. 

No fim (149-162), depois de a dama se ter retirado (e note-se 
bem, sem que o gentil par tenha apagado a sua sede com os re- 
frescos que estavam ao seu alcance) torna a fallar dos vasos. O 
clérigo tenciona dormir, sendo estorvado no seu intento por uma pom- 
ba que se aproxima da fonte e entorna a taça de agua sobre a de vi- 
nho, desastre que provoca a briga entre os dois liquidos (163-262). 
Esta Segunda Parte da obra principia: 

Aquis copiença a denostar 

El vino y el agua a mafljlevar 8 , 

e consiste numa tenção, controvérsia, disputa, altercação, conflicto, de- 
nuesto, litigio, pleito — ou o que quer que seja — pequeno drama, final- 
mente, entre cujas componentes o escolar mette apenas, de longe em 
longe, um traço de união, mas nunca na í. a pessoa. 

No fim ha um remate duplo, em castelhano e em latim, ambos 
de teor convencional. O primeiro diz : 

Mi rrazon aqui la fino 
E mandat nos dar vino — 

1 Naquella época, og jograes serviam de Trolaconventos. 

2 No uns. ha queque. 

3 A respeito do verbo mallevar, corrigido por Morel Fatio para ma[n]levar, 
Teja se mais abaixo a nota relativa ao verso 164. 
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pedido expresso no sec. xin níais de uma vez por poetas, jociãatores> 
copistas, e pre-leitores \ O segundo contém um nome: 

Qui me scripsit scribat, 
Semper cum Domino bibat. 
Lúpus me feçit de Moros *. 

Como a moldura que enquadra as duas scenas é uma só, sendo 
absolutamente igual o estylo, a linguagem, o methodo de ambas, não é 
fácil reconhecer os logares onde ha sutura. 

A disparidade entre os assumptos, tão caprichosamente fundidos, 
levou Morel-Fatio a partir o texto em dois. Conservou todavia inta- 
ctas no logar indicado, como se formassem partes integrantes do 
gracioso idyllio, as duas passagens alludidas sobre os vasos de agua 
e vinho. D'este modo, o Idyllio conclue, na impressão, com o verso 

Vertios el agua sobrei v[i]no, 

e fica sendo a parte mais extensa (1-162). 

A essa primeira metade deu o titulo Poema d' Amor. A' contenda 
entre os liquidos personificados (163-262, contando o explicit) cha- 
mou Debate entre o Vinho e a Agua 8 . A denominação foi escolhida por 
ser usual em vários outros poemas medievaes de clérigos & vagantes», 
em latim e francês, os quaes elle compara com o texto hespanhol, por 
apresentarem muitos traços em commum, embora nenhum se possa 
designar como modelo directo do poeta peninsular 4 . 

1 Morel-Fatio cita o explicit do Poema dei Cid: Dat nos dei vino si non te- 
nedes dineros, e um verso do clérigo Gonçalo de Berceo, em que declara merece- 
dor de un vaso de vino a sua prosa sobre San Domingos de Silos (estr. 2). Na ex- 
cel lente edição de R. Menendez Pidal os últimos versos do Poema de Cid, trata- 
dos com reactivos, dizem : 

En este logar se acaba esta Razon. (2? = rr). 

Quien escriuio este libro dei Dios parayso, amen ! 

Per abbat le escriuio en el mes de mayo, 

En era de mill z CCXLV aríos; (el) el Romanz 

Es leydo, dat nos dei vino ; si non tenedes 'dineros, echad 

[A]la vnos pertos, que bien vos lo dar(ar)an sobrelos. 

* Desde já direi que taes remates em latim são em geral obra do scriba. 
Confira- se no ms. de Berceo a clausula Rio liber est scriptus Qui scripsit sit bene- 
dictus. No fim do Libro de Alexandre, do mesmo Berceo : Finito libro reddatur sena 
magistro, depois de uma estrophe inteira em castelhano, acrescentada pelo copista 
Joban Lorenço, clérigo, natural de Astorga. No fim do Libro de buen amor do Ar- 
cipreste de Fita: Laus tibi Xpriste. Quem liber explicit iste — Al ff ónus peratineru 
No fim do Libro de los Reyes de Oriente : Finito libro sit laus gloria Christi. 

8 Foi pena que em vez de numerar os versos de 1 a 262 (ou antes 263) o 
editor começasse a contar novamente os do Poemeto II. — Entre 65 e 66 (228) 
deixou de contar o verso incompleto Por Dios dixo el vino. 

4 As composições utilizadas sâo as seguintes, por ordem chronologica : 

1.° Conflictus Vini et Aquce, impresso por E. Du Méril, Poésies Inèdites du 
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Quanto ao idyllio, nota ò facto innegavel que o auctor conhecia 
e imitava livremente pastoreias de trovadores do Sul e Norte daFran- 
ça. Não aventa conjecturas sobre o imitador. Apenas estabelece que a 
obra bi-partida foi composta ou tresladada por um navarro -aragonês, 
quer isso fosse na península, quer no Meio-dia da França, onde foram es- 
criptos os Sermões em latim que formam o conteúdo principal do MS. 
Parisiense n.° 3.576. 

Em duvida sobre as intenções do auctor, classifica a sua estra- 
nha miscellanea como combinação voluntariosa de dois modelos es- 
trangeiros, executada por um poeta pouco experto que não sabia bem 
como havia de proceder; e considera o incidente dos vasos e da pomba 
como thema de transição por elle inventado. 



Pouco depois, D. Marcelino Menendez y Pelayo tornou co- 
nhecida em Hespanha a Parte i, reproduzindo-a, á testa da sua Anto- 
logia \ sob a epigraphe Aventura amorosa, de um Anonymo do sé- 
culo xiii. Cingindo-se ao parecer do primeiro editor, cujas correcções e 
interpretações adopta 3 , não exclue naturalmente os dois trechos que 
encaixam o Idyllio no Debate. Nas palavras sobre a importância litte- 
raria d'est'ultimo ha porém novidades 8 . Se o predecessor, impressiona- 
do com a gentileza lyrica do poemeto e notando o sabor mais proven- 



Moyen Age, Paris, 1854. — Está também na notável collecçâo dos Carmina Bu- 
rana, p. 232 do vol. XVI das publicações de Stuttgart 

2.o Disputoison du vin et de Viaue, publicada por Jubinal, Nouveau Recuetl 
de contes, dits, fabliaux, vol. I, 293 (1839), e também por Thomas Wright, The la- 
tinpoems commonly attributed to Walter Afapes, p. 299 (Londres, 1841). 

3 ° Débat du vin et de 1'eau, por Pierre Jamec, publ. por A. de Montaiglon, 
Recuetl de poésies françoises du XV o et XVI o sihcles. T. IV. p. 103. 

4.o Uma poesia popular, colhida no Forez por M. V. Smith. — Eomania 



5.o Pleito y desafio que tuvo el agua con el vino — copiado por Wright, 306, 
sobre um Pliego suelto do sec. XVIII, citado por Duran no Eomancero I p. XCII. 

Os dois que citei em primeiro logar são antigos; o poema latino é de princi- 
pio* do sec. XIII, o francês de fins do mesmo século. 

A. Morel -Fatio deixou de mencionar outro poema, que se lê na collecçâo de 
Wright (p. 87) : Golice dialogus inter aquam et vinum, talvez de propósito, porque 
se affasta um pouco do typo commum. A scena passa-se no ceo deante do tribu- 
nal divino; os litigantes sâo Thetis e Lyams (Baccho), que vence, graças a um 
verso bíblico, por elle habilmente allegado. 

1 Antologia de Poetas Líricos Castellanos, vol. I, 1890. 
* A reprodUcçâo nâo sahiu livre de erros. A bella obra teria préstimo su- 
perior, se um philologo como Menendez Pidal se tivesse encarregado da revisão dos 
textos. Eis a lista dos erros: 20, huerto por uerto — 26, Nu[n]ca por Nu[n]cas — 
34, nonfisiese por nom fiziese — 8b, vestiduras por vistiduras — 36, non por nom — 
38, Nu[n]ca omne por Nu[n]ca f?te omne — 41, È passadas por C. pasadas — i por y 
— 60, Frente por Fruente — 84, homme por homne — 94, querryes por querycs— 
100, non por no — 119. Esi coral por es coral — 143, eamiaxe por camiare. 



XV, 596. 



« Vol. II, p. XXVIII (1891). 
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çal ou português do que castelhano que o distingue, o havia tratado 
de t espécie de pastoreia», o crítico peninsular avança mais. Segundo 
esse, é «graciosa pastoreia», e a composição mais antiga «estricta- 
mente lyrica» do Parnaso castelhano. Neila vê manifesto o influxo de 
um provençal do ultimo tempo; muito mais todavia a de seus discípu- 
los gallegos, cqjo idioma o anonymo auctor mistura caprichosamente 
com o castelhano. D'esta these linguistica que merece séria attenção 
tratarei no fim do artigo. Quanto a Giraldo Riquier de Narbona, 
o protegido de Alfonso o Sabio, devo dizer que, a discreta e elegante 
aventura pessoal que narra em seis pastoreias, não pôde ter actua- 
do sobre o nosso escolar, se o apographo parisiense pertencer real- 
mente á l. a metade do sec. xin, — porque foram executadas de 1280 
a 1282. 

* 

Ernesto Monaci, o terceiro editor, não se deu por satisfeito com 
o procedimento «arbitrário» de Morel-Fatio Declarando perfeita a 
fusão, e indissolúvel o nexo entre as duas scenas que se passam no 
mesmo horto, tornou a uni-las *. Foi elle quem lhes deu o nome com- 
mum Romance de Lope de Moros. Bomance, por se tratar de uma nar- 
rativa rimada em versos octonarios, e talvez também por causa da 
semelhança de assumpto e de caracter com os sons damour da Fran- 
ça do Norte, a que é costume dar o titulo de Bomance 8 . De Lope de 
Moros, por causa do eocplicit l . Ávido de produzir novidades, esse es- 
colar namorado resolveu, de caso pensado, divertir o seu publico hes- 
panhol pela combinação anómala de um thema cortesão com outro jo- 
gralesco. 

* 

O successor immediato applaudiu a juncção e aceitou 6 titulo 
proposto por Monaci. Mas na sua chrestomathia italiana 5 admittiu 
apenas a Parte i, como Menendez y Pelayo, seguindo o texto de Mo- 
rel-Fatio com ligeiras modificações de ponctuação e orthographia. Não 
descobrindo todavia no texto effeito algum humorístico, nem tão pouco 
expressões que patenteiem o propósito de innovar, Egídio Gorra 
põe de lado tal interpretação e regressa á opinião primeira. Suppõe 



1 De Menendez y Pelayo nao falia. Talvez por que a Antologia ainda não 
chegára is suas mãos. 

* Testi bcuêo-latini e volgari delia Spagna, col. 39 — 43, Roma 1891. — 
Nâo tenho á vista esta importante publicação. 

8 Vid. Karl Bartsch, Altfranzõsische Pastourellen, Leipzig 1870, especial- 
mente o Livro Primeiro: Romances anonymos (N.° I-LV) e de auctores conheci-» 
dos (N.«LVI — LXXI). 

* Prefiro a fórma medieval Lopo.— Lope, abstraindo do patronymico Lo- 
peiy é fórma muito posterior ao sec XIII. 

& Egidio Gorra, Língua e Lttttratura Spagnuola deUe origini, Milano 1898, 
p. 217. 
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que um auctor boçal, tendo deanto de si dois originaes estrangeiros 
que Ibe agradaram e pareceram dignos de tradução, procedeu á união 
de ambos (supraposizione), sem plano fixo nem intuito artístico, e sem 
se importar, pouco ou muito, com as disparidades do conteúdo. 

♦ 

No seu conciso «Summario de Literatura Hespanhola» 1 Gott- 
fried Baist afasta-se, um tanto, dos juizos emittidos. Não dá o nome 
Lopo de Moros ao auctor castelhano, o qual, a seu vêr, documentou 
bastante independência, assaz malgeitosa embora 3 . Parece pensar 
que a juncção dos motivos não foi realizada por esse, mas já o fora 
pelo desconhecido mestre e guia estrangeiro que imitou. Emprega o 
vocábulo Bomance para caracterizar a Parte i. Desejando, porém, mar- 
car no próprio titulo da obra a sua duplicidade, propõe: Bazon de 
amor y Denuesto dei vino y dei agua, em harmonia com os versos ini- 
ciaes: 

Qui triste tiene su corazon 
Benga oyr esta razon; 
Odrá razon acabada 
Feyta d' amor e bien rymada 

e também, quanto á segunda parte, com o principio do Conflictus que 
copiei a p. 3. 3 

* 

Ultimamente mais um italiano, discípulo do benemérito Antonio 
Bestori, estudou novamente e com particular afinco o problema. Se- 
gundo Giuseppe Petraglione, cuja dissertação merece os louros a 
que visava, as censuras dirigidas contra o escolar trecentista não o 
attingem. Quem merece os epithetos do boçal, ignorante, malgeitoso, 
simplório, pouco claro (e mais, a censura de pretencioso) é o copista, 
a quem devemos o manuscripto parisiense. O texto que esse apre- 
senta em tão lastimável estado de deturpação não é obra de primeira 
mão, mas antes um trabalho retocado, um raffazonamento. Não só o 
modelo francês ou latino, mas também o original castelhano constava 
de dois poemetos absolutamente independentes. Obras porventura de 
um só auctor. Assim o faz crêr não só a analogia nos quadros que 
desenha, no metro, na linguagem e no estylo, mas também a repetição 
de um verso inteiro (34 e 71) e de varias rimas l . 

Um copista, mais provavelmente peninsular do que francês, en- 

4 Groeber's Grundris*, (vol. Ilb, p. 401, § 20), 1897. 
* Unbeholfene Selbsiãndigkeit. 

8 O verbo denostar está repetido no verso 175. O vinho diz á agua: Calat! 
yo e vos no nos deno eternos. 

4 Que nom (respectivamente que noV) fiziese mal la sietta. A este respeito 
Petraglione nSo se pronuncia decididamente. 
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contrando os textos em fragmentos soltos, desordenados, de pergaminho, 
escriptos pelo mesmo punho, talvez sem solução de continuidade e sem 
epigraphe alguma, imaginou ter deante de si trechos de uma única 
composição. Já sabemos que tanto o Idyllio como o Debate se passam 
num jardim (horto v. 143 e 151), á sombra de arvores fruteiras, e que 
o próprio poeta se apresenta como protagonista da primeira e teste- 
munha da segunda metade. De boa fé, o copista tentou estabelecer no 
seu treslado o nexo que julgava perdido. Para o conseguir supprimiu 
alguns versos (o inicio e o remate de um dos dois poemetos) ; modifi- 
cou os que não se harmonizavam com a sua concepção; intercalou 
outros, inconsciente ou indifferente contra certas incongruências e 
inverosimilhanças que originava, ou deixava subsistir. 

A principal consiste na successão illogica dos actos do clérigo 
namorado. Cansado pela calma, estende-se na relva (sem vestiduras 1 
não terá talvez significação tão radical como imagina o joven auctor). 
De repente está ao pé de uma fonte *. Só depois da partida da dama 
resolve novamente dormir, quando a pomba o estorva. 

De outra contradicção, ainda não mencionada, fallarei ao expôr 
as minhas ideias. 

Petraglione não diz se considera Lúpus de Moros como auctor 
ou como amanuense. Regeitando como genérico em demasia o titulo 
Romance, escolhe para o primeiro poemeto o de Razon d'amor, encon- 
trando se assim com G. Baist B . Para o segundo propõe o de Enten- 
cion dei Agua con d Vino, baseando-se no verso si comygo tuvieres 
entençion (230). 

Na sua impressão integral pretende fazer o que o amanuense 
trecentista não soube ou não quis emprehender: restabelecer o estado 
primitivo de ambas as composições, intento que consegue, ou julga ter 
conseguido, de modo muito simples. Recorta da Parte i os dois fra- 
gmentos relativos aos vasos e á pomba (13 36 e 148-162), junta-os 
e colloca-os á testa da Parte n. Eis tudo. 

D'esse modo a narrativa epico-lyrica consta de 121 versos: dez, 
de preambulo (1-10); o resto, romance (37-147). Entre ambos falta, 
na sua opinião, apenas uma curta passagem descriptiva, semilhante á 
que serve de introducção ao Debate (11-12), i. é um distico com indi- 
cação do logar e do tempo. 

0 Dialogo entre a Agua e o Vinho, também quasi completo, 
abrange 131 versos (ou 128, a não contarmos o explicit em latim). Nos 
versos 11-36 o poeta conta o seu passeio, descobre as taças na rama- 

1 Maestro Gonzalvo de Berceo, indo em romaria e descansando num prado, 
também despiu o habito: Descargué mi ropiella por iaçer mas vicioso (Mil. G). 

1 O auctor omitte, á maneira dos poetas populares, o movei das acções. 
E 1 fácil imaginar, porém, que a sede o fez caminhar. Tanto mais que já dissera, ao 
fallar da agua contida no vaso : Beviera d' tia de grado. Mas oxd miedo que era 
encantado. 

3 Não cita o douto allemão, nem tâo pouco Menendez y Pelayo. 
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gem de uma arvore, ao pé de uma fonte, e deita-se á sombra para 
dormir a sesta; de 148 a 151 refere a chegada da pomba; 159-263 
contêem o pleito. Também nesta Parte ii o critico italiano verifica 
uma só lacuna entre 151 e 159. Não se arrisca a preenchê-la com os 
versos que sobejam (152-158), porque os julga irremediavelmente 
deturpados pelo copista. Os verdadeiros deviam comtudo ter sido se- 
milhantes, expondo (em um distico, ou em dois ou tres) os movimen- 
tos da pomba. 

Quanto ao duplo remate com que acabava a obra combinada, 
conserva-o no seu logar. Estranho que não o partisse também ao meio 
e deslocasse a parte castelhana. O distieo 

Mi rrazon aqui la fino: 
Mandad nos dar vino! 

era um final excellente para a Eazon de amor, vi>to que o auctor ha- 
via incitado no principio o seu auditório a vir escutar a sua aprazí- 
vel narração métrica: 

Qui triste tiene su coraçon 
Benga oyr ésta razon ... 

fiel também neste particular a um uso de Vagantes e Jograes \ 

Acho justa a these ou hypothese do sr. Petraglione. Tenho mes- 
mo de dizer que emitti, de passagem e summariamente, conjectura 
idêntica em duas das numerosas Postittas aos Cancioneiros archaicos 
que estão em via de publicação 2 . Afasto-me, comtudo, do seu modo 
de tratar e interpretar o texto, em mais de um pormenor. A favor 
da separação original dos dois poemetos elle podia ter allegado ainda 
varias considerações secundarias. Se realmente o Preambulo dissesse 
respeito a ambos, era provável que nelle se fallasse só da Razão de 
Amor? e não do Conflicto entre a Agua e o Vinho, tão apto, ou mais, 
para alegrar corações tristes, do que o colloquio amoroso? 

Se ninguém acredita que o modelo directo, por ora ignoto, em 
francês, provençal ou latim, já apresentava o extravagante encaixe da 
Pastoreia no Debate s , não será injustiça suspeitar que o clérigo pe- 

1 Morel-Fatio já chamou a a t tenção para o princípio de outra narrativa em 
dísticos octonarioB, traduzida do francês : Oyt varones huna razon En que non ha 
si verdad non. — Confira-se ainda o principio da Disputa dei Alma y el Cuerpo : 
Si queredes oir lo que vos quiero dizir, Dizrè vos lo que vi etc. 

» Na Zeilschrift de Groeber, vol. XXV e XXVI. E' na Randglosse XXIV 
sobre as Serranilhas, e na viu sobre os versos hispânicos de Bonifacio Calvo 
que me refiro ao a Romance de Lopo de Mero». 

8 Digo ninguém. Mas talvez me engane. Já indiquei que Baist parece sup- 
pêr que o original estrangeiro já apresentava a amorpha ou disforme fusào. Es ist 
sehr beachtenswert dass bei einer kaum ztt verkennenden Freiheit der Behandlung 
doch die fremdartige Unform beibehalten wird, — Ou Unform referir-se-ha apenas 
á falta de estrophes lyricas ? 
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ninsular, o qual na opinião de todos não traduziu servilmente mas 
antes imitou com notável liberdade e elegância, désse um passo tão 
desastrado ? 

Um verdadeiro artista, embora de modesta envergadura, queren- 
do combinar os dois themas, não teria antes contado com graça singela, 
como os dois namorados apagaram juntos a sua sede á sombra do 
mançanar, misturando a agua e o vinho das taças milagrosas? Ou digo 
heresias? 

Quem duvida que na primeira metade do sec. xni um versificador 
peninsular escusava de procurar novidades peregrinas? Não será de 
rfcor concluir da enorme penúria litteraria da época que toda a obra mé- 
trica, amena, devia ser grata e merecer applausos da parte do publi- 
co que na praça publica a ouvia cantar ou recitar? Todas as narrati- 
vas versificadas em dísticos pareados que restam do sec. xm, são... duas, 
e essas sacras. Em disputas ha uma, também sacra \ Em aventuras 
de amor, á laia de pastoreia, a de que tratamos, é a única. 

Com respeito a um copista mercenário, a supposição de elle ter 
unido dois assumptos incompatíveis por sua natureza, e de ter modi- 
ficado obras alheias, sem escrúpulo nem respeitoso amor, é aceitável 
em theoria. Muito mais no caso especial que nos occnpa. 

Expurgada dos elementos estranhos, o caracter idyllico da Ba- 
zon de Amor resalta com maior clareza. As contradicções desapparecem. 

Quanto ao Debate, não é impossível ter constado apenas da 
parte dramática, precedida de um distico como introducção *. Melhor 
fica porém, precedido da introducção narrativa. E como o auctor toma 
a palavra varias vezes, ainda que não seja senão para ligeiras expli- 
cações sobre Don Vino e Don Agua (v. 35, 56, 87 e 101 8 ), é de 
suppôr que também a tomasse a principio, escolhendo para assumpto 
o passéio primaveril que abrange as linhas 10 (resp. 12) a 36. Intro- 
ducções (Tessas eram quasi de rigor entre os cultores medievaes da 
lyrica mundana, tanto entre os que constituíam a alegre classe dos 
Goliardos, Clérigos vagantes, e Escolares-jograes, que poetavam em la- 
tim e francês Éclogas. Poemas de aventuras, Contos, Dits, Fableaux, 
como entre os cavalleiros-trovadores que versificavam em vulgar 
sons d'amour, romances e pastoreias 4 . Estas principiavam por via 

1 E a afamada Disputa dei Alma y el Cuerpo, dada a conhecer pelo Mar- 
quês de Pidal (1856), impressa em segunda edição na Zextschrift II, 60 (1878), e 
ultimamente por Menendez Pidal, em esmerada impressão fac-simile na Revista de 
Archivos (vol. IV, 1900). Sobre o thema internacional, muito em voga na península, 
durante a idade-media e ainda em nossos dias, veja-se, além das obrus citadas, 
Wolf. Studien 59 ss, e Wright 95 — 106 e 321 — 349, onde o leitor encontra as re- 
dacções latinas e a francesa que serviram de modelos ao antigo adaptador hespanhol. 

* Nâo é licito considerar como epigrapbe os versos Aquis copiença etc, 
embora posteriormente nas Folhas volantes muito romance apparecesse acompa- 
nhado da rubrica: Aqui comiença. 

s Nâo metto em conta os versos 131-132 pela razão acima indicada. 

4 A moldura em que era praxe engastar o Dialogus inter corpus et animam 
era a da Visão ou do Sonho. 
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de regra, exactamente como o texto hespanhol, com uma descri- 
pção do logar (bosque, vergel, jardim, prado) e da estação, caracteri- 
zando Abril e Maio como tempo das rosas, dos amores, de aventuras 
cavalheirescas e também do maior fervor poético: En avril au tens 
novd — En mai quant rose est florie — Cest en mai en moi deste — 
ISautre jor les un boschel — Vautrier contre le tens pascour — Vau- 
trier aloie pensant — Hier matin me chevauchoie — Vautrier un lundi 
matin, e assim em deante, variando ligeiramente — cum gratia, in 
infinitum. 

Com relação aos Conflictos, Rixas, Certames entre entidades 
abstractas ou reaes, basta lembrar dois exemplos: 1) a álacre con- 
trovérsia sobre as virtudes do verão e inverno (Conftictus veris et 
hiemis) l , cantada ao desafio por dois pastores, considerada como exem- 
plar mais antigo do género, da era de Carlos Magno — e inspirada di- 
rectamente nos cantos pastoris de Vergilio, (Ecl. vn e ni); 2) a gentil 
discussão entre duas damas, Phillis e Flora, sobre as vantagens de ter 
um amante cavalleiro (miles) ou escolar (clericus) *. A prova de que 
para as disputas entre agua e vinho também havia uma moldura con- 
venciona] e typica: a do passeio, é de resto ministrada por uma poesia 
popular francesa, já citada em Nota. O curto Débat, ainda hoje can- 
tado no Forez, principia: 

En me promenant tout le long d'un ruisseau 
«Tentends le vin et Teau qui se disaient contraíres 5 . 

* 

Passo á revisão critica da reconstrucção de Petraglione. Achando 
dignas de applauso muitas das suas modificações, considero outras, in- 
felizes ou desnecessárias. Tão viciado está, porém, o treslado, que 
mesmo depois das numerosas correcções de Morel-Fatio e do critico 
italiano, ainda restam bastantes pontos escuros; e restarão, se não ar- 
riscarmos algumas modificações incisivas. Está claro que não tenho o 
phantasioso plano de endireitar tudo. Nem pretendo construir versos 
correctos, de syllabas contadas e rimas puras. Só onde tudo — 
sentido, metro e rima — está deficiente, não hesito em apontar como 
inaceitáveis disticos incompletos, i. é octonarios desirmanados, com 
doze syllabas ou mais 4 . 

1 A respeito da obra attribuida ao escolar Dodo, discípulo de Alcaino, côn- 
sul tese Alex. Riese, Anthologia Latina, II 145 e 687. Vid. Ebert, Allgemeine Ge- 
êchichte der Litteratur des Mittelaltera, vol. II, 67, (1880). — A redacção francesa 
(Eêtrif de Viver et de Vesti), lê-se em Jubinal II, 40. 

* AUercatio PhyUidU et Florcc em Wright, 258 \ Carmina Burana, 155. 

8 Os interlocutores são portanto : a agua do regato e a videira plantada á 
margem. 

4 Os disticos que tenho como incompletos sâo: um único (16), de 62, no 
Poemeto I; sete, de 72, no Poemeto II (17, 31, 40, 43, 52, 57, 60, 61). 
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Começo pela contradicção ou confusão estranha que Petraglio- 
ne não tentou explicar e neutralizar. Lopo de Moros — dou esse nome 
ao remodelador que escreveu o texto parisiense— não contente com 
baralhar oliveiras (12 e 105: ólivar) e macieiras (i3, 27 e 30: man- 
çanar) raetteu no milagroso horto ainda uma romanzeira (154 e 158: 
malgranar), para a qual muda, parece, os vasos com agua e vinho, ou 
pelo menos o primeiro. O reconstructor eliminou estfultima arvore (e 
com razão, posto que não fosse necessário empregar processo tão ra- 
dical como o simples corte do respectivo trecho 152-158), para assim 
se livrar não só (Telia, mas ainda de um terceiro vaso que causa sérios 
embaraços. Deixou porém a oliveira e a macieira cumprirem juntas 
o seu papel providencial em ambos os poemetos, quando para o horto 
de amor chegava plenamente a arvore da paz; e para palco da rixa, 
a fatal arvore paradisíaca do peccado. 

Os vasos figuram a principio na macieira, incontestavelmente, 
embora a descripção seja pouco clara: 

Entre cimas d'un mançanar 
Un vaso de plata vi estar. . . 
Arriba dei mançanar 
Otro vaso vi estar, 
Pleno era d'un agua fryda 
Que en el mançanar se naçia x . 

Igualmente certo, que o colloquio amoroso teve logar á sombra de 
uma oliveira: 

Junniemos ambos em par 
E posamos so ell olivár (105). 

Para que então tirar do seu logar os versos iniciaes supracitados: 

En el mes de abril depues yantar 
Estava so un olivar. . . 

collocando-os no horto do Debate, que sem elles ficava livre da oli- 
veira? * 

1 Veja- se a nota 32. Mançanar podia acjui ser colltctivo. 

* Na realidade não são vulgares os olivaes abertos em que crescem ma- 
cieiras, nem oliveiras dentro de pomares cercados. Mas que importa isso? A pai- 
sagem que o poeta desenha é de pbantasia; talvez, mesmo, um jardim en- 
cantado, com arvores de onde brotam fontes, e em cima das quaes pairam taças 
milagrosas como a do San Graal. De peso é apenas o facto que as diversas castas 
de arvores e igualmente os diversos vasos da redacção combinada fazem confusão. 
E também que nas Pastoreias francesas, nos Conflictos e nas Aventuras é,,por via 
de regra, uma só arvore (pinheiro, oliveira, avclleira) que serve de marca e ponto 
de reunião. Lt* un pin vtrdoiant — De tous la codroie — Lez Vonbrt <Tun olivier 
— Ctst la jus d es os Volive, etc. 
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Para lá os reconduzo, na fé que assim fica completa e pura a Ra- 
zon de Amor \ 

Resta o malgranar. A passagem omittida por Petraglione está 
mal legivel e muito estragada (mas não irremediavelmente, como logo 
mostrarei). Por isso supponho que ha erro, quer de escrita, de Lopo 
de Moros, quer de leitura, de Morel-Fatio (Ig por ç, ou.nç) *, não só 
porque assim o exige o sentido, mas também porque desconheço aquelle 
derivado (aliás correcto) de malgrano s . 

Agora outras minúcias. 

I, 7 4 . Nunca encontrei em textos hespanhoes o vocábulo tryan- 
ça (do prov. tryar, triar = escolher). A emenda cnjança de Mo- 
rel-Fatio é obvia. Satisfaz quanto ao sentido (criação, educação) e 
paleographicamente (t por c). 

55-56. Falta um verso com rima em -or. Talvez en loor de la 
mia sennor ou aVabando la mia sennor. — Dois disticos seguidos de con- 
sonância igual ocorrem umas seis ou sette vezes no nosso texto. (Dís- 
ticos 12 e 13, 15 e 16 do Poemeto i; 1 e 2, 6 e 7, 30 e 31, 36 e 37, 
70 e 71 do Poemeto n). 

61. A emenda ma\n]çana não é indispensável. Temos marana p. 
ex. no Poema dei Cid 3178 e em Berceo, Milagros 113, 246 (ib. 164 ma- 
zaneda). O português e o gallego ainda hoje conservam inaçan, apesar de 
em geral favorecerem a nasalização de syllabas que principiam com m. 

80. MS. aamare. — Petraglione c 'amare. Ignoro o que isso signi- 
fica. —O sentido exige famaré. — E A oy? — Será a interjeição usada 



1 Não nego que para ligar com o verso (37) Plegué a una fitente perenal, 
melhor quadraria um verbo de movimento : andava ao (ou por) un olivar — toman- 
do nós aqui olivar em sentido collectivo de bosque, como é uso em português. Do 
escolar trecentista não podemos, todavia, exigir tanta lógica e tal lisura. Basta 
que nâo haja incongruências grossas. — Ineinem Olivenwald war ich, An eme Quelle 
kam ich — é estylo da poesia popular. 

1 Desconheço malçanar e maçanar. 

8 O nome usual da arvore que dá at romans (melum granatum) era anti- 
gamente na península: melgrado, milgrado, malgrado, no território gallnico- portu- 
guês; milgranoy malgrano, mingrano t no território leonês (vid. Berceo, Milagros 4e 
39, Domingos 675. O da fruta era milgrana (Domingos 675 e 689), mas também mal- 
granada (Mil. 39). Nâo me lembro de ter encontrado derivados em - ar,-al — ou 
era (-eira). Modernamente, desde o sec. XV, em toda a Hespanha prevalece grana- 
do, granada. Magrana, migrana y subsistem só com significação derivada; em Va- 
lencia é nome de uma dança popular; em Elche designa uma cúpula movediça de 
theatro, laranja ou meia-laranja divisível, em gomos. Minglana, em Aragão é 
nome da fruta. Em Portugal roman, romameira substituíram as formações anti- 
gas. Mingrã (mèligrâ), mirgâ, margâ conservaram- se na província de Tras-os- 
Montes e Beira-Baixa ; melgrada, milgrada, meirgada, mirgada, nas mesmas re- 
giões. Para designar a arvore temos minglanera (em Aragão) ; melgradeira e mtr- 
qadeira nas alludidas regiões portuguesas, i. é nas villas de Ligares, Mogadouro, 
'Lagoaça, S. Margarida. Vid. Rev. Lus. II, 250 ; IV, 188 ; V, 97. 

* A numeração é a do texto combinado, de 1 a 262 rap. 263, como o leitor & 
encontra na edição de Morel-Fatio (até 162), na de Petraglione e na minha, entre 
parentheses. A ordem é a conjectural, que introduzi na nova impressão. 
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na Clianson de Heiland e na Gesta de maldizer do CV? — Ou haverá 
engano no a? Será elle um d traçado, abreviatura de des? Des oy e 
siempre t' amare? 

91. Ponho hiena, era logar de bona, sem hesitar, olhando para a ri- 
ma duena — para mais versos (88 e n, 41 e 102) onde o escrevente copiou 
baena, e para pnerto, uprto, mtterto, puesto, vuestro, puedes, cuerpo, etc. 

93. [Que] por ti pierde su sen ? 

100. Porventura : pero sé que se me conocia ? 

109. Cf. 79, 96, 100, 131 e 133. Por vagas que sejam todas es- 
tas indicações, o poeta nos dá a entender que o escolar e a dama se 
amavam de longe. Julgo inadmissivel a hypothese de Morel-Fatio 
que pensa apenas em uma longa ausência (les deux amants ne s'étaient 
jamais vus ou s'étaient perdm de vue depuis fort longtemps), susten- 
tada por Petraglione. que os diz divisi da molto tempo. 

115. Na edição de Morel-Fatio lê-se larva punniente(s) . Gorra e 
Petraglione põe Larva punniente[s\ Mas a mudança de parenthese 
talvez seja erro de caixa? 

130. Não me lembra ter lido a fórmula: a ti loado. E' porém 
possível que exista. Confira-se loado a Deus no Cane. Vat. 1118. Mo- 
rel-Fatio propõe: sei/as loado. 

136. Para as rimas estarem na ordem do costume é preciso tro- 
car as de 136 e 137, e collocar 138 antes de 139. 

146. Nunca encontrei queque no sentido de .de que (des que) — 
fóra o exemplo de Berceo, bem se vê. 

258-259. Repito o que disse mais acima. O remate jogava bem 
com a introducção. 

II. Quanto ao primeiro dístico, já expliquei porque, a meu vêr, 
o olivar pertence de direito, exclusivamente, á Aventura de amor. O 
amanuense, ao juntar os dois poemetos havia de supprimir forçosa- 
mente uma das introducções, se como é provável, eram quasi iguaes. 
Qualquer variante serviria hoje, contanto que, sem fallar do olival, 
evocasse no 1* verso a estação das rosas, e no 2.° um jardim, vergel, 
bosque, huerto. E' fácil inventá-la. En maio de calor muerto — passea- 
va por un uerto — En el mes d' abril, depu^s yantar — estava dentro 
de un pomar. Na duvida, mais vale porém repetir os versos 11 e 12. 

17. Cubierto. Não com tampa, visto que a agua se mistura com 
o vinho. Coberto (ou encoberto) apenas pela ramagem densa e fresca 
da macieira. 

19-26. Estes quatro dísticos faliam um tanto contra a ideia de 
Petraglione, que patrocino. Mas não é improvável que sejam aceres- 
centos postiços do reraodelador, que desejava estabelecer certo nexo 
ideal entre a Aventura e a Tenção. Em todo*o caso, quem as inven- 
tou, traductor ou amanuense, quis suggerir ao publico a vaga suspeita 
da identidade entre a dona do escolar e a dona do horto que, á es- 
pera do amigo, lhe havia preparado os dois refrescos. — Nesta suppo- 
siçâo ponho-as era griffo. Cortando as, não se nota salto algum. O dís- 
tico 4.° está em intimo contacto com o 9.° 
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24. O Ms. tem mana. Morel-Fatio, depois de propôr viana 
(== vianda), decide-se por manaria (= mannana/. Petraglione não con- 
corda. Segundo elle (também na opinião de Monaci), mana pôde correr. 
Em que sentido? Matia, na significação usual, não serve. — Se lermos 
mano, tudo fica claro. «Wer von solchem Wçine zur Hand hãtte, so 
oft er speist, und zwar Tag fiir Tag, der wiirde nimmer erkranken». 

27-30. Aqui está o busilis. De duas uma. O jardim é milagroso, 
a taça paira nas alturas, — como a do Sangraal, a agua brota da ma- 
cieira, o poeta não a quer beber, receando estivesse encantada. 
Ou então devemos lèr: arriba nel mançanar, entendendo que o vaso, 
pousado nas mais altas ramas da arvore, estava cheio de agua haurida 
numa fonte que nascia 1 no pomar (mançanar collectivo em sentido), 
differente da perenal da Aventura. 

33. Prado no sentido de relva, relvado (Rasen): 

149. Mas una pahmil[l\a vi [venir]? 

152-158. Eis o trecho mais intrincado do Poemeto, omittido 
por Petraglione. 

En la fuente quiso entra[r] 152 

Mas quando a mi vido estar 

Eutros en la dei malgranar. 

Un vaso avi'ali dorado 

Tray al pie atado. 

En la fuent quiso entra[r] 

Quando a mi vido estar cn el malgranar. 

Numa nota Morel-Fatio diz : «La leçon que j ai adoptée n'est pas 
síire ; vaso en tout cas est fort douteux. Au reste ces derniers vers 
du petit poòme ont beaucoup souffert et la répétition (En la fuente 
quiso entrar v. 157, 118) de 1'idée déjà exprimée plus haut (v. 152, 
153) indique assez que le texte est ici complètement corrompu». — 
Petraglione faz as seguintes reflexões: «I vv. 152-158 rappresentano 
uno sforzo evidente per richiamare alia memoria dei lettore cose che 
egli ha dovuto certo dimenticare (la fuente, el vaso, el malgranar) â 
e furono forse introdotti in luogo di altri che non ci sono pervenuti. 
— Inoltre il copista avrebbe dovuto difíidare non solo delia memoria 
dei lettore, ma ancho delia própria; giacchè mentrichè vv. 10-36 si 
parla di «un vaso de plata» e di un «otro vaso» senza alcuna deter- 
minazione, egli qui mette in iscena un vaso t dorado» di cui prima 
non s'è fatto alcun cenuo. E poi, perchè la colomba versi «el agua 
sobre el vino» è iudispensabile che il vaso deli' acqua si trovi col- 
locato in altro que non quello dei vino (come precisamente è detto ne' 
vv. 10-36); qui invece ci si presenta a pie dei melograno. Si aggiun- 
gano a tutto ciò alcuni punti oscuri e alcune inutili repetizioni conte- 

4 Se naçia nào é, de resto, paleograpbicamente seguro, A 152-158. 
i Alto U ! O malgranar occorre aqui pela primeira vez. 
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nute nel passo, e si veda se non è il caso di ritenere interpolati i 
vv. 152-156, e forse sostituiti a qualche distico che legava nieglio il 
v. 151 col. 159». 

Fixemos em primeiro logar que Petraglione pensa era um ter- 
ceiro vaso que se achava atado ao pé de um málgranar (significação que 
eu não daria ao verso Tragai pie atado, mesmo se acreditasse no 
terceiro vaso). E depois vejamos se subtilmente, com a ponta dos de- 
dos, desmaranhamos a meada, reconstruindo a scena, e conservando o 
trecho como parte do trabalho do* verdadeiro auctor l . 

O copista, distrahido, apressado, sonolento, ou não sei como. en- 
ganou-se, e muito, isso é certo. Temos tres versos repetidos, e mal 
repetidos, com algumas variantes; um verso omisso, por causa da 
consoante repetida (ar) em dois disticos seguidos; uma palavra impor- 
tante tão mal traçada que a sua leitura é duvidosa. Além d'isso sup- 
ponho, como sabem, que málgranar também é leitura ou escrita erró- 
nea por mançanar. 

A proposição entros en la dei mançanar deve preceder de perto 
a outra: quando en el vaso fue entrada. Risquemo-la portanto onde foi 
primeiro lançada por descuido (vv. 152 a 154), e sirvamo-nos d'ella 
apenas para completar os disticos 17 e 18, lendo 

En la fuente quiso cntra[r] 
[Para en el agua se bannar] *. 
Quando a mi vido estar 
Entros en la dei ma[nç]anar. 

Ou: Entrous[e] en el mançanar (158)» 

Em qual fonte? Estou disposta a responder: na do mançanar, a 
que se allude vagamente no distico 10.°, e não na perenal do Poeme- 
to i, ao pé da qual se passa a Aventura. Estranho todavia que o vocá- 
bulo fonte não se empregue no Poemeto n senão nesta passagem de- 
turpada s . 

E qual la? a fonte? ou a agua da fonte, contida no vaso? Evi- 
dentemente estfultima 4 . E como a intervenção tem alguma cousa de 
mysterioso ou caprichoso, não seria de admirar se, como em tantos 
contos infantis, a pomba, encantada ou não, viesse marcada com um 



1 Na Aventura ha poucos erros, comparados com os que defiguram o De- 
bate. 

* Não proponho para deli agua tomar. Ninguém entra na agua, só para 
beber. 

8 Este ponto fica duvidoso. Sc os Poemetos perfazem uma só obra, é por 
isso a fonte perenal, em que devemos pensar, suppondo-a a pequena distancia da 
macieira. 

* Haverá trocadilho? E sabido que fuente serve também para designar 
uma taça ou vasilha um pouco ampla. 
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signal; p. ex. com um laço dourado que lhe prendesse um dos pés, dif- 
ficultando-lhe assim os movimentos, a ponto de ella entornar a agua? 

Estou a adivinhar, bem o sei; mas no caminho escorregadio, tra- 
çado por Petraglione, não passamos sem isso. Lazo por vaso vae bem 1 . 
O que não satisfaz é o verbo Aviali? ou via-li?=^eu vi-lhe? 

Depois de tantos tratos, o passo da pomba diria: 

14. Por verdad, quisieram adormir. 
Mas una palomil[l]a vi [venir]. 

15. Tan bla[n]ca era como la nieu dei puerto, 
Volando viene por médio dei uerto. 

16. Un lazo (a)via-li dorado 
[que] traya'1 pie atado. 

17. En la fuente quiso entrafr] 
[Para en ell agua se baunar]. 

18. Mas quando 'a mi vido estar, 
Entrosfe] en el mançanar. 

19. Quando en el vaso fue entrada 
E fue toda esfryada 

20. Ela que quiso ex[ir] festino, 
Vertios el agua sobrei v[i]no. 

164. Não sei como Morel-Fatio e os mais editores entendem esse 
verso. Eu conservo a lição malevar e entendo mal-hvar, antigo syno- 
nymo de maltrager (maltratar), muito usado em textos archaicos. Ve- 
ja-se p. ex. no Cancioneiro Colocai- Br ancuti a cantiga 1509, e Clironica 
Troyana i, pag. 41. 

167. Agua, [tien]es mala man[n]a. 

174. No fac-simile de Morel-Fatio creio reconhecer aonttar. 

183. Duvido que haja em textos archaicos participios perfeitos 
sem d, á maneira andaluza. Por isso ponho perdi[d]o. E como no dís- 
tico 31 falta um verso, ou parte de um, tento a leitura: 

30. No es homne tan senado 
Que de ti se á fartado 

31. Que no aya [mal su grado] 
Perdid[o] el seso y el rrecabdo. 

185. O MS. UernçL nos neno. Morel-Fatio, na pista de um verbo 
desconhecido bervàr, imprimiu lierva[t] vos [b]ueno. — Acho preferível 

1 De modo algum perfilho a ideia de Petraglione, que vaso seja a única 
lição «logicamente possível*. Antes logicamente impossível. 

RBV. LU81T., TOl. VII, fa8C. 1. 2 
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a interpretação de Petraglione: hierva vos veno! Tomo bierva no sen- 
tido de locuela, e cito Berceo, S. Lorenzo 92: la su vierba vana, — E' 
um modo de dizer com ironia: como sois eloquente! 

200. O copista saltou da primeira metade de ura distico ao meio 
do immediato. Faltando a rima, náo vejo modo de propor uma conje- 
ctura plausível Imprimamos antes: 

40. Que grant tiempo á que. . . 1 

41. Que vuestra madre serye ardud[a] 
ssi non fuesse por mi aiuda. 

204. Também aqui noto um salto. Falta a rima que corresponde 
a iuego. Supponhamos : 

43. Agua [que te calles te ruego]; 
Enti[í>?/]do que lo dizes por iuego. 

210. Neste logar creio que é somente o verbo que o copista dei- 
xou de tresladar, e não um distico, conforme suspeitava o editor 
francês. 

E io [derribo ou venço] a muchos valientes, 
47. E si íarya a quantos en el mundo son, 
si bivo fuese, [mismo a] Sanson. 

221. Apparentemente, não ha verso desirmanado. Mas separan- 
do os dois octonarios, contados por um só, sempre carecemos de um 
verso complementar: 

52. E si antes duna pasada 
[Que el tuviere dada] 

53. No cayere en el lodo 

Dios sodes de tod [en t]odo. 

228. Morel-Fatio imprime as palavras Por Dios, dixo el vino, 
conforme já deixei dicto, coma se as tivesse em conta de rubrica era 
prosa, o que não pôde ser. O segundo verso do distico em ~mo 
ficou no tinteiro, e talvez a allocução usual agua, ou don agua, que 
ponho entre parentheses. 



1 No fac-aimile leio : $ gral tiepaq Ç upa. 
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234. O distico 60 está incompleto, sendo excessivamente longo 
o verso immediato. Podíamos lèr, mudando a ordem das palavras : 

60. Tu sueles cal[l]es e cal[l]ejas mondar 
Y por tantos de lixos andar, 

61. [Y por tantos] de lufares 
Do lexas tus senales. 

230. Lixosos panos. Cf. 233. 
241. E a mi parece-me preferível. 

250. Como se entende Do fazem? Será: Onde fazen (cora ortho- 
graphia portuguesa)? — Náo pode ser faze-m(e), como dizem é dize-m(e) 
nos versos 110 e 114 e quisieram, quisiera-m(e) 148. 

253. O Ms. traz alauut. Pensando num verso muito discutido do 
Poema dei Cid em que alguns editores julgam haver descoberto uma 
interjecçâo Allavad, Morel-Fatio imprimiu Alavat! E Petraglione ado- 
ptando a ideia, pôz Alavut! — Desde que Menendez.Pidal, na sua es- 
merada edição paleographica, fixou a leitura do verso Allabãdo-sse-yan 
los yfantes de Carrion ('2824) — leitura que está era harmonia com ou- 
tros anteriores (2755 Por los montes do yuan ellos yuanse alabando e 
2763 Alabando yuan los yfantes de Carrion) 1 — a extravagante ex- 
clamação náo mais devia surgir em escriptos sérios. — Ignoro se no 
Debate também se trata de algum tempo de alabar. — Talvez alaba-te! 
dicto com ironia, como mais acima a exclamação: bierva vos venof 
Mas que havemos de fazer cora o resto? Oydo é algo: que en cm- 
tianismo . . • ? Duvido. 

255. O que introduzido por Morel-Fatio é bem preciso 9 . 



Para comprehender estas minhas observações é indispensável ter 
presentes os textos. E como em Portugal os assignantes das Revistas 
scientificas estrangeiras, em que os Poemetos foram publicados, se 



1 «El copista Allabados sean; el corrector puso tilde sobre la tercera a y 
«na y sobre la e; el verso estaba repasado cou tinta borradiza y las ediciones 
leyeron AUavades sean». 

* Considero erratas (além de I 89 punniente) I 92 7ft?/a, em vez de Estas; 
II 6 vermejo, por vermeio ; 16 enfermerya por enfeimarya ; (53 vermeja por vermeia; 
76 che, por que; ISjuego por itiego ; 108 De por Do, Divergências voluntárias se- 
rão I 58 homme por homne, original home; 70 «'to; 79 el por elí; 108 gran por 
grant. No systema de acentuação, discutível como sempre, acho curioso que dei- 
xasse de distinguir á (~ha) sé, dé de a, se, de, quem acentua si, ti, ali, aqiií, 
así, naçi, connoçi, odi; seré, amaré, plegné; odrá, connoçió, enbiô, dió, miró y 
amó, tnoró; amaria, avia, villaníue, yxía, subia; e mesmo clérygo, fâgola, digámos. 
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contam pelos dedos das mãos, resolvi imprimi-los de novo, realizando 
a reconstrucção no sentido exposto. 

Numerando os disticos (de 1 a 63; e recomeçando, de 1 a 72), 
indico entre parentheses a successão dos versos tal como estão no 
códice parisiense, de modo que torne bem patentes as deslocações a que 
procedi. Os meus accrescentos vão em grifo \ 

Na ortkographia afasto-me do systema usual apenas quanto a nn 
e 11 Escrevo w[n] e l[í] nas palavras que exigem os sons nh e Ih, em 
castelhano, aragonês e português 3 . Por causa das formas dialectaes 
conservo n e l, onde uma das tres linguas as admitte (p. ex. em pano, 
senál, enganar, cabelo, calar) 5 . 



I 



Razon d'amor 



1. Qui triste tiene su coraçon 
Benga oyr esta razon; 

2. Odra razon acabada, 

Feyta d'ainor e bien rymada. 

3. Un escolar la rrimo (5) 
Que sie[m]pre duen[n]as amo, 

4. 3Jas sie[mjpre ovo cryança, * 
En Alemania y en Fra[n]çia; 

5. Moro mucho en Lombardia 

Por aprender cortesia. (10) 

6. En el mes dabril depues yantar 

Estava so un olivar. (12) 

7. Plegue a una fuente perenal, (37) 
Nu[n]ca fué omne que viese tall : 

8. Tan grant virtud en si avia, 

Que de la frydor que d'i yxia (40) 



1 O leitor já ficou informado de que Morel-Fatio numerou os versos de 1 a 
162, e novamente de 1 a 100; e que Petraglione ob numerou de dois em dois (de 
1 a 121 e novamente de 1 a 135), pondo, como eu, entre parentheses a successão 
original. 

2 Sendo aragonês o auctor ou o copista, devemos estranhar a falta de ny. A 
de nh, Ih nào pode surprebender, mesmo se ambos estavam afeitos, á lingua gal- 
laico- portuguesa, como penso, porque no sec. xiii essas graphias ainda nâo eram 
usuaes. 

8 Duma pôde estar por duena, mas também por dona. A primeira bypo- 
these é a mais verosímil. 
4 Me. Iryança. 
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9. .C. pasadas a derredor 
Non sintryades la «alor. 

10. Todas yervas que bien olien 
La fuent çerca si las tenie: 

11. Y es la salvia, y sson [l]as rrosas, (45) 
Y el liryo e las violas; 

12. Otras tantas yervas y avia 

Que sol no[m]bra[r] no las sabria. 

13. Mas ell olor que d'i yxia 

A omne muerto rressuçetarya. (50) 

14. Prys dei agua un bocado 
E fuy todo esfryado; 

15. En mi mano prys una flor, 
Sabet, non toda la peyor, 

16. E quis cantar de fin amor; (55) 
[En loor de la mia $e?mor] 

17. Mas vi venir una doncela, 
Pues naçí, non vi tan bella. 

18. Bla[njca era e bermeia, 
Cabelos cortos sobrell oreia. 

19. Fruente bla[n]ca e loçana, (60) 
Cara fresca como maçana, 

20. Naryz egual e dereyta, 
Nunca viestes tan bien feyta; 

21. Oios negros e rridientes, 

Boca a rrazon e bla[n]cos dientes, (65) 

22. Labros vermeios non muy delgados, 
Por verdat bien mesurados; 

23. Por la çentura, delgada. 
Bien esta[n]t e mesurada. 

24. El manto e su brial (70) 
De xamet era que non d'al; 

25. Un so[m]brero tien en la tiesta 
Que nol fiziese mal la siesta; 

26. Unas luvas tien en la mano, 

Sabet, non ielas dió vilano. (75) 

27. D[e] las flores viene tomando 
En alta voz d'amor cantando, 

28. E deçía: «Ay, meu amigo, 
«Si me vere yamas contigo! 

29. «[Des] oy et sempre t' amare (80) 
«Quanto que biva sere! 

30. «Porque eres escolar 
«Quisquiere te devria mas amar. 

31. «Nunqua odi de homne deçir, 

«Que tanta bona manera ovo en si. (85) 
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32. «Mas amaria contigo estar 
cQue toda Espari[n]a mandar; 

33. «Mas d'una cosa so cuitada: 

• E' miedo de seder enganada; 

34. «Que dizen que otra duen[n]a, (90) 
«Cortesã e bela e b[ue]na 

35. «Te quiere tan gran ben 
«[Que] por ti pierde su sen, 

36. «E por eso é pavor 
«Que a esa quieras maior; 

37. «Mas s'io te vies una vegada, 
«A plan me queryes por amada p. 

38. Quant la mia senjn]or esto dizia, 
Sabet, a mi non vidia; 

39. Pero sé que si me con[n]oçia, 
Que de mi non foyrya. 

40. Yo non fiz aqui como vilano; 
Levem e prisla por la mano. 

41. Junnieraos amos em par 

E posamos so el olivar. (105) 

42. Dixie yo: «Dezit, la mia sen[n]or, 
«Si supiestes nu[n]ca d'amor». 

43. Diz ella: «A plan, con grant amor ando, 
o Mas non connozco mi amado; 

44. «Pero dizem un su mesaiero (110) 
«Qu'es clerygo e non cavalero, 

45. «Sabe mui[t]o de trobar, 
«De leyer e de cantar; 

46. «Dizem que es de buenas yentes, 



47. — «Por Dios, que digades, la mia sen[n]or, 
«Que donas tenedes de la su amor?» 

48. — «Estas luvas y es capiello, 
«Es coral y est aniello 

49. «Enbio a mi es meu amigo, (120) 
«Que por la su amor trayo commigo». 

50. Yo connoçi luego las alfayas 
Que yo ielas avia embiadas. 

51. Ela connoçio una mi çi[n]ta man a mano, 
Qu'ela la fiziera con la su mano. (125) 

52. Toliós el manto de los o[m]bros, 
Besóme la boca e por los oios; 

53. Tan gran sabor de mi avia, 
Sol fablar non me podia: 



«Mancebo barva punniente(s)». 



(115) 




(130) 
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55. t Agora é tod bien [commigo] 
«Quant con[n]ozco uieo amigo». 

56. Una gran pieça ali estando, 

De nuestro amor ementando, (135) 

57. Elam dixo: «De tornar, 

• Si a vos non fuese en pesar, 

58. «Oram serya, el mio sen[n]or». 1 
Yol dix: «Yt. la mia sen[n]or, 

59. «Pues que yr queredes, (140) 

• Mas de mi amor pensat, fe que devedes». 

60. Elam dixo: «Bien seguro seyt de mi amor, 
«No vos camiaré por un emperador». 

61. La mia sen[n]or se va privado, 

Dexa a mi desconortado. (145) 

62. Deque la vi fuera dei uerto, 
Por poco non fuy muerto. 

63. Mi rrazon aqui la fino. (259) 
E ma?idat-nos dar vino. (260) 



II 



Entençion dei agua con el vino 



1. [En el mes d'abril, depues yantar, (11) 
Estava so un olivar]; 

2. Entre rimas d'un mançanar 
Un vaso de plata vi estar: 

3. Pleno era d'un claro vino (15) 
Que era vermeio e fino, 

4. Cubierto era de tal mesura 
No lo tocás la ealentura. 

5. (Una duen[n]a lo y ovo puesto, 

Que era sen[n]ora dei uerto, (20) 

6. Que, quan su amigo viniese, 
D'aquel vino a bever le diesse. 



i Ms. Elam dixo el mio senor 
oram serya de tornar 
si a vos non fuese en pesar. 
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7. Qui de tal vino oviesse 

En la mano 1 quan comiesse, 

8. E d'ello oviesse cada dia, (25) 
Nit[ii]cas mas enfermarya). 

9. Arriba dei [ou nel] mançanar 
Otro vaso vi estar, 

10. Pleno era cTun agua fryda 

Que ea el mançanar se naçia. (30) 

11. Beviera d'ela de grado, 

Mas ovi miedo que era eticantado. 

12. Sobre un prado pus mi tiesta 
Que nom íiziese mal la siesta'. 

13. Parti de mi las vistiduras (35) 
Que nom fizics mal la calentura. 

14. Por verdat quisieram adormir, (148) 
Mas una palomil[l]a vi [venir] 

1 5. Tan bla[n]ca era como la nieu dei puerto, 
Volando viene por médio dei uerto. 

16. Vnlazo (a)via-li dorado 
[Que] traya 'l pie atado: 

17. En la fuente quiso entra[r] (155) 
[Para en ell agua % se bannar] 

18. Mas quando a mi vido aftar 
Entros[s] en el mançanar. 

19. Quando en el vaso fue entrada, 

E fue toda bien esfryada, (160) 

20. Ela que quiso ex[ir] festino, 
Vertios el agua sobrei v[i]no. 

SI. Aquis copiença a denostar 

El vino y el agua a raa[l-]levar. 

22. El vino faulo primero: (165) 
— Mucbo m ? es venido mal compan[n]ero 

23. Agua, [tienjes mala man[n]a; 

No queria aver la tu compan[n]a; 

24. Que quando te legas a buen vino 
Fazeslo feble e mesquino. O 70) 

25. — Don vino, fe que devedes, 

Por quales bondades que vos avedes 

26. A vos queredes alabar, 

E a mi queredes aonttar? 3 

27. Calat, yo e vos no nos denostemos, (175) 
Que vuestras mannas bien las sabemos; 



1 Mb : mana. 
1 MF. : aviltar. 
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28. Bien sabemos que recabdo dades 
En la cabeça do entrades. 

29. Los buenos vos preçian poco, 

Que dei sábio façedes loco; (180) 

30. No es horane tan senado, 
Que de ti se á fartado, 

3 1 . Que no aya [mal su grado] 
Perdi[d]o el ssesso y el rrecabdo. 

32. El vino con san[n]a pleno 

Dixo: — Don agua, bierva vos veno! (185) 

33. Suzia, desberconçada, 
Salit buscar otra posada; 

3i. Que podedes a Dios jurar 

Que nu[n]ca entrastes en tal lugar: 

35. Antes amaryella o astrosa, (1ÍJ0) 
Agora veruieia e fermosa. 

36. — Don vino, que y ganades 
En villanias que digades? 

37. Pero si vos ent apagades, 

Digamos vos las verdades: (195) 

38. Que no a homne que no lo sepa 
Que íillo sodes de la çepa, 

39. Y por verdat vos digo 

Que non sodes pora comigo; 

40. Que grant tiempo a que . . (200) 

41. Vuestra madre serye ar-dud[a] 
Ssi non fuesse por mi aiuda; 

42. Mas quando ve que le van cortar, 
Piora e fagola levar. 

43. — Agua, [que te calles te ruego] 
Enti[en]do que lo dizes por iuego. 

44. Por verdat, plaçem de coraçon (205) 
Porque somos en est[a] rrazon; 

45. Ca en esto que jdizes puedes entender 
Como es grant el mio poder: 

46. Ca veyes que no é manos ni piedes, 

E io [derribo] a mucbos valientes, (210) 

47. E sí farya a quantos en el mundo [sou]; 
Si bivo fuese, [miomo a] Sanson. 

48. E dexemos todo lo al : 

La mesa si[nj mi nada non vai. — 

49. El agua iaze muerta rridiendo (215) 
De lo qu ? el vino está diziendo. 

50. — Don vino, si vos dé Dios salut, 
Que vos me fagades agora una virtud: 
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51. Fartad bien un villano, 

No lo prenda ni[n]guno de la mano, (220) 

52. E si, antes d'una pasada 
\Que el tuviere dada] 

53. No cayere en el lodo, 
Dios sodes de tod [en t]odo. 

54. E si esto fazedes, 

Otorgo que vençuda nravedes: 

55. En una bla[n]ca paret (225) 
.V. kandelas ponet, 

56. E si el beudo non dixiere que son .C. 
De quanto digo de todo miento. 

57. — Por Dios, [doríagua] dixo el vino, 

53. Mucho somos en bucna rrazou, (230) 
Si comygo tuvieres eutençion. 

59. Quieres que te diga agora una cosa? 
No sé rres tan lixosa: 

60. Tu sueles cal[]]es c cal[l]ejas mondar 

Y por tantos de lixos andar 

61. [T por tantos] de lugares (235) 
Do lexas tus senales. 

62. E sueles lavar pies e manos. 

E limpiar mnchos lixosfos] panos. 

63. E sueles tanto andar con polvo mesclada 
Fasta qu'en lo[do] eres tornada, (240) 

64. [E a] 1 mi siempre me tienen ornado, 
Dentro en buena|s[" cubas condesado. 

65. E contar t'é otras mis man[njas. 
Mas temo que luego te asan[u]as; 

66. Yo fago al çiego veyer, (245) 

Y al coxo correr, 

67. Y al mudo faublafr]. 

Y al enfermo organar, 

68. Así co[m] dize en el scripto 

Do fazem el cuerpo de Jesu Cristo. (250) 
6i). — Así, don vino, por carydad, 
Que tanta sabedes de divinidat! 

70. Alava-t[e]! oydo é algo *: en cristianismo, 
Que de a°:ua fazen el batismo, 

71. Elos [que] de agua fueren bautizados 8 (255) 
Fillos de Dios seran clamados, 



i Me: Ca. 

* Ms : Alavut io y algo e en cristianismo. 

* Ms : E dize Dios que los de agua etc : 
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72. E lios que de agua tion fueren bautizados 
Fillos de Dios non sera[n] clamados. (258) 

Qui me scripsit scribat, (261) 
Semper cum Domino bibat. 
Lúpus me fecit de Moros. 



Para concluir, mais duas palavras sobre a importância litteraria 
do Debate e da Aventura, o logar que lhes eomnete na historia da 
poesia medieval da península, e sobre as formas dialectaes. 

Quanto ao Debate nào ha controvérsia. Tudo está dito. O esco- 
lar hispânico, discípulas OoIhp, como quasi todos os clérigos e jograes 
que cultivaram a poesia profana, imitou com desembaraço um modelo 
estrangeiro, desconhecido, que pelo assumpto podia proceder de fonte 
latina. A forma métrica accusa. porém, influencia francesa como em 
todas as mais narrativas rimadas, escriptas em octonarios pareados, 
que existem em Hespanha \ quer sejam de caracter sagrado como a 
Vida de Santa Maria Eqypciaca e o Libre deis tres reys aVQrient a , 
quer didácticas como a Disputa dei Alma y el Cuerpo 5 , quer amenas 
como o Debate entre DoriAfjua y Don Vi no 4 . 

Estas ultimas duas composições sâo — já o disse — os únicos 
exemplos archaicos que subsistem em hespanhol do género dialogis- 
tico. derivado dos Certames pastoris da antiguidade clássica. 5 . Mas 
como dos seculus posteriores restam varias redacções dos mesmos 
themas tradicionaes, e de outros diversos, tanto na litteratura eru- 
dita como na vulgar 6 , é de çrêr que os clérigos vagantes do sec. xui 



1 Em geral ellas Recusam essa proveniência também pela linguagem — caso 
que nào se dá com os Poemetos. 

2 Ambos se acham na collecçào de Sanchez -Pidal-Janer (Ed. Rivade- 
neyraí. 

3 E-ta inuito archaíea Disputa, talvez s^j i do sec. XII. 

* Podia mencionar ainda certa Controbadura dos Jwieus, que faz parte do 
Duelo de ia Virgen de Berceo. Mas sendo francamente lyrica, um verdadeiro can- 
tar de rrfr(im y pertence a outra categoria. Uma Cantiga de ciegos do Arcipreste de 
Fita, também em disticos, 6 do século immediato. 

5 G B.iist trata de ambas no paragrapho destinado a tradneções do fran- 
cês e do provençU. Gaston Paria oceupa se do Débat francês no capitulo: ÍÀttèra- 
fure pnrement descript.ive et plaimtde (§ HO); e da Di*pufoi*on entre le Corps et 
VAme num dos paraffraphos dedicados -a Littérature. Uramatiqne (§ 155). 

6 Do século XV subsistem duas redargues da Disputa entre Cuerpo y Alma 
(Zeitschrift /). O see. XVI produziu dois Pleitos obscenos, conservados no Can- 
cioneiro de Burlas. No sec. XVÍII ha alguns romances vulgares de controvérsia: 
além da já citada entre a Agua e o Vinho, outra entre Riqueza e Pobreza; Dia e 
Noite, Trigo e Dinheiro (Duran, Romancero n.« 1348 — 1354). 
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levaram á península mais numerosas amostras, burlescas e sérias, hoje 
perdidas. 

E em Portugal? 

Bem queria acompanhar este artigo cora algumas informações 
sobre o Conflidus na litteratura portuguesa (culta, vulgar e popular) 
e se possível fosse, com algum espécimen, pois o assumpto é virgem: 
nas principaes obras de consulta não ha palavra alguma a respeito 
d'este país \ No curto espaço de tempo que lhe dediquei, não me foi, 
comtudo, possível descobrir colloquio algum, satírico ou didáctico. 

Registarei apenas o titulo de duas obras (inéditas, caso ainda 
subsistam). Um dialogo de Luisa Sigea era, de certo, est} 7 lizado com 
elegância: De Vita Rústica et Urbana. Outro Entre um gallo e outro 
animal, considerado heterodoxo, e por isso prohibido, era obra de Pe- 
reira ilarramaque, amigo intimo de Sá de Miranda. Mas ambos tal- 
vez se aproximassem mais dos Colloquios em prosa de Erasmo, tão 
em voga no sec. xvi e que serviram de modelo a vários cultores do 
género: João de Barros 3 ? Francisco de Moraes 8 e D. Francisco Ma- 
noel de Mello * 

Notarei mais que me lembra ter encontrado na litteratura de 
cordel junto a Testamentos, Almoedas, Porquês, Nuncas, Arrenegos, 
um Romance de briga entre um Cego e um Corcovado, mais narrativo 
do que dramático 5 . 

Nem deixarei de acerescentar que entre os versos de um canta- 
dor popular, ainda vivo, 6 que mal acabam de sahir do prelo, muitos 
parecem o eco remoto de uma tradição antiga, outr'ora abundante. 
Temos diálogos entre um Rico % e um Pobre. Juiz e Orphão, Inquilino 
e Senhorio. Cirurgião e Ferreiro. Engeitado e Mãe. Egreja e Taber- 
na, Pescadores e Patrões, Patrões e Operários. Socialistas e Conser- 
vadores, Pescadores e Camponeses. Pescador e Peixe, Pescador e Mar, 
Pinheiro e Rachador, Boers e Ingleses, Século novo e velho. Mas diá- 
logos tão rudimentares, que cada interlocutor recita uma poesia inteira, 
a qual consta invariavelmente de um Mote de quatro versos octona- 
rios, e de quatro decimas de glosa! 7 

1 Veja-s« Ebert, AUgemeine Geschichte der lal*ini*vh*n TÀtteratnr d*8 Mittelal- 
ters, vol. II, p. 60-70; Groeber, Jxiteinische ÍÀtieratur em Gmndriss II § 64, 25*2, 281- 
283 e 285; Groeber, Framoiische Lilhrtxtur ib. 207; Selbach, Streitgedicht 1880 p. 
20 § e 32; (t. Paris, .Liltéralare fravçaise an Moym Age, § 110 h 155. 

* No Dialogo ethico entre a Kazào, o Tempo, a Vontade e o Entendimento 
a que deu o titulo de Mercadoria Espiritual (Hhopica pnevma). 

5 Os interlocutores dos três Colloquios que escreveu «âo: Fidalgo e E*cu- 
dtiro; Ca vali firo t Doutor (o Mdcs e Clericus do Conflicto entre Phillide e 
Flora); Kegu tetra e Moço de E*l 'ribeira. 

Á Refiro-me aos Apologo* Dialogats, imitação engenhosa de Quevedo e Bo- 
cal i no. 

5 Nas Miscellaneas da Bibliotlieca da Ajuda. 

• Versos do Cantador de Setúbal, Antonio Eusébio (Calafate), Lisboa 1901. 
7 Os que citei, nem de longe sào os únicos. 
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Para incitar os folkloristas nacionaes a publicarem os Confliclos 1 
que porventura conheçam, darei cm nota a lista dos themas priuci- 
paes da Idade Média 2 , e ainda lhes recordarei mais uma vez que 
Portugal também teve outrora os seus clérigos jograes e trovadores, 
e mesmo bastantes Goliarâos, se for licito allegar como prova docu- 
mental a legislação canónica e civil 3 . 

A Aventura, essa é única no seu género. 

Castella cultivava a prosa, o poema épico, e além d'isso a poesia 
devota e didáctica. A poesia lyrica da península inteira (com exclusão 
dos territórios catalães dc lingua-d'oc) era gallaico portuguesa, du- 
rante todo o sec. xiii e a primeira metade do sec. xiv. Aqui temos, 
porém, uma poesia trecentista que sabe fora do quadro. Redigida em 
castelhano é. não «estrictamente tyrica», como foi chamada pelo au- 
ctor da Antologia (uma vez, que não era destinada ao canto, nem tão 
pouco fora eseripta em estrophes artísticas), mas epico-lyrica. Um traço 
de união portanto entre as duas litteraturas, como muito bem disse o 
mesmo escritor. 

Que esse traço de união seja afrancesado, não pôde admirar. O 
sec. xiii é a época da absoluta hegemonia espiritual da França. Fran- 
ceses eram os cantares de gesta, imitados pelos castelhauos; francês 
o verso alexandrino dos poemas sacros; francesa pelo menos metade 
das formas lyricas, cultivadas pelos trovadores occidentaes. E o nosso 
auctor que cita a França como um dos centros onde aprendeu a cor- 
tesia, era com certeza conhecedor da sua litteratura. 

Sem negar a difficuldadc que ha em distrinçar a influencia pro- 
vençal da francesa, apontei como muito parecidos, no andamento e 
caracter geral l , os esbeltos sons d'amour, romances e pastoreias do 
Norte da França 5 e quanto á forma os igualmente aprazíveis dits, 



! Náo me refiro ás Conversas de Namorados, nem ao Dialogo (ou XacarH) da 
Pastorinha. 

* Além dos Colloquios entre a Agua e o Vinho, Inverno e Verão, Corpo e 
Alma, Phillide e Flora (a respeito de cavalleiros e doutore»), já mencionados no 
texto e em Nota, ha em latim outros ínuiton, aprazíveis como o CovfliHus Hosae 
et Lilii (Diimmler, Poeta* aevi Carolini, 1880, III 230), Rosae et Vinlae (Herrig, 
Archiv 90, 152); mysricos como a Duipuhttio inter cor et oculum (Wr ght 93), ou 
didácticos como Covflichis O vis et Lini (Haupt XI 215). Em francês ha: Butaille 
de karesme et de charnage; Estrif du denier et de la brebis. 

Na Inglaterra, onde o género esteve muito em voga, ha diálogos entre a Vida 
e a Morte, Homem e Mulher, Mocho e Rouxinol e diversos outros animaes. 

3 Nas Ord. Aff. III 15, 18, ha decretos contra o Goliardo que ha em cos- 
tume «almoçar, jantar, merendar, ou beber na taverna». Ahi mesmo e em varias 
Constituições Synodaes, encontram-se ordenações contra os clerigoa-jograes. 

* Cá como lá temos o passeio do poeta, o encontro com a amada ; a con- 
versa amorosa, e como condimento cantigas entoadas pela dama. Traços peculia- 
res sâo : o estado de escolar do amante, e o amor a distancia, graças a cartas, re- 
cados e presentes. 

6 As verdadeiras pastoreias, tanto as francesas e provençaes como as por- 
tuguesas, estão redigidas em versos de syllabas contadas, e estrophes de mestria, 
i. é tripartidas com rimas enlaçadas. 
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fableaux, romans (V aventure. Prefiro mesmo o titulo * aventura á mo- 
da de pastoreia» 1 (pastourellenartirjes Liebesabenteuer). 

Mas nem por isso lhe nego as feições peculiares e o espirito 
mais Éíallaico-português do que castelhano, já notado por outros. 

Reconheço-o no facto de a amada do escolar ser donzella. a dona- 
virgo dos trovadores. Na preponderância do elemento feminino a . No 
parallelismo, incompleto embora, de alguns dos versos cantados pela 
donzella s . Na rima alternante amado e amigo, que eonstitue. como é 
notório, um dos característicos dos cantares de amigo. No caracter 
vago e velado das declarações de amor. Na delicadeza discreta, assaz 
incolor, com que o auctor, chegado ao ponto decisivo, concilie abru- 
ptamente o seu romance. 

* 



A' luz d T estes factos é que devemos encarar agora o problema 
linguistico. 

Duas auctoridades classificaram como navarro-aragouesas as 
cambiantes dialectaes do texto, em duvida se os haviam de attribuir 
ao poeta ou ao amanueuse. O único que reconheceu ou suspeitou no 
idioma elementos gaite ico portugueses foi um peninsular: o mesmo 
Menendez y Pelayo que definiu tâo acertadamente o caracter dos 
Poemetos. 

Tal divergência de opinião não tem nada de estranho. Alguns 
dos traços em que o aragonês segue caminho diverso do castelhano, 
approximam-no dos dialectos do Norte e Noroeste. Em frente de tex- 
tos curtos, só levemente tingidos de aragouês como os Poemetos, a 
decisão é difficil, de mais a mais sendo elles de orthographia pouco 
curada. 

Tão difficil que certos descordos polyglottas de trovadores pro- 
vençaes, com estrophes em romanço peninsular, corrompido pelos co- 
pistas e talvez incorrecto ab initio, suscitaram a mesma questão. Igual- 
mente as poesias intercaladas em uma das Crónicas Troyanas. E ainda 
no sec. xv, o problema surge novamente nas obras de Santa- Fé e mais 



1 Os que lhe deram o titulo de Romance talvez quisessem acentuar o cara- 
cter francês. 

2 Da bocca da dama sabem 42 versos, alguns cantados, e todoB penetrados 
de lyrismo. O amante profere poucas palavras: duas perguntas e uma resposta. 

8 Dístico 54 e 55. — Rhythmieamente as partes lyricas não se destacam da 
parte narrativa. Como os versos sito muito incorrectos, é difficil formar opinião. 
Ainda assim, um dístico (47) lembra imperativamente o rhythmo das muínheiras 
gal legas: 

Por Dios que digades, la mia sen[n]or, 
Que donas tenedes de la su amor. 
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aragoneses que seguiram o rumo dos trovadores occidentaes. De todas 
essas composições occupar-me-hei em artigos posteriores \ Aqui me 
restrinjo aos Poemetos. 

Nelles ha vocábulos, expressões, fórum verbaes que occorrem a 
cada passo nas cantigas dos trovadores gallaico-porttigneses: razon e 
entenàon 3 , manto e brial, emictite e eme-ntar, mal levar, manamano, 
ser en pesar; pr is, conuozco; os advérbios sol,festino, privado, a plan; 
senfior de género feminino 3 , sen, ren, larva punniente 4 , fé que deve- 
des 5 , etc. Mas, claro, neuhuma cTellas é exclusivamente portuguesa. 
Todas eram communs á poesia peninsular, e em parte a toda a poesia 
românica. 

Muitas fórmas ha que são puramente aragonesas. Com d entre 
vogaes seder (i v. 89), vidia (99), rridiendo (53), rridientes (64), pie- 
des (47). fryda (29), frt/dores (40), odi (84); creder, odir, ode (na 
prosa); cora pl cl latim plegué (37). pleno (15, 22, 29), piora (41), cla- 
mados (93, 95). E niea por nieve fl . 

Outras tanto podem ser portuguesas como aragonesas: feyto 
(4, 63), dereyto (62), muito (112). fWo (n 35, 93, 95), dito, ollo, mui- 
ler na prosa cujo caracter dialectal é uai pouco mais pronunciado; 
meu (78, 120, 131, 133 meo); seu (na prosa). 

Varias apparentam forma occidental. Mas talvez apenas pela falta 
de um til sobre ?* v ou por outros lapsos de copista, como ommissâo det 
um i ou i: vilano (75, 102), enganado (87). pano (75). serial (236), ali 
(139), ela (31, 125: 136). b>1a (91). donçela (56). cavalero (102, 111), 
cabelos (59), tolió (126); sempre (80) 7 , hen (92), perdimento na prosa, 
as rosas (45). 

0 mesmo vale de bona (85, 91), comungo, sen (por si?0, mester, fer, 
e formas e graphias frequentes em textos archaicos, conservado^ em 
treslados de copistas leoneses, gallegos ou portugueses. 

Mas que dizer da orthographia em (104) (n 87) e fazem? 8 

1 Conto analyzar em artigos posteriores os versos intercalados na Crónica 
Troyana. (II); Os de Mavias, o Kanwrado, (ed. Kennert). (III); O Cancioneiro 
Gallego- Castelhano, colleecionado por Henry li. Lang. 

* Tençon e entençon, no sentido de briga e canção de briga, em dialogo, 
occorrem no Cancioneiro da Vaticana 14, 826, 8G8, 1021 e 1022. 



4 Temos barva pungente nas Cantigas de S. Maria, de Alfonso o Sabio 
(CM 355 e 392), nas Eglogas de Bernardim Ribeiro e Camões; mas também no 
Poema de Alexandre, de Berceo (1143 e 1244). 

5 De passagem seja dicto que é preciso introduzir esta formula no Libre 
deis ires Reys d J Orient v. 23, onde os editores imprimiram: sse que devedes. Cf. 
Alex. 688: por la Jê que devedes. 

6 Com relação a Dieos, cousiderado como forma de transição de Deus para 
Dios eu penso num lapso de escrita de quem, empregando por via de costume 
Deus, havia de escrever Dios. O mesmo vale de dieu (f/to dtu), tennieu [tenniu tin- 
geu gall.). Esperemos por mais exemplos. 

7 Petraglione conservou esta forma dialectal; Morel-Fatio, um tanto menos 
consequente, conservou sempre, mas emendou b[i]m. 

8 Dizem (114 e 110) é dize m(e) como no{m) (34 e 36) é no m. 



» V. 98, 106, 116, 139, 144. 
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As rimas nada decidem, segundo a opinião dos outros críticos. Como 
em logar de consoantes mais dc uma vez occorrein assoantes. tanto 
serve dento miento, como serviria cento menço. Mas capiello, aniello e 
decir si que em português davam capelo, anel, dizer si sempre mos- 
tram que não houve redacção portuguesa \ Tal conjectura não teria 
base alguma. 

Como explicar então o enygma? 

Apenas posso esboçar uma resposta, em forma dubitativa, pre- 
guntando se por ventura o auctor, originário de Aragão e escolar- 
vagante, seria, como tantos outros elerigos-trovadores e clerigos-jo- 
graes de todas as províncias hispânicas, acostumado a compor versos 
lyricos em gallaico-português? 3 

De Aragão vieram poetar em Portugal, e em português, além de 
D. Pedro de Aragão, meio-irnião da Rainha Santa, o clérigo Martim 
Moxa, Estevam da Guarda, o jogral Caldeirom 8 . 

Esse polyglottismo (note se bem, exclusivamente românico) não 
tem nada de surprehendente no século em que Ramon Vidal e Raim- 
baut de Vaqueiras se ensaiaram em português, e um genovês como Bo- 
nifacio Calvo versificava na corte de Castella em gallaico-português e 
compunha um descordo em quatro idiomas. 

Attribuindo as formas dialectaes não ao auctor mas a um ama- 
nuense, acostumado a tresladar cantigas de amor, cantares de amigo 
e dizeres de escarnho, nada ganharíamos, pois restariam inexplitadas 
as importantes feições gallaico-portuguesas a que acima me referi. A elle 
devemos, salvo erro, apeuas a combinação malgeitosa de dois textos 
originariamente separados *. 



1 Exo por e80,egetan (<=geitav) são formações mais catalanas que gallegas. 

* Parece-ine injustificada a reluctancia dos philologos em acreditarem na 
mistura involuntária de formae linguisticas em obras litterarias. A poesia de Al- 
fonso XI En un tiempo cogi flores, ideada em castelhano, mas intermeada de galle- 
guismos; tudo quanto de lyrico se escreveu na península de 1350 a 1450; as 
obras castelhanas de auctores portugueses assim como a própria experiência: impõe 
opinião contraria. 

8 D elles me oceupo na ed. do Cancioneiro da Ajuda e nas Ranaglossen. 
4 O nome Lopo era muito usado no Nordeste da península. 
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DIALECTOS ALGARVIOS 

(LINGOAGKM DO barlavento) 



Dá-se no Algarve o nome de Barlavento àquella parte da provín- 
cia qne demora ao occidente e o de Sotavento á que lhe fica em po- 
sição adversa. Com quanto a minha colheita tenha tido por área prin- 
cipalmente a cidade de Lagos e seus contornos, factos aponto que 
sabem fóra deste recinto e se encontrão em povoações que se esten- 
dem até Faro, razão esta porque classifiquei a lingoagem popular de 
que vou occupar-me como nâo exclusiva desta porção minima da pro- 
víncia algarvia. 

Escusado é encarecer o estudo das falias locaes, porque a sua 
importância tem sido evidenciada por muitos philologos, entre elles 
pelo sr. Leite de Vasconcellos, que, com uma paciência de verdadeiro 
benedictino, se tem dedicado a estes assuntos, prestando assim não 
pequenos serviços á glottologia geral e em especial a portuguesa. 
Com efFeito, estudando a lingoagem do povo, vamos surprehender, 
por assim dizer era flagrante, a evolução soffrida pelo latim vulgar, 
até se transformar na lingoa portuguesa e achar na maneira como 
elle trata a lingoa culta a explicação dessa transformação. Poisque 
foi o povo inculto e analphabeto que, por modificações successivas, 
mas inconscientes e fataes, converteu a li agua do Lacio na que ora 
falíamos, deve também ser nelle que nos cumpre ir procurar o modo 
de ser desse phenomeno linguistico. Desejando, pois, contribuir, no 
acanhado limite das minhas débeis forças para o estudo da nossa tão 
bella e rica lingoa, escrevi os apontamentos que vão seguir-se. Longe 
de mim a presunção de ter esgotado todos os factos philologicos ob- 
serváveis uesta parte do Algarve, já porque muitos terão passado des- 
percebidos á minha observação, já porque outros, por falta de suffi- 
ciente pratica, os não terei notado; são apenas notas soltas que po- 
derão porventura aproveitar a quem, melhor preparado, venha algum 
dia a occupar-se desenvolvidamente deste assumpto. 

No estudo da lingoagem de que se trata, devemos naturalmente 
encara-la sob os tres aspectos: phonetico, morphologico e syntatico. E' 
o que passo a fazer, começando pela 

JU5V. LUSIT., TOl. TO, fa£C. 1. 3 



Digitized by Google 



34 



REVISTA LUSITANA 



Phonologia ou desoripção dos sons 
Vogaes oraes 

Na seguinte exposição dos sons vogaes e consoantes tomo para 
comparação a pronuncia da capital, que vem descrita no excellente 
trabalho do distincto philologo e romanista, sr. A. R. Gonçalves 
Vianna, intitulado Pronuncia normal portuguesa, e a da gente inculta 
desta parte da provinda, apontando as divergências que entre uma 
e outra se dão. Assim: 

a pronuncia-se como em Lisboa, excepto quando seguido de con- 
soante nasal, caso em que soa sempre am ou ã: ex: ramo, cama, ca- 
nada, pãnella, jãnella, etc 

e tem os mesmos valores que na capital do reino, excepto se 
está antes de consoante palatal ou junto a i, formando o ditongo ei, 

caso em que se pronuncia fechado (e não q ou ai, como em Lisboa) ; 
ex.: seja, cereja, abelha, concelho, fêcho, lê ou lei 1 etc, ou quando se- 
guida de consoante nasal, e ainda atono inicial em que soa também 
fechado: ex.: entender, ensenar, êrmão, Êmila, Ênaiço, ecoar (echoar), 
êzâme (ou enzãme — exame); ou final, em que, quando não seguido 
doutra palavra e em emphase, se ouve geralmente um i attenuado: 
ex.: montt, fonit, ponft, arvt (arvore), salví (salve), ai% etc, e a mais 
um som bastante forte e guttural 3 que se ouve, por exemplo, em 
dò réj (dez réis), èra (verbo e substantivo), dòr etc 

Obs. Em Bordeira, povoação do concelho de Aljezur, em certos 
casos que ainda me não foi possível estudar, existe um e de valor in- 
termédio entre e e a e que se me afigura assemelhar-se ao o allemão ; 
representa-lo-ei, como o sr. Gonçalves Vianna, por a: ex. : dactima 
(decima). 

i sôa como era Lisboa, excepto se é atono inicial ou está seguido 
de consoante nasal, porque então vale de e fechado: ex. : êroi (heroé),' 
êrmão (irmão), entrar, hnenso (immenso), entrudo, etc. (vide: e). 

0 pronuncia-se como em Lisboa, excepto se é final atono, caso* em 
que geralmente sôa como u tão attenuado que por vezes parece ou- 
vir-se um e surdo. 

u tem os mesmos valores que em Lisboa, excepto quando atono 
e principalmente no fim das palavras em que sôa muito attenuado 
(vide o) ou atono inicial, caso em qne se pronuncia fechado, como em 
orelha, ôvêlha, olhar, ôlvêra -(oliveira), òrina. dfãno (ufano), oivar (ui- 
var), ôrrar (urrar), ôsar, ôsado (usar, usado), ôrtíga, ôsurairo (usurá- 
rio) etc, e a mais um som muito parecido com o u francês, mas isto 
só no concelho da Villa do Bispo : ex. : rila, liinéta, etc. 

1 Pelo signal u indico a vogal attenuada ou a syllaba breve nos dactylicos. 

2 Noto-o pelo accento grave assim como pelo agudo (') o geralmente 
chamado aberto de pé, sé, fé, etc, que a meu ver, melhor se denominaria médio, 
isto é, de som em parte fechado, em parte aberto. 
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Influencias a qob estão sujeitas as vogaes oraes 

Reduzem-se a duas as influencias a que estão sujeitas as vogaes 
oraes: 1.* nasalização, qUe se dá quando se achão em contacto cora 
nina consoante nasal, quer esta venha antes, quer depois: ex.: cãnãda, 
Jãnico, unhada, muto (muito), mesa (mesa), cama, pena, mano, edmo, 
pinha, lume, etc; 2. a gutturalização, que se dá, sempre que a vogal 
se acha seguida de liquida: ex.: salva, caldo, bello, alma, pulga, ôlvéra, 
pardo, an í, garfo, etc. 

Vogaes nasaes 

São de duas espécies as vogaes nasaes: ou nasaes propriamente 
ditas ou nasaladas. Pertencem á primeira classe as que de sua natu- 
reza são proferidas pelo nariz; fazem parte da segunda as que devem 
a sua nasalidade á consoante nasal m, n ou nh, com que se achão em 
contacto, como acabamos de ver *. A diíferença que ha entre umas e 
outras é que nas primeiras o som nasal é completo, nas segundas at- 
tenuado. Nas da primeira classe devem ainda distinguir-se as que 
estão dentro da palavra das que se achão no fim, porquanto aquellas 
conservão sempre o som nasal, e estas tendem a attenuá-lo, chegando 
por vezes a perde-lo. se a vogal é e ou i: ex.: ontt (ontem), homí (ho- 
mem), carnája (carnagem), imája ou ómája (imagem). Quanto ao som 
das vogaes nasaes ou nasaladas, quer sejão iniciaes, mediaes ou fi- 
naes, pôde ser aberto, como em jantamos 3 fazemos (fizemos) ou semi- 
aberto, isto é, médio entre aquelle e o fechado, como em jantar, san- 
x tar (sentar), prantar, pentar, ensenar, contar, ajontar, etc, ou fechado, 
como em amamos, campo, cama, virgem, bébêm, cômêm, tragòm, digôm, 
etc, e divergem da pronuncia da capital em que em ou en finaes se 
pronunciáo e (e não ãi) e en inicial atona soa e e não 1, como acon- 
tece em Lisboa. 

Ditongos 

■\0 dialecto algarvio comprehende os seguintes ditongos: aí, ôí, 
ot, tíi, ai, oi, uí, aií, íií, êtí, iu, e aó, os quaes apenas se fazem ouvir, 
quando isolados, isto é, não seguidos de consoante, quer na mesma 
palavra, quer na seguinte, caso era que tendera a condensar-se, como 
veremos adiante. 

Alterações a que estão sujeitas as vogaes e os ditongos 
Vogaes oraes 

a tónico muda-se por vezes (mas raras) em è: ex.: barrèca, engrè- 
to> gnetèrra, matrèca, etc. 8 

1 Cf. Leite de Vaseoncellos, Dial, alemt, viu, § 7. 

2 No pretérito do indicativo. 

3 Este mesmo phenomeno, mas com muito mais extensão, encontrou o o 
ar. Leite de Vaseoncellos na linguagem d'Avis. Vide Dial. alemt., ix. 
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a atono tende a converter-se em e: ex.: côvedo 1 (covado), chemar, 
velado (vallado), reção, jenella, Bátezar (Balthazar), estemenha (esta- 
menha), escade, séjes (sejas), etc. 

Obs. I. Esta mudança do a atono para e é, na maioria dos casos, 
proveniente de dissimilação, como em velado, reção, chemar, etc. 

Obs. II. Em encôrestia (eucharistia) deu-se a troca excepcional do 
a em o, talvez sob a influencia de cór. 

e atono tende a mudar-se em a, mórmente se está em contacto 
com liquida, e calie, se é inicial e se lhe segue um s impuro: * ex: a) 
Jasus, Aljasus 8 , catadral, manancolia 1 (melancolia), piadade, açanar, 
malafiço (malefício), navoêro (nevoeiro), çarol, íarnandes, rabuscar, 
rabanho, ârmão (também êrmão), saria, cavarão (quererão), estabalce- 
mento (estabelecimento), arramatar, etc. ; 6) scarado (pr. xcaradó), sma- 
gar (pr. jmagar), Stévo (pr. xtévó), sprito (pr. xprito), etc. 

Obs. I. Esta troca do e por a, com excepção dos nomes em que 
entra r, podem, na maioria dos casos, explicar-se por assimilação, 
como catadral, manancolia, malafiço, etc. 

Obs. II. Não é rara também a troca do e por i, o que se me afi- 
gura devido a afectação, se bem que em escritores antigos se encon- 
tra v. g. a fórma milhor: ex. : piquenino, piquenálho, piquenito, milhor, 
mimento (de memento, de momento, assimilação), mimoira, etc. 

i atono muda-se em e surdo: ex: fecava, alemal 5 , adevenliar, te- 
vesse, quesesse, bátezar^ aleforme, etc. 

Obs. Mil em próclise com réis muda-se em mel (que se ouve mais 
frequentemente do que nn 7 cuja evolução deve ter sido a seguinte: 
mil rèj^>mir rèj (ass.), mi rèj) e d'aqui para mal. 

o atono tende a converter-se em a ou e, quando seguido de o 
ou u: ex: a) rácio, sacôrro, acagular, ca guio, caloria, catovello, salão 
ou selão 6 , escamongado (pr. xcamongado), etc; b) fetura, sepôr, este- 
pôr ou estapôr (pr. xt.), testão 7 , etc. 

Obs. I. Esta mudança do o atono em a ou e é, como no a, devi- 
da a dissimilação: o(u) — o(u) = a ou e — o(u). 

Obs. II. Em áratoiro por oratoiro deu-se visivel influencia de 
ara. Cfr. pedra d' ar a (a do altar). 



1 Esta forma é a representante directo do latim cutittus. 

* Chama- se * impuro o s seguido de consoante que fórma syllaba com elle. 

3 Influencia de Jesus. Em vez de Afjasus também se ouve AVzur. (Aljezur). 

4 Nesta palavra deu-se assimilação do / ao m antecedente : m... l^>m... n. 

5 A troca do n em l é devida a dissimilação. Com pare -se alma (anima). , 

6 Hsi, na freguesia de Bensafrim, deste concelho (Lagos), um sitio a que cha- 
mao Salão ou Selâo das minas; julgo ser um augmentativo de solo (chão). 

7 A fórma testão é aliás idêntica á originaria italiana lesione, (de testa = 
cabeça, por terem as moedas a cabeça do rei gravada). A mesma palavra, em en- 
clise com dois, tres perde o primeiro t, sem duvida por dissimilação, ouvindo-se a 
cada passo dôxtovj, trlxtonj (dois tostões, tres etc). 



Digitized by Google 



DIALECTOS ALGARVIOS 



37 



Vogaes nasaes 

ã atono (raras vezes tónico) tende a mudar para e: ex.: lember, 
empáro, emparar, jentar, engrinha \ endorínha, endãime, entiga, en- 
dar, enzol, cri&nça, ete. 

e tónico ou atono tende a converter-se em ã: ex: lanço, antretç* 
manto, amandoa 3 , assantar-se, santar, antão (ou atão por dissimila- 
çâo: ã. . . ã = a — ã), antre (archaico) etc. 

Obs. Como o e oral, também o e nasal se muda por vezes em t: 
ex.: alinterna (de lenterna — lanterna), Limtèjo (a par de Lemtejo= 
Alemtejo), avinçar (a par de avençai' (de avançar), que é a fórma mais 
frequente). 

1 atono rauda-se em e: ex. : empos&ivél ou empossivle, enfusa, en- 
cólco (incógnito), prencípo, prencés (principe), engrèto, enzestã (indiges- 
tão), ventetn, entero, brencar, etc. 

õ nalguns casos, mas raros, converte-se em ã: ex.: sãmos, estatuo 
ou estambo (estômago), lambrigas, pantapé, etc. 

Obs. O a de sãmos é devido a analogia com estamos; os de es- 
tãmo ou estãmbo e pantapé podem explicar-se por assimilação: ex. : 
o . . . a = a. . . a. 

ti atono tende a converter-se em õ ou è: ex.: a) fondura, ontar, 
ajontar, escamongar, escamongado, etc; b) embigo, engaento, etc. 

Obs. Como se vê, as transformações soffridas pelas vogaes nasaes 
ã, ê, i, ô, (ti) são idênticas ás que se dão nas oraes, e, também como 
nestas, podem, em muitos casos, explicar-se por dissimilação: assim 
emparar, jentar, endar, fondura, enguento. 

Ditongos 

Os ditongos, tanto oraes, como nasaes. tendem a simplificar-se, 
reduzindo se a vogaes, quando seguidos de consoante, quer na mesma 
palavra, quer por effeito de próclise. Assim: N 

ai ou ae, quando seguido de s ou x, perde ora o i ora o s: ex.: 
más 3 (mais), vás (vais), pombas, favás, cásqnèr (quaesquer). cuâs (pr. 
Jcuáj), de quais, de quasi, caxa, baxo, mai nada, (mais nada), etc. 

Obs. Provem esta reducção do facto de serem i, s e x palataes. 

ei condensa- se em é (e fechado): ex.: peto, acêfar, pêxe, feto, 
qupjo, carpentêro, prêra (pereira), amêxêra, penêra, papêra, etc. 

Obs. I. A condensação do ei em ê dá-se mesmo antes de vogal e 
isolado, isto é, % sem ser seguido doutra palavra, pelo menos, se o i se 
faz ouvir, é dum modo quasi imperceptível: ex.: cêa, mêa, fêa, têa, 
pêa, corrêa, candêa, re, sê ou rnéía, féía, rei, sêt. 

Obs. II. O ê proveniente da reducção do ditongo ei toma nalguns 

4 Ha junto a Ferragudo (concelho de Lagoa) uma praia que o povo chama 
da Engrlnha. Julgo ser diminutivo de angra. 

2 Colhi em Estoy (Faro) estes tres vocábulos. 

3 D'aqui a fórma má-lo (= mais ô), v. g. nu phrase: o Antóíno má-la Fra- 
cisca. Vide Grammatico, do sr. Epiphanio, 6.' ed., pag. 29. 
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casos um som médio entre o aberto e o fechado, igual ao da palavra 
sê, v. g.: ex.: mantéga, véga, téma, atémar, etc. 

Obs. III. Bès (ou melhor rcj), plural de real, não offerece exce- 
pção á regra, visto que o singular é rè. 

Obs. IV. Da condensação do ei em ê provém o e fechado de 
êgrêja, êzãme, Ênés, e Ênaiço x , que têm origem nas formas: eigreja. 
(V. Viterbo s. v), eizãme (aizáme se diz em Lisboa), *Einés, *Einá- 
cio, de ecclesia, examen (= ecsamen), Agnes e Ignatius, nas quaes, se- 
gundo a sua tendência, a guttural produziu um i, pelo que também 
se diz igreja, izame, Inês e Inácio. 

ea (ou ia) final atono reduz-se a a, excepto se a tónica é a. o ou 
u, que então esta attrahe o e ou i, formando os ditongos ai, oi, ui: 
ex.: á) fema (fêmea), gemo (gémeo), Õfêma (Eufemia), ÊmUa,f anula, 
etc; b) Ènaiça, escaida (de escadea), ãisa (ânsia), gloira, xtoira (his- 
toria), dmza (dúzia), etc. 

Obs. Esta attracção que se torna evidente, quando a tónica é 
uma vogal diflferente de e ou i, está encoberta, se é alguma destas, 
pois fema, Êmila, famila, estão por feema, Emitia, etc. Pronúncias 
como arrudia (arruda), facia (face), são atfectadas. 

eo (ou io) final, quando tónico, em próclise, perde o o; quando 
atono, reduz-se a o, excepto se a tónica é a ou o, que então attrae 
o e, formando os ditongos ai, oi: ex.: a) fugi logo (fugiu logo), parti 
já (partiu já), etc; b) remedo, prencipo, premo (premio), sito (sitio), etc; 
c) paito, saclairo (sacrário), repairo (de *repareo), almairo, contrai- 
ro, Provesóiro (Provisório, appellido) etc 

Obs. I. Esta reducção do io íinal a i, quando em próclise, dava- 
se já no português archaico, porquanto na Demanda do santo Graal 
occorrem graphias como estas: parti-se, feri lhe, as quaes correspon- 
dem a partio-se ferio-lhe. Vide Cornu. Die ptg. Sprache, § 332, An- 
merkungen: pret. perfeito. — Cf. também Leite de Vasconcellos, Dial. 
alemU viu, § 20. 

Obs. II. Vide a observação ao ditongo ea (ia). 

oa final atono tende a reduzir-se a a: ex.: nóda (nódoa), nêva 
(névoa), táva (taboa), abença (abençoa), etc. 

Obs. Como nos ditongos ea (ia), eo (io), também a reducção do 
oa a a se explica, a meu ver, pela attracção do o pela tónica, estan- 
do, pois, aquellas formas por nooda, neova, taova ou neuva, tauva, etc 
Vide ditongos eu e au. 

oi, quando seguido de s, perde ora este, ora o i: ex. : pôí bem 
(pois bem), bôs (pr. bôj), dôs (dôj), pôs (põz), etc 

Obs. Vide a obs. ao ditongo ai. Nos pluraes dos nomes em ol, o 
o conserva o mesmo som que tem no singular, isto é, aberto: ex. : ca- 
racôs (caracój), lençós (lençój), faros (farój), etc 

ui tende a reduzir-se a u: ex.: cudar, cudado, míito, etc 



1 Note-ae que esta palavra não é popular, o que mostra o -cio. 
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Obs. A mesma redacção se deu em cutéllo da lingua escrita, 
que está pelo archaico cuitello, do lat. cultellu. 

au tende a reduzir-se a, a aberto: ex.: amento, átôr, átoridade, 
Palo, Agusto, pázáda, pázinho, mázão (aug. de mau), má rapaz, ma 
óme [mau homem), má vasilha, etc. 

Obs. I. 0 ditongo au foi differen tem ente tratado em cautela, pau- 
ta, causar, causa, pausa. Panda, cauda, aula, flauta, Laura, Paula 1 
os quaes se transformaram respectivamente em cuátela. pátua, acá- 
suar, cásua, pásua, Pádua, cádua, alua, flátua (também flaita de *fla- 
tea), LárWt Pálua, fórmas estas que contradizem a natural tendên- 
cia de reduzir os proparoxytonos a paroxytonos, embora se possão 
considerar de duas syllabas. A primeira fórma explica-a o sr. Leite 
de Vasconcellos (Dial alemtej., viu, § 20, e) como resultante de *cuau- 
tela. Virão as outras também de formas como pautua, acausuar, cau- 
sua, pausua, caudua, etc? 

Obs. II. Em ao (prep. a-]-art. o) deu-se provavelmente assimi- 
lação de ao (au) a ou ex.: vô o pôço, dá iss' ô Antoino (Vide 
na, obs. I). 

eu condensa-se em e semi-aberto ou médio (ê): ex.: adés (adeus), 
mê Dês (meu Deus), té pai, sé marido, é quèro (eu quero), chape 
bdxo, etc. 

Obs. I. Ainda quando seguido de vogal, dá-se a condensação: 
ex. : mê amo (meu amo), tê avô, chape alto, etc. 

Obs. II. Em Ôfema (Eufemia), Ôfraisa, Ofraiso deu-se a troca 
do eu em ô, como em Olaia, Olalha, Ôvaia de Eulália (Vide Cornu : 
Die ptg. Sprache, § 40). 

ou condensa-se em o fechado (o): ex.: pôço, mato, passo, vô, ôvir, 
ôvidç, grô, papo. ôtro, rôbar, etc. 

Obs. I. A condensação do ou em ô dá-se ainda antes de vogal e 
isolado; pelo menos, se o u se pronuncia, é tão attenuado que se não 
percebe: ex.: pisô a eóbra, mandôo passear, esto (pr. sctô), passo, tapo, 
amo, etc. 

Obs. II. Como na lingua escrita, dá-se por vezes a troca do ou 
em oi: ex.: ceroilas, cenoira, etc. 

Obs. III. Em róbar, 6 (conj. ou), tocar, tócado, ósservar 1 e talvez 
outros nomes que agora me não occorrem o ô passou de fechado a 
médio, isto é, de som intermédio entre o o aberto e o fechado (Vide 
também a obs. II ao ditongo ei). 

ua tende a reduzir-se a o surdo (u): ex.: Godiãna, corenta, co- 
rentôna, coresma, gorir (guarir), gorita, etc. 

Obs. I. Dá-se aqui, no dizer do sr. Leite de Vasconcellos (Dial. 
alemtej., viu, § 20, g), assimilação do a ao u donde nu e depois, 
por condensação, u ou o, sendo a seguinte a série de transfor- 



1 O latim obaervare, pela vocalisação do b (comp. auslinado) deu ouservar 
que existe em gallego e aqui também. 
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mações: Guadiana^ Guudiana^> Ouãiana. A par de Gadiãna (que é 
mais popular) também se ouve Gôdiana, como Jôquim, côldade \ côr- 
Unho, cortei, côdril em que o o surdo passou para fechado (Vid. Obs. 
III). Joaquim também sôa Jequim, a meu vêr, por influencia da pa- 
latal. 

Obs. II. Era cal (qual), catôrze e caderno (a meu vêr, do adj. la- 
tino quaternu e não de quaternio como indica o Diccionario do sr. Coe- 
lho, pois neste caso deviamos admittir que a palavra vinha do nomi- 
nativo e ainda assim devia dar cadernho, — compare-se Unha, pinlia, 
pinho, senlior. etc, de línea, pinea, pineu, seniore — ; do accusativo da- 
ria cadernhão), cásquèr ou cázequèr (quaesquer) e continamente do adj. 
contina = continua foi o u absorvido pelo a, como o foi pelo e em Ma- 
nei. Em Manolito ou Manolinho deu-se a mesma absorpção que na 
fórma archaica moesteiro, hoje mosteiro, de monasteriu. 

Obs. III. Esta reducção de ua a o surdo deu-se também na pa- 
lavra árabe tvadi, que significa rio, como se vê dos seguintes nomes: 
Odemira (villa alemtejana), Odelouca (ribeira no Algarve), Odeleite, 
Odeseixe (pr. Odecéxe ou, por assimilação, Odexêxe), Odeaxere (povoa- 
ções algarvias a ) e o archaico Odiana, hoje Guadiana, nos quaes o o 
inicial tem na bôca do povo o som surdo (u); a pessoas de maior ou 
menor instrucção é que tenho ouvido pronuncia-lo umas vezes aberto, 
outras fechado. 

ão condensa-se em ã, quando tónico, e tende a reduzir se a o 
surdo, quando atono: ex. : a) enzestã (indigestão), nã sê (a par de na 
se = não sei), vã nove, Jã das Donas 8 , sã vinte (a par de son vinte), 
mãs (mãos), grãs (grãos), etc; b) órfo (órfão), orgo, órego ou ôrego, 
■ Xtevo (Estevão), etc. 1 

Obs. I. A condensação do ão em ã dá-se ainda quando seguido 
de vogal: ex. : vã á missa (a par de von á missa), nã ha nada (a par 
de riha nada), sã amigos (a par de son etc), etc. 

Obs. II. Na terceira pessoa do plural dos verbos (indicativo pre- 
sente, pretérito imperfeito, perfeito, mais que perfeito e condicional 
da 1* conjugação; pretérito imperfeito (do indicativo), perfeito, mais 
que perfeito, condicional e conjunctivo da 2. a e 3.*) troca-se o ão poro, 
por analogia com o pretérito (em português archaico om, do latim unt) 
e ás vezes também por em. como em forem (fôrão ou fôron), fugem 
(fujão ou fttjon), trôxérem (trouxerão ou trouxeron), vierem (vierão ou 
vieron), etc. 

de condensa-se em 0, se se lhe segue s: ex. : cabetõs (pr. cabe- 

1 Também coldade (culdade). 

3 E' escusado advertir que todas estas povoações têm a banha-las rios, 
mais ou menos caudalosos. 

8 Assim chama o povo a um sitio que fica a poucos kilometros de Portimiio. 
Dizem- me que de documentos antigos consta ser o seu verdadeiro nome chão das 
Donas. 

4 Em gallego também orfo, orgos, etc, como cal e cando (Vide dith. ua e 

nã). 
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tõj = capitães), fêjõs (fêjõj = feijões), botos (botõj), cor aços (cora- 
çõj\ etc. 

Obs. Vide o que se disse na observação ao ditongo ai. 

uã tende a reduzir-se a õ: ex. : conde (quando), conte (quanto), 
contia (quantia), contedade (quantidade), etc. 

Obs. Ao lado de conde e conte (quanto) ouve se também cando e 
cante, como sempre Jãnito ou Jãnico. Vide obs. II ao dit. na. 

ObSRRVAÇÃO GERAL ÁS VUGAES K DITONGOS 

I. A vogal nasal ?, quando final, isto é, sem estar seguida doutra 
palavra, e em emphase, recebe um í, depois de si, dizendo se bêí, 
irei, ventií, etc. 

II. Nos ditongos eu, iu, au, tio, quando isolados, isto é, não se- 
guidos doutra palavra, faz se ouvir o u. 

III. Nas terminações -elho, -a, -ejo, -a, o e pronuncia-se fechado; 
nas -drúio, -a, tem um som intermédio entre o fechado e o aberto: ex. : 
a) joelho, artelho, abêJJia, ôrtPjo (a par de órtêjo = horta), poejo, va- 
rejo, cangrêjo, etc.; b) tenho, venho, serrenho, etc. 

Surte das vogaes atonas prktónicas ou postonicas 

Como já o foz a lingua culta em relação ao latim, também o dia- 
lecto algarvio tende a reduzir as palavras daquella e por is£o, em- 
quanto a vogal tónica persiste quasi sempre intacta, a atona está su- 
jeita a varias modificações que vão desde a sua transformação até ao 
completo desapparecimento. Assim: 

A vogal pretonica inicial, quando não protegida por consoante, 
tende a cahir: ex:: Zabel (Isabel), Zedóiro (de Mdorio por Isidoro), 
çotéa (açotea), petáfo (epitáfio), ror (or ror — horror), Mila í , Naiça 1 
(Emitia, Ignacia), xtá (a par de ta\, xpèra (a par de pêra) e mais pa- 
lavras em que o e se acha seguido de s impuro 2 . 

A vogal posta immediatamente antes da tónica tende também a 
desapparecer : ex. : ôlvêra (oliveira), prêra, drêto, spr/to, podrá, côldade 
(ou coldade), vranda (varanda), tramiia, crôa, alvraçado, etc. 

Obs. Na maioria dos caso§ a queda da vogal é motivada pela 
formação de grupos consonantaes, como em drêto, prêra, vranda, tra- 
móia, crôa, etc. 

A vogal immediata á tónica tende egualmente a desapparecer, 
excepto se aquella é e ou i e esta a, o, ou u, que então junta se a ella, 
formando os ditongos ai oi, ai: ex.: a) árvre ou arve (dissimilação), táva, 
nóda, neva, abença (abençoa), cantro, colca (cólica), cúria (cólera), pucro, 
etc. ; b) paito, campanairo, saclairo (de sacrário por dissimilação), Cus- 
tóida, glóíra, xtoira, diftza, etc. 

1 Estas du»ts palavras só em enelise : ex. : ti Mila, li Naiça. 

2 Vide vogaes oraes : e. 
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Obs. I. Também aqui, por vezes, a queda da vogal, como em 
cantro, pucro, etc, é proveniente da formação de grupos consonantaes. 

Obs. II. A redueção chega até a affectar quasi toda a parte me- 
tatonica da palavra, como se vê em prita, tropo, relampo, etc, por 
pritica, tropeço, relâmpago, etc. 

Dá-se frequentemente o phenomeno inverso do mencionado, ajun- 
tando-se a vogal a a palavras que originariamente a nâo têm, quer no 
principio (prothese) quer no meio (epenthese): ex.: a) arrã (rã), agar- 
rafa, apôuoar, arreceio, acásuar, accfar, acêfa. ametade (a par de ame- 
taci > e metade 1 ), athnar (ao lado de atémar 2 ), alembrar, aceprèste, 
act orna (a par de cetèrna), aprencípo (a par de aprencepío— princi- 
pio), assabão, anózes, anèspras fyieqwras), etc; b) maraméllo, marame- 
Uro, marafim, marafado, etc 

O costume que tem a gente do norte e centro do reino, e em 
certo modo a do extremo sul. de. para evitar o hiato, collocar um 
i entre dois aa abertos, dizendo, por exemplo, á i-ágoa, á-i áula, tam- 
bém o notará no dialecto algarvio, como o sr. Leite de Vasconcellos 
observou na linguagem do Alandroal e outras partes s , quem attentar 
cuidadosamente era phrases como estas: ór i èssa (ora i èssa), é-í ando 
(= eu ando), c t-aquêlle, ò t a Maria, em que se conhece perfeitamente 
um i, embora attenuado e por consequência não tanto audivel como o 
em uso nas falias do norte. 



As consoantes, no dialecto algarvio, pronuncião se Como em Lis- 
boa (vide o já citado livro do sr. G. Vianna, Pronuncia normal por- 
tuguesa, pag. 68); apenas ácerca do s e z finaes de syllaba observarei 
que têm umas vezes o som de x, outras o de j, e outras ainda um 
intermédio entre estas consoantes, não podendo, a meu vêr, formu- 
lar-se, a tal respeito, uma regra certa. João de Deus, que, como se 
sabe, era algarvio, dava-lhes, no caso sujeito, o som de x; não se 
deve, porém, considerar isso como lei geral, porquanto, embora se ouça 
frequentemente um x bem distincto, com egual frequência se percebe 
também um j bastante claro. Talvez até seja este ultimo som o mais 
ouvido e em uso, a ajuizar de dissimilações como estas: rezisto e en- 
zestã, por registo e indigestão, nas quaes se procurou evitar o encontro 
de sons idênticos g(j) . . . sfj). As mesmas consoantes s e z, quando 
se achão seguidas de palavras que comecem por x, j ou r, são, na lin- 
guagem corrente, absorvidas por estas deixando por consequência 
de ouvir-se: ex. : dô xtôj (dó stõs^dois tostões), tré jarros (tres jar- 
ros), tré ratas, fá já (faz (= faze) já), trá xecolate (traz (= traze) 
chocolate, fá rancho (faz rancho), etc 

1 Vide Leite de Vasconcellos, Dial. alemt., xn s. v. metade. 

8 Vide atrás ditougo et, obs. II. 

8 Vide os seus Dial. alemt., vm, 25, d. 

* E* que s, x, j e z são palatae»; quando a palavra termina em * e a se- 
guinte começa por r, dá se a assimilação. 
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Traskformaçõks 

B e Y % como na lingua escrita, trocão-se por vezes entre si: 
ex. : casabòque (casaveqúe), lavarèda, brèbe \ harrer, bassôira, livra, 
hávél, beija ou báge, bèspra (véspera), abéspra (vespa), toda, bapor, ven- 
gala, avanar (a par de abanar e embanar), etc. 

Obs. I. Em Almofêra (Albufeira), mòmeaHa ou mómecê (vosseme- 
cê) trocaram o b e v por m, troca não desconhecida da lingua culta, 
como se pode ver em Cornu, Die portug. Sprache. § 188. 

Obs. II. Em óservar ou ouservar (como em gallego). que soa os- 
senar ou ôsservar, assai uto ou àssoluto, àstinado e desàslinado voca- 
lizou-se o 6, produzindo os ditongos ou e nu, os quaes segundo a sua 
tendência, se condensaram em o ou 6 (vide dit. ou e obs. III) e à 
(vide dit. au), mas em sotil, de subtil, affigura-se-me ter se dado a as- 
similação do b ao t, como em tamem por também. Deu-se o contrario 
na locução prepositiva acima ou em cima, <>hde se intercalou um b, 
dizendo-se acimba (ou mais frequentemente cimba) e em cimba. 

X quando precedido de a, cabe, ás vezes, no dialecto algarvio: 
ex.: Amofêra (Albufeira), ama coisa (alguma coisa), Bátezar (Baltha- 
zar), etc. 

Obs. A queda do l em Amofêra e ama provém, a meu vêr, da 
sua assimilação ao m seguinte. Em Bátezar deu-se primeiro a vocali- 
zação do l e depois reducção normal do au a a. Vide Phonologia, 
dit. au. 

M inicial ou medial, como já vimos, nasaliza por vezes a vogal 
com que está em contacto: ex. : muto (muito), mesa, ámetolia (a par 
de ámetlia), major, cama, ramo, amar, cima, pomo, etc. 

Obs. Como as labiaes b e v se trocão ás vezes com a, também la- 
bial, m, assim casos ba em que esta se troca com a primeira daquel- 
las: ex.: besarãnha (musaranho), blancia 8 . Vide Cornu, Die ptg. Spra- 
che.§ 169. 

No grupo mV ml, como já succeden na lingua escrita, intercala-se 
um b: ex.: numhro (também numbaro, por influencia de numaro), cam- 
bra (camará), combro (cômoro), combrão (aug. de combro). sembla (sé- 
mola (espécie de massa) de simila, que deu o português sémea), tttm- 
bio (tumulo), etc. 

A T inicial ou medial, conforme já notamos, tende a nasalar a vogal 
cora que se acha em contacto: ex.: note (noite), canada, nuca, pãnèlla, 
Jãnico, tinha, venho, etc. 

Obs. I. Devido á tendência que a lingoagem popular tem para 
nasalar a vogal inicial atona da palavra (quando não a supprime), 
principalmente se é e ou i e se se acha isolada, isto é, formando syllaba 
só por si, é que se encontrão formas como estas: engrêja (igreja ou 
egreja), encólmia, encólmezar, enzáto (exacto), enzãme, endióta ou in- 

1 Na locução adverbial em breve (assimilação). 

* Dissimilaçào : mâ besarãnha ( uma musaranho J, mâ blancia (uma melancia). 
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diota, engnorar ou ingnorar, ondespoj (õdespois = ao despois), encores- 
tia, ontredias (outro dia), êl-rê \ etc. Ao contrario o n ou m finaes (e 
também, mas raramente, mediaes) cahein por vezes, como em onte 
(arch. oõte ou oonte ou ooite = ontem), home (arch., orne), rfmtf;7z (tam- 
bém archaico), órija (origem), boja (vagem), mujo (mugem), orde (or- 
dem), Fracisco (Francisco), sapatia (sympathia) 8 etc. 

N inicial e intervocalico muda-se por vezes em l ou d, quando, 
na palavra, já existe outro som nasal (dissimilação): ex. : linho (ninho), 
aletnal, alomear (a -f- arch. lomear de nominare), mallna (maninha), 
Jerolmo (Jerónimo), encolmia, aleforme, denhum (nenhum), onde passado 
(anno passado), etc. 

Obs. Era hdla (nulht), que se ouve na pbrase elêção lulla, manan- 
colia, etc, deu-se pelo contrario a assimilação. 

li e S. Como na lingua escripta, dão se também no dialecto al- 
garvio a metatbese e epentbes do r e s 8 : ex.: a) metatbese: libra dade 
ou libardade, craváo, crapentéro, drôba, drôbo, dromir, triato, vrido *, 
sasfefazer (também xtefazer, de sentefazer^estefazer 5 ), strãmontar, 
strapor, etc; b) epenthese: lècre (leque), árrão (ácção), áscra (asca^= 
asco), listra, chòfre, bifre, abéspra (a -f- vespa), estràlo, verrnsga 6 (ver- 
ruga), etc. 

X medial não desenvolve vogal, como noutros dialectos do país: 
ex. : báxo (baixo), graxa, cáxa, capaxo, etc. 

A assimilação e a dissimilação, como por mais duma vez se tem 
visto, exercem muito frequentemente a sua influencia, quer sobre as 
vogaes, quer sobre as consoantes. Eis alguns exemplos nestas ultimas: 

a) assimilação: manancolia, lulla, chachôlu, Zuzé (ao lado de Zé), etc; 

b) dissimilação: àlvrèdo (arvoredo), atão, barimbar 1 (marimbar), Ber- 
naldo, denhum, pãnvla, raledade (raridade), sólver (sorver), rezisto, en- 
zestã. saciai ro, etc. 

O z prostbetico. que o sr. Leite de Vasconcellos observou na lin- 
guagem do Peral e noutras falias do país, também é usado no diale- 
lecto algarvio, mas o seu emprego, a meu ver, quasi que se limita ás 
canções. Recordo-me de. em creança, ter lido, numa folba d'aqui. uns 
versos que imitavam uma conversa entre camponios, dos quaes só me 
occorrem os seguintes: 



1 E' provável que nalguns d'estes termos, como ontredias, evgrêja, a nasa- 
lieaçào peja devida a um n (—no) que os precederia, equivalendo a negreja, rton- 
tro dia. Depois de escrever isto, vi que a mesma explicação de ontre dá o sr. Leite 
de Vasconcellos nos seus Dial. alemt , xn, s. v. oiitrodia, 

* A ajuizar as formas como sabueus e sambucus parece que egual fenómeno 
ee dava também no latim. 

3 Deu-se na lingua escripta a metatbese do s em beijo, queijo, cerveja, ca~ 
jâo, etc., nos quaes o j representa o * originário. 

4 Para formar os grupos br, r.r, dr t tr, vr. 

5 Sr. Leite de Vasconcellos, Dial. iateram., iv, s. v. 

6 Talvez influencia de rusga. 

7 Também se pôde explicar por assimilação ao b. 
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Fui um dia z-á cedade 

i vi lá um papelucho 

que p'lo nome era o diairo, etc. 



Morphologia 



Substantivos e adjectivos. — Os substantivos e adjectivos que. an- 
tes do o final, têm no singular o fechado (o), conserváo-no no plural: 
assim môlhos, fôlhos, poços, ôssos, ovos (a par de ovos), gulôsos, gosto- 
sos, medrôsos, formôsos. etc. No substantivo porco dá-se um facto no- 
tável, que é ter no singular o aberto e fechado no plural, dizendo-se 
um porco, dois páreos. Quando adjectivo, porco segue a regra dos no- 
mes com o fechado no singular. Réis (que se pronuncia tèj) faz no 
singular rè, emquanto o plural de pè é pês. Mão faz no plural mãs, 
como grão, grãs, pela regra que o ditongo ão, quando tónico, se con- 
densa em ã, antes de consoante. A par de mãs, também se ouvem 
mãses, e de rès, reses (réis), como sempre móses, pôaes. avóses, alemá- 
ses«(ao lado de alemàj), felhóses, chapéses, etc. E' que, sem duvida, o 
povo considera singulares os pluraes regulares mós, pós, etc. Mentira 
e verdade são frequentemente empregados no plural, em vez do sin- 
gular, ouvindo se a cada passo: isso é mentiras ou não ê verdades. O 
plural dos nomes em ão é, na sua quasi totalidade, em ões. Quanto ao 
género, divergem do da lingua escrita dó\ aneurisma (que o povo pro- 
nuncia nórisma), sentõma (symptoma) e sestema *. Pardal faz no fe- 
minino pardala. Os adjectivos moço, moça, são considerados verdadei- 
ros substantivos synonymos de rapaz, rapariga; para os reforçar, ajun- 
tâo-lhes macho ou fêmea. Por analogia com outros nomes próprios ter- 
minados em s (ou mais propriamente 2), como Hernandez, Henriquez, 
diz se o Farias, o Paios, o Gradas, o Mineiros, a Mathildes, etc. 3 

JSumeraes. — Diz-se ôíto } mas dezoito e vint'òíto. A razão da diver- 
gência está era que dezoito e vint'òite são formados pela intercalação 
da preposição a entre dez ou vinte e oito, resultando d'ahi a-f o = ò. 
Para o comprovar temos as pronuncias vint r a um, vinfa dois 3 . 

Pronomes. — Devido ás condensações dos ditongos eu e ua y tomão 
os pronomes pessoaes e possessivos as formas seguintes: ê, mê, té, sé, 
tu, su, no singular e més, tês, sés, tús e sãs, no plural 4 . Minha, em 
próclise, reduz-se, como noutras partes, a nha ou ínha, dizendo-se, por 
exemplo: ó nha mãe ou ó inha mãe. 

1 Hora e occasiâo, quando precedidos do artigo um, parecem masculinos 
pela apocope regular dá vogal final de uma, sendo eguaes a ufajhora e ufajacasião. 
Vide Estudos de Philologia Mirandesa do sr. Leite de Vasconcellos, vol. 1, p. 348. 

2 Cf. Leite de Vasconcellos, Dial. extremenhos, 1, p. 11, nota. 

3 Vide a critica do mesmo auctor ás Lições de linguagem do sr. Candido 
de Figueiredo, pag. 28. 



Cfr. espanhol tu, su e tus, sus. 
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0 pronome da terceira pessoa do singular lhe é sempre le. No 
tratamento é muito vulgar o emprego de compadre, mano e tio, ainda 
mesmo que não exista parentesco algum entre os interlocutores; mano, 
porém, é mais usado pela classe marítima e tio (que em próclise toma 
a forma ti, ainda antes de vogal), quando se dirigem a pessoa de 
edade. Em lugar de qual e qualquer, tenho ouvido muitas vezes, tra- 
tando-se dp numero singular, empregar câze ou kuáze e câzequèr (a 
par de cáj e cajquèr), embora estas formas estejâo pelos pluraes quaes 
e quaesquer. 

Artigos. — O artigo indefinido uma, quando em próclise, perde a 
vogal inicial : ex. : mâ coisa, vai comprar má blancia. 

Verbos. — Os verbos da primeira conjugação, na 1.* pessoa do 
plural do presente do indicativo, em vez de amos acabão por vezes 
em êmos 1 e, na 1.* pessoa do singular do pretérito, terminão inva- 
riavelmente em i, por analogia com os das outras conjugações; assim 
diz-se: xtcmos (estamos) paguemos (pagamos), laví, pari, ami, dí. endi, 
abafí, tapt\ etc. A 2 * pessoa do singular deste ultimo, á similhança 
da do plural, toma um ,s, que, sob influencia da dissimilação, faz de- 
sapparecer o s que precedo o t: ex. : fazêtes. trôvêles, fôtes, etc. Os im- 
perativos dos verbos terminados no infinitivo em zer ou zir perdem, 
como em todo o país, creio eu. o e final, dizendo se faz, traz, conduz, 
etc, em vez de faze, trate, conduze, etc. 

As terceiras pessoas do plural dos tempos indicados atrás (obs. II 
ao ditongo ão) terminão geralmente em om e também (com menos fre- 
quência e quasi que só no pretérito) em em. 

A primeira pessoa do plural do presente do conjunctivo. quando 
composta de tres syllabas. é dactylica. isto é. tem o accento na ante- 
penúltima, dizendo se: sejiímos, tenhãmos, vêjtimos, hcífâmos, etc, por 
analogia com a primeira do singular que tem o accento na mesma 
syllaba. 

Sou. vou, dou, estou soão $ó, ró, dô, xtô ou tô (vide Phon. dit. om) 
mas, embora com muito menos frequência, também se ouve, como nas 
Cabanas da Conceição de Tavira (vide Dial. algarvios do sr. Leite de 
Vasconcellos, ih, § \7-e) som, vôm (donde vômos, na primeira pessoa 
do plural) e talvez também dom, xtõm ou tôm. 

Observações sobre aluuíís verbos em especial 

abrir. Este verbo na 1* pessoa do indicativo (presente) e nas 
tres do singular c 3. a do plural do conjunctivo faz aibro, aibra, aibras, 
aibra, aibrom, de * aprio etc, em vez de aperio etc. Vide Cornu, Die 
portug. Spraclie, § 111. 

adoecer. Este verbo faz no pretérito adocé * ou adoicé (= adoeceu). 

1 A par da desinência regular ãmos, entende-se. 

2 Sobre o o (— u) de adoev.é (por adoeci = adoeceu) compare-se a pronuncia 
posia, que tenho ouvido por poesia. 
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adquirir. Nas 2. a e 3. a pessoas do singular e 3* do plural do pre- 
sente do indicativo faz este verbo adquires, adqitére e udquérem por 
analogia com o verbo querer. , 

beneficiar. Conjnga-se este verbo como cear e assim diz-se bene- 
feceío, etc. 

caber. No indicativo faz este verbo cabo e no conjunctivo caba, 
cabas, caba e cábom, por analogia com sába, sábas, sába e sabom 
(saiba, etc). O pretérito é cube, como sube e truve, a par de trove 1 e 
trusse. 

competir. Na 3. a pessoa do pretérito diz se competeu, por analogia 
com metteu e outros verbos da 2.* conjugação. 

considerar. Diz-se no indicativo e imperativo: con$ídro % as, a, om, 
considra, como no conjunctivo considre, es, e, em. E' que o infinitivo é 
propriamente considrar. Compare-se aggredir, aggrido. 

dormir. Como o infinitivo doeste verbo é drumir (metathese). faz 
regularmente no indicativo, imperativo e conjunctivo drumo, dromes, e, 
drumimos. drômem, dróme, d ruma, as, a, om. 

entreter. Neste verbo perdeu-se a noção do verbo ter, conjugrando- 
se por isso regularmente no imperfeito do indicativo, no perfeito e 
tempos derivados da sua raiz. Diz-se, pois, entretia, entreti, entretesse 
e entreter. 

esperar. O imperativo d ? este verbo, quando em próclise, é fre- 
quentemente pêra. Compare-se também tá e tadinho, etc, por está e 
coitadinho, etc. Vide sr. Leite de Vasconcellos, Dial. Alemt., xn, s. v. 
pèràhi. 

estar. Neste verbo, quando proclitico, a par das formas xtás, xtá, 
xtãmos (a par de xtêmos), xtom. xtava, etc, xtive, etc, xlêja, etc, 
usão-se também estas: tas, ta. tãmos, tom, tava, etc, tive, etc, têja, 
xtêjes ou tejes, xtêje ou têje e têjom. 

fazer. Este verbo, por analogia com os regulares da mesma con- 
jugação, e influencia do infinitivo, faz no pretérito fazl * (mais frequen- 
temente fiz), fazètes, fazèu 2 (mais vezes fez), fazemos e fazlrom, como 
também fazèsse e fazer por fizesse e fizer. 

ir. Este verbo* faz aqui no indicativo vom ou mais frequentemente 
vô. và$, vai, vdmos e von; no conjunctivo vànha e vànhon, emquanto 
noutras partes, como Estoy (Faro) etc, 3 vaia, (vá) e vàion (vão). No 
imperf do indicativo já tenho ouvido Tnha * como em gallego. 

haver. No mais que perfeito do indicativo, imperfeito e futuro do 
subjunctivo diz-se havèra, havésse e havlr, por influencia do infinitivo 
haver. O mesmo succede aos verbos caber, saber e outros. Por analo- 
gia com o verbo ver, o participio é havisto. 



1 Esta forma, analógica com jouve, houve, ouve-se principalmente na gente 
do campo, em geral mais conservadora. 

* Principalmente na lingoagem infantil (analogia). 

5 Vide Dial. algarvios do sr. Leite de Vasconcellos, ih, 17, f. 

4 Cf. Leite de Vasconcellos, in Rev. Lusit., ív, 46. 
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Quando o verbo haver é seguido da preposição de, ou considerão 
as duas palavras como formando uma só, pospondo-lhes a respectiva 
desinência, nas 2.* pessoa do singular e 3. a do plural, ou, na 3.» do 
plural, ajuntão a cada uma das palavras a terminação nasal, dizendo 
hàdes e hàdem ou handem V No presente impessoal ouve-se por vezes 



luzir. Este verbo faz nas 3. a8 pessoas do indicativo (presente) 
lòze, lòzem, por analogia com os que têm no infinitivo um o surdo 
(=w), na primeira syllaba, como cobrir, comer, etc. 

ouvir. O participio d ? este verbo é, como o de haver, ôvisto. Na l. a 
pessoa do indicativo, como em todo o conjunctivo, muda se o ditongo 
ou em oi. 

olhar. Este verbo conserva o o fechado (6) em todas as suas fle- 
xões. 

, ser. Este verbo faz nas 2* e 3. a pessoas do singular do conjun- 
ctivo (presente) scjes e séje. A l. a pessoa do plural do indicativo (pre- 
sente) é sãmos, por analogia com esiãmos e na 3. a do mesmo numero 
e tempo, a par de sã (assim sempre em próclise), usa-se o archaico 
som. 

valer. No presente do conjunctivo diz-se vala por valha, a meu 
ver, sob influencia de vales, etc. 

vir. No pret. perfeito deste verbo tenho ouvido vinha (L* pes- 
soa) e venhèron (3. ft pessoa) 3 . 

viver. No indicativo (presente) doeste verbo, diz-se vèves, vève, 
vivem, como no conjimetivo vèva, etc, (a par de tiva). Nas pessoas e 
tempos em que a primeira syllaba não é accentuada diz-se: vevia % vevi % 
veverêí, veveria, vevèsse e vevér, em harmonia com a tendência do i 
atono. 

Advérbios. — A alguns advérbios terminados em ente ajunta o dia- 
lecto algarvio, como outros, um s paragogico e assim diz sómentes, 
prencepal mentes ou só palmentes. E' muito frequente o uso de àvonde 
ou àvondi (o latim abunde), como o da locução adverbial malmentinhos, 
synonima de ao de leve. A par de ahi, também se usa o archaico i: 
ex. : fugem (fujão). qu'í vêm êlle; já ( võm ou vô (pronuncia-se jdt i 
vom ou vô para evitar o hiato), haí i alma tnâchc de cascas (=ha ahi 
alguma mãocheia de cascas). p'r i alem etc. Em vez de antes de ontem 
ou anteontem, diz-se onVonií, que, a meu ver tanto pôde ser o arch. 
onte (que se emprega de preferencia a ontem) duplicado, como provir 
da assimilação da syllaba an de ante á inicial de onte. A locução ad- 
verbial em pé é substituída por dempê (=de-\-em-\-pê). 

Então toma a fórma antão (vide Phon. : vogaes nasaes, ã) ou atão* 
Não, em próclise, segundo a tendência do ditongo ão para se reduzir 

1 Vide Cornu Die ptg. Sprache, § lf>2 (nota). 

2 haí í alguma machê (mão cheia) de fávaj — acabo de ouvir. 

8 Parece-me ter encontrado estas formas também em livros gallegos, mas 
não o posso agora confirmar por não ter tomado nota dos logares. 



haí a . 
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a a (vide Phon. : dit. ão), transforma-se em nã e também em nâ, sem 
nasal: ex.: nã sê (não sei), ríhai nada (não ha nada), nâ digas. O an- 
tigo adverbio acd só se usa com a preposição para, dizendo-se: p'r 
ácá (para acá: a-\-a = á) \ 

Preposições. — Até toma as formas bentè, entè ou infò, das quaes 
a primeira é composta da preposição até e do adverbio reforçativo 
bem 3 ; as outras, a meu vêr, ou provém do nasalamento do o, em vir- 
tude da já notada tendência popular para nasalar a vogal inicial iso- 
lada, sendo a seguinte a sua evolução: atè^>antè^>entè (vide Phon.: vo- 
gaes nasaes: ã), ou intè provém ou da juncção das preposições latinas 
in -f- tenus 3 . 

Em lugar de desde (de de 4- ex + de), usa-se dèsna ou dènes. O 
nosso antigo grammatico Fernão d'01iveira cita já a fornia dèsne, a 
qual, segundo o sr. Leite de Vasconcellos (Dial. extrem., i, pag. 16, nota) 
provém, por assimilação de n a d, d'outra usada pelos saloios, desnde, 
que, por suá vez. vem do latim de + (e)x -\- (i)nde, sendo a seguinte 
a sua evolução: de ex inde^> desnde^> desne^> * dêne^> d enes. O a fi- 
nal da fórma algarvia dèsna é devido talvez a dissimilação. A locução 
ao depois ou melhor ao despois (synonima de pouco antes, pouco ha, inda 
ha pouco) converte se em òspôs (pr. òjpõj), ôspos (pr. ôjpoj) e ondes- 
j)os (pr. ondxpôj) } formas estas das quaes ôspos resulta, me parece, da 
condensação do ditongo ao em o e troca do des por es (compare-se 
esfallecido, escorado por desfallecido, descarado) e ondespôs den'(=-/io) 
odespos, nasalando o n o o seguinte, como em nunca (nuca), nonjo 
(nojo) etc. 

Conjuncções. — A par de que, também se usa frequentemente a 
fórma archaica cá (o latim quam): ex.: tu sahj màj cá êlle (tu sabes 
mais etc). Quando a cá se segue o artigo o ou a, funde-se este com 
a vogal d'aquella partícula, produzindo assim co, cà: ex.: O Manei è 
mai (mais) rico cô Zè. A Zèfa (Josefa) è mai velha cà Fracisca. 

Mas também se ouve qiiíô, qiiíà = que -f- « + o ou a. Vide a ex- 
plicação que d'este facto linguistico dá o sr. Leite de Vasconcellos 
nos seus Dial. alemt., viu, 37-b. 

Como noutras partes do país. usa-se a conjuncção adversativa ar- 
chaica mais (que se pronuncia màj), em vez de mas, que nunca tenho 
ouvido empregar ao povo. e. em lugar de ou, diz-se ó, por exemplo: 
quères ixlo 6 aquillo, traz 6 lèva, etc. 

A locução comparativa bem como sôa become (i. é, bèciíme com 
accento na antepenúltima) em que o bem perdeu a nasal, talvez por 
dissimilação, e como tomou a fórma arch. come, que aliás é a mais 
em voga. 

Interjeições. — Para pedir soccorro, usa-se a phrase interjectiva 

1 Vide Dial. algarvios do sr. Leite de Vasconcello?, m, 18. 

2 Compare-se o adverbio cá na locução é cá (eu cá), como reforço ao pro- 
nome, e o latim egome\ Vide Leite de Vasconcellos, Dial. alemt., n, 12, b. 

3 Vide sr. Leite de Vasconcellos, Dial. extrem., pag. 16 (nota 1). 
kbv. lusit., vol. vn, fase. 1. 4 
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àque 1 del-rê {aqui d'el-rei), para chamar o, a que se ajunta mon ou mó 
(vide Vocabulário), para lastimar-se áh ou ái, e, como resposta, é fre- 
quentíssimo o emprego de nhôra (senhora), embora se responda a ho- 
mens. 

Etymologia ou formação das palavras. — Os diminutivos tomão 
em geral as desinências -inho ou -zinho, -hco, -ico, -tio, -Ihòte ou òte, 
-àlho, -uclio e até -err-ico, antepondo-se lhes o n originário, quando a 
palavra primitiva termina em âo: ex. : flôrinha, medalhinha, mocviho, 
pàzinho, màzinho, burrinho ou burròco ou burrico, caneco ou cãnito, mo- 
clúco ou mocito, botãnito, Jãnito ou Jãnico, amegalhòte, felhóte, burràlho 
(a par de burrinho, etc). pequenàlho ou pequerrucho ou pequerrico. O 
diminutivo de pouco é pocachinho 2 ou pôquechinho. Os augmentativos 
acabão geralmente, como na lingua escripta, em ão; assim diz-se màzão 
(mau -f z -f- ão), chapêrão, vaaêrão (= chape (= chapei com queda do / 
por ser intervocalico?) ou vàso -f- eir -|- ão). 

Os superlativos, á similhança dos da lingua culta, tomão a desi- 
nência -issimo, que se junta immediatamente ao positivo, sem que este 
soffra qualquer alteração: ex.: capazissemo, ameguissemo, enteguissemo, 
etc. Grande faz grandessissimo com duplicação do suffixo. Cf. sr. Leite 
de Vasconcellos, Philol. Mir., i, § 186. Note-se, porém, que o povo 
tem pouca predilecção por estes superlativos eruditos, prefere quasi 
sempre o uso da periphrase com muito ou bem. (Compare-se o francês : 
bien aimable, v. g.). 

O prefixo es- rauda-se por vezes em des- e vice-versa, dizendo-se, 
por exemplo: desplecação, desplecar, esfaUecido. escavado, etc. 

O nome próprio Guadiana, que soa Gudíãna. tem o género femi- 
nino, em virtude da sua terminação, segundo o sr. Leito de Vascon- 
cellos, e San? lago pronuncia o povo Santíàgoa, por influencia de àgoa, 
dizendo, por exemplo, o mês de Sant'làgoa (o de Julho). 



Syntaxe 

Ao contrario da lingua escrita, que no caso d'alguni dos prono- 
mes isto, isso, aquillo ser seguido do verbo ser e d'um substantivo do 
plural, faz concordar o verbo com o nome predicativo, o dialecto al- 
garvio põe o verbo no numero do sujeito, dizendo, por exemplo : aquil- 
lo é coisas, isso é mentiras, etc. 

0 verbo impessoal é muitas vezes precedido do pronome eu\ as- 
sim ouve-se: ê (eu) convem-me; é parece-me. 

Como no geral do Alemtejo, omitte-se sempre a palavra casa, em 
phrases como esta: vô à do ti Zè; fui à do mestre Jerolmo. Já em la- 
tim se dava também a omissão da palavra templum junto d'um geni- 
tivo, dizendo-se: venium erat ad Vestae, em vez de ad aedem ou tem- 

1 Sobre a partícula arcbaica àque. Vide Lang, C. D. Dinis, v. 1176 e oba. 

2 Vide sr. Leite de Vasconcellos, Dial. alemt., viu, 37. 
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plum Vestae. Em grego não era só a ideia de templo, era também a 
de casa, que se podia omittir com as preposições èv, £t;, ou ía e o ge- 
nitivo \ 

O collectivQ gente admitte duas accepções: ou equivale a nós, e 
então pede o verbo na primeira pessoa do plural, ou toma-se d'um 
modo indeterminado, como o on dos franceses, e requer o verbo na 3* 
do singular: ex.: a gente nã podemos fazer isso; w'á senhor a gente de 
dezer nada; a gente nã sabia disso. E' como se se dissesse: não se é 
senhor, etc, não se sabia, etc. Quando na oração ba dois sujeitos, um 
da 2* e outro da 3. a pessoa do singular, o verbo, em vez de se em- 
pregar na 2. a do plural, é d'uso pô-lo na 3.*: ex.: xtemarê {estimarei) 
que tu e a tua melhèr xtêjon (estejâo) bons. E! que, sem duvida, se 
oraitte vossemecês ou vòcês, palavras estas que requerem o verbo na 
3. a pessoa 2 . 

Sempre que o segundo termo da comparação é algum dos prono- 
mes eu ou tu e está precedido da partícula archaica câ, usão-se as 
formas mim ou ti: ex.: A Maria é mai (mais) velha câ mim; é (eu) te- 
nho menos câ ti. 

Em lugar de «muitas vezes», diz-se mutas das vézes ou mutissemas 
das vezes, como também á propia (própria) da hora, por no mesmo 
instante, na occasião precisa. 

Como na lingoa archaica e ainda na lingoagem corrente, é fre- 
quentíssimo o emprego do gerúndio precedido da preposição em; além 
(Testa também tenho ouvido empregar de: ex. : em fazendo ou em de 
fazendo; em apparecendo ou em d' a ppa recendo. Se o gerúndio tem por 
sujeito o pronome tu, toma a desinência da 2. a pessoa: ex.: em tu co- 
mendos; em tu estandos, etc. 

O tratamento aqui em uso é o da 3. a pessoa. E' talvez por esta 
razão que nalguns romances tradicionaes, depois do pronome vós, se 
encontra o verbo na 3. a pessoa do singular: ex.: pelos signaes que vós 
me dá. 

O povo em geral só emprega do infinitivo a fórma impessoal, 
dizendo, por exemplo: O' mê pai já èra tempo de vós me dar um ma- 
rido. 

Em comparações, quando o segundo termo é algum dos pronomes 
pessoaes, em vez dos casos sujeitos, usão-se os complementos, prece- 
didos ou da partícula archaica cá ou de coma: ex. : O Manòl sabe 
máj (==mais) ca mim. O Antòino é coma mim. A Maria tem menos 
êdade cã ti. E 1 (eu) so (sou) máj rico ca elle. Tam bom es tu coma 
elle, etc. 

Obs. Esta construcção é muito frequente nos escriptores antigos. 
Vide H. Lang, Cancioneiro de D. Denis, pag. 129, nota 66. 



1 Vide Madvig, Syntaxe da língua grega, § 47, obs. 2, e o sr. Leite de Vas- 
concellos, Sub dial. alemf., pag. 19 e o Gralho depennado, 3* ed., pag. 97-98. 

2 Vide a Grammatico portuguesa do sr. Epiphauio Dias, 6.* ed., pag. 82, ob. 
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Segundo a classificação do sr. Leite de \ asconcellos (Swje d w- 
lecte portugais de Macao), constitue o algarvio ura dos sub-diaiectos ao 
Dialecto Meridional (o fallado desde o Mondego ate o Guadiana; e, 
como tal, afora uma ou outra especialidade, tem os mes ™™J™™' 
res geraes que extremâo os seus irmãos, os sub-dialectos \ extremenho 
e alentejano, dos restantes dialectos e sub-dialectos fallados no pais, 
isto sem contar os phenomenos que lhe são communs com outros dia- 
lectos, o que aliás acontece a todos, como ramos d'uma mesma arvore 
que se chama a lingua portuguesa, e se observa também nesta, reiau- 
vamente ás suas irmãs, as restantes línguas românicas, o que nao ^ po- 
dia deixar de succeder, trazendo todas a sua origem da língua mina. 

Texto 

O Conde de Lamãnha ou a Condensa 1 

1. O' mé pai, já èra tempo 

de vój me dar um marido, 

por vergonha nã no pèço 

de bôa vontade le digo. 
5. Filha, na corte nã àcho 

quem voj sirva de marido, 

só o conde de Lamãnha . . . 

êlle tem melhèr e lilhoj. 

— Com esse niéni'é qu'é quèro, 
10. cora esse raêm'é qu'é q'ria; 

inaudi-o (o) mé pai chemar 

para jentar cá um dia; 

íalle-1'o mé pai d'amôrej, 

senã é le fallaria. 
15. Criádoj e méj criádSj, 

os qu'xtom ô mé mandado, 

chamem conde de Lamãnha, 

quí a palaiço é chemado. 

A's ordej de nal senhor, 

20. -órdej de nal senhoria, 

él-rê voj manda chemar 

i rainha dona Maria. 

— Ind'agóra vim da corte, 
êl-rè nâ me quij fallar, 

25. agòra qu'xtô em casa 
é que manda chemar, 
ó me quèr fazer mercêj, 
ó me quèr mandar matar. 
Monta-se no sé'cavallo, 

i Vide Revista Lusitana, vi, png. 151 onde publiquei eBte e outros roma.ee.. 
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30. claro cum'o o própío dia, 
chèg'á porta do palaiço: 

— Que quèr vossa senhoria? 
O arrojar dâj cadêras, 

o rê logo le dezia: 
35. — Quèro que mátx condensa, 
p'râ casar com minha filha. 

— Isso nâ faç'é, senhor, 
qu'èirá morte nâ mer'cia: 
mandarêí-a par' á serra, 

40. quí as fèras a tragariom. 

— Cála-tí. ó conde Cravo, 
nã te põnhaj á profia, 

quí hádes matar a condensa, 
p'ra casar com minha filha 
45. — Isso nâ fáç ! é. senhor, 
qiVèlFá morte nã mer'cia, 
mandarêí-a pôr num convento, 
qu'èlla nem sol nem lua v'ria 

— Cála-tí. ó conde Cravo, 
50. nâ te põnhaj á profia, 

quí hádes matar a condensa, 
p'ra casar cora minha filha. 
— Isso nà fáç'é, senhor, 
quí èlFá morte nã mer'cia, 
55. dètarêí a da tôrr'era baxo 1 , 
quí éirárrebentaria. 

— Cála-tí. ó conde Cravo, 
nã te põnhaj á profia, 

quí hádes matar a condensa, 
60. antes dum' Avè- Maria ; 
se chegue péla manhem, 
n'há de chegar ô mê-dia, 
hadej trazer-m*a cabéça, 
nèsta doirada bacia. 
65. Ind'o conde pYà sua casa, 
múto cheio dí agonia, 
mandô fechar séj portàj, 
coisa que nunca fazia, 
mandô vejtir séj criàdoj, 
70. de préto, á moiranía. 

— Conta-m'là, mé bom conde, 
minha doce companhia, 
conta-m'a tua trestéza, 
cume contaj d'alegria. 

i E' alteração minha. Cf. original. 
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75. Nã voj conto, ó condensa, 
quí acuàso múfàgonia. 

— Conta-m'là, mé bom conde, 
minha doce companhia, 
conta m'a tua trestéza, 

80. cume contaj d'alegria. 

Mando pôr a sua mesa, 

que logo le contaria. 

A mesa já èra poxta, 

nem um nem outro comia, 
85. quí âj làígremaj èrom tantas 

que p'la mesa corriom. 

— Conta-m'là, mé bom conde, 
minha dôce companhia, 
conta-m T a tua trestéza, 

90. cume contaj d'alegria. 

Mando fazer a sua cama, 

que logo le contaria; 

a cama já èra fèta, 

nem um nem ôtro drumia, 
95. quí aj làígremaj èrom tantas 

que p'la cama corriom. 

— Conta-nrtá, mé bom conde, 
minha dôce companhia, 
conta-m'a tua trestéza, 

100. cume contaj d'alegria. 

— Pôj è êl-rê de Manròquí, 
i rainha dofla Maria, 
que quèr que t'é màfa ti, 
p'ra casar com sua filha. 

105. — Càla-t'là, mé bom conde, 
p'ra tudo remèd'hav'ria: 
mandaràj-roS pâr'à sèrra, 
quí aj fèraj me tragariom. 

— Cume pód'iss'assim sèr, 
110. s'é já isso le dezia? 

— Càla-t'là, mé bom conde, 
minha dôce companhia: 
mandaràj-mí pVum convento, 
qu'é nem sol, nem lua v'ria. ^ 

115. — Cume pód ? iss'assim sèr, 
s'é já isso le dezia? 

— Cálaflà, mé bom conde, 
minha dôce companhia, 
dêta-me da tôrr'em báxo \ 



4 Veja-se a obs. ao verso 55. 
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120. qu'é lóg^rrebentaria. 

— Cume pód'iss'assim sèr, 
s T é já isso le dezia? 

quèr, se chèguej p'la manhem 
que nâ chègaej ô mê- dia, 
125. quèr que le mand'a cabéça, 
nèsta máldita bacia. 

— Pôj'é um favor te pèço, 
só um favor te pedia: 

nã me mátx c'um punhal, 
130. qu'è uso de tyrãnnia, 

máta-me c'uma toalha, 

qu'é uso de fedalguía. 

Dá-mi âquêlle tentêro, 

dá-m f âquèlla xcrevanina, 
135. quèro xcrevèr a mi madre 

a dejgràça da sua filha. 

Dá-uii âquêlle menino, 

quèro-le dar de mamar. 

— Mama, filho, mãma, filho, 
140. êxte lêtfagoniádo, 

qu'inda hôje tu tenj mâe, 

i amanhã xtarà no adro. 

Mãma, filho, mãma, filho, 

êxte lête d'agonia, 
145. quí àmanhã jà tenj madràjta 

de màj alta senhoria. 

As resouj quí èrom ditas, 

criàdoj qu'á porta batiom; 

sí a condensa n'èra morta, 
150. qu'êllej menfa matariom. 

— A condensa nâ è morta, 
inâjà xtá nêsses alcancej. 
— É voj pèç'a Dés, Senhor, 
màj à Sagrada Maria, 

155. qu'él rê nã viv^m^ora, 
nem a sua filh'um dia. 
Aj resonj quí èrom ditaj, 
oj sínoj se dobrariom. 

— Quem morre, quem nã morreu, 
160. quem morré, quem morraria? 

— Morre él-rè de Manròquí 
i prencésa sua filha; 
qu'riom dexmanchar casàj, 
ma coisa que Dés na qu'ria. 

(Coniinúa). JuSÉ JOAQUIM NUNES. 
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CANTIGAS GEOGRAPHIGAS 

(Conclusão) 



Borda d'Agua, Borda d'Agua, 
Borda d'Agua, Santarém: 
Mais vale uma Borda d'Agua 
Que quanto Lisboa tem. 

O' Serpa, melhor das villas, 
Também... d'algumas cidades: 
Quem me déra já lá ir 
Para matar as saudades. 

Adeus, aldeia da Serra, 
Boa terra, melhor gente: 
Dá de comer a quem passa, 
Se tem dinheiro corrente. 

Se tu me quiseras bem, 
Tu me vieras fallar; 
Fôras-me vêr a Silvares 
Com tenção de me lograr. 

Adeus, logar de Silvalde, 
Adeus, pinhal da Bemposta: 
Lembre-te a minha consciência, 
Deus te lembrará da vossa. 

Viva o ouro, viva a prata, 
Viva a pedra do annel: 
Viva quem tem seus amores 
Lá na villa de Souzel. 

O' Taboaço, ó Idanha, 
O' Mesura, ó Juncal, 
O' Brites d'Alem-do-Rio, 
Meu corpo lá vae parar. 

Eu tenho uma casa em Tancos, 

Alicerces na Marinha, 

As paredes em Alverca 

E os telhados na Barquinha. 



Tavarede, limão verde, 
Buarcos, panella velha, 
Figueira, barquinho d'ouro, 
Onde o meu amor navega. 

A Terceira veste sêda, 
Sam Miguel o chamalote, 
O Pico. . . panno da terra, 
O Fayal ... de toda a sorte. 

Na Terceira. . . são alferes, 
Em Sam Jorge. . . capitães, 
No Pico . . . são picarotos, 
No Fayal. . . finos ladrões. 

Eu sou da Villa da Feira, 
Passei pela Villa-Flôr: 
Minha linda cantadeira, 
Has de ser o meu amor. 

O' Toledo, ó Toledo, 
Ribeiras que deita ao mar: 
0 ? maldita freguesia, 
Eu não quero lá tornar. 

Meu amor, que estás em Tua, 
Que sou tua, sabes bem ; 
Não te esqueças lá de mim, 
Lembra te sempre, ó meu bem. 

Meu amor. que estás em Tua, 
Manda me de lá sabão. 
Para lavar uma mágua, 
Que trago no coração. 

Adeus, villa de Trancoso, 
Adeus, ó mastro real. 
Adeus, Senhora da Fresta, 
Rainha de Portugal. 
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Vós dizeis que viva Ulle, 
Viva também Oliveira: 
Viva também uma rosa 
De Sam João da Madeira. 

Aldeia de Vaiamonte, 

Lá do fundo. . . moro eu: 

Já não é de hoje, nem de bontem, 

Que o meu coração é teu. 

O' Valença, praça de armas, 
Onde se dão muitos tiros: 
Onde estás, ó meu amor, 
Que não ouves meus suspiros? 

Anda cá, meu bem amado, 
Que eu sem ti não sou ninguém: 
Foste nascido cm Vallada, 
Baptisado em Santarém. 

O' relógio de Valverde, 
Dá depressa o meio dia, 
Fra despegar do trabalho 
Meu amor, minha alegria. 

O' relógio de Valverde, 
Já não dás o meio dia: 
Já não morre por amores 
Quem por amores morria. 

O' relógio de Valverde, 
Peço-te por caridade, 
Que dês meio-dia cedo, 
A meia-noite mais tarde. 

Queres saber onde eu moro? 
Onde é a minha freguesia? 
Nasci e moro em Veiros, 
Ao pé de Santa Luzia. 

Nos barraes da Villariça 
Anda o meu amor lavrando; 
Encostado ao arado 
Anda lagrimas chorando. 



Quando vou pYa minha terra, 
Passo pela Villa Fria: 
Se me este agora quisesse, 
Eu então já o não queria. 

Adeus, villa de Vianna, 
Cercadinha de olivaes: 
Adeus, ó largo da Praça, 
Sepultura de meus ais. 

O' cidade de Vianna, 
O' Vianna do Bugio, 
Oahiste da ponte abaixo, 
Foste beber agua ao rio. 

Adeus, ó Villa Boim, 
Faço-te pouca assistência: 
Meu amor. por 'môr dc mim, 
Não percas conveniência. 

Adeus, Villa de Ferreira, 
Com sua estrada real: 
Também a fonte dos bicos, 
Que é'da terra a principal. 

Adeus, Villa de Ferreira, 
Que é terra da providencia: 
Tem no meio a estrada nova, 
Onde passa a diligencia. 

Villa Franca, Villa Franca, 
Cinco bicas a correr: 
Quem não vae a Villa Franca 
Não ísabe que ha de morrer. 

Villa Franca, Villa Franca, 
Tem a correr cinco bicas: 
Quem não vae a Villa Franca 
Não vê boas raparigas. 

Eu não quero mais amar, 
Que o amar já me aborrece; 
Que eu trago em Villa Nova 
Quem por mim penas padece. 
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Villa Nova já foi villa, 
Agora é um chiqueiro: 
Quem quiser moças bonitas 
Vá ao feio de Janeiro. 

Villa Nova, Villa Nova, 
Villa Nova da Rainha, 
Se eu fosse filha do rei, 
Já Villa Nova era minha. 

O' Villa Real alegre, 
Província de Tras-os-Montes, 
No dia que te não vejo 
Meus olhos são duas fontes. 

O' Villa Real alegre, 

Ninguém te quer mais do que eu; 

Basta tu seres a terra 

Em que o meu amor nasceu. 

Perguntaes-me d'onde eu sou, 
D'onde é o meu natural? 
Sou de Ribeira de Pena, 
Termo de Villa Real. 

Aquella Villa Viçosa 

E' difficil de subir; 

Quem lá tem os seus amores, 

Que ha de fazer senão ir? 

Villa Viçosa me chama, 
Borba me diz: — não vás lá: 
Não sei que faça ao sentido, 
Que tanta volta me dá. 

A lua, emquanto é nova, 
Vira as pontas a Viseu: 
Nesse coração, menina, 
Ninguém entra senão eu. 

O Algarve é pae do figo 
E a Beira é mãe da couve: 
Eu hei-de fallar comtigo, 
Teu pae é mouco, não ouve. 



Nos altos da Catalunha 
Eu ouvi prégar um frade: 

— As mulheres, de cento, é uma 
Que aos homens faliam verdade. 

Ai, lé, ai, lé, 
Serra da Estrella : 
Trago uma demanda 
E hei-de vencê-la. 

O' alta Serra da Estrella, 
Onde se tece a cambraia, 
Se d'esta me vejo livre, 
Não temas que noutra caia. 

A ribeira da Orada 
Vae passar a Sara Miguel : 
A moça, que é sossegada, 
Tem rapazes quantos quer. 

Perguntas-me aonde moro? 

— Minha terra é Serzedo, 
Terra de muito ramalho, 
Onde canta o cuco cedo. 

Quem tem amores não dorme, 
Quem os não tem não suspira: 
Que farei eu que os tenho 
Na oidade de Tavira. . . 

Senhora da Boa Nova, 
Que estás próximo de Terena: 
Mal empregada Senhora 
Numa villa tam pequena. 

Doe-me a barriga com fome, 
O cachaço com doença, 
As pernas me tremelicam 
Como os sinos de Valença. 

Quando o sol deixar de dar 
Na terra de Valle de Freixo, 
Então te direi, menina, 
A razão porque te deixo. 
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Adeus, adeus, 6 Vinhó, 
O' Vinhó, adeus, adeus, 
Eu cá não levo saudades 
Senão do menino Deus. 

Hei-de ir a Vinhó, hei-de ir, 
Que tenho lá promettido, 
Ou a pé, ou a cavallo, 
Ou a nado pelo rio. 

Jjindo logar é Vinhó, 
Que ao longe parece villa; 
Tem Sam João á entrada, 
Sam Lourenço á sahida. 



Se passares por Vinhó, 
Tira o teu chapéu á cruz; • 
Que o Menino é mordomo 
Da bandeira de Jesus. 

Se passares por Vinhó, 
Tira o teu chapéu ao sino; 
Que o meu amor é mordomo. 
Da bandeira do Menino. 

Dizes que tenho amores 
No caminho de Viseu: 
Tu não tens nada com isso; 
Se os tenho, bem haja eu! 



Não ha terra como a minha, 
Nem um logar como o meu, 
Nem cidade como o Porto, 
Nem sé como a de Viseu. 

J. C. 



DOCUMENTOS ANTIGOS DA BEIRA 



Cartório de Ferreira de Aves (Ferreira d'Aavres) 

Num país de tendências tão centralizadoras e de individualismo 
politico tão escasso como Portugal, os dialectos nunca tiveram occa- 
sião de formar litteratura propriamente dita. Não sabemos ainda hoje 
se nos documentos portugueses que temos em abundância desde o se- 
eulo xiii, existirão elementos para o estudo dialectologico de Portugal. 
O que se pôde observar facilmente, ao examinar documentos dum car- 
tório qualquer, é a diíferença orthographica dum século para outro; 
e, levando o exame á totalidade dos cartórios do reino, encontrar a 
permanência mais numas regiões do que noutras de certos archais- 
mos. 

O mosteiro de Santa Eufemia de Ferreira de Aves foi fundado 
no sec. xi e terminou a sua existência no sec. xix. 
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Num maço de 76 documentos era pergaminho e papel pertencen- 
te áquelle mosteiro e que actualmente se guarda no Archivo Nacional, 
no gabinete do Inspector dos Archivos, encontrei cinco cartas em por- 
tuguês que destoam na orthographia da mais geralmente usada no 
sec. xiii. Todas as cinco forão escritas na região que fica entre as ser- 
ras da Senhora da Lapa e da Estrella. Tem de coinmum com o livro 1.° 
de Doações de D. Affonso m e Inquisições de 1255 publicadas nos 
Portngaliae Monumenia Histórica o emprego do l (li) ou 11 com o va- 
lor do Ih e do 7i com o de nh. 

Junto ainda aqui um sexto documento interessantíssimo pela lin- 
guagem, que me abstenho de estudar na ignorância em que estou do 
local onde foi escrito. Também fazia parte do cartório de Ferreira 
de Aves; mas, vindo para o Archivo Nacional em occasião diversa 
dos outros documentos, conservase hoje em local também diffurente. 

Vejamos cada um dos cinco documentos separadamente: 

I. — O que neste documento se torna mais notável é a transfor- 
mação do o atono em n na;s seguintes palavras: Cunucuda, Itudrigez, 
du : muler, au (a par de ao), anu e anuo, aqelu y muesteyro (a par de 
moesteyro), dumingez, rugadu, Sueiro. O. o tónico também soffre alte- 
ração em fuy (por foi), d fina (dona), capa (capão), quina (quinhão), 
tudas (todas), mòórdumu (mordomo), Vila bua (Villa boa), sum (são). 
Ternos ainda a suppressão do u em qu nas seguintes palavras: aqela, 
qada (a par de quada) e </?. 

0 Ih {muler) e nh ainda não são empregados. 

As vogaes dobradas são accentuadas unicamente quando ha na- 
sal: nijr, ãâ, pertêécas (a par de perteecas). Comtudo apparece uver. 
Ha duplicação do signal nasal em com. duna e Johaniânes (Johan Iãnes). 

Entre sega (seja), guneiro (janeiro) e Migeel (Miguel), dum lado 
e aludes do outro, ha confusão. 

Em Samçha apparece ç na graphia ch. Ermcssen é o nome femi- 
nino Ermesinda (Ermenswintha) x . 

II. — Differe do anterior na constância do o de que nos dá só 
um exemplo contrario: dubre (verbo dubrar). Também nos dá Ofemea, 
ao passo que o anterior tem Oufemea. A transformação do ao em ou 
encontra-se em documentos de outras regiões. O Ih não é empregado 
{filio, olear); mas já o nh era conhecido (conponha). Pela existência 
do nh e do h em hu (hG), em mha e em hy (ihi) vê se haver já certa 
tendência a adoptar a orthographia chancellar. As vogaes reunidas da 
mesma espécie sâo accentuadas: negúú. uéér, mcuíós; ha excepção em 
Mèedijz. O e no principio da palavra recebe um accento ás vezes: a 
conjuneção é (como em hespanhol), énsembra, énprazar, én. Ha confu- 
são entre o i (j) e o g: sda, Juizes, Joanes, alge, negúú, Iiodrigcç. O 
ç (ou melhor 5) em logar do z é talvez mais de caracter calligraphico. 
Temos ainda estas formas interessantes: Paceco (Pacheco), proplio 
(próprio) e Beyto (Benedictus). 

1 O nome godo liechnwinthus, deve traduzir-se Recesindo. 
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III. — Este documento offerece-nos um exemplo notável da igno- 
rância do latim. O nh é desconhecido ou não empregado em Conurw 
da> vina* Monesteiro (a par de Moesteiró) ãineiros. Temos Méén e Ou- 
femea. Existe a confusão de seia e domingiz. O o passa a u em Ro- 
drigiz (a par de Rodrigo), dubrados e pasquela (Paschoela). Em vez 
de çapateiro apparece sapateiro. 

IV. — Não conhece este documento nh (una, vino, gaanei a) nem 
o Ih (filio). Em firmidoe y tendos, mj e dieros (dinheiros) não existe o 
signal de nasal. Termio e mia não substituem ainda o i pelo h. 

Encontramos agora uma forma curiosa que pôde causar duvidas 
na sua pronuncia. Vem a ser dunha {de unha) ao lado de hua. De 
una precede tia. Em português antigo e em gallego houve sempre dif- 
culdade em indicar a nasalidade. Como havia o habito de notar o des- 
apparecimento de uma letra com o h temos uha primeiro, depois iilta, 
e por fim unha (un ha). Não se mauteve este uso provavelmente por 
causar confusões, mas o h conservou-se inutilmente no artigo até 
quasi aos nossos tempos. A par de cum temos cii. Agades é bajades. 
Cadááno está em opposiçâo a ueer. Nas seguintes palavras está o z 
por ç : uedizy, fazo, Aparizo, prezio, fazades, Marzo. Nos outros docu- 
mentos temos encontrado Ou fêmea e Ofemea f neste está Èufemia. 
E$t apparece esporadicamente. A conjuneção e apparece antecedida 
dum h. 

V. — O nh ainda não é empregado como se vê dos exemplos: 
Conoscã, Mognos, Meyrino, Juyna, testemuyno. Por influencia talvez 
castelhana temos senor. O lli substitue o Ih em lli filiou, Botello, lie, 
fazede lVo, jiãlo. auangéllos. Nas vogaes duplas estão os signaes costu- 
mados: léér, Çáátã (e Caatã), áàbadem (a abbadessa), Méén. homves, 
lóóa. O h recebe homenagem em hu, hua, hyrmão e mha. Apparece 
Ofemea e joyz (juiz), est (é) e pugj. 

Além dos seis documentos agora publicados ainda restão alguns 
do sec. xiii do mesmo cartório de igual interesse, e dignos também de 
vêr a luz. 

I 

Carta de emprazamento que fez a abbadkssa dr Ferreira de Aves a 
Miguel Fernandes e sua mulher do que o convento tinha em Tra- 
vanca. Feito o prazo pello tabellião de Penalva em 5 de janeiro 
ds 1313 (1275). 

Cunuçuda cousa sega aos presentes e aos que amde uíjr, que nos 
Maria rudrigez, abadesa du moesteiró de fereyra, com o cõuemto da- 
nius 1 a Migeel fernandez de Pousadas e a sa muler Maria perez quãta 
erdade nos auemus é Trauãca: aqela erdadc, que nos auemus que fuy 

1 No original está uma sigla que ee pode ler os ou us. Preferi a ultima forma. 
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de duna ermessem e de duna ssamçha, damus a uos esa erdade e 
uosa uida por seruiço que a nos fezestes e au moesteyro e atenda mus 
que facades, e uos dardes au moesteyro é qada úú anu .j- ca PÍ* 8 dia 
de Natal, aiades uos é uosa uida esa erdade e o uosu quinu du muro 
(sic) du fundo, aqele que mandou duna Ermessen pera a lãpada de 
trauanca, e tudas aqelas perteecas que suin da lãpada outorgam us a 
uos tududas (sic) esas pertéécas da lãpada pera sempre, e aqe dc pos ' 
uos uéer, áá tal preyto que uos Migeel fcrnandez e uosa muler Maria 
perez ou qe de pos uos uêer dardes ê quada úú am no (anno) xv. 
soldos aa lãpada de Trauanca e auerdes aqelas perteecas de suso di- 
tas. E a morte de uos ãbos ficar aqelu que nos damus a uos du mues- 
teyro liure au muesteyro, saluo as perteecas da lãpada que uos damus 
pera sempre e a qê de pos uos uéer; e por este preito seer firme ro- 
gamus o Taballiõ que fezese édíiú (ende um) prazo, eu Martin esteueez, 
publico Tabalyo de penallua. rugadu de parte da abadesa e du eõuento 
P razo escriu y e meu sinal y pugy + é testemúia. Pero perez, 
moordumu de samta oufemea, e Martin meeudez, capela daabadesa, e 
Jobaniãnes de Lamas e Martin dumingez de uila bua e Sueiro mar- 
tyz de uilabua. ffeito o prazo en v dias de ganeiro. Era M a CCC* xiij a . 



II 



Carta dr doação dum casal fkito por Chamoa Mendbs k seu filho 
Joào Pachkco ao mostkiro dk Fkrreira db Aves. Escrita pklo ta- 
belliào de Celorico da Beira km maio de 1315 (1275). 



IN dey nomine. Eu Chamoa Meedijz énsenbra con meu filio Joã 
Paccco damos e outorgamos ou Moesteiro de santa Ofemea de Fercy- 
ra bu Casal noso proplio que auemos én Ramos per nome o de Mar- 
tin Piriz damos hy esse Casal cou sas entradas é con sas saydas é 
con todas sas pertèezas por alma de Stephã Soariz per tal preito que 
flegúú nono posa uêder né énprazar nc alear se nõ seruyr senpro a 
ese Moesteyro sobredito por alma de Steuã Soaryz. Se alge contra 
esta Carta uêér seia maldicto e quanto demãdar tãnto dubre e con po- 
nha aa parte que se qucyxar con .C. marauedis e a quê sa no* der 
D. soldos. Feyta Carta no Mes dc Mayo Era .M. a CCC. 4 xv. R Reynan- 
te Rey dõ Afonso. Alquaide Afonso Rodrigeç, Juizes dõ Bcyto. Do- 
mingos Rodrigeç. Nos de suso nomeados que esta karta mãdamos fa- 
zer con nosas mááós a reuoramos. Ts. Pedro vSeueral lléedermigeç. Do- 
mingos Ioanes clérigo. Pedro dãgescs. Afonso Martiz. Pedro Domyn- 
geç Clérigo e Eu Steuã domyngiç publico Taballiõ én Celorico esta 
Carta con mha mááó proplia scriuy e meu sy-f-nal hy fiç. 
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in 

Carta dk emprazamento doma vinha em Celorico qoe fez a Abbadessa 
de Ferreira de Aves a Mem Gil e sua mulher. Janeiro de 1318 
(1280). 

IN domini nomine amen. Conucuda cousa seia a todos aqueles 
que este scrito uiré e ouuirê que Ego Maria rudrigiz, abadesa de 
santa oufemia, en senbra con meu conuento faco carta vobis Méén gil 
e vxor itestra Dordia paiz de huna vinea que habemus en Celorico, 
vbi uocitant o caregal quomodo deuidit cum J. domingiz airas et alia 
parte cum. D. periz de forca et alia -parte cum a vina que foi de 
Marti soariz pacheco. et alia parte cum esa herdade de santa oufe- 
mea; habeatis vobis ipsa vinca uos e que de uos for cunctis tempori- 
bus seculorum, per tal preito que uos ou que de uos for adugades ou 
enuiedes ao Moesteiro de santa oufcmea .xx' soldos por dia de pas- 
quela. E se eses dineiros nõ ouuer o Monesteiro auelos dubrados pela 
vina. E uenda por uenda ante ao monesteiro ca a ontrí se o quiser. 
Et si aliquis homo ueneris. qui hanc cartam frangere uólueris, quan- 
tam inquisieris tantum duples et insuper qui uocem uestram dederis pe- 
ctet .<?. marauidis. facta carta Mense Januarij. Era .M a . CCC". xuiij. 
Reinaua Rei Dõ D. Judices Caria Rodrigo paiz e dõ Andre. Qui pre- 
sentes fuerunt et uideriint. P. alfonsi presuiter. D. fernandiz. Gonsalo 
eanes, sapateiro laicus. Testes. Alfonso periz que a escreueu per man- 
dado danbalas partes. 

IV 

Carta de venda de duas leiras em Gondemar feita por Maria Fernan- 
des Á ABBADESSA DE FERREIRA DE AVES EM MARÇO DE 1319 (1281) 

I no nome de deus. Aqucsta est carta de uédizon he perdurauil 
firmidoe que eu Maria fernâdiz fazo a uos Maria rodriguiz, abadessa 
do Moesteiro de Santa Eufemia de ffcrreira, de hua leira de uína he 
dunha leira derdade que hj (hei?) eno termio de Gondemar; he a leira 
da vina gaaneia de meu filio pedro, he a leira da vina parte cum meu 
filio Aparizo da húa parte, da outra parte cu Giraldo de Gondemar, 
da outra cú uasco, he a leira da herdade parte cõ esse Giraldo da 
hua parte, he da outra parte cú uosco comparador, vendo a uos essa 
uína: he essa herdade por .vij. libras que de uos recibj. he do prezio 
apres de uos nõ fiquou por dar. Agades uos essa uína he essa herdade 
por secula seculorum he fazades dela toda uossa uoontade; he eu e 
que de mj for e quem mia boa leuar somos teudos dar a uos cadááno 
.iij. alqueires de vino e .vj. strigas he ,vj. dieros por foro; he que 
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quer qne contra esta mia uedizon he contra esta mia carta ueer quan- 
to uos demâdar tanto a tios duble cu .L. marauedis, ha (sic) a que 
uossa uoz derdes, des outro tãto. feita carta no Mes de Marzo. Era 
M. a CCC. a noua decima. Testes pay ioaues, mõge da Salzeda. Pedro 
ujegas, clérigo de fereira. p. . . do Castelo. Joham. . . 



V 

Instrumento feito pelo tabelliAo de Penalva, Satam, Rio de Moinhos 
k gclfau em 8 de julho de 1319 (1281) que relata o resultado 
da inquerição kffectuada pelo meirinho da terra de satam, em vir- 
tude duma carta de d. diniz de 17 de junho, km razão dum casal 
que foi tomado pelo juiz da villa ao mosteiro de f. ra de aves. 

Conoscã quâtos este strumento vire e léér ouuire que eu Garcia 
Dominguez, tabaliõ de Penalua e de Çaatâ e de Rio de Moynos e de 
Gulfar, vi húa carta de noso seíior el rey da qual o teor tal e: 

Dõ Denis, pela graça de deus, Rey de Portugal e do algarue, a 
uos meu Meyrino, que andades en terra de Çaatâ, saúde. Sabede que 
áâbadesa de santa Ofemea de Ferreyra raj mandou dizer que o Joyz 
de Çaatâ lli filiou bú casal desse moesteyro. per rrazõ que dezia que 
(era) de Pero Botello e esa abadesa diz que ese casal é do dito moes- 
teyro que Ho mâdou a madre de Pedro botello. Onde uos mâdo que 
uos sabades e enquerades be e dereytamente se ese casal é dese moes- 
teyro, e se achardes que é seu do Moesteyro, fazedcllo logo entregar. 
Tnde al nõ façades. Dada en Stremoz .xvij. dias de Juyíio. El rey a 
mâdou per Méén Rodrigez, seu porteyro mayor. Afonso Martinz a tez. 
Era .M*. CCCxix. 

E Domingos Soarez, meyrino. uéo a çaatâ e juramentou perante 
mj e perante homéés bóós. fernâ rodrigez, crerigo e Roy fernâdez, 
abade de Sancta Maria de Çaatan e Jhoan abade e Jhoan diaz e Mar- 
tin Perez de Meoma e Pedro Jhoanes e Steuâ Gonçaluez crespo, hyr- 
mâo dese Joyz, sobrelos santos auangellos e eses Jurados e pergúta- 
dos diserõ que uirõ e ouuirõ a pero botello dizer que aquel casal que 
o mandou sa madre ao Moesteyro de santa ofemea, e que o uirõ a 
pero botello entregar áâbadesa dese moesteyro per rrazo dese Moes- 
teyro per colmo e per cbauc, das quaes cousas a mi tabaliõ de suso 
dito ese Domingos soarez, meyrino, pediu bú estrumento. e Eu Gar- 
çia domingez, tabaliõ de suso dito, a rogo dese meyrino de suso dito 
este strumento com inba mão fiz e este meu sinal -}- by pugj en tes- 
temuyno ca tal est. esto foy en Çáátã viij. dias de jullo Era M. a 
CCC. a xix anos. Ts. fernâ rribeyra caualeyro e pero fernandez e Steuâ 
Martinz e outros muytos. 
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VI 

Doação que Giraldo Mendes fez de todos os seus bens a Martim 
Miguens e a sua mulher Marinha Soares. Feita em 30 de no- 
vembro de 1274 (1236). 

In dei noniine amen. Saban elos que aqui son elos que an de 
uener (?) que eu Giraldo meudez de bon corazon é de bona mente 
Fago carta de uendezio de la bona de meu padre a uos Martin Mi- 
chaelez e a ura (uostra) Mir (Muler) Marina Suarez e rezibe en prezo 
tres anos que me ensenestes é un médio Morauedi é una iantar en 
prezio en robracion. Nenguna cosa non finco por dar abeatis uenda- 
des uos é queu uos queserdes he se alguno uener de una parte ó de 
alena que esta uoz quera pasar sea maldito e descomungado é con 
iudas traidor c enferno danado, he quanto demandar a tanto doble 
a uos o quen ura {uostra) uoz touer be de maes pete al senor de la 
terra quinèntos soldos. Fecta esta carta ê no postremero dia de no- 
uenbrio. So la era que andaua de .Mil. é .cc. lxxiiij. annos. heu Gi- 
raldo Mendez que esta carta mande fazer con mjas manos la robro e 
la confirmo e los que lo uiron e lo odiron Domingos Pedrezel clérigo 
Joane Mendez el iujz. Pedro. Joane. Martino. testes *. 

Pedro A. Azevedo. 



UMA CANÇÃO DE D. DENIS 



Na excellente edição que o Sr. Henrique Lang nos deu do can- 
cioneiro de D. Denis 3 . a canção uv, pag. 49, tem a forma seguinte: 

Assi me traz coitado 
e aficad'amor, 
e tam atormentado, 
que se nostro senhor 
a ma senhor nom metfem cor 
que se de mi doa d'amor, 
rwTica averei prazer e sabor. 

1 Caix. 50 da Collecção Especial, maço 3 de Ferreira de Avep. 

8 Daí Liederbuch dts Konigs Denis von Portugal, Halle a. S., Max Niemeyer, 

1894. 

K»V. LU8IT., YOl. VII, faSC. 1. 5 
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Ca viv' em tal cuidado 
come quem sofredor 
é de mal aficado 
que nom pôde maior, 
se mi nom vai a que em forte 
ponto vi; ca ja da morte 
ei mui gram prazer e nenhum pavor. 

E faço mui guisado, 
pois soo servidor 
da que mi nom dá grado, 
querendo-lh'eu melhor 
ca mim nem al; porem, entom 
conort' eu nom ei ja se nom 
da mort', ende soo desejador. 

O que chama a attenção, nessa lição do texto, é que nos últimos 
versos de cada estrophe foi preciso intercalar uma, ou mais syllabas 
(assignaladas por typos itálicos) para satisfazer as exigências, quer 
do metro, quer do sentido, e que, apesar das palavras assim introdu- 
zidas pelo editor, não desappareceram de todo as difficuldades em ne- 
nhuma das estrophes. 

Quanto ao sentido, não se comprehende, na 1.* estrophe, a con- 
strucçâo da phrase «que se de doa d'amor», sendo 'igualmente inad- 
missível a hypothese de ter o verbo doer-se dois complementos, de mi 
e d' amor, e a outra de ser de mi complemento de d 9 amor. Na 3.* es- 
trophe, a palavra entom, introduzida para rimar com nom, nâo só- 
mente é supérflua, mas prejudica o sentido. 

Quanto ao metro, o ultimo verso da 3. a estrophe, se bem que te- 
nha dez syllabas, é evidentemente de estructura difFerente dos deca- 
syllabos correspondentes das outras estrophes; e o penúltimo verso da 
2. a tem uma syllaba de menos, como se verifica ao compará-lo com o 
verso precedente. 

Entretanto, o próprio manuscripto da Bibliotheca Vaticana indi- 
ca o remédio para sanar este ultimo defeito do metro, pois divide os 
versos do modo seguinte: 

se mi nom vai a que em for- 
te ponto vi ; ca ja da mor- 
t'ei prazar e nenhum pavor. 

Ora, se admittirmos esta espécie de enjambement *, obteremos, 



1 Exemplos semelhantes se encontram nos trovadores provençaes e em D. Af- 
fonso o Sabio ; vide 1. c, introducçào, pag. CXXVI, e o passo de Diez, abi mencio- 
nado. 
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sem emenda alguma, a não ser a troca facillima dnm c por í, o seguin 
te texto, que parece irreprehensivel a todos os respeitos: 

Assi me trax coitado 
e aticad' amor, 
e tam atormentado, 
que se nostro senhor 
a ma senhor nom met' em cor 
que se de mi doa, da mor- 
t' averei prazer e sabor. 

Ca viv' em tal cuidado, 
come quem sofredor 
é de mal atiçado 
que nom pôde maior, 
se mi nom vai a que em for- 
te ponto vi; ca ja da mor- 
t* ei prazer e nenhum pavor. 

E faço mui guisado, 
pois sõo servidor 
da que mi nom dá grado, 
querendo-lh' eu melhor 
ca mim nem al; porem conor- 
t' eu nom ei ja se nom da mor- 
t', ende sõo desejador. 

O. Nobling. 



Nota ao artigo precedente 



Revendo as provas cTeste artigo, reparo que a correcção apresentada pelo sr. 
Nobling já o tinha sido pela sr.* D. Carolina Michaêlis de Vasconcellos, a quem, 
nestes assuntos, nada escapa. A correcção proposta pela mesma senhora sahiu 
publicada na Zeitschrift fUr roman. Philologie, xix, 525. Ahi melhora ella também, 
e com razão, o ultimo verso da poesia, substituindo-o por t"e ende sõo desejador. 
Com effeito o poeta, fallando da morte, onde elle encontrará o único conforto de 
seus males, accrescenta: e ende sõo desejador, «e bem a desejo eu». No antepe- 
núltimo verso da mesma estrophe, a S." D. Carolina escreve por ém em vez de 
porem. 

J. L. dk V. 
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ETYMOLOGIAS PORTUGUESAS 



1. cânhamo 

E' evidente que cânhamo não pôde vir do lat. cannabis, como 
se lê nos nossos diccionarios etymologieos, pojs -nn- latinos não de- 
ram em português o que porém é normal em hespanhol. Logo canJia- 
mo vem do hespanhol canamo. Representantes portugueses de canna- 
bis ou da forma parallela cannabum, são Canaveses, Canaveira, Ca- 
navaes (derivados), onde -nn- se tornaram regularmente -w-, e -b- se 
tornou regularmente -v-, 

Supponho que o hesp. canamo não vem directamente nem de 
cannabis, nem de cannabum, mas de um supposto *cánnamu-, 
que se formaria sob a influencia da syllaba final de cá Iam u-. 

2. cilha 

Em todos os diccionarios em que se trata da etymologia de cilha 
se diz que esta palavra vem do lat. cingula. Mas, se nos estudos 
etymologieos devemos prestar alguma attenção á phonetica, é eviden- 
te que esta não auctoriza tal etymo, pois que, assim como ung(u)la 
deu unha, sing(u)los deu senhos, onde se vê que ao lat. -ngl- cor- 
responde -n/z- em português, também de cing(u)la se esperaria 
* cinha. 

Em vez de cing(u)la devemos admittir que no latim vulgar da 
Lusitânia se disse *ci(g)ula, que explica perfeitamente cilha, porque 
o lat. -GL- deu normalmente -Ui-em português: cfr. teg(u)la>teZÂa, 
reg(u)la> relha. 

A fórma *cigula explica-se por analogia com outras semelhan- 
tes. Assim como a iungere corresponde em latim o substantivo iugu- 
lum, sem -n-; assim como a fingere corresponde o substantivo figitlm, 
também sem -w-, embora aqui o thema seja fig~, e não fing-: assim 
também para o verbo cingere o povo, que raciocina pelo que im- 
mediatamente observa, e não por analyses glottologicas, criou o 
substantivo *cigula, sem -n-. Tanto iugulum como figulus, que no 
caso presente se tornaram typicos, eram substantivos correntes no 
latim vulgar; este ultimo, ou outros da mesma familia, encontra se 
gravado com frequência nos productos da cerâmica romana, como é 
fácil vêr em qualquer catalogo de museu. Nos verbos e nomes verbaes 
ha sempre grandes confusões de formas: é assim que o romeno jun- 
ghiu só pôde explicar-se por *iungulum, que está para a fórma 
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normal ia guiam em relação inversa da em que está *cigula para 
cingula. — Todavia num doe. em latim bárbaro do sec. xin cita-se 
dvlia, que deve estar por cinlha 1 ; esta forma parece dar a entender 
que, ao lado de *cigula houve também cingula, facto que nada 
tem estranho, attenta a oscillação nos themas d'esta natureza: cfr. 
pinto = * pinctu-, e jn7o = pictu-, 

3. coxo 

Segundo o que se lê no Norte Trasmontano, periódico de Bra- 
gança, n.° 85 (1886), chama-se coxo em Tras-os-Montes, na raia, a 
qualquer animal venenoso que se suppõe que morde uma pessoa e lhe 
produz uma erupção cutânea; também assim se chama á própria mor- 
dedura. Ha até uma benção ou ensalmo para curar a doença; começa 
assim: 

Jesus, nome de Jesus! 

Eu te benzo, coxo, 

De sapo ou sapão, 

De cobra ou cobrão, 

De aranha ou aranhão .... 

(vid. o citado jornal). Nesta fórmula, que é commum a outras doen- 
ças, o sapo, a cobra e a aranha, com os- respectivos augmentativos, 
representara o animal venenoso. 

O etymo de coxo é evidentemente o hesp. coso, «espécie de gu- 
sano algo crecido que se cria en los troncos de algunos árboles fru- 
tales», como diz o Dicc. ãe la leng. Castellana da Academia de Hespa- 
nha. O s hespanhol foi no Norte de Tras-os-Montes reproduzido como 
x, embora na pronúncia de lá haja um s semelhante áquelle. O hesp. 
coso vem do lat. cossus, «caruncho», < carcoma»; é talvez de origem 
litteraria, poisque cossus, segundo o Lat.-rom. Wb. de Kõrting, tem o 
breve, e este 8, se a palavra fosse de origem popular, teria dado ue 
em hespanhol. 

Digo que coxo vem do hespanhol, porque o lat. cossus não podia 
dar directamente em português côxo, e apenas poderia dar *co$so, 
como ossum deu osso, possum deu posso, grossus, i. é, grossum, 
deu grosso; só uma fórma como *cosseu- daria coxo, mas não ha ra- 
zão para a admittir. A área geographica da palavra, que julgo ser 
limitada á raia trasmontana, depõe em favor da explicação que eu 
dou; da vizinha Hespanha viajam para cá muitos vocábulos, como ou- 
tros de certo viajam também de cá para lá. 



1 Port. Mon. Hist, I, 192 sqq. 
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4. leque 

E' bem certo quasi sempre o ditado: NiliU sub sole nouumf Isso 
acontece agora também com o etymo de leque. Eu o dei como raeu^nos 
Estudos de phUologia mirandesa, I, xvi-xvií; o sr. Gonçalves Vianna, 
na Rev. Lusit., vi, 208, confirmando a explicação que eu propusera, 
diz que ao auctor do Novo Dicc. da ling. portug. havia ella occorrido 
igualmente ao mesmo tempo que a mim; pois agora volto eu a notar 
que muito antes do apparecimento, quer do Novo Dicc, quer dos Es- 
tudos de philol. mir. f já o etymo de que se trata fôra proposto e pu- 
blicado ! 

Folheando para outros fins as Obras do Cardeal Saraiva, ahi en- 
contro no vol. viu, p. 270, o seguinte: 

«Leque. — Pequeno abano que se traz na mão em tempos calmo- 
sos, para cora o seu movimento agitar e refrigerar o ar. He vocábulo 
da Asia chineza, e nós conjecturamos que nos veio das ilhas Lequias, 
aonde se fabricavão excellentes abanos. Em Ormuz e outras partes da 
Pérsia corria huma moeda com o nome de leque*. 

Postoque eu já por mais de uma vez houvesse consultado os tra- 
balhos do Cardeal, comtudo, — como não os trago diariamente entre 
mãos — , não me lembrei doeste artigo ao redigir a nota que inseri 
nos Estudos de philologia mirandesa. 

O mesmo auctor, nas Obras, v, 206 sqq., tem um artigo intitulado 
cr Nota sobre as ilhas Lequias ou de Lieu-Kieu», e cita a propósito 
vários passos de clássicos portugueses, além do de Mendes Pinto, que 
eu havia citado. E' verdade que a quem lê o alludido passo de Men- 
des Pinto acode irresistivelmente o etymo ; foi o que me succedeu a 
mira. Todavia, dê-se o seu a seu dono : a prioridade neste caso per- 
tence ao laborioso Cardeal Saraiva. 

õ. pardieiro 

Em latim existe a palavra parietínae, -arum, que significa «mi- 
nas». D'esta palavra devia haver na lingoa do povo, pelo menos no 
Noroeste da Ibéria, um derivado *parietinariu-. ou *paretina- 
riu- (cf. lat. vulg. parete = pariete-), que explica perfeitamente 
o port. pardieiro, e que, quanto ao modo de tratar a nasal, está para 
esta palavra na mesma relação phonetica em que viminariu- está 
para vimieiro, e luminária para lumieira. 

Em gallego diz-se pardifieiro, que está para aquella palavra la- 
tina como diileiro para *dinariu- = denariu- O gall. pardiííeiro 



1 O port. — gall. dinheiro — diheiro e o hesp. dinero fazem presuppor que 
em lat. vulg. ibérico existiu * diuariu, por coufuBào de de- com di-; o coutrá- 
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acha-se representado também no nosso onomástico: no districto de 
Braga existe um lugar chamado Pardinheiro, e no districto de Leiria 
outro chamado PardinJieira. Estes dois últimos factos provam não só 
que pardinheiro teve outr'ora existência em Portugal, como nome com- 
mum, mas que *parietinariu- foi na origem adjectivo. Correspon- 
dente á nossa Pardinheiro, apresenta o onomástico gallego igualmente 
Pardifleira, na provincia de Lugo, e, no plural, Pardineiras, na pro- 
víncia da Coruím. 

A differença phonetica existente entre pardieiro e pardineiro re- 
sulta, quanto a mim, de que pardieiro está por * pardeeiro <Ç* par- 
deeiro < * paretenariu- (cf. vimieiro < * vi meeiro <* vimeeiro, 
já cit), e de. que pardineiro está por * pardieiro <C * paretinariu- 
(cfr. dineiro, dinheiro, já cit.). sob a influencia de pardinas, que pa- 
rece ter existido outr'ora na lingoa comraura da Galliza, como o mostra 
a frequência de Pardinas no onomástico. Este pardinas não será de- 
minutivo de parede, mas representará o lat. parie tinas, que se tor- 
naria parietínas, por influencia do suffixo -ínus, como no port. ponte 
pedrinha, onde pedrinha está por petrína = petrina (propriamente 
pons petrinus) *; cfr. no onomástico de Hespanha Pardina no Aragão, 
Pardinas na Catalunha, e, em fórma deminutiva, PardiniUa no Ara- 
gão, e Les Pardinetes em Valencia. 2 



rio aconteceu em uirectu- que se tornou # derectu, d 'onde o he9p. derecho e 
o port. are. dereito, que explica também o interamnense drrito. Cfr. genovês ant. 
diner, em Meyer- Lubke, Gr. rom. d. Spr., i, § 352. Certamente era * dinariu, 
com i longo. Outros exs. de conservação do i longo atono são : timão <^ * timone 
= temone-, tição <^ tltione-, Miranda <^ míranda. 

1 Embora Pardinas pudesse phoneticamente ser deminutivo de paredes, 
não é isso provável, porque o e do primitivo ajudava a manter o e no derivado, 
pela consciência que existe no povo de que o deminutivo normal de paredes é pare- 
dinhas: effecti vãmente o nosso onomástico apresenta muitas Paredinhas.&e se 
perdesse a noção da correlação entre o primitivo e o deminutivo, é que o e atono 
neste se syneoparia, como aconteceu a Pardelhas (com o duplo deminutivo Pardi- 
Ihò ou Pardilhô) <^ * par etic ( u ) l as (em lat. o subst. paries é masc, mas na 
Ibéria e na Gallia tornou- se feminino), pois que o povo deixou de ligar ao suffixo 
-iculus ideia deminutiva; os nomes que existem com elle e9tão, por assim dizer, 
petrificados, por ex. pontilhão (Minho) = pont-elh-ão, Cast rilhão = Castr-elh-ao 
(Tras-os-Montes), Villarelho, rapazelho, cortelho, etc. 

2 Surge aqui uma questão phonetica: porque é que * vimeeiro se tornou 
successi vãmente * vimeeiro e vimieiro, e pelo contrario têer, por intermédio de teer, 
se tornou ter ? Parece que se esperaria ou vimeiro (como ter), ou tier (como vimieiro). 
Eis a razão. Em teer o e ó primitivo, e soava fechado, mantendo-se o mesmo timbre 
depois do desnasalamento, i. é pronunciando-se têêr a nova palavra ; ora fêêr dava 
naturalmente ter. Em vimeeiro o e é secundário, proveniente de i, e soava surdo 
(como na linguagem interamnense, por ex , em vender = tender), mantendo se tam- 
bém o mesmo timbre após o desnasalamento, i. é, pronunciando-se vimieiro a nova 
palavra ; ora vimieiro dava naturalmente vimieiro Tanto na lingoa geral como no 
onomástico existe vimeiro (Vimeiro), mas esta palavra formou-se directamente de 
vime, com o suffixo -eiró, já em plena epocha portuguesa, ao passo que Vimieiro 
ascende ao latim vulgar, i. e, a viminariu * — Em vimYnariu- o segundo t era 
breve, e por isso, e por estar precedido de n, tornou-se e~, que, segundo os hábitos 
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Viterbo, no Elucidará, cita paredeiro no sentido de «pardieiro», 
segundo um documento de Salzedas, do sec. xm. O sr. Candido de Fi- 
gueiredo, mais vulgarmente conhecido pelo nome de Caturra, repro- 
du-lo, sem explicações, no fceu Novo Diccionario. Era virtude, porém, 
do que fica dito, a palavra archivada por Viterbo está certamente 
errada, e deverá corrigir-se em pardeeiro. Nada mais fácil do que 
numa escrita ou numa cópia se confundirem as graphias pardeeiro e 
paredeiro, poisque a confusão resultava do simplez deslocamento de 
uma lettra. Julgo improvável que houvesse uma palavra paredeiro 
que significasse «pardieiro». — O sr. Pedro A. d' Azevedo diz me ter en- 
contrado num inventario dos meados do sec. xiv eífectivamente a for- 
ma pardeeiro, com ee, a qual náo só confirma a correcção que fiz a 
Viterbo, mas também a explicação que acima dei. 

6. paul 

Não pôde vir de p alude-, não só porque -tcde não daria -ul, 
mas porque em hesp. ha paul, que prova que no etymo d'esta palavra 
não existia -l-, que, se tivesse existido, se teria conservado, segundo 
as leis phonetic^s da lingua hespanhola. Somos assim forçados a ad- 
mittir p adule-, que dava regularmente paxá em port. e era hesp.; 
quanto á quéda do -d, cf. ver (are. veer hesp. e port. <; vi der e). 
A forma padule- é attestada, por exemplo, por um doe. era lat. bár- 
baro da Hespanha, do começo do sec. ix: «cum montibus et frutibus 
uel padulibns», na Revue Hispanique, vn, 283. Essa fórraa repete-se 
no raesrtio documento. 

7. quisto 

Esta palavra entra nas expressões bem quisto e mal quisto, que 
podem escrever-se bemquisto e malquisto, pois existem respectivamente 
os verbos bemquistar e malquistar. 

O etymo não é o latim quae&tu — , como diz o auctor do Novo 
Diccionario; por ser longo o tal palavra só poderia dar em portu- 
guês * questdo, como por exemplo maritum deu marido, rugítum 
deu ruido. e todos os participios em -ítura deram ido. Para se ex- 
plicar quisto, íem de se admittir que no latim vulgar houve * quaesi- 
tu-. com i breve. Este * quaesitu- desenvolveu-se por analogia com 
outros participios: assim como, por ex., posítu- correspondia a po- 
suit, assim a quaesit se fez corresponder * quaesitu-; e se a 



da nossa lingoa, se desnasalou antes da vogal que se lhe seguia; em * díoariu- 
o i era longo, como suppus, e por isso, e por estar também precedido de w, tornou - 
se -í-, que, de accordo com a phonetica portuguesa, se mudou em -ink- antes da 
vogal seguinte; pelo mesmo motivo *parietínas^>*paretínas se tornou 
* pardtas ^> Pardinhas. Aos leitores que nào se dediquem a estes estudos, poderão 
parecer taes explicações subtilezas ; mas cada sciencia tem as suas regras, que só 
são bem comprebendidas dos especialistas. 
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pôs < posnit correspondia posto =posto, assim a quis <C quaesii 
veiu a corresponder muito naturalmente quisto — quisto. O participio 
* quaesitu- foi considerado pelo povo, na epocha romana, como par- 
ticipio em -stu-, embora o s pertencesse ao thema: cfr. Estudos de 
philologia mirandesa, i, § 237, obs. 2. 

A explicação precedente convém também ao hesp. quisto, e ao 
provençal quist 

J. Leite de Vasconcellos. 



MISCELLANEÀ 



I 

Teks documentos km português antigo 

Dos tres documentos que agora publico, dois são escritos numa 
região colonizada nos começos da monarchia por indivíduos do norte 
da Europa, e o terceiro é de Coimbra, antigo centro de cultura eccle- 
siastica. 

O documento I não conhece o nh nem o Ih, o que é indicio de 
arcbaismo, assim como são archaicas as formas seguintes: dõaed, Al- 
cubata e Marzo. As dicções ftcerd, e cn são também assaz antigas. 
Esta carta, que foi escrita em Lisboa a 8 de março de 1281, apre- 
senta alguns característicos como sonde por saúde, ou por ao e mahna 
por mha alma. 

O III, que tem a data de 16 de junho de 1309, foi escrito em 
Alcoentre, na Estremadura. Tem de commum com o anterior, além do 
desconhecimento (em parte) das graphias Ih, e nh, o ou e facer; e a mais 
as primeiras pessoas do plural terminadas em us. Como especialidade 
encontra-se o ch com o som de c antes de a em Cerclial e nuncka. Es- 
tas palavras também se escrevião Cerqual e nunqua. 

O 11 tem certo valor histórico por se referir ao illustre varão 
D. Aymeric (Américo). E' datado de 14 de dezembro de 1281. O nh 
é empregado era senhor; quanto ao Ih existe só empregado num nome 
provençal, como é evidentemente o de D. Hugo de Tidalhac, ao revés 
das palavras portuguesas: li, filiado, Suillães (Soalhães). No mais não 
differe dos documentos da chancellaria real. 

Assim, pelo estudo de documentos de diversos pontos do país, se 
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poderá ir determinando a origem da orthograpliia dos diplomas ré- 
gios, que é ainda, com pouca alteração, a -de que usamos. 

I. — Conoscã todos aqueles que esta carta uire e ouuyré que eu 
Johãna Diaz senor da Tougya por soude de malma e en remimento de 
meus pecados e por amor de dõ Pedro Martiz Thesoureyro e vigayro 
d'Lixbõa outorgo e ey firmo a dõazõ que o abade e o Conueto dalco- 
baza fecerO ou dito Pedro Martiz de todas aquelas cousas e possissões 
que heles hã en a Tougya e en seu termo, he praz mj que de pofc 
uida do dito Pedro Martiz que se uoluã todas esas possissões liure- 
mente cú todos seus miloramentos ou dauãdito moesteyro dalcubaza. 
En testeraoyo da qual cousa eu dey ou dito thesoureyro esta ma carta 
séélada do meu séélo. Dada en Lixbõa .viij. dias andados do mes 
d'Marzo. Quando andaua ha Era en Mil. e CCC a . e xix a . anos 3 . 

II. — Era M. a CCC. a xix. a xiiij. dias andados dei mes de Dezem- 
bro. Sabhã quantos esta carta uiren que como contenda fosse entre o 
onrrado padre e senhor Don Aymeric bispo de Coynbra da húa parte 
e do Religioso barõ Fernã Gonzaluiz priol do Moesteyro de san Jorge 
de Coynbra da outra. In presença de mj Johã Pasqual publico taballiõ 
en casa do dauãdito Bispo e das testimuyas de iuso escriptas sobre 
luytosa que o bispo demãdaua ao Moesteyro de san Jorge pola qual 
razõ o bispo li auia filiado vn Mouro e sobristo demãdando esse mouro 
o priol ao bispo per razõ que o priol dezia que o bispo nõ deuia auer 
essa luytosa do dito Moesteyro o bispo quis demãdar a ucrdade sobre 
aqueste feyto e perguntou e achou per homéés sages que o nu uirã 
ne ouuirã que o Moesteyro de san Jorge desse luytosa ao bispo de 
Coymbra e poys que o bispo uio que nona deuia auer de dereyto en- 
tregouli aquel Mouro que li filiara e quitou se daquesta demanda e 
disse que nõ queria põer custume tal húíi nõ achaua vsado. E heu 
Johã Pascual publico taballiõ dauãdito a rogo do dauãdito priol e per 
mãdado de meu senhor o bispo fiz ende este publico estrumento e 
puse en el meu sinal -{-• Que presentes forõ Johã Martijz e Pedro 
Martijz cóónigos de Coymbra. Martin Alfonso clérigo de Johã Martijz 
de Suillães. don Vgo de Vidalhac. Pedro Pirez Priol clasteyro de san 
Jorge. Johã Pirez e Johã Saluadorez cóónigos do dito Mõesteiro 1 . 

III. — Esta he a Carta de doaçõ a qual encomédamus a facer Eu 
Vasco Lourenço e Eu Domingos pirez sa Moller a ssanta Maria Dal- 
cobaça por nossas Almas en remimento de nossos pecados de hu nosso 
herdamento que nos auemus . . (em) cerchal en termo Dobidos do 
qual estes som os termos Agiõ Johã piriz... Caluo e Toméé piriz 
Caluo Aurego o monte ou sol leuante santa Maria... ou sol poente 
santa Maria Dalcobaça damus e doaraus o dito herdamento a santa 
Maria Dalcobaça pera Todo senpre e Mandamus que faça delle que 
quer que lhe aprouger assy Como de sa propia posissom e Mandamus 



1 Caixa 8G da CoUeccâo Especial. 
1 Caixa 8(5 da ColUcçâo Especial. 
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que filio né neto né home né hu nuncha possa víjr contra esta nossa 
doaçõ e Mandainus que neu hú do nosso liagé nen do estrãio que 
Contra esta doaçõ quisser víjr que aga a maldiçõ db deus e de santa 
Maria sa Madre e a nossa pera Todo senpre e ualler esta nossa doaçõ 
pera Todo senpre. ffeita a carta dex e sex dias de Júyo Era de Mil 
e Treçentos e quaraenta e sete anos. Que presentes forõ Pedro do- 
mingiz stulto. Vicente domingiz Oonlaço dazanbuga. Leonardo domin- 
giz dito Tagarro alfayate ts. Eu Nicolao rodrigiz pubrico Taballiõ 
Dalcoentre a rogo dos ditos Vasco Lourenço e sa Moller esta Carta 
scriuy e meu si-fnal pugy l . 

Pedro A. d'Azh;ykdo. 

II 

Um dictado tópico 

0 sr. Leite de Vasconcellos tem no seu trabalho Dictados tópicos 
de Portugal, publicado em 1882, a seguinte fórmula: 

Lisboa, coisa boa. 

Este dictado, a que faz referencia a duquesa de Abrantes, no 
vol. 2.° dos seus Souvenirs, p. 113, corre em quasi todo o país nesta 
variante mais geral: 

Quem nunca viu Lisboa, 
Nunca viu coisa boa. 

Na obra de J. Calvo Asensio, Lishoa em 1870, p. 26. lê-se: «No 
vayas as creer, lector amigo, que es dei todo cierto çl axioma portu- 
guês de que quien no veu Lishoa, non vea cosa boa». 

Na Hispanha existe a seguinte versão do nosso ditado : 

Quien no vido á Lisboa, 
No vido cosa boa. 

(El Folk-Lort Frexnense, p. 62). 

Os hispanhoes tem também os seguintes ditados, que são corres- 
pondentes ao nosso; 

1. Quien no ha visto á Sevilla, 
No ha visto maravilla. 

(El Folk-Lore Andaluz, p. 29). 

1 Caixa 89, n 0 17, Collecção Especial. Na Torre do Tombo. 
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2. Quien no ha visto á Granada, 
No ha visto nada. 

(El Folk-Lore Freamense, p. 62). 

No Blason populaire de la France, publicado por H. Gaidoz 
e P. Sébillot, vem, a p. 37, n. w 1, qualquer coisa parecida, que os 
franceses dizem com referencia a Paris (apud Leite de Vasconcellos, 

na Rev. de Est. livres, n, 413). 

Armando da Silva. 



III 

PROUERBIOS OU SENTENÇAS SOBRE AS MOLHBRES 

Nunca molher callada, foi tida per nesçia. 
A molher faladeira, e respondedeira, he poucas uezes bem cazada. 
A uergonha muitas couzas encobre. 
Em a molher, mais uai auerguonha q a fazenda. 
Amenor graça que tem amolher hé atermozura. 
Todo cazamento secreto, acarea desguostos públicos. 
Nenhu se deue cazar, senão com seu igual. 
O uerdadr. 0 cazam. to ade ser sobre amor, enão sobre interesse. 
O amor repouzado he o amor uerdadeiro. 
A molher dezauergonhada, nenhíia honrra mereçe. 
Mais dilicada he a honrra da molher q a do homem. 
Ahonrra do cazado depende de sua molher. 
Amolher soberba, nunca bem cazada. 
Amolher braua, lastima cõ a lingoa. 
Amolher braua ao amigo e enemigo scandaliza. 
A molher nunca cuida, q erra e por isso té poucas uezes emmenda. 
A molher braua sempre Jeua na cabeça. 
Grande trabalho tem omarido que tem amolher braua. 
Amolher leuasse m.* 0 mal, por mal, senão por bem. 
Entre os cazados cada dia succedem enojos. 
Amolher debem abasta diserlhe húa palaura. 
Amolher nunca selhe acaba de conheçer sua condição. 
Os cazados deuem desde oprincipio querersse bem. 
Amor, e dezamor sempre competem no coração. 
O marido deue ser desua molher mais amado, q temido. 
O marido q não tem asua molher contente sempre terá má uida. 
Amolher maà. nunca deuera denasçer. 
O marido cõ amolher sempre deue uzar de cautela. 
Amolher lastimada, ou scandalizada, não descança nem çessa até 
que se uinga. 

O marido discreto, mais couzas deue disumular amolher q castigar. 
Amolher tem por grande iniuria terenna por fea. 
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As molheres querem uer eseruistas (=e ser uistas). 

Amolher cazada sente m. t0 o q dá omarido aamiga. 

Omarido q não proué asuacaza desproué asua honrra. 

Apena eatristeza hasé dedescubrir (=ha-se de) aos amigos. 

Os maridos são muitas uezes cauza deseré suas molheres maás. 

Apobreza em os cazados acarrea m. tos uicios. 

Aocazião he aque faz perder as molheres. 

Amolher ocupada não pode fazer couza maà. 

As molheres deuem ser honestas, e conçertadas. 

As boas maés, deuem guardar eocupar aseus filhos. 

Auariedade dasterras, crião emssi uarios costumes. 

No tempo deagora, não se dá ahonrra anobreza, senão ariqueza. 

Os maos são mais ouzados q os bons. 

Muito sente o coração nobre, rogar outrem. 

As molheres prenhes deuem ser muito libertadas. 

Aclemençia emtodos, e sobretudo, he louuada. 

Não ha couza grande aonde não haia inconveniente. 

Pera fazer bem nenhu resp. 10 mao se hadeter. 

Quem não for mao da sua lingoa digno he de toda ahonrra. 

As molheres não mantém segredo, mas querem q lho guardem. 

Aneçessidade eaoçiosidade fazem cahir as molheres. 

Os mançebos os mais se perdem per molheres. 

Oamor não morre no q uerdadeiram. te ama. 

Oque decoração ama. decoração chora. 

Dotrabalho mais seade sentir aculpa, q apena. 

Com oamigo, se ha de falar uerdade. 

Entre os amigos obem eomal a de ser commú. 

Não há trabalho tamanho, q Deos não dee esforço p. a osofrer. 

Mais couzas remedea otempo q arasão. 

Coração tribulado deninguem ade ser importunado. 

Os sinos tangesse pellos mortos, enão pellos uiuos. 

Aneçessidade finge oquenão he uerdade. 

Omao hasse dehonrrar, pertemor de sua lingoa. 

Mais força tem oamor do amigo que doparente. 

De um manuscrito existente na Torre do Tombo, dos princípios 
do sec. xvir. Cod. 1147, fl. 23.— Conservo-lhe a orthographia. 



Pedro A. d' Azevedo. 
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Trabalhos ultimamente publicados: 

— Ile de San-Thomó por Almada Negreiros, Paris, Challamel, 
1901, com um vocabulário do dialecto português indígena a pag. 121 
sqq. 

— Do ar. Epiphanio Dias: 

a) Critica á edição das Vitae de Cornélio Nepote feita por A. 
Weidner. Folheto de 4 pag., s. 1. n. d. (Lisboa 1899), escrito origina- 
riamente pelo A. em allernao. Foi também por elle traduzido em ita- 
liano, e publicado na Rivista di Filologia e dlstruzione clássica, anno 
xxviii, fascicolo ii (d ? onde se fez uma separata: folheto de 4 pag.). 

b) Critica á Légende Grecque de VHomms de Dieu Saint- Aléxis , 
publicada por Esteves Pereira. Artigo inserto in Btrliner Philologische 
Wochenschrift, n.° 19, de 1 1 de Maio de 1901, e escrito também ori- 
ginariamente em alleroâo. 

c) Critica á Historia Apollonii Régis Tyri } ed. de Riese. Artigo 
publicado na mesma revista allemà, n.° 24, de 15 de Junho de 1901, 
e escrito ignalmente em allemão. 

d) Traducçao do Exemplar vitae humanae escrito pelo judeu por- 
tuguês Uriel da Costa. Folheto de 36 pag., publicado em Lisboa em 
1901 com o titulo de Espelho da vida humana, e acompanhado de uma 
introducção por Th. Braga. A pag. 22 lê-se o seguinte (é Uriel quem 
falia) : «Que aproveita. . . . permanecer eu neste estado até á morte, se- 
parado da communicação com estes padres 1 e com este povo 3 , mor- 
mente sendo eu estrangeiro nestas paragens 3 , e não tendo trato com os 
cidadãos 4 , cuja lingoa até desconheço?». Temos aqui um testemunho 
de que no tempo em que Uriel da Costa vivia na Hollanda (primeira 
metade do sec. xvn) o português era ainda lá lingoa viva, o que está 
de accôrdo com muitos outros testemunhos. 

O mesmo A. está preparando uma edição critica do Esmeraldo de 
situ orbiSy texto português do sec. xv, de que já havia uma edição im- 
perfeita. 

— Estudos de philologia mirandesa por J. Leite de Vas- 



1 Os rabbinos. 

2 Os judeus portugueses da Hollanda. 
s Amsterdam. 

4 Os hollaude8es. 
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concellos, vol. i, Lisboa 1900, xix 488 pag., com um rnappa; vol. n, 
Lisboa 1901, 344 pag., também com um mappa. 

— Esquisse d'une dialectologie portugaise, thèse pour le 
doctorat do 1'Université de ParÍ9 (Faculté des lettres), por J. Leite de 
Vasconcellos, Paria, Aillaud & C. e , 1901, 220 pag., com um mappa. 

— Normas ortografloas por Miguel de Lemos, Rio de Ja- 
neiro 1901, 72 pag. — A pag. 45 sqq. vem algumas observações sobre 
as differenças entre a prosódia vocálica de Portugal e a do Brasil. O 
auctor não conhece aquella senão pelos livros, e por isso commette in- 
exactidões, como quando diz que nó* pronunciamos passeio, vender f cò> 
leção (= colleeçâo), etc. Certas pronuncias que elle dá como pró- 
prias do português pertencem só aos dialectos, por ex. gànhar. As dif- 
ferenças que nós estabelecemos entre pregar e pregar tem origem bem 
simplez : é que pregar vem da fórma archaica preegar, do lat. prae- 
dicare = * pre(d)ecare; os dois ee atonos estão hoje contrahidos em 
è. Origem análoga tem o o aberto de corado: esta palavra vem da 
arch. coorado, do lat. coloratu-; do mesmo modo que o è resultou da 
crase de ee, também o ò resultou da de oo. Quando em port. existe um 
a aberto, mas atono, explica-se quasi sempre de modo semelhante: por 
ex. vàdio, que o auctor cita, vem de vaadio<^ va(g)ativu- . 

— Estudos práticos da lingua portuguesa por A. Fran- 
cisco Barata, Évora 1900, 174 pag., preço 6u0 réis. — Já tinhamos 
as Lições praticas do Caturra, e ficamos tendo agora uns Estudos prá- 
ticos. Apesar de tanta prática, a lingoa portuguesa está-se escrevendo 
cada vez peor. Não obstante intitularem-se práticos, os Estudos do sr. 
Barata são ao mesmo tempo theoricos; é as^im que a pag. 10 se lê 
nelles: cA historia da lingua portugueza é como a historia de todas 
ou quasi todas as linguas: amalgama de muitos idiomas, rude em sua 
infância, polida e culta, e mais e mais engrandecida dos escriptores, 
da philosophia e da necessidade». Por está amostra da theoria, pode- 
rão os entendidos na matéria formar ideia dos predicados da obra. 

— A sr. a D. Carolina Michaelis tem continuado a publicar na 
Zeitschrift fiir ram. Philologie as suas eruditíssimas Notas marginaes 
.ao Cancioneiro (cf. Rev. Lusit., rv, 292). Estas Notas attingem já o n.° 
vil, com um appendice a esse numero. 

A mesma senhora tem bastante adeantada a publicação do Can- 
cioneiro da Ajuda, que ficará constituindo ura monumento na nossa 
litteratura. Além do texto poético, acompanhado de notas criticas e 
de um resumo era allemâo de cada poesia, conterá uma introducção 
e um vocabulário. Todos os romanistas esperam com anseio a conclusão 
d'esta obra. 

— Raças e línguas indígenas em Moçambique por Ayres 
d^rnellas, Lisboa 1901 (publicação do Congresso Colonial), 73 pag. 
in-8.° 

— As Mouras encantadas e os encantamentos no Al- 
garve por F. X. d'Athaide Oliveira, Tavira 1898, xxv-305 pag. — 
O livró é escrito em fórma litteraria, mas encerra, numerosos factos co- 
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lhidos na tradição oral, e que estão de accôrdo coro outros que se co- 
nhecem no resto do pais. 

— A gíria portugueza por Alberto Bessa, Lisboa 1901, 
xxxi-336 pag. in-8.° Espero escrever na Rev. Lusit. um artigo espe- 
cial a propósito d'este livro. 

— Portugália. Publicou se o fascículo 3.* d'esta importante re- 
vista. 

— O Archeologo Português. Esta publicação chegou ao fim 
do vol. vi, estando já publicado o 1.° fascículo do vol. vn, e no prélo 
o 2.° e 3.° 

* 

O sr. Antonio Thomás Pires tem quasi concluída a impressão do 
vol. i dos seus Cantos populares portugueses. 

* 

Na secção de lingoas e litteraturas românicas da Universidade de 
Nova- York fez em 1901 um curso de historia da poesia portuguesa o 
sr. W. T. Brewster. Eis aqui o programma que elle ma enviou : 
3 de Abril — Poesia popular portuguesa; 

10 de Abril — Os predecessores de Camões; 

17 de Abril — CamSes; 

24 de Abril — Poesia portuguesa posterior a CaraSes. 

* 

D. Oeoilla Schmidt Branco, que na Revista Lusitana in- 
seriu vários e interessantes artigos ethnographicos, finou -se em Lisboa 
em 26 de Dezembro de 1898. — Limito-me por ora a esta singela e tardia 
noticia, pois tenciono publicar, logo que me seja posfcivel, uma memoria 
biographica a respeito de tão illustre como desventurada senhora, a quem, 
pelos seus altos dotes de espirito, como pelo seu vasto e solido saber, 
estava reservado ura logar preeminente na nossa litteratura. Assim não 
houvera succumbido na força da vida ! — Entretanto poderão os leito- 
res consultar o artigo necrologico publicado na Rev. de educ, e ensino, 
xiv (1899), pag. 42-47, pelos srs. Roque da Costa e Ferreira Deus- 
dado. 

J. L. de V. 
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CAPITULO m 
Vocabulário português-guinèense 

Consta este capitulo, — se bem contámos, — de 5:420 vocábulos 
crioulos da Costa da Guiné, entre os quaes se notam muitos que são 
portugueses, sobretudo technicos, usados no nosso dialecto com pouca 
ou nenhuma alteração apparente, taes como: gonorreia, plaina, carlinga, 
escovem, nornordeste, portaló: mais cinco ou sete do caboverdiano como: 
dóxe, tróchàda; dois da lingua inglesa, nórr, compás; dois da lingua 
francesa, liberté, gratuítes. Além disso podemos extremar mais de um 
cento de termos usados pelas tribus indígenas Mandinga, Pepel, Fu- 
lupo, Bijagó, Fula, Banhun, Jalofo e vários outros de origem incerta 
ou ignorada como : bútua, w/mmbabo (bàbú). 

* 

Não abusamos dos signaes orthographicos; mas também não fo- 
mos avaros onde os julgámos necessários, e por isso distinguimos sem- 
pre — u de w breve; i longo do y átono. E, a nosso pesar, por falta 
de signaes diacriticos, adoptámos o eh e dj, digraphos que confundem 
mais do que esclarecem, e, longe de facilitarem a leitura e a escripta, 
a embaraçam sobremaneira. Também não nos esquecemos de distin- 
guir o s do ç, de que já falámos no capitulo anterior, e de sublinhar 
as diferenças que ha entre em, um, in e en; pequenos nadas, mas 
que os entendidos apreciam e desculpam. 

Cumpre-nos ainda declarar, que, por desta vez nos ter faltado 
tempo para dirigir consultas aos nossos estimáveis collaboradores de 
Bissau e Bolama, empregámos toda a nossa attenção neste capitulo, 
no desejo sincero de acertar. 

* 

bbv. lusit., voL vii, fase. 2. 6 
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Damos era seguida uma pequena tabeliã de signaes a que nos 
referimos e dos seus correspondentes nas transcripções litterarias. 
Vão por ordem da sua importância: 



ch = 
dj = 
eng = 
ff = 



x, c 

h dz, 

n, (Lepsius) 

/, (G. Vianna). 



As vogaes — è, ò, que não entram nas terminações dos vocábu- 
los convém que se leiam — èe òo: «spèrança». spèerança; «gò-sin», 
gòo-sin, agora mesmo. 

A pronúncia, póde-se dizer sem excepções, é muito branda e mui- 
to suave, tanto ou mais que no italiano; menos dura nas consoantes, e 
menos viva nas vogaes; e tão fluente e tão molle (passe!) que, na 
conversação animada, mal se destaca uma syllaba d'outra syllaba, o 
que muitas vezes também acontece nas próprias palavras. 



Aba: aba. 
Abafado: báfàdo. 
Abafar: báfà. 

Abafar se : ... báfà. Abafei-me, 

em báfà. 
Abaixar: riantà: dmpinà: mergu- 

djà. 
Abaixo: hás. 

Abalar: ... báe. Elie abalou, e 

bâe; e mondo caminho. 
Abalo : sacudidura. 
Abanador: banador. 
Abanar: banà. 

Abandalhar-se : . . . bidà amonton. 
Abandalhou-se, e Lidà amonton. 

Abandonado: botado. 

Abandonar: botà. 

Abarracar: iarmà baraca. 

Abarrotar: inchí: sòdjà. 

Abastado: rkon. 

Abastança: riquèssa. 

Abelha: h&guèra; de ba = os; e 
guòra: os guerras, ou guerrei- 
ros (Pepel e crioulo). 

A-bel-prazer: libremente. 

Abençoar: deià abênçon. 



Abertamente: claramente. 
Aberto: aberto. 
Abertura: abertwda. 
Abitar: sugurà na abita. 
Abjecto: despressiado: amonton. 
Abjurar: renegà. 
Ablução: banho, 
Abóbora: bobra. 
Aborígenes: fidjo de chon. 
Aborrecer: dnfadà. 
Aborrecido: dnfadado. 
Abortar: desmancha. 
Aborto: desmancho. 
Abotoar: botoà. 
Abraçar: barçà. 

Abraçar-se: . . .barçà. Abraçaram- 

se, é barçà na otro. 
Abrandar: baganà. 
Abrasado: qnémàdo. 
Abrasar: quémà. 
Abrigado : dndjargado. 
Abrigar: ondjargà. 
Abrigo: cabo de sucundi: canto. 
Abrir: abre ou iabrè. 
Abroquelar-se: . . . cubrí co' dar- 

ga ou djarga. Abroquelei-me, 

em cubri co"* djarga. 
Absolvição: absolbiçon, porãon. 
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Abstêmio: qo ca sedo bebedor, ma- 
rabie. 

Abstinência: djundjun. 
Abundância: fartwda. 
Abusar : passà co' mon. 
Abuta: abuta ou bútua. Videira 

brava, ou videira da Guiné. 
Abutre: djugudí (Mandinga). 
Abysino: fundo, coba. 
Acabado: cabantado. 
Acabar: cahà. 

Acaçapar-se: detà na clion: djon- 

gotô (Mandinga). 
Acajú: cadjii. 
Acalcar: calca; massa. 
Acanhado: canhado. 
Acarinhar: mima. 
Acaso: sorte. 

Acastanhado: cor do tambacum- 

ba (Mand.?). 
Acautelado: siguro ou suguro. 
Acautelar: sugurà. 
Acceitar: çetà. 
Accender: çendè. 
Accommetter: tacà. 
Acommodar-se: queleniè. Accom- 

modaram-no, é quebente-l. 
Accumular: djuntà. 
Accusado: q o podo fama. 
Accusador: contador de mintyda. 
Accusar: conià mintyda. 
Acenar: fassè sinal. 
Aceno: sinal. 
A'cêrca: ruspeto, 
Acercar-se: chigà perto. 
Acertar: certa. 
Acha: racha de lenha. 
Achado: ochado. 
Achaque: quèssa. 
Achar: ochà. 

Achatar: mopè (Pepel). 

Achogar-se: rhigantà. 
Achincalhar: fassò mangaçon; fas- 

sè discarne. 
Acinte: fema. 
Acintosamente: co' tema. 
Aclarado: claro. 



Aclarar: bidà claro. 
Aço: aço. 

Acocorar-se: djongotò (Mandin- 
ga)- 

Açoitador: sotador. 
Açoitar: sotà. 
Açoite: sôte. 
Acolá: lá. 

Acompanhar: companha. 
Aconselhado: consedjado. 
Aconselhar: consedjà. 
Acontecer: sucede. 
Acontecimento : sucidimento. 
Acordado: cordado. 
Acostumar: custumà. 
Acotovelar: cotbelà. 
Acreditar: qerdiià. 
Acrimonia: raiba. 
Activo: tarbadjador. 
Açude: empancam* (Fulupo). 
Acudir: dà sacor. 
Acurvar: dobrà. 
Acutilado: cutlaJo. 
Acíitilar: cutlà. 

Adaga: djarga — escudo. Adaga, 
[ arma branca; impropriamente, 
j tarçado: com propriedade, dun- 
gút (Pepel) (Cacheu). Muito usa- 
do pelo gentio nas roças. 

Adelgaçar: dalgaçà. 

A dentro: par dentro. 

A deshorao: fora d 7 ora. 

Adestrado: sinalado. 

Adestramento: sinalamente. 

Adeus: adès. 

Adiantar: diantà, dndiantà. 
Adiantar-se: ...vndiantà. 
Adiante: diante. 
Adivinha: dbirtha. 
Adivinhação: dbin/ia. 
Adivinhar: dhinhà. 
Adivinho: foUxèro. 
Administração : dministraçon. 
Administrar: gobernà. 
Admiração: dmiraçon. 
Admirador: dmirador. 
Admirar: dmirà. 
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Admirar-se: fassè dmiraçon. Ad- 
mira-me; e tafasse-m 1 dmiraçon. 

Admirável : ... qo ta fassè dmi- 
raçon ; odjada. 

Admittir: ceia. 

Admoestação: consedjo. 

Admoestador: consedjador. 

Admoestar: consedjà. 

Adobe: dobe. 

Adoçar: bidà cussa sabe. 

Adoecer: . . . bidà doente (doecè?) 

Adoecido : doente. 

Adoentado: q'o stá de qêssa; q'o oa 
sinti corpo. 

Adoedado: dmbariado. 

Adolecencia: mininessa. 

Adoptar: toma par fidjo. 

Adoração: adoraçon. 

Adorar: adora: *ming-adora adeus 
oh* — oh! eu adoro a Deus. 

Adormecer: dormentà. 

Adriça: driça. 

Adulador : lissondjèro. 

Adular: lissondjà (?) dngabà. 

Adultera: ...q'o caê cháe (Pe- 
pel). 

Adultério: oháe (Pepel). 
Adulto: maduro. 
Adversário: nimigo. 
Advertência: consedjo. 
A eito: siguido. 
Afagar: mimà. 
Afamado: f amado; famôç. 
Afastado: reterado. 
Afastar: reterá. 
Afeiar : bidà feo. 
Affavel: amor os. 

Affectação : findjimente; çmpos- 

tivda. 
Affeição: mistade. 
Afincar: fincà. 
Afirmar: confirma. 
Afflicção: afliçon. 
Afflicto : frontado. 
Affligir: frontà, forontà. 
Affligir-se: mesquinhà. 
Affronta: afronta, foronta. 



Afrontar: tacà. 
Afiado: molado. 
Afiador: molador. 
Afiar: mólà. 
Afilhado: fidjado. 
Afinação: ton. 
Afogado: foçado. 
Afogar: fogà. 
Afoitamento: stirbimento. 
Afoito: stirbião. 
A' força: par força. 
A' formiga: iur-iurí (Pepel). 
Afracar: bidà fraco. 
Africa: Djinè (Pepel): chon de 
preto. 

Africano: fidjo de chon., fidjo de tera. 
Afrouxar: baganà. 
Afugentar: cercà. 
Afundar: fogà. 

Afundar-se: . . .fogà. Afundou-se, 

é fogà. 
Agarrado: panliado. 
Agarrar: panh.à, tpanhà có 1 mon*. 
Agasalhar: gassadjà. 
Agasalho: gassadjo. 
Agastado: sangado. 
Agastaraento : sangaçon, raiba. 
Agastar: sangà. 
Agatanhado: ranhado. 
Agatanhar: ranhà, rarilià—ranhà. 
Ageitado: djeitôs. 
Ageitar: fassè co' ãjeto. 
Agravar : garbà. 
Agravo: sanga, garbaçon. 
Agredir: remetè na.. . Agrediu-o, 

e remetè na el. 
Agressão: afronta. 
Agigantado : djigante : tamanho. 
Agil: leçto. 
Agitar: sacudi. 
Agoirar: sinàlà. 
Agoiro: sinal. 
Agora: agora. 
Agradar: contentà. 
Agradável: sabe. 
Agradecer: gàrdcè. 
Agradecido : gàrdcião. 
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Agrado: bom modo. 
Agricultar: labrà. 
Agricultor: labrador. 
Agro: forte. 
Agua: iàgo. 

Aguaçal = pântano : blanka (Pe- 
pel). 

Aguaceiro: chiba. 

Aguado=misturado com agua, q'o 
compodo co'iago : = regado, rè- 
gado:= insípido, doce, doxe (Ca- 
boverde). 

Aguçado: gudo. 

Aguçar: fassè cussa gudo; molà 

ponta. 
Agudo: gudo. 
Agulha: gudja. 
Ah: ah! 
Ahi: li; li-sin. 
Ai: ai! 
Ainda: inda. 
Aindaque: ninque. 
Airoso: roncante. 
Ajoelhado: djodjo fincado. 
Ajoelhar: fincà djodjo. 
Ajoelhar-se: . . .fincà djodjo. Ajoe- 

lhamo-nos, na fincà djodjo; doè- 

djo (Caboverde). 
Ajudador: djudador. 
Ajudante: djudante. 
Ajudar: djudà. 

Ajuizado: . . . co' djis; que ten djis. 
Ajuntado : djuntado. 
Ajuntamento : djuntamento. 
Ajuntar: djuntà. 
Ajuramentar : djurmentà. 
Ajustado : djustandado. 
Ajustar: djustandà. 
Ajuste: palabra, combinaçon. 
Alá: lá; alà. 

Alagadiço: chon de Manha. 
Alagamento: làgança. 
Alagar: lagoà ou laguà. 
Alambazado : lambon. 
Alambre: lambre. 
Alancear: fidí co' lança. 
Alanhado: lànhado. 



Alanhar: lanhà. 

Àlapardar-se : sucundí\ djongo- 

tò (Mandinga). 
Alardear: roncà; djatà. 
Alardo : gabaçon. 
Alargado: baganado. 
Alargar: baganà. 
Alarma ou alarmo: pupo: rebate. 
Alarve: 'pateta. 
Alastrar: lastra. 
Alavanca: labanca. 
Alcançado : ialcançado. 
Alcatra: alcatra. 
Alcatrão: alcatron. 
Alcatroar: untà co' alcatron. 
Alça= suspensório: álça. 
Alçado: içado. 
Alçapão: alçapon. 
Alçar: iça. 

Alçar-se: . . .ialà. Alçou-se, e y ialà. 

Alcorão: alcoron. 

Alcova: combeto. 

Alcoviteiro: montrôs. 

Alcovitice: mintyda. 

Alcunha : nome de combeto. A crian- 
ça costuma receber a alcunha 
no gyneceu. 

Aldeia: aldya. 

Aldrabâo : aldrabon; trapadjon. 
Alegre: — alegre (?), sabe, con- 
tente. 
Aleijado: manco. 
Aleive: aleibe; fama, mintyda. 
Alerta: alerta. 

Alevantar: labantà, lantandà. 

Alevanto: labanto. 

Alfaiate: alfaiate. 

Alfandega: alfândega. 

Alfange: terçade. 

Alfarroba : farôba. 

Alfarrobeira: farôba, pó de farôba. 

Alfenin: knhenglet (?) (Pepel). 

Alferes: alferes. 

Alfinete: alfnete. 

Alforria : alforía. 

Algarismo: membro. 

Algema: cor ente. 
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Algibeira: aldjilèra. 

Algodão: algodon. 

Algodoal : chon (Talgodon. 

Algodoeiro: pè â? algodon. 

Alguém : alguen, ou, iaguên. 

Algum: algun. 

Alheio: adjeio. 

Alho: adjo. 

Alicerce: coba. 

Alimária: limaria. 

Alimentar: sustenta. 

Alimento : sustente, mantimento 

Alimpar: limpà. 

A limpo: limpamente. 

Alindar: fadjà. 

Alindar-se: fadjà cab y ça=mMt&r- 
$e\*marà corpo» = aj anotar- se. 
A' linha: co' linha. 
Alinhar: filantà. 
Alinhavar: linhabà. 
Alisar: lissà. 
Alistamento: listamente. 
Alistar: sanià praça. 
A\\i: li. 

Alliança: liança; mistade. 
Alliciar : mgodà. 
Allivio: alibio. 
Alma: ialma, alma. 
, Almadia: canwa. 
Almargen: (Cabo-verde); lála; 
chada. 

Almiscareiro: gato-lagaria. 
Almoçar: almuçà. 
Almoço: almôç, almuç. 
Alongado: cumprido. 
Alpendre: alpendra; umlèra. 
Altivo: soberbo. 
Alto: alto. 
Alto lá: párà! 
Alugar: pista. 

Al viçaras: bon noba, noba sabe. 
Alvo: marca. 

Alvorada: mancida de sol. 
Alvoroto: rabolta. 
Alvura: albura, albwra. 
Ama: ama. 
Amaciar: molcè. 



Amado: stimado. 

A mais: demâs. 

A mal: malmente. 

Amaldiçoado : maldiçtmdo. 

Amaldiçoar : maldiçuà. 

Amamentar : mamantà. 

Amanhã: manhã. 

Amanhecer: mancè. 

Amansar : mançà. 

Amante: Meu amante: *nha fidjo 

macho t = meu rapaz = meu 

amante. Tem amores com ella, 
' *e' ten q"eU, snbentende-se, — 

amores, isto é: faz vida com ella. 
A' mão: na mon. 
A' mão tenente: suguro. 
Amar: querè, ten co y aguen. 
Amarello: bermedjo. 
Amargo: margôs, mcdgôs. 
Amargurado: nhalmi. 
Amarra: amára. 
Amarrar: marà. 
Amarrotar: marlotà. 
Amassar: massà. 
Amável: galante. 
Ambição: ambiçon. 
Ambos : djunto. 
Ameaçar: permeie. . . 
A medo : có 1 mede. 
Amedrontar: melè mede. 
Amendoin : manoára (Bijagó). 
America: Mérca. 
Americano: mercam. 
Amigo : amigo. 
Amizade: mistade. 
Amo: amo, dono, patron, sirdiô; 

branco; «nha branco*. 
Amofinado : mufnado. 
Amofinar-se. Amofinou-se: e bidà 

mufino. 
Amolador: molador. 
Amolar : molà. 
Amolgar : molgà. 
Amolecer : molcè. 
A montões : na amonton. 
Amor : amur, querença. 
Amoravel : galante. 
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Amortalhar: mortadjà. 

Amostra: mostra. 

Amuleto: irã; futís. 

Ana: Ana. 

Ananaz: ananás. 

Anca: cintuda, cintwda ; messa de 

cadera ; caturino. 
Ancora : féro de fundeà. 
Ancoradouro: porto. 
Ancorote ou ancoreta, = pequeno 

barril, ancorote. 
Andador: andador. 
Andar : andà, iandà. 
Andorinha : andorinha. 
Anedocta : storia de bardade. 
Anexim : sentença. 
Anfractuosidade: oumbo (Mand.). 
Anguloso : gudo. 
Anil : anil. 
Anilar: nilà. 

Anileira : padja d' anil ou pê tf anil. 
Animal : limaria. 
Animar : metè anmo. 
Animoso: risso-corçon; batente. 
Aniquilar : danà, cabà co\. . 
Annel : nã. 
Annelar: torcè. 
Anno : ano. 

Annuncio : bano, pregou. 
Anoitecer : uótcè. 
Anojado: dnfadado. 
Antehontem : anteonte. 
Antes : antes. 

Antropophago: . . .que ta nliemô 
pecador, nhème, de nhãm'- 
nhãm' ou Niam^Niam' ? 

Antigamente : na tempo antigo. 

Antigo : antigo. 

Antiquado : ctissa qo bedjo. 

Anus: cadèra. 

Anzol: ansol. 

Ao redor : roda de . . . 

Ao través : tarbeçado. 

Apagado : pagado. 

Apagar : pagà. 

Apalpar: palpa. 

Apanhado: panhado. 



Apanhar: paiilià. 
Apar: djanto. 

Aparar = receber nas mãos, pârà: 

— cortar, para. 
Aparo : pena. 
Apartado : ramado. 
Apartar: racuà. 
Aparte: aparte. 
Apé: co' pé. 
Apear: rià, dici. 
Apenas: djusto. 
Apertado : pèrtado. 
Apertar : pertà. 
Apesar: ninque, sibin. 
A pique: un-pico. 
Apitar: pita, sibià. 
Apito : pito. 

Aplacar: serenà f socegà. 
Aplainar: lissà. 
Apodrecer : podrecè, pordcè. 
Apologo: storia. 
Apontar : ponta. 
A' porfia: na .porfia. 
Aposento: pòssente. 
Aposta: aposta. 
Apostemar : postemà. 
Apoucar=humilhar, djutí (Mand.): 

=reduzir a pouco, minga. 
Apouquentar: dmfadá. 
Apparecer : parcè. 
Appariçáo: odjada; mibdade. 
Appetite: bontade. 
Appetitoso : sàbe. 
Applaudir : amgabà. 
Applauso: dngabamente. 
Approvado: probado. 
Approvar : proba. 
Apregoar: culcà; bota bano. 
Aprender: prendè. 
Aprendiz: diciplo. 
Apresentar : pressentà. 
Apressadamente: co' dopressa. 
A' primeira : na prirnèra. 
Aprisionar: prendè; marà. 
Approntar : pronteà. 
Aproveitamento : porbclo. 
Aproveitar: porbetà. 
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Aptidão: djêto. 
Apunhalar : pmihalà. 
Apupado : impado. 
Apupar : pupà, djirtà. 
Aquecer: quentà. 
Aquelle,-a: quel. 
AqueH'outro,-a: qnélotro. 
Aquentar: quentà. 
Aqui: li-si, li-sin. 
Arame: arame. 
Aranha: aranha. 
Aranhiço : fidjo d' aranha. 
Arca : arca, iarca. 
Arcabuz: bacamarte. 
Arcaz : arca grande. 
Arco : arco. 
Ardente: quente. 
Arder: iardè. 
Ardido: quèmado. 
Ardil: manha. 
Ardor: fugo; calor. 
A' ré: na popa. 
Areal: cabo de rega. 
Areia : rega. 
Arenga: arenga. 
Aresta: fyo. 
Arfar: djogà maron. 
Argilla : lama. 
Argola: argola. 
Argueiro : padjassinho. 
Argumentador: argmentado)\ 
Argumentar : argmentà. 
Árido: seco. 
Arisco: discunfiado. 
Arma: arma, iarma. 
Armação : armaçon. 
Armadilha : armadidja. 
Armar: armà, iartnà. 
Armazém: lòssa garande; armassen. 
Arpão: arpon. 
Arrancar: rincà. 
Arranco: remetida. 
Arranhar: ranhà. 
Arranjar: randjà. 
Arrastar: rastà. 
Arrátel: aratel. 
Arrebatado: rabatado. 



Arrebentar: rebenta. 

Arrecadação : racaãaçon. 

Arrecadar: racadà. 

Arrefecer: friantà. 

Arregalar: ragalà. 

Arreganho: feros: e y djanti par d 
feros, cresceu para elle com ar- 
reganho / ferús. 

Arremangar : ramangà. 

Arrematação : ramataçon. 

Arremedar : remenda. 

Arremessar : ferchà. 

Arremessar-se : remetè. 

Arremetter : remetè. 

Arredondado : redonde. 

Arrepender: rependè. 

Arrepender se : . . .rependè. Arre- 
pendi-me, dm rependè. 

Arrependido: q'o rependè. 

Arrependimento : rependiniente. 

Arrevezado : tarbeçado. 

Arriba: riba. 

Arribado: chigà. 

Arrimar: djuntà. 

Arrimar-se : dncunhà. 

Arrimo : çncunho. 

Arripiar: sanhà. 

Arriscado: lançado. 

Arriscar : lançà na riçco. 

Arroba: aroba. 

Arrogante : feros, ferús. 

Arrojado : lançado. 

Arrombado : rombado. 

Arrombamento : rombamente. 

Arrombar: rombà. 

Arrotar = dar arrotos, rota : = 
blasonar, djatà. 

Arroz : arôç. 

Arrozal : blanha (Pepel). 
Arruido : barudjo. 
Arruinar: danà. 
Arrumação: rumaçon. 
Arrumar: rumà. 
Arte: arte. 

Arteiro : bedjaco. Artero ou alte- 
ro » vidente. 
Artista: ficial ; mestro, mestre. 
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Artilheiro : artidjèro. 
Artista: mestro, mestre. 
Arúspice : djambacôs (Fulu- 

po). 
Arvore : pó. 

Arvoredo : albor edo; mato. 
Asa: ança. 
Ascender: cendè. 
Ascoroso : noãjente. 
Asma: açma. 
Asno : açno % buro. 
Aspergir: burfà. 
Áspero : áspere. 
Assado : iassado. 

Assaltar: càe, caê. Assaltamos a 
povoação, na caê tabanca. 

Assalvajar-se : bidà saibas. 

Assanhar : sanhà. 

Assar: iassà. 

Assáz: bastante. 

Assassinar: mata. 

Assassinado: matado. 

Assassínio. Houve um assassínio, 
comà pecador matado; qirime. 

Asseado: limpo. 

Assediar: cercà. 

Assedio : cerco de tabanca. 

Assegurar: sugará. 

Asseio : limpessa. 

Assem : pá (?) 

Assentado: sintado. 

Assentar: sintà. 

Assentar-se : ... sintà. Assen tei- 
me, 9m sintà. 
Assento : cadera, tirpeça, banco. 
Assim : assin. 
Assimilação : pàrcença. 
Assisado : qo ten djis. 
Assistência : sistença. 
Assistir : matè. 
Assoar-se : . . .soà. 
Assobiar : sibià. 
Assobio: sibío. 
Assombro: spanto. 
Assoprar : soprà. 
Assopro : sopro. 
Assucar (açúcar) : sucro. 



Assustar-se : ... pantà. Assustei- 

me : dm pantà. 
Astucioso : bedjaco, manhôs. 
Astuto: bedjaco, manhôs. 
Atacar = prender com atacador: 

tacà. = Acommetter, remetè. 
Atado : marado. 
Atar : marà. 

Atarantar : taranta, dmbareà. 
Atascar-se : dntolà. 
Ataviar se : compô corpo amará cor- 
po*; fadjà. 
Até : tê. 
Atear : cendè. 
Atemorizar : mete medo. 
Atirador: monteador. 
Atirar: f&xhà. 
A' toa : de toa. 
Atolar : çntolà. 
Atoleiro : lamòro. 
Atraiçoar: iarmà traiçon. 
Atrapalhação : trapadjaçon. 
Atrapalhador : trapdajon. 
Atrapalhar: trapadjà, tarpadjà. 
Atravessar : tarbessà. 
Atrás: trás. 
Atrasar: tarda. 
Atrevido : stirbido. 
Atrevimento : astribimente. 
Attenção : sintido. 
Attentado : qirime. 
Attonito: spantado. 
Aula : scola. 

Aurora : mandurgada ; mancida de 

sol, solmancè. 
Ausente : qo stà fora. 
Autorizar : dá permisson. 
Auxilio: adjuda. 
Avançar: çndiantà. 
Avante: adiante. 
Avarento : sumítico. 
Avareza : sumiticaria, sumitica- 

dya. 
Ave: pastro. 
Avesso: abes. 
Avô: dono. 
Avó : dona. 
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Azagaia: çagaia. 
Azedo : forte. 
Azeitona: çbtona. 
Azeviche : çbicho. 
Azul: çulade. 



Baba: baba. 
Babar: babá. 

Baboso=tolo, tolo :=Que se baba. 
labôs. 

Bacalhau: bacadjô. 

Bacharel = doutor, dotor : = fala- 
dor, bacherel. 

Badalo: badal. 

Baeta: baèta. 

Bafo: bafo. 

Bagaço: bagàs. 

Bagatela: amonton. 

Bago: garan. 

Bagre: bagre. 

Bahú: baúl. 

Bailadeira: badjadèra. 

Bailar: badjà. 

Baile: balancè. 

Bainha: bainha. 

Baioneta: baineta. 

Baixa: baxa (Caboverde). 

Baixamar: bassamar. 

Baixios: banco. 

Bala: bala. 

Balaio: balè. 

Balança: balança. 

Balançar: balançà. 

Balbúrdia : tormenta. 

Balde: balde. 

Baldeação: baldeaçon. 

Baldear: baldeà. 

Baleeiro: baleéra. 

Baleia: balya. 

Baloiçar: balançà. 

Baluarte: baloarte. 

Bambalear: çingà, çingàdngà. 

Banana: banana. 

Bananeira: bananèra. 

Banco: banco. 

Banda: banda. 



Bandalho: amonton. 

Bandeira: bandèra. 

Bandeja: bandedja. 

Bando = partido, lanchada:— ma- 
gote; multidão, manga : = pre- 
gão; proclamação, bano. 

Banha: barúia. 

Banquete: djantar; djantà. 

Baptizar: batçà, botçasbôçtà (Fu- 
lupos). 

Baqueta: baqueta. 

Baraço: corda; cordel. 

Barata: barata. 

Barato: barato. 

Barba: barba. 

Barbaças: barbudo. 

Barbaridade : salbadjadía. 

Bárbaro: salbàs. 

Barbeiro: barbèro. 

Barbudo: barbudo. 

Barca: barca. 

Barcaça: lanchon; «canwa de cam- 

bançay>. 
Barlavento : barlabento. 
Barra: bòcána. 
Barraca: baraca. 
Barrete: barete. 
Barretina: baretina. 
Barriga: baryga. 

Barrigudo : baryga garande, grôs- 
baryga, barigudo (?), *baryga- 
grôs*. 

Barril: baril. 

Barro: lama. 

Barrote: biga. 

Barulho: barudjo. 

Basta: basto. 

Bastante: bastante. 

Bastão : baston; mandwco. 

Bastar: djustà. 

Bastião: bastion. 

Batalha: batadja. 

Batalhador: balenton. 

Batalhão: bataàjon. 

Batalhar : guereà, peledjà. 

Batata: batata. 

Batecú : caê-co'-cadèra. 
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Batelão: lancha garande ; lanchon. 

Bater: çofà. 

Bateria: bataria. 

Batoque: batoca. 

Bazofiar : dndjatà. 

Bazofio: ompostor. 

Beatificação : santificaçon. 

Beatificar: santifieà. 

Bêbado: bèbdo. 

Bebedor: fob>dov. 

Beber: b*bè. 

Beberrão: btbedor garande. 

Beberricar: b;ben1è. 

Bebida: bebida, hbida 

Becco: beco. 

Beiço : bêç. 

Beiçudo: bêç-grôs. 

Beijamão: bedja-mon. 

Beijar: dà bèç; tdwbedjà* ; vulgò, 

cherà na roçto. 
Beira: drnbera. 
Beiramar: belamar. 
Beldroega: beldroega. 
Belfo: belfo. 
Belida: blida. 
Belleza: formossadya. 
Belliscar: riquití. 
Bello: formos. 
Bem: ben. 
Bendito: bençoado. 
Bemparecido: bonito; graciôs. 
Bemquerença : benquerença. 
Benção: abénçon, abenço. 
Bengala: mandxoco, bengala. 
Bens: mantença. 
Benzer: bencè. 
Benzido: bencido. 
Berrar: pupà. 
Besta: besta. 
Besuntar: lama-lamà. 
Betume: alcatron. 
Bexiga: bichiga, bçiga. 
Bezerro: Vcerinho. 
Bicho: bicho. 
Bichoca: V choca. 
Bico: bico. 
Bicuda: bicuda. 



Bicudo: bicudo. 
Bifar: bifà. 
Bife : bife. 
Bigode: bigode. 
Bigorna: bigorna. 
Bilha: bidja. 
Bilhete: bidjete. 
Biôco: bioco. 

Bisavô: (?) pde de sê dono. 

Bisavó: (?) má? de sê dona. 

Bisbilhoteiro: (fo ta cufíl. 

Bisneto, -a, fidjo de sê neto; fidjo 
de sê neta. 

Bispo : bispre. 

Bispote : pinico. 
j Boa=cobra giboia, serpente. 
| Boato: nib*i. 

Bobo : bobo; tolo. 
| Bocca: boca. 
| Bocejar: pirguiçà. 
J Bode: bòde. 
I Bofé: na bo fé. 
I Bofetada : bufatada. 
I Bofetão : bafaton. 

Boi: baca macho, macho de baca;toro. 

Boia: bóia. 

Boiar: boià. 

Bola: b'da. 

Bolacha: bolacha. 

Bolha: borbivdja. 

Bolina: bolina. 

Bolo: boi. 

Bolso: bolsa. 

Bom: bon. 

Bomba: bomba. 

Bombarda : bombarda. 

Bombordo: bombordo. 

Bonança :. bònança. 

Boneco: boneca. 

Bonito: bonito. 

Boquiaberto: pasmado; basbaque. 
Bordejar: bordedjà. 
Bordo: bordo. 

Bordoada: manducada, tróchàia 

(Caboverde). 
Borla: borla. 
Borra: djòra. 
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Borracha: boracha. 
Borrar: sussà, danà; paga. 
Borrifar: burfà. 
Bosque: mato. 
Bosta: boçta. 
Bota: bota. 
Botafóra: botafóra. 
Botão: botou. 
Bote: bote. 
Botica: botica. 
Boticário : boticário. 
Botija: botidja. 
Boubas: boba. 
Braça: brassa. 
Bracelete: mandydja. 
Braço: *inon». 
Brado: pupo. 
Bramar: djirtà. 
Branco: branco. 
Brancura: albura. 
Brando: manso. 
Branquinho: branquinho. 
Brasa: brassa. 
Braseiro: lume. 
Brasil : Braçil. 
Bravio: saibas, brobo. 
Bravo: brobo. 

Bravura: balentasco, balentia. 
Brejeirice : cussas de bredjèro. 
Brejeiro : bredjèro. 
Bretangil : birtindjí, burtindjí. 
Briga : guèra. 
Brigar: guereà. 
Brigue: brigue. 
Brigue-escuna : brigue-scwna. 
Brilhar: lamprà. 
Brincadeira : brincadèra. 
Brincar: brincà. 
Brinco: brinco. 
Bronco : tapado; curto. 
Bronze: bronce. 
Bruços: emborcado. 
Bruto : bruto. 
Bruxa : fotocèro, fitcèro. 
Bruxaria: fotís. futls. 
Bubão=tumor (?), doença de pedra; 
doença de sono— impropriamente. 



Bucha : bucha. 
Bucho : bucho. 
Buço : buç. 
Búfalo: bufre. 
Bugio: sancho. 
Bujarrona : Vdjarona. 
Bule: bui. 

Bulha: barudjo; guèra. 
Bulir: buli. 
Buraco: coba. 
Burro: buro. 
Buscar: bisca, buscà. 
Bússola : compás (Inglez). 
Butua: nbuta, bútua. 
Búzio: buç. 

C 

Cabaça: cabas; calmon (Mand.) 
Cabaceira: pé de cabas. 
Cabaço: cabeis. 

Cabana : djemberen (Mandinga). 
Cabeça: caVça. 
Cabeceira: caVcèra. 
Cabeçudo: rls-caVça; stobado; 

dodo. 
Cabello: cabelo. 
Cabelludo : q'o cheo cobelo. 
Cabo = extremidade, ponta : = do 

guerra, caVça de guera: = àe 

esquadra, cabo : = promontório, 

ponta : = corda, corda. 
Cabotagem : biás de coçta, remà 

coçta. 
Cabra : cabra. 

Cabreiro : baqueador de cabra. 

Cabriolar: firguiti (Mandinga). 

Cabrito: cabrito. 

Caçador: monteador. 

Caçar : monteà. 

Cacarejar : canta. 

Cacetada : manducada, tróchàda 

(Caboverde). 
Cacete: mandxvco. 
Cachaça: agordente. 
Cachaço: totís. 
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Cacliamorra : mandwco; djogolo- 
to (Fulupo)=móca. 

Cachimbo: cachimbo, panela, ma- 
rtíco (Caboverde?) 

Cachopa: badjwda (Banhun). 

Cachorro: cachor. 

Cacimba : orbadjo. 

Caco : caco. 

Caçoada : manga çon. 

Caçoar : mangà. 

Cada: cada. 

Cadaqual: cadaqal. 

Cadaum: cadaun. 

Cadáver: dfunto. 

Cada vez : cadabês. 

Cadeado: cadiado. 

Cadeia = prisão, priçon:= grilhe- 
ta, corente. 

Cadeira = assento, cadéra ;= qua- 
dris, rabada, messa de cadera, 
cuturino. 

Cadella: fêmea de cachor; genéri- 
co: cachor. 

Caes : càes, f caís ». 

Cães : cachores. 

Café: café. 

Cafeteira: caftèra. 

Cafre: oafre (Mandinga = gentio) 
djintyo. 

Cágado : iataruga, tatarwga. 

Caiar: caia. 

Cãimbra : cambra. 

Cair : caê, càe. 

Caixa : cacha, caxa (Caboverde). 

Caixão: casson. 

Caixeiro : cachero. 

Cajado: mandwco. 

Caju: cadjtí. 

Cajueiro : pó de cadjú. 

Calabaça: cabás. 

Calaboiço : calabuç. 

Calado: calado. 

Calafate: calfate, calafate. 

Calafetador: calafate. 

Calafeto: calafeto. 

Calão: djiria. 

Calça: calça. 



Calçado : sapato. 
Calcanhar; calcanhar. 
Calças : calça. 
Calculo: caldo. 
Caldeira: caleron. 
Caldeirão: caleron garande. 
Caldo : caldo. 
Calhau : matacon. 
Callo: calo. 
Calma = calor : calor. 
Calmaria : bonança. 
Calote: calote. 
Caloteiro : calotèro. 
Calumnia: aleibe. 
Calva: careca. 
Calvo: careca. 
Cama : cama. 
Camaleão : camaleon. 
Camara : cambra. 
Camarada: camará. 
Cambalear ; singà-singà. 
Cambapé: bárò (Mandinga). 
Cambar: nombolè (Mandinga). 
Cambiar : troca, torcà. 
Caraboa : cambôa, gamboa, cam- 
bwa. 

Cambraia: cambraia. 
Camelo: camelo. 
Caminhada: camynho. 
Caminhante : caminhante. 
Caminho: camynho. 
Camisa: camyssa. 
Camisola: camissola. 
Camisote : camissote. 
Campainha : campainha. 
Campeche : pó de campeche. 
Campina: campada; cháda (Cabo- 
verde). 
Campo: campo. 
Canafistola: canafistra. 
Canalha: canadja. 
Canção: cantiga. 
Cançar: cançà. 
Candeeiro: candièro, candya. 
Candeia: candia; candya. 
Caneca: can'ca. 

Canela = casca de caneleira, casca 
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de canela : = anat. , chombon : 

= techn., cr/nela. 
Canhoto: squerdôs. 
Canibal : qo ta nhemè (subentende- 

se, pecador ( = homem). 
Canina: canina. 
Conaja: canadja. 
Canna: cana. 
Cano: cano. 
Canoa: canwa. 
•Cantador: cantador. 
Cantar: cantà. 
Cantara: cantra. 
Cântaro: cantra. 
Cântico: cantiga. 
Cantiga: cantiga. 
Cantosinho : cantossinho. 
Canto : canto (significando um lo- 

gar). 
Cantor: cantador. 
Cantadora: cantadòra. 
Cantoria: cantiga. 
Cão: cachar. 
Cãozinho : cachorsinho. 
Capa: capa. 
Capado: capado. 
Capador: capador. 
Capão: capon. 
Capar: capà. 
Capataz: capitou. 
Capim : padja de canora (Mand.) 
Capital: tabinca de rey; tabanca 

garande; acidado»; réno. 
Capitão: capitou. 
Capoeira: capoèra. 
Capote: capote. 
Capricho: tema. 
Caprichoso: tèmôs. 
Captivo: vid. cativo. 
Capulho: camyssa. 
Cara: cara. 

Caracol: oloncò (Pepel). 
Caracter: sombra. 
Caranguejo : caranguês. 
Carapinha: carapynha. 
Carapetão: mintyda. 
Carapura: bitrete. 



Caravana : djhlà (Mandinga), 

Cárcere: calo bus. 

Carcereiro: chàbèro de calubãs. 

Carda: carda. 

Cardar: carda. 

Cardume: (?) manga de pêç. 

Careca : careca, car'ca. 

Carepa: carepa. 

Careta ; careta. 

Carga: carga. 

Caricia: mimo. 

Caridade: sutriòla. 

Carlinga: carlinga. 

Carnagen: matança. 

Carnaval: dntrudo. 

Carne: cama. 

Carneiro: carnel. 

Caro: caro. 

Caroço: carôç. 

Carolin: biinha, baynha. 

Carolo : nhèlen (Pepel). 

Carpideira: choradèra. 

Carpidor: chorador. 

Carpinteiro: Carpintero. 

Carpir: chorà. 

Carraça = ácaro, òsságra (Pe- 
pel). 

Carrapato: carpato. 
Carregamento : cargaçon. 
Carregar: carqà. 
Carreira: carèra; corida. 
Carreta: careta. 
Carta: carta. 
Cartuxo: cartucho. 
Caruncho : bicho de pó. 
Carvão: carbon. 
Casa: cassa. 
Casaca: cassa ca. 
Casacão: cassacon. 
Casado: cassado. 
Casar: cassà. 
Cascalho : cascadjo. 
Cascar — descascar, cascà. 
Casco — unhas, «sapata*. 
Cascudo pancada, còrjtjda. 
('aspa: caspa. 
Casta: casta. 
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Castão: caston. 
Castiçal: catiçal. 
Castigar: castigà. 
Castigo: castigo. 
Castrado: capado. 
Castrar: capà. 
Catar . catà. 
Catarro: catar. 
Catinga: bafo. 
Cativo: catibo. 
Catraeiro : catraèro. 
Catre: catre. 
Cauda: rabo. 
Caurim : búç. 
Causa : bia. 
Cavador : cobador. 
Cavalgar: monta cabalo. 
Cavalleiro: cnbalèro. 
Cavallo: cabalo. 
Cavar: cobà. 
Caverna: cobi; mina. 
Cear: cià. 
Cebola: sabola. 
Cedo: cedo. 

Cegamente: cegamente. 
Cegar: cegà. 
Ceifa: quebra. 
Ceifar : qwbrà. 
Celebre: de fama, de nome; f amos. 
Celebridade: famos. 
Cem: cen. 

Censurar: djussià; consedjà. 
Centelha: fayçca. 
Cento: cento. 

Centro: na metade, na entre-meta- 

de, na mê. 
Ceo: ceo. 
Cera: cera. 
Cercado: cercado. 
Cercar: cercà. 
Cêrco: cerco. 
Cérebro : miol de cabaça. 
Cerração: neblina. 
Certeza: certòssa. 
Certo: certo. 
Cerveja: cerbedja. 
Cessar: párà. 



Chá : chá. 
Chacal: « lobo . 
Chacota: chacota. 
Chacotear: fassè chacota. 
Chafurdar : patepatè. 
Chaleira: chaUra. 
Chalupa : chalupa, chalwpa. 
Chamar : chama, chornà. 
Chamuscar: ulúulí (Mandinga). 
Chão: chon. 
Chapa : chapa. 
Chapeleiro : chapelèro. 
Chapeo: chapeo, chepen. 
Charlatão: smpustor; montras. 
Charuto: charuto. 
Chato: plano. raso. chato :=^\o\ho 

ladro, òsságra (Pepel). 
Chavascal : lamèro. 
Chave : chabe. 
Chaveiro: chóbèro. 
Chavelho: chifre, qifre (Ziguichor). 
Chávena: cinera. 
Chefe: cnpiton. 
Chegar: chigà. 

Cheia: làgança; mantoana (nos 

rios). 
Cheio: cheo. 
Cheirador: cherador. 
Cheirar: cherà. 
Cheiro: chêro. 
Chibata: chibata. 
Chibatada: chibatada. 
Chibatar: chibatà. 
Chicara: cinera. 
Chicotar: chicotà. 
Chicote: chicote. 

Chifre: chifre, q'ifre (Ziguichor). 
Chinela : chinela. 
Chiqueiro: chiquèro. 
Chita: chita. 

Choça: djemberen (Mand?) 
Chocar: chocà. 
Chocolate : chocolate. 
Chocolateira : chocolatòra. 
Chorador: chorador. 
Chorar: chorà. 
Choro: chor. 
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Chouriço: li»g'yça (g'=gh). 
Chover* chobè. 
Christandade : cristandade. 
Christãò: cristão, criston. 
Christo: Criçto. 
Chuchar: chupà. 
Chufa: mangaçon. 
Chumbo: chumbo. 
Chupar: chupà. 
Chuva: chuba. 

Chuviscar: chubiscà (?), iér-ierè 

(Mandinga?) 
Chuvisco: chuba branco. 
Ciar = remar para traz, cià. 
Cidade: *cidado» ; tabanca de rey, 

tabanca garande; réno. 
Cilada: traiçon. 
Cilha: cidja. 
Cima: cima, riba. 
Cinco: cinco. 
Cincoenta : cincoenta. 
Cingir: cindjí. 
Cinta: cinta. 
Cinto: cinta. 
Cintura: cintwda. 
Cinza: cinça. 

Cinzento: q'o fungulí (Mandinga). 
Circulo : roda. 
Circuncidar : entra fanado. 
Circuncisar : fanado. 
Circunciso : fanado. 
Circundar: cerca. 
Cirurgião: surdjon. 
Cisco : munhvdo. 
Civilisação: cibiliçaçon. 
Clamor: djirto. 
Clarão: claron. 

Clarificar: limpa; clarà, clareà. 

Coadura: coadura. 

Coalhar: durmí. Leite coalhado 

tlete durmido*. 
Coar: coà. 
Coberta: coberta. 
Cobra: cobra. 
Cobrador: cobrador. 
Cobrança: cobrança. 
Cobrar: cobra. 



Cobre: cobre. 
Cobrir: cubrí. 
Coçar: còçà. 

Cocras: djongotó (Mand.). 

Cócegas: Não me faças cócegas, 
ca bo tiq'ni-m' (Mandinga). 

Coceira: comkhon. 

Coco: coco. 

Cocuruto: cucurúto. 

Côdea: côdea. 

Cofo: cofo. , 

Cofre: cofre. 

Cognome: mantenha. 

Cogulo: (?) Inchí torq* é 1 darmà r 
encha até que se entorne. 

Coice: coç. 

Coiro: coro. 

Coisa: cussa. 

Coitadinho : coitadinho. 

Coitado: coitado. 

Colcha: colcha. 

Colchão: colchon. 

Cólera: «còrría», raiba. 

Colera-morbo: corria, doença ga- 
rande. 

Colheita: quebra. 

Colher: codjè. 

Colherada : cudjerada. 

Colher: cuàjer. 

Colhereiro: boca-decudjer. 

Cólica: dor-de-baryga. 

Collega: companhèro; de g'el un 
lanchada. 

Collete : colete. 

Collo : ragás. 

Colmeia: cassa-de baguèra. 
Colmo : padja-de-QSJiQTeL (Man- 
dinga). 

Colocasia : manfafa (Pepel). 
Com : con. 
Comadre: comadre. 
Combate: batadja. 
Combater: batadjà, guereà. 

(Continua). 

M. Marques de Barros» 
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(Vid. fíevúta Lusitana, vol. v, pag. 207) 



II 

O adagiariò de Gonçalo Fernandes Trancoso 

Tanto a biographia como a bibliographia de Gonçalo Fernandes 
Trancoso tem sido pouco profundadas, e por isso nâo admira que 
uma e outra se achem envolvidas na penumbra. Barbosa Machado 
diz-nos que elle era natural de Trancoso, mas é possível que lhe 
passasse esta certidão de baptismo baseado apenas no seu ultimo 
appellido. Compatriota de Trancoso, e sem duvida seu contemporâ- 
neo, foi outro escriptor do mesmo nome, mas de caracter muito dif- 
ferente, e de popularidade que o tornou dos typos mais singulares 
da tradição nacional. Chamava-se elle Gonçalo Eanes Bandarra, sa- 
pateiro e poeta, — o pobre visionário, que, ao bater da sola, ia solfe- 
jando as trovas que um dia se converteriam num evangelho prophe- 
tico para os crentes do quinto império e do lendário apparecimento 
de D. Sebastião em manhã de nevoeiro. 

Dos motivos que trouxeram Trancoso para Lisboa e do anno cm 
que veiu. nada se sabe, assim como se ignora também a sua verda- 
deira occupação. Barbosa Machado declara que elle era igualmente 
versado na lição da historia profana, que na sciencia da astronomia. 
Palavras vagas e empoladas, cm harmonia com o estylo geralmente 
seguido pelo auctor da Bibliotheca Lusitana. Innocencio da Silva dáo. 
não sei com que fundamento, como preceptor ou mestre de humani- 
dades. Êu tenho para mim que elle talvez fosse mestre de meninos e 
que ensinasse primeiras letras ou lingua latina. Além d'isso professa- 
ria também a arte calligraphica. Esta minha hypothese é baseada em 
um dos seus contos em que elle diz que uma dona lhe fôra pedir um 
alphabeto manuscripto para aprender a lêr, e elle deu um, todo con- 
ceituoso, concebido nos seguintes termos: 

«A, quer dizer que seja amiga de sua casa; B. bemquista da vi- 
zinhança; C, caridosa com os pobres; D, devota da Virgem; E, en- 
tendida em seu officio; F, firme na fé; G, guardadeira da sua fazen- 
da; H, humilde a seu marido; I, inimiga de mexericos; L, leal; M, 
mansa; N, nobre; O, onesta; P, prudente; Q, quieta; E, regrada; S, 
sesuda; T, trabalhadeira; V, virtuosa; X, christã; Z, zelosa da honra». 

Barbosa Machado cita as edições de 1589 e 1696, parecendo não 
ter tido conhecimento das anteriores. Ainda assim, se houvesse exa- 

ur. lusit., vol vu, fase. 2. 7 
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minado attentamente qualquer cPaquelIas, não deixaria de extrahir 
curiosos dados biographicos. No Prologo, na dedicatória, endereçada 
á rainha Catharina, se refere o auctor á sua situação no anno de 
1569, em que a chamada peste grande açoitou cruelmente Lisboa, 
abandonado-a a maior parte dos seus moradores. Trancoso foi dos que 
ficaram, pagando onerosíssimo tributo. A sua familia foi implacavel- 
mente dizimada. Perdeu elle, segundo suas textuaes palavras, uma 
filha de 24 annos que em amor e em obras me era mãe, hum filho es- 
tudante, hum neto moço do choro da Sé; e para mais minha lastima, 
perdi a molher, que por suas virtudes era de mim muito amada. Para 
se distrahir d'estas maguas e desvanecer a imaginação dolorida, en- 
tregou-se elle á composição das suas Historias. Aqui reproduzo na in- 
tegra o referido Prologo, que é uma interessantíssima pagina auto- 
biographica e ao mesmo tempo um reflexo do estado dlalma d'aquella 
época lastimosa: 

Prologo 

«Ficando eu nesta Cidade de Lisboa o Anno de 1569, muyto alta 
& muito poderosa Bainha nossa Senhora, a tempo que por causa da 
peste (de que Deos nos guarde) quasi todos seus moradores a despo- 
uoauão : vi tantas cousas que prouocão os ânimos a tristeza, que quem 
quisera escrevellas, tinha matéria para fazer grande & mui lastimoso 
Liuro: porque da contagiosa iníirmidade auia cada dia feridos que 
sacramentar, grande multidão de mortos que enterrar, & a muitos ór- 
fãos chorar. E em todos grandes necessidades que prouer, a que o 
Senhor soccorreo com pessoas virtuosas, que por seu amor o fazião: 
s. hus por hua parte sacramentauão, outros medicauão, & dauão pella 
cidade grandes & mui copiosas esmolas, outros enterrauão, que ainda 
que auia muitos a que acudir, erão tautos os que nestas obras virtuosas 
se exercitauão, que não ficou cousa sem se prouer, ainda que nisso mor- 
rerão muitos (por mercê de Deos), não faltauão outros & outros. Neste 
tempo de tanto trabalho me tocou o Senhor, alcançando me tãta parte, 
que perdi no terrestre naufrágio húa filha de vinte quatro annos, que 
em amor, & em obras me era mãi, hum filho estudante, hum neto 
moço do choro da Sé; & para mais minha lastima perdi a molher, que 
por suas virtudes era de mim amada, que foi causa de grande tristeza 
minha, tanto que ainda que conhecia virme por meus pecados da mão 
do Senhor a carne que he tão fraca, com a imaginação se hia cada 
dia metendo em tristes pensamentos, & taes, que me deseuquietauam 
& prouocauam a grande malenconia, tanto que temi que o imaginar 
nos trabalhos presétes me fosse perjudicial ao corpo & alma, de Deos 
me não tivesse de sua mão (como por experiência a diante se vio em 
outros). E com este temor por fugir daquellas tristezas, determinei 
prender a imaginação em ferros. E com ajuda de Deos nosso Senhor 
pude tanto, que ao tempo que ella queria fazer chimiués de lamenta- 
ções, a tirei delias, & a pus a escrever contos de auenturas, historia 
de proueito & exemplo cõ algús ditos de pessoas, prudentes & gra- 
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ues, do qual esta he a primeira parte. E tendoo de todo acabado, por 
ser já tempo de saúde, e eu me achar desalivado das imaginações que 
forâo causa de o escreuer, quisera contentarme cora isso & guardar o 
liuro. Mas vendo assi ficaua o proueito da obra para mi soo, & enten- 
dendo que nenhum bem he perfeito, se não he communicado, deter- 
minei iraprimilo, porque todos gozassem destes contos, os quaes dan- 
do gosto aos ouuintes, nam carecem de liçara. Mas porém conside- 
rando como sempre (por nossos peccados) ha entre nos raormuradores, 
que nam tendo mãos para escrever, tem línguas para danar, & dentes 
para roer, receando, que por minhas faltas me espedaçassem a obra, 
pois sem ellas espedaçam & aniquilam obras de doctos varões, perfei- 
tas & bõas, buscandolhe valha couto firme, era que o liuro estevesse 
seguro destes combates, achey que nam ha na terra outro senam 
vossa Real Alteza, a que peço, que vsando de sua grandeza & costu- 
mada liberalidade, que he sempre fazer mercês, ma faça de aceitar 
este tratado: porque debaixo de seu fauor ande seguro, ainda que 
indigno de tam grande mercê. E nam julgue a temerária minha ousa- 
dia, que nasce do desejo de comrauniear com todos o premio do meu 
trabalho, esperando em Deos que sayrá delle fructo virtuoso. E logo 
acabarey de imprimir a segunda parte: Rogando a nosso Senhor, 
prospere vida & estado de vossa Real Alteza por longos annos, com 
muyta felicidade. Amen». 

Este Prologo claramente se vê que devia anteceder a edição da 
primeira parte, cujo anno de impressão se ignora, pois não chegou até 
nós nenhum exemplar. • 

O sr. Deslandes. que examinou a edição de 1585, informa-nos 
que nella vinha um prologo á segunda parte, que lhe ministrou mais 
alguns elementos, isto é: ter o auctor concluído a primeira parte a 
3 de abril de 1570; ter a rainha D. Catharina, a quem dedicara o 
seu livro, feito mercê do papel necessário para o imprimir; e, por ul- 
timo, ter em mão, para a concluir, a terceira parte da obra. 

Na edição de 1596 não vem senão o prologo á primeira parte, 
que é o que acima reproduzo. 

Não posso precisar exactamente quando sahiu a terceira parte, 
porque na edição de 1585, feita a expensas do filho do auctor, só 
vem as duas primeiras partes. Barbosa Machado diz que deixára a 
terceira parte a seu fillio Antonio Fernandes, impressa em Lisboa por 
Simão de Lopes em 1596. O sr. Deslandes, guiando-se por Barbosa, 
diz também que Simão Lopes deu sómente d estampa a 3." parte por 
diligencia de Affonso Fernandes, filho do auctor. Isto não é exacto, pois 
a edição de 1596 contém as tres partes. 

Ha outro documento, até hoje inédito, que se refere a Trancoso, 
mas que não offerece nenhuma particularidade da sua vida. E' uma 
carta regia de 17 de outubro de 1575, perdoando-lhe a fiança, pela 
qual elle ficára responsável por um tal Francisco Lainez. Aqui vai 
na integra: 
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«D. Sebastião etc. — Faço saber que Gonçalo Fernamdez Tran- 
coso morador nesta cidade de Lisboa que elle no anno de 1569 ficara 
por fiador de huura Francisco Lainez em contia de vinte cruzados 
[a] aver de jr sollto seruir huum anno de degredo a Afryca nos tres 
meses da ordenação e sendo sollto por bem da dita fiança o dito Fran- 
cisco Lainez estando embarcado pera jr seruir o dito degredo adoe- 
çera pela qual rezão não fora seruir e da mesma doença, dentro do 
dito tenpo falleçera nesta çidade do trabalho que nela ao tal tenpo 
avia e por asj morrer dentro do dito tenpo e do dito mal cuydara 
elle soplicante que ficaua desobrigado e por tal se tinha da dita fian- 
ça e ora era citado pello perdimento delia pello espital de Todollos 
Samtos e por pa$sar da maneira sobredita me pidia que avendo a 
tudo respeito ouuese por bem de lhe perdoar seu descujdo que no 
tal caso tiuera e mandar que contra elle senão proceda e receberia 
mercê. E eu vendo o que me elle soplicante asj dizer e pidir enujou 
e querendolhe fazer graça e merçe, se asj lie como o soplicante diz e 
mais não ha, de lhe perdoar e releuar liuremente o perdimento da 
fyança em que encorrera pello modo que decllara vistas as causas que 
alega. E por tanto vos mando etc. na fórma dada em Lixboa a xiij 
de setembro e feita a xvij doutubro ellRej noso senhor o mandou 
pellos doutores Paullo Afomso e Pero Barbosa etc. Ambrósio d f Aguil- 
lar a fez— anno do nacimento de noso Senhor Jhesu xpto de jb c l.xxv 
— Roque Vieira a fez escrever* 1 . 

Trancoso era calendarista, e publicou em 1570 uma Regra geral 
para aprender a tirar pola mão as festas mudáveis..., que dedicou 
ao arcebispo de Lisbòa, D. Jorge d' Almeida. Foi esta obra que aucto- 
rizou Barbosa Machado a considera-lo versado na sciencia da astro- 
nomia. D'ella existem exemplares na Bibliotheca Nacional de Lisboa 
e na de Évora. 

O trabalho litterario que mais generalizou o nome de Trancoso 
foi todavia a sua collecção de contos intitulada Historias de Proveito, 
um dos livros que em Portugal mais vezes receberam o beneficio da 
impressão; mas que, apesar d'isso, é hoje muito pouco vulgar, e tanto 
que não existia na bibliotheca Palha nem o possuem nas suas livra- 
rias os srs. Dr. José Carlos Lopes. Visconde da Esperança, Moreira 
Cabral, Dr. Carvalho Monteiro e Rego. Das primitivas edições não se 
conhecem hoje exemplares, nem passaram pelas mãos dos mais abali- 
sados bibliophilos. Existem, resgistados nas chancellarias reaes, tres 
alvarás de privilegio em favor de Trancoso e da sua obra. O primei- 
ro d'esses alvarás, de 20 de abril de 1570, era só para a impressão 
do primeiro dos tres livros de que afinal veio a constar toda a obra, 
sendo o preço d'elle 50 rs. Chegar-se-hia a imprimir em separado esta 
primeira parte? O segundo alvará é de 26 de novembro de 1571, e 



1 Torre do Tombo, Chancellaria de D. Sebastião e D. Henrique, L.° 11, 
fls. 170. 



Digitized by Google 



MATERIAES PARA O ESTUDO DA PARRMIOGRAPHIA PORTUGUESA 101 



amplia o privilegio anterior para os tres livros, cumprindo-se-lhe e 
guardando-se-lhe no segundo e no terceiro, por ser tudo uma historia. 

0 terceiro, finalmente, de 9 de agosto de 1581 amplia por mais 
10 annos o privilegio com referencia ás tres partes. Em nenhum des- 
tes alvarás se menciona qualquer particularidade pessoal de Trancoso, 
e só se diz que elle era residente em Lisboa *. 

Vou apresentar agora um elenco, por ordem chronologica, das 
edições que vem mencionadas nos diversos bibliographos, e vem a ser: 

I. — 1575. Comprehende só duas partes e sahiu dos prélos de 
Antonio Gonçalves, o impressor dos Lusíadas. O sr. Deslandes é 
quem menciona esta edição, considerando-a como primeira, não de- 
clarando porém onde existe e se a viu. 

II. — 1585. Feita por Marcos Borges e á custa de Affonso Fer- 
nandes Trancoso, o qual, a 10 de janeiro de 1585, teve privilegio 
por mais cinco annos. O sr. Deslandes diz ter vindo á sua mão um 
exemplar doesta segunda impressão, hoje certamente tão rara como a 
primeira. E accrescenta: «E' um volume de 8.° pequeno, em redondo, 
impresso com typo gasto em mau papel, paginado de um só lado, com 
alguma pontuação e poucas abreviaturas, dividido em duas partes, 
com rosto e paginação separada». 

III. — 1589. Feita por João Alvares. Edição citada por Bar- 
bosa Machado. 

IV. — 1596. Por Simão Lopes, livreiro editor, que obteve, em 
7 de outubro de 1594, privilegio por mais 10 annos. Esta circums- 
tancia parece indicar que Affonso Fernandes Trancoso seria já falle- 
cido ou teria vendido a propriedade da obra a Simão Lopes. Nesta 
edição, que deixei descripta no meu livro Fr. Bartholotneu Ferreira 
o primeiro censor dos Lusíadas, vem colligidas as tres partes. Neila 
também se encontra o soneto de Luis Brochado em louvor do auctor 
e da obra, o qual, decerto, já appareceria nas edições primitivas. Este 
soneto, que reproduzi também no meu Fr. Bartholomeu Ferreira, aju- 
da a delimitar a época da actividade litteraria de Brochado, que era 
contemporâneo e amigo de Trancoso. A Bibliotheca Publica de Évora 
possue um exemplar (Testa edição. 

E' de advertir que o sr. Deslandes designa por Affonso o filho 
de Gonçalo, ao passo que Barbosa lhe chama Antonio, mas neste 
caso o testemunho do sr. Deslandes deve merecer-nos mais auctorida- 
de, por isso que examinou pessoalmente a edição de 1585. 

V. — 1608. Feita por Antonio Alvares. Descripta por Innocen- 
cio da Silva, o qual a viu e examinou *. 

VI. — 1624. Por Jorge Rodrigues. Exemplar na Bibliotheca Na- 
cional de Lisboa. Esta edição não vem descripta em Innocencio. 

1 Estea alvarás foram publicados pelo sr. Deslandes nos seus Documentos 
para a historia da typographia, a paga. 92 e seguintes da edição de 1888. 

* [Possuo um exemplar, truncado, d'esta edição, o qual adquiri no Porto, 
num livreiro, ha uns 20 aunos. — J. L. de V.] 
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VIL — 1633. Edição mencionada por Brunet. 

VIII. — 1646. Por Antonio Alvares. Mencionada por Barbosa e 
Innocencio. 

IX. — 1660. Por Thomé Carvalho em Coimbra. Ex. na Biblio- 
theca de Évora. 

X. — 1671. Por Antonio Craesbeeck de Mello. Mencionada por 
Innocencio. 

XL — 1681. Por Domingos Carneiro. Mencionada por Barbosa e 
Innocencio. 

XIL — 1710. Por Filippe de Sousa Villela. Ex. na Bibliotheca 
Nacional de Lisboa e na Bibliotheca Publica Municipal do Porto. 

XIII. — 1722. Idem. Ex. na Bibliotheca Nacional de Lisboa e na 
da Universidade. 

XIX.— 1734. Por Manuel Fernandes da Costa. Mencionada por 
Innocencio. 

XV.— 1764. Ex. na Bibliotheca do Porto, da Ajuda e de A. F. 
Thomy. Todas estas edições, com a excepção da de 1660, foram fei- 
tas em Lisboa. 

Trancoso, se não era poeta de fôlego, metrificava todavia razoa- 
velmente. Em cada uma das duas primeiras partes da obra, em dedi- 
catória ao leitor, ha uma oitava em versos de arte maior. Num dos 
seus contos (Pt. n, c. n) lê-se a seguinte cantiga : 

Na Lusitânia nasci, 
Ora vivo forasteiro 
Por tirar do captiveiro 
Quem me captivou a mim. 

Eu sou quem na Berbéria x 
Comprei a Garça Real, 
Trouxe-a livre a Portugal 
E perdi minha alegria. 

E resultou-me d'aqui 
Tormento grave excessivo, 
Porque tirei de captivo 
Quem me captivou a mim. 

Desci a tanta baixeza, 
Porq pus meu coração 
Na suma da perfeição 
Que te estado, e alteza. 

Perdi lembrãça de mim, 
Deixei de ser cavalleiro 
Por tirar do captiveiro 
Que me captivou a mim. 
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Os Contos de Trancoso não passam muitas vezes de casos ou ane- 
doctas. Outros, de forma erudita, sâo mais extensos e trahem a sua 
proveniência litteraria. Os contistas italianos é que foram os seus prin- 
cipaes inspiradores, limitando-se talvez o nosso auctor a traduzi-los lit- 
teralmente. Raros serão os, de origem verdadeiramente popular e os 
que se tenham depois infiltrado na tradição oral. O sr. Dr. Theophilo 
Braga cita o conto de Dom Simão, que diz ser o do Padre Frei João 
sem cuidados. Trancoso recorre constantemente ao sobrenatural, sem 
se importar com a verosimilhança. E* o Ponson du Terrail do mila- 
gre. Todos os seus contos redundam em moralidades, e terminam por 
uma praticazinha de voto. Dois d'elles são dois rifões exemplicados 
ou moralizados, a saber: Sempre he mau ser zombador e na barca 
peor; moça virtuosa de Deus ê esposa 1 . 

O adagiado de Trancoso é pouco extenso, o que por ventura 
é prova da origem mais erudita que popular dos seus contos: Dou em 
seguida os rifões, que colhi na leitura das Historias de Proveito : 

1. Antes que cases — olha o que fazes. 

2. Quem muito madruga a comer — pouco proveito deve fazer. 

3. Regra de viver em paz, — não te rias de quem passa. 

4. He malha do açougue, — que quem mal falia, mal ouve. 

5. Sempre he mau ser zombador — e na barca peor. 

6. A verdade deixe- m'a Deus dizer. 

7. Moça virtuosa — de Deus é esposa. 

8. O bem ganhado se perde, mas o mal, elle e seu dono. 

9. O néscio calado,— por sábio é contado. 

10. A mulher honrada — sempre deve ser calada. 

11. Das esmolas não se empobrece— e o furtar o alheio não en- 
riquece. 

12. A orphã não goza— nem o dia da sua boda. 

13. A sogra boa — da nora é coroa. 

14. Ninguém armou o laço que não cahisse nelle. 

15. Ninguém arma trampa, que não caia nella. 

16. Tantas cabeças, tantos sisos. 

17. A boa mulher, vale mais que ouro. 

18. Lançar a corda após o caldeirão. 

19. Ao servo mau, convém punição — e ao bom, bom galardão. 

Alguns doestes rifões, se não são originaes, tem todavia fórma 
nova. 

Sousa Viterbo. 



1 [Na minha «<Hi*toria das tradições populares», publicada nos Ensaios 
ethnograpM<;08 y vol. i, tenho, a pag. 112-113, um breve capitulo sobre Trancoso, 
onde indico outros trabalhos àccrca do valor ethnographico dos seus coutos. Ahi 
disse eu que suppunha que este valor fôra assignalado pela primeira vez por 
Ad. Coelho na Harpa em 1876 ; mas já o tinha sido por Th. Braga em 1867 na 
Hist. da poe*. pop., p. 195 e *gg.— J. L. de V.]. 
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DIALECTOS ALGARVIOS 

(lingoagem DO barlavento) 
Continuação da pag. 55 



Vocabulário 

Neste vocabulário incluo apenas aquelles vocábulos cuja forma 
se afasta algum tanto da corrente e usual, omittindo os que facilmente 
se explicão pelas regras que dei, ao occupar-me da Phonólogia, como 
entigo, endar, prencipo, carpcniero. Dos que colhi, muitos erão com- 
muns ao Alemtejo e mais províncias, e já delles tinha feito menção o 
sr. Leite de Vasconcellos nos seus diíferentes estudos dialectologicos; 
outros havião sido introduzidos no Diccionario de Moraes (8. a edição). 
Não incluirei, portanto, nesta lista nem uns, nem outros, a não ser 
que lhes tenha descoberto nova significação ou forma diversa da já en- 
contrada. Muitos outros termos conta a lingoagem popular, que é, por 
assim dizer, uma seara de extensão quasi infinita, mas nem sempre 
se proporciona occasião asada para nella segar; vai a pouco e pouco. > 

abanhar, nadar. Prothese muito frequente do a em banhar. 

abença, abençoa, subs. derivado de abençoar. O o foi absorvido 
pelo a, como em contina (contínua). Na phrase sabença, maí (sua aben- 
çoa, mãe) o ti do pronome sua foi também absorvido pelo a, que, 
fundindo-se com o seguinte, deu à (=a + a). 

alèspra, abesprêro. V. avèspra. 

abixar, obter, conseguir coisa de importância. 

abrigôsoj que offerece abrigo. 

acabedar, caber, pertencer. De *accapitare, verbo derivado do 
participio *capitus. 

acaçar, caçar. Prothese de a. 

acajuadiço, propenso, direito a (fallando de doença). Sem duvida 
de acajão ou cajão. 

acarditar, acreditar. Metathcse frequente do r e troca do e por 
a, sob a sua influencia. 

acarào ttambem archaico) junto, ao rès de. Vide Viterbo (Eluci- 
dário) s. v. 

acarear, obter, alcançar, grangear. Prothese de a. 
acarèl. O mesmo que acarão. Vide este termo. 
acasião, occasião. Vide Phonólogia: vogaes oraes: o. 
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accupada, gravida, prenhe. Participio do verbo seguinte. 
accupar, engravidecer. De occupar. Vide Phonologia: vogaes 
oraes: o. 

acêfa, ceifa. Do árabe aç-ceif. que significa o estio, o tempo 
da colheita. V. Diccionario do sr. Coelho, s. v. 

acêfão. ceifeiro. No plural vide Dialectos Alentejanos, do sr. Leite 
de Vasconcellos, IV, s. v. sêfões. 

aeefar ou acéfar. De acêfa, que também soa acêfa. Vide Phon. 
ditongo ei y obs. n. 

accka ou melhor assòlca, acelga. Do árabe as-selca. Vide sr. Coe- 
lho, Diccionario, s. v. 

acoinadêra. V. chino. 

acòínar, tirar com uma vassoura feita de ramos de plantas as 
palhas mais grossas ao trigo em monte na eira, antes de o aventar 
com a pá. 

acònhar. O mesmo que acòínar. 

acanho. Vide ctiíno. 

acotovenhar ou acotevcnhar, juntar, unir. De acotovellar, com mu- 
dança de sulHxo. 

dçaflôr ou çaflôr. açafrão. Troca da syllaba frão em flor pelo 
processo da etymologia popular. Sobre a segunda fórma çaflor, com- 
pare se çotea. 

adátta, dahlia (flôr). 

Adeláde, Adelaide. Reducção do dit. ai a a, como em escade, que 
se usa a par de escaida e escaide, de escadea. 

adiáfa, espécie de bodo aos trabalhadores no final da obra. 

adiáta, dieta. Prothese do a e troca da atona e por a. Confer. 
grego diaita, donde o latim diaeta. A palavra diaeta demais não per- 
tence á camada popular da lingoa, como mostra o t. 

âdoação. doação. 

adulto, estrume, o que serve para adubar as terras. 

aldruhe, trapaceiro. A meu vêr, de aldrabice, com troca do a por u, 
por influencia do b. 

afalcoádo. falto (principalmente de dinheiro). Parece ser desfal- 
cado com troca do prefixo des por a. 

afêtos ou afètes, fetos. O lat. filictu. 

afurtar, afretar. Influencia de fartar ou antes da labial f. 

agardecer. V. acarditar. 

dguidão, agudião, isto é, espécie de formiga alada, mas de ta- 
manho inferior á agudia. 

agudião, espécie de formiga. Embora o suffixo ão seja próprio 
dos augmentativos, agudião designa uma formiga de grandeza infe- 
rior á da agudia, que o povo diz aguida, como também aguidão. Vide 
Phon.. ditongo ea. 

agulha: agulhas ferrugentas, enredos, intrigas. 

agxáhada: aguilhão. Aug. de agulha. 

aibto, habito: attracçãò do i pelo a, para formar o ditongo ai. 
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Aigueda, Agueda. V. aibto e compaiese laigrema, melaigre, Sai- 
gres, etc. 

ajudada, auxilio prestado a um agricultor por outro em qualquer 
trabalho do campo, como lavoura, monda, ceifa, etc. 
àlaclára, lacrau. Protbese do a e influncia de Clara, 
alcagoitas, amendoim. 

alcançara ou álcancra, bolo leito de massa e gordura. 

akarncque, o que fica d'ura animal depois de se lhe comer toda 
a polpa; o mesmo que orgadura (V. este termo). Em hespanhol ha 
alcornoque com a significação de sobreiro, d'ahi, por extensão, casca 
e orgadura. A par de alcarnoque, também se usa alcarnós. 

álcárque ou âlcácre. a base um tanto curva do vallado, e, por ex- 
tensão, grandes ancas, hombros bastante desenvolvidos. 

alecante, alicante, animal que julgo ser o mesmo que o lacrau e 
do qual se diz proverbialmente: se a bixa visse e o alecante ouvisse, 
não era ninguém vivo. 

alêção, eleição. Vide Phon. Vogaes oraes: e. 

aleforme, uniforme (Vide Phou. vogaes o e consoantes: n). 

alemal, animal. Troca do n em l por dissimilação, como em alma 
(anima), arch. lomear (nominare). etc. No plural alemãs (Vide Phon. 
ditongo ai) ou alemases (Vide Morph., Sub. e Adj.). 

alembrança, alembrar, lembrança, lembrar. Prothese frequentís- 
sima do a. 

aléu, allivio, descanso. Vid. Leite de Vasconcellos, Dial. alemt, 
ix 8. v. leu. 

alfãigueda, alfandega. Metathese do d e g e attracção do e pelo 
a, como em ãisas, Constãiça, sãigue, etc. 
algrêvão, alcaravão. 

algeramôlho ou arjamôlho, molho feito de azeite, vinagre, alhos, 
etc. para a açorda: o mesmo que gaspaxo (Vide este termo). A forma 
arjamôlho provém, ameu ver, do argeramalho. (assimilação do l ao r) 
pela queda do segundo r (dissimilação). 

algramassaj argamassa. De gramassa (como também se diz) e 
prefixo al. 

algramassar, argamassar. Vide algramassa. 

aíinterna, lanterna. Sem duvida de alenterna (Vide Phon. vogaes 
nasaes: ã); e depois troca, por dissimilação, do e em i. Comp. fituro de 
feturo (dissimulação de futuro). 

almareado. embaciado. No fig. embriagado, nauseado e que teve 
ameaças de deliquio: participio de ahnarear, marear, embaciar. No 
fig. : nausear, perder os sentidos. 

almeixar, espaço circular, a modo de eira, cercado era todo a 
circuito, com excepção duma pequena entrada, por uma sebe de vides 
ou outra lenha, no qual é uso secar o figo no verão. 

almofazema, alfazema. 

almonga, almôndega. Eeducção do grupo d'g a g, como em engue- 
nação, por indignação. 
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almorroidas, hemorróidas. Afigura-se-me terse dado nesta forma 
quéda da vogal inicial e juncção do artigo árabe. 

alomear, nomear. Are. lomear (nominare) cora a prothesico. 

alquetrão, alcatrão. Troca do a por e: dissimilação. Vide Phonol. 
Vogaes oraes: a. 

alquéve, alqueive. Vide Phonólogia, dit. ei y obs. iv. 

alrotinas, varicella. 

altarúm, elevação. Sem duvida derivado de altar. Sobre o suf- 
fixo um, compare se cheirúm, bedúm (=bodúm), vactím, mulherúm, 
homúm, etc* 

alvoriado, cabeça de vento, ventoinha, volúvel. 

alvrèdo, arvoredo. De arvre (que também sôa arví) por dissimi- 
lação. 

álzébera, algibeira. Troca do continua branda g pela também 
continua branda z. Compare se zinebra. 
amanhaõ ou amanhem, amanhã. 

amèção, ameação (subs. tirado do verbo ameaçar). Absorpçâo do 
a pelo e. 

amèçar, ameaçar. Vide amèção. 

amesade, mesada. Prothese do a, sob influencia de amizade. 

ámenxa, ameixa. Vide Phonologia, consoantes: m. 

ámontar, montar. Prothese frequentíssima do a. 

amontar-se, montar. Vide alembrança. 

andaimoso, plano, não accidentado (fal. de terreno). 

Andrei, André. A meu vêr, o i tanto pôde provir de emphase, 
como em pêt por pé como da antiga fórma Andrei, pela vocalisação 
do l. Vide Cornu, Die j>tg. Sprache, § 132. 

angarilhas, espécie de cangalhas cobertas de rêde ou esteira de 
palma para transporte d'ovos ou gallinhas. 

anteparras. espécie de polainas. Em hespanhol ha antiparras, que 
significa óculos. 

apcUw, briga: andar aos apelhos, brigar. 

apequentar-se, apoquentar-se. A troca do o por e é devida ou a 
assimilação (p — e=e — e) ou a influencia da labial. Comp. melher, 
benito, etc. 

aperáar, apreciar. Metathese frequente do r. Conjuga-se como 
cear e assim diz-se: apercMo, -as, -a, etc. 

apitar (termo venatorio), latir o cão, ao descobrir a caça. De pila. 

apôvoar, povoar. Prothese do a. 

apressiido, apressado. 

apázoar, pacificar. De apazigoar. 

apójar ou apôjar, deraorar-se. Será outra fórma de apoiar, isto 
é um derivado do lat. podiu? 

apoisar, pousar. Vide amontar. 
aprovar, provar. Vide arreceio. 

apotecar e abotecar, hypothecar. De êpotecar, como também se diz. 
Vide Phon. vogaes oraes, e. 
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apitro, arrelia. 

apurar, arreliar, impacientar. 

ârção, acção. Epenthese frequente do r. 

árgar, alçar (de altiare). Troca do l por r por assimilação. 

árgença, agencia. Vide arção. 

argente, agente. Vide arção. 

armo ou atino, arineo. De airmo (forma que também se ouve), que 
resultou da attracção do i pelo a tónico. No diminuitivo arminho, 
aiminho. 

árpêjo, desarranjo, desalinho. 

àqaedade, àquidaãe ou aquetlaãe \ dadiva, presente, ofierta, 
Aróra, Aurora (nome de pessoa) Vide Phon. Ditongo an. 
arrã, rã. Prothese do a, que, como noutros casos, se me afigura 
provir da juncção do artigo. Comp. aleijão, 
arrachar, rachar. Prothese do a. 
arraiar, ralar. V. arreceio. 

arramatar, arrematar (praguejar). Vide Phon. Vogaes oraes: l. 
arramelhar ou arramolhar, amarrotar. 
arreceio, receio. Prothese do a. 
aiTeciar, recear. Vide arreceio. 

arredór, panno que cobre o leito em todo o seu percurso desde 
os pés até á altura do enxergão. No pl. travessa que circumda as 
mós dum moinho, excepto no sitio em que cáe a farinha. 

arrencar, arrancar. Vide Phon. vogaes nasaes: an: arrencar-se 
a fugir, deitar a correr. 

arrér, raspar o sal das marinhas. Vide amontar e Revista Lusi* 
tana, vol. iv, pag. 132, s. v. rer. 

àrvéla, alveloa. Troca do l por r (dissimilação) e reducção de oa 
a a. Vide Phon., ditongo oa. 

áscra, asco, zanga, odio. Epenthese do r e mudança de género. 

ásentar, isentar. De ausentar. Vide Phon. ditongo: au. 

asneirada, grossa asneira. 

àssaluto ou àsseluto, absoluto. Dissolução do b em ?t e seducção 
do ditongo au a a. Vide Phon. ditongo au. 
assolapar, solapar, encobrir. 

assucre, açúcar. Metathese do r para formar o grupo cr. 

àstinado. Vide Leite de Vasconcellos, Dialectos interamnenses, 
vm, s. v. austinado. 

àstrino. austríaco. Vide Phon. ditongo au. 

astrever-sc, atrever-sc. De estrever-se em que, segundo Cornu, Die 
ptg. Sprache,§ 93, o preffixo ex se substituiu ao a. Vide Phon. vogaes, e. 

atagalhadamente, cora desordem, sem consideração ou acerto. 

atagalhado, precipitado, irreflexo. 

atagalhar, fazer as coisas á pressa e por tanto sem geito nem 
ordem, atalhar. 

1 A pronuncia é àkedade, àkidade, etc. 
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atalhar (o leite), talhar. Prothese frequente do a. 
atanaz, tenaz. Prothese do a e troca do e por a (Vide Phon. 
Vogaes: é). 

atanchar, tanchar. 

àtelezar-se ou àtlezar-se, utilizar-se. De autelezar-se. Vide Phon., 
ditongo, au. 

aferroar ou aterrar, cobrir as moreias de terra húmida. Vide 
moreia. 

atôpo. coisa fortuita, casual. De topar. 

atrepar, trepar. V. arreceio. 

atufar-se, amuar-se. Prothese vulgarissima do a. 

avanar, abanar. Termo archaico. 

avaqatnra, vagar, lazer. 

avaziar, esvaziar. Deu -se neste termo o contrario do que aconte- 
ceu com estrever-se. Vide astrever-se. 

avençar e avinçar, avançar. Vide Phon., Vogaes nasaes, ã e 
obs. a ê. 

aventejar, aventar o trigo na eira. 
avéspra, vespa. Vide árção. 

avesprêro, vespeiro. No fig., pessoa que facilmente se irrita. Vide 
avéspra. 

avondar, attingir, alcançar. De abundare. 

âvonde, bastante. De abunde. 

azebibe, mellaço do figo. 

bacenar, vaccinar. Vide Phon., consoantes: v. 

bacina, vaccina. Vide bacenar. 

báinéta ou bóineta, baioneta. 

báldoègas, beldroegas. De portucala. O p abrandou em b (de que 
ha vários exemplos: Vide Cornu, Die ptg. Sprache, § 164) e prova- 
velmente o r assimilou ao l intervocalico, antes da queda deste. So- 
bre o = a. Vide Phon. Vogaes oraes o. 

bangalé, funçanata, banquete. 

baloiso, pedra grande. 

Barba, Barbara. Vide Brabo. 

barda, sebe de lenha para resguardo. Em — , era abundância. 
bardar, cercar cora barda. 

barrãnha, espécie de enfusa muito usada no transporte do leite. 
De barro. 

barranhita, pequena barranha. 

barrèca, barraca. Mudança do a, tónico em e, como em matrèca, 
gnetérra. Vide Leite de Vasconcellos, Dialectos alemtejanos, ix, 12. 

bçLrredõíro, pau com trapos na extremidade, que serve para lim- 
par as cinzas mais flaiudas d'um forno. De barrer. 

bársa ou balsa, espécie de ceira feita de palma ou esparto, que 
se insere noutra, quasi de fórma cónica, e lhe serve de tampa, onde 
os trabalhadores, pastores, etc, levão a comida para o dia. 

basbãna, basbaque. Mudança de terminação. 
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basèlga, barriga. 
basèlgada, barrigada. 

batador, instrumento de madeira em forma de telha com um 
cabo, que serve para esgotar a agua dos botes e outras embarcações 
pequenas. De botador. Vide Phon. Vogaes oraes: o. 

Bàtezar, Balthazar. De Bautazar. Vide Phon. ditongo au. 

bècome, bem como. Vide Morphologia: conjuneções. 

bêçóla, beiço grande (quasi sempre era sentido pejorativo). 

belga, secção de geira. No pl. reunião de moreias. Vide moreia. 

belisco, pedacinho, coisa muito pequena. 

begote = bigóte, bigode. 

bella luiza, nome do arbusto a que noutros sitios chamão sucia- 

lima. 

bellindre ou bellindro, pequena bolla, geralmente de pedra com 
que os rapazes jogão. Vide Phon. Vogaes oraes: o (surdo). 

beltãno, pessoa indeterminada. Usa-se a par de Scclãno (sicrano), 
Fulano e Gavellãno. Afigura se-me o nome próprio Bertran, que, por 
dissimilação, daria Beltran, caindo depois ore adjuncionando-se-lhe 
um o, sob influencia de fulano, seclano e gavellãno. Compare-se fulano 
do árabe fôlan. A par de beltãno, diz-se também beltrãno. 

berbicáxo ou berbicaxe, correia que, passando por debaixo das bo- 
tas ou çapatos, prende as extremidades das calças. No fig. : obstáculo, 
estorvo. 

Bernaldo, Bernardo, Dissimilação. 

Bernarãínha, Bernardina. O suffixo -inho muda por vezes em -ino 
e vice-versa. Compare-se damno (damninho), máCina (maninha), nina 
(em hespanhol nina, que se pronuncia ninha). 

berzundéla, bebedeira. 

be.solhão, bosolhão ou bosôlhão, espécie de phlegmão. 

bestigo ou vestigo, postigo. O latim posticu. Compareco-se bes- 
coço (pescoço), benito (bonito). 

bexôco, espécie de furúnculo, porém mais pequeno que o besolhão. 

bicha, nome com que se designa especialmente a vibora. 

biscoita, biscoito. Mudança de género. 

bitoque, batoque. Provavelmente de betoque. 

Bibi, expressão infantil de «Maria». Sem duvida de Mibí (dissimi- 
lação de Mimí, outra designação infantil do mesmo nome) em virtude 
do p-ocesso de assimilação. Também tenho ouvido Bia. 

hlancia 1 ou balancia, melancia. De belancia V. Phon. vogaes 
oraes e e consoantes: m, obs. 

blôíto, belôzto ou bolóíto, enfusa a que quebraram o gargalo. E' 
sem duvida, um derivado de bóia. 

boleta ou boieira, bolota. Ora boletas! resposta interjectiva, que 
se dá, quando a coisa não agrada. 

1 Dizem -me existir também a forma blão ou belão (melão), mas ainda nâo a 
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bollèza, belleza. Influencia da labial. 
bolra, borla. Comp. Cairos. 

bordoada, pancada com bordão. No fig. grande porção de qual- 
quer coisa. 

borgésso, mal feito, desengraçado (fal. de pessoa). 
borréfa, bolha, em polia. 
bôs, bois. Vide Phonologia, ditongo oi. 
brabêro, barbeiro. Metathese do r para formar o grupo br. 
brábo, que não é cultivada (planta). De bravo que é o latim bar- 
barus. 

brabolêta, borboleta. V. brabêro. 

bracajótes, berjaçotes. Metatheses do j e c. Sobre o a de bra 9 
egual a e. Vide Phon: Vogaes oraes, e. 

braçalêra, braçadeira. Troca do d por 7, que não é sem exemplo, 
como se pode ver em Cornu, Die portug. Sprache, § 200. Talvez in- 
fluencia de braçal. 

brandura, orvalho. De brando. 

brasalisco, epitheto que tenho ouvido dar a criança muito viva e 
esperta. Sem duvida de basilisco, sob influencia da palavra brasa. 

brèba, bebera. Metathese do r, quéda da vogal postonica. O latim 
bifera. 

broques, broculos. Queda do l intervocalico e absorpção do o surdo 
pelo tónico. 

brósque, bosque. Vide arção. 

bibra, vibora. No fig. mulher de mau génio. Assimilação do v ao 
b e quéda normal da vogal postomia. 

bigodêlha, bigode grande. Suff. -êlha, por influencia de gade- 
lha? 

bigotão, augmentativo de bigote, bigode. Assim em hespanhol. So- 
bre a origem da palavra, confer Korting, n. # 1381. 

biquéca, bica pequena. Suffixo dim. -éca, como em burrica. 

bréço, berço. Vide brabêro. 

brinquiado, levado do diabo, maldito. 

brunho, abrunho. Vide Phon., sorte das vogaes pretonicas. 

bruteza, grande quantidade de qualquer coisa. Compare-se o es- 
panhol barbaridad, usado na mesma accepção. 

bundra, barriga, ventre. 

burrèco, a, burrinho. Vide Morph., etymologia ou formação das 
palavras. 

busaranha ou besarãnha, vento forte e áspero. Vide Phon., con- 
soantes: m, obs. 

buzalàque, sub., guisado de carneiro; adj., gordo, nédio. 

cabaço, o fruto da cabaceira. No fig.: recusa d'uma rapariga em 
acceitar a mão dum rapaz, depois de ter sido por elle cortejada. Nes- 
tas duas accepçoes figura numa cantiga de baile de roda, em uso no 
Algarve, da qual os primeiros versos são: 
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Quem quiser comer cabaços, 



suba acima á cabaceira , 
vá comendo, vá gostando, 
vá mettendo ri algibeira. 



Estes versos canta em coro a roda composta de vários pares; 
terminados elles, o que está no meio (rapaz ou rapariga) dirisre-se a 
um ou uma, conforme é homem ou mulher, convidando-o para par; se 
recebe recusa indicada por um signal negativo de cabeça, continuão 
todos a bailar em roda, cantando: 



Repete-se a cerimonia do pedido, indicado por uma inclinação de 
cabeça diante da dançarina ou dançarino pretendido; se ha nova re- 
cusa, continuão todos em côro: 



E assim por diante, até ser attendida a sua pretensão, indo en- 
tão occupar o seu lugar aquelle ou aquella que fora assim, em prefe- 
rencia a outro, desprezada pelo que até ahi fora seu par. 

cabeçalho, almofada pequena de cama. De cabeça, com o suffixo 
-alho. 

cabetão, capitão. No plural cabttôj. (Vide Phon. dit. oe o Morph. 
subs. e adjectivos. 

cadrúpe, ou côdrúpe. quadrúpede. Queda do de sob influ» n<*ia de 
pê. O ditongo na reduziu-se a a pela absorpção do u pel«- a. e a ô, 
como em Jôquim, cortei etc. Vide Phon., ditongo na. obs. i n 

cabresto % calabre de prender o mastro d'um moinho «I .ento, 
quando se não carece de que gire, por analogia com a corda o uren* 
der um animal. Do latim ca p r is tu. 

caçarero, carcereiro. Queda do r por dissimilação. Soio. a=e. 
Vide Phon., vogaes oraes: ecachapúz, interjeição que se enn com 
o mesmo sentido que catrapúz. Vide Dive. de Moraes, s v. 

cachimfâna ou cachânfana, guisado feito com o pulmã » -oração 
do porco. 

cachumbo, cachimbo. Sem duvida influencia de chumbo 
cadêllo, pauzinho circular que, preso á extremidade d». . .oleiro 
d'um moinho e tocando na mó superior, imprime aquelle. p« ••taçào 
d'esta, um movimento de tremura, indispensável para o i>. ir ca- 
hindo a pouco e pouco. 

cádua, cauda. Vide Phon., ditongo au, obs. i. 



Já levaste um cabaço, 
colhido da cabaceira; 
já te podes ir gabando 



que não achas quem te queira. 



Já levaste dois cabaços, etc. 
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cafurna, furna, gruta *. 

caganifãiça, caganifancia. Attracção do i pelo a, como era ãisas, 
alfãigueda, etc. 

Cãídlo, -a ou Caído, Candido, -a. Ambas as fórmas são, a meu 
ver, resultantes da dissimilação : d . . d > d l ou d. 

cajão, doença, mal que sobrevem ás plantas. Vide Fragmentos 
etymologicos da snr. m D. Carolina Michaélis de Vasconcellos, in Re- 
vista Lusitana, m, 1 29, s. v. cajão. 

câlco, calculo. Reducção da parte metatonica da palavra, como 
em muitos casos da lingua escrita, talvez aqui sob influencia da dissi- 
milação. 

calêra, caleira, forno de cal de pequenas dimensões, também cha- 
mado caieira. Vide Coelho, Dicc, s. v. 

calhar, acontecer. E um calhar = raro acontece. 
câlipes ou clipes, eucalipto. 
cambadéla, cambalhota. 

cambaróte, camarote. Como cambara ou cambra. 

cambra, camera. Vide Phon., consoantes: grupos mV e m'l. 

cambêras, anteparo de madeira que assenta sobre os arredores 
d'um moinho. Vide arredor. 

càmerãoj coisa alta, disforme, principalmente pessoa de grande 
estatura. 

campar, folgar muito, ter grande prazer, contentamento, consi- 
derar-se muito feliz por lhe haver acontecido coisa em extremo agra- 
dável. Só tenho ouvido empregar este verbo no imperfeito e perfeito 
do indicativo. 

campôso, espaçoso. De campo, na accepção de «espaço». 

cangalho, canga pequena em carro d'uma besta só. No fig.: coisa 
sem préstimo. De canga como suffixo diminuitivo -alho. Vide Morpho- 
logia, etymologia ou formação de palavras- 

cángãro, cancro. O latim cancru, com swarabacti do a. 

cangrêjo, caranguejo. Metathese frequentíssima do r. 

cantor lo } cantiga, cantoria (especialmente fallando de aves). 

caparão, espécie d'alcofa de palma, cora a borda d'um palmo 
d'altura, pouco mais ou menos, na qual se collocão as mós caseiras e 
que serve para receber a farinha. 

capióca, tapioca. 

capoeira, a cobertura, de fórma ccnica, d'um moinho de vento. 
caquear, ruminar, pensar a sós. De caco, no sentido de — cabeça, 
sentido, juizo. 

caracunda, carcunda ou corcunda. Swarabaeti do a, como em ma- 
ramello, marafado, etc. 

caraôlho, zanaga, vesgo. 



1 Vide o snr. Coelho, que admitte uma mistura de cafua e furna: Dic., 8. v. 
ca furna. 

*bv. LCBiT., vol. vii, fase. 2. 8 
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carupito, o cimo, a parte mais alta da arvore, monte, etc. Nem 
em Moraes, nem cm Coelho encontro este termo, mas lá vem o verbo 
cTelle derivado encarapitar se. Afigura se me evolução de compito (que 
também não inencionâo os mesmos diccionarios, mas que já tenho ou- 
vido). Vide Phon., vogaes oraes: o. 

carapintina ou crapintina. lamuria, queixume. 

careta, tregeitos, e também uma pequena saliência na parte supe- 
rior do pião de jogar. De cara mais suftixo -êta. 

carreta ou carta, pequena roldana. Provavelmente por corretã, 
pois por cila corre o baraço. Vide Phon., vogaes oraes: o. 

carrinha, carro geralmente d'uma besta só, composto de tres as- 
sentos: dois no interior para os passageiros e um na frente para o 
cocheiro, com uma cobertura sustentada por quatro varaes de ferro, 
entre os quaes corre uma cortina de lona; diverge portanto do carro 
alemtejano, no que, salvo o devido respeito, me parece ter-se enga- 
nado o snr. Leite de Vasconcellos. pois diz nos seus Dial. alg., in, ser 
o mesmo que elle. 

carátle, caracter. Vid. árvela e compare-se martle. 

cascanhólas. cascanhótas, castanholas, castanhetas. 

castello (num moinho), a parte mais grossa da segurelha. 

catrafíar, lançar mão d'alguma coisa, prender, agarrar. 

cavalhòta, cambalhota. Perda do n, talvez sob influencia de ca- 
velharice. 

cavelharke, cavallariça. Influencia do hesp. caballo -f- suffixo -ice. 
celebrai, cerebral. Dissimilação do r em l. 
ceroilas, ceroulas. 

ceterna, cisterna. Comp. francês citerne. 

ceválhos ou çováUios, o que se tira ao trigo antes de o mandar ao 
moinho, como joio, ervilhaca, e serve para engorda das gallinhas 
(também lhe chamão alimpaduras). O lat cibac(a)liim. Compare-se 
cevão e çovão. 

cevar, ceivar. Vide Phon., ditongo ei, obs. 11. 

chachola sachola. Assimilação do s ao ch, como em xexo (seixo), 
diacho, moxixo, etc. 

chacotina, ruido, alarido. 

champrão, pranchão. Metathese de syllabas, como tanchar por 
chantar. 

chape: fazer chape (a espingarda), errar fogo. 
chárro, chicharro. Dissimilação. 

chèfre, chefe. Epenthese frequente do r, como em bifre, etc. 

chôrête, pouco cheiro, quasi sempre em sentido pejorativo. De 
cheiro -f- suffixo -ête. 

chêrúm, máo cheiro, cheiro desagradável. De cheiro mais suffixo 
-um. Vide ervaçúm. 



1 Em todos estes vocábulos ch é igual a x. 
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china: pela china da calma, quando o sol é mais quente. 
chincóca, coisa desagradável. 

choca, chaloca e clòques \ uns çapatos de ourelo com sola de ma- 
deira presa á planta, excepto no logar do calcanhar. A ultima fórma 
é, sem duvida, onomatopaica, pois imita o som da madeira, especial- 
mente do tacão, ao bater na calçada ou sobrado. 

chomar, chamar. Influencia da palatal. No indicativo faz chõmo, 
-as, -a, -om, como no conjuntivo chõme. Ao lado de chomar, também se 
usa chetnar (dissimilação). 

chuvenisca, pessoa ou animal mexediço, vivo, experto. 

chuveniscar, cair chuvenisco. 

chuvenisco, chuva miúda, chuvisco. De chuvina^= chuvinha (com- 
pare-se damno=damninho, manina = maninha) -f- sufíixo -isco. 

chuvinhar. Vide chuveniscar. 

eiéteca, sciatica. Vide matròca, barrèca, etc. 

cimba, cima. Parece-me ser o b devido a dissimilação, pois que a 
pronuncia é cimma ou cima. O contrario deu-se em tãmem por tam- 
bém. 

claissa, classe. De classea. 

clamoncada, doença grave, grande desastre, pancada forte. Afi- 
gura-se-me de mocada, mas donde o cia? 

claro? 9 , clarão. Mudança de suffixo, como em grossor, altor, etc:: 
Vid. Dial. I/deram, de Leite de Vasconcellos, viii, s. v. altor. 

cóctcas, cócegas. A par de coefcas. Não é raro ouvir*se cócegas. 
Cfr. Leite de Vasconcellos, Dial. Alemtej., ix s. v. cócegas. 

çofcnos ou çofmhos, uma espécie de figos. Em Gil Vicente vem 
çofeinos. 

Cocêção, Conceição. Vide Leite de Vasconcellos, Dialectos algar- 
vios, in, s. v. 

cochino, adj., sujo, porco. 

cóia, mulher esperta e maliciosa. 

coíno, espécie de vassoura feita de plantas para acoinar o trigo. 
V. acòínar. 

coito ou coito, espécie de figo. De coctu. 
colca, cólica. Queda do i postonico. 

Çolestrlno ou (Jolostnno, Celestino. A mudança da vogal é, a meu 
vêr, devida a dissimilação no primeiro caso e a assimilação no se- 
gundo; provém o r da influencia de celestre (cfr. terrestre). 

collacía, união, harmonia entre pessoas, embora não tenhão be- 
bido o mesmo leite. De collaço (collacteu-). 

colmado, cogulado (fal. de medida). A meu vêr, de cumulado, com 
metathese do l e w. 

colra, cólera. V. colca. 

combrâo. V. combro. 

1 Também ha em francez claque com significação pouco maia ou menos 
idêntica. 
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combro, pequena elevação de terra, que serve de divisória de pro- 
priedade rústica. De cum(u)lu que também deu cômoro (d'onde vem 
directamente combro) e cumulo. V. Phon. cons. grup. m l. 

coméda, comedia. Vide Phon. dit. ia. 

compração, comparação. Vide sorte das vogaes pretonicas. 

conikença, cbnsciencia. Reducção de sc a c, como no archaico 
nacer. Comp. sciencia que se pronuncia ciência. De concieiça, que tam- 
bém so ouve. 

condensa, condessa (titulo de nobreza) e também uma cestinha 
de vime (condéça). Vide Leite de Vasconcellos, Dialectos extremenhos, 
a pag. 30. 

cònho. V. coino. 

conquilha, uma espécie de amêijoa pequenina, de casca muito 
branca, que se apanha nas areias da praia. O latim conchylia. Vide 
Kõrting, n.° 2:288. 

consere ôu consre, cônsul. Troca do l por r. 

corcar e encorcar, curvar-se a madeira e mesmos certos metaes, 
por effeito de retracção. 

Costantino, Constantino. Em ptg. archaico occorre também esta 
palavra, e Costança, pela queda regular do n antes de s. 

constrípar e derivados, constipar. Influencia de tripa. 

contedade, quantidade. Vide Phon. ditongo uã. 

contia, quantia. Vide contedade. 

contivar, cultivar. Nasamento do o surdo (u), talvez sob a influen- 
cia de contia ou outra palavra, e depois repulsa do l para facilidade 
de pronunciação. 

contrapisa, catrapisa, córta-pisa, guarda pisa e róda-pisa, nomes 
por que é conhecida uma tira de panno cosido á extremidade da 
saia. 

convalecença, convalescença. Cf. nacer. 

convendação, convite e também gorgeta. Vide convendar. 

convendar ou covendar, convidar e dar gorgeta. Na l. a fórma, a 
meu ver, predominou a assimilação regressiva; a 2* deve provir da 
primeira por dissimilação. 

convinde ou covinde, gorgeta. Subs. derivado de convmdar ou co- 
vendar. 

copéra, copeira, espécie de armário em que, além dos cópos, se 
guardão também os pratos e mais louça. 

cóquinha. Vide conquilha. N'esta fórma deu-se a troca do suffixo 
-ilha pelo -inha, próprio dos diminutivos. 

córchête, colchete. Esta fórma também occorre em mirandês (vide 
o Dialecto mirandês do snr. Leite de Vasconcellos, a pag. 31) e na 
lingua escrita (vide Diccionario do snr. Coelho). 

corgo, córrego. 

cornisol, coisa dura como corno. Sem duvida o comisólo, fruto do 
corniso. Vide Moraes. 

córte, pocilga. Do latim corte (=cohotie). Deste termo tomaram, 
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sem duvida, o nome muitos sitios, taes como: a córte do bispo, a córte 
de Manoel Alves, etc. 

cortelada, cutillada. Influencia de cortar. 

côrcho, pequena taboa em que os serventes de pedreiros levão a 
estes a argamassa, e também (como em hespanhol) cortiço de abelhas. 
De corcha. Como etymon desta palavra traz Kõrting scortea que, 
convindo a outras línguas românicas, não explica o português corcha 
nem o espanhol corcho, devendo talvez admittir-se * cortla ou * corda. 
Para cortiça e cortiço dá o latim (não hypotbetico, como aponta o 
Diccionario do snr. Coelho), o adj. corticeus ou corticius, que sa- 
tisfaz plenamente. 

costiar, tosquiar. Metatheses do q e t. 

çotéa, açotea (ou melhor assoteiá). Do árabe al-soteiha. 

crapintina ou carapintina-, lamuria, queixa. 

Crasto, Castro. Metathese do r. 

cravalho, carvalho. V. Crasto. 

crismino, espécie de pêssego muito succulento e de côr averme- 
lhada. 

cuchárro, espécie de escudela de cortiça, muito usada na serra 
(encontra-se em quasi todos os montes e fontes), para por ella se be- 
ber agoa. 

cuai, forma que toma o adverbio quasi, quando proclitico: ex: 
cuai denhuma, quasi nenhuma. De cuais. Vide Phon.: ãit. ai. 

. cume ou cilmo, como. Occorre noutros dialectos. Cume se chõma 
{como se chama, phrase colhida em flagrante). Vide Leite de Vas- 
concellos, Philologia Mir., u; s. v. 

çurjão, cirurgião. Queda do primeiro r (dissimilação) e absorpção 
do i pelo g. Nos Dialectos extremenhos cita o snr. Leite de Vasconcellos 
a forma surgido. De chirurgianu-. Comp. prodijo (prodígio), etc. 

cuspinhadêla, cuspinhada. De cuspinho -f- sufflxo -déla como em 
mordedela, pendedela, picadela, cambadela, etc. 

cuàçdo, caução. Vid. Phon., ditongo au, obs. i. 

danino, damninho. V. Bernárdinha. 

dâquênada ou daquínada, d'aqui a nada, brevemente. Absorpção 
da preposição pelo i. 

dà -rês (pron. dà-réj). De dè -rés (x reis). Vide Phon., vogal e, e 
consoantes. 

data, grande quantidade, e d'ahi «sova». 

dáv%ta, dadiva. De davida (V, Dialectos lnteramnenses de Leite 
de Vasconcellos, vni, s. v.), por dissimilação. 
debulho, intestino de qualquer animal. 
defícèl, difficil. Vide hávèl. 

denhum, nenhum. Dissimilação: n. .. nh^> d... nh. 

derrengar, derrear. De derrancar. Vide Phon. vogaes nasaes an. 

desalvorado, sem governo, sem direcção: ex: vai desalvorado (fal. 
dum carro, cujas bestas tomaram o freio nos dentes). De desarvorado, 
por dissimilação. 
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desastinado, doido, traquina, inquieto. V. àstinado, e Phon., di- 
tou go an. 

desbruçar-se, debruçar-se. Troca do prefixo de- por des-, como em 
desmasiado. 

descadiar ou escadear, quebrar os ramos pequenos a uma arvore. 

descaídas ou escaldas, escadas. De escadeas. 

descandiíla ou escandola, affronta, offensa, injuria. 

descontorno ou escontorno ou melhor scontorno, transtorno. Me- 
tathese frequentíssima do s na preposição tram, e troca de strantorno 
(que também se ouve) em escontorno, talvez sob influencia de escontra; 
des- e es- oscillão entre si. 

descontra ou escontra, prep. archaica, de ex-\- contra. 

desenfeliz, infeliz. O prefixo des-, ao contrario da lingua culta, 
em que conserva a significação original, tem aqui ideia refofçativa. 

desmaranhado, sem habilidade, desgeitoso. De desmaranhar, que 
está por desemmaronhar, segundo o Diccionario de Moraes. 

desmarãnho, falta de geito, de habilidade. V. desmaranhado. 

desmasiado, demasiado. Vide desbruçar-se. 

desmasiar se, demasiar-se. Vide desbruçar-se. 

desnóca, desarranjo, deslocação: substantivo verbal. 

desnocar, deslocar. Segundo o snr. Leite de Vasconcellos, Dialect. 
Interam., ix, s. v., de des -\- locare. 

desjmssarinhado, molle, effeminado. De des + passarinhado, de 
passarinho. Sobre a significação especial do prefixo des-, vide desen- 
feliz. 

desplecação, desplecar, explicação, explicar. Troca frequente do 
prefixo es- por des-. 

despoís, depois. Pertence também á lingoa escrita. De de -f- ex 
-f- post. Sobre a pronuncia despôs (despoj), vide Phon., ditongo oL 

destrambalhado, disparatado; desassisado. Compare-se em Moraes 
s. v. trobêlho a phrase sem trelho nem trambdho, igual a outra em uso: 
sem geito nem trambelho, isto é, sem ordem, á tôa \ 

dèu. Termo usado na phrase: de deu em deu, synonima de de 
mão em mão, d'aqui para alli. 

diànho ou diàno e diacho, diabo. Nestas palavras pôde admittir- 
se que influiu o escrúpulo religioso, para se evitar, com mudança de 
terminação, o emprego do termo próprio. 

dònténa ou domina, andaina, fato completo. 

dósa, dose. A mudança do e por a é, a meu ver, devida ao gé- 
nero da palavra, pois também já ouvi crisa por crise. 

êjêtar, engeitar. O latim êje ctar e. Sobre ect = eit cfr. pectu, 
filictu, que derão respectivamente peto ou peito e afeito ou afêto. 

embanar, abanar ou avanar. Talvez de âbanar ou anbanar. Vide 
Phon. vogaes nasaes: ã. 

emblôUado, gordo, atarracado e mal feito. De blôlto. 

1 Todos estes vocábulos com o prefixo des- também se usão com o prefixo e*-. 
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emborcar (além da significação usual), causar a morte a alguém. 

embude, epitheto injurioso que se dâ a quem nos incommoda. Tal- 
vez de ambude (archaico), que Moraes diz significar ferrolho, aldraba, , 
ou o próprio embude (funil). 

empãnatriz, imperatriz. 

empardalados (olhos), que não vêem bem, como os de pessoa es- 
tremunhado. De pardal. 

empedhna, epidemia. De epidemia, com deslocação do accento. 
empedoira, tropêço, impendiculo. 
empontar, mandar embora. 

empasto, exposto, engeitado. De imposto (= posto). 

emprençado, ufano, ancho, vaidoso: ex. está muito imprençado 
com isto ou aquillo. A meu ver, de apreçado, com nasalamento do a 
ou troca d'este prefixo por in (compõe se: embnnar, empontar, enjoe- 
lhar, etc.) e depois influencia do em inicial sobre o e de pre, como 
em adem de ãade, ontem de onte, etc. Vide Cornu, Die ptg. Sprache, 
§ 151. 

empunir, impellir, deitar fóra. 

mcabocar se, equivocar-se. Nasalomento frequente, como se tem 
visto, da vogal inicial não protegida, e troca do e surdo (i) por a 
(Vide Phon., vogaes oraes: e do v em b. 

encarantonhado, mal encarado. De carantonha. 

encetado, gretado, fendido: ex: olhos, beiços encetados. 

enchouriçar-se, amuar-sc, atufar- se. 

encldrear, clarear (v. g. o dia). 

encolco, incógnito. Comp. acolco (acolyto) e atolco (atónito), 
encolmia, economia. Troca do n por / (dissimulação) e queda dá 
vogal postomia. 

encolmezar, economisar. Vide encolmia. 

encompanhar. acompanhar. De ãcompanhar, ou de companha -[- 
prefixo -in. 

encordoar (belgas), dispor em renques parallelos. De cordão 
( = archaico cordon). 

encórestia, eucharistia. De écarestia (Vide Phon. dit. eu) com troca 
do a por o. 

encómãdo, incommodo (que, além das significações apontadas nos 
diccionarios, tem também a de menstruo: ex: está com o encarnado). 
Vide Phon. : vogaes oraes e nasaes. 

encrenque pessoa (principalmente criança) que fe estima muito. 

encultor, agricultor. 

encultura, agricultura. V. encultor. 

encurtadoiroy o caminho mais curto para ir a um logar. De en- 
curtar -f- suf. -doiro ou -douro. 
Endemges. ldewiges. 

enfrascar, tomar tédio a qualquer coisa, enjoar. 
engalhotar, enxovalhar, desarranjar. 

engatado, que se não desenvolve, rachitico (fal. de criança). 
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engiva, gengiva. Quéda do g inicial por dissirailação. 
engnação, odio, animadversão. De ingnação, de indignação, em que 
o grupo d'g foi reduzido a g. 

engôfar-se, envolver-se em muita roupa por causa do frio. 

engráxar (a panella), engordurá-la. 

engrazular, enganar, armar logro a alguém. 

engrèto, a, ingrato. Corop. matrèca, tnatrècula, barrèca, etc. 

engrolar. Vide engrazular. 

engual, igual. O já notado nasalamento da vogal inicial não pro- 
tegida. 

engualdade, igualdade. V. engual. 

enguento, unguento. Dissimilação: u... u > e... u, como em 
feturo, estepor, etc. Vide Phon. vogaes oraes: o (surdo). 
enjoelhar, ajoelhar. 
enlocar, sujar. 

ennuviar, cobrir-se (o ceo) de nuvens. 
ensampar, enfeitiçar. 

ente, até. Talvez de ante *, em virtude do já notado nasalamento 
da vogal inicial não protegida. O snr. Leite de Vasconcellos (Dial. 
extremenhos, pag. 16, nota) diz que, a ser exacta a explicação de Diez, 
Gramm. n, 451, i. e. a proveniência do tê, até (arch. atem) do lat. te- 
nus, enté deve vir de in tenus > * intene (cfr. Phil. mir. I, 446). 

entopèa, centopeia. 

entrementes (arch.), entretanto. 

entretemento, passatempo, diversão. De entreter -f- suffixo -mento, 
entretenga. Vide entretèmento. 
entrósa, roda dentada de moinho. 

entrólhos ou antrólhos, antolhos. Epenthese do r, ou melhor, troca 
do prefixo ante- por entre-, 
enviar, desejar muito. 
envinagrado, irritado, azedo como vinagre, 
envolta, curva numa estrada. 
enxálmo, farrapo, trapo. 
enzamboado, azamboado. 
enzâme, exame. 

enzestã, indigestão, — por *engestã. 
Enzidro, Isidro. 

enzonêro, usurário. De onzonero (que também se diz e está por 
onzoneiro), por dissimilação: o... o=e... o. 

enxovalhar (alem das significações usuaes), enxotar. 

enxovalho, enxoval. Influencia de enxovalho, subs. derivado do 
verbo enxovalhar. Para enxoval dá o Diccionario do snr. Coelho como 
etymon o lat. exuviae, que não satisfaz; a meu ver, deve -se admittir um 



1 Segundo o snr. Leite de Vasconcellos (Dial. extr. pag. 16, nota), existe no 
Peral a forma anti. 
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derivado d'aquella palavra, talvez *exuviale, tornado em *exuvale pela 
absorpção do % pelo a. Compare-se o latim principialis (de principium) 
e principalis (de princeps), forma que supplantou aquella, para o que 
contribuiu certamente a identidade de significação: «primitivo», «ori- 
ginário» e depois «primeiro», «principal». Vide Dic. latino francês de 
Theil s. v. Mas Cornu, in Die. portg. Sprache § 145, diz provir enxoval 
(em esp. ajuar) do árabe ax xuâr. 

eVro, o lado (direito ou esquerdo) no qual o homem ou animal 
costuma trabalhar. E assim diz-se de um bi>i, por exemplo, que puse- 
ram á direita do arado, devendo ter sido collocado no lado opposto, 
— que lavra escontra erro. Por esta razão têm estes auimaes uma das 
pontas furada na extremidade, afim de, por meio d'uma correia, elles 
se poderem jungir um ao outro. 

èrvaçum, logar coberto de muita erva. Do adjectivo latino herba- 
ceus -j-suf. -umen, i. e. *herbaciutnen, hervaçume, hervaçum ou ervaçum. 
Confer cheirum, etc. Este mesmo suffixo, com a significação de gran- 
de quantidade, entra noutras palavras, como hòmum, mulherum. Vide 
snr. ft D. Carolina Michaelis de Vasconcellos, Frag. Étymologicos, s. v, 
farum- 

etbrrrunto, grande quantidade ou porção de qualquer coisa. 

esborretear, sujar muito. 

escade, 1 cada uma das partes de que se compõe um cacho d'uvas ; 
e também escada. 

escadear. V. descadear. 
escaida, escada. De *escadea. 
escalavardar, escalavrar. 

escaléto, esqueleto. Vide Phon v vogaes oraes: e. 
escalfamento, esfalfamento. De escalfar, cansar, esfalfar. 
escampado (pron. xcampado), descampado, logar ermo, solitário. 
escavar se, embebedar se. Troca frequente do prefixo des- por es-, 
escavação, bebedeira. Do verbo escavav. 
escavado, bêbedo. 

escarapão, epitheto que se costuma dar a uma pessoa arisca, irri- 
tável. A meu vêr, de escorpião, com suarabacti do a. 
esccãmorrar, perseguir, espantar, irritar. 

escaparâte, espécie de copeira, geralmente constituida por qua- 
tro taboas em fórma de rectângulo, com outras collocadas de través 
e obliquamente,— traste muito usado pela gente pobre para nelle guar- 
dar pratos, etc. 

escandola. V. descandola. 

escoíçado, falto de . . . em razão da muita procura. De escaceado. 

escontorno. V. descontovno. 

escontva. Vide descontva. 

escorrente, escorreito. Influencia de escorrer. 



1 Também escaide. V. escaida. 
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escramalhar, dispersar. 

escramontar, afugentar, espantar (geralmente fal. de gado). 
escrapanento, agreste, áspero. 
escrapanoso. V. escrapanento. 

escravêlha, caravêlha. De clavícula, sob influencia do vocá- 
bulo escaravelho. 

esfallecido, falto d^nimo, muito cansado. Troca do prefixo des- 
por es-. 

esgarrão, aguaceiro forte, grande bátega d'agua. 

esg atear, agatanhar. 

esgazeado, limpo de nuvens (o céo). 

esgraça (pron. jgraça), desgraça. Troca frequente do pref. des- por 
es- Vide Morphologia: Formarão de palavras. 

esgraçado (pron. jgraçado), desgraçado. Vide esgraça. 

esgragalado, a, (pron. jgragalado), descomposto, com o peito des- 
composto, com o peito descoberto. De des -f- gargalado de gargalo. 

esgrime, puro, simples. 

esmaravalhar, espalhar pela terra as cinzas das moreias, antes 
da sementeira. De maravaUia. 

esmastreado, desmastreado. No fig.: fraco. Vide Morpb. e etymo- 
logia ou formação das palavras, e compare se esfallecido, escavado. 

esnocav. Vide desnocav. 

espensótro. suspensório. De sespensorio com queda do s inicial 
por dissimilação. Couip. estefazev (pron. xtefazer) e Vide Leite de Vas- 
concellos, Dial. Interam., iv s. v. sti fazer, idem vn, pag. 31, idem ni, 
pag. 9, n.° 8. 

opcrdigotado. espavorido, medroso. De perdigoto. 

espetòla. pistola. Metbathese do s, talvez sob a influencia de es- 
petar ou espitar, espetar (de espteto do germ. spít. Vide Korting, La- 
teinisrh-romanisches Wárterbuch, 2.* edição, n.° 8:960). 

espragana, pragana. Infl. de espiga. 

esprito. espirito. A palavra espirito, pela deslocação do accento, 
de proparoxytona passou a paroxytona, e d 7 ahi resultou a quéda da 
vogal pretonica, para formar o grupo pr. Também se ouve dizer va- 
rias vezes espirto. 

esqnilha, chocalbinbo que os burros e outros animaes trazem ao 
pescoço, pouco mais ou menos como o tintinnabulum dos Romanos. 
Vide Rich, Dictionnaire des antiquités grecques et romaines, s. v. Do 
antigo alto allemão skella. Vide Korting, oh. cit., n.° 8:778. Squila, di- 
recto representante de skella, que Leite de Vasconcellos cita nos seus 
Dialectos algarvios (lingoagem de Cabanas de Tavira), ainda aqui não 
o ouvi. 

estãiça, distancia, e também a taboa em que os pedreiros têm a 
argamassa. Sobre a primeira forma, vide esmastreado; quanto á se- 
gunda, vide Phon., tyt. ia. 

estancar, deixar de correr. Estancar, pela quéda do s impuro 
(comp. tá, táva, tive, etc. e pêra por está, estava, estive, etc. e espera), 
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deu tancar, que é o termo Tnais usado. Derivados de estancar e ten- 
ça r são estanque e tanque (que o povo pronuncia tãique. como sãigue, 
etc, pela at tracção do e pela vogal tónica). 

estãmo ou estambo, estômago. Cfr. no Norte do reino: estámago. 

esterbuco ou esterlmque, escorbuto. Metatheses do c e t 

Estêvo, Estevão. Vide Phon., dit. ão. 

estinhar. Moraes e Coelho dão como significação para este verbo: 
recolher o segundo mel que as abelhas fazem; Cornu, sem duvida, ba- 
seado nesta significação, dá lhe como etymon extenuare. Não se co- 
nhece aqui o termo, pelo menos não me derão noticia delle as pessoas 
que interroguei a tal respeito, mas referiram-me uma operação de ti- 
rar aos cortiços certo verme a que chamão tinha, com o fim de os 
preservar da destruição. Mesmo a colheita do mel (a cresta) é geral- 
mente uma em cada anno; só muito excepcionalmente se faz uma se- 
gunda. 

estortegão, estortegadura. De estortegar que, a meu ver, deve ser 
evolução de * extorticare, de extortus, part. de extorqneo. 

estrállo, estalo e em giria bofetada. Epenthe*e frequente de r. 
estramontar, o mesmo que escramontar. 

estrantornar, transtornar. Metathese do s como em estrapôr por 
transpor. 

estrantorno. V. descontorno. 

estrapôr, transpor. V. descontorno. 

estrebuir, distribuir. V. descontorno. No ind. estrebóem. 

estrompida, ruido principalmente com os pés. De estrupida. 

estronca, quatro pequenas traves que adherem á ponte e frechai 
d T um moinho de vento. 

estrôvo, estorvo. Subs. verbal de estrovar, estorvar, que deve vir 
do lat. exturbare. Comp. o italiano sturbare e o sardiniense wdrobbare. 
Vide Korting, ob. cit., s. v. 

Estrades, Gertrudes. De Gestrudes (que também se diz) e depois 
quéda do g (j). 

esturme, estrume. Metathese frequente do r. 

esverdear, separar nas esteiras o figo maduro do pincre; tirar o 
verde da uva colhida para o lagar. De verde (N. B. es- na pronuncia 
sôa x). 

èva, eiva. Acerca da origem da palavra, vide Korting, ob. cit, 
n.° 5354. 

facèl, fácil. Comp. havei. 

fàlhudo, diz-se do fructo que não chegou á maturação, como por 
exemplo, a amêndoa; e também se diz do falho de juizo. 

faUocar, fallar muito. Suft. -ocar, como em beijocar, etc. 

fameláge, familia, geralmente em sentido pejorativo. De farnila 
-f- suff. -age ou -agem. 

famila, familia. V. Phon., ditongo ia. 

fandelga, sem importância, sem conceito, desprezível (pessoa). 
fanquelim, frágil, fraco. 



Digitized by Google 



124 



REVISTA LUSITANA 



faróz, feroz. Vide Phon., vogaes orais, e. 

farnesim, frenesi. Metathese frequente do r, e troca do e por a 
sob a influencia d'esta consoante. Quanto á nazalisação do i final, com- 
pare-se o arcb. si, boje sim, lat. sic. 

farrôba, alfarroba. Falta do artigo árabe ah Comp. çotea. 

farrobêra, .alfarrobeira. V. farrôba, 

farrohento, de sabor ura tanto áspero, como a alfarroba verde. 
fartóte, fartura. De farto + suffixo óte. 

farum, mau gosto, sabor desagradável. De * ferumen, segundo a 
snr. a D. Carolina Michaélis de Vasconcellos. V. Fragmentos etymolo- 
gicos in Revista Lusitana, 111, pag. 165. 

febrêroj fevereiro. 

feniscadinho, débil, magra, de poucas carnes (fal. de pessoa). 
fetada, bofetada. 

fèto ou fédíto, fétido- Provém a primeira forma, a meu ver, de 
fédto, por assimilação; na segunda deu se a metathese do d e t 

filhote, natural, oriundo de. De filho mais suffixo -ote. Comp. ami- 
gálhote, etc. 

fim. Este sub. é geralmente do género fem., como também se en- 
contra em Gil Vicente e já o era em Cicero, (cfr. Dic. latino-fr. de 
Theil, e Madvig, Gram. latina, trad. do snr. Epiphanio Dias, pag. 32). 

finfar, dar. 

flâno, fulano. De * felãno pela queda da vogal pretonica, moti- 
vada pela tendência para a formação do grupo fl. 

fogárèlla, fogueira. Um derivado de focus, como * focarella. 

fòliá, nome porque é conhecida uma dansa em uso nas festas do 
Espirito Santo (em Búdens). 

fórfo, phosphoro. De fofro. Vide Leite de Vasconcellos, Dial. 
Extremenhos, s. v. forje. 

fragante, flagrante. De *fragrante, caindo depois o segundo r (dis- 
similação). Usa se como subst. na accepção de occasião, instante pró- 
prio, preciso. 

Frâwa, Eufrásia. De Efraisa (Vide Phon., ditongo eu), com quéda 
da vogal inicial. Confer Naiça, Mila (lgnacia, Emília), 
frãnélla, flanella. 

frétes, hoje Freitas. O appellido Fretes é antigo; assim o tenho 
visto em documentos mais ou menos antigos e estava na lousa tumu- 
lar do celebre navegador Lançarote de Freitas. 

fregementa, cebola, azeite etc, que se frege para fazer qualquer 
guisado. 

f rosque x , phosphoro. De * frosfo com troca da syllaba fo por -que. 
fumacêra, grande quantidade de fumo. De fumaça + suffi. -eira. 
fumêro, o armazém onde o figo passado, em monte, é escolhido, 
antes de o metterem em ceiras ou caixotes. 



1 Também fósque. 
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furta, fruta. Metathese do r. 

gahqw, grupo. Troca do r por l e suarabacti de a. 

ganãiça, ganância. 

ganapé, canapé. 

garapau, carapau. 

gargal, gargalo. 

garépe, espécie de caixote para transporte de loiça. Dar — (a es- 
pingarda), errar fogo. 

garnento. V. garrento: 

garrêa, guerreia (sub-derivado de guerrear), lucta. Vide Phon. 
vogaes oraes: e. 

garreão, o que é dado a brigas, luctas. Vide garrêa. 

garrear, guerrear, brigar, lutar. V. garrêa. 

garrento, coberto de garro. A par de garrento ha também gar- 
nento. Compare-se madorna e madornento, de modorra e modorrento. 

garro, sarro. 

garrôcho, arrocho. Pender para o lado do—, tomar as coisas á 
má parto, ter génio de contradicçâo. 

gaspáxo (e também gaspaiço). V. algeramolho. 
gatilho. Dar ao— (no fíg.), morrer. 

gavellano, pessoa indeterminada, como beltãno, fiãafio e secrano. 
gazetêroy caricioso, que gosta de fazer festas ao dono (animal 
v. g. cão). 

geita, emenda, remendo. De jacta. 

gèstra, giesta. Absorpção do i pelo g e epenthese do r. 

gèstrêra, giesteira. V. gèstra. 

golada, gole, trago. 

gemer, rever, gotejar (fal. de líquidos, principalmente agua, que 
coa através um corpo poroso). 

gnòiço, gnociante, negocio, negociante. Metathese do g. 
gometar, vomitar. V. gómeto. 

gómeto, vomito. Vide Leite de Vasconcellos, Dial. interam., ix 
s. v. gómito. r 

gorir, não se desenvolver, estar enfezado (fal. de uma planta). 
De guarir. Vide Phon., dit. tia. 

gorita, guarita. Vide gorir. 

gornir, grunhir. Metathese do r. Comp. danino, malino, etc. 

gorsôr, grossura. De grossor. Vide. Leite de Vasconcellos, Dial. 
interam., vm, s. v. grossor. 

gragomilho, gorgomilo. Metathese frequente do r e troca do o 
por a. Vide Phon., vogaes oraes: o. 

(Continua). JOSÉ JOAQUIM NlJNES. 
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ARREMESSOS SYMBOLICOS 

NA POESIA POPULAR PORTUGUESA 



No Annnario da Escola Prática dos Estudos Superiores de Pa- 
ris, correspondente a 1902, Paris 1901, p. 5 sgg., publicou o sr. Henri 
Gaidoz, professor de c.eltico naquella Escola, um artigo intitulado 
La réquisition dJamour et le symbolisme de la pomme \ onde, partindo 
de uma lenda contida num manuscrito irlandês do sec. xi, o Lebar na 
h-Uidhre,— segundo a qual uma fada atira com uma maçã ao príncipe 
Condia, — e, discutindo as várias traducções que do texto da refe- 
rida lenda se tem feito *, elle estabelece que o arremêsso em tal caso, 
e em casos análogos que o mesmo A. estuda nas tradições de differentes 
povos, desde a Grécia antiga até o Tahiti, é não somente sinal, mas 
mensagem de amor. A pessoa que atira com o fruto é geralmente 
uma mulher; mas é também em alguns casos um homem. Assim se 
explica o conhecido verso de Vergilio, nas Eglogas, m, 63 ; 

Maio me Galatea petit, lasciva puella. . . 

que o sr. Gaidoz igualmente cita. Este sinal e mensagem foram na 
origem naturalissimos, pois que constituiam «une façon d'attirer 
Tattentation et de se faire remarquer»; com o tempo, porém, torna- 
ram-se symbolicos. 

Diz o sr. Gaidoz, a p. 11 : «Comme nous ne traitons pas du folk- 
lore de la pomme en Irlande, nous croyons inutile de parler des con- 
tes irlandais, anciens et modernes, oú il est question des pommes qui 
chantent, d'une pomme qui roule d^lle-même pour indiquer le che- 
min, ni des pommes du jardin des Hespérides, importées en Irlande 
par la littérature, et dont on disait aussi qu'elles ne diminueraient 
quoi qu'on put en manger jusqu^à la fin du monde, ni de Femplpi 



1 A este artigo se fizeram algumas criticas: na Revue Archéologique, 3.* 
serie, t. xl, p. 130 (Salomon Reinach) ; na Bevue Celtique t t. jkxiii, p. 90 (D'Ârbois 
de Jubainville). 

a Depois do apparecimento do trabalho do Sr. Gaidoz publicou-se o livro 
do Sr. Thurneysen intitulado Sagen aus dem alten Irland, Berlim 1901, onde, a 
p. 73, vem nova traducçâo da lenda irlandesa de que se trata. 
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actuei des pommos dans les jeux et amusements populaires des pay- 
sans irlandais». Mais longe, a p. 28, accreseenta que, por falta de es- 
paço, se viu obrigado a «laisser de côté la signification amourense de 
la pomnie dans le folk-lore contem porain, la divination par la pomme 
ou par sa pelure ou par ses pépins, que les jeunes filies pratiquent 
pour savoir si elles seront aimées et si elles trouveront um mari ; la 
demande symbolique de mariage par les pommes (acceptées ou refu- 
sées), 1'emploi de pommes dans les rites et réjouissances des neces». 
E continua, na mesma pagina: «Je ne parlcrai pas davantage des 
pommes (pommes d'or, ordinairement) dans les contes populaires, 
quoique les princesses y choisissent un mari en lançant ou donnant 
une pomme d'or au prétendant préféré, ni dans les chansons d'amour, 
ni dans les rimes et jeux de 1'enfahce. Comme il ne fant pas chercber 
là de précision botanique, la pomme y est plus d'une fois confondue 
avec Torange (ou avee le coing) ; car cela ne change rien à 1'intérêt 
et à la poésie des récits ou des scènes d'amour». 

Este symbolismo encontra-se também nas nossas tradições popu- 
lares, onde, no emtanto, conforme o que tenho notado, quem faz o 
arremesso, ou é só um homem, ou um homem e uma mulher recipro- 
camente, e onde o objecto arremessado é tanto uma maçã, o que ape- 
nas observei duas vezes nos exemplos que colhi, como outros frutos, e 
mesmo uma flôr, uma pedra, uma bala de oiro, etc. Vou aqui citar a 
propósito algumas cantigas colligidas da boca do povo, já directamente 
por mim. já por amigos meus; citarei além disso dois romances. 

Umas vezes o namorado atira com uma azeitona á namorada que 
está á janella ou na varanda; outras vezes arremessa, não propria- 
mente á menina, mas á janella, uma azeitona, uma laranja ou um 
limão : o metro, o gosto e outras condições determinam assim a na- 
tureza do objecto arremessado. Frequentíssimo é nas nossas can- 
ções o dizer-se que se atira, ou deita correndo pelo chão, um limão 
que vae parar á porta do bem querido, como nos contos irlandeses, 
conforme ??e leu acima, a maçã que por si mesma indica o caminho. 
Em virtude da tendência que o povo tem para variar themas poéticos 
primitivos ou vasar nos mesmos moldes métricos ideias diíferentes, ha 
muitas cantigas que, sem exprimirem nitidamente o symbolo do arre- 
mêsso, se relacionam com elle. 

Temos, pois, nos casos em que quem arremessa é um homem, 
quatro grupos de cantigas: arremessar um objecto á menina; arre- 
messar á janella em que ella está ; arremessar ou deitar correndo um 
limão; arremessar mais ou menos vagamente uma laranja, um limão, 
uma azeitona ou uma maçã, e fixar o pensamento ou soltar um ai. 

Considerarei primeiro esses casos, e depois aquelles em que figura 
ura homem e uma mulher a atirarem um ao outro. 

Circumscrevo-me á poesia popular, e deixo de parte os factos 
análogos aos que o sr. Gaidoz ha pouco apontou : maçãs d'ouro nos 
contos, etc. 
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I. E' o homem quem faz o arremêsso. Seguem-se os exemplos : 
A Arremessar um objecto (frutos, pedras) á menina: 



1. 

Atirei c'uma azeitona 
A* menina da janella : 
A azeitona cahiu dentro. 
A menina, quem na dera! 

3. 

Atiraste me c'um cravo, 
Com cinco folhas me f riste: 
Viste correr o meu sangue, 
Ingrato, e não me acudiste! 

5. 

Atirastc-me pedrinhas 
Ao forro da minha sáia: 
Pensavas que eu era filha 
D'algum garoto da Maia! 

7. 

Não nrarremesses pedrinhas 
Ao galão do meu saiòto, 
Que meu pae não me criou 
Para garotos do Porto. 

9. 

Da janella da cidreira 
JVTatiraram c'unia cidra: 
S'o cantar fizer perder, 
Toda a moça está perdida ! 



2. 

Atirei c'uma azeitona 
A' menina da varanda: 
A azeitona cahiu dentro, 
A menina, já cá anda! 

4. 

Não me atireis com pedrinhas 
Que estou a lavar a louça : 
Atirae-me ao coração, 
Onde a minha mãe não ouça. 

6. 

Não me atires com pedrinhas 
A' barra da minha sáia: 
Atira-me cora beijinhos 
A' face da minha cara. 

8. 

Não me atires com pedrinhas 
A' panella do cero] : 
Atira-me com beijinhos. . . 
Stou a remendar ao sol. 

10. 

Atiraste ao meu peito 
Cuma laranja redonda; 
Vós comigo não casaes . . . 
Para mangação já bonda! 



11. 

Num romance: 

Metteu a mão [a] el bolsilho, 
Maçãs d'ouro lh'atirava. . . 1 



1 Estes versos pertencem a um importante romance do Cid, que ouvi e co- 
piei em Tras- os- Montes. E' o que vem em Gil Vicente, Obras, m, 270. Cfr. Th. 
Braga, Romanceiro geral, p. 93, e Cant. do archipelag., p. 314; Azevedo, Rom. da 
Madeira, p. 204 ; Duran, Roman, gener., i, 545 ; Wolf & Hoffmann, Primavera, 
n.° 55; e principalmente D. Carolina Micha&lis de Vaaconcellos, Romanxenstudien, 
i, (separata da Zs.f. rom. PhiloL, xvi). 
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B. Arremessar á janella: 

a) Uma laranja: 
12. 

Atirei c'uina laranja 

A* janella do morgado: 

Acertei á morgadinha, 

Ai de mim, que estou culpado! 



13. 

Atirei c'uma laranja 
A' janella do meu bem : 
Ai Jesus, que fui fazer? 
Amar sem saber a quem. 



b) Uma azeitona, um limão, ou uma bala : 

14. 

Atirei c'uma azeitona 
A 7 jinella do morgado: 
Acertei na morgadia (sic), 
Ai de mim, que estou culpado! 1 



15. 

Atirei c'um limão doce 
A's janellas de Guiomar : 
Ai Jesus, que lá matei 
Aquella pomba real! 



16. 

Atirei com balas de oiro 
A' janella do morgado : 
Acertei na morgadinha, 
Ai Jesus, que sou culpado! * 



C. Arremessar ou deitar correndo um limão : 



17. 

Atirei co'o limão verde, 
A' tua porta parou : 
Quando o limão tem amores, 
Que fará quem nelP pegou ! 

19. 

Atirei co'o limão verde, 

A' tua porta foi rodando : 

Elie te foi avisar 

De que eu te estava esperando. 

21. 

Deitei o limão correndo, 
A' tua porta parou : 
Olha a graça do limão. . . 
Parece que adivinhou! 



18. 



Atirei co'o limão verde, 
A' tua porta parou: 
Quando o limão te quer bem, 
Que fará quem o deitou ! 

20. 

Deitei o limão correndo, 
A' tua porta parou: 
Quando o limão toma amores, 
Que fará quem o deitou! 

22. 

Deitei o limão correndo, 
A' tua porta parou: 
Ver3e foi e verde vem . . . 
Ai falso, que me enganou! 



1 Variante do n.° 12. Não a pus a seguir, porque o que se arremessa nao é 
laranja. 

2 Variante dos n.«" 12 e 14. 

a«v. LusiT., vol. vu, fase. 2. 9 
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D. Arremessar ou deitar correndo vagamente um objecto, e fixar o pen- 
samento ou soltar um ai : 



a) Uma laranja: 

23. 

Botei a laranja ao ar, 
Cahiu no chão, fez um i: 
Ande lá por onde andar, 
Nunca me esqueço de ti. 

25. 

Atirei co'a laranja ao ar, 
Co'a laranja ao ar, cahiu n'areia l : 
Com a vista dos teus olhos, 
Quem tem juizo vareia 2 . 

27. 

Atirei c'uma laranja 

Pelo vai de Chaves fóra : 

A laranja ficou dentro, 

Eu de Chaves vou-me embora. 

b) Um limão: 

29. 

Deitei o limão correndo 
Lá pelo adro da Sé: 
Amores que eu não pretendo 
Deito-os p'rá banda c'o pé. 

31. 

Deitei o limão correndo 
A' roda do verde v'llado, 
Fra o meu amor entender 
Que eu ando desconfiado. 



24. 

Botei a laranja ao ar, 
Lá do ar ao chão cahiu: 
Quis fallar ao meu amor, 
Minha mãe não consentiu. 

26. 

Atirei co'a laranja ao ar, 
Atirei, e não quis subir: 
Quem tem amores com Anna 
Vae ao ceu e torna a vir. 

28. 

Atirei c'uma laranja 
A's muralhas de Arzil 8 : 
Quem por mim perdia o somno 
Já pôde agora dormir. 



30. 

Deitei o limão correndo, 
Correndo foi ao Brasil: 
Quem por mim perdia o somno 
Já pôde agora dormir. 

32. 

Deitei o limão correndo 
Da praça ao pelourinho : 
Quanto mais o limão corre 
Mais te eu quero, meu bemzinho! 



1 Este verso tem syllabas demasiadas, mas assim o ouvi a mais de uma 
pessoa. Talvez deva ser : Atirei, cahiu n areia. A repetição resulta do canto. 

« = varia. Na lingua pop. confundem-se na flexão (como ás vezes na lín- 
gua culta) certos verbos em -iar e -ear. 

8 Arzil parece ser alteração de Arzilla, praça do N. de Africa, que foi nos- 
sa. E' curioso que no Alemtejo exista um casal, no concelho de Ourique, com o 
nome de Arzil. A cantiga foi colhida no Alemtejo. — Variante d'esta, também 
com um nome geographico, é a seguinte, da Beira-Baixa: 

Atirei c'uma azeitona Quem por mim perdia o somno, 

D'alem do mar ao Brasil : Agora pode dormir. 

Aqui Arzil e Brasil são palavras pedidas meramente pela rima. Admittida 
certa fórma rhythmica ou certo thema, o povo varia isso indefinidamente ; themas 
e fórmas cruzam-se pois a cada passo, em diversos sentidos. 
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33. 

Deitei um limão correndo, 
Correndo foi á botica; 
Anda agora muito em moda: 
Quem é tolo, asno se fica. 

c) Uma azeitona: 

35. 

Atirei c'uma azeitona 
A's meninas de Castella: 
Matei uma castelhana 
Que estava de centinella. 

d) Um lirio: 

37. 

Atirei c'um lirio ao ceu 
E cabiu-me um cravo aberto : 
Cada qual é p'ra o que nasce. 
Não ha dictado mais certo. 



34. 

Botei o limão correndo 
De Villa Nova ó acáes: 
Pensando que me esquecias, 
Cada vez me lembras mais! 



36. 

Atirei c'uma azeitona 
A's muralhas de Marvão: 
Apanhei a malva-roxa 
Fechadinha em botão. 



38. 

Atirei co'o lirio ao lirio, 
Atirei co\> lirio ao ceu : 
Voltou o lirio p'ra baixo 
E cahiu no meu chapéu. 



e) O verde, o pensamento, um ai: 
39. 

Atirei co'o verde ao verde, 
Atirei co'o verde ao mar: 
Atirei co'o pensamento 
Onde não pude chegar. 



40. 

Atirei c'nm ai ao ceu, 
Quebrei o pé ao damasco: 
Não faças conta comigo, 
Qu'eu comtigo não na faço. 



f) Uma maçã: 



41. 



Atirei c'uma maçã d'oiro 1 
Ao castello de Palmella: 
Matei uma Palmelloa 
Que estava de centinella 3 . 



II. 



Juntarei agora os exemplos em que figuram dois personagens: 
42. 43. 
Atiraste-me, atirei -vos, Atirei, tu atirastes, 

Encontraram-se as pedradas: Ajuntaram se as pedrinhas: 
São pedradinhas d'amores... Quando se as pedras ajuntam, 
Venham mais amiudadas ! Que farão nossas fallinhas ! 



1 Esta cantiga foi-me enviada ma.; na copia lê-se maça agoiro, mas creio 
que deve ser maçã (Voiro. Em todo o caso é do meu dever assignalar isto. No pri- 
meiro verso a expressão cuma deve soar c'ua f que se conta por uma só syllaba. — 
Da ideia de atirar originou -se a de castello neste verso, como a de muralhas no 
v. 36. Foi assim equiparado um ataque d'amor a um ataque guerreiro. 

* O adjectivo pátrio derivado de Palmella é palmellâo, no fem. palmelloa. 
Cfr. vento palmellâo. 
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44. 

Num romance: 

Atirava-se um ao outro 
Com pedrinhas de crystal. 

* 

Proveniência geographica das cantigas e romances: 

Entre-Douro-e-Minho: 2, 5, 7, 9, 14, 15, 17, 27 e 34. 
Extremadura transtagana: 41. 
Tras-os-Montes: 10, 11, 25, 42, 43 e 44. 
Beira: 1, 4, 12, 26 e 39. 

Alemtejo: 3, 6, 8, 16, 18 a 22, 28 a 33, 35 a 38 e 40. 

As cantigas 13, 23 e 24 provém de localidades indeterminadas. 

Claro está que uma cantiga que foi colhida em certa localidade 
não é só d'ella; mas convém, sempre que seja possível ou fácil, indi- 
car as proveniências, porque podem doesse modo apreciar-se diversas 
particularidades, com relação ao sentido, á linguagem, etc: assim nas 
cantigas de Elvas, que é praça de guerra, ha frequentes allusões á 
vida militar. As cantigas 5, 6, 7 e 8 foram já publicadas nos Cantos pop. 
port. de A. Thomás Pires, vol. i (1902), p. 371-372, d'onde as extra- 
hi. A cantiga 43 foi copiada da Gazeta de Bragança de 19 de Fe- 
vereiro de 1902, n.° 357, d'um artigo do Rev. Tavares Teixeira, intitu- 
lado tFolklore trasmontano». O romance de que cito dois versos sob 
o n.° 44 é de Tras-os-Montes, e vem por inteiro no meu Romanceiro 
português, Lisboa 1886, pag. 16. 

* * 

Do que fica exposto se vê que factos, que na apparencia estão 
desconnexos e tem aspecto extravagante, se podem classificar metho- 
dicamente e explicar segundo uma ideia nítida fundamental, que, em 
virtude das condições psychologicas do povo, depois se modifica pouco 
a pouco, até ficar por fim totalmente desfigurada. 

Isto que digo a respeito de um grupo de cantigas que se cantam 
indiferentemente nos serões, nas romarias, nos trabalhos do campo, 
tem applicaçâo a todos os ramos do folk-lore. E' por tal motivo que 
estes estudos gozam de tanta importância em todos os paises civili- 
zados. 

J. Leite de Vasconcellos. 
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Percorrendo-se as fronteiras portuguesas, tanto a oriental como 
a septentrional, descobrem-se do lado de cá certos fallares que par- 
ticipara dos caracteres hespanhoes ou gallegos, conforme as regiões, 
e do lado de lá outros fallares que participam dos caracteres portu- 
gueses, ou pertencem mesmo totalmente ao dominio linguistico de 
Portugal. 

No concelho de Barrancos, que constitue o extremo mais orien- 
tal do Alemtejo, e penetra na Hespanha, ha uma linguagem muito 
particular, em que o português e o hespanhol se encontram um com 
o outro, e cujo estudo summário fiz na minha Esquisse d' une dialecto- 
logie portugaise, Paris 1901, p. 151-153. Ao Norte d'este concelho, 
em Olivença, já em terras de Hespanha, falla-se uma variedade do 
português-alemtejano, como mostrei na Revista Lusitana, n, 347-349. 
Em Alamedilla, aldeia hespanhola da província de Salamanca, a 
umas duas legoas do nosso Villar-Formoso (Beira-Baixa), e portanto 
ainda junto da fronteira oriental, consta-rae que se falia português, — 
pelo que os hespanhoes chamam mestizos aos habitantes de lá. Ao 
Norte, na Beira-Baixa, e não longe de Villar-Formoso, demora na 
linha raiana Val-de-la-Mula, que no la do seu nome revela um ca- 
racter da grammatica hespanhola, o que dá a entender que ahi se fal- 
lou hespanhol em algum tempo, embora hoje, segundo penso, lá se 
falle português. Na fronteira oriental da provincia de Tras-os-Montes 
temos o sendinês, o mirandês e o guadramilês, idiomas intermédios 
entre português e asturicò-leonês, sobre os quaes se veja o que escre- 
vi nos Estudos de philologia mirandesa, n, 43-77 e 337-340, e na Es- 
quisse d? une dialectohgie, p. 198-202. 

Passemos agora á fronteira septentrional. Lá encontramos, no 
concelho de Bragança, o rionorês, que está nas mesmas circumstan- 
cias que os tres idiomas precedentemente mencionados, e ao qual 
também me refiro nos citados Estudos e Esquisse. Vizinho do concelho 
de Bragança, mas na provincia hespanhola de Çamora, fica o povo de 
Ermisende, cujos habitantes faliam uma variedade do português-tras- 
montano. Em Lobios, no Sul da Galliza, e em Parada do Monte, no 
extremo Norte do Minho, ha também linguagens que contém pheno- 
menos communs ao português, uma, e phenomenos communs ao gal- 
lego, a outra. 

D'estas tres ultimas linguagens me vou occupar no presente tra- 
balho. Temos assim: phenomenos gallegos num fallar português; phe- 
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nomenos portugueses num fallar gallego; linguagem portuguesa em 
Çamora. Os assuntos relacionam-se pois entre si, e justificam o titulo 
que eu dou ao trabalho. 

A existência de tantos fallares fronteiriços tem varias causas: 
assim, em Olivença, o português provém da epocba em que a cidade 
foi nossa; o mirandês ha todas as razões para crer que se desenvol- 
veu, num recanto do antigo reino de Leão, parallelamente aos idio- 
mas vizinhos. O contacto de Portugal com a Hespanha, que é bas- 
tante íntimo em vários pontos da raia, contribuo também para que 
entre os respectivos idiomas se produza uma espécie de osmose, que, 
se se manifesta sobretudo em relação ao vocabulário, se estende por 
vezes, mais ou menos, a toda a grammatica. 

* 

A rápida indicação que fica feita será talvez novidade para mui- 
tos leitores. Não é por ella ser curta, que deixei de passar grandes 
fadigas para a poder fazer. O que se condensa era uma pagina custa 
ás vezes annos de trabalho: sabem-no todos os que escrevem; mas os 
que lêem, nem sempre meditam nisso ! 

Como fui eu o primeiro que assignalei e estudei esses fallares, e 
tenho sido depois quasi o único a oceupar-me d'elles, relevarse-me-ha 
que no que vou dizer eu seja breve. Sempre absorvido por muitos 
trabalhos, não posso dedicar a cada um o tempo que dedicaria se me 
ocen passe de um só. Em Portugal ha porém tão pouca gente que se 
consagre a investigações scientificas, que, quando alguém se sente com 
ânimo para ellas, precisa de dirigir a actividade por mais de um cam- 
po, não só para supprir a deficiência de braços que ahi se nota, como 
porque, para a sequencia methodica do seu estudo, se vê obrigado a 
obter pelos esforços próprios os resultados que em paises de maior 
adeantamento obteria da conjugação dos esforços de outros investi- 
gadores. Fique ao menos conhecida, com relação ao assunto de que se 
trata, a boa vontade que houve de esclarecer a nossa geographia lin- 
guistica. 

I 

Linguagem de Parada do Monte 

Parada-do-Monte é freguesia do concelho de Melgaço. Em 1875 
tinha 180 fogos, segundo o Portugal antigo e moderno de Pinho Leal, 
vi, 455-456, onde se diz que uma das riquezas dos habitantes d'ella 
são os gados. 

Em Agosto de 1902 estive na villa d 3 Melgaço, e, como ahi se 
me proporcionou ensejo de fallar com varias pessoas de Parada, colhi 
os materiaes que adeante vou estudar. 
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A. Phonologia. 

1. Existem duas espécies de e, um aberto e outro fechado, ex. 
prégo e têbo tteve». O mesmo succede com relação ao o, cx. próbe ou 
pôbre e pôço. Tanto o ê como o ó soam como em português; não tem 
o valor doeeo hespanhoes, que ficam respectivamente entre os nos- 
sos ê-ê e ô o. Factos dignos de nota são: pôrco «rporco», que tem o o 
aberto, como o do feminino (porca); olhe «olhe» (imperativo de olhar) : 
bêbe «bebem»; anel «anel», mas no pl. anéis; dêç «dez». E* frequente 
dizer-se também em muitos pontos de Portugal, por exemplo na Beira, 
porco, ôbo, osso. 

2. O e é fechado em -tlho<C,\. -ic'lu-, por ex. joelho, orelha ; em 
>eja, ex. igreja, seja ; e em -enha, ex. lenha, que não pode rimar com 
muntánha. O -e atono alterna com -i. 

3. O e nasal atono é surdo, quer no fim de palavra, quer no in- 
terior, ex. pôde, dize, trabalhe, mentir (i. é mdntir) onde sôa como o e 
de pôde, mas nasal. O primeiro facto é característico da raia; o se- 
gundo encontra se no resto do Minho. Temos, pois, -ent e -ex- la- 
tinos atonos a darem sempre om. Phenomenos semelhantes acontecem 
com -vnt e -ON-, que dão respectivamente u (-un-, -um-), ex. tra- 
balhara, dixéru, fora, muntánha, o que também se observa no resto 
do Minho. Lat. -ant atono tornou-se -(7: trabalha, ándã, stabã, como 
em português archaico. Em sylla tónica temos: stóOtant, cã<C 
cane-, irmã<C germana- e andara, i. é andaram (futuro) l . O a nasal 
tónico é aberto, ex. ándã ; o e nasal tónico é aberto ou semi aberto, ex. 
te, bintr (i. é têm ou Um, e bintém ou bintèm), bénça ou bènça. O -om 
é fôchado. ex. som, carbOm, ponu o que estabelece grande diíferença 
com o resto do Minho, onde se diz õu (ditongo); temos pois -one> 
om, conservação da fórma archaica. 

4 O digrapho -oa sôa -oa e não -oua, como em grande parte do 
país, ex. bôa, Lisboa. Em tio também ha um digrapho: tio, como na 
lingua litteraria (em alguns pontos do país diz-se tia). O pretérito da 
3* conj. termina do mesmo modo: mentio, não mentiu. 

5. O ditongo ou sôa ou, como, com mais ou menos intensidade, 
no resto do Minho e no N. de Tras-os Montes, ex. trouce ou trduxi, 
mouco, rouco. 

6. O s distingue se de ç, como em toda a raia do Norte e na 
beirã, ex. çinco-seis, o que, como é sabido, está de accôrdo com a or- 
thographia antiga. O mesmo succede com / ou -s- (i. é s intervoca- 
lico) e z. — Em tres chapéus, o s de ires distingue-se antes do ch, que 
sôa explusivo (quasi tx)> — No fim de palavra: luç *luz». 

B. Mopphologria. 

7. Na formação do plural dos nomes ha alguns factos interessan- 
tes que notar, A palavra cã faz no plural cãs (segundo a pronúncia 

1 Sem ter elementos pura poder formular regras, cito estes exemplos : cara- 
ça de Maria (próclise), amante coração (pausa) ; e nâ sinhor a par de nxí sinhor. 
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de uns) e cans = ca-n-s (segundo a pronúncia de outros), e igualmen- 
te pã íslz pãs e imn-s, irmã (que é masc. <germanu- e feminino 
< germana-, cf. § 3) faz irmãs e irma-n-s; de carbôm só ouvi o pl. 
carbons, i. é carbo-n-s. Importa observar que em gallego a palavra can, 
que soa cã, faz no plural, a par de cás, também cans (i. é ca-n-s) e cãns 
(com w guttural); na Coruna ouvi frequentemente mans (=ma-n s), 
a par de más, como pl. de man (que sôa mã) e pans (=pa-n s) como 
pl. de pan (que sôa pã). — Em Parada o plural de caracol é caracóis, e 
o de anel é anéis (havendo também aneles, porque com anel coexiste 
anêli = anele no sing.). Ulibes «ourives» tanto é singular como plural. 

8. Quanto á distineção de géneros, temos alô no masculino e abó 
no feminino. — como em português. Noto estas palavras, poisque é 
fácil, nas raias, estabelecer-se confusão de uma com a outra: cf. § 1. 

9. Verbos. — A phonetiea imprime aos verbos formas especiaes: 
3. a pl. -e, -ã, -u (§ 3), ex. dize, cántã, dixéríi; 3. a sing. ê (=-ém) 
em te. Os factos mais dignos de nota na conjugação são os seguintes: 
os pretéritos fortes terminam em -o na 3. a sing., nas mesmas condi- 
ções em que assim terminam em gallego, mirandês e hespanhol *, 
ex. disso «disse», quifo «quis»,/ezo «fez», têbo «teve», trouço* trouxe», 
stôbo «esteve»; na 2.* pessoa do sing. de todos os pretéritos temos 
•che (ou -chi) correspondente a lat. -sti, como em gallego, ex. fochi 
«foste», troncechi «trouxeste», trabalháche «trabalhaste», embora com 
esta fórma coexista a fórraa em -ste ou -sti, ex. fosti, trabalhaste (a 
fórma em -che é sobretudo usada pelos velhos, i. é, é antiga). Exem- 
plo de verbos conjugados: 

trabalhei fui trõuce 

trabalhache (e -ste) fochi (e foste) troucechi 
trabalhou foi trõuço 

trabalhámos fomos troucemos 

trabalhastes fostes troucestes 

trabalháru fora trouceru 

Factos avulsos: som «sou», somos, som «são» (em gallego também 
son = sõ é sing. e pl.); põ é 3. a do sing. e do pl., ex. «as galinhas 
pd ú óbo» (o mesmo em gallego: sing. e pl. pon, que sôa po); biste te 
«veste-te»; arrênja-te «arranja-te», fizi e fiç «fiz»; caber faz no preté- 
rito eu cabí, elle caibeu; o imperativo de dizer é di, como em gallego 
(que nesse idioma coexiste com dke); impessoalmente diz-se hai «ha», 
facto muito frequente não só nas raias, mas ainda era certos pontos 
do interior do país; o verbo vir, i. é, bir, poisqne v = b, faz no preté- 
rito binheche «vieste», btu «veiu» (em gall. vineche e veu). 

C. Vocábulos e canções. 

10. Vocábulos curiosos: arbre (que coexiste com albre) «arvore», 



1 Cf. Estudos de philologia mirandesa, i, 393. 
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auga «agoa», hravjiar «veranear ■ (?), chúbia «chuva» (usado também 
em Soajo etc), lágrema «lagrima», sun&nteira «sementeiras 

i 

11. Amostra do cancioneiro: 



Os caracteres d'este dialecto, que lhe dão certa physionomia, 
são: -ã<-ANE e -ant, £<>ent, -ô <; -one, -?7<;vnt, segundo 
o que se disse no § 3; s-ç,fz, segundo o § 6; pretéritos em -o na 
3* sing. e em -che na 2.* sing., segundo o § 9. O último phenomeno, 
que é agora notado pela primeira vez num fallar dePor- 
tugal, constitue o mais importante de todos os caracteres, ficando-lhe 
immediato em importância o -o dos pretéritos. Por estes caracteres a 
linguagem de Parada occupa logar especial no quadro da nossa dia- 
lectologia, pois, embora fallada em território português, e portuguesa 
no seu conjuncto, apresenta phenomenos característicos do gallego, 
sendo um exclusivo cTelle, qual é o citado -cAcOsti nos pretéritos *. 



San Miguel de Lobios é freguesia da província de Orense, e 
capital de ayuntamiento. Fica num valle fértil, situado á direita do 
rio Lima. Está repartida por sete logares; em 1847 tinha 132 fogos, 
segundo Madoz, Dkxionario geographico ãe Espana, x, 319. 

Os materiaes utilizados no presente estudo foram colhidos por 
mim em Orense, em Setembro de 1902, ouvindo fallar um rapaz na- 
tural de Lobios. 

A. Phonologia. 

1. O lat. -anv tornou-se -áu (ditongo,), ex. mau<C manu-, ir- 
mau <Cgermanu-, bran<C veranu-, palavras que rimam compau<C 
palu-. Noutros pontos da Galliza encontra se nas mesmas condições: 

1 Santuário célebre no Alto- Minho (concelho dos Arcos). 
* Pos toque em gallego mo pronome português» te (dativo) corresponda che f 
este ultimo pronome nào existe no fallar de Parada. Tâo pouco ahi existe -ss- por 
inter vocálico, e x por^, que sào phenomenos próprios do gallego moderno. 



Sinhora da Peneda \ 
Da Peneda, Penedinha, 
Chamai-me boss' afilhada, 
Qu'eu bos chamarei madrinha. 



O' luar da meia-noite, 
Não sêjas meu enemigo: 
Stou á porta do amor, 
Nu posso intrar cuntigp. 



II 



Linguagem de San Miguel de Lobios 
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-ao (dissyl.) e -ã (escrito pelos Gallegos -an *), ex. mao e irmão no con- 
dado de Ortigueira, mã e irmã (em ambas estas palavras o -â é aber- 
to) na cidade da Coruna. — O lat. -ane tornou-se -ã, ex. cã (ã aberto), 
escrito can em gallego ; no plural porém cás. — Em têmpo e pente o e 
(nasal) é fechado. No fim das palavras -£ é aberto: be (sôa bém), sartêm 
(soa sartêm). 

2 O lat. -icla deu -êlha em orelha; o lat. -esia deu êja em 
igreja. Em lõije<C longe temos o ditongo õi (com o fechado), como 
em português; o mesmo ditongo se ouve em lõixe na Coruna: a exis- 
tência d'este ditongo em gallego é agora assignalada pela primei- 
ra vez. 

3. Existem no fallar de Lobios certos sons que ainda também 
não foram assignalados em gallego. O -r sôa -rr, ex. florr, ruisenorr 
(mas no pl. ores). — o que observei igualmente noutros pontos da 
Galliza. Ouve-se o ç português de Tras-os-Montes (=£ do Porto) em 
cinco, coraçõ, cruç, par, luç; corresponde-lhe como consoante sonora o 
som z de Tras-os-Montes (=z do Porto), ex. cruzes, azeite, e não o 
z hespanhol. Ouve-se o / de Trás os Montes, do Minho e da Beira em 
coufa, cafa, roja, i. é, entre vogaes 8 ; a este som corresponde s de 
Tras-os-Montes (pouco mais ou menos o s castelhano), ex. seis, sol. 
Em jardi, Janeiro, já, ouve-se j português, embora pronunciado um 
pouco mais adeante do que no nosso idioma, mas é j e não x, que 
existe em taes condições uo resto ou na maior parte da Galliza. 

4. No fim das palavras, em syllaba atona, ouvi -ô, como em ge- 
ral na Galliza, pelo menos quando ha certa emphase, ex. corpo (na 
pronuncia port. é corpu). Em coracom o primeiro o (atono) sôa u : em 
melõ o e sôa ê. Em il não ouvi l gutturalizado (sôa il e ). 

B. Morphologia. 

5. Pronomes pessoaes: eu, tu (não ti), il, ela, nós (não nosoutros), 
bós (não vosoutros). iles. Como complemento dos verbos: matei o (não 
no), mas matou-na; é possível porém que a regra seja uniforme. Pro- 
nome dativo che, ex. dei-che. Pronome demonstrativo este (assim ouvi, 
e não iste). Possessivos: meu, nosso, o que nada apresenta especial. 

6. Plural dos nomes: coraçõ — coraçôs, carbu — carbôs, melõ — 
melôs ; jarctt. — jardís; surte — sartés, be — bés ; pã — pás, cã — cás; ca- 
racol — caracoles; florr ~ flores; cruç — cruzes. 

7. O verbo fuguir «fusrir» conjuga-se assim: fugo, fógues, fógue, 
(cora g), fujimos, fujides, fójè (com j port.), ao passo que no gallego 
normal este verbo tem a fórma fuxir ou foxir; ha-de admittir-se, se- 
gundo creio, que no lat. vulg. se disse *fugo por fugio, e que a fór- 



1 Em gallego existem nasaes como em português. Isto é ponto assente. Os 
Gallegos, porém, influenciados pela orthographia castelhana, escrevem -an 9 -eri, -in, 
-on, -um em vez de -â, -ê, l. -õ, -u. 

2 Taes palavras nào soam pois coiissa, cassa, rassa, como no gallego nor- 
mal, mas soam como no Norte de Portugal e na Beira. 
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ma do pres. indic. no singular e a do infinitivo se regularam por ahi. 
Outro verbo : digo, dis, di, dezemos, dezedes, cli (no gallego normal 
differem as duas primeiras pessoas do plural, que são: dicimos, dici- 
des). Ao verbo português «fazer» corresponde em Lobios fagaer, que 
também se encontra noutros pontos da Galliza; faguer presuppõe na 
1.* pessoa do indic. fago (que porém não ouvi), que se explica por 
•faco *, tendo-se formado d'elle o infinitivo, como de fugo se formou 
fuguir. 

8. Nos advérbios notei nõ como forma tónica, isto é, em pausa, 
e nu, como forma atona, i. é, em próclise. 

# 

À linguagem de Lobios. apesar de fallada em território gallego, 
e de ser gallega pelo seu conjunto, tem alguns caracteres importan- 
tes, quaes são J\ z, ç e j, que pertencem ao português, e actualmente 
só a elle, — pelo que deve occupar logar especial no quadro da dia 
lectologia gallecò portuguesa. 



III 

Linguagem de Ermisende 

A aldeia de Ermisende (ou Ermesende: também se escreve Her- 
misende) fica na província de Oamora. partido jurídico de Puebla de 
Sanabria. —na fronteira portuguesa. Em 1847 tinha 559 almas 2 . Em 
1884 estive lá, e. como fallei com diversas pessoas, colhi os elemen- 
tos que servem de base a este artigo. Já nos meus Estados de philo- 
lobia mirandesa, n, 56-57, indiquei alguns caracteres da linguagem 
de Ermisende; aqui. porém, publico todos os materiaes que actual- 
mente possuo a respeito d'ella. 

A. Textos populares. 

Os textos que se seguem são contos populares. Transcrevo-os 
phoneticamente, nos limites da orthographia portuguesa: 

I. Era Ga pórca, ê tinha sete ou óito bácoros, è staba ao 
pé d'um moinho, ê despous foi um lobo por ali ê dixo«le que liba 
a comer os bácoros. 

— Pous agora nu' nros comas, sim os bautizar. 
6 Despous dixo-le que se foss' êl ó fôndo da calhêlha, que lá 

Tos iria botando pela calhêlha a baixo. 1 adespous botou Ta-i-auga 



1 Cf. Estudou de phihl. mirandesa, i, 37fr». 
* Madoz, Dicc. Geogr. de EspaTia, ix, 503. 
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ó moinho, i atrougo o lobo ó redór, astáque se pôfo tôato, ê men- 
tres jâ nôm scapou a pórca c'os bácoros. Despous quedou o lôbo 
dezêndo que seu pai nunca fôra bautizador de bácoros. 

10 Despous foi mais a baixo i ancontrou c ? úa-i-egua, ê dixo-le 

q'ib* à comè-la, i ela dixo-le que nu 1 na comesse, que staba des- 
ferrada, que le botésse úa ferradura antes di a comer. I afoi a 
botá' la ferradura i adou-P um couce nos dentes, ê botou-o de 
patas ó aire. Despous quedou o lôbo dezendo que seu pai que 

15 nunca fôra ferrador, mentre jâ nom scapou-se a-i-egua. 

Foi mais a baixo, i encontrou dous carneiros, e dixo-le qu'os 
ib'à comer, ê dixérom le que tinha pirmeiro que partir aquêl 
prado donde stabâ pacendo. Adixérom-le que se pufesse êl no 
médio, ê despous fôrom, um d'ua punta, i outro da outra, i adé- 

20 rum 1'ua rubada, i arrebentérura no lobo, i adespous os carnei- 
ros scaperum, i ó lôbo quedou dezendo que Fera bé feito aquêlo, 
que seu pai nunca fôra partidor de prados. 

II. Er' úa rapofa, fezo-se morta num caminho. Passou por 
ali um sardinheiro c'úa carga do sardinhas, i achou-a, i atirou-a 
25 é riba da carga, i ela despous comeu -Pas sardinhas, i ás que 
nom pôdo comer tirou -Pas ó chão, i òdespous achou a rapo/a 
menos; i adespous foi á mirar (=a amirar? cfr. adeante, § 5) a 
carga, i achou as sardinhas menos, i adespou' la rapofa êncontrou 

0 lobo, i adixo-Po lôbo: 

30 — Ai! comadre! Mi farta bé! òstêde que comeu? 

— Ai! o denPo lébe, compadre! Parece tonto! Bi bir um sar- 
dinheiro c'úa carga de sardinhas; despous fiz-me morta no cami- 
nho, tirou- m' entr' as canastras, i êu comi-P as sardinhas, i agora 
béi como bênho farta. I adespous dixo-Po lobo: 

35 — I eu. como hei-de fazer eu para me fartar eu tamê? 

I adixo Pa rapofa: 

— Baia por fora do caminho, i apônha-se de diante d'êl. i afa- 
ga-se mórto, q'inda le quedérum sardinhas no fondo da canastra. 

Despous foi o arrieiro e sfolou Pa barriga ó lobo, i atirou-o 
40 ê riba da carga, i ó lobo foi-lo comendo as sardinhas, más como 
tinha a barriga resgada, todas P ibâ caiendo ó chão, i á rapofa 
iba de trás coraendo-Pas outra bez. Despous bôlbeu-s'a pôr de 
diante do lôbo, i adixo-le: 

— Ai ! compadre. Dixe-le q' habia de bir farto, i òstêde nom 
4r > bé farto; sei que nom fez ô que Peu mandei. 

I êl dixo-le: 

— Eu, ma' sim fiz, más foi o arrieiro, arrasgou-m'a barriga, 

1 conform' iba comendo as sardinhas, ibã-me caiendo po'lo bura- 
co. I agora, como bamos a fazer p'ra curá' Pa barriga? 

50 I dixo Pa rapofa : 

— Pois te que s'ir a meter ali a baixo àquel poço c'ô corpo 
debaixo da-i-auga, i á cabeça fôra. 
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I afoi lá pela manbã a rapofa, i adixo-le: 

— Ai! compadre! Èl que tal bai esse balor? El bai são, ou 
55 que tal bai êsso? 

— Eu agora já bou indo bom, mas é qu' os carambélos afo- 
ga- me. 

— Logo. que F hemos fazer, compadre? 
I adixo-Fo lobo: 

60 —Mir 1 comadre! báia ó lugar, 

I atraga as pancas i ós martelos 
P'ra quebrar os carambélos! 

B. Phonologia. 

1. O o é aberto em mórto, 38 *; mas ordinariamente existe o nas 
mesmas condições que em português: lobo etc. O o atono medial soa 
u, como em português: comer e botar pronunciam se cumer e butar; 
do mesmo modo o atono final. Note-se todavia o que — o que, òstede 
= hesp. usted. O e atono antes de vogal soa i, mesmo na conjuncção 
de, ex. di a comei', 13; se a conjuncção e se torna i antes de vogal, 
como na nossa lingoa corrente, pronuncia-se ê antes de consoante 
(som que ella tem ainda hoje em gallego e que certamente teve em 
português antigo), ex. i atrongo, 7, ê dixo, 11. Os dissyllabos -elho 
e -enho soam respectivamente êlho e -ênho, ex. calhêlha e bênho. 

2. O lat. -ane tornou se -ã, ex. cã e pã. O lat. -ant tornou-se -ã, 
ex. ibã. O lat. -anv tornou-se -ao em mão. O lat. -ene tornou-se -ê em 
be, tamê (que se pronuncia com ê nasal, e não com ditongo. como em 
português corrente); igualmente se diz bê tvem» de venit (* venet), 
e tem» de in. O lat. -ent tornou-se -am (i. é, e surdo nasal), ex. fos- 
sam. O lat. -ant tornou-se -um, que alterna com a fornia um pouco 
mais archaica -om ou -òm, como se vê em arrebentérum, adêrum, a par 
de dixérom, fôrom, caiérom, onde -om soa -dm ou -òm. No meio das 
palavras ha -om- (~on-) e não -um- (?m-), ex. compadre, conforme. Ini- 
cialmente temos uma vez ancontrar, com an-, como em mirandês; 
mas varias vezes encontrar. 

3. Pelo que toca ás consoantes, temos l gutturalizado. ex. aquel; 
b por v, o que é corrente no Norte de Trasos-Montes; eh, como no 
português popular. Existeni ç-z do Porto e s-f de Trasos-Montes, a 
par dos sons hespanhoes z (ce, ci): é assim que ouvi, por ex., bautiza- 
dar, fiz, fazer, bêz, couce, faceado, cabeza, pozo (== poço) cora a sibi- 
lante hespanhola, e ao mesmo tempo dezendo etc, com z do Porto; 
entre vogaes é /, ex. rapofa, pouf agora (=pous agora), mas também 
se diz rapossa, com ss=s hespanhol. 

4. Em baixo existe o ditongo português ái. O ditongo ou é pro- 
vável que se pronuncie ou, mas nada posso dizer ao certo. 

5. No principio de palavras temos s impuro, ex. star, scapar, 
rfolar. Em er 1 tia, 1, »wV comadre, 60, temos syneope syntactica de a. 

1 Os números referem- se ás linhas dos textos. 
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Ha notável prothese de a nos verbos: atrougo, atraga y afoi, adou, 
adixérom, adêrum, afaga-se, arrasgar. O hiato annullase com 4-, como 
no Norto e centro de Portugal : a i egua. Em carambêlo = caramelo 
«gelo» temos epenthese de -6- (1. ealamellus), forma semi-litteraria, 
como em certos dialectos nas palavras primbo, cimba, etc, por primo, 
cima. Em tanie por tambe houve assimilação do b á nasal precedente, 
o que succede também em Portugal. 

C. Morphologia. 

6. Nas flexões dos nomes só posso notar que o plural de pé é 
péis, como em berciano, onde alterna com pés: vid. Ensaio poético em 
dialecto bnrciano de Cubi y Soler, León 1861, p. 377; peis também 
existe em Castromil de-Castella, povo em que se falia gallego \ 

7. Pronomes, artigos e numeraes. — Citarei: todo «tudo», êsso, 
aquelo «aquillo*, aquêl, êl, le «lhe» e «lhe*?», botou-o, achou-a, arreben- 
térumno, seu. O art. definido sôa ô antes de consoante, por vezes 
(vid. § 1); mas em geral ouvi u, como em português, pelo menos an- 
tes de vogal. ex. o arrieiro = u urrieiru; ó=slo\ pola (sôa pula); 
bota! la ferradura, a despou' la rapo/a, 13, com assimilação; c' ô coipo 
— com o corpo. O artigo indefinido é tia, e também una, com n gut- 
tural. Nos numeraes só merece a pena citar oito, cora ói, como fem ge- 
ral no Norte e centro de Portugal (no Sul diz-se Oito); o ordinal pir- 
meiro é empregado adverbialmente (vid. o Glossário). 

8. Verbos. — Como pretéritos regulares e seus deriva los temos: 
bêndí, bêndiste, bendeu, bendímos, bendlstèis, bendèrum; corri, corriste, 
correu, corrimos, corrlstèis, corrêrum; quedou ; andérum, arrebentèrum, 
scapérum; botésse ; toquèsse, toquésseis, toquéssdm. Estas fórmas são ca- 
racterísticas do N. de Tras-os-Montes : cf. a minha Esquisse d 9 une dia- 
lectologie portugaise, Paris 1901, p. 132-137. — Verbos irregulares: 

a) Caier «cahir»: caio, cais, cái; cai, caiiste, caiou, caiimos, caiis- 
tes, caiêrom. Cf. hesp. e gall. caer. O infinitivo caier assenta na 1.» 
pess. do pres. indic. 

b) Dar: dei, deste, dou (adou), dêmos, désteis, dérum (adèrum). A 
fórma dou é corrente em Tras-os-Montes. 

c) Dezer: dixo (adixo), dixérom (adixérom), dezendo. 

d) Estar, i. é star: staba, stábàis, stábâ. 

e) Fazer: farei, fareis, farã;fiz (1* pess.), fezo (3.* pess. do pret); v 
afaga-se (3. a pess. do conj.: cf. § 5). 

f) Haver, i. é haber: hemos, haija (com j port). 

g) lr: bou, bcíis, bái, bamos, ideia, bâi tvão»; iba aia». 

h) Poder: podo (3* pess. sing. do pret.) «pôde». 

i) Pôr: ponho, pôis, pom, pomos, pôndèis, põi; pofo «pôs»; apo- 
nha-se, pret. do conj. (cf. § 5). Cf. gall. pôs, pom ; berc. pon (3. a sing.) 
e poin (3.* pl.). 

j) Ser: som, és, é, somos, sondeis, som; êràis, érâ; fui, fuste, fôi, 
1 Vid. Estudos de philologia mirandesa, n, 57-58. 
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fumos, f listeis, fórum e fòrom; serei, serás, será, seremos, sereis, serã; 
fossam. — Cf. sondes em Castromil-de Castella. 

k) Ter: tenho, téis, tv, tê mos, tendeis, téim; tínhã. Cf. berc. teis 
(2/ sing.), tein (3." pi ). 

1) Trazer: trago, trais, trai, traiêmos, tràeis, tráim ; atrougo (3. a 
pess. do pret.). Cf. gall. tras, trai, traemos, trda. 

m) Vêr, i. é ber: bei «vêt. Cf. hesp. ant. vei, berciaao rei. 

n) Vir, i. é bir: bênho, beis, bc, bêmos, bindèis, béim: baia tvá». 
Cf. gall. ves, ven. 

9. Partículas. 

a) Como advérbios e locuções adverbiaes: pirmeiro «primeira- 
mente», jâ, tôdòdia, despous, adespous, òdespous (=- ao despous), men- 
ire e mentres já nom, centre tanto», donde «onde», acá, àlí, lá, be, tame, 
nom (antes de nasal: nu\ ex. nu 9 na y 12, na' irios comas 4), mi, «muii 
(em próclise, ex. mi farta, 30); ma? sim, 47, que significa «sim* em 
contraposição a uma phrase em que entre nom, o que corresponde 
quanto ao sentido ao francês si em casos semelhantes. 

b) Como conjuncções: más «mas»; astá que «até que», 8, (cf. Saco 
Arce, Gram. gallega, p. 128); sim «sem*. A respeito de c, i, vid. § l. 

D. Syntaxe. 

10. Citarei vários factos: 

a) O verbo encontrar pôde construir se com a preposição com, 
1J, como em port. ant. (por ex. «híía vez hiin aího eyxcontrou com 
huu porco», num ms. port. do sec. xv) e em hesp. ant. (por ex. 
num romance do século xiv: «Por Guadalquibir arriba — el buen rey 
don Juan camina — encontrara con un moro — que Albenamar se de- 
cia», em Wolf & Hofmann, Primavera, n.° 78, n. 2). O verbo ir cons- 
true-se com a preposição a, 11, 61, o que é frequente em Tras os 
Montes. O termo do movimento com (a)tirar exprime- se com c., 25, 40. 

b) O verbo haver construe-se sem de, 58 (cf. berciano ha ser). 

c) Fusão da preposição a emphatica: i ó lobo (sujeito), 40, i á ra- 
posa (sujeito). 42; em caso obliquo cV> corpo de baixo da-i-auga i á 
cabeça fora, 52, as pancas i ós martelos, 61; igualmente: eu i a tu, 
tu i a nós, que ouvi avulsamente ; mas também eu i ela. 

d) Accusativo pleonastico: i ás que nom podo comer, tirou-Vas 6 
chão, 26; sujeito pleonastico: el que tal bai esse balor, 54, e cf. 35; 
dativo pleonastico: sfolouVa barriga ô lobo, 39; conj. que pleonastica, 
15. Diz-se como em hespanhol tem que, 17, 51, por «tem de». 1 

e) Avulsamente ouvi ond'ó lobo = ond'ao lobo, expressão que tam- 
bém se usa no Minho e em gallego. 

f) Achar menos por «dar por falta de», 27, que se encontra igual- 
mente em Tras-os-Montes (vid. G. Vianna in Rev. Lusit., i, 203) 1 ; cf. 

1 No romance popular de Valdevinos, que corre em Bragança, diz-se : 

Nâo o achastes vós menos 
A' ceia nem ao jantar ? 
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também D. Carolina Michaêlis, in Rev. Lusit., h, 79. tjue cita exemplos 
antigos, tanto portugueses, como hèspanhoes. Hoje diz-se achar de me- 
nos, como mostrei ibidem, n, 80, nota. 

g) Notável é a expressão mentres (mentre) jã nom scapou, 7, e, com 
deslocamento do pronome reflexo, mentres jd nom scapou-se, 15, onde 
mentres jd non significa «entre tanto», como em berciano mentras ê 
non (em Cubi y Soler, Ensaio, p. 376) 1 . 

E. Vocabulário. 

Os vocábulos que vale a pena citar são os seguintes 2 : 



acá, cá. 

adespous = despous,. 6 
aire, ar, 14. Cf. hespanhol. 
ancontrar, encontrar: § 2. 
aquel, aquelle, 17. 
aquélo, aquillo, 21. 
arrasgar, rasgar: § 5. Vid. res- 
gar. 

astá que, até que : § 9. 
auga, agoa, 6. 
bautizador, batizador, 9. 
bautizar, batizar. Cf. port. ar- 

chaico. 
bé, bem: § 2. 

borber, volver. Alterna com bol- 
ber. 

cã, cão: § 2. 

caier, cahir: § 8-a. 

calhélha, viella, 5, 6. Do hesp. 
calle, com o suff. demin. -elha. 

carambélo, gêlo: § 5. 

chacha, «muchacha». Hespanhol. 

cliaclio, «muchacho». Hespanhol. 

despous, depois, 2, 5. 

dezer, dizer, 14. 

donde, onde, 18. Cf. hespa- 
nhol. 

é, e, 1, 2. 

el, elle, 19. 

ensefiar, ensinar. Hespanhol. 
ésso, isso, 55. 

fondo, fundo, 5, 38. Como em 



gallego. Do lat. fííndus, cujo 
u era breve: cf. fr. fond, prov. 
fonds, hesp. fondo. 
juez (com j e z hesp.), juiz. Hes- 
panhol. 

ma^im, sim (com emphase): § 9. 
médio, meio. Hesp. 
menos na phrase achar menos: 
§ 10. 

mentre, mentres: mentres jd 
nom «entre tanto»: §§ 9-a e 10-g. 
Cf. hesp. mientre e are. mien- 
tras; port. ant. mentres (e men- 
tes), prov. mentre etc. 

mi, mui; § 9. 

mirar, olhar, 27. Cf. hesp. 
nom, não. Cf. port. arch. e gall. 
ô, o. 

òdespois, depois. 

òstede, usted (hesp.): § 1. 

pã, pão: § 2. 

paoer, pascer. 

pancas, alavanca, 61. 

perdonar, perdoar. Hespanhol. 
Também em berc. perdonar. 

pirmeiro, primeiramente, 17. 

punta, ponta, 19. Como em gall. 
e em hespanhol. 

quedar, ficar, 21 etc. Cf. hespa- 
nhol. 

resgar, rasgar, 41. Do lat. 
re-secare. Fórma corrente na 



1 Quanto ao modo como se formaram estas locuções, cfr. a portuguesa vai 
senão quando, que, apesar da negação que nella entra, tem sentido affirmativo. 

2 Oa números que não tem indicação de § são os das linhas dos textos. 
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Extremadura portuguesa.— Nos tamé, também: § 2 e 5. Cf. berc. 
textos alterna com arrasgar (47), tamén. 

segundo o § 5. tirar, atirar, 26, 33. Alterna com 

rubada, turra, 20. De de-rrubar. atirar (24, 39). Cf. hesp. tirar. 
sim, sem. Cf. Est. de philol. mir., 

i, 447. 

* 

O estudo precedente mostra que a lingoagem de Hermisende é 
fundamentalmente portuguesa; só apresenta vários phenomenos que 
também se encontram nos fallares trasmontanos do Norte, como pâ y 
be, fôrom (§ 2), esso, aquelo (§ 7), pretéritos em -ó, e -érum (§ 8), e, 
como em berciano, peis (§ 6), poin (§ 7-i), teis (§ 7-k), teim (ib.). Pois 
que Hermisende fica na Hespanha, o idioma hespanhol faz-se sentir 
na falia de lâ, e isso tanto na phonetica (§ 3), como no léxico (cha- 
cha, chucho, enseilar, jaez, médio, òstede = Vd., perdonar). Este con- 
junto de phenomenos dá á lingoagem de Hermisende caracter espe- 
cial. 

J. Leite de Vasconcellos. 



MISCELLANEA 



I 

Tenção entre D. Affonso Sanchez e Vasco Martins 

num manuscrito da Bibliotheca Nacional de Madrid 

Numa das minhas viagens a Madrid (1897) tive occasião de com- 
pulsar na Bibliotheca Nacional d'essa cidade um códice do sec. xvn, 
com a seguinte marcação: Cc-99, em que se lê: «De hu livro de mão 
encadernado de pasta preta que estava em poder de Dõ Belchior de 
Teive se tirou o segt. 6 ». Em seguida transcrevem-se d'esse livro vá- 
rias notícias, como : Moradores da casa dei Rey dõ João o 1.° e as cõ- 
tias que cada hu Urdia; Mercês q El Rey Dom Afonso o õ.° fez de 
cidades, villas e lugares depois q he Rey, e outras. A fls. 25-r. diz-se 
que no mesmo livro estava também o que vae ler-se, que é um docu- 
mento da nossa poesia medieval: 

bbv. LDfliT., vol. vii, fase. 2. 10 
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Trovas de dõ A.° Sanches f.° dei Rey dõ Dinis a V.™ Miz de Resende ; 
e reposta do mesmo Vasco Miz 



Vasco Miz pois vos trabalhades 
e trabalhastes de trouar damor 
doq agora por nostro snõr 
quero saber de vos modigades 
5 dizedenio que abem vos estará 
pois vos esta porq trabalhades 
ia morreo por deos porq trobades 



A.° sanchez vos perguntades 
e querouos eu fazer sabedor 

10 eu trobo e trobo pella melhor 
das q deos fez esto bem creades 
de mi vos digo ora porq o saibades 
esta do coraçaõ nom me sairá 
eatenderej seu bem sempre o será 

15 e vos al de mi saber nõ queirades 



Vasco miz vos nõ respondedes 
ne eu entendo assi veja prazer 
porq trobades ca ouvi dizer 
q aquella porq trobar deuedes 
20 e que amastes mais vos doutra rem 
q vos morreo ha gram tempo porem 
vos pella morta trobar nu devedes 



A.° Sanches pois não entendedes 
em qual guisa vos eu fui responder 
25 a ml em culpa naõ deve poer 
mais a vos se o saber nõ podes 
eu trobo pella q meu poder tem 
e vence todas de parecer bem 
pois vive e qua nõ como vos dizedess 



30 Vasco miz por vos morreo porque 
sempre trobastes maravilhomeu 
pois vos morreo como 



A.° SancJies 



Vasco Miz 



Â.° Sanches 



Vasco Miz 



A.° Sanches 
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A.° Sanchez vos sabede bem 
q viva he comprida de sem 
55 a porque trabalho e sabeloedes. 

Fiz a cópia diplomática, e assim a publico, posto que haja nella 
alguns erros. Sem fallar na orthographia de Vasco por Vaasco e San- 
ches por Sanchez, temos, por ex., no v. 19 deuedes por hauedes, no v. 
27 meu por iríen, no v. 30 por em vez de pois, no v. 31 maravilhomeu 
por maravithonfen, etc. O v. 4 está incompleto (falta que). No v. 5 
que abem deve ser qua bem (=ca bem). O ia (=já) do v. 7 pertence 
ao v. anterior, que fica porém com uma syllaba de mais. No v. 8 
falta me. O v. 10 deve ser: eu trobo, e trobei peTla melhor. No v. 11 
falta uma syllaba (deve ser: das que Deos fez, esto bem o creades). A 
última palavra do v. 26 deve ser podedes. No v. 29 vive deverá en- 
tender-se viv'é (cfr. y. 34), e este verso tem uma syllaba de mais 
(vos). No v. 32 falta rw morredes. No v. 34 falta e. A 2. a estancia 
tem um verso que lhe não pertence. 

D'esta poesia ha uma versão no Cancioneiro da Bibliotheca Vati- 
cana (p. 18, n.° 27 da ed. de Monaci = p. 6, n.° 27 da imperfeitíssima 
ed. de Th. Braga) ; ha outra na parte inédita do Cancioneiro de Colocci 
Brancuti (n.° 416); e ha outra na Bibliotheca Municipal do Porto (Ms. 
419, n.° 72, da collecção de Azevedo), onde a encontrou a S. ft D. Caro- 
lina Michaêlis de Vasconcellos. 

Sô depois de publicadas as duas ultimas versões, é que do exame 
de todas quatro se poderá tentar o apuramento do texto definitivo. 

A poesia da Bibliotheca do Porto pertenceu ao espolio de André 
de Resende, como diz a S. a D. Caroline Michaêlis a p. 108 109 da 
sua introducção do Cancioneiro da Ajuda \ Convém notar que o cod. 
madrileno, em que está a tenção de que se trata, contém também 
umas trovas de Garcia de Bèsende *. Como Garcia e André eram tal- 
vez parentes, e como na tenção figura um Resende, não se taxará de 
ousadia o estabelecer connexão entre o manuscrito do Porto e o de 
Madrid. 

J. L. de V. 



1 Este Cancioneiro está ainda em publicação, mas a illustre editora tem 
a bondade de me enviar todas as folhas, á medida que vào sendo impressas 5 por 
isso o cito. 

* D'ellas tirei cópia, que um dia publicarei. 
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n 

Tbàdições populabes 
1. Casamento 

O costume de atirar confeitos e amêndoas aos rapazes, por occa- 
sião da volta dos noivos da igreja, faz lembrar este passo de Vergi- 
lio, Egloga viu, vv. 29-30 (ed. de Julio Moreira, Lisboa 1885): 

Mopse, novas incide faces: tibi ducitur uxor; 
Sparge, marite, nuces. 

O sr. Julio Moreira, no commentario á expressão sparge nuces, diz: 
cDurante o banquete nupcial o noivo lançava nozes aos rapazes re- 
unidos na rua». 

Sobre costumes semelhantes em Hespanba e Portugal, desde a 
idade-média, vid. Leite de Vasconeellos na revista intitulada El Fólk- 
Lore Andaluz, Sevilha 1882-1883, p. 172-174. 

2. Rifões agrícolas 

A's abas dos ciganos | roubam os aldeanos. 

Anno de corrilhão 1 | anuo de pão. 

Revólta | ainda que seja com uma arreigota! 

Uma boa ribeirada * | está no rabo de uma trovoada. 

Seara tremês | dá uma e tira tres. | 

Aveia até abril | está a dormir. 

A. Thomás Pires. 

m 

Sátira á lingoagem de Palaçoulo 

A aldeia de Palaçoulo fica em Terra de Miranda; nella falla-se 
mirandês. Cf. Estudos de philologia mirandesa, i, 59 e 89. 

Quando numa terra ha certas particularidades linguisticas, os das 
terras vizinhas costumam satirizá-las. Isto observa-se não só no nosso 
país, mas fóra. 

A seguinte historieta conta-se em Matella, concelho de Vimioso, 
a respeito de Palaçoulo: 

iEstaba um santico im Palaçoilo, todo corunchozico; e ós tios 



f Cravagem de centeio, 
* Seara de trigo- ribeiro. 
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enraibaram-se p'ra elle, botaram-no a afogar num poeico. A mulher 
chamou pelo home: — «Afoga-o, bem afogado!». Elle tudo é bir a cima, 
porque não tinha peso ninguno. — «Inda benedes ao cimo, caramonico 
de 1 demónio? Inda refunfunegas, caramonico de 1 demónio ?• 

A lingoagem d'este texto oral está porém bastante errada: assim 
em mirandês diz-se ningu, benis, etc, e não como se lê a cima. 

A presente historieta, que não é especial ao concelho de Vimioso, 
mas se conta também em várias aldeias do concelho de Miranda, per- 
tence em particular a uma classe de facécias populares muito em 
voga no Norte de Tras-os-Montes. Cf. Rev. Lusit, n, 68. 

J. L. de V. 
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LIVROS 

Grammatica histórica da língua portuguesa, pelo Dr. Antonio 
Garcia Ribeiro de Vasconcellos, Paris-Lisboa, Aillaud & C. a , 1901, 
222 pag. 

Esta grammatica destina-se ao ensino official da 6.* e 7. a classes 
do curso dos lyceus. Em virtude do caracter elementar da obra, não 
se esperaria que a matéria fosse estudada com a amplitude que o 
titulo indica. O auctor aproveita (como diz no prologo) e resume de 
modo claro, os mais recentes trabalhos que ha sobre a philologia por- 
tuguesa, juntando a este material o que da própria lavra pôde apurar. 
Na introducção trata das origens e historia do português, e do que se 
entende por grammatica histórica. Depois occupa-se da phonetica, da 
morphologia e da syntaxe. A parte menos desenvolvida é a ultima. 

Como o auctor pede no prologo que lhe façam observações e re- 
flexões, aqui lhe proponho algumas que me occorreram numa rápida 
leitura do livro. 

Começa elle por declarar que, ao passo que a França pOssue já 
muitas grammaticas históricas, como as de Darmesteter, Brachet, Ny- 
rop, etc, «nós infelizmente nada temos ainda neste género», insistindo 
no facto mais adeante, onde diz que o seu escrito «tem pelo menos o 
mérito de ser o primeiro que no seu género sái a lume em Portugal». 
De certo o auctor não conhece a Grammatica portuguesa elementar fun- 
dada sobre o methodo historico-comjparativo, publicada por Theophilo 
Braga em 1876. 



Digitized by Google 



150 



REVISTA LUSITANA 



Quanto a dizer o Sr. Dr. Ribeiro de Vasconcellos que omittiu em 
geral citações bibliographicas c por destoar da indole do livro tal appa- 
rato de erudição», não concordo, porque, por um lado, tal apparato se- 
ria util aos alumnos e aos professores, estando ainda como está tão 
pouco desenvolvida entre nós a sciencia philologica, e por outro lado, 
como succede a respeito das etymologias de ontem, de assaz, de perco, 
dos vestígios dos casos etc, salvaria o auctor a sua responsabilidade, 
visto que esses assuntos, que primeiro e ha pouco foram tratados por 
outros investigadores, não são ainda completamente do domínio com- 
mum. 

Passarei agora a fazer varias observações meudas. 

Pg. 17. Alguns auctores consideram o sardo como lingoa româ- 
nica independente. Entre as lingoas românicas colloca o auctor o an- 
tigo provençal ; não sei por que motivo excluiu o moderno, que é con- 
tinuação do antigo, embora este servisse de órgão a mais rica littera- 
tura que o moderno. 

Pg.* 18. Não se pôde dizer, sem mais accessorios, que a conquista 
da Península hispânica se realizou no sec. ii A. C. O auctor, referin- 
do-se á Península, escreve por vezes Espanha ; parece-me que seria 
preferível escrever Hispânia. 

Pg. 19. O que diz do céltico merecia ser mais ponderado. 

Pg. 21: monje não pôde vir de monachus. Essa palavra creio 
ser de origem provençal. 

Pg. 31: folhelho não se explica bem por *foliculus, pois o -l- 
devia cair como em molinu- > moinho; o Snr. Adolfo Coelho pro- 
põe folliculus, mas -11- devia tornar-se -Z-, como em gallina > 
gallinha (=galinha). Como em hespanhol existe a fórma hollejo, que 
faz presuppor outra mais antiga *follello, inclino-me a suppor que te- 
mos aqui a origem da nossa palavra. 

Pg. 36. Não creio na explicação que dá de uma; o auctor suppõe 
que o m resultou da influencia orthographica, isto é, de se escrever uma 
por tia. Dei outra explicação, mais conforme com a phonetica, na Re- 
vista Lusitana, ív, 40. 

Pg. 41. Entre os casos de deslocação do accento faltou citar os 
do typo de mulierem, parietem. Para praça o etymo é *plattea. 
As fórmas cathedra e integer entram numa categoria especial. 
Sobre figado publicou recentemente o Sr. Gaston Paris um importante 
estudo no volume italiano consagrado a Ascoli pelos amigos d'este. 

Pg. 42: mister não creio vir de ministerium (accusativo), mas 
penso vir de ministerii, como o próprio auctor diz a pag. 156: cfr. 
o que escrevi na Revue Hispanique, u, 118. 

Pg. 43. Muitos dos exemplos citados não servem, no meu enten- 
der, para provar o que o auctor sustenta, pois são da lingoa litteraria 
e não da popular, como império, febre, prédio, obsceno, etc. Se estas 
palavras fossem de origem popular, teriam tido outra evolução pho- 
netica. 

Pg. 46. Diz que o se mudou excepcionalmente em e na palavra 
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esteira, de storea, ao passo que noutro logar da obra explica esta pa- 
lavra de maneira differente. 

Pg. 47. A propósito de duque, do lat. ducem, diz o auctor: ca 
«ítymologia d'esta palavra seria ineomprehensivel, se não admitíssemos 
que a palavra ducem, ao tempo em que d'ella deriva a palavra du- 
que, e na região onde se fez esta derivação, se lia dukem, e não duçem, 
como hoje se diz entre nós». Mas é evidente que esta palavra não é 
de origem popular ; se o fosse, como o u é breve, este estaria repre- 
sentado por o, e como o -c- é intervocalico e seguido de -e, estaria re- 
presentado por -z-, factos que se observam em noz, que vem de n ií- 
cem, pois que n ti cem é parallelo a d ti cem. Esta palavra devia ter 
a fórma *doz em português, se viesse directamente do latim vulgar. O 
argumento do auctor não colhe pois. O ital. doge que provém do ve- 
neziano, e ascende ao lat. diíce-, confirma, quanto ao o por u, o meu 
raciocínio: cfr. sobre esta fórma Grundriss der rom. Philologie, i, 
518, e Meyer-Liibke na Italienische Grammatik, § 58. Em italiano 
também ha duca y que provém de Òcs/jz: cfr. Kõrting, Lat. rom, Wb.j 
2. a ed., § 3124. O português duque, ant. duc } com o hesp. mod. du- 
que, hesp. arch. duc, provém verosimilmente do francês. 

Pg. 49. A lei da quéda do -e foi enunciada por mim no meu 
opúsculo As Lições de lingoagem do Sr. Candido de Figueiredo, 2.* 
ed., pg. 77, n. 5, e no meu livro Estudos de phil. mir. y vol. i, pg. , 
299. Esta lei applica-se até certo ponto também á parte pretonica 
da palavra: cfr. Felgueira = *fi 1 i c a r i a-, Arneiro <C arenariu-, 
bondade < bonitate-, bendito <C benedictu-; todavia, com relação 
ao -n-, devem fazer-se certas restricções. — A fórma baleia não vem de 
balaena, mas de ballaena: cfr. Rev. Lusit., n, 373. -— O estudo 
das vogaes atonas em português ainda não foi feito de modo completo. 

Pg. 53. Com relação ao hiato, é necessário especializar os casos 
em que o accento está no primeiro ou no segundo elemento. 

Pg. 63. O que diz sobre a manutenção do b intervocalico precisa 
de revisão, pois por ex. subornar e habitar não são de origem popular. 
Os etymos de bexiga, enxàbido, etc. offerecem certa difBculdade. 

Pg. 64. Acerca de travo, vid. Estudos de philologia mirando I, 
252. Outros exs. de -v- por -F- são: proveito <C profectu-, devesa 
<C defe(n)sa, e parece que Cuvade < Cucuphate (concelho da Cuba). 

Pg. 67. A mudança de n em l que se nota em alma e alimal at- 
tribuo-a a effeito de* dissirailação, de n — m. 

Pg. 68-69. O diverso destino que experimentaram em português 
os grupos latinos CL, PL, não depende, como o auctor diz, de estarem 
em syllaba pretonica ou postonica : isso se evidencia em concha < con- 
chMa-, sacho ^sarcMu-, macho <^ m ase 7 lu-, ancho <C a mplu-, onde, ' 
segundo a regra enunciada na grammatica, se devia esperar Ih, e pelo 
contrário temos ch. O que tenho como exacto é o seguinte : CL, PL, 
tornaram-se -Z/i- quando intervocalios, e -cã- quando iniciaes ou postos 
depois de consoante, o que corresponde a dizer na posição forte ; assim : 
clamare > chamar, *rocc'la- > rocha, -a c'lu- > -alho; plus^> 
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chus, implere > encher, scop'lu- > escolho. Os outros grupos tem 
regras semelhantes. Cfr. Estudos de philolog. mir., i, 279 e seg. Fal- 
tou considerar na grammatica os casos em que as palavras onde en- 
tram estes grupos pertencem a epochas tardias. Cfr. os citados Estu- 
dos, i, 311. 

Pg. 71. A substituição de NS por s 9 como em mês <^ mense-, 
não é especial ao português, provém já do latim vulgar, onde se en- 
contra, por ex., -esis; a abreviatura de cônsul é mesmo ordinaria- 
mente, nas moedas e lapides, COS •, o que faz presuppor a pronúncia 
popular cósul. 

Pg. 72. A palavra cativo considero-a como de epocha posterior á 
da origem da lingoa ; do contrário o -V- teria cahido. Em apoio d'isto 
vem bautizar, cuja origem ecclesiastica, e por isso relativamente re- 
cente, ó bem manifesta. Neta não pôde ter vindo deneptem; é pre- 
ciso admittir como etymo *nepta, de accordo com o hesp. nieta, etc. 

Pg. 80. Entre as palavras que, segundo o auctor, desapparece- 
ram do vocabulário latino clássico ao constituirem-se as lingoas româ- 
nicas, citam-se algumas que não podem estar nesse caso: por ex. ros, 
(i-é, ror em), que deu em português rol t segundo uma observação do 
Sr. Julio Moreira na Revue Hispanique, v, 432; uxor, que deu em 
provençal oisor = oissor e em francês antigo oissor ; parvus, que se 
conservou em varias lingoas românicas; ira sei, que se conservou no 
provençal iraisser = iraysser ; sepelire, que se tornou sebelir em pro- 
vençal, en-sevelir em francês; tacere, que deu, por ex., tazer e taire 
em provençal. 

Pg. 81. Se rapuus se transformou em rabo, é preciso explicar 
por que motivo o -P- se conservou em raposa, visto que o auctor, com 
outros, deriva do mesmo radical esta palavra. Igualmente se torna ne- 
cessário explicar o o fechado de -ôsa, pois que nos adjectivos em -osa 
o o é aberto. 

Pg. 82. Não pódem considerar-se como de origem popular os se- 
guintes vocábulos : hortelão, boato, assolar, abortar e outros ainda. De 
facto, emboatum o -T- devia dar -d-, em abortare o -B- devia dar 
-v-, em hortulanum o -L- devia syneopar-se. — A forma vimieiro não 
é de origem portuguesa, tirada de vime ; o derivado português de vime 
é vimeiro. A fórma vimieiro vem de vim in ariu-; de outro modo se- 
ria inexplicável o i. As duas fórmas vimeiro e vimieiro coexistem tam- 
bém no onomástico : Vimeiro e Vimeira, no districto de Leiria ; Vi- 
mieira no mesmo districto ; Vimieiro nome frequente. Fórma da mesma 
família é Vimioso <C. *viminosu. Comprehende-se perfeitamente que 
o processo latino de derivação se continuasse em português. 

Pg. 86. O etymo de cuco julgo ser cu cu-, tendo-se, quanto a mim, 
mantido o -C- pelo sentimento do rhythmo. Cfr. Estudos de philol. mir., 
I, 309. 

Pg. 89: cavalheiro vem do hesp. Caballero; não é preciso pois re- 
correr ao injustificável *cabaliarius. 

Pg. 102. Para explicar Martinho não é preciso preáuppôr * Marti' 
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nio, pois que a syllaba -inu- de Martinu- deu regulamento -inho em por- 
tuguês, por intermédio de -To (arch.) : cfr. vinho <C arch. vio <C vi nu-. 
Pelaio talvez seja de origem hespanhola, e em todo o caso é de origem 
litteraria; a fórma, genuinamente portuguesa moderna, que lhe corres- 
ponde é Paio. A fórma Dinis, ant. port. Denis, talvez viesse do fran- 
cês. O nome Antão também me não parece de origem portuguesa. 

Pg. 103. Sancho não pôde expliear-se em português por San- 
cius ; é provavelmente fórma vinda do hespanhol. Vasconcellos não 
pôde explicar se por Gonçalez, sendo pois, quanto a mim, inexacto es- 
crever essa palavra com -z final ; talvez se relacione com Vasconcellos 
a fórma Basconcillos , que se encontra no onomástico de Hespanha : 
esta fórma podia estar para Vasconcellos, como castillo (hesp.) para 
Castello (port.) ; apesar do interesse especial que a historia da palavra 
tem para mim, por esta entrar no meu nome, não posso porém ainda 
com segurança esclarecê-la mais. 

Pg. 106: cinco vem do lat. vulg. *cinque. Cfr. Estudos de phi- 
lol mir., I, 282. 

Pg. 109. Diz o auctor que cada não vem do grego y-ará, como 
geralmente se suppõe, mas de quemdam. Isto é absolutamente inexacto. 
Não ha dúvida que cada tem aquelle etymo grego, como foi demons- 
trado pelo Sr. Paulo Meyer na Romania, n, 80. Cfr. também Kõr- 
ting, Lat.-rom. Wb. t 2.* ed., § 2002. Não é licito hesitar em casos tão 
bem estabelecidos como este. 

Pg. 126. O que o auctor chama derivação imprópria não me pa- 
rece merecer esse nome. Os factos que ahi cita pertencem em parte, e 
quanto a mim, ás series indicadas no § 34 e seg. Effectivamente, 
quando se diz cruma garrafa de champanhe*, a fórma champanhe não 
é o que costuma chamar se derivado, mas sim metonymia ; o próprio 
auctor, que cita a pg. 126 champanhe entre os derivados, considera a 
pg. 91 como metonymia «um cálix da Madeira», que está nas mesmas 
condições que «uma garrafa de champanhe», só naquelle caso empre- 
gou lettra maiúscula, e neste miniscula. 

Pg. 128. O suffixo -ejar diz o auctor que é de origem portugue- 
sa, e que deve considerar se como desenvolvimento de -ear, ex. voejar, 
bracejar. Não creio nisso. O desenvolvimento de ear foi -iar. O suf- 
fixo -ejar deve ter a mesma origem que o suffixo provençal que lhe ó 
igual, e que vem de -idiare: cfr. Crescini, Manueletto provenzale, Ve- 
rona-Padua 1892- 1894, p. xxxm, nota. — Acerca da evolução do suffixo 
-ensis vid. o que escrevi acima. — O hespanhol seiiorito não encerra 
ideia depreciativa ; pelo menos tenho ouvido muitíssimas vezes na Hes- 
panha empregar esta palavra em bom sentido: os próprios mendigos, 
quando pedem esmola, começam geralmente por dizer — iseriorito !» ; 
os Gallegos adoçam-na ainda dizendo «sehoritino!* , e os Leoneses e 
Asturianos « sehoritin ! » . 

Pg. 131. Acerca do suffixo -esco, cfr. Meyer-Lubke, Gram. der 
roman. Sprachen, § 520. 

Pg. 150. As formas citadas nem todas são de origem popular, 
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como império, cadáver. O etymo de cabo é antes *capum do que ca- 
put. — A propósito dos pluraes neutros considerados pelo povo como 
femininos do singular, notarei, de um lado, que este phenomeno não é 
especial ao português, e do outro que formas como acta, claustra, in- 
sígnia deveriam ter sido postas de parte, por serem de origem litteraria. 

Pg. 191 : audio deu ouço, não por analogia com meço e peço, 
mas regularmente, porquanto di (=dy) tornou-se ç depois de ditongo e 
de consoante; cfr. verça < vird'ia (sobre vir'dis == vir i dis). — 
Quanto a quis de quaesi, notarei que esta ultima fórma é já do la- 
tim clássico. 

Pg. 197 : trazer não pôde explicar-se por trager > nem trager por 
trahere, cujo h devia ser mudo no lat. vulgar (cfr. Rev. Lusit., i, 73). 
As formas trager e trazer são distinctas uma da outra, e cada uma tem 
sua explicação: vid. Estudos de philol. mir. i, pg. 376 e nota. 

Pg. 200. Creio que o auctor não tem razão no que diz sobre a 
origem de ser ; tenho como exacto que ser (are. seer) vem de sedere, 
e não de esse, entre outros motivos, porque na nossa antiga métrica 
seer e see etc. contam-se por duas syllabas, o que não podia acontecer 
se os dois ee não se pronunciassem distinetamente; e os dois ee só podem 
expliear-se por se(d)er(e), etc. 

Pag. 207-208. Sobre o que diz da pouca importância da ordem 
das palavras em latim, é necessário fazer certas restricçSes. Muitas ve- 
zes, tanto em latim, como noutras lingoas, as phrases contém taes de- 
licadezas de sentido, que só, por assim dizer, os que faliam esponta- 
neamente essas lingoas as entendem. Um estrangeiro, por ex., que não 
conheça do modo- completo, como um natural, o português, mas que o 
conheça um pouco, pensará que tanto vale dizer: eu escrevi o livro, como 
escrevi eu o livro, ou o livro escrevi o eu; e todavia essas phrases offe- 
recem entre si differenças de sentido. Quantas subtilezas pois não ha- 
veria em latim, que hoje não estamos no caso de apreciar? 

* 

Não desejo alongar mais esta critica. Creio que o auctor da gram- 
matica, que ama a verdade, e gosta sempre de pugnar por ella, pre- 
ferirá essas observações, que ahi lhe apresento sinceramente — , em- 
bora elle possa não concordar com todas — , a um artigo de mero com- 
primento, e que, como tantos outros que entre nós se costumam escre- 
ver, nada dissesse sobre o assunto. Não obstante os reparos que fiz 
a cima, em obediência ao progratnma que sempre tenho adoptado na 
Revista Lusitana, quer cora relação a estranhos, quer com relação a 
amigos (e o Sr. Dr. Antonio de Vasconcellos é um dVstes), — pois a 
sciencia só progride com a critica independente — , reconheço que na 
execução da Grammatica histórica o seu auctor se esforçou por se- 
guir o bom methodo, e esclarecer o espirito dos estudantes com as lu- 
zes da philologia moderna, pelo que se torna digno de louvor. 

A obra está nitidamente impressa, e dá honra á casa editora. 

J. L. de V. 
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II 

PERIÓDICOS 

A Tradição, vol. n, n.° 7 a 12 (Julho a Dezembro de 1000). 
O senhor sete, por Trindade Coelho, continuação (os versos da Gallinha 
pinta tinham sido já publicados nas Trad. pop. de Port., § 286 a); No- 
tas hÍ8t. acerca de Serpa pelo C. de Ficalho, continuação ; Os provér- 
bios e a medecina por A. Pimentel p. 120 (Do adagio Deus que o as- 
signalou, — algum defeito lhe -notou me occupei nas Trad. pop. de 
Portugal^ p. 255, na Rev. Lusit., n, 377, e nas Religiões da Lusi- 
tânia, i, 187-188. O adagio Diz-me com quem lidas dirte-hei as ma- 
nhas que tens tem significação diversa da que o auctor do artigo lhe 
attribue. O primeiro adagio que elle cita no artigo nunca o ouvi ao 
povo); Amuletos de Setúbal por Arronches Junqueiro, p. 124 (A figa, 
o oornicho, o sino-saimâo; doeste ultimo o auctor conhece só o que é 
formado de dois triângulos, mas o mais vulgar, e o verdadeiro, é o 
pentalpha, a que os Allemâes chamam Drudenfuss) ; O mercado de 
grillos por N. W. Thomas, p. 129 (Aos factos citados pelo A. posso 
juntar os que vem nas minhas Trad, pop, de Portugal, p. 133 e seg. 
Em Lisboa os grillos creio que começam a vender-se na Praça da Fi- 
gueira pelas festas do S. Antonio. A respeito de animaes relacionados 
com festas e cultos, cfr. Adolfo Coelho, Revista de ethnolgia, p. 18 e 
segg.) ; Jogos portugueses por Sousa Viterbo, p. 132 (Trata-se em ge- 
ral de jogos de sala. Diz o A. que inicia neste artigo uma bibliogra- 
phia dos jogos; já nos Ensaios ethnogruphicos, \, 308, 328, indiquei 
algumas obras ; vid. também Th. Braga, O povo português, n, no Ín- 
dice s. v. «jogos» ; em 1817 publicou-se o Passatempo honesto e fami- 
liar ou collecção de 48 jogos de prendas f que tem pelo menos tres edi- 
ções, — obra traduzida) ; A calha, jogo popular, por L. Piçarra, p. 
139; Liturgia pop. por A. Pinto, p. 142 (Confissão de N. Senhora; 
oração de S. Gregorio contra as trovoadas, variante da que publiquei 
nas Trad. pop. de Portugal, p. 64-05); Contos alemtejanos por A. Ale- 
xandrino p. 142 (O Diabo e a sogra); Respostas varias a um Questi- 
nario sobre tradições populares ; A instrucção em Serpa no sec. xvi por 
Pedro de Azevedo, p. 161 (Noticia da existência de dois mestres de 
latim); Almas do outro mundo por Fazenda Júnior, p. 172 (Em fran- 
cês: revenants); A senhora mestra por D. Margarida de Siqueira, p. 
186; A olaria em Serpa por Dias Nunes (Citam-se ahi muitos vocá- 
bulos, cujas significações especiaes ainda n&o estavam archivadas, como 
bicheiro, tinor, parra, etc.) ; Lendas de Cidadelhe por Gonçalves Pe- 
reira, p. 173 (Lenda de N. Senhora, — já publicada, com outras pala- 
vras, por mim na Vanguarda de 17 de Abril de 1881 ; lendas da la- 
vandisca, do charco e da andorinha, relacionadas com as da Virgem 
e de Christo) ; Contos algarvios por A. d'Oliveira (As tres nuvens). — 
Os números vem illustrados com musicas, e com photographias de ty- 
pos populares e de exemplares de olaria local. 
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Vol. iii, n.° 1 a 12 (Janeiro a Dezembro de 1901). Notas hist. 
ácerca de Serpa pelo C. de Ficalho, continuação; O senhoi- sete por 
Trindade Coelho, continuação ; Modas e estribilhos alemtejanos por Dias 
Nunes, continuação; AppariçZes por Ladislau Piçarra p. 10 (Noticia 
da appariçâo de um medo no ribeiro ou barranco de Chêchou: este 
medo consiste num busto humano «muito magro, e com os olhos escan- 
carados a quererem sahir das orbitas» ; o A., que é medico, cita a pro- 
pósito um caso pathologico) ; Provérbios venesianos com equivalência 
portuguesa por J. d' Araujo, p. 12 (A expressão outros tempos, outros 
costumes não é propriamente provérbio, é mera traducção d'aquillo de 
Cicero : o tempc^ra, o mores; ao italiano domandando si va a Roma cor- 
responde melhor o nosso dictado rhythmico quem tem boca — vae a Roma, 
que certamente se baseia nas antigas peregrinações religiosas ; a parla 
come un libro stampá corresponde era português falia como um livro 
aberto ; outras versões de não deixar a estrada por atalhos são não dei' 
xes caminhos por atalhos e rhythmicamente quem deixa caminhos por 
atalhos — mette-se em trabalhos) ; Cancioneiro popular do Baixo- Alem- 
tejo por Dias Nunes, p. 15, e continua (Em versos de redondilhas maior 
e menor; seria conveniente indicar typographicamente a distincção, pu- 
xando mais para dentro os versos menores. As cantigas xxvn, cccxxxilí, 
cccxix, cccxxix serão populares? E' curiosa a cantiga da p. 48 : 

Dia de S. Nunca á tarde Via-te aonde tu não estavas. . . 
Passei pela tua rua; Amor que vida é a tua? 

na qual a expressão dia de S. Nunca á tarde, que eu já fiz conhecida 
noutra occasião { , significa simplezmente nunca, e pertence a uma classe 
de expressões a que me referi nas Trad. pop. de Portugal, p. 321); 
Crenças e superstições de Setúbal por A. Junqueiro, p. 24 (Agouros 
no S. João : alguns muito conhecidos, outros menos, por ex. o dos pau- 
zinhos, da herva pinheira, das favas, do espelho d'agoa, do sonho, do 
sapato, das sortes) : O canto das almas por Dias Nunes, p. 26 (Costu- 
me de no inverno se andar cantando pelas casas a pedir esmola para 
missas pelas almas. Com este costume alemtejano se relaciona o de en- 
commendar as almas noutros pontos do país. Fórma dialectal: ricor- 
dás = recordaes, — cfr. Esquisse d'une dialectologie, p. 108); Contos 
algarvios por A. d^liveira, p. 27, e continúa ; O Longuinhos hespa- 
nholy lenda portuguesa, por Diaz y Perez, p. 36 ; Crenças populares do 
Algarve por D. Maria Velleda, p. 38 (Factos interessantes, á parte o 
estylo : meios de saber o futuro em sonhos, invocando ao deitar da cama 
certos santos, ao que se chama silêncios; oração ao sol, para attrahir 
pessoas ausentes. Da invocação de Santa Helena tinha eu já publicado 
uma versão na Era Nova, 1880 -1881, p. 542, e T. Bastos outra no 
Annuario da trad. pop. f p. 28) ; Medicina popular por L. Piçarra, p. 

i Vid. o prologo que escrevi ás Canções pop. da Beira, de Fernandes Tho- 
más, Figueira 1896, p. xvm. 
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41 (Eryaipela. O povo e muita outra gente pronunciam irzípela ou irzí- 
pla 9 irzípola etc, com accento no i; e esta accentuação é boa, porque 
assim a reclama a etymologia da palavra); Romances pop. de Â. T. 
Pires, p. 42 (Versões de romances conhecidas) ; O lazaro em Pedrógão 
por A. Rosa da Silva, p. 44 (O lazaro é tudo o que é horrivel e miserá- 
vel : f ter o lazaro em casa» ; ao recolherem -se as primeiras messes, faz- 
se grande algazarra e bate-se com paus nas portas e nas arcas para se 
afugentar o lazaro. — O auctor do artigo suppSe que o lazaro ó, em- 
bora imperfeitamente, a tradição do Lazaro do Evangelho ; mas de 
Lazaro só temos aqui o nome, e ainda assim noutro sentido, pois lazaro 
significa «leproso»: cfr. Rev. Lus., i, 391. O lazaro de Pedrógão re- 
presenta de modo geral o mal, e com relação aos campos e sementei- 
ras corresponde ao que noutras localidades se chama bicho, contra o 
qual ha fórmulas e cerimonias tradicionaes que já provém da antigui- 
dade); Contos alemtejanos por A. Alexandrino, p. 45, e còntinúa ; Con- 
tos algarvios por D. Maria Velleda, p. 57, e continúa; Typos pop. do 
Porto por Sousa Viterbo, p. 72; Jogos populares, — o algorovão ou 
alguerévão — , por L. Piçarra, p. 75; Superstições por J. J. G. Pe- 
reira (Quasi todas já muito sabidas) ; A sepultura de Herodes por Al- 
fredo de Pratt, p. 81 (Em estylo impróprio de revista scientifica. Mais 
valêra que o A. dissesse simplezmente que, em virtude da falsa analo- 
gia phonetica que se estabeleceu entre os nomes Redinha, Ródão e Hero- 
des — He-rodes, se localizou na Redinha e em Ródão uma lenda, como a 
qual ha muitas. De tudo, até do que ha mais sério, se pôde tirar pre- 
texto para jocosidades ; mas cada cousa tem o seu logar) ; A Pedra da 
Verdade, por Pedro d'Azevedo, p. 86 (Interessante lenda do Penedo 
dos Ovos, com que se relaciona o episodio de um conto popular: cfr. 
Rev. Lusit., vi, 279); Festas pop. por A. d^liveira (Natal, Anno 
Bom, Reis) ; Appariçdes por L. Piçarra, p. 107 (Descri pção de um caso 
pathologico) ; Quadras soltas, por A. de Castro, p. 125 (Da 7.* can- 
tiga, cuja pontuação o auctor do artigo discute em nota, aqui publico 
uma variante da Beira-Baixa : 

Adeus, meu amor, adeus, O adeus é saudoso. . . 

Adeus, que me vou embora; Quem diz adeus, sempre chora! 

que a completa e aclara); O tabaco ou herva santa por Pedro A. 
d* Azevedo, p. 122, e continúa (Valiosas noticias sobre a historia do ta- 
baco. A propósito do que o A. diz a p. 122, notarei que no Alem- 
tejo é frequente encontrar mulheres que fumem ; estive já numa aldeia 
do dist. de Evora y onde o geral d'ellas fumavam) ; Jogos populares, — 
a piana — p. 150; — a pata — p. 169, por Ladislau Piçarra; Provér- 
bios ê dictos por Castor, p. 159, e continúa; Rimas pop. por J. J. 
Gonçalves Pereira (Romance do cego, já publicado muitas vezes). — 
O volume tem muitas illustraçSes. 

J. L. de V. 
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III 

VARIA QUAEDAM 

— Noções da grammatica galoli, dialecto de Timor, pelo 
missionário P. e M. M. Alves da Silva, Macau 1900, xvi — 32 pag., 
in-8. # peq. São verdadeiramente dignos de louvor os missionários que 
como o Sr. P. e Alves da Silva applicam o tempo que lhes sobeja das 
suas obrigações a tornarem conhecidas fóra das áreas respectivas as 
lingoas das regiões longínquas por onde andam. A nossa litteratura 
possue já bastantes documentos neste sentido. O presente livrinho, 
além da gramraatica, na apreciação da qual não posso entrar, começa 
por uma indicação dos principaes dialectos da nossa possessão de Ti- 
mor, os quaes o A. reduz a cinco: o tétum, que occupa a maior parte 
do território, desde Dilly até Batugadé, Samoro e Viqueque; o galoli, 
objecto do estudo do auctor, fallado nos reinos de Manatuto, e de Lacló, 
e entendido em Laleia e Veroasse ; o uaiW/, o maçae e o midic ou 
midi, fallados na costa oriental. Muito útil seria que para todas as 
nossas possessões 6e fizessem, pelo que toca ás lingoas, trabalhos estatís- 
ticos, tanto quanto possível, completos, e ao mesmo tempo se publi- 
cassem grammaticas, diccionarios e textos d'aquellas que ainda não 
são conhecidas, ou o são pouco. A respeito de Timor já havia um dic- 
cionario e pequena grammatica do tctum, que o Sr. P. c Apparicio da 
Silva escreveu em 1889; o Sr. Raphael das Dores, tenente-coronel re- 
formado, que conhece bem Timor, e sabe alem disso o malaio, com o 
qual se relacionam os idiomas timorenses, está também preparando um 
trabalho philologico sobre o tetum ou Mo. Independentemente do inte- 
resse que taes publicações tem emre laçào á glottologia, e é só sob esse 
aspecto que fallo aqui, ninguém negará quão proveitoso ee torna áquel- 
les que vão para as nossas colónias como empregados públicos, como 
commerciantes, etc, o conhecimento prático das lingoas lá usadas. Isto 
o reconheceram ha muito outros países, como por ex. a França, que 
sustenta em Paris uma Eseliola Colonial, onde se ensinara várias lin- 
goas das suas possessões extra-europeias, e ha alem d'isso boa biblio- 
theca especial. Em Lisboa só ainda recentemente se começou a tentar 
alguma cousa neste sentido. 

— Gazeta illustrada, Coimbra 1901, n.° 24, p. 190-191: Su- 
perstições populares , — os amuletos , por O. G. — Artigo de vulgarização, 
sem citação de fontes. Termina com a menção de alguns amuletos por- 
tugueses; nem tudo porém o que ahi se dá como amuleto o ó. 

— Portugália. Publicou-se o fascículo 3.° d'esta interessante re- 
vista. Por falta de occasião, não tem podido dar-se d'ella mais ampla 
notícia, o que se fará em breve. 

— Le Oours Supérieur de Lettres, por F. Adolpho Coelho, 
Paris-Lisbonne, 1900, 9U pag. — O auctor, alem da historia do Curso 
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Superior de Lettras em geral, trata, no capitulo 1 .°, do ensino histó- 
rico, philologico e philosophico em Portugal até 1858, muito resumida- 
mente, já se vê. Quando se occupou das Universidades, esqueceu-se de 
fallar dos estudos professados outr'ora no Convento da Costa, em Gui- 
marães. A propósito do que diz a pag. 63, não posso deixar de citar 
uma cootradicçâo em que cahiu. Num opúsculo publicado por elle 
em 1889, com o titulo de A Reforma do Curso Superior de Lettras 
(extracto da Rev. de educ. e emino y vol. iv), propõe um quadro dos 
estudos que no seu entender deviam professar-se no Curso, e entre 
elles 03 seguintes : 

a) Philologia germânica ; 

b) Philologia portuguesa ; 

c) Glottologia geral ; 

e diz a p. 15: «Ora admittindo o meu quadro,. . . não só eu não seria 
deslocado dos meus estudos particulares f , mas tornar-se-hia possível 
collocar no ensino dois homens que realmente devem ser aproveita- 
dos,, na cadeira de philologia germânica, e. . . na de philologia por- 
tuguesa». Agora, no opúsculo francês, na pag. citada, ao referir-se a 
um projecto de lei apresentado ao Parlamento em 1898, para se trans- 
formar a cadeira de litteratura grega e latina em uma de philologia 
portuguesa, diz: ala nouvelle [chairej ne seiait qu'une superfétation, 
puisque au Cours supérieur de Lettres, la philologie portugaise se 
trouve representée par deux chaires : celle de littérature moderne, par- 
ticulièrement de littérature portugaise; celle rie philologie comparée, 
pour les langues, et dont le professeur a consacré et conbacre le meil- 
leur de Penseignement à la langue nationale». Isto é, em 1889, o Sr. 
Coelho achava necessário que no Curso houvesse uma cadeira especial 
<}e Philologia Portuguesa; em 1900 acha que essa cadeira estava bem 
representada por duas que ao tempo havia no Curso, e julga-a, pois, 
inútil, considerando-a superfétation! Vê se que as ideias doeste profes- 
sor mudam facilmente de direcção, como o vento. E obedeceria no caso 
presente a mudança aos interesses da sciencia, ou a motivos puramente 
pessoaes? Responda a consciência do Sr. Coelho. 

— Cantos populares portugueses, coordenados por A. Tho- 
más Pires, vol. j, Elvas 1902. Fallarei d'este importante trabalho 
em artigo especial. Está no prelo o vol. n. 

— Historia da poesia popular portuguesa, por Theophilo 
Braga, vol. i, Lisboa 1902. Obra infelicíssima, que representa um re- 
trocesso na sciencia portuguesa, — na própria sciencia que o auctor por 
vezes tem feito progredir! Consagrar-se-lhe-ha crítica especial. 

— Um breve esboço dos costumes de S. Thomé e Prin- 

i [Entenda se : de Glottologia gera)]. 
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cipe, por A. M. de J. Castro e Moraes, Lisboa 1901, 96 pag. in-8.° 
Contém noticias de vários costumes e superstições interessantes (casa- 
mentos, enterros, feitiços), e também alguns pequenos textos dialectaes. 

— Subsídios para a formação do refraneiro ou adagia- 
rio portugUÔS, por Sousa Viterbo, Porto 1901 (extr. da Portugália, 
l-3.°). O que eu tentei nos Ensaios ethnographicos, vol. i, em relação 
a Fr. Aleixo de S. Antonio, e á Carta de guia de casados, fê-lo o dr. 
Viterbo ein relação a Gil Vicente, Prestes, Chiado, etc, colligindo e 
publicando seguidamente os adágios contidos nessas obras. Assim se 
vae enriquecendo pouco a pouco o nosso adagiario. Teria sido porém 
conveniente indicar as edições e as paginas das obras, para facilidade 
da consulta. No seu trabalho, dá também o sr. Sousa Viterbo noticia 
de um ms. do sec. xvi, existente na Bibliotheca Municipal do Porto, 
e intitulado Multa notata digna de proverbiis (com adágios em port. e 
hesp.), do qual extrahiu, e aqui publicou, tudo o que lhe pareceu me- 
recedor d^sso. O capitulo sobre Lope de Vega é desenvolvimento do 
que elle tinha dad > a lume na Revista Lusitana, v, 207 sgg. O ada- 
gio transcrito de Gil Vicente Quem chora ou canta, — fadas más es- 
panta tem este parallelo na tradição actual: Quem canta, — seu mal 
espanta; elle pôde comparar-se á cantiga popular que diz: 

Não canto por bem cantar. Só canto p'ra alliviar 
Nem por bem cantar o digo: Penas que trago comigo. 

— Einfiihrung In das Studium der romanisolieii Sprach- 
WÍS8en8Cliaft, pelo Dr. W. Meyer-Liibke, Heidelberg 1901, 
x-224. Com o titulo de Collecção de livros elementares de philologia 
românica principiou a publicar-se em Heidelberg, na livraria de Carl 
Winter, uma série de volumes que tratarão successivamente da grani- 
matica, historia litteraria e léxico das diversas lingoas neo-latinas. Ini- 
cia a série o livrinho cujo titulo me serve de epigraphe. O sr. Meyer- 
Lubke, auctor da Grammatica das lingoas românicas (cfr. Rev. iu*., 
li, 364), constitue com elle um util e geralmente claro manual de phi- 
lologia românica, que consta de: introducção (bibliographia e classifi- 
cação das lingoas românicas) e duas partes: materiaes da glottologia 
românica (elementos latinos, célticos e germânicos), e problemas da glot- 
tologia românica (biologia e paleontologia linguisticas : grammatica ; re- 
lação das lingoas pre-latinas com o romanço ; onomatologia). Escusado 
será accrescentar que este trabalho está feito com a competência que 
era de esperar do illustre professor da Univerdade de Vienna. 

— Contos tradicionaes do Algarve, por F. X. d'Athaide 
Oliveira, vol. i, Tavira 1900, xvin-480 pag. Fallarei d'esta obra, 
qtiando se publicar o 2.° volume. 

J. L. de V. 
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III 

O Adagiado nas Operas do Judeu 

Com este nome de Judeu é geralmente designado e conhecido* 
um dos nossos mais notáveis cultores da litteratura dramática, aquelle 
que, depois de Gil Vicente, mais contribuiu para dar brilho e feição 
ao theatro português. 

Antonio José da Silva— assim se chamava elle — nasceu no Bio 
de Janeiro em 1705, de uma familia predestinada para a desgraça. 
Eecahindo sòbre ella o infamante labéu do judaismo, o Santo Officio 
perseguiu-a odiosamente, e Antonio José foi uma das victimas d 7 esse 
terrível tribunal, sendo pasto das fogueiras inquisitoriaes em 19 de 
outubro de 1739. Custa a crer como um espirito que devia estar sem- 
pre em continuo sobresalto, receoso das ameaças do seu implacável 
inimigo, pudesse expandir-se hilariante nas jogralidades das persona- 
gens cómicas que pôz era scena nas suas engraçadas Operas. Se era 
um desafogo, como pretende alguém, não se pôde imaginar mais an- 
gustiosa e desesperada ironia. 

As operas de Antonio José são um pouco difficeis de classificar, 
e, se hoje em dia se reproduzissem no palco, poderiam entrar talvez 
na categoria das magicas, tantas são as mutações de scena e as meta- 
morphoses dos seus interlocutores. No urdimento da intriga, parecem- 
se também muito com os vaudevilles hoje em voga. Todas ellas são 
pautadas pelo mesmo systema e seguem as mesmas normas, tanto no 
desenvolvimento da acção como na caracterisação das personagens. A 
acção desdobra-se sempre em duas, que correm a par; numa d'ellas 
entram as figuras elevadas, cuja linguagem é ordinariamente preten- 

jutv. ix8iT., vol vii, fase. 3. 11 
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ciosa e metaphorica; na segunda as figuras de baixa esphera, cuja 
linguagem é mais terra-a-terra, embora de quando em quando também 
mosqueada de tropos. Os seus diálogos, quasi sempre em trocadilhos, 
são eminentemente cómicos, e só de per si valem por toda a peça. 

A intriga é sempre amorosa, e o fim que principalmente se tem 
em vista é entreter a imaginação e os sentidos, fazendo rir os espe- 
ctadores com as situações extravagantes e com os ditos picarescos. O 
quiproquó domina constantemente, tanto no entrecho como na phrase. 
Antonio José não faz a satyra dos costumes nem reproduz typos de 
realidade palpável. A' fabula ou á tradição vae buscar os seus assum- 
ptos, e só uma vez, nas Guerras do alecrim e manyerona, escolhe os 
costumes da época. 

As peças de Antonio José foram representadas no theatro do 
Bairro Alto desde 1733 até 1738, um anno antes de ter sido barba- 
ramente sacrificado nas aras do fanatismo e da intolerância. Eis aqui 
o titulo das oito peças que lhe são attribuidas com o maior grau de 
authenticidade: 

1. Vida do grande D. Quixote de la Mancha — representada em 
outubro de 1733; 

2. Esopaida ou vida de Esopo — abril de 1734; 

3. Os encantos de Media — maio de 1735; 

4. Amfitrião ou Júpiter e Alcmena — maio de 1736; 

5. Labyrintho de Creta — novembro de 1736; 

6. Guerras do alecrim e mangerona — 1737; 

7. As variedades de Proteo — maio de 1737; 

8. Precipício de Faetonte — janeiro de 1738. 

As personagens cómicas já pelos seus nomes denunciam clara- 
mente a sua qualidade jogralesca. Chamam-se ellas Geringonça, Saca- 
trapo, Arpia, Saramago, Cornucopia, Taramella, Sanguixuga, Esfu- 
ziote, Sevadilha, Fagundes, Semicupio, Maresia, Caranguejo, Chichis- 
beo e Chirinola. Representam sempre o papel de creados e confiden- 
tes de um e outro sexo, não tendo o auctor o menor escrúpulo no to- 
cante ás inverosimilhanças das épocas e da historia. De quando em 
quando observam-se obscenidades de linguagem, que bem demonstram 
a pouca delicadeza das plateias que as ouviam e toleravam, rindo-se 
escancaradamente com os dichotes de Sacatrapo e Semicupio. 

As obras do Judeu devem ser de diffiçil interpretação para um es- 
trangeiro que não conheça a fundo as subtilezas do nosso idioma. Sob 
o aspecto da linguagem ellas são de uma riqueza extraordinária, e for- 
necem somma abundantíssima de locuções engraçadas e interessantes. 

Os adágios não podiam faltar e (Telles extrahi uma razoável co- 
lheita que dou em seguida. Servi-me para este fim da edição do Thea- 
tro cómico português ou collecçâo das operas portuguesas, 4. a edição de 
1787. Esta collecçâo comprehende quatro tomos, mas só os dois pri- 
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meiros é que pertencem a Antonio José; os dois restantes são de obras 
do mesmo género, mas de auctores diferentes. 
Eis agora o elenco dos adágios: 

D. Quixote 

1. Muito alenta huma esperança. 

2. A's vezes hum louco acerta mais que hum entendido. 
3.. Mal de muitos consolo he. 

4. Vem as fortunas sem ser esperadas. 

6. Mais vai huma hora rico, que toda a vida pobre. 

6. Palavras, y plumas el viento las lleva. 

7. A diligencia he mâi da boa ventura. 

8. Por onde anda a raposa. . . 

9. Dar com os burros na agua. 

10. Até o fim ninguém se pôde chamar desgraçado. 

11. Náo ha cousa nesta vida que se não vença com trabalho. 

12. Quem te dá o osso, não te deseja vêr morto. 

13. Morra Martha morra farta. 

14. Pagar os açoutes ao verdugo. 

15. Quebrar hum olho a mim para tirar dous a meu contrario. 

16. O dar vem nas ancas do prometer. 

Esopaida 

17. Não he por ahi que vae o gato ás filhozes. 

18. Não he o mel para a bocca do asno. 

19. Nem todo o lugar he para todas as cousas. 

20. Quem tudo sabe, nada sabe. 

21. Sou de donde me vai bem, que ahi he a minha terra. 

22. Boas novas para o pai da criança. 

23. Se tardei, arrecadei. 

24. Estar na hora de burro. 

25. A necessidade não tem lei. 

26. Quem o feio ama, formoso lhe parece. 

27. Tapar o Céo com huma joeira. 

28. A lingua do cão he o melhor remédio das chagas. 

29. Muitos comem do que fallão. 

30. Por bem fazer mal haver. 

31. No es la burla para dos vezes. 

32. A prudência é capa dos medrosos. 

33. Na terra dos cegos quem tem hum olho he rei. 

34. Quem pergunta, saber quer. 

36. Antes queria ser burro vivo, que doutor morto. 
36. O diabo tudo he hum. 
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37. Aos bons entendedores pouco lhe basta. 

38. O cavallo alimpa a egoa. 

39. Quanto mais me segues, mais me persegues. 

Encantos de Medôa 

40. Vão-se embora os anneis, e fiquem os dedos. 

41. Comer a isca, e cagar no anzol. 

42. Não he o diabo tão feio como o pintão. 

43. A prevenção é filha da prudência. 

44. E' bom tomar a occasião pelos cabellos. 

45. Um enteresseiro a tudo está offerecido. 

46. Do contado come o lobo. 

47. Chorar na cama que he lugar quente. 

48. Aonde não ha culpa não pôde haver desculpa. 

49. Quem ama a Beltrão, ama o seu cão. 

Guerras do Alecrim e Mangerona 

50. Ha males que vem por bem. 

51. A occasião faz o ladrão. 

52. Fazer das tripas coração. 

53. O primeiro milho é dos pássaros. 

54. Não conheço Framengos á meia noite. 

55. Quem cala consente. 

56. Se não houvessem boas almas, já o mundo estava acabado. 

57. Nem sempre o diabo hade estar atrás da porta. 

58. Bem se enforca quem mal se casa. 

59. Muito vai do vivo ao pintado. 

60. O que não mata, engorda. 

61. Brigar com loucos é ser mais louco. 

62. Vaso máo não quebra. 

63. Onde a gallinha tem os ovos, ahi se lhe vão os olhos. 

64. Muito pôde o gallo no seu poleiro. 

65. Quem não deve não teme. 

66. Se queres ver o vilão, mette-lhe a vara na mão. 

67. Fallar com o coração nas mãos. 

Júpiter e Alcmena 

68. O rabo é ruim de esfollar. 

69. Quando vires as barbas do teu visinho a arder, bota as tuas de 

remolho. 

70. De vagar se vai ao longe. 
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71. A casa trae el hombre com que llore. 

72. Um toma com dous te darei. 

73. Nunca se vio huma gallinha para dois gallos. 

74. Com a morte tudo se acaba. 

75. Não dá quem tem, senão quem quer bem. 

76. Quem está neste mundo, não pôde dizer d'esta agua não beberei. 

77. Quem atura a carga, be bem que leve a buxa. 

78. Quem compra e mente, na bolsa o sente. 

79. Tanto pecca o ladrão como o consentidor. 

80. Prezo por mil, prezo por mil e quinhentos. 

81. Mais yale huma hora solto, que toda a vida prezo. 



As variedades de Proteo 

82. Cada um enterra seu pai como pôde. 

83. Dá Deus nozes a quem não tem dentes. 

84. Â gallinha da minha visinha. 

85. Antes dar um olho ao demo, que huma mão ao amor. 

86. Isto de casar sempre vai na fé dos padrinhos. 

87. Aqui torce a porca o rabo. 

88. Quem te avisa, bem te quer. 

89. Quem se despede, se abraça. 

90. Mais vai hum ruim concerto, que huma boa demanda. 



Faetonte 

91. Tudo se acha nos livros. 

92. Sabe Deus as linhas com que cada hum se coze. 

93. Os velhos são duas vezes meninos. 

94. Do mal o menos. 

95. Uma mulher é melhor pintada, que viva. 

96. Faze o teu negocio, gema quem gemer. 

97. Mais sabe o tollo no seu, que o discreto no alheio. 

98. Lá vai quanto Martha fiou. 

99. Honra e proveito não cabe n'um sacco. 

100. Por onde o gato vai ás filhozes. 

101. Quem o demo toma, sempre lhe fica hum geito. 

102. Quem quer bem, diz do que sabe, dá do que tem. 

103. No acceitar vai o ganho. 

104. Caso negado nunca he bem provado. 

105. Vaso máo nunca quebra. 

106. Primeiro estão dentes, que parentes. 

107. Zombando se dizem as verdades. 

108. Fazer da necessidade virtude. 
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Labjrintho de Creta 



109. Emquanto o páo vai e vem folgão as costas. 

110. Cada qual pergunta pelo que lhe pertence. 

111. Quem me quer mal me não pôde tragar. 

112. Ao máo pagador em farellos. 

113. Quem se queima, alhos come. 

114. Homem grande he besta de páo. 

115. Também os reis tem costas. 

116. Fazer do ladrão fiel. 

117. Primeiro estão parentes do que dentes. No Precipício de Faetonte 

diz-se o inverso: Primeiro estão dentes que parentes. 

118. Por donde cada hum pecca, por ahi paga. 

119. Cousa de pés sempre dá na cabeça. 

120. Valha o diabo ao cosinheiro, que deixou o gallo com esporões. 

121. Escotilha aberta, justo pecca. E' variante de: Na arca aberta o 

justo pecca. 

122. Isso é chão que já foi vinha. 

123. A verdade manda Deus que se diga. 

124. Quanto mais jura, mais mente. 

125. Do mal o menos. 



Sousa Viterbo. 



O GUINÉENSE 



(Continuado da pag. 96) 



Combater: guereà, batadjà. 
Combinação: combinaçon. 
Combinar: combinà. 
Comborça: comboça. 
Começar: comçà. 
Commandante: comandante. 
Commandar: comandà. 
Commercio: negóç. 
Com migo: tâ-my. 
* Comnosco: co^nós. 



Como: comà. 
Compadre: compadre. 
Compaixão: compaxon (Cabo-ver- 



de), pena. 
Compasso: compás. 
Competente: q'o stá na conta, q[o 



stá na altwda. 
Compor: compô. 

Comportamento: comportammte. 
Comportar: comportà. 



Digitized by 




O GUINÉ ENSE 



167 



Compra: compra. 
Comprador: comprador. 
Comprar: comjprà. 
Compridão: cumpridon. 
Comprido: cumprido. 
Comprimentar: cumprimentà, falà 

mantenha. 
Comprimento: cumprimento. 
Comprimir: perià. 
Comsigo: co'-el. 
Comtanto: co' condiçon. 
Comtigo: co'-bo. 

Concav.o: fundo; mopô (Pepel). 
Conceder: pirmití, pilmitl. 
Conselho: consedjo. 
Concertado: concertado. 
Concertar: conccrtà. 
Concha: concha. 
Concluir: cabantà. 
Concordar: concorda, ceià. 
Concubina: mindjer. 
Condão: condon. 
Condecoração: condecoraçon. 
Condem nação: condenaçon. 
Condemnar: condenà. 
Condição: condiçon. 
Cónego: conde (!). 
Confessar: confessà (?), fassè de- 

claraçon, declarà, contà; papeà. 
Confiança: cunfiança. 
Confiar: cunfià. 
Confirmação: cunfirmaçon. 
Confirmar: cunfirmà. 
Confiscar: tomà, tatnà; panhà, ra- 

batà. 

Confissão: confisson. 
Confluente: contrada de ryo. 
Conforme: conforme. 
Confusão: tarpadjaçon. 
Conhecer: concè. 
Conseguinte: conseguinte. 
Conseguir: alcança, ialcançà. 
Conselheiro: consedjèro. 
Conselho = parecer, condsejo : = 

junta, palabra. 
Consentir: cèià. 
Consequência: consqencia. 



Conservar: conserlà, gardà, roca- 
dà. 

Consideração: stimagon. 
Considerado: stimado. 
Considerar: stimà. 
Consolação: consolaçon. 
Consolar: consolà. 
Conspiração: d juramente; intento. 
Conspirar: djurmenià; intenta. 
Constipação: cunstipaçon. 
Constipar: cunstipà. 
Construcção = fabrica, iarmaçon, 

armagon; = edificar uma casa; 

pangà cassa. 
Consultar: pulguntà. 
Consumir: gasta. 
Conta: conta. 
Contador: contador. 
Contar: contà. 

Contentamento: contentamente. 

Contentar: contenta. 

Contente: contente. 

Conter: sugurà. 

Continuação: continuaçon. 

Continuar: continuà. 

Conto = arithm., conto: = narra- 
ção, storia : = treta, mintida, 
mintyda. 

Contra: contra. 

Contrabando: contrabaixo. 

Contradança: contradança. 

Contradicção: porfia, porfya. 

Contradizer: purfià. 

Contramestre: contramestre. 

Contrario: contrario. 

Contratar: contratà. 

Contrato: contrato. 

Convencer: combencè. 

Convento: combento; cumbêto = 
quarto de cama; casinhoto. 

Conversa: combersa. 

Conversar: combersà. 

Conversavel: q f o sabe combersa. 

Converter: bidà. 

Convez: sobrade de nabyo. 

Convidar: combidà. 

Convocar: djunià. 
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Copado: fichado. 
Copia: copia. 
Copiar: côpià. 
Copo: copo. 
Coqueiro: coquèro. 
Côr: cor. 

Coração: coraçon, còrçon. 
Coragem: halentia. 
Corajoso: corsonudo, balente. 
Coral: coral. 

Corcova, corcunda: marèca. 
Cordão: cordon. 

Corno: chifre, qifre (Ziguichor). 
Corôa: curtia, curwa. 
Coronel: cornei. 
Coronha: coronha. 
Corophada: corònJiada. 
Corpo: corpo. 
Corpulento: (amanho. 
Corpuscular: lusca-ftqca. 
Corrector: sinalador. 
Correia: corda. 
Correio: corêo. 
Corrente: còrente. 
Correnteza: corentás, corentaçro. 
Correr: corè. 

Corretor: djilà (Mand.): culcador. 

Corromper: danà. 

Cortar: cortà. 

Corte: corte. 

Cortezía: cortsia. 

Coruja: quiqya (Pepel). 

Corvo: corbo. 

Coscorrão, carolo: nhelén (Pepel). 

Coser: cossè. 

Costa: costa. 

Costella: costela. 

Costumar: custitmà. 

Costume: costume. 

Couve: côbe. 

Cova: coba. 

Cobarde: cobarde. 

Cobardia: cobardya. 

Coveiro: cobador. 

Coxa: bunda (Brasil). 

Coxo: manco. 

Cozer: cuçnhà. 



Cozinhar: cuçnhà. 
Cozinheiro: cuçnhèro. 
Creada: criada. 
Creado: criado. 
Creança: criança. 
Crear: crià. 

Creme=leite creme, lete durmido. 

Creoulo: criôl. 

Crer: tferdità. 

Crestar: ulú-ulí (Mand.). 

Cria: fidjo. 

Crime: quirime. 

Crista: criçta. 

Criticar: ouflí (Mand.). 

Crocodilo: lagarto. 

Crú: cru. 

Crucifixo: santo criçto. 
Cruel: malhado. 
Cruz: cruç. 
Cubiçar: cnbçà. 
Cuidado: cudade. 
Cuidar: atdà. 
Culpa: culpa. 
Culpado: culpado. 
Culto: relidjon. 
Cume: cocuruto. 
Cumprir: cumpri. 
Cunhado: cunhado. 
Cunho: cunho. 
Cura: bigario. 
Curandeiro: curador. 
Curioso: curiós. 
Curral: coral. 
Curto: curto. 
Curba: curba. 
Curbar: curbà, dobrà. 
Curvo: dobrado. 
Cuspinhar: cuspi cuspi. 
Cuspir: cuspi. 
Cuspo: cuspo. 
Custa: custa. 
Custar: custà. 
Custo: custo. 
Custoso: custós. 
Cutilada: cutlada. 
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Da: de. 

Dadiva: preçente. 

D'ahi: oVly. 

D'além: d7a. 

Dama: sinhara. 

Dam nado: danado. 

Damnificar: danà. 

Dança: dança; hadjo. 

Dançadeira: badjadèra. 

Dançador: hadjador. 

Dançar: badjà. 

Dançarina: badjadèra. 

D'antes: otrora; antigamente; no- 

tro tempo. 
D'aquem: d'es banda, banda dly. 
D'aqui: d'ly. 
Dardo: çagaia. 
De: de. 

Debaixo: debás. 
Debalde: amonton. 
Débil: fraco. 
Debruçar: dmborcà. 
Decair: dkí, ria 
Decantar: catà. 
Decapitar: çapà cabaça. 
Decente: limpo. 
Decentemente: limpamente. 
Decepar: çapà. 
Decidir: ressolbè. 
Decifrar: d'binhà. 
Decisão: ressulçon. 
Declamar: pregoà. 
Declarar: declara. 
Decorar. . . lição, decora ^enfei- 
tar, iarmà. 
Decrépito: beâjo. 
Dedal: didal. 
Dedilhar: toca. 
Dedo: dedo. 

Defeito: mácula; mancha. 
Defender: tomà par. . . 
Defensor: padrinho. 
Defrente: na frente. 
Deflorar: marapàno; cassà. 
Defluxo: catar. 
Deformidade: mostra. 



Defronte: diante. 
Defumar: fttmà. 
Defunto: dfunto. 
Degolar: dogolà. 

Degredado: degredado, degredade. 
Degredo: degrede, deguerde. 
Deitado: dètado. 
Deitar: detà. 

Deitar-se: ...detà. Deitamo-nos, 
ná detà. 

Deixar: dessà. 

Delgado: dal gado. 

Delicadeza: dilicadessa. 

Delicado: dilicado. 

Delicia: sàbúra. 

Delicto: quirime. 

Delido: qo dilí. 

Delir: dilí. 

Delirar: dmbanà. 

Delirio: dmbariaçon. 

Demais: demás. 

Demanda: demanda. 

Demasiado: demás. 

Demência: lòmra, lòquèça. 

Demente: dodo; djiráe. 

Demo: demóne. 

Demónio: demóne. 

Demora: tardança. 

Demorar: tarda. 

Dendê: chebén. 

Dengoso: dmpustor. 

Dentada: mordedura. 

Dente: dente. 

Tentro: dentro. 

Denuncia: mintyda, mintida. 

Denunciar: contà mintyda. 

Depois: depôç, dispôç. 

Deposto: riantado, qo tira-do ba- 
rde. 

Depressa: dupressa. 
De redor: roda, bolta. 
Derramado: darmado. 
Derramar: darjnà. 
Derreter: rebè. 
Derribar: durbà. 
Derrotar: bencè. 
Derrubar: durbà. 
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Desabafar: desbafà. 

Desabar: caé. 

Desabotoar: desbotoà. 

Desacostumado: descustumado. 

Desacostumar: descustumà. 

Desacreditar: desquerdità. 

Desaflronta: dessafronta. 

Desaffrontar: desfrontà. 

Desafiar: dessafià: rafià. 

Desafiar-se: Desafiarani-se: é des- 
safià ung-otro, é chamà ungotro 
gitèra; é rafià ung otro. 

Desa gasalho: desgassadjo. 

Desagradável: q'o ca sabe» 

Desagradecido: desgàrdcido. 

Desalmado: dessalmado. 

Desapontar: ponià. 

Desaproveitado: desporbetado. 

Desarmar: dessarmà. 

Desassocego: ferô. 

Desastre: desgraça, disgraça. 

Desavença: guèra. 

Desaventurado: mal-sorteado. 

Desavergonhado: desborgonhado. 

Desbarato: danaçon, amontondade. 

Desbastar. . . madeira: chobocà. 

Desbotar: botà. 

Desbravar. . . mato, floresta: pàbí 

(Pepel). 
Descalçar: discalçà. 
Discalço: discalço. 
Descaminho: discaminho. 
Descançar: discançà. 
Descanço: discanço. 
Descante: cantiga. 
Descarado: desborgonhado. 
Descarnar = despegar a carne dos 

ossos: sbtirgà. 
Descarregado: discargado. 
Descarregar: discar gà. 
Descascar: discascà. 
Descascado: discascado. 
Descente: limpo. 
Descer: dicí, rià. 
Descida: dicida. 
Descoberto: qo discubrí 
Descobridor: q'o ta discubrí. 



Descobrir: discubrí. 

Descompassado: cussa que tama- 
nho e passà. 

Descompor: discompò, djucià. 

Descomposto: me. 

Descompostura: discompostura, dis- 
compostwda. 

Desconfiado: discunfiado. 

Desconfiança: discmfiança. 

Desconfiar: discunfià. 

Desconhecer: disconcè. • 

Desconhecido: q o oa concido. 

Desconsolação: desconsolaçon. 

Desconsolado: q J o oa contente. 

Desconsolar: disconsolà. 

Descontar: discontà. 

Descontentar: discontentà. 

Descontente: discontente. 

Desconto: disconto. 

Descorado = pessoa que perdeu a 
côr natural do rosto: fiingulí 
(=que tem a côr acinzentada. 
Mand.); bòtado; dismaiado. 

Descoser: discoçè. 

Descosido: discoçido. 

Descrer: negà. 

Descuidado: discudado. 

Descuido: discado. 

Desculpa: disculpa. 

Desculpar: disculpà. 

Desd'agora: disnàagora. 

Desde: desde. 

Desdenhar: disdanhà. 

Desdentado: qo oa ten dente; moco. 

Desdita: nhani (Mand.). 

Desdizer: negà. 

Desdobrar: disdobrà. 

Desegual: q'o ca d junto, qo mancià. 

Desejar: dissidjà. 

Desejo: ãissidjo. 

Desejoso: disdjós. 

Desembainhar: disbainhà (?), puxà 
spada ou faca, buçú spada. 

Desembaraçado: dessimbaraçado. 

Desembaraçar: dissimbaraçà. 

Desembarcar: disbarcà, dissimbar- 
cà. 
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Desembrulhar: tirà cussa d'im- 

brudjo, dissimburdjà. 
Desencalhar: dissincadjà, safà. 
Desencaminhado: pirdido. 
Desencaminhador: perdentedor. 

«Padja perdentedor* ; palha, 

herva desencaminhadora. 
Desencantador: q'o ta tirà déncan- 

tamente. 

Desencantamento: dissincantamen- 
te. 

Desencontrar: discontrà. 
Desenfadamento: dissinfadamente. 
Desenfadar: dissinfadà. 
Desenfastiado: disfastiado. 
Desenganado: dissingavado. 
Desenganar: dissinganà 
Desenhar: pinta. 

ldesenho:pintura,pintwda,disshiho. 
Desenrolar: disdobrà. 
Desenterrar: dissinterà, tirà ãfnnto 
de coba. 

Desentoado: qo oa sabe bós; dis- 

sintoadb. 
Desentulhar: dissintudjà. 
Desentulho: dissintudjo. 
Desenxabido: doce. 
Desertar: dissertà, fassl. 
Desesperação: dissisperaçon; raiba. 
Desesperado: dissispèrado. 
Desesperar: dissisperà. 
Desespero: raiba.- 
Desfazer: danà. 
Desfiar: desfia. 
Desflorar: marà pano. 
Desforra: disfora; atorna. 
Desgostar: disgosià. 
Desgosto: disgosto. 
Desgostoso: qo oa contente, dis- 

contente. 

Desgovernado: disgobernado, star- 

gado. 
Desgovernar: stargà. 
Desgraça: disgraça, disgracia. 
Deshabitado: botado. 
Deshabitar: botà, munda {de chon, 

de cabo, de cassa). 



Deshonra: borgonha. 
Deshonrado: disprèssiado ; q'o per- 

dè sê borgnha. 
Deshoras: fora d' ora. 
Desígnio: intençon; sintido. 
Desinchar: dissinchà. 
Desinflammar: dissinflamà. 
Desistir: dessà. 
Deslavado: disJabado. 
Deslisar: scôrgà. 
Desmaiado: dismaiàlo. 
Desmaiar: dismaià. 
Desmaio: dismay. 
Desmamar: dismamanià. 
Desmanchar: dismanchà. 
Desmarcado: fora de marca. 
Desmazelado: dismaçlado. 
Desmentir: porfia. 
Desmerecer: dis mercê 
Desnatar: disnafà. 
Desobedecer: dissobedtè. 
Desordem: dissorde. 
Despacho: dispaciw. 
Despachar: dispa chà. 
Despedaçar: çapà; çapa-çapà. 
Despedida: dispidida. 
Despedir: dispidl. 
Despejar: diupidjà, dispedjà. 
Despertar: corda. 
Despesa: gaçto. 
Despido: nu. 
Despir: dispí. 
Desposar: cassà. 
Desposorio: ca&samente. 
Déspota: ome-brabo. 
Despovoado: cabo q'o botado. 
Despovoar: botà chon. 
Desprender: laryà. 
Desprezar: dispreçià. 
Desprezível: dispreçiado. 
Desquite: atorna. 
Destacar: largà, mandà. 
Destapar: distapà. 
Desterrado: deguerdado. 
Desterrar: deguerdà. 
Desterro: degrède, deguèrde. 
Destino: sina. 
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Destrancar: distrancà, tirà mtranco. 
Destreza: abildade. 
Destruir: danà; durbà. 
Destruído: rassado; durbado. 
Desventura: mà sorte. 
Desvergonha: desborgonhamente. 
Desviar: racuà. 
Deter: pdrà. 

Detestável: peste (?); mão gosto. 
Detraz: banda de trás, trás. 
Deus: dès. 

Deuses: irans (Pepel), china (no 
singular. Fulupo): iran (no 
singular). 

Devagar: d'bagar. 

Devedor: dtbedor. 

Dever: obrigaçon. 

Deveras: certo. 

Devoção: deboçwi. 

Devorar: dngulí. 

Dez: dès. 

Dezenove: dissanobe. 
Dezeseis: dissasseis. 
Dezesete: dissassete. 
Dezoito: dissaóito, dissinto. 
Dia: dtja. 

Diabinho: fidjo de demone. 
Diabo: demone, diabo; serpente. 
Diabrura: brincadèra. 
Dialecto: lingo. 

Diamante: biamanta, diamante. 
Diante: diante. 
Dianteira: endiantera. 
Diarrhea: pangabaryga. 
Diffamar: danà nome. 
Differença: diferença. 
Differente: qo oa d junto, diferente. 
Difficil: q'o oa sabe fassè. 
Digestão: didjidon. 
Digno: onrade. 
Diligencia: diligencia. % 
Diligente: dilidjmte. 
Dilir: dili. A carne tornou-se li- 
quida. * carne dili». 
Dinheirama: manga de dinhèro. 
Dinheiro: dinhèro. 
Dinheiroso: c/o ten dinhèro, ricon. 



Dique: empunoam' (Fulupo). 
Direita, o: dirito. 
Discípulo: diciplo, diciple. 
Disco: róda. 

Discursar: papeà, arenga. 

Discurso: fala y palabra, arenga. 

Discussão: purfia. 

Disenteria: pangà baryga. 

Disparate: asnèra. 

Dispensa: dispença. 
| Disputa: arenga ; guera. 

Disputar: arengà; guereà. 

Dissimular: findji 

Dissipar: danà; padjigà; botà. 
! Dissuadir: tirà aguen un cussa de 
j sintido. 

Distante: londje. 

Distincção: distingpn. 

Distinguir: distingui. 
j Dita = sorte, dita. 

Divertido: alegre, brincadjon. 

Divertir: brinca. 

Divida: díbida. 

Dividir: saparà. 

Dizer: falà, papeà, contà. 

Do: de. 

Dó = lucto. rfrw.— compaixão, dor. 

Dobrar: dobrà. 

Dobra: dobra. 

Dobradiça: dobradyça. 

Dobrado: dobrado. 

Dobrar: dob>à. 

Dobro: dobro. 

Doce: tmelà». 

Doença: doença. 

Doente: doente. 

Doentio: q'o cheo doença. 

Doer: rfè. Doe- me, e 1 na dè-m\ 

Não te doe? e 1 ca na dèbo? 
Doidejar: iandà sima dôdo. 
Doidice: lòcura. 
Doidivanas: djiráe (Mand. ?). 
Doido: dôdo. 
Dois: dôç. 
Dom: don. 

Domingo: d 9 mingo. S. Domingos, 
san-Vmingo (Cacheu). 
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Dona: dona; nha. 
D'onde: nonde. 
Dono: dono. 
Dor: dor. 
Dormir: durmí. 
Dos: de. 
Dote: dote. 

Doutor: dotor; çurdjon. 
Doutrina: dotrina. 
Dôze: doce. 
Driça: driça. 
Duas: dôç. 
Duello: guèra. 
Duplo: dobrado. 
Durar: tardà. 
Duro: duro. 
Duvida: dúbida. 
Duzentas: ducentas. 
Dúzia: ducia. 

E: e. 

Eça: tumba. 
Ecco: toàda. 
Edade: idade. 

Edificar, edificar casa, pangà cassa. 
Edifício: cassa. 
Edital: bano; carta. 
Educação: insino. 
Educar: insinà. 
'Egreja: grèssa.' 
Egualha: mandjiva. 
Eia: eh ! 

Eil-a, o: ale l, ala-l. 
Eis: alê, ali. • 
Eis aqui: alê, ali. 
Eito: siguido. 
Elegante: rascon, roscon. 
Elefante: lif ante. 

Elephantiasis: oatimbó (Pepel). 
Elevar: lobantà f ialçà, sibintí. 
Ella, e: el 

Elogio: engobamente, gobaçon. 
Eloquência: lábia, fala sobe. 
Eloquente: ben-falante. 
El-Rei: nho-rey, ré. 
Em: na. 



Ema: ièba. 

Embandeirar: pô bandèra, iarmà 

bandèra. 
Embaralhar: baradjà. 
Embarcação: dmbircaçon. 
Embarcar: dwburcà. 
Embebedar: chamí. 
Embigo: umbigo, bico. 
Embirrar: tèmà. 
Embora: si bin que. nin que. 
Embravecer: bidà brabo. 
Embriagado: bebdo, môco. 
Embriagar: chamí. 
Embrulhado: dmbrudjado. 
Embrulhar: dmbrudjà. 
Embrulho: dmbrudjo. 
Embrutecer: bidà bruto. 
Embuçado: umbuchado. 
Embusteiro: umbustèro. 
Emenda: menda, emenda. 
Emendado: metida do. 
Emigrar: soe de tera, botà chon. 
Emagrecer: magrecè. 
Emanquecer: manquedjà. 
Emendar: men^à. 
Emudecer: bidà mudo. 
Empenhar: dmpenhà. 
Empenho: dmpenho. 
Empola: boibudja. 
Empolar: luflufí (Mand.). 
Empregar: dmpregà. 
Emprego: dm prego. 
Empreitada: dmpletada. 
Emprenhar: prènhà. 
Emprestar: pistà. 

Empréstimo: pistaçon (?). Fui fa- 
zer um empréstimo, em bá pistá. 

Empurrão: *9mpurron* y pincho. 

Empurrar: pinchà. 

Encaxo: lopé ; aoatà. 

Encalhar: dncadjà. 

Encaminhar: mostrà caminho, si- 
nal à. 

Encaminhar-se: bà dirito ou deri- 

to; sigui. 
Encantador: odjada ;iran (Pepel); 

serpente. 
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Encantamento: dncantamente, mo- 
rança. 

Encantar: Foi transformar-se numa 
serpente encantada, e' bd bidà 
serpente. 

Encarcerar: mete na calobiU. 

Encarnado: b*rmedjo. 

Enchente: inchente. 

Encher: indií. 

Encobertar: sucundí. 

Encolher: dncodjè. 

Encolhido: qo tm medo. 

Encontrada: dncuntrada. 

Encontrão: uncontron. 

Encontrar: dncontrà. 

Encostar: 9>tcos'à. 

Encruar: quinguití (Mand). 

Encurtar: bidà cassa curto. 

Endiabrado: danado, dôdo. 

Endoidecer: fas>è ou b'dà algum 
dôdo. 

Enfadar: tufada. 

Enfado: dn fada mente. 

Enfadonho: dnfadonho. 

Enfeitar: compò. 

Enfeitiçar: fidí. 

Enfermeiro: dnfermèro. 

Enfermidade: doença. 

Enfermo: doente. 

Enfiar: dnfià. 

Enforcado: forcado. 

Enforcar: forcà. 

Enfurecer: bidà furtos. 

Enfurecido: furiós. 

Enganar: dnganà. 

Engano: zngano. 

Engasgar: fogà. 

Engasgar-se: . . fogà. Engasguei- 

me, em fogà. 
Engatinhar: gatinhà. 
Engeitado: q'o botado. 
Engeitar: b dà. 
Engenho: djeto. 
Engenhoso: abUidós, djeitós. 
Engodar: dnganà. 
Engommado: gomado. 
Engordar: mgordà. 



Engraxar: limpà ou scobâ çapato. 

Enguiço: sinal. 

Engulir: mgnlí. 

Enjoar: vndjoà (?), nodjà. 

Enjoo: nodjo. 

Enlamear: lamà. 

Ennevoar: funguli (Mand.). 

Ennodar: nódà. 

Ennublar: armà tuibada. 

Enorme: garande. 

Enredar: tarpadjà. 

Enrijar: bidà risso, quinguití 

(Mand.) 
Enrolar: ro/à 
Ensa-boar: lobà co' snbon. 
Ensaiar: spirmentâ; dnsinà. 
Ensaio: spir mentn çon ; $usino 
Ens*»sso: doce; doxe (Cabo verde). 
Ensurdecer: bidà surdo. 
Entalação: àidtdiçon. 
Então: untou. 
Entender: dntendè. 
Entenebrecer: mircè. 
Enterrar: dnterà 
Enterro: dntero. 
Entoar: cantà. 
Entontecer: bidà tonto. 
Entornar: dntornà. 
Entortar: dntortà. 
Entrada: dntrada. 
Entrançar: torcè. 
Entrar: entià 
Entre: na mé, >ia metade. 
Entrego: dntrego. 
Entregar: wtergà. • 
Entrementes: témènte. 
Entretanto: mente. 
Entrudo: untrudo. 
Entulhar: tntudjà, 
Entulho: mtudjo. 
Entupir: vntupí. 

Envenenador: q'o ta dá pçonha; 

fotocèro; criminós. 
Envenenar: dà pçonha. 
Envergonhado: borgcnhôs. 
Envergonhar: põe na borgonha. 
Enviar: mandà. 
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Enxada: inchada. 
Enxaguar: saguà. 
Exame: imante. 
Enxárcia: insarcia. 
Enxergão: inchergon. 
Enxó: inchó. 
Enxofre: inchofre. 
Enxotar: cercà; b mà: enxotar mos- 
cai, bvnà mosca, moçca. 
Epidemia: doença garande; andas. 
Era: tempo. 
Errado: iarado. 
Errar: iarà. 
Erro: èro; dngano. 
Escachado: rachado. 
Escada: scada y scádea. 
Escaldado: quèmado. 
Escaler: scaler. 
Escama: scama. 
Escamar-se: sunga. 
Escangalhar: danà, scangadjà. 
Escapar: scapà. 
Escarneo: discárna. 
Escarrar: botà catar. 
Escarro: catar. 
Escoar: scoà. 
Escoicear: ramangà cos. 
Escola: scola. 
Escolar: studante. 
Escolha: scodja. 
Escolher: scodjè. 
Esconder: sucundí. 
Escora: uncunho. 
Escorar: uncunhà. 
Escorregar: scorgà. 
Escorva: scorba. 
Escorvar: cargà. 
Escovens: scobens (?), escovens. 
Escova: scoba. 
Escovar: scobà. 

Escrava, o: scmbo, djon (Mand.). 

Escrever: sq'erbè. 

Escripta: carta. 

Escudo: djarga. 

Escuma: sucwma. 

Escuro: suciiro. 

Esfaimado: sfomeado. 



Esfarrapar: ratadjà. . 
Esfarrapado: ratadjado. 
Esfoladura: quèmadura. 
Esfolai: folà: quemà. 
Esfomeado: sfomeado. 
Esfregar: s/ergà. 
Esfriar: friantà. 
Esfriar: serena) friantà. 
Esfuma*»: fumado. 
Esganar: forcà. 
Esgaravatar: garbatà. 
Esmola: sumóla. 
Esmolar: dà sumóla. 
Espaço: bento; ceo. 
Espaçoso: largo. 
Espada: spada. 

Espadarte: spadarte, pêç-spada. 
Espadoa: ombra. 
Espalhado: padjipado. 
Espalhar: pudjigà. 
Espancar: madjà co' pancada. 
Espantar: spantà. 
Espanto: spanto. 
Espantoso: medonho. 
Espécie: tfoldade. 
Espectro: bulto. 
Espelho: spedjo. 
Espera: spera. 
Esperado: sphrado. 
Esperança: spèrança. 
Esperar: sperà. 
Espertar: spertà. 
Esperteza: speHessa, djiressa. 
Esperto: djiro, sperto. 
Espetado: fincado. 
Espetar: fincà. 
Espião: spion. 

Espiar: spià, djinpiní (Mand.). 
Espiga: spiga. 
Espingarda: iarma, arma. 
Espinha: spinha. 
Espinhaço: spinhás. 
Espinho: spynha. 
Espirito: sprito, ialma. 
Espirrar: «spirrà», spirà. 
Espirro: spiro. 
Espivitar: tiçà. 
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Espora: spora. 
Espórtula: labà-remo. 
Esposar: cassà. 
Esposo: marido. 
Espreitar: djimpiní (Mand.). 
Espremer: spermè. 
Escuma: sucwma, sucuma. 
Escumar: sucwmà. 
Esquartejar: sapà sapà. • 
Esquecer: disquicí. 
Esquecido: disquicido. 
Esquife: tumba. 
Esquilo: sàninlio (Mand.). 
Esquina: sqyna. 
Essa, c: quel. 
Ess'outro: quel-otro. 
Esta: es. 

Estabelecer: morà. 
Estalar: rebenta. 
Estampa: figura, figwra. 
Estar: stà. 
Este: es. 
Éste: leçte. 
Esteira: stèra. 
Estender: stendè. 
Estendido: siendido. 
Esterco: muntwdo. 
Estima: stimaçon, quèrença. 
Estômago: stango. 
Estopa: stopa. 
Estfoutro: es-otro. 
Estouvado: pateta, tmbariado. 
Estragado: stargado. 
Estraga inen to: danaçon. 
Estragar: dana, stargà. 
Estrago: strago. 
Estrangeiro : ospre, strandjero, 

malan (Mand ). 
Estrangular: forcà. 
Estranhar: distranhà. 
Estranho: stranho. 
Estreitar: pertà. 
Estrella: sterela, strela. 
Estudar: studà. 
Estudo: studo. 
Estúpido: tapado, curto. 
Estupor: bento, máo-bento. 



Eu: a mi, a min y em (Mand.), mi. 

Eunucho: capado. 

Europa: tera branco. 

Europeu: nhambdibo (Creoulo -in- 
dígena, ou industanico). 

Exacto: djuçto. 

Exasperar: dissisperá. 

Exclamar: pupà. 

Exemplo: essemplo, msemplo. 

Exéquias: chôr. 

Exercício: dnsino. 

Experto: sperto % djiro. 

Explicação: splicaçon. 

Explicar: displicà. 

Expulsar: cerca. 

Exterior: banda de fora. 

Extravagância: starbagancia, stra- 
go. 

Extravagante: stragado. 
Extravasar: cambia; darmà. 

i 
! 

t 

í IP 

Fabricar: fabricar casa, pangà...= 
i armar, construir, iarmà, compò. 
i Fabula: storia. 
j Fabulista: contador d'storia. 

Fabuloso: mintyda. 

Faca: faca. 

Facada: facada. 

Facalhão: facadjon. 

Façanha: machondade. 

Face: rôçto. 

Facinora: criminós. 

Fada: iran (Pepel). 

Fadiga: cancèra. 

Fado: sorte. 

Faiscar: lamprà. 

Faisca: faiçca. 

Fala: fala. 

Falador: cotè (Mand.); bucherel. 

Falar: fala, papià. 

Falcão: falcon. 

Falha: racha. 

Falhar: iminth. 

Falsia: falsya. 
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Falsidade: falsidade. 
Falso: falso. 
Falta: falta. 
Faltar: falia. 
Fama: fama. 
Farailia: família. 

Famoso: q'o ten fama, q'o ten no- 
meada. 

Fanado=circumcidado, fanado:= 
murcho, mMrcAo:=amputado, ça- 
pado. 

Fanhoso: fanhós. 

Farda: farda. 

Farejar: cheràcherà. 

Farelo: fòrel. 

Farinha: fórnha. 

Fariscar: cherà cherà. 

Faro: chero. 

Farrapo: ratadjo. 

Farroupilha: amonton. 

Fartar: fartà. 

Farto: farto. 

Fartura: farhvda. 

Fastiento: fastiente. 

Fastio: fastyo. 

Fasto: facto. 

Fatia* fatya. 

Fato: fato. 

Faúla: faiçca. 

Fava: foba. 

Favo: fabo. 

Favor: fabor. 

Fazenda: fassenda. 

Fazer: fastè. 

Fé: fé. 

Febre: febre. 

Fechadura: fichadura. 

Fechar: fichà. 

Fecho: fecho. 

Feder: fèdè? cherà mal. 

Fedor: mão chòro. 

Feijão: fisson. 

Feijoeiro: pé de fisson. 

Feio: feo. 

Fera: fera. 

Feiticeiro: fotocèro. 

Feiticeria: futís. 

KKV. LU8IT., VOl. VII, fa8C. 3. 



Feitiço: /K//$=maleficio. 
Feitio: forma. 
Feitoria: ponta. 
Feixe: fés. 
Fel: fel. 

Felicidade: filcidade, sorte. 
Feliz: sorteado. 
Fêmea: fêmea. 
Fenda: tocha. 
Fendedor: rachador. 
Fender: rachà. 
Fendido: q'o fende. 
Ferir: fidi. 
Ferir-se: fidi caVça. 
Feroz: feros, ferús. 
Ferreiro: ferrèro, ferèro. 
Ferro: fero. 
Ferrugem: ferús. 
Ferver: ferbò. 
Fervura: ferbura. 
Festa: feçta. 

Festança: feçta , feçta garande, fun- 
dçon. 

Fiança: fiança. 

Fiandeira: fiandera. 

Fiar: fià. 

Ficar: ficà. 

Fidalgo: fidalgo. 

Fidalguia: fidalguya. 

Fiel: fiel. 

Figa: figa. 

Figado: figdo. 

Figura: figicra. 

Filha, o: fidjo. 

Filtrar: coà. 

Fim: fin. 

Fincapé: fincapé. 

Fincar: finca. 

Fingido: findjido. 

Fingimento: findjimente. 

Fingir: findjí. 
j Fino: fino. 
, Firme: firme, firmo. 
! Firmeza: firmessa. 
\ Fisga: fisga. 
| Fisgar: fisga. 
! Fita: fita. 

12 
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Flamengo: olandés. 
Flamingo: iéba, flamengo. 
Flato: salús. 

Flauta: flauta, flaita, flito. 

Fleuma: fleima. 

Flor: fidor. 

Floresta: mato. 

Foçar: cobà. 

Focinho: boca. 

Fofo: mole. 

Fogão: fugon. 

Fogueira: foguèra. 

Foguete: fuguete. 

Fôlego: folgo. 

Folgado: q'o baganà, largo. 
Folha: fodja. 
Folho: focljo. 
Folie: fole. 
Fome: fome. 

Fomentação: fomentaçon. 
Fomentar: fomenta. 
Fonte: fonte, fúnti. 
Fora: fora. 
Forca: forca. 
Força: força. 
Fôrma: forma. 
Formão: formou. 
Formar: forma, compò. 
Formiga: formyga, formiga. 
Formosa, o: formós. 
Formosura: formossadya. 
Fornalha: fornadja. 
Fornicação: fornicaçon. 
Fornicar: mocà. 
Forno: forno. 
Forquilha: forquyãja. 
Forrar: fòrà. 
Forro: foro. 
Fortaleza: mura. 
Fortificar: mura. 
Fortuna: fortwna, sorte. 
Fosso: fôs, coba. 
Foz: bòcàna. 
Fracalhão: fracadjon. 
Fraco: fraco. 
Frade: frade. 



Fragata: fragata. 

Francez: francês. 

Franga, o: franga. 

Franja: cadidjo. 

Frasco: frasco. 

Frasqueira: frasquèra. 

Frecha: frecha. 

Frechar: ferchà. 

Freio: frey. 

Frente: frente. 

Fresco: freçco. 

Frescura: freçcura. 

Fretar: fertà, fretà. 

Frete: frete. 

Fria, o: fryo. 

Friagem: friènça. 

Fricção: fregaçon. 

Frieza: friença. 

Frigir: furei. 

Fronha: fronJia. 

Fruta, o: fruta. 

Fuão: fulano, endè (Mand.). 

Fugida, o: fussido. 

Fugir: fussí. 

Fulana, o: fulano. 

Fulgir: lamprà. 

Fuligem: fumo. 

Fulo: cor de manpatàs (Mand., 

Fula). 
Fumar: furnà. 
Fumegar: botà fumo; furnà. 
Fumeiro: fumèro. 
Fumo: fumo. 
Fundear: fundeà. 
Fundir: rebè. 
Fundura: fundara. 
Funeral: dntero. 
Funil: funil. 
Furacão: turbada. 
Furar: furà. 
Fúria: furta. 
Furioso: furiós. 
Fúria: brabessa, fúria. 
Furtada, o: furtado. 
Furtafogo: furta-fugo. 
Furtar: furtà. 
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Furto: furto. 
Fusca, o: fuçca. 
Fuso: guicho. 



Gr 

Gabar: mgalà; djatà; djaiiamú. 

Gabo: dngabamente. 

Gafa. o: gafo. 

Gageiro: gadjèro. 

Gago: gago. 

Gaguejar: gaguedjà. 

Gaiato: gaiato. 

Gaiola: gaiola. 

Gaita: gaita. 

Galante: galante. 

Galera: galera, galeria. 

Galhofa: mangagon. 

Gallego: galego. 

Gallinha: galynha. 

Gallo: galo, 

Galocha: galocha. 

Galope: galope. 

Gamboa: cambwa. 

Gana: gana. 

Gangrena: bichoca. 

Ganhar: ganJià, dngarihà. 

Ganho: ganho, dnganho. 

Garboso: barandà. 

Garfo: garfo. 

Gargalhada: gargadjada. 

Gargalo: gargal. 

Garganta: gargante. 

Gargantear: sotà bôs. 

Garlopa: garlopa. 

Garrafão: garafon. 

Garrar: raçtà. 

Gastar: gaçtà. 

Gasto: gaçto. 

Gata, o: gato. 

Gaveta: gabeta. 

Gazella: gassela. 

Geito: djeto, djito. 

Geitoso: âjeitôs. 

Gema: djema. 

Gemada: djemada. 



Gémeo: djemeo. 
Gemer: djemè. 
Gemido: djemido. 
Genebra: djinebra. 
General: djeneral. 
Género: q'oldade, q'aldade. 
Gengibre: djindjibre. 
Gengiva: djindjiba. 
Génio: djemo, djeno. 
Gente: djente. 
Gentia, o: djintyo. 
Gentilhomem: fidalgo. 
Gentilismo: djintiunãade. 
Gergelim: djesselin. 
Giboya: serpente: 
Giganta, e: djigante. 
Gilvaz: lanho. 
Gingar: singà-singà. 
Gis: djis. 

Gloria: gloria, goloria. 

Glotão: golodjo, solodjo. 

Goiva: goiba. 

Gola: gola. 

Gole: «golpe». 

Golphino: toninha. 

Golpe: golpe, lanho, cutlada. 

Golpear: lanhà. 

Gomo: «mawa». 

Gonorrheia: gonorrèa. 

Gorado: q J o cortà, q'o irnintfa. 

Gorar: cortà, minti. 

Gorda, o: gordo. 

Gordura: gordivra. 

Gorgear: cantà, papeà. 

Gostar: gostà. 

Gosto: gosto, guçto. 

Gota: rumatisma, o. 

Governador: gobernador. 

Governar: gobemà. 

Governo: goberno. 

Gozar: dngossà. 

Gozo: guçto. 

Graça: garaça. 

Gracejador: garaciós. 

Gral: piloiu Mão de gral, pó de 

pilà. 
Gralha: corbo. 
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Grande: garande. 

Grandeza: garanãessa. 

Grandura: tamanho. 

Granel: tanho, bemba (Mand.). 

Grão: garan. 

Gratificação: labaremo. 

Grátis: gratuítes (Francez), de tnon 

bèâjado. 
Grau: pôs. 
Gravata: garabata. 
Gravida: prenha, prenhada. 
Graxa: graxa, gracha. 
Grilhão: gridjon. 
Grito: djirto, grito, pupo. 
Gritar: djirtà. 
Gritaria: guirtadya. 
Grito: djirto, grito. 
Grosso: grôs. 
Grumeta: tungumà. 
Grumete: gurmete. 
Guarda: guarda. 
Guardar: gardà. 
Guarda-sol: garda-sol. 
Guerra: guèra. 
Guerreador: guereador. 
Guerreiro: balenton. 
Guiar: sinala, companhà. 
Guloso: golos, golodjo, solodjo. 
Gume: fyo. x 
Gorgulho: gorgudjo. 
Gurupés: gurpês. 

H 

Ha: ten. 

Habilidade: abildade, djêto. 
Habitação: mòrança, cassa. 
Habitador: morador. 
Habitar: morà. 
Hálito: bafo. 
Herança: àrança. 
Herdar: iardà. 
Herdeiro: erdèro. 
Herva: pndja. 
Hia te: iatt>. 
Historia: dória. 
Hoje: ao*. 



Holanda: olanda. 
Holandez: olandês. 
Hombro: ombra. 
Homem: orne. 

Homenzarrão: mandtvco d'ome; 

cancra d!ome,santa-mar\ad!ome: 

djigante. 
Homenzinho: omessinho. 
Honra: onra. 
Hontem: onte. 
Horrendo: medonho. 
Horta: quintal, tapada. 
Humilde: umilde. 



I 

Ibis: martel (?). 
Ideia: sintido. 

Idolatra: cafre (Mand. e Árabe), 
ídolo: figivra; irã (Pepel). 
Ignorante: ([o ca sebè nin nada, 

buro, bruto, curto. 
Ilha: djeo, djea, djè. 
Ilharga: pontada. 
Ilheo: djeta. 
Ilhota: djeoçinho. 
Illusão: dngano. 
Imagem: figura, figivra. 
Imaginação: imaginaçon. 
Imaginar: sistnà. 
Imitação: imitaçon. 
Imitar: remendà. 
Immenso: garande. 
Impigem: «imjrincho*. 
Importunar: forontà. 
Impostor: dmpustor. 
Imprudência: riçco. 
Incapaz: çfo ca capás. 
Incenso: incenço. 
Inchação: inchaçon. 
Inchaço: inchasco, inchàs. 
Inchada, o: inchado. 
Inchar: inchà. 
Inclinação: indinaçon. 
Inclinado: djengúè. 
Inculcar: culcà. 
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Indecente: borgorihós; nòdjente. 
Indicar: mostra. 

Indígena: fidjo de tera, fiâjo de 
chon. 

Individuo: alguen, iagaen. 
índole: djenio. 
Indolência: pirguiça. 
Indolente: pirguiçôs. 
Induzir: rafià. 

Infante: infante, blerô (Pepel). 
Infeliz: mal-sorteado. 
Infiel: djintyo. 
Inflammaçáo: inflamaçon. 
Informação: informaçon. 
Inglez: inglês. 
Ingratidão: ingratidon. 
Ingrato: ingrato. 
Ingua: carôç. 
Inhame: nhame, nhambe. 
Inimigo: nimigo. 
Injuria: indjuria. 
Injuriar: discompò, indjurià. 
Innocente: nôcente. 
Inquieto: buliçôs. 
Iusecto: bicho. 
Insensato: dôdo. 
Insolência: stirbimente. 
Insolente: stirbido. 
Instancia: tèma. 
Instante: gà"sin, gò f se. 
Instincto: sintido. 
Insultar: chamà nome. 
Intacto: ([o ca bólido. 
Intenção: intento, sintido. 
Intentado: dntentado. 
Intentar: spirmentà. 
Interesseiro: interessèro. 
Interior: dentro, banda de dentro. 
Interprete: oholonador (Fulupo), 
lingo. 

Intervir: meti na palabra. 
Intestino: tripa, entranha. 
Inundação: Jàgariça. 
Inundar: lagà. 
Invalido: doente. 
Inveja: inbedja. 

Invencível: q'o catà podido q'el. 



Inverno: tempo de chuba. 

Ir: báe. 

Ira: ráiba. 

Irmã, irmão: ermon. 

Isabel: sabei 

Isca: içca. 

Iscar: içcà. 

Isso: <jd. 

Isto: es. 

Italiano: taliano. 



J" 

Já: djá, dja. 
Jacaré: lagarto. 
Jactância: mdjatamente. 
Jactancioso: dmpustor. 
Jaleco: djaleca. 
Jalofo: djalof, soroà. 
Jámais: nunca, *ãjanamás». 
Janella: djanela. 
Janelleiro: djanelèro. 
Jantar: djantà. 
Jaqueta: djaqueta. 
Jarda: djarda. 
Jardim: djardin. 
Jarra: djara. 
Javardo: porco de mato. 
Jejuar: djundjuà. 
Jejum: djunjun. 
Jeropiga: djurplga. 
Jesus: djessúç, djissúç. 
Joelho: djôdjo. 
Jogador: djogaãor. 
Jogral: bobo. 
Jornada: biás. 
Jornal: djornal 
Jorra: djòra. 
Judeu: d judeu. 
Juiz: djw, djuís. 
Julgar: djulgà. 
Julho: djulho. 
Junco: mantampa. 
Junho: djunho. 
Juntar: djantà. 
Junto: djunto. 
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Jura: djurmente. 
Jurar: djurmentà. 
Justiça: djustiça, djistiça. 
Justo: djuçto. 



L 

Lá: lá. 

Lã: Ian. 

Lábia: lábia. 

Laço: laço; armadidja. 

Lácre: lacre. 

Ladainha: ladaynha. 

Lado: lado. 

Ladra, ladrão: ladrou. 

Lagartixa: lagartyça, la gartycha, 

lagartyxa. 
Lagarto: lagarto. 
Lago, lagoa: lagwa. 
Lais: láis. 
Lama: lama. 

Lamaçal: lamèro } cabo de lama. 
Lambão: lambon, lambão. 
Lambás: lambas. 
Lamber: lambè, lembè. 
Lambida: lambida, lembida. 
Lamentar: mesquinhà, charà. 
Lamento: chôr. 
Lança: lança. 
Lançar: lança. 
Lanceta: lanceia. 
Lancetada: lancetada. 
Lanchada: lanchada. 
Lanchão: lanchou. 
Lanchara: lancha. 
Langotin: (?) chacoal. 
Lanhar: lanhà. 
Lanho: lanJw, golpe. 
Lápis: lápis. 
Lar: fugon. 
Laranja: larandja. 
Largar: largà. 
Largo: largo. 
Largura: largwra. 
Lasca: lasca. 
Lastima: lastma. 
Lastimar: mesquinhà. 



Lastro: laçtro. 
Lata: lata. 
Latão: tassa bara. 
Látego: rebenca. 
Latrina: latryna. 
Lavado: labado. 

Lavadura: manohóbot (Pepel). 

Lavar: labà. 

Lavoira: labôr. 

Lavra: labôr. 

Lavrador: labrador. 

Lavrar: labrà. 

Leal: leal. 

Lealdade: lealdade. 

Lebre: lebre. 

Ledor: léidor, ledor. 

Légua: lègiia. 

Lei: ley. 

Leira: rego. 

Leitão: leton. 

Leite: lête. 

Leiteiro: culcador de lête. 
Leitor: ledor, léidor. 
Leitura: leitura. 
Lembrador: lembrador. 
Lembrança: lembrança. 
Lembrar: lembra. 
Leme: leme. 
Lenço: lenç. 

Lençol: lançol; m&lancon. 

Lêndea: lêndea. 

Lenha: lenha. 

Lenhador: lenhèro. 

Leoa: lion fêmea, fêmea de lion. 

Leopardo: onça. 

Lepra: sarna. 

Ler: lè. 

Lesma: lesma. 

Lettra: letra. 

Lettrado: letrado. 

Levantado: labantado. 

Levantamento: labantamente. 

Levantar: labantà. 

Levantar: labantà. 

Levar: lebà. 

Leve: lébe. 

Lhe: l. 
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Liberdade: liberdade, àlforia, li- 

bertè. 
Liberto: foro. 
Libra: libra. 
Lição: ligon. 
Licença: licença. 
Licor: licor. 
Lida: lida. 

Lidar: lidà; nhanô (Mand.). 

Lide: demanda; batadja. 

Lido: leído. 

Liga: liga. 

Ligação: ligaçon. 

Ligadura: ligadura. 

Ligar: marà. 

Ligeira, o: lidjh m o f leçto. 

Ligeireza: lidjeressa. 

Lima: lima. 

Limão: limon. 

Limiar: batente. 

Limo: limo. 

Limpamente: limpamente. 
Limpar: limpà. 
Limpeza: limpessa. 
Limpo: limpo. 
Lindeza: formossadya. 
Lindo: formós. 
Lingua: lingaa, lingo. 
Linguado: linguado. 
Linguagem: lingo. 
Linguiça: *chorís». 
Linha: linha. 
Linhaça: linhaça. 
Lisa, o: lisso- 
Lisonjeiro: lissondjèro. 
Lista: liçta. 
Listra: liçtra. 
Livramento: libramente. 
Livrar: librà. 
Livre: libre. 
Livro: libre. 
Lixa: Ucha. 
Lixo: montwdo. 
Ló: ló. 

Loanda: loanda. 
Loba, o: lobo. 

Lobishomem: djifrafro (Fulupo). 



Lodão: quéculéculé (voz imitativa 

do cantar do gallo!) 
Lodo: lama. 
Logo: lugar. 
Loiça: prato. 
Loiro: burmedjo. 
Loja: lossa. 
Lombo: lombo. 
Lombriga: lombryga. 
Lona: lona. 
Longe: londje. 
Longo: cumprido. 
Longura: londjura. 
Lontra: londre. 
Louco: lôco. 
Loucura: lòcura. 
Louvado: dngabado. 
Louvamento: dngabamente. 
Louvar: mgabà. 
Louvor: lôbor, dngabamente. 
Lua: Iwa, lung a. 
Luar: lung-ada. 
Lucto: don. 
Lume: fugo. 
Lusco: luçca. 
Luta: luto. 
Lutador: lutador. 
Lutar: lutà. 
Luz: candya; clarença. 
Luzir: lamprà. 

Maça: mandwco. 

Macaca, o: sancho. 

Maçar: calca. 

Macareo: macaréo. 

Maçarico: mançarico. 

Maçaroca: mançaroca. 

Macarrão: macaron. 

Machacaz: machacds. 

Machado: manchado. 

Machete: tmaxete», dungut (Pe- 

pel). 
Macho: macho. 
Machucar: marlotà. 
Macio: molle, lisso. 
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Macula: mácula, mancha. 
Madeira: pó. 
Madrinha: madrinha. 
Madrugada: mandurgada. 
Madrugador: mandurgador. 
Madrugar: mandurgà. 
Maduro: maduro. 
Mãe: mãe. 

Mafaniede: tnafoma. 
Maganão: maganon. 
Magia: fotoçadia. 
Magico: fotocèro. 
Magoa: magoa. 
Magoar: magoà. 
Magreza: magressa. 
Magro: magro. 
Maio: maio. 
Maior: maior. 
Mais: mais. 

Maiz: bàssil (corrup. = Brazil). 
Major: mandjor. 
Mal: mal. 

Malagueta: malgueta. 

Malcreado: malcreado. 

Maldade: maldade. 

Maldição: maldiçon. 

Maldiçoar: maldiçoà, rogà praga. 

Maldito: maldito. 

Malfadada, o: mufnado. 

Malfeito: malfêto. 

Malga*, palangrana. 

Malhar: madjà. 

Malícia: malícia. 

Maliciosa, o: maliciós. 

Malina: agos-bibo. 

Malquerença: manquerença. 

Maluco: maluco. 

Malvado: malvado. 

Mama: mama. 

Mamãe: mamãe. 

Mamar: mamà. 

Mana, o: mano, ermon. 

Manada: còral. 

Manceba: badjwda (Banhum). 

Mancebo: mancebo, rapas. 
Manco: manco. 
Mandado: mandado. 



Mandar: manda. 

Mandinga: mandinga, mande 

(Mand.). 
Mandioca: mandioca. 
Mandoui: manoára (Bijagó). 
Mandrião: mandriou. 
Mandriice: pirguyça. 
Manes: df untos y tàs-almas*. 
Maneta: maneta. 
Manga: manga. 
Manga = fructo: mango. 
Mangação: mangaçon. 
Mangar: mangà. 
Mangão: mangão. 
Mangericão: mandjiricon. 
Mangerona: mandjerona. 
Mangle: mangue. 
Manha: manha. 
Manhã: manhà. 
Manhoso: manhãs. 
Mania: sigma. 
Maniaco: dôdo. 
Manilha: mandydja. 
Manobra: manobra. 
Manquejar: manquedjà. 
Manso: manso. 
Manta: manta. 
Manteiga: mantèga. 
Mantença: mantença. 
Mão: mon. 

Maracujá: maracudjà. 

Maravilha: odjada. 

Marca: marca. 

Marcar: marcà. 

Marcha: marcha. 

Marchar: marcha. 

Março: março. 

Maré: maré. 

Marcar: mareà. 

Marota: maron. 

Marfim: marfin. 

Margem: borda de tnar, priia. 

Marimba: balafon (Mand ). 

Marinhar: sibu 

Marinheiro: mandindjèro 1 mari- 
nhòro, *èlò, do Inglez (Re ir. Hen- 
rique). 
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Marlotar: marlotà. 
Marmelada: marmelada. 
Maroto: maroto. 
Marrada: madjadera. 
Marrafa: marafa. 
Marrar: madjà. 
Marreca: mareca. 
Marreco: mareca. 
Martello: martel. 
Marujo: mandindjèro. 
Marulho: marudjo. 
Mas: mas. 
Mascar: masca. 
Mascavar: mascabà. 
Massa: «fórnha». 
Massapão: massapon. 
Mastreação: mastreaçon. 
Mastro: maçtro. 
Matacões: matacons. 
Matacão: matacon. 
Matador: matador. 
Matolotageni: matolotás. 
Matança: matança. 
Matar: matà. 
Matéria: matéria. 
Matto: mato. 
Mau: máo. 
Me: m'. 

Meada: «mama». 

Mecha: mecha. 

Medalha: brorica. 

Medicamento: remede. 

Medico: sitrdjo7i f dotor. 

Medida: iridida. 

Medir: midi. 

Meditar: cudà. 

Medo: mede. 

Medonho: medonho. 

Medroso: modrós, cobarde. 

Medulla: totano. 

Meduza: lamelam' (Pepel). 

Meia: meia. 

Meio: mé, mey. 

Meiodia: mé-dya. 

Mel: mel. 

Melaço: melas. 

Melancia: bala?ic(a. 



Melancial: chon de balancía. 

Melancolia: tristeça. 

Melancólico: triçte. 

Melão: melon. 1 

Meiga: meiga. 

Melhor: mindjor. 

Melhorar: mindjorà. 

Memoriai: mimoria. 

Menduí: manoara (Bijagó). 

Meninice: mininessa. 

Menino: minino. 

Menos: menos. 

Menoscabar: mascabà. 

Mente: sintido. 

Mentira: mintyda. 

Mentiroso: montrôç. 

Mercado: fera. 

Mercadoria: fassenda. 

Mercante: mercante. 

Mercar: mercà. 

Merecer: mercê. 

Meretriz: puta. 

Mergulhão: mergudjon. 

Mergulhar: margudjà, mergudjà. 

Mergulho: margudjo. 

Mesa: messu, mensa. 

Mesmo: mesmo. 

Mesquinhar: misquinhà. 

Mesquinho: misquinho. 

Messe: « quebra». 

Mestra, e: mestre, meçtro. 

Mesura: mançwda. Fazer uma me- 
sura, «quebra mançwda*, fa- 
zendo menção de se ajoelhar com 
ambos os joelhos: grande si- 
gnal de respeito. 

Metade: metade. 

Metralha: metradja. 

Metter: mete. 

Meu: nha. 

Mexer: buli. 

Mexericar: cuflí. 

Mexilhão: lingron (Pepel). 

Mez: mêç, liia, lung-a. 

Mesinha: mèssinho. 

Miar: mià. 

Migalha: migadja. 
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Migo: mi 
Mijar: missà. 
Mijo: misso. 

Milharal: chon de midjo. 

Militar: militar, miltar. 

Mim: mi. 

Mimo: mimo. 

Mimoso: mimôs. 

Mina: mina. 

Mingua: mingua. 

Minguar: mingua. 

Minhoca: minhoca. 

Miolo: miol. 

Mirar: mira. 

Miséria: misseria. 

Missa: missa. 

Missanga: conta delgado. 

Mistura: mistwda. 

Misturar: mistura. 

Miudezas: miudessas. 

Moca: mandwco. 

Moça: moça, badjwda. 

Mocetão: rapagon, mandrvco de 

rapas. 
Moço: mós. 
Moda: moda. 
Moderno: nobo. 
Modo: mode. 
Moeda: dinhèro. 
Moela: moèla. 
Mofa: mofa. 
Mofar: manga. 
Mofino: mofino. 
Moiro: moro. 
Moitao: moton. 
Mola: mola. 
Molestar: molesta. 
Moléstia: moléstia. 
Molhar: molha. 
Molho: môdjo. 
Molle: mole. 
Momento: ocassion. 
Monda: monda. 
Mondar: monda. 
Mono: mono. 
Monstro: mostra. 
Montar: montà. 



Monteador: monteador. 
Montez: montês. 
Monturo: muntwdo. 
Morada: mbrada. 
Moradia: moradya. 
Morcego: murcego. 
Morder: mordh. 
Morno: morno. 
Morrer: morè. 
Morte: morte. 
Morticinio: mortandade. 
Morto: morto. 
Mosca: moçca. 
Mosco via: muscobia. 
Mosquiteiro: tenda. 
Mosquito: musquito. 
Mostarda: mustarda. 
Mostra: mostra. 
Mostrar: mostra. 
Mouca, o: surdo, moco. 
Mudar: mundà. 
Mudo: mudo. 
Muita, o: munto. 
Mulata, o: mHato, mulato. 
Muleta: muleta. 
Mulher: mindjer. 
Multar: multa. 

Multidão: manga de djente, djun- 

tamente. 
Mundo: mundo. 
Mungir: ord'nhà. 

Murado: q'o ten cerco, q'o ten ta- 

banca. 
Muralha: muradja. 
Murchar: murcha. 
Murmuração: murmuraçon. 
Murmurar: murmura, roè. 
Muro: mura, cerco. 
Murro: soco. 

Musica: mussica, musgo, muzgo. 



3ST 

Na: na. 

Nababo: nhambabo (de nha, e em- 
I babú, voz indiana, e Pepel!), 
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sempre na accessão de «portu- 
guês branco» ; e em sentido de- 
preciativo. 

Nada: nada. 

Nadador: nadador. 

Nadar: nadà. 

Nádega: bunda, cadera. 

N'algum: rialgun. 

Namorar: namora, rafià. 

Não: não, ca (Mand). 

N'aquelle: na quel. 

Nascente, de agua: odjo defonte:= 
de sol. ponta de so/, mantida de 
sol. / 

Nascer: nacè. 

Nascida: nacida. 

Nata: nata. 

Natureza: naturessa (pornographi- 
co relativo a macho, e a fêmea): 
mundo, criatwda. 

Naufragar: fogà. 

Nausear: dndjoà. 

Navalha: nabadja. 

Navegação: biás. 

Navegar: fassi biás. 

Neblina: mblyna. 

Necessário: prècís. 

Necessidade: necessidade (termo 
sujo); precisson. 

Nédio: gordo. 

Negaça; dngano. 

Negar: negà. 

Negligente: pirguiçôs, niguildjente. 
Negociante: negociante. 
Negociar: negocià. 
Negocia: negôs. 

Negro: negro = escrabo (tratamen- 
to injurioso; pejorativo): = pre- 
to, homem de cor, preto. 

N'elle: n'e/, na-el. 

Nem: nin. 

Néné: nem. 

Nenhum: ni-un, ningun. 
Nervo: nerbo. 
Néscio: tolo. 
Nesse: na-quel 
Neste: nes. 



Neta, o: neto. 

Nevoeiro: neblina, nebryna. 
Ninguém: ninguen. 
Ninho: ninho. 
Nisso: n J el, na quel. 
No: na. 
Nó: nó. 

Nobre: fidalgo, garande. 
Nobreza: nobressa. 
Nocente: nòcente. 
Nódoa: nòda. 
Noite: note. 
Noiva: noiba. 
Noivado: marà pano. 
Noivo: noibo. 
Nojento: nòdjente. 
Nome: nome. 

Nomeada: nomeada, fama. 
Nomeado: chomado. 
Nomear: chomà. 
Nones: nanes. 
Nordeste: nordeçte. 
Nornordeste: nornordegte. 
Nornoroeste: nornoroegte. 
Norte: nórr, norte. 
Nos: na. 
Nós: nos, no. 
Nosco: co J nos. 
Nossa, o: nos, nó. 
Noticia: noticia. 
Nova: noba. 
Novelio: nobèl. 
Novembro: nobembro. 
Noventa: nobenta. 
Novilha, o: Vçerinho. 
Novo: ncbo. 
Nú. a: nu. 

Nublar: fungulí (Mand.). 
Nuca: totís. 
Num, a: nun. 
Numero: numbro. 
Nunca: nunca. 
Nuvem: nube. 

O 

Ó: ó. 

Obra: obra. 
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Obrigação: obrigaçon. 

Obrigado: «brigado. 

Obrigar: obriga. 

Observar: spià. 

Occasião: ocassion. 

Oco: Ôco. 

Óculo: oclo. 

Oeste: oeste. 

Offender: ofende. 

Offensa: ofensa. 

Offerecer: ofereeè, oforcò. 

Offerenda: cirmonia. 

Offerta: porçente, oferta i data. 

Official: oficial. 

OflScio: ofis. 

Oh!: oh!. 

Oiro: oro. 

Oitenta: oitenta. 

Oito: oèto, oito. 

Oitocentos: oitocentos. 

Olhar: odjà, djobè. 

Olho: odjo. 

Ombreira: batente. 

Onça: onça. 

Onda: maron. 

Onde: onde. 

Onze: once. 

Opinião: opinion. 

Ora: ora. 

Oração: oraçon. 

Orar: ressà, rassà. 

Orça: orça. 

Orçar: orça. 

Ordem: orde. 

Ordenança: ordenança. 

Ordenhar: ordenha. 

Ordinário: ordinário. 

Orgulho: svberba } orgudjo. 

Oriente: leçte. 

Orla: borda. 

Orvalho: otbadjo, sereno. 
Osga: oçga. 
Osso: ós. 
Ostra: oçtra. 
Ou: ò. 

Oução: os8ágra (Pepel). 
Outra, o: ôtro. 



Outr'ora: ôtrora. 
Outubro: otubro. 
Ouvido: oredja. 
Ouvir: obí. 

Ovens: obens (?), ovens. 
Ovo: obo. * 
Oxalá: tomàra-dès. 



3? 

Pá: pá. 

Paciência: paciença, pacencia; pa- 
xenxa (Caboverde). 

Padecer: padcè. 

Padeira, o: padèro. 

Paixão: sentimente, paxon (Cabo- 
verde). 

Paiz: tera. 

Paladar: guçto. 

Palanqueta: planqueta = zagalote. 
Palavra: pahbra. 
Palha: padja. 

Palhoça: djemberen (Mand.). 
Paliçada: tabanca. 
Palma: palma. 
Palmada: palmada. 
Palmatoada: palmatoada. 
Palmatória: palmatória. 
Palmeira: palmèra. 
Palmito: palmito. 
Palmo: palmo. 
Palpitação: palpitaçon. 
Pancada: pancada. 
Panella: panela. 
Pauqinho: panossinho. 
Panno: pano. 

Pantano: blanha (Pepel), lagwa. 
Pão; pon. 
Papa: papa. 
Papagaio: «papagaia». 
Papar: comè. 

Papear: pcipeà=fallar; papaguear; 
chilrear. 

(Continua). 

M. Marqoes de Barkos. 
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MARTYRIO DOS SANTOS M ARTYRES DG MARROCOS 



A narração do martyrio dos Santos Martyres de Marrocos 1 , que 
adeante se publica pela primeira vez, é um capitulo da obra inédita, 
que tem por titulo: Chronicas dos ministros e geraaes da ordem dos 
frayres menores, existente em um manuscripto da Bibliotheca Nacio- 
nal de Lisboa (Ms. illuminado n.° 94) f . 

0 manuscripto é um códice de pergaminho de 256 folhas, que 
tem 0 m ,33 de altura e 0 m ,24 de largura. Cada pagina está escripta 
em duas columnas, cada uma de 25 a 30 linhas, e estas de 25 a 30 
letras. A letra é boa e egual; as iniciaes e os titubs dos capítulos 
são escriptos com tinta vermelha. 

Na pagina 256 v le se a seguinte subscripção de letra egual á 
do manuscripto: 

ffoy este liuro acabado é no anno [do Senhor] de iiij c lxx anos 
aos xiiij dias do mes de setenbro no oratório de sco. ãthonio de Villa 
fraca e escreueo esteueãns solteiro filho de Janeesteues morador do 
dicto logo de uilla franca. 

E depois segue: 

frey antonio de Rybeyra galego vig° de sco. antonio de uilla 
franca mandou escreuer este liuro. Anno do S. or de mil e cccclxx. 
F. J.o d. P. 

As ultimas tres linhas e a assign atura foram escriptas por Frei 
João da Povoa, franciscano, e confessor d'el-Rei D. João n. 

Do que se diz no breve prologo (foi. 1, v), e d'esta subscripção, 
resulta que Estevão Annes, morador de Villa Franca, esfcreveu este 
manuscripto copiando-o de antigas leituras e chronicas. A redacção 
original das Chronicas foi sem duvida feita em português, e parece 
um pouco anterior ao manuscripto; provavelmente é da segunda me- 
tade do século xiv. 

1 A 'cerca dos Santos Martyres de Marrocos veja-se : Chronicas da Ordem 
dos Frades menores do seraphico Padre Sam Francisco, por Frey Marcos de Lis- 
boa, 1.» parte, liv. iv, cap. i a xxvm (Lisboa, t i, 1615, fl. 127 v a 139 v); Acta 
Sanctorum, Januarii t. 11, p. 62 a 71. 

* Foi o sr. Gabriel Pereira, Inspector dos Archivos e Bibliothecas, que cha- 
gou a nossa attençào para o precioso manuscripto illuminado n.° 94. O mesmo sr. 
já tinha dado uma noticia do manuscripto no Boletim da Real Associação dos Ar- 
chitectos e Ar clieologos portugueses, 3* série, t. vu (1895), p., 48. 
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A narração do martyrio dos Santos Martyres de Marrocos está 
nas paginas 6, r, 1 a 11, r, 2. 

* 

No anno de 1219. S. Francisco de Assis, depois de celebrar o 
Capitulo geral da sua Ordem, determinou que seis frades, cujos nomes 
eram Vital, Beraldo, Ottonio, Accursio, Pedro e Ajuto, tendo por seu 
superior a Vital, fossem ao reino de Marrocos pregar a fé christâ. 
Chegados estes frades a Aragão, Fr. Vital adoeceu gravemente; e 
como a sua doença se prolongasse, ordenou aos outros cinco frades, 
que fossem para Marrocos cumprir a ordem de S. Francisco. Partidos 
d'alli os cincos frades, vieram a Coimbra, onde foram benignamente 
recebidos da Rainha D. Urraca, mulher d'el-Rei D. Alfonso n. e de- 
pois a Alemquer, onde então assistia D. Sancha, irmã d'el Rei; e 
com o auxilio d'esta passaram a Sevilha, e começaram logo alli a 
exercitar o seu ministério, pregando publicamente aos musulmanos a 
fé christã. Os cinco frades foram por ordem do sultão encarcerados 
em uma torre, e pouco depois enviados para Marrocos com alguns 
outros christãos captivos. 

Reinava então no império de Marrocos o sultão Sidi Arax, da 
dynastia dos Almohades, e tinha a sua côrte na cidade de Marrocos 
(Marrakexe). Residia também na mesma cidade o Infante D. Pedro, 
terceiro filho de D. Sancho i, Rei de Portugal, que, por motivo das suas 
desavenças com seu irmão el Rei D. Alfonso n, sairá do reino, e se 
acolhera a Marrocos, onde era bem tratado do sultão. Os cinco fra- 
des, chegados á cidade de Marrocos, foram bem recebidos e favore- 
cidos do Infante D. Pedro, que os aposentou, e mandou dar-lhes o 
necessário para seu sustento. Os frades começaram logo a exercitar 
com grande liberdade o seu ministério, pregando publicamente a fé 
christã; do que se seguiu soffrerem muitas perseguições e maus tra- 
tamentos, até que por fim foram degollados, dizem, pelo próprio sul- 
tão. O seu martyrio succedeu no dia 16 de janeiro de 1220. O In- 
fante D. Pedro fez recolher piedosamente os corpos dos cinco frades, 
e mandou-os metter cm duas arcas; e havida licença do sultão, par- 
tiu da cidade de Marrocos com alguns christãos trazendo as reliquias, 
e vciu para Portugal; e chegado a Coimbra depositou as mesmas re- 
liquias no Mosteiro de S. Cruz. 

* 

Segundo uma noticia, conservada por Vicentius Bellovicensis 
(Spemhnn historiale, lib. xxx, cap. cxxxi), foi o Infante D. Pedro que 
fez escrever a narração do martyrio dos Santos Martyres de Mar- 
rocos. 

Fr. Marcos de Lisboa conta, que um certo cavalleiro português, 
chamado Estevão Pires Margarido, natural de Santarém, que residia 
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na cidade de Marrocos ao tempo em que os cinco frades foram degol- 
lados, contou sob juramento os successos do martyrio, perante Ma- 
theus, bispo de Lisboa; e que este escreveu a Lenda dos cinco mar- 
tyres de Marrocos, a qual no seu tempo existia no cartório do mos- 
teiro de S. Cruz, em Coimbra. Fr. Marcos de Lisboa, na Primeira 
parte das Chronicas da ordem dos Frades menores (liv. ív, cap. i a 
xxvin), dá uma longa narração dos successos e martyrio dos cinco 
frades, extrahida d'aquella Lenda; mas a sua narração é sem duvida 
uma amplificação do documento anterior. 

E' provavelmente do mesmo documento primitivo, que deriva a 
narração do martyrio dos Santos Martyres de Marrocos, inserta nas 
Chronicas dos ministros e geraaes áa ordem dos frayres menores, e 
que adeante se publica. Como. porém, esta narração é muito mais 
breve, do que aquella que se lê na obra de Fr. Marcos de Lisboa, e 
como concorda verbalmente com a traducção latina publicada por 
João Tisserand \ é licito suppôr, que a presente narração seja con- 
forme á primitiva, tendo apenas soffrido na fórma as alterações re- 
sultantes da sua inserção nas Chronicas, e na escripta as mudanças 
orthographicas dos successivos copistas. 

Lisboa 25, janeiro, 1903. 

Francisco Maria Esteves Pereira. 



Como forom martyizados os çimquo fraires menores que 
jazem em coinbra e como profetizarom que moreria dona 
oraca Kainha de purtugal samta molher. 

E em este meesmo tempo sam framçisco emuiou de uomtade de 
deos seis fraires mui perfectos ao Reino de marocos por tal. que fir- 
memente pregasem a samta fe católica dos xpaãos aos infiees comuem 
a saber frey Vital e frei Velado e frey pero e frey ajuto e frey 
acurso e frey octonez. E deulhes por prelado a frey Vitali, queremdo 
que obedeçessem aaquelle os outros çimquo fraires. E quando forom 
em no reino de aragom frey Vitali começou de emfermar grauemen- 
te. E veemdo prolongada a sua emfirmidade nom queremdo que por 
sua emfirmidade corporall fosse embargado o negoçio de deos. Man- 
dou aos outros çinquo fraires sobredictos que fosem a comprir o 
mandamento de deos e de sara framçisquo. E os fraires obidiemtes 
foromse e chegarom a portuguall aa çidade de coinbra. 

Em na qual çidade cstaua dona oraca Bainha de purtugual. E 
ouuindo delles dizer mamdous chamar amte sy. E fallando com elles 
das cousas de deos veemdo em elles tamto menos preçamento do 

1 Acta Sanctorum, Januarii t. n, p. 65 a 69. 
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mundo. E tamto feruor de samtidade de morrer por amoor de Jbu x° 
creendo em seu coraçom delles serem muito perfectos seruos de deos. 
Rogoulhes que aguçosamente orassem e demandasem ao Senhor que 
lhes reuelasse o termino de sua uida. E como elles omildosamente se 
escusassem dizemdo que como fossem pecadores. Nom eram dignos 
que o Senhor reuelasse a elles os seus secretos. A rrainha aficada- 
mente e com lagrimas lhes rogou que fezessem oraçom a deos por 
ello. E elles vemdo que os aficaua muito prometeromlhe de o fazer. 
E orando elles to íos alomeados por reposta do çeeo reuelamdo aa 
rrainha as cousas que eram por viir. Disserom-lhe Senhora nom vos 
despraza o que deos misericordiosamente ha determinado. Elie vos 
emuia dizer por nos que depois de pouco tempo uos leuara daquesta 
uida amte que a vosso Senhor Rey. E sem duuida o sinall do aca- 
eçimento de uossa morte sera aqueste. sabede çertamente que nos 
em breue seremos mortos e por a fe de Jhu xpo por o qual nos ale- 
gramos muyto porque o Senhor nos quer poer no eonto dos seus 
marteres. E quamdo nos em marocos acabarmos os nossos dias. Os 
xpaãos trazerom os nossos corpos a aquesta çi.dade onde serom em- 
terrados. E vos com este poboo saireedes honirradamente. E quan- 
do estas cousas virdes sabede que entom verdadeiramente se compri- 
rom aas cousas que vos dizemos. 

E partiromse daly os samtos e vierom aa villa dalam^uer. E 
comtarom todo seu propósito aa sobredicta dona sancha irmãa dei 
Rey de purtugall. E ella como era muyto samta aprouamdo o negoçio 
delles vestiolhes sobre os auitos vestiduras sagraes. que em outra 
maneira nom poderiam pasar os mouros. E asy com auito desame- 
lhado forom aa çidade de seuilha. que emtom era de mouros e era 
chamada Yspalles. E tiradas as vestiduras sagraes esconderomse em 
casa de hum xpaão por oito dias. E huura dia feruemtes em no es- 
prito sancto. Sem quem os guiasse nenhum forom ataa misquita 
primçipall omde os mouros eram. E como elles quisessem emtrar. os 
mouros empuxamdoos com clamores e com açoutes em nehuma maneira 
nom nos comsemtirom emtrar na misquita. 

E elles como de cabo chegarom a porta do paço dei Rey dizemdo 
que eram embaixadores emuiados a el Rey do Rey dos Rex e Senhor 
Jhú xpo. E indo ante el Rey e lhe proposessem muitas cousas* da fe 
católica, em dizemdo que se comuertesem e reçebesem bautismo. Di- 
zemdolhe muitas cousas feas e torpes de inafamede e da sua Ley 
dapnada. El Rey tornado em sanha mandou que lhes cortassem as 
cabeças. Pero despois el Rey amansado a rogo de seu filho mandoos 
emçarrar em çima de hua tore. E elles daquella torre pregauam a fee 
de Jhú xpo. aos que emtrauam e saiam de casa dei Rey danamdo a 
ley dos mouros e os gardadores delia. E ouuindo aquelo el Rey 
mandous poer na profumdura da torre em huuni carçere. E depois 
auemdo comselho com os comsellieiros seus. emuiouos a marrocos. asy 
como elles dcseiauam com dom pero fernandez nobre espanholl cató- 
lico, e com outros xpaãos. E chegamdo a marrocos íbromsse a cassa 
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do senhor Ifamte dom pedro. O qual os reçebeo com grande deuaçom 
fazemdos prouer de uiandas. 

E os fraires onde quer que viam os mouros ajuntados pregauam- 
lhes muy feruemtemente. E co'mo huuma vegada frey bernardo sobisse 
sobre hunm carro e daly pregaua aos mouros. Aqueçeo que el Rey 
mirabollino Indo a uer as sopulturas dos Reis que som fora dos mu- 
ros da çidade e veemdo pregar aaquelle fraire marauilhousse e pen- 
saua que era louco. E como por elle nom quisesse çessar da prega- 
çoiu. mandou que todos cimquo fraires fossem lançados fora da çida- 
de. e que sem tardamça fossem emuiados por os xpaãos aas terras dos 
fiees. E entam o dicto senhor dom pedro Iffainte deullies alguums de 
seus seruidores os quaaes os leuassem atee çepta. e dehy que os pas- 
sasem por maar as terras dos xpaãos. 

Mais os samtos fraires leixarom em na carreira aos que os leua- 
uom, e tornaromsè a marocos. E logo como emtrarom em na çidade 
começarom de pregar aos mouros que estauam em no mercado. E 
ouuimdo aquello el Rey mandous emçarrar era huum carçer. E sem 
comer e sem beuer esteuerom por vinte dias e forom comsolados 
e manteudos por a consolaçom deuinall. E aqueçeo que sobre veeo 
huum calor destemperado e huum gramde destemperamento de aire. 
E alguums dos mouros pensando que por a prisom dos samtos fraires 
auya vindo aquella tempestade, disseromno a el Rey. E el Rey com 
comselho de ababoerim que pareçia que araaua os xpaãos mandous 
tirar do carçer. E mandou aos xpaãos que os remetessem sem tar- 
damça aas partidas dos xpaãos. Pero começou de marauilharse el Rey 
e os outros mouros como nom morrerom estamdo em no carçer vimte 
dias sem comer. E como os fraires forom tirados do carçer. Logo qui- 
serom propoeer aos mouros a palaura de deos. Mais os xpaãos com 
meedo dei Rey em nehuma maneira nom lho comsemtirom. Mais 
deromlhes guiadores com os quaaes se tornassem aas terras dos fiees. 

E uimdosse os fraires com as guias, leixaromnas no caminho e 
tornaromsè a marrocos. Emtom avemdo comselho os xpaãos. O dicto 
Senhor Ifamte dom pedro teeueos em sua pousada, e poselhes guardas 
que nom lhes comsemtisem sair antre aos mouros. 

E depois desto aquelle senhor Ifamte dom pedro com outros muy- 
tos xpaãos e mouros ajumtarom gramde caualaria pera hir comtra 
hums mouros que nom queriam obedeçer a el Rey. E por tres dias 
nom poderom achar agua em na carreira per onde hiam pera beuer 
elles e as bestas. E como ja com o apertamento da seede desespera- 
sem da uida. Indo os fraires com elles frey beraldo fez sua oraçom 
a deos. e tomou huum paao pequeno e cauou em terra. E logo per a 
graça de deos sayo huma fonte dagua da qual abastadamente beue- 
rorn os omees e as bestas e encherom os odres. E esto fecto logo 
aquella fonte secou. E veemdo todos tam gramde milagre ouuerom 
aos fraires mayor reuerença e deuaçom e muytos lhes beijauam os 
anitos e os pees. 

E como fossem tornados a marrocos e os guardassem asy como 

rbv. LuaiT., vol. vii, fase. 3. 13 
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de primeiro, num vernes sairomse por huum lugar nom sopeitoso. e 
ousadamente se apresentarom ante el Rey miramolino que ia visitar 
as sopulturas dos Rex. e frey beraldo sobyo em çiraa de huum carro 
e começou de pregar sem medo nehum. E el Rey cheo de sanha man- 
dou a huum primei pe caualeiro mouro. O qual auia uisto o milagre 
da agua que os punisse a pena das cabeças. E emtam os xpaãos com 
meedo de morte fugirom pera suas pousadas e çarrarom bem as por- 
tas. E os mouros cercaromnos de fora. 

E depois aquelle primçipe erauiou que lhes abrisem as portas per 
força. E mandou trazer os xpaãos a sua casa. E nom estamdo o prim- 
çipe presemte os ministros do diabo aos xpaãos com pancadas e bofe- 
tadas emearraromnos em huum grande carçer todos os xpaãos. E os 
fraires pregauam a palaura de deos aos xpaãos e aos mouros comti- 
nuadamente. E aquelle primçipe fez trazer os fraires ante sy. E como 
os uisse que comfesassem firmemente a samta fe catholica e dizemdo 
maas cousas de mafamede e de sua ley e ousadamente o doestarado 
emçemdido em grande sanha mandous atormentar com desuairados 
tormentos. E apartados huums dos outros era desuairadas casas. E 
mandous açoutar fortemente. E emtom aquelles maaos ministros ata- 
romlhes os pees e as maãos fortemente e ataromlhe cordas aos collos 
e trazendos arrastamdo por terra. E depois açoutaromnos tam forte- 
mente que por pouco lhe nom pareçiam as emtranhas. E sobre todo 
aquesto trouxerom os vasos cheeos de oleo e de uinagre feruemte e 
lamçaroin sobre as chaguas. E quebrantarom aquelles vasos, e os pe- 
daçoos deles fezerom como cama e estrado e depois lamçarom os san- 
ctos sobrelles e reuoluianos em elles por toda aquella noite. E asy 
feridos forom guardados por pouco menos de trinta mouros e cruel- 
mente açoutados. 

E em aquella meesma noite virom as guardas que os guardauam. 
Que huuma voz deçendia do çeeo a reçeber os samtos fraires com 
multidom de companhas se^Q comto e os leuauam aos çeeos. E os 
guardadores marauilhados e espamtados forom ao carçer e acharom- 
nos orando devotamente. E el Rey ouuindo estas cousas emçendido 
em sanha mandou que lhos trouxessem ante sy. E trazidos os fraires 
ante el Rey atadas aas maãos e nuus e descalços. E aquelles que os 
auiam atormentados vinham outrosy cheos de sangue dos açoutees 
que lhe derom toda a noyte. Os quaaes fraires como os vyo el Rey. 
E os achasse muy firmes na fee mandou trazer algumas molheres. E 
leixadas todas as outras cousas disselhes comuertedeuos aa nossa fe 
e daruos ey aquestas molheres. E em casamento damos ey gramde 
auer e seredes homrrados em meu reino. E os Santos mártires res- 
ponderom. as molheres e o teu aueer nom queremos, ca por amor de 
Jhú xp° nos todalas cousas deste mundo despreçamos. E emtam el 
Rey emçendido com sanha tomou huum coitello. E apartados os san- 
tos huuns dos outros lhes partió as cabeças por meeo da fromte com 
aquelle cuitello com sua maão com grande sanha. 

E conprirom elles o seu marteiro em no ano do Senhor de mill 
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e duzemtos e vinte anos e em as dezasete calemdas de feuereiro. Em 
no ano quarto do senhor papa honorio. sete anos pouco mais ou menos 
ante da morte de sam framcisquo. E depois desto as molheres lança- 
rom fora as cabeças e os corpos. E os poboos maluados de aquelles 
emfiees atandolhe cordas nos pees e em nos braços corremdo por a 
çidade e com grande alarido sacaromnos fora dos muros da çidade. 
E aas cabeças e os nembros e os corpos despedaçados lançaromnos 
por aquele campo. E emtam os xpaãos com as maãos alçadas ao çeeo 
louuauam ao Senhor por o marteiro e vimçimento delles. E outros 
colhiam escomdidamente as suas relíquias. E muitos mouros que os 
viam cheeos de sanha lançauom contra elles moltidom de pedras, que 
pareçia huma grande tempestade. E emtam pollo mereçi mento dos 
samtos todollos xpaãos se forom fogindo pera suas casas sem dano. 
E por meedo da morte escomderomse por tres dias. E em aquelle 
tempo matarom os mouros em no mercado pero fernandez e martim 
afomso escudeiros do Ifamte. 

E depois desto os mouros fezerom grande fogo em no campo e 
lamçarom em elle os corpos dos samtos mártires porque de todo fos- 
sem queimados. Mais por vertude de deos asy se arredaua o fogo das 
relíquias dos Samtos como de matéria comtraira e de todo se apagou. 
E a cabeça de huum dos mártires semdo lamçada no fogo. E em 
todolos cabelos nom pareçeo nehuum sinal de queimadura. E ainda 
agora a amostram sem comrrumpimento nehuum. com o coiro e com 
os cabellos em no mosteiro de samta cruz de coinbra èm no reino do 
purtugall. E os mouros. Alguums por amizade, e outros por ganam- 
çia. E esso meesmo algums xpaãos que estauam aly catiuos. colherom 
as relíquias. E apresemtaròmnas ao Senhor Iffamte dom pedro. o 
quall as reçebeo com gramde deuaçom e emcomendouas a Johara Ro- 
berte canónico do dicto moesteiro de samta cruz varom perfecto. E 
a outros tres donzees inoçemtes. 

E nehuum que a comçiemçia o reprendesse de alguum pecado 
nom ousaua a emtrar ao lugar onde as samtas relíquias estauam guar- 
dadas. E em aquelle tempo acorateçeo que huum caualeiro que auia 
nome pero rosário, teendo huma mançeba que auia nome rosaria, so- 
bio ao sobrado homde estauam guardadas as samtas relíquias. E em 
meeo do sobrado foy logo tolhido. E chamou aa presa dizemdo 
acorrederae. acorrederae. dademe comfessor. E fazemdolhe a corafis- 
som o dicto canónico. E emjuriando a mançeba deçemdeo polia es- 
cada liuremente cobrando as forças do corpo. Mais dei en diamte nom 
pode fallar ataa que de mandamento do Ifamte o dicto canouico lhe 
pos sobre os peitos a cabeça de huum dos marteres. E emtam cobrou 
a falia, e as forças asy como da primeira. 

Outrosy huum escudeiro que algumas vogadas tractaua deuota- 
memte as relíquias dos samtos inarterecs que se secauam em hiuun es- 
cudo sometesse huma vegada ao fecto da fornieaçam. E quando tor- 
nou quise achegar aas samtas relíquias como de primeiro. E aquele 
escudo em que estauam. supitamente se alçou em alto. asy que nom 
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podya tamgello nem alcamçar á elle. E elle tragido a penitençia. logo 
que foy conitrito e comfesado. deçenderom as relíquias ao lugar acus- 
tumado e comsemtiromse tractar por as maãos do escudeiro. 

Depois desto o senhor Ifamte dom pedro de purtugall fez fazer 
duas arcas. Asy que em liuma estauam as cabeças com a carne dese- 
cada. E em a outra estauam os osoos. E fazemdo sua oraçom cada 
dia em sa capeela rogaua aos samtos. e soplicaua que ganhassem do 
Senhor pois que ele comtra sua vomtade tam longo tempo auia esta- 
do deteudo ally que podesse tornar a sua terra própria de purtu- 
gall. E el Eey miramollino comtra comselho dos seus deulhe leçemça 
liuremente pera se tornar pera sua terra. Aynda que os seus acomse- 
lhauam que o matasse. E o Iffamte auida a leçença partiose com os 
seus leuamdo comsigo as relíquias dos samtos martirees. E depois de 
huum dia e de huma noite vieerom a huum lugar homde ouuiam os 
roidos dos lioees e espamtosos brados. E elles espamtados poseram as 
rreliquias amte sy comtra os lioeõs que viam viir comtra sy. E como 
posessem as relíquias. Nom virom mais os lioees nem ouuirom os seus 
rogidos. 

E nom sabemdo elles o caminho veerom a huum lugar onde se 
ajumtauam muitos caminhos e duuidauam qual daquelles caminhos es- 
colheriam. E o senhor Ifamte mandou que a mulla que leuaua as re- 
líquias ffosse diamte de todas as outras emcaualgadnras e que todos 
seguissem polia carreira que ella escolhesse. E a mulla emderemçan- 
doa o Senhor tornousse logo de aquelle caminho domde estauam asen- 
tados os mouros pera quamdo o Ifamte pasasse segundo o que depois 
lhe foy dicto. E meteromse por huum caminho espesso e nora usado 
e jasse por os montes e por os ualles. E asy aquela animallia sem 
descriçom os leuou ataa çepta. E por hordenança de deos estauam 
aly naaos aparelhadas e emtrarom em ellas e nauegarom por o maar. 

E a primeira noite faziam trouuoees e escuridade. E os marinhei- 
ros auiam meedo que topariam em alguuma pena e pereçeriam. E deri- 
baromse todos amte as relliquias e soplicarom aoa samtos marteres 
que os liurasem de tamanho perigo. E logo aquella ora resplandeçeo 
huuma claridade do çeeo. Asy que os marinheiros veer podiam por o 
maar a huma parte e a outra. E emtom virom claramente que as 
naaos hiam em ponto de se perder. Mais por o benefiçio da luz tor- 
narom as naues do perigo e vieerom a ribeira da aljazira e de tarifa 
e daly a seuilha. E ally vierom ao Iffamte xpaãos tragemdolhe mes- 
sagem que el Rey de marrocos emuiaua messegeiros que o prendes- 
sem. Da quall cousa todos se espamtarom. E partiromse logo muito a 
pressa quanto mais poderom caminhar comtra castella. E de hy a 
pouco que auiam alçadas as vellas os marinheiros e os messegeiros 
dei Rey de marrocos chegamdo pera que tornassem ao Ifamte nom 
no matando. E destroissem os samtos por pena das cabeças. Mais por 
os mereçi mentos dos santos martirees elles forom liurados daquelle 
perigo e emtrarom com saúde em espanha. 

E como viesem a estorga ho ospede da casa em que pousauam 
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avia trimta anos que estaua atormentado con enfirmidade de parel- 
lisia. E asy estaua tolhido. E afrigido que era priuado da falia e do 
oficio dos outros nembros. E quarado ouuio dizer tamtas marauiltaas 
dos samtos lamçousse em terra amte arca donde vinham as reliquias 
dos samtos rogando aos samtos marteres com lagrimas que lhes prdu- 
uessem de lhe poerem alguum remédio em sua emfirmidade. E logo 
aaquella ora veemdoo todos ouue sua falia e saúde em todos seus 
nembros. 

E andamdo suas jornadas chegarom açerca de coinbra donde ja 
era sabida a fama dos samtos e Dona orraca Kainha de purtugall suso 
dieta com todo o poboo sairom ao caminho a reçeber as samtas rel- 
liquias e trouxeromnas com grande deuaçam e sollenidade ao moes- 
teiro de samta Cruz de coinbra. e hy omrradamente as colocarom. 
E quamuo ssam framçisquo ouuio dizer como eram marterezados os 
seus frairees que emuiara a marocos foy muy alegre e no esprito 
dis. ~ >2 r i posso dizer que tenho çimquo flores. 

E em ese mesmo ano em que os samtos íorom mortos. A sanha 
de deos e a vingança dos samtos se enferueçeo comtra el Eey de ma- 
rocos e comtra seu reino. Ca a maão dereita e o braços e toda aquella 
parte com que matara os samtos fraires toda aquella parte e os nem- 
bros se lhe secarom ataa o pee dereito. E outrosy em aquella terra 
em nos tres anos segui mtes. Nom choouco cousa nehuuma. Da quall 
coussa se seguio tamta estrallidade que era marauilha. E por çimquo 
anos còntinoadamente pestellençia em nas geemtes que a moor parte 
delles forom mortos porque segundo o conto dos fraires se seguisse 
a uimgamça. s. o comto dos anos pestellemciaaes. * 

E porque a profeçia suso dieta dos samtos marteres fosse com- 
prida, a sobredicta dona oraqua rainha de purtugall. Açerca de pouco 
tempo do emterramento dos samtos marteres comprida de vertudes 
passou daquesta vida. E em essa meesma ora dom pero nunez canó- 
nico do dicto moesteiro de santa cruz e comfessor da sobredicta 
rainha claro em santidade, vyo fraires menorees sem comto vyr ao 
coro. Antre os quaaes era huum que proçedia com gramde solenidade. 
E depois outros çinquo com homrra singullar que tinham excellemçia 
antre os outros. E emtrarom todos ao coro em proçiçom e camtarom 
as matinas com mellodia e camto que sse nom poderia dizer. E aquel- 
le dom pedro canónico seendo todo espamtado perguntou a huum del- 
les. que ou a que ou por quall lugar e tall ora tantos frairees auiam 
entrado como todas as portas do moesteiro esteuessem çarradas. O 
quall lhe respomdeo todos nos outros quantos aquy vees fomoos frai- 
rees menores, e agora gloriossos reinamos com Jhu xpõ. E aquelle 
que vees estar com tanta pompa he sam framçisquo. O quall tamto 
deseiaste veer em aquésta vida. E aquelles outros çimquo frades que 
teem exçelemçia sobre os outros, som os frairees que forom mortos 
por amor de Jhu xpõ em marocos. e estam emtarrados em este 
moesteiro. E sabee que dona orraqua passou daquesta vida. E por- 
que de todo coraçom amou a nossa hordem. O Senhor Jhu xpõ emuio 
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aca a todos nos outros, que por homrra delia, disessemos aquy sole- 
nemente os matiins. E por que tu eras comfessor delia o Senhor quys 
que tu visees estas coussas. E nom duuides da morte da rainha, que 
logo como nos partirmos ouuiras nouas certas daquesto. E emtam 
aquella proçisom çarradas as portas sayose do moesteyro. E logo al- 
guums da companha da rrainha chegarom a porta e denunçiarom 
aaquelle canónico. Â Bainha auer ja pagado a diuida da morte. 

E despois os samtos marterees começarom de rrespramdeçer por 
gramdes milagres dos quaaes alguums se comtem em na leitura mais 
lardo e mais conpridamente. 



ERBATA DO ARTIGO PRECEDENTE 
A pag. 191, linha 20, leia-se «1902» em vez de 1 1903». 
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lenguaxe brando e melosino, 

Cai sou 'os fillos d' ista nobre terra ! * 

Lamas Cautajaí., — Espiãas, folia» t frora, 
Madrid 1877, p. 23. 



Em virtude da grande afinidade que existe entre gallego e por- 
tuguês, a qual já muitas vezes tem sido indicada *, sou obrigado, para 
o seguimento dos meus estudos philologicos, a occupar-me também do 
idioma da Galliza. Até agora, porém, não publiquei a respeito d^lle 
senão algumas notas ou breves referencias. 

Com o titulo de Estudos cie philologia gattega, inauguro hoje 

1 le portugais et le galicien (galliziano, gallego) sont une seule et 

même langue, comine des savants indigènes eux-mêmes 1'ont reconnu et démon- 
tré». — F. Diez, Grammaire des langues romanes, i, 91. 



Digitized by Google 



ESTUDOS DE PHILOLOGIA GALLBGA 



199 



uma série extensa de artigos que constarão de glossários, textos an- 
tigos, criticas de obras gallegas ou a respeito do gallego, observa- 
ções grammaticaes, etymologias, documentos de litteratura popular, 
noticias bibliographicas, etc. Estes Esttidos constituirão um equiva- 
lente dos Estados de philologia mirandesa \ embora fiquem menos 
ordenados, pois terão meramente o caracter de materiaes avulsos, 
que comtudo um dia methodizarei, se chegar a concluir a Historia da 
lingoa portuguesa, para a qual convergem todos os meus esforços e 
trabalhos no campo da philologia. 



I 

Vozes gallegas 

Havendo eu encontrado em 1890 na Bibliotheca Nacional de 
Madrid um manuscrito intitulado Vozes gallegas, obtive cópia d'elle, 
por intermédio do Sr. D. Manuel Serrano, funccionario d'aquella Bi- 
bliotheca, e aqui o publico, por me parecer que o merece, e porque 
supponho que está inédito. O referido manuscrito é moderno (sec. xix) 
e anonymo; tem na catalogação o n.° 7208. 

Confrontado com os diccionarios gallegos, de Javier Rodriguez, 
Coruna 1863, Cuveiro Pinol, Barcelona 1876, Valladares Nunez, San- 
tiago 1884, mostra que contém muitos termos que não apparecem 
nestes, por exemplo, cendrada, escorna-boy, f acera, grede, lança, liju- 
gar } lumigacha, macalhau, maguar, menciha, moinante, monoca, e que 
contém outros, que, embora appareçam nos referidos diccionarios, apre- 
sentam todavia algumas particularidades nas definições, ou vem illus- 
trados com adágios ou canções populares, como por exemplo, deiio, en- 
sarillar, enredo, erbella, garfo, gramalleira, lacó, lacoeiro, lar, larpei- 
ro, levar, louro, marra, meiga, mindino, órreo, outeiro: d'onde se vê 
que o manuscrito das Vozes gallegas offerecerá aos leitores alguma no- 
vidade e lhes interessará. 

Não obstante o que já existe publicado, falta ainda trabalhar 
muito para se concluir o thesouro da lexicographia gallega. Tudo 
quanto pois concorrer para esse fim será bem vindo. 

Publico o vocabulário sem alterações, só melhoro a disposição al- 
phabetica (á maneira portuguesa) e a pontuação, e apponho-lhe, entre 
colchetes, um ou outro raro additamento. O auctor, se algumas vezes 
apresenta etymologias exactas, como lama, cedo, que porém não tem 
difficuldade nenhuma, outras vezes dá-as inexactas: assim chousa não 
vem do italiano, mas do latim cia usa; lóstrego nada tem com a fórma 
grega que elle cita; outeyro não vem de otero, nem este termo vem 

1 Em dois volumes, in-8. c gr. : i, Lisboa 1900, xx-489 pag. ; n, Lisboa líiOí, 
345 pag. 
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cTaquelle, mas ambos vem do lat. altariu-; tamanca nada tem como 
lat. tomentum. Tanto nestes casos como noutros semelhantes me abste- 
nho geralmente de notas. As notas que junto, e que são bastante nu- 
merosas, tem só por fim apurar o texto do vocabulário, e esclarecer 
as dúvidas que certas palavras suscitam. Num ou noutro caso emendo 
erros evidentes, o que também indico era nota *. 

O auctor, — que supponho não era gallego — , emprega frequen- 
temente a expressão lenguage acurvado, por ex. s. v. «perfreva* e «ca- 
luga», ou simplezmente acurvado, por ex. s. v. «abranger» e «faran- 
gulla»; uma vez, s.. v. «valdeiro», diz los acurvados. Não encontrei 
acurrado em nenhum diccionario gallego ou hespanhol, nem as pes- 
soas que consultei em Hespanha a conhecem. Como o auctor diz que á 
linguagem acurrada pertence fnaei o culdevo, que são castelhaniza- 
ç<5es das palavras gallegas farol e caldeiro, — por isso que muitas ve- 
zes á vogal o corresponde em c- f 'h.-mo o ditongo ue, e á terminação 
-eiró corresponde -e.ro — , pôde suppôr-se que elle por essa expressão 
entendia «linguagem gallega na boca de estranhos que a não faliam 
bem», vindo pois ella a ter significação até certo ponto análoga á do 
hespanhol chapurvado, champuvvado ou chapurreado t «linguagem mix- 
ta» ; em. apoio d'isto vem o facto de no vocabulário se incluírem como 
acurvadas muitas expressões extrahidas do poema Pelegrina, que ó 
escrito em linguagem chapurrtada; comtudo, todas as vozes dadas 
como acurvadas, excepto as poucas que cito nos seus logares, são gal- 
legas. Parece que acurrado deriva do adjectivo hespanhol curvo, syno- 
nimo de majo; talvez em português possa traduzir-se por «afadistado». 

A* maioria dos vocábulos o auctor acrescenta como explicação: 
voz gallega; a outros acrescenta, como vimos: acuvvado; a outros 
não acrescenta nada. E' notável que, intitulando se o manuscrito Vozes 
gallegas, se precisasse da primeira d'aquellas expressões, tanto mais 
que todas as vozes aqui incluídas, com as restricçoes que faço nos respe- 
ctivos logares, são gallegas, como tive occasião de verificar, consultando 
os naturaes do país 2 e os diceionarios. 

Entre as fontes aproveitadas pelo auctor, contam-se as que elle 
designa pelo nome de Pardo ou Os Rogos, e Peligrina. Por Pardo 
deve ontender-se Manoel Pardo de Andrade, nascido em 1760, na pro- 
víncia da Coruna; attribue-se-lhe a poesia intitulada Os Rogos a"un 
Gallego, satyra contra a Inquisição, impressa pela l. a vez em 1 8 1 3 \ 
A Peligvina ou Pelegvina è um poema, como disse acima, em lingua- 
gem chapuvveada (mixto de gallego e hespanhol, pois nelle figura um 
Gallego que pretende fallar hespanhol, hão o sabendo bem), por Ma- 
noel Freire Castrillon, jornalista e poeta, nascido em 1 7 1 õ em Santia - 



1 As minhas notas vão entre colchetes, e assignadns, para as distinguir das 
do anctor. Estas indico as por um asterisco, e aquellns numero-as. 

2 Durante a viagem (jue íiz na Galliza em 1 902. 

• 3 A respeito de Pardo de Andrade, vid. Martinez Salazar, Los guerril/eros 
galleyos, La Coruna 1892, p. 5. 
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go; este poema constitue igualmente uma satyra religiosa, contra os 
milagres, imagens etc, e appareceu a lume pela l. ft vez em 1787 *. 

Não pude averiguar o nome do auctor do vocabulário. Quanto á 
época em que este foi redigido, apenas estou no caso de dizer que elle 
é posterior a 1843, pois ahi se cita, s. v. clica, uma obra publicada 
então. 

Abreviaturas especiaes de que usa o auctor do Vocabulário : a —adjectivo; 
ac«rr.=acurrado (lenguaje); adi\=adverbio, adverbial; d., dic.~= dicen; espr.=ex- 
preaión; /r.r= frase; t7.=item; w/?.=nombre propio; |>. e j?arí.=particula; «.=sub- 
stantivo; *i^.=significa; v.=verbo; veas — veaee. 

J. Leite de Vasconcellos. 
Vozes gallegas 

a o pobre : 

A o pobre 

Pano fino e caldeira de cobre. 

Refrán gallego. — El pano fino dura mas que el ordinário; y la Cal- 
dera de cobre mas que la de hierro que facilmente se oxida. Por eso, 
le conviene al pobre comprar lo que mas dura. aunque cueste mas. 

abalar, v. Tocár la campana, á dejár ó á Uamár al trabajo, en 
los arsenales y otros sitios donde hay imichos trabajadores. Voz prov. 
galleg., tomada, parece, dei «latin dos canteiros». O los canteiros la 
tomaron de los Gallegos. La voz es común y usada en el Arsenal 
dei Ferról, y en Caldas de Cuntis y todo el distrito de Moraria: — 
que es donde se habla el latin dos canteiro* 3 . 

abofellas, adv. De veras. — Voz galleg. 

abrangér, v. Agarrar. Cojer. Acurr. 

abril: 

Abril 

deixame dormir, 
que en Mayo 
de meu me cayo. 

Eefr. galleg. 

1 Da Peligrina ha duas partes : a l. a nào tem titulo especial; a 2. a intitu- 
la-se Os Praceres. Consultei as duas partes na Antologia Gallega de I). Manuel 
Murguia, Vigo 1802, p. 215 sqq., onde vem publicadas. Lê-se um fragmento do 
poema no jornal El Estandarte, de 1811; possuo uma folha d'elle, que me foi 
offereeida pelo Sr. D. Pablo Ballesteros, arehivista municipal de Santiago. — Se- 
gundo me informa o Sr. Martinez Salazar, archi vista da Ooruna, o titulo Pele- 
grina provém do de uma imagem que está na fachada de um antigo collegio de 
Santiago; e o titulo Os Próceres do de uma ermida da Virgem, a meia legoa 
daquella cidade. Tanto a Virgem- Ptlegrina como a iVOs Praoeres são muito 
concorridas de romarias. 

* [Isto é «gíria dos canteiros ». Essa exT>ressão também se usa em Portugal. 
— J. L. de V.]. 
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abroujais v. Aturdir. 

aeanizar, v. Trabajar la tirra con el instrumento llamado ca- 
nieo. Vease esta voz. — Voz galleg. 

aohár, v. a. Hallár. Voz prov. galleg. 

acoohar, v. Arropár. Acocharse, arroparse. Voz galleg. 

acougur, v. int. Aquietarse. Dejár de enrredár, 6 hacer bulia 
los muchachos. 

adoeeér, va. Rabiár. 

adoito, s. Veas. «doito». 

alboyo, sm. Lo mismo que alpendre (veas.), con la diferencia 
de ser de paja el sotechado ó cobertizo. Voz galleg. 

aldeya, f. Aldéa \ 

algrravía, sf. Algarabía. Acurr. 

almallo, sm. Toro por castrar. Voz galleg. 

alpendre, sm. Espécie de átrio, sotechado, ó pórtico, que de- 
lante de la puerta de casa hay en las de Galicia, en particulár en 
las casas de labradores en el campo. 

anaco, s. Pedazo: á anacos; a pedazos. Voz. prov. galleg. 

andurifia, sf. Golondrina. Trastrocacion de hirando. 

andurifio, Brabo, stíi. Vencejo. 

Anilo, np. Rio de Galicia, que entra en el rio Miflo, como á 
una légua de la ciudád de Lugo. 

afio, sm. Cordero. Voz galleg. corrupc. de agnus. . 
argadelo, sm. Argadillo. 

argallar, v. Embrollar. Enrredár. Voz galleg. De aqui: 

argalleyro, sm. Enrredador, embrollón. 

armilla, sf. Voz galleg. en el sentido de chaleco *. 

Arnego, n. p. Rio tributário dei Ulla, en Galicia. 

Arnoya, n. p. Rio de Galicia, que se pierde en el Mino á mé- 
dia légua de Rivadavia. 

arrente, a. y p. Cosa despegada de otra. de cuajo, de raiz. Voz 
prov. galleg. Modo adv. De raiz: «ortaron che * lie o brazo arrentes», 
— cortaronle el brazo de raiz; á cercén 8 . 

arroutada, s. Berrenchin, enojo pronto y repentino: — en la 
frase «rfar una arroutada». Voz prov. gallega. 



1 [Na cópia lê-se aldcna. Mas em gtill. nao me consta que haja esta pala- 
vra, e só sim aldeya e aldéa. — J. L. dk V.]. 

2 [Cf. caat. almilla, no Dicv. da Acad Hesp. — Em Leon, como me informa 
o Sr. Martinez Salazar, armilla é uma espécie de «jubóu». Cf. rebordar, quanto 
ao r e L—J. L. de V.]. 

* Este che es partícula gallega intraduzible, como ás vezes el to 6 el de en 
griego. 

8 [Como se vê, o A. emprega indifferentemente arrente e arrentes. De facto 
as duas formas usam-se. Cf. Valladares, Dicc. gall. s. v. Em Curros Enriquez leio 
arreutes (no periódico A gaita gallega de 28 de Fevereiro de 1886, p. 4). — J. L. 

DE V.]. 
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aturrujo, sm. Grito. Los gritos descompasados de los que van 
y vienen, en una romeria ó fiesta Uaman en Galicia attirrujos \ 

Avia, n. p. Rio de Galicia, que se une al Miíio en Eivadavia. 

axilía, adv. Pronto. Presto. Ej. : «Ben e pracer vanse axina» : 
el bien y placér se van pronto. 

b ácaro, sm. Cerdo pequeno. Gorrinillo. Voz prov. galleg. 

bágoa, f. Lágrima. Voz galleg. : «As bágoas caen a anacos». 

bagoar, va. Llorar. 

baleiro, sm. Una cavidád, en vacio, de qualquier cosa. Suelen 
Uamár con este nombre al puchero, ó eacharro de barro. 

bandallo, s. com. Persona abandonada em traje, ó en costum- 
bres. Voz gallega, ó prov. en Galicia: y usada indiferentemente para 
significar una persona desgalicbada y sucia: ó una perdida y desba- 
ratada en costpmbres. «Esa mujer es un bandallo» i. é. es un zorrón 
inmundo y despreciable. 

bandallo, sm. Barriga. Dice un cantar: 

«Una vella con quen durmo 
non ten tripas, nin bandnllo, 
nin ten faldra na camisa; 
« non me pódo ter coa risa!» 

barraco, sm. Cerdo por castrár. Voz galleg. Deberá tal vez ser 
varaca: ó veraco, 6 corrupción de esta ultima voz. Veas. cacheyro — 
borrón. 

Beán, n. p. Rio de Galicia, que se agrega al Mino, á unas tres 
léguas de la ciudád de Lugo. 

benadante, s. Colejial. Acurr. *. 
berrár, v. Gritar. 

berrear, v. Acusar. En esta acepción usan este verbo los mu- 
chachos, en las escuelas, en Galicia, para decir que un condiscípulo 
Ies aeusó al maestro. 

berro, s. grito: Acurr., ej.: 

Pues aunque en las algrevias 8 
de la cátedra sean sábeos, 
toda su sabencea y berros, 
fuera de ella, se acabaron. 

V. Péligrina. 

besta, sf. Yegua. Corrupc. de Béstia. Voz galleg. — Besta de 

1 [Orthographia e pronúncia ordinária: aturujo—aturuxo. — J. L. de V.]. 
* [Diz-me o Sr. D. F. Vaamonde que benadante. (em Betanzos) significa «per- 
sona informal, vagabonda*. Nào encontrei a palavra noutra parte. — J. L. de V.]. 
8 [Aqui algrevias; comtudo vid. 8. v. algravía. — J. L. de V], 
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Liiiares, mora de Mellide, e troita de Furelos:— arrenegar de toda 
tres como de todos os demos. Refr. 
bioo, sm. Beso. Hocico. 

bidueiro, sm. Abedúl. Arbol. Veas. Terreros 1 en la voz abedú 
billarda, sf. Llaman asi a un taruguillo de madera, que puest 

en el suelo, hacen luego saltár, pegándole con un paio. Ès un jueg 

de muchachos. Voz prov. de la Coruiia. 
bofár, v. Ecbár 2 . 

bonifate, s. Mono ó títere de ciego 8 . 
borra, sf. Dinero. Acurr. Botar mucba borra 4 . 
Borrageiros, n. p. Condado en la prov. de Santiago, atrave 
sado por el rio Ulla. 

borrón, sm. Cocbino entero, por castrar. Voz galleg. 5 . 
botar, va. Ecbár. Tirár. Dice un canticio: 

«Una vella, moito vella, 
mais vella que un San Antón, 
botaba a teta o lombo, 
e arrastraballe o pezón». 

botar fora 6 , v. Salir. 

bourar, va. Dar con fuerza en una cosa dura. Pegár. Fig. 7 
molér, fastidiár á uno. Voz galleg. 

bouza, sf. Terreno espeso ó enmaranado con tojo y otras plan 
tas. Voz galleg. 

brétema, sf. Niebla, voz gallega. En gr. brecho, 6 brejo v. si 
gnifica humedecer, empapar, rociar, mojár: cosas que puede hacer li 

niebla. En árabe Hebreo.... 8 i. é. bred: significa «frigus», ( 

frio: Uno de los afectos que produce la niebla. Por consiguiente pa 



1 [Isto é: Esteban Terreros y Pando, auctor de um Dicc. Castellano.— $ 

L. DE V.]. 

2 [Nào encontrei bofar: mas talvez signifique «botar o bofe» (gall.); en 
português diz-se: «deitar os bofes pela boca fora». Ou faltará parte da phrasel 
Em gall. bufar significa, como no português do Sul, «deitar ventosidades», e tam- 
bém (Valladarcs, Dicc. gall., s. v.) «resoplar con ira».— J. L. de V.]. 

3 [O mais corrente é monifatc — J. L de V.]. 

4 [Em Hergantinos: morra, em sentido jocoso. — Informação do Sr. D. Eduar- 
do Pondal, que é d'aquelle país. — J. E. de V.]. 

5 [Valladarcs traz hrrrôn no Dicc. gall.: mas borrón nào deve ser erro, poií 
se repete, s. v cacheyro. O o expliea-so pela vizinhança da labial b. Na Fauna 
matttologica de G alicia de Lopez Seoane, Santiago 18G1, p. 536, vem varrón ccer- 
do». — J. E. de V.]. 

6 [Melhor: botar-se fóra.—J. E. de V.]. 

7 [Na cópia lô-se frig. por erro. Fig = fig(uradamente). — J. L. de V.). 

8 [Por falta de typo, nào se transcrevem aqui as próprias palavras que vem 
no original. Mas em hebreu a palavra que significa «frio» é outra: de som seme« 
lhante á palavra que o auctor indica temos bãrcii, que porém significa «saraiva». 
Ern árabe temos bard «frio», e barad «saraiva». — J. E. de V.]. 
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rece indudable que la voz gallega procede de la raiz orientál de las 
vozes sobredichas. 

brinqueciflo, s. diminut. Saltito. Figurad.: Desliz, falta. Dice 
un cantar: 

«Mina nai, mina naicina, 
non diga nada a meu pai: 
este foy un brinquechlo ; 
o que se foy, xá alá vai!» 

burato, sm. Agujero. Dice un cantar: 

«Mariana de Santa Ana 
ten un burato no c . . . , 
que lie fixeron os ratos 
coidando que era pan cru». 

Âbundan casi tanto los ratones, en las cochinas casas gallegas, 
como los piojos, las pulgas y otros insectos. 

Burela, n. p. Puerto de mar, en la costa de Galicia. Su pesca 
de sardina anual se considera eu 900 millares : y la de congrio en 
300 quintales. 

oacheyro, sm. Cerdo por castrar. Voz galleg. V. borròn ! . 
cacho, sm. Puchero. Cazuela.— Es voz prov. gallega. Pardo 

dice: 

«As vellas. . . minas cuitadas! 
si dixo alguen que as topou 
con un cacho vêllo ao lume, 
facian de elas carbon». &c. 

Cacho significa propriamente todo cacharro ó vasija de barro, ya 
rajada, ó rota. ó casi inservible. 
cachuclia, sf. Cabeza de cerdo. 

calár, v. a. Callar. Voz galleg. — El dialecto gallego es constan- 
te en usár de una l, donde en Castellano se usa de la 11; y donde el 
latin usa l sola ó li, el gallego pone 11: ej. miilier lat. es tnullér en 
gallego. 

caluga, sf. Cogote. Voz fam. y prov. en Galic. dei lenguaje 
acurrado. 
cando: 

1) Cando corren as nubés pra Santiago, 
pon a sella e o caballo. 



1 [Cacheyro, neste sentido, nào encontrei; mas Valladares, Dice. gall., traz 
cacheira «cabeza de puerco curada». — J. L. db V.]. 
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Porque entonces suelen reynar loà vientos qae alejon las nubes, y no 
llueve : lo qual no sé yo cuando sucede en Galicia. 

2) Cando o trigo vai louro, 
o muxil vai ouro. 

Eefr. — El muxil ó mugil es un pez. Cornide dice: «Es común este 
pez en toda la costa de Galicia, a donde le dan el nombre de muge. . • 
En la Ria de Sada á los mújiles grandes Uaraan curvos, para cuyo 
nombre no hallo otro motivo, que el de que, al cocerlos, se encorvan, 
formando una espécie de media luna: la sazón de comer el mújU son 
los meses de julio e agosto «, siendo vulgar refrán, que vale el mugil 
ouro (oro) cando o pan vay louro (dorado), y en efecto, en este tiem- 
po es cuando el múgil está mas craso y sustancioso; siendo su carne 
en el resto dei aiio algo seca». 

3) Cando un mes medea, 
outro o semella. 

1. canizo, sm. Instrumento de agricultura hecho de madera, 
que sirve para demolér ó pulverizar los terrones de tierra que se en- 
durecen. — Voz galleg. En algunas partes dicen caimo. 

2. canizo para cerrar. — Tiene la misma hechura, y sirve de 
portijo de una huerta, ó cerradura de bosque. 

3. canizo significa tambien una espécie de camilla o meseta, 
hecha de canas, y dispuesta para secár las castanas al fuego; ó for- 
mar las que Uaman yilongas. Dice un cantar : 

«Maruxiíia: do canizo 
trae castanas abaixo: 
e xá que non tús camisa, 
tráxelas no refaixo». 

cántro, sm. Voz gallega cn la acep. de jarro. 
caravél, sm. Clavél, flor. — Dice un cantar: 

«O caravél cando nace 
tray o bico enrevellido: 
todas as filias do crego 
chamam ó pai — scrior tio». 

caravéla, sf. El cestillo cn que llevan ó mandan cosas de co- 
mer á los nmchachos 6 mozos pobres que en Galicia van á estudiár á 
la Universidad, ó al estádio de algún Domine de latín: y que suelen 
mantenerse con un pedazo de pan de borona al dia, ó cosa así. De su 
pobre casa suelen mandarles, de cuando en cuando, baciendo algún 

1 [No texto, por engano, acosto. — J. L. de V.]. 
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esfderzOj un cestillo de mimbres, con algunas provisiones: y á este 
cesto le llaman el caravél: — y preguntandole á uno de estos estu- 
diantes pordioseros, 6 galloferos «si vino la caravela» es lo mismo 
que perguntarle á uno en Castilla «si vino el cuervo». A los estu- 
diantes pordioseros y galloferos los llaman Codios, y en Santiago 
Tranchos ! . 

oarballo, sm. Roble. Voz galleg. 

carneiro da semente. Carnero- padre. Voz galleg. 

carquenas. Voz usada en la frase adv. «de carquenas» = i. é, 
De cuclillas 3 : 

iQue gusto es ver de carquenas 
á mil honrrados. . &c. 3 

carraxe, sm. Coraje. 

carvajo, y carvallo, s. Arbol, lo mismo que esculo (sic), v. Escu- 
rial 4 . — De carvallo, salen: oarvallál, y: carvallár, sitio plantado 
de carvallos, y: oarvalleda: oarvalledo: oarvallído, y: oarval- 
losa 6 . 

oázoleiro, m. Maricón: hombre que se entromete á hacer lo 
que es propio de mujeres. 

ceár, v. Ciar, cejár. Reculár. 

cedo, adv. (antic. esp.). Temprano. Lat. cito. 

ceibàr, va. Soltár. Dar libertád. Voz galleg. 

cendrada, sf. — plur. cendradas. — Asi llaman á unos- vichos, 6 
gusanillos que se crian entre las piedras, tierra y arena: y entre los 
penascos, á orillas dei mar: — y que sirven y se buscan para poner 
de cebo en los anzuelos. Es voz prov. de Galicia 6 . 

céu, s. El cielo. Voz galleg. 

Oillero, n. p. Puertecillo de mar en la costa de Galicia, en la 
Ria de Vivero. 

cinza, sf. Ceniza. 

Ciprián (San) n. p. Puerto de mar en la Costa de Galicia, á 
la vuelta dei Cabo de Burela, y de las islãs de S. Ciprián. También 
el famoso libro, ó mamotreto que usan los gallegos, para descubrir 

1 [Propriamente: estudantes dos dois primeiros annos de Philosophia. — J. 
L. de V.]. 

8 [Na cópia ms.: de cuchillas. — J. L. de V]. 

3 [Estes versos entram na 2.* Parte da Peltgrina ou Los Praceres. O 2.° 
verso está incompleto, pois o original tem: «ó bruzos á mil honrados». — J. L. de V.]. 

4 [Carox-jo é duvidoso em gallego. O Dicc. da Aead. Hesp. tem com tudo: 
çarvq;*o~astur. e gall. carvallo. Talvez haja aqui j por y—U: cf. porfijo. — Quanto 
a esculo e Escurial, nào sei o que o A. quer dizer. — J. L. dk V.]. 

5 [O auctor quer dizer que carvallal, carvallar, carvallcda, carvalledo, car- 
vallido, e carvallosa são synonimos entre si. Todas essas palavras, menos a se- 
gunda, se encontram também em português, — ou no onomástico, ou na lingoagem 
corrente.— J. L. de V.]. • 

6 [Cendrada. nào ouvi, nem vem em Valladares. A forma que se usa, pelo 
menos na Coruna, é encenrada. O A. repete cendrada s. v. «moiloca«. — J. L. de V.]. 
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tesoros, con ayuda dei diablo y dei cura de su feligresia. — El Libro 
de San Ciprián. 

cirolas, sm. pl. Calzones de lienzo anchos, que suelen llegár á 
la pantorrilla solo. Los usan mucho la jente dei campo en Galicia, y 
pueden Uamarse los zaraguelles en esta parte de Espana. 

clica, sf. Pudendum feminae. — Voz prov. en Galicia. Es mani- 
fiesta corrupción de la voz Castellana crica, que es la misina voz ára- 
be.... 1 en Ia inisma significación. — Veas. Cancionero de obras de 
burlas, pag. 147 2 . 

oóbrega, sf. Culebra. 

oocho, m. Cerdo. Acurr. 

codio, s. Estudiante pordiosero, gallofero. Veas. caravela. 

coje, sm. Una espécie de cuartago, ó caballo pequeilo, ej.= 
«habia jente de á caballo, que ya llegará el sarjento Novoa, con can- 
tidad de labradores, caballeros en cuartagos que llaman cojes, con su 
pendón»; &c. = Veas. Diar. dei sitio de la Cor una en 1589, por Va- 
rela. MS. 

coque 8 , sm. Coscorrón. El golpe que se dá en la cabeza, con 
los mudillos. Voz gallega. 

coquín, m. Campanillero que anuncia la muerte de alguna per- 
sona, pl. coquines, ó coquiens 4 . 

cõrredoyra, sf. Camino angosto que por ambos lados tiene una 
espécie de muralla natural por haber hundido demasiado la tierra ó 
suelo dei mismo camino. Hay muchos en Galicia, de donde es la voz. 

crègo, sm. Clérigo. Un refr. : 

A fazenda do crego 

dáa Deos e levaa 6 o Demo. 

croa, sf. Corona de sacerdotes. Dice un cantár : 

«O crego foi 6 moiíio, 
meteu á cabeza dentro; 
trouxo farina na croa, 
para facer ó formento». 

Formento dicen á la levadura, para amasár. 

1 [Nào se reproduz a palavra árabe, por falta de typo; mas a respectiva 
transcripçao é farh. Essa palavra porém não tem parentesco phonetico com a de 
que se trata. — j. L. de V.]. 

* [Esta obra foi impressa em Valencia em 1519, edição de que hoje só se 
conhece um exemplar, que está no Museu Britânico, — diz Brunet, Manuel du li- 
braire, vol. i, p. 1535; mas ha uma edição de Madrid- Londres feita em 1843, que 
foi a de que o nosso auctor se serviu, como se vê da citação da página. — J. L. db VJ. 

8 [Creio ser erro, pois só ouvi dizer croque. Assim se lê também no Caldo 
de Grelos de Armada Teixeiro (versos), Habana 1895, p. ttO. «foi croques ôs nenos». 
— J. L. dk V.]. 

4 [Nào encontrei esta palavra noutra parte; talvez seja o fr. ooquin. — J. 

L. DE V.]. 

6 [Na cópia ms. lê-se por erro levala, sob influencia do hesp. llievala. — J. 
L.deV.]. 
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[croque: vid. coque]. 
ouoho, m. Becerro. 

ouchiioho, sm. Ahujero. Dice un cantár: 

Unha vella dixo a outra, 
po lo cachucho da porta: 
si cho crego pide un bico, 
dalle una figa * retorta». 

ounoa, sf. Taza ó tazon. O' escudilla para comér. Voz galleg. 
Quizá de cuenca. 

ourrubedo, s. Quiebra de un comerciante en la fr.= «Dar en 
currubedo» = Quebrár, hacer bancarrota. — Currubedo se llama un 
bajo muy peligroso que hay en la costa de Galicia, hácia el cabo de 
Finisterre. 

ouxa, sf. Ternera. 

chanto, sm. Losa grande de piedra. 

ohao, ó dian, sm. suelo. Voz prov. galleg. Chao, voz de Lugo. 
Chan f de Santiago. 

chau, sm. Suelo. Voz galleg. tambien se dice = Chao. 

che, pron. Te. Voz prov. galleg., ej. = «anque che pasme, Ca- 
tuxa», = «Aunque te admire, Catalina». — Y otro cantar dice: 

«Catro con cinco son nove, 
para doce faltan tres: 
si che faltey algun dia, 
aqui me tés outra vez». 

chegar, v. Llegár. 

chlncár, v. Ordeííar. Voz galleg. *. 

ohousa, sf. Bosque ó parque cercado y cerrado. Voz gallega. 
Talvez dei ital. chiusa. 

ohoya, sm. Cuervo. Dice un refr.: 

«Cregos, frades, pegas e choyas, 
do a o demo tás cuatro xoyasl». 

ohumbo, sm. Plomo. Voz prov. galleg. Hállase esta voz en mu- 
chos privilégios antignos: «seello de chumbo». 
churra, sf. Gallina. 



* Dante, en su Divina Comedia, cita este antiquisimo modo de escarnecer 
cnando aquél condenado alzaba sus manos contra el cielo; veas. VInfemo. [O logar 
do Inferno a que allude o auctor é o canto xxv, v. 2: Lt mani alzó con ambtdut le 
fiche. — J. L. dk V.] 

1 [Na prov. de Lugo, quando se ordenha uma vacca, e ella dá pouco leite, 
diz- Be: «non fai mais ca chincar», i. é «pingar». Cf. besp. achicarf — J. L. m V.]. 

bev. lusit., vol. vn, fase. 3. 14 
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dar efecto \ fr. con que los gallegos esplican 6 traducen la de 
«Hacér caso». 

de catar, 6 decatarse. v. Hacerse cargo. Recordar. Echár de ver. 
defio, sm. Lo mismo que Demo. Demónio. — Pardo dice de la In- 
quisicióu : 

«Con ela moran os denos, 
suposto na inquisición 
mora a pravedade. as meigas, 
e tamen ó inquisidor». 

descote, adv. Siempre 2 . 
deytarse, v. i. Acostarse. Eebarse. Voz galleg. 
Deza, n. p. Rio tributário dei Ulla, en la prov. de Santiago de 
Galicia. 

doa, sf. Cuenta de rosário, 
doente, a. La persona que tiene mal de rabia, 
doito, s. Costumbre: á lo menos en la frase=«como a doito» 
= como de costumbre. Voz prov. en Galicia Talvez se escriba adoito. 

donosina, sf. Comadreja. Voz gallega. Algunos labradores pro- 
nuncian malamente lenosina; y tienem macho íuiedo á este anima- 
lillo, como venenoso y muy irritable. Otros dicen. que deve pronnn- 
ciar-se denosina. 

emprego, s. Buey ó vaca. Voz galleg 8 . 



[en]: 



«En cada terra seu uso: 
en cada roca seu fuso». 



En xaneiro 
vaite a o outeiro: 
se ves terraxár, 
ponte a cantar, 
e se ves verdear. 
ponte a chorár. 



Refr. gallego. 



enjivia, sf. Encía. Voz prov. en Galic. dei leng. acurrado = ej.: 

Aqui invente lavár 
perfrevas, enjivias, lábios, &c. 

V. 2.* parte de Ia Peligrina. 

1 [Xa Coru&a diz-se dar afmto. Creio que efecto é forma puramente litter.v 
ria.— J. L. de V.]. 

2 [O usual ó decote. — J. L. de V.]. 

3 [Emprego supponho que é antes o conjuncto do gado.—J. L. db V.]. 
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enrredo, sm. Usanle los Gallegos, por enrredador. Un cantar 
suyo dice: 

tEstate quedo, 
non seas enrredo, 
inda qu'esto digo 
enrreda conmigo». 

ensarrillár, v. a. Dice un cantár: 

«Unha vélla, vélla baylaba, 
ensarrillaba, e vendia viíio, 
e co pé pechaba a porta, 
e daba a teta o pequerrechiiio». 

Y este cantár alude, sin duda, á la afanosa vida que Uevan las gal- 
legas. Nada mas común en Galicia, que ver á una campesina hacer 
cuatro ó mas cosas á un tiempo: llevár un gran peso en la cabeza; 
cuidar de una vaca ó cerdo ; amamantar un hijo; hacer alguna labor 
con las manos, — todo á un tiempo, caminando por el campo. 

Eo, n. p. Rio que nasce en el valle dei Pedroso, prov. de Lugo, 
y que divide á la prov. de Mondofledo, de Astúrias. Forma la Ria de 
Rivadeo. 

erbella, sf. Una planta parasita, que vive á expensas de las 
gramíneas \ Quizá á esta planta alude el refr. que dice: 

«Quen mata a arbela,— mais que ela», 
que trae Nuiiez en sus Refranes. 

escoitàr, v. Escuchár. Voz prov. galleg. 
escorna-boy, s. Ciervo -volante. 

espeto, sm. Asadór. Es voz prov. gallega. En italiano spiedo. 
espido, s. adj. Desnudo. Voz gallega. 
esquencer, v. Olvidar. Voz prov. galleg.: 

«que do que vales se esquensan*. 

estoupar, v. a. Reventár. Estoupár de rabia, — reventár de ra- 
bia. Voz prov. galleg. 

faceira % sf. Carrillo. TJsanlo com. en plur.: «Caluga, testa, /a- 
ceras*. 

faço d'agrear 3 , s. Caballo padre. Voz galleg. 

1 »[Na Corufia erbella significa «fava pequena »; a planta parasita é erbillaca" 
— J. L. DK V.]. 

« [Na cópia facera. — J. L. dk V.]. 

3 [ngrear, verbo que nâo conheço d'outra fonte; parece derivar do substan- 
tivo gre.a, que, pelo menos no condado de Ortigueira, significa principalmente «ma- 
nada de yeguaso. — J. L. dk V.]. 
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faoha, 8f. Hacha. Voz antic. La bacba era menos que Ia an< 
torcha. 

fala, sf. Habla: c Perde a fala o cuitadiiio». 
falár, va. Hablár. Voz galleg. 
farangulla, sf. Pizca. Acurr. 

farifla, sf. Harina. «En la fariúa do demo, todo se vuelve sal- 
vado».— Refr. *. 

faruél, s. Faról. Acurr. *. 

fayado, sm. Zaquizamí, buharda, desván. Voz galleg. 
fech&r, v. Cerrar. Noite fechada — noche cerrada, 
fômia, 8. Hembra. Es nomb. jenérico : 

«As femias de nosa espécie, 
de certa constitucion, 
fan visaxes, e son tolas, 
pero feitizeiras, non». 

(V. Os Rogos). 

ferrefla, sf. Sonaja. Instr. musico, que se toca con Ia mano á 
manera de castanuela. 

foi, 6 fole, sm. Pellejo de cabrito, dispuesto en forma de cnero 
de vino. Los usan en Galicia para metér, y trasportár en ellos, gra- 
nos, sal, y otras cosas. Dice un cantár: 

«Quen queira comprár un foi, 
ó nn saco de centeo, 
sáquele os collos á un xastre, 
e será ferrado e médio». 

Hay un Refr. que dice ^Ou tu non queres, ou tu non podes, — ou tu 
non traes o leite nos foles*. Pero no sé á qué alude. 

folerpa, sf. Copo de nieve. Voz prov. galleg. En Ia prov. de 
Lugo félepa, en diminutivo felepina. 

foliada, sf. Diversión, o zambra, que se reduce á cantár y bai- 
Iár. Comunmente se tiene por la noche. Quizá de folia. 

forcado, sm. Bieldo. Voz galleg. Sirve para cargár los tojos y 
heno en el carro 8 . 

formigos, s. pl. Migas rebozadas y azucaradas. Plato que usan 
los Gallegos, siempre que está de parto una mujer ó ama de casa: de 

1 [O provérbio é bilingue. Em hesp. diz-se: «Eu la harina dei Diablo— 
Todo es salvado». — J. L. dr V.]. 

9 [Farud é barbarismo de Hespanboes que não faliam naturalmente o gal- 
lego ; como em hesp. ue corresponde muitas vezes a o em gall., estabeleceu- se aqui 
também correspondência, embora falsa. — J L. de V.]. 

8 [Forcado em hesp. é horquilla. Vid. Valladares, Dice. gall., a. v. Ao bieldo 
corresp. engazo em gallego. Mas talvez em alguma parte forcado tenha o sentido 
especial de «bieldo». — J. L. de V.]. 
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modo que para decir v. g. que pario Ia niujer de Juán, dicen: cJuán 
está de formigos». 

forquito, sm. El forcado pequeíío. Voz galleg. Sirve el forquito 
para cojér los tojos y yerbas que se dán á las caballerias. No tiene 
mas que dos puas 6 dedos, y el forcado tiene tres. 

fouze, sf. Espécie de destrál, ó hacha para cortár leiia. Voz 
galleg. 

fouziflo ! , sm. Hoz para segár. Voz galleg. 

Foz, n. p. Puerto de mar, formado por el rio Masma. Dista dos 
Ueguas y media dei de Rivadeo. Se cojen en él mil y quatrocientos 
millares de sardinas, en afio común. 

fozár, v. Revolver una cosa trastornandola. De hozár, sin duda, 
ó viceversa. 

fozón, adj. Torpe. 

frouma, f. Mierda. «Algunas Gi untas san de volver frouma». 
Voz galleg., quiza de la voz çúpaaa. Veas. Gaiatas, V, 9 a . 

fueiro, sm. Estaca ó paio, de los que se suelen poner en una 
carreta, formando con ellos una espécie de balaustrada, de quita y 
pón, para contenér la carga. Voz prov. galleg. Tambien le llaman 
fungueiro. 

[fim]: 

á casa do rocin 

tal como che fun, volvin. 

Refr. 



Furelo8, n. p. Rio tributário dei Ulla. 

gadoupa, sf. Zarpa, garra. Es voz prov. galleg, ej.: 

Botalle logo á gadoupa 

como fai coa pomba * o azor» &c. 8 

gafo, sm. Demónio. 

gallado, sm. Cesto. Voz galleg. 

garapaldo, sm. Empellón. 

Ginzo, n. p. Rio tributário dei Limia, prov. de Orense. 
godallada, sf. ej.: «bien que dei amor a godalladas, y génio 

1 [Na cópia fuvzino. Deve ser fouzi?io=sfoucino t como vem nos diccionarios 
impressos — J. L. db V.]. 

8 [Nào encontrei a palavra noutra parte em tal sentido. No de «verdura*, 
«viçosidade», lê-se ella nos seguintes versos de Nuíiez Gonzalez: 

mirabase a umbría 
de frouma cuberta... 

vid. Salayoêf Madrid 1895, p. 69. — Por Gaiatas deve entender-se Epistola Pauli 
ad Gaiatas (cap. V, v. 9); mas a etymologia proposta é inexacta. — J. L. dh V.]. 

* Pomba,— paloma. 

8 [D- Os Rogos.- 3. L. db V.]. 
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caviloso de los gallegos» &c. it. a Si nos desejasemos de las godalladas? 
de calabozos, encierros. grillos, cadenas, y otrss mil modos de ultrajár 
la humanidade» &c. (pags. 10 y 13 de la Hist. de la B. Carcd de la 
Corana 4 ). Fontán, el Diputado, me dijo que llaman godallo en Gali- 
cia á uno envanecido de su nobleza: á un vanistorio, como se dice fa- 
miliarmente. Por consiguiente. parece que godallada será fantasme- 
ria, ostentacion de vanidad. &c. Sanchez Balsa me dijo, que godal- 
lada q. d. 2 , trampa, artéria, engaflo. 

goxo, sm. Cestón. Voz galleg. Es un cesto á raanera de cuéva- 
no: de alto como una vara. 

gramalleira, sf. La cadena de sobre el fuego: ó la que se pone 
al humero, para colgár la olla ò caldera de hierro: tSuben po la gra- 
malleira», dice Pardo, hablando de las que perseguia la inquisición 
por brujas. 

grede, s. Un instrumento rústico, á manera de trillo para pre- 
parar las tierras, despues de la cosecha. Llamanle tambien agrede 8 . 
guincho 4 , s. Grena. 
laoó 6 , sm. Brazuelo de cerdo: 

«En tanto cos seus conxaros 
de ovos, carneiros, lacós 
enchen os cregos a casa 
de meigas á inquisición S. 

lacoeiro, adj. s. Frayle franciscano. Voz galleg. ; se deriva de 
laco, brazuelo de cerdo. Los franciscanos recojian en la questa muchos 
lacônes: de ahi el nombre. — Refr. : 

«San Antonio lacoeiro 
dezesete de xaneiro». 

Puede dezirse de los fráiles aquello de Valdes: «Mas, tu hurtabas el 
puerco, — y dabas los pies por Dios» (Veas. Dialogo de Car. y ti., paj. 
imp. 28, ms. 66). 

Ladra, np. Rio en Galicia, de algun caudal, tributário dei Miflo 
antes que éste pase por Lugo. 

1 [Impressa em 1812, anonyma. Seu auctor é Benito Antonio Fandino; cf. 
Revista Gallega, vol. n, n.° 91. — J. L. dk V.]. 
1 [=q(uiere) d(ecir). — J. L. dk V ]. 

8 [No Dice. Gall. de Valladares vem agrade.~J. L. db V.]. 

4 [No ms. le-se ginacho. Ha aqui um erro curioso de ginacko por guincho,. 
que é palavra usada em gallego, e empregada metaphoricamente em relação ao 
cabello. Na cópia tomou-se uin por ina t estando o primeiro t sem ponto. Temos 
assim um exemplo d'aquillo que os Franceses chamam «coquille». — J. L. dk V.]. 

6 [Em Valladares, Dice. Gall.^ vem lacón, e assim ouvi também dizer na 
Galliza. A nào ser que baja erro de cópia, laco foi falsamente deduzido do plural 
lacós. — J. L. dk V.]. 

6 [Esta quadra é também d- O* Rogos.— J. L. de V.], 
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lagarteiro, sm. Una ave de rapina, el cernícalo. Es voz gallleg. 
— Cervantes dice: «Cernícalos que son lagartijeros». La voz gallega 
se aplica tambien ás personas astutas sagazes, taimadas. 

lama, sf. Lodo, fango. Voz prov. galleg. En la misma acepeión 
quizá, que se usa esta voz en Horacc. Epist. xm, Lib. l.° «Viribus 
uteris per clivos, ilumina, lamas* (Verso 10). 

Landrove, n. p. Rio que nace al pie dei monte dei Xistral en 
Galicia y va á desaguar en el mar, despues de formár la Ria de Vi- 
vero. 

[lança] : 

«Lanza larga por a neve, 
no hay diabro que a leve». 

Este refr. gallego está en Nuilez l . Dicen que debe leerse zanca en 
vez de lama: porque zancas son zapatos con fondo de paio: y espli- 
can que con zapatos largos, es fácil resbalar en la nieve: 6, que se 
deben usar cosas á propósito para el objeto. Yo no sé si esta sea 
buena interpretación. 

lar, sm. El sitio mismo donde se hace el fuego, el hogár. 

lareira, sf. Toda la piedra dei hogár ó fogón. Vozes gallegas, ej. : 

«Vaite a lareira e pon o pote no lar». 

«Vete á la piedra dei hogár, 

y pon la olla de hierro en el hogár». 

larpeiro, sm. Galopin. Comilón. Voz gallega. De un familiar de 
la inquisicion dice Pardo: 

«Entra 6 alguacil larpeiro 
coa máscara de santon, 
e ao probe que está no leito 
fanno suar coa calore &c.» 

layar, v. Despedir ayes. Quejarse estando enfermo. 

leira, sf. Porcion ó pedazo de tierra labrada. Voz gallega. De 
leira se forma el dimin. leirina y que usa el padre Sarmiento en varias 
obras suyas. 

lerfa, sf. Charla. 

levàr, v. Llevár. Dice un cantar: 

«O crego, cando enamora, 
ofrece moitos ichavos; 
namora, crego, namora, 
que t ? an de levàr os diablos!» 

1 [Hernan Nuôez, auctor dos Refranes o provérbios en romance, cuja l. a ed 
data de 1555. — A respeito d 'esta collecção cf. os meus Ensaio» etknographicos, i, 
155 sqq. — J. L. de V.]. 
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El dialecto gallego es constante en repugnar la 11 Asi dice cálâr por 
«callar», falar por «hablár» &c. y sin embárgo en las vocês latinas 
en donde hay juntas li. el gallego usa de la 11, vg. lat. mulier, galleg. 

miáler. 

leytón, sm. Lechón. Cerdo joven. Voz galleg. 

Limia, n. p. Rio que nace cerca dei lugar de Codeselp, en Ia 
prov. de Orense, y que forma el conocido lago de Limia, de una lé- 
gua de estensión. 

lixoso, adj. Sucio. Debe ser esta voz de la misma raiz que la 
ital. lezzoso 

lixugar, v. Ensuciar. 

lóstrego. sm. Kelámpago. Voz gallega. Gr. àvz pwrài. 
louro, -ra, adj. Negro, -a. Es voz prov. gallega. Ej.: 

«Sobre un tapiz dunba mesa, 
mais louro do que o carbon» 3 . 

Mariquifia, do treyelledouro, 
a teu pai morreulle o boy louro, 
ora que non tendes gado 
ti e mais el tirareis po lo carro 5 . 

lúa, sf. Luna. Voz galleg. 
Lugo, n. p. Dice un refran: 

«Dc Lugo, 

nin boa bestia, nin bon burro». 

luido, -da, adj. Desgastado por el uso, ó ludimiento. Se aplica á 
las monedas desgastadas por el continuo roce y uso de ellas. Es voz 
prov. galleg. 

lujar, v. Ensuciar. Acurr. V. PUigrina: 

a que se lujan en lo prato». 

lulo, sm. Pescador de mar. Es voz despreciativa y de burla, 
con que llanian en Galicia a los pescadores, que se enfadaç mucho, 
si les dicen lidos. Es voz de la Corufia, á lo menos. Procede de — 
lula — sf. Un pez que creo es la jibia pequefia y que cojen muchas 

en la Coruíla. 

1 [Na cópia ms. está lerioeo. Julgo que o A. quis dizer lezzoso, postoque a 
etymologia que elle propõe nao seja boa, como muitas outras. — J. L. de V.]. 

8 [Estes versos pertencem a Os Rogos. — A palavra louro no sentido de 
«negro», «moreno» usa Be em Hetanzos, etc. — J. L. de V] 

3 [Sào muito conheci dos por toda a Galliza os versos Mariquiha do trevel- 
Jedouro — a teu yai morreulle o boy louro, mas nâo pude averiguar bem o sentido de 
trcvdledouro. que comtudo parece pertencer ao vocabulário agrícola. —J. L. de V.]. 



Digitized by Google 



ESTUDOS DE PHÍLOLOGIA GALLEGÀ 



217 



[lumáchega : vid. a voz seguinte], 
lumigacha l , sf. Lombriz de tierra. 
macallau, m. Bacalao. Acurr. 

maguar, v. a. Aplastar. Voz galleg. Se acerca al magullar es- 
pailol. 

mamoa, sf. Sepulcro antiguo, de los mucbos que se hallan en 
Galicia en los campos. Consisten en montecíllos de tierra á manera 
de conos, ó piramidales: debajo de los cuales se halla el sepulcro, 6 
caja, que regularmente es de .seis losas de piedra, que forman una 
espécie de caja cuadrada. Dentro de estas urnas se ballan constante- 
mente unos vasos pequeôos de tierra cocida, llenos de polvo que SyUele 
contener partículas minerales, que creen ser monedas ya oxidadas ó 
pulverizadas por el tiempo. Hallanse tambien unas espécies de púas 
gruesas y puntiagudas de piedra, una con cada vaso de estos y cuyo 
uso ó significación se ignora. A todo esto, i al raontecillo de tierra, 
sepulcro &c. llaman mamoa: y tambien medofla ó medorra. Hay mu- 
cbas mamoas ácia Brántua *. 

mancar, v. Lastimar. 

Manin, n. p. Lugár en Galicia no lejos de Portugal, 
marco, sra. Mojón. Voz galleg. 
mareio, -la, adj. Amarillo, -11a: 

, cDuas candeias mareias 
co seu pálido fulgor 
fan ver de colór da cera 
as caras dos tres dragós» 8 . 

marra, sf. Almadana. Dice un Refr.: 

«Mais ha na marra, 
que faceia e furala». 

Mas hay en la almadana que bacerla y horadarla. Que no basta ha- 
cér las cosas, si no se hacen bien. 
mau, sf. Mano. Dice un cantar: 

«Viva quen toca o pandeyro, 
viva quen o tén na mau! 
viva quen ha de dormir, 
a noite con meu hirmau!». 



1 [Deve ser erro por lumáchega, em hesp. «babosa». Em Bergantiiios diz-se 
lamáchega. — J. L. de V.]. 

2 [No Dice. geogr. postal de Espana, Madrid 1880, e no Dice. gtqgr. dt Es- 
pana de Madoz, t. ív, só encontro Branfuas e Brantoas (e não BrantuaJ. — J. L. deV.]. 

8 [Quadras extrahidas á-Os Rogos.^-3. L. de V.]. 
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Es cumplimiento que bace, 6 se pone en boca de una, dirijido á li 
nueva cuílada, a la que se acaba de casár con su hermano. 
mayo, sm. El 5.° mes. Dice un Refr. gallego : 

En Mayo 

inda a vella queima o talló. 

Otro enda. Porque en Galicia todavia en Mayo hace frio. 

medona, sf. Sepultura antigua en Galicia. Veas. mamoa. 

medorra. sf. Lo mismo que mamoa y medofía (Veas.). Aunqw 
tal vez medorra significa una espécie de catacumba 6 columbario 
donde se enterraban vários, y no una persona sola, ó dos, como ei 
la mamoa. Pues hubo tambien en Galicia, parece, esta espécie d( 
columbarios. 

medras, sf. pl. Intereses cobrados por dinero. Voz prov. gall 

Bar su dinero as medras: es, dar su dinero á inter és. 
meiga, sf. Maga 6 encantadora. Dic. Os Rogos: 

«Meigas, feitizos e bruxas 
que persigue a inquisicion; 
sin máscara, socaliflas 
de cregos e frades son. 

Chámanlles Bruxas a as vellas 
por ter cara de carton: 
pero solamente hay meigas 
en donde hay inquisicion. &c. 

menoina, sf. Medicina. V. Os Rogos, pag. 26. 
mera, sf. Lo mismo que brêtema. Voz gallega. 
meu, prov. Mio. Voz galleg. 
mioo, sm. Gato. 

Mino, n. p. Rio en Galicia, que nace cinco léguas y media ai 
nordeste de la ciudád de Lugo, junto al ex-monasterio de Meyra. Des- 
agua en el Oceano Occidental, junto al Puertecito de la Guardia. 

MifLotelo, n. p. Rio en Galicia, que entra en el Miilo, a cuatro 
léguas de Lugo. 

minoto, sm. Toda ave de rapina. 

miudiflo, Menudito. Diminutivo de miúdo, menudo. Aplicase 
al modo de andar, según esta copla: 

«Mariana de Santana, 
ten o andar miudino. 
\ Quen me dera ir co ela, 
un anaco de camiilolo 
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mo, part. Me lo. El pronombre y artículo unidos. Dice un can- 
tar: 

«Si fores à Santiago, 
trarasmc um Santiaguiiio * : 
si non mo trouxeres grande, 
traerásmo pequenifio. 

1. moér. Molér. «Quer moer a todos ventos». Refr. galleg. 

2. moér, v. Molér. Dice otro cantar: 

• «O crego, e mais a criada, 
ordenaron de cocer: 
tiílan a leila no monte, 
e a 1 fariila por moér». 

moinante, s. Una espécie de pordiosero, picaro, ó jitano, que 
estafa, y saca dinero, engaôando al que le cree enfermo, llagado, 6 
cosa asi. Voz de Santiago, en cuya ciudad hay mucbos hácia Santa 
Harta, la Balura, y contornos de Oseira. Puede que la voz venga dei 
moine francês; y que se introdujese con los muchos galloferos y pica- 
ros franceses, que en forma de peregrinos venian á sacar dinero, y 
era natural que dijesen que eran moines, ó fraíles, para agradar á los 
espafioles. 

moifia, ó muifia f. El polvo, tamo, ó granzas, que se suelta 
dei grano aechandolo. 

moifio, sm. Molino. Dice un cantar: 

«Esta noyte, no moino, 
ha de habér o que ha de habér : 
ha de habér cabezas rotas, 
si non me deixan moér». 

mofLoca, sf. Cierto vicho ó gusanillo, semejante á la cendrada, 
y que sirve para lo mismo: se cria tambien bajo la tierra y piedras, 
en las playas. á orillas dei mar. Usase coraunmente en plural. Es 
voz prov. de Galicia. Veas. cendradas. La pronunciación mas generál 
en toda Galicia es minoca. 

morea, sf. Montón; it. jente amontonada. Aciirr. Dicen v. g. — 
morea de calderija y ducados; y dicen — moreas en cada esquina, 
por — turbas ó porcion de jente en cada esquina. 

* Medallita de plata, de las feas y malas que fabrican en Santiago. 

1 [Na cópia lê-se, por evidente engano, fa. O / foi motivado pelo da palavra 
seguinte, ao qual se segue a. — J. L. de V.]. 

f [Na cópia ms. lê-se moina e muina com n por n. Emendei afoutamente, 
poisque «»m Valladares, Dice. gall., vem moina e muina, e em port. diz-se moinha. 
Na cópia ha outros casos de n por w, ex. : medona s. v. «mamoa», cunada s. v 
«mau» etc. — J. L. de V.]. 
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muxir, v. Ordenar. Voz galleg. Del Lat. mungere. 
[na]: 

Na terra de 1 aquel home 

quen non traballa non corae. — Kefr. galleg. 

Na terra de Corcabion, 

mullér bonitiila si. 

pero honrradifla non». — Otro Refr. 

nai, sf. Madre. (Lo mismo que mui). — Dice un cantar: 

«Miíia nai, mire meu pai 
que calzós novos lie ten : 
son abertos por adiante, 
para poder mexár ben». 

. Narla, n. p. Eio de Galicia, que desemboca en el Miiio, no lejoi 
de Lugo. 

nena, sf. Muchacba. Voz prov. gallega. Ej.: 

«O feitizo está nos ollos 
d'unha nem de Padron: 
as nenas tamén feitizan 
a os cregos de inquisicion» â . 

Otro cantar dice: 

«O cura de esta parroquia 
deixa dito a criada : 
Nena, si non veflo logo. 
deitate na mina cama». 

neto, sin. Cuartillo, medida de vino. Dice um Refr. galleg.: 

«Neto e neto, 

bebe Maria o feltro» 

y sig. que el borracho acaba con cuanto tiene, y lo gasta en beber. 

nibueiro, sm. Niebla. Tambien se dice mthueiro — como el 
mar con niebla densa. 

nubeiro, sm. Visionário, embaucador. Es voz galleg.: 

«librádenos dos nubeiros 
da maldita inquisicion» 3 . 

1 [Na cópia íris. lê-se por engano da. — J. L. de V.]. 
* [D O» liogos.—J. L. db V.]. 

3 [Versos á-Os Hoyos. Diz-se que, quando ha tempestade, apparecem nai 
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Propriamente miveiro significa: Duende, ó ángel maio, de los que 
se supone quedaron en el ayre, ó en las nubes, al bajar los ànjeles 
rebeldes al infierno. 

nubrado, s. y. adj. Nublado. Voz ffalleg. 

nugalla, sf. Pereza. Voz prov. gallega y de uso muy jenerál. 

[OJ: 

«O saco redondo 

tanto leva como o longo t, 

que lleva tanto el saco ancho como el largo. 

tOs Pardos e os Kebelloos, 
poucos son boos», 

Pardo y Kebellón son dos linajes de Galicia. No sé á qué alude el 
refr&u, diciendo que hay poços buenos de estos linajes ó apellidos. 
onte, adv. Ayér. Dice un cantar: 

cMiiia sogra morreu ônte, 
enterreina no palleiro, 
deixeille unha mau de fora, 
pra tocár o pandeyro». 

orballar, v. Caér niebla gruesa que moja ; ó lluvia imperceptible. 
Voz gallegr. 

orballo, sm. Relente grueso, que moja y enfria, pero imperce- 
ptible à la vista. Voz gallega. Se diferencia de la brétema 6 niebla, 
en que no se ve. Tambien se toma en sentido figurado. Dice v. g. un 
cantar: 

Nenifta, tu 1 es a erba; 
o orballo sono 9 eu : 
agora na mau te teíio. 
herba do orballo meu!». 

ôrreo, sm. Granero. Es en Galicia una estructura enteramente 
separada de la casa dei labradór, aunque contigua. Tiene como el 
nombre, la misma forma que les daban á los suyos los Romanos. Son 
de piedra silleria, y aparecen de fuera una edícula, de construcción 
no inelegante. La voz es la misma lat. hcrrmm. 

fontes uns homens muito altos e feios, que lançam as agoas da terra para ás nu- 
vens, para fazerem os trovões e as chuvas: estes homens sâo os nubHros. Infor- 
mação do sr. D- Eduardo Pondal, que accrescenta que ta es seres em BergantiBos 
se chamam tronantes. — De nuMros e nubeiras «con faculdades para atraer el nu- 
hlado», falia D. Manuel Murguia na sua obra Galiria, Barcelona 1888, p. 211.— 
J. L. db V.]. 

1 f Assim está no ms. ; mas o mais usual é ti—J. L. db V.]. 
* [Entenda- se que é = *on o (na pronúncia: sono <^ *son-lo)\ em port 
«sou-o». — J. L. db V.]. 
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outeyro, sm. Terreno labrado y cercado, que es de mucbos. Voz 
gallegr. Quizá de abi proviene otero *; ó viceversa. 

Padrenda, n. p. Lugar en Galicia cerca dei rio Mifio, y no lejos 
de Ia raya de Portugal, por aquella parte. 

Pambre, n. p. Rio tributário dei Ulla. 

pandullada, f. Caida por delante que se dâ con todo el cuerpo, 
cayendo como espatarrado. y de bruces. Voz prov. çalleg. 
pao, sm. Palo. Dice un refr.: 

«N'alleo souto, 
un pao ou outro». 

Que talvez dice : que se debe robar con tino, y poco á poco, en par- 
ticular en el soto ajeno, para no ser descubierto. 
papa 8, s. pl. Gachas ó puches. 

pardifleiro, sm. Casar, ó casa vieja en el campo, arruinada 
casi dei todo, y abandonada: donde ya nadie habita. Voz prov. galle- 
ga. En unas partes de Galicia dicen pardeiro. 

Parga, n. p. Rio de Galicia, que desagua en el Ladra. V. La- 

dra. 

parrulo, sm. Ansar ó pato. 

pasadoyro, sm. Escalera fija de madera para subir y bajar al- 
guna cerca ó muralla. Voz galleg. Tambien se Uama pasadoiro la es- 
calerilla misma heeba de piedra. Sirvcn en Galicia para paso eu los 
campos y heredades. 

pasarifio, sm. Voz íig. por pudeiiditm feminae. Dice un cantar: 

Neniiia. que estás na cama, 
entre sábanas de lino: 
tés una mau na tetifia, 
a outra no pasariúo. 

fpásouas] : 

Pascuas marzás, 
Fames ou martas [sic] 2 . 

Pascuas molladas, 
Moitas obradas. 



1 [Na cópia mp. lt>se por õrro oleiro. — J. L. de V.]. 

* [Assim se lô na cópia ms.; ignoro o sentido de martas, talvez haja êrro 
por mortazo. O dictado português correspondente a este é: Páscoa em março — ou 
fome ou mortaço; e o hesp.: Pascua marzal — hambre 6 mortandad. Cfr. Rev. Lu- 
sit. n t 127. Outro provérbio gallego é: Pascua em marzo — ou fome ou mortazo 
(vid. Galicia, u, 1877, 213). O adj. marzás também não vem nos diccionarios gal- 
leg09, mas é verosimilmente o pl. de marzal, que existe no fallar commum (como 
reás, pl. de real); cfr. o cit. adagio hesp., onde se diz marzal, no singular. Na 
Gram. gall. de San Arce encontram-se, a p. 277, os dois seguintes adágios citados 
no texto ; falta porém este. — J. L. de V.]. 
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Pascuas enxoitas, 
Nin poucas ni moitas. 

paspallá, sf. Codomiz \ 

paxe, srn. Cestón. Voz galleg. Es lo mismo que el goxo f . Son 
<»estos hechos de madera correosa. 
pelouro, sm. Guijarro. 

penedo, sm. Peíiasco. Pena fortificada. Un pergamino dei 1395. 
guardado eu el ayuntamento de la Coruna dice: «derribando todas 
las cerquas, et muros, et curraes. et penedos» &c. 

perfreva, sf. Pestana. Quizá viene dei ital. pálpebra, que signi- 
fica lo mismo. Es voz prov. eu Galic. dei lenguaje que llaman acur- 
rado. 

perguiz8, sf. Pereza. 

peto, s. Alcancía; cajuela ó cepo para pedir; cepillo: «o peto 
das animas», «é capaz de roubar o peto das animas». 

pinchagato, s. Salto de voltereta. ó voltereta. Dicen tambien 
pinchacarneiro. 

pita, sf. Gallina. Usan de este nombre para llamarla: «'Pita! 
Pita!». Pero para nombrarla se valen mas de la yoz churra. 

pitada, sf. Bocado. De aqui el diminutivo pitadifia, cocadillo [sic]. 
Muy usado 8 . 

pitar, v. Gustár 6 probár de una cosa * 

pitos, s. pl. Los polluelos de la gallina. 

po, part. Por. Voz prov. galleg. 

pola, s. (con la o cerrada). Signif. polia. Id.póla (con la o abier- 
ta) signif. rama. Y en gallego hay mucbas vozes en que se hace dis- 
tinción de estas vocales abiertas ó cerradas. 

poldro, sm. Potro, caballo. Voz galleg. Talvez dei italiano Pu- 
ledro — ó corrnp. de potro. 

poleiro, sm. Gallinero. Dice un cantar: 

«Eu ben vin estar o crego 
no poleiro das galiiias, 
e pensei, por vida mina, 
que era un pare de sardiíías». 



1 [Em Valladares, Dice. gall,, vem paspallás, e assim ouvi na Galliza; o pl. 
èpaspalláses; mas, segundo Saco Arce, o pl. pode ser também igual ao sing. : vid. 
(iram, gall , p. 32. Talvez o A. do Vocabulário deduzisse do pl. paspalhás o falso 
Bing. paspalhá; cfr. /a ed.— J. L. de,V.]. 

* [Paxe e goxo nâo sâo rigorosamente synonimos. — J. L. de V.]. 

8 [Esta palavra não a ouvi, mas o sentido não lhe desconvém, por causa 
do que ella tem em português. Pitadina também a nâo ouvi ; mas nenhuma du- 
vida pode haver a seu respeito. — J. L. dk V ] 

4 [Também nâo ouvi esta palavra, mas cfr. pitada, tanto em gallego (vid. 
o vocábulo precedente), como em português. — J. L. de V.]. 
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[polo] : 

a Polo rabo da cullér vai o gato a ola». 

Refran gallego. 

pombo, sm. Paloma torcaz. 

porco, porca. s. Cerdo, cerda. Voz galleg. 

portijo, sm. Lo njismo que cancela. Ambas vozes gallegas, qu< 
signitican la espécie de puerta que se pone en los bosques, huertas 
ò pasos de las heredades para impedir el paso ? en particular al ga 
nado \ 

prana, sf. Cáscara dei melocoton, pera, membrillo, y otras fru 
tas semejantes. 

preto, ad. Cerca. Voz galleg. En português dicen perto. 

preón, sm. Gorrón; pegote; parásito. El que se pega á comer í 
costa ajena â . 

1. pufo. Voz usada en la Coruíia en la frase o modo adverbial «d( 
pufo*. Equivale á de gorra, á costa de otros. Propiamente de la mis 
ma persona de quien se recibe una cosa, prometiendosela pagar: y s< 
la chasquea. Recibir los favores de una ramera de pufo: i. é. «Enga 
fiaria, no pagaria». Y: 

2. pufo, sm. Es voz técnica de jugadores y tahures, por trampc 
ó engafio, en el juego. Pufo es petardo. 

quejo, s. Barbilla. Parte de la cara. 

quentár, va. Calentár. Voz prov. gallega. Pardo en sus Rogoi 

dice: 

a Os Demos son os ministros 
que o noso Dios destinou 
pra quentar as caldeiras 
nas cabernas de Pruton.» &c. 

racha, sf. Rendija, abertura, rajadura que se hace en una cosa 
Dice un Refr. «A acha tira pra racba». Y dice que aqui vale á: simi 
lis similein quaerit; y traducen en Galicia, que la hacha ó destrál s< 
va tras la abertura ó rajadura que hace. Pero el M. Nuftez traduce 
cLa astilla parece á la raca». 

rancho, sm. Cerdo pequeno, gorrinillo. Voz galleg. 

rapinioar, v. Repicar las campanas. Acurr. 8 . 



1 [Portijo é duvidoso. Valladares, Dice. gall., traz portelo, que correspond 
ao hesp. portillo. Temos aqui j = 11, e U = y, como em alguns dialectos hespa 
nhoes ? Cfr. carvajo, s. v.— J. L. de V.]. 

2 [Esta palavra uào vem em Valladares, nem a ouvi na Galliza; mas dev 
relacionar-se com o gall. preada. «comilonat.— - J. L. de V.]. 

3 [O usual é repinicar. Cfr. também NoiiéÒraê de Lugrís Freire (versos] 
A Cruila 1901, p. 37: «repinique esa palleta». — J. L. de V.]. 
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raposo. Un Refr. gallego dice: 

tEn Abril — sale o raposo do cobil, 

En Mayo — xá é un bo gayo \ 

En San Xoan — colle o carneiro po la Ian». 

rebordar, v. Retozar *. 

rebuldar, v. Lo mismo que rebordar. 

rebuldo, sm. Retozo. 

recaohar, va. y r. Encresparse, levantar las faldas. Dice un 
refr.: 

«A a muller y a parra, 
recachaselle a falda». 

regueifa, sf. Torta de pan, redonda, hinchada por médio, y ele- 
vada coroo en forma de cono. Es voz usada en Galicia, hacia Betanzos 
y otras partes. Viene de la voz árabe, ó tomada en antiguo Castel- 
lano dei árabe — reguifa. 

reloucar, va. Desesperar. Perder la paciência. 

rendeyro, sm. Dice un cantar: 

« — Maruxiila de rendeyro, 
o teu pay perdeu na renda. 
Si perdeu, deixao perder, 
mais vai onrra que fazenda». 

renxer, v. int. Hacer ruido. Voz gallega, ej.: tMira que ten 
esa porta, que renxe». En ital. ringliiare. 

repinaldo, sm. Una espécie de pero pardo, 6 manzana. 

Rinlo, n. p. Puerto de mar en Galicia, á una légua de Ri- 
vadeo. 

rixô, sm., pl. rixôs: 

tLogo dicen que e feitizo, 
e que un a bruxa lies dou 
o demo, que e solo espritu, 
en leite, torta ou rixôs* 5 . 

rueiro, sm. Lugar ó sitio donde se pasean ó reunen las jentes : 
en particular por la noclie. Es voz galleg. En varias partes de Gal. 
dicen: alcouze, en vez de rueiro. Lat. ambulacrum. «Mentidero» tra- 
duciria yo en Castellano. 



1 [Assim se diz na Cortina (pelo menos). Mas também : xá é un bo galo, i. 
é> «ja é grande», o que está mais conforme com o sentido]. 

* [De rebuldar, com r <^^> l, como em armilla <^ ^> almilla etc. — J. 

L. DB V ]. 

8 [D- Os Rogot. — J. L. de V.]. 
m»v. lusit., vol. vir, fase. 3. 15 
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rula, sf. Tórtola. 

sachar, va. Trabajar la tierra con el sacho. Dice un cantar: 

«O crego, e mais a criada, 
foron sachar os melós : 
a a criada cànlle as sayas, 
a o crego cànlle os calzós». 

sacho, sm. Instrumento rústico para cultivar la tierra. Es di- 
verso de la pala y azada. Le usan en Galicia: y a lo menos en tierra 
de la Coruna es una espécie de almocafre, pues consiste de un paio 
con dos dientes de hierro en un estremo. 

Sar, n. p. Rio tributário dei Ulla, una légua mas abajo de la 
villa dei Padron. 

sarabear, va. Granizar. Voz galleg. 

sarabia, sf. Granizo. Voz galleg. 

sayo, sm. Voz galleg., en el sentido de chupin ò cliaqueta. 

segorella, sf. Una yerba. La sálvia, creo. 

sei-par, s. Tres maravedises. Voz compuesta de dos, que es 
como si dijera seis partes, ó tres pares: porque sin duda cada mara- 
vedí se componía de dos partes o blancas, pues á un ochavo, que son 
maravedises dicen en Vizcaya lau-siri: 6 sea cvatro partes, pues lau 
en bascuence es cuatro. La voz sei-par, por 3 mrs., es de uso comúu 
y continuo en Galicia, como lo es en Vizcaya la de lausiri: por 2 mrs. 
ò un ochavo. 

semida, sf. Abedul, arbol. Veas. Terreros, en la voz «abedul» 1 

Sil, n. p. Eio de Galicia. que entra el Mino, dos léguas antes 
que este pase por Orense. II Sil baja de las montanas de León y en 
tra en Galicia por Valdeorres. 

somonte, sm. Paíio pardo ordinário. Acurr. 

soscadoiro, sm. Instrumento que usan para preparar el lino 
en la 3. a operación ; creo que con el se hace. Espadilla, en Castellano 
Es voz prov. gallega. 

subela, sf. Lesna. Voz gallega. — Fig. : una persona sutíl. 

tamanca, sf. zueco ó zapato de madera. El mismo que tambiei 
con nombre femenino llaman en la prov. de Santander almadrem 
Dice un cantar gallego: 

«Santiago d'Amarante 
feito de pao d'ainieyro, 
hirmau das minas tamancas 
nacido no meu lameyro». 

* [No Diccionario castelhano do P. e Esteban de Terceros y Pando, ti 
Madrid 1786, p. 3, lê-se : «abedul, fr. bouleati, lat. bétula, ó betulla, en Galicia bi 
dueiro, y tambien se le dá el nombre de semida». E no vol. m, p. 460, repete: «86 
mida, v. abedul». — J. L. dh V.]. 
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Este cantar tiene aquella misma doctrina, acerca de las imágenes, 
que se leen en los famosos vs. : 

cOlim truncus eram ficulnus, inutile lignum, 
quum faber incertas scamnum faceretne Priapum, 
maluit esse deum.» &c. 1 

Tomentum en lat. signif. el agujero por donde se enfundan las al- 
mohadas 6 otra cosa que es como boquera. Por consiguiente, no es 
inverosímil que tamanca proceda de la misma raiz ó etimologia 
que tomentum. Veas. Dial de Vives, Valencia 1788, 8.°, paj. 438. 

Tamboga, n. p. Rio de Galicia, que de la prov. de Mondonedo 
baja á desaguár en el Mino. 

Tambre, n. p. Rio de Galicia, que nace ácia el ex-monasterio 
de Sobrado, y desagua en el Oceano formando la Ria de Noya. 

tarabelo, sm. Clavija de madera hecha á manera de tornillo. 
— Fig. : un hombre alocado, — una taravilla. Voz gallega. 

terraxár, v. Estár la tierra desnuda de plantas, negreando con 
su propio colór. 

teu, pron. Tuyo. Voz gallega. 

teupa, sf. Topo. 

tixôla, sf. Sartén. Voz gallega. 

tolo, -la, adj. Loco, -ca. Es voz prov. gallega: 

«fan visaxes, e son tolas, 
pero feitizeiras, non». &c. * 

tortilleiro, sm. Frayle dominico. — Es voz prov. galleg. Pardo 
dice de la Inquisic. : 

«Foi no tempo de Sabela 5 
que un tortilleiro a fundou, 
pra nosa escravitude, 
perda e mingua da nacion». &c. 

trabuco, sm. El tributo de la alcabala, y el de los cientos y 
millones, 6 sea tributo de consumos, llaman en Galicia trabuco. Voz 
prov. muy usada y jeneral alli. 

traifia, sf. Una clase de red, muy útil, y no destructora ni da- 
nina á la pesca, que se usa en Galicia. Se deja calàr al fondo, á ma- 

1 [Estes versos sito, como é sabido, de Horácio, Sátiras, I, viu, 1-3. Os 
versos II egos anteriores tem forma semelhante em port,, applicados porém a 
S. Gonçalo aV Amarante (districto do Porto). Na Galliza ha mais de uma terra 
com o nome de Amarante. — J. L. dr V.]. 

* [VerBOB extrahidos á-Os Rogos. — J. L. de V.]. 

* [I. é : Isabel i a Catholica), rainha de Hespanha. Em port pop. diz-se Za- 
bel, forma que corresponde a esta. — J. L. dr V.]. 
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nera de xábega ó jabega, y despues se alza, á la par,, por las barcas 
que la sostienen. Voz prov. 

trebo, m. Lozano. — Tambien la planta llamada trébol: á la cual 
tambien en Galicia atribuyen vulgarmente virtúd misteriosa y májica, 
en cosas de amór. Dice vulgarmente un cantár : 

«Herba do trebo, neniíia, 
herba do trebo, rapaza; 
herba do trebo, neniíla 
herba do trebo che naza». 

trollo, sm. Barrizál, barrancál, pantanál, ó espécie de gran ba- 
che lleno de lodo. Hay muchos delante de las casas de los puercos la- 
bradores gallegos *. 

trono 2 , sra. Trueno. Voz gallega. 

tuso, sm. Perro. Voz gallega. 

úlo, espr. adv. Adonde está? Voz gallega. 

Ulla, n. p. Rio que nace hácia el lugár de Soengas, en el obis- 
pado de Lugo, y desagua en el Oceano Occidentál, formando la Ria 
de Arosa. 

valdeiro, adj. Vacio. Los acurrados dicen valdm-o. 
vello, -Ha. adj. Viejo, -ja. Voz gallega. 
verme, sm. Gusano. Vermis. 

vieiteiro, sm. Saúco. — Es arbol que abunda en Galicia : á lo 
menos en varias partes. 

vilár, sm. Campo en barbecho, ó en rastrojo, de donde acaba de 
recojerse el fruto. Voz prov. gallega. p]s tambien apellido de família. 

vixâto, sm. (es voz prov. gallega). Una ave marítima de rapina: 
mas no sé su norabre Castellano. Se dice flg. dei hombre. Pardo, ha- 
blando de los satélites ó corchetes de la Inquisicion, dice : 

tUn gran vando de vixâtos 
rodéalle a habitacion.» &c. s 

pero creo que la voz es buxàtos, y no vixdtos *. 
vran, sm. Verano. Dice un cantár: 

«iQue vida levas, gaiteiro, 
ahora que ven o vrán, 
co tirulirú as costas, 
y tamparrantán na manit 

1 [Não encontrei esta palavra noutra parte em tal sentido. Haverá erro por 
tollo, que é palavra leonesa, no sentido do heap. «atollero» (Martinez Salazar) r O 
Dice. da Academia Heep. também traz tollo «atolladero». Em port atoleiro. — J. 

L. DE V.]. 

* [Na cópia ms. lê-se por erro tronco. — J. L. db V.]. 

3 [Versos extrahidos d- O* Rogos. — J. L. dk V.]. 

4 [Noutras partes bixatos. — J. L. de V.]. 
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xaneiro, sm. Enero, mes. Dice un Refr. : 

En xaneiro 

mete 6 obreiro, 

non por causa do dia, 

se non por amor da pedra que está friai. 

Parece decir que, aunque los dias de Enero son cortos, es mas ven- 
tajoso llamar entonces un picapedrero, pues se trabaja mas y mejór 
la piedra fria. 

xântar, v. a. Comér á médio dia. Yantár. Voz gallega. 

xâto, sm. Ternero pequeno. Voz gallega. 

xôbra, sf. Una espécie de alga, que arroja el mar, á tiempos, en 
las playas de Galicia, y que se usa para abono de las tierras. — Es 
voz prov. : se pronun. shebra. 

xôsta, sf. Retama. Voz gallega. 

1. xôito, sm. Una clase de red grande usada en Galicia, para co- 
jer sardina, y otros peces. Es muy daiiina, porque maltrata la pesca 
que coje, y ahuyenta la que no cae, por ponerse perpendicularmente á 
la embocadura de las rias, para que se enrede en sus hoyos, la primera 
riolada de pezes que topa en ella, que aunque se entrapa en la red, 
se maltrata é irrita, pugnando por escapar, y espanta a la que viene 
en seguida. — Es voz prov.; se pronuncia sheito. 

2. xôito, .sm. manera, costumbre. V. galleg. Es modismo muy co- 
mun en Galicia decir = non che ten xeito, no lleva camino, no tiene 
pies ni cabeza. 

xiada, sf. Helada. Voz galleg., ej. = caeu una gran xiada esta 
noite. 

xioú [sicj, s. Noche que hiela mucho : que cae mucha helada \ 

xoenllos, sm. pl. Rodillas, ej. — «colimo espido, e pusoseme de 
xoenllos» =le cojí desnudo, y se me puso de rodillas. 

xubenco, sm. Lo mismo que almallo. Voz gallega. Sin duda 
viene de juvencus. Veas. «almallov. 

zolado, a. Empanado. 

zurrupeto, s. — Corredor intruso, ilegál, que no debiera hazer 
negócios, 6 operaciones de cambio i jiro : eso que d. zurrupeto, en 
lenguaje técnico de bolsistas i comerciantes de Madrid, y otras partes 
de Espana. 

[aqui termina o vocabulário] 



1 [Se fosse rciou, teríamos aqui o pretérito de xiar, o que nao faz grande 
sentido. Mas será acaso xión, augmentativo gelu, i. é *gelone? A syncope do l 
observa- se no port. gear, gall. xiar <^ gel are. Quanto á forma, cf. geadão f gran- 
de geada», e nevão «grande nevada», na Beira.— J. L. de V.]. 
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MISCELLANEA 



I 



Dizer d' alguém cobras e lagartos 



I 

Na Feira dos Anexins, do preclaro polygrapho D. Francisco Ma- 
noel de Mello (p. 215 da ed. i, I. da S.), lê-se isto : — 

t cousa que aos peixes-espadas provocou a dizerem cobras e la- 
gartos — ». 

Em AA. clássicos, anteriores ao sec. xvn, não encontrei nunca a 
pbrase citada; mas é provável que não fosse D. Francisco Manoel o 
primeiro a dar-lhe curso. 

Seja como for, parece-nos isento de duvida que ao tempo do au- 
tor da feira dfts Anexins, o dizer cobras e lagartos já significava o 
que hoje significa, tendo-se, por consequência, perdido a lembrança 
da sua origem erudita. 

Também não ha duvida que hoje já ninguém liga a dizer cobras 
e lagartos a idéa primordial e, portanto, explicativa do seu apparente 
contrasenso. 

E' uma phrase feita, muito em voga eín português, para designar 
a maledicência no seu máximo grau de azedume e de vitupério. 

Todavia, a maior parte da gente que a emprega não sabe o sen- 
tido do estranho dito, onde até o mero senso commum não pôde che- 
gar a ver a relação que haja entre a maledicência, duma parte, e a 
associação de cobras com lagartos, da outra parte. 

Vamos aqui apresentar o que apuramos no tocante á verdadeira 
interpretação da phrase, e mostrar assim que nella, como em muitas 
outras, as palavras que entram no seu contexto acabaram por se crys- 
talizar numa accepção que não é a primitiva, surgindo d'ahi o seu 
contrasenso actual. 

Eegra geral: quando uma phrase feita envolve quaesquer idéas 
incongruentes no estado presente do nosso vocabulário, pôde dizer-se, 
afoita e seguramente, que os seus elementos grammaticaes. no decurso 
dos tempos, padeceram alterações phoneticas, morphologicas ou se- 
mânticas, que os desviaram d'um sentido primordial e lidimo, perfei- 
tamente determinável pela critica comparativa. 
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Applicando este critério, vêmos que dizer cobras d'alguem é uma 
incongruência, que nada podia significar, dando-se á palavra cobra o 
sentido, que hoje tem, de reptil ápodo. 

E se dizer cobras é phrase sem sentido, dizer cobras e lagartos 
é phrase absolutamente disparatada, que só qualquer doido poderia 
ter inventado, mas que apenas os néscios deveriam ter repetido. 

Comtudo, os nossos ÀA. clássicos usam-na a cada passo, e, por 
esse facto, nós não estamos auctorizados a averba-los de insensatos, 
emquanto ignorarmos a significação precisa que attribuiam á palavra 
cobra. 

Dar-lhe-hiam elles a significação de reptil? 

Não. A palavra cobra, para os AA. anteriores ao sec. xvn, signi- 
ficava uma composição poética com certo estribilho, o qual coptdava 
as differentes partes d'um verso ou os differentes versos d'uma es- 
trophe. 

Ouçamos a este respeito a nossa sapientissima mestra, D. Caro- 
lina Michaêlis de Vasconcellos : — 

t — As coblas recardativas dos Provençaes, ou repetiam a primei- 
ra palavra de cada verso no fim do mesmo verso, ou repetiam a pri- 
meira linha de cada estrophe no fim da mesma estrophe (Obras de 
Sá de Miranda, pag. 864).» 

No Cancioneiro de O areia de Resende (T. i, pag. 38) lê-se isto: — 

« — Senhor coudel-moor, cuidais, 
por fazerdes muytas cobras, 
com mil graças que falays, 
que nos encalameays 
outras verdadeyras obras. — » 

Posteriormente, apparece nos cancioneiros portugueses a palavra 
copla, de3ignando versos consoantes ou assoantes, hendecassyllabos ou 
octosyllabos, que formam quartetos ou quintilhas, sob os nomes de 
cantigas, canções e decimas. 

Mas, como em muitas espécies lyricas, chamadas cobras ou can- 
tigas de maldizer, é a nota critica, pessoal e satyrizadôra que se des- 
fere, as cobras passaram a ser consideradas como apódos. D'ahi a 
translação natural da phrase — dizer cobras — para a phrase — dizer 
apódos, que depois ficou representando simplesmente a idéa de mal- 
dizer. 

Resumindo, temos, pois, a série de derivações seguinte: — 

copula \sX.^>copla port. mod.>coWa port. arc^cobra port. are. 

E, por outro lado, temos as seguintes equivalências nominaes: — 
copla, cobla, cobra = apódo = cantiga de maldizer. 

Portanto, dizer cobras significou originariamente dizer apódos, 
dizer mal, maldizer, etc. 

A associação da palavra lagartos é a prova de que cobra deixou 
de significar composição poética para tomar o sentido de reptil 
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A associação cobras e lagartos explica-se pela necessidade de fa- 
zer a phrase redonda, que é a lei que preside a todos os grupos de 
palavras que se crystalizam sem, sentido definido, como, v. g. cozido e 
frito — cousas e lousas, etc. 

Ponta Delgada, 1902. 

Eugénio Pacheco. 



II 

Já que o Sr. Eugénio Pacheco me dedicou amavelmente o ensaio 
supra, quando o publicou pela primeira vez, num jornal de Ponta- 
Delgada *, pedindo a minha «censura^, vou juntar-lhe algumas notas 
illustrativas. Em reforço, bem se vê, da these que tão judiciosamente 
sustenta. 

Como elle, estou persuadida que o vocábulo cobras não designava 
logo a principio os reptis apodos que, rastejantes pelo chão em movi- 
mentos dúcteis, sibilando com lingua fendida, quando se erguem de- 
fensivas ou agressivas, inspiram — desde o tempo de Adão e Eva — 
asco, temor e odio ao vulgo, que os crê peçonhentos e traiçoeiros. O 
único sentido figurado de cobra, serpente, bicha é: pessoa má, astuta, 
falsa, como indicam as metaphoras má como as cobras; astuta como a 
serpente: tema verdadeira vibora; uma bicha, etc Mas não, coisa mal- 
fazeja; nem dicto calumnioso, vibrado com lingua viperina. 

Os lagartos europeios — apesar de todas quantas qualidades más 
lhes attribue o folklore, incluindo mesmo as gracois e innocentes sar- 
doniscas — nunca podem servir para o fim indicado. Portanto, e pela 
collocação no fim da phrase, são um mero acerescento postiço e tar- 
dio, destinado a arredondar formalmente a locução e a fixar o seu 
sentido, evocando impreterível e pintorescamente ideias ascorosas, 
venenosas, reptilicas. 

Na occasião em que algum dizedor engenhoso, galhofeiro e expe- 
dito jurava porventura que havia de dizer de alguém o que o demó- 
nio não disse do credo, nem o Judeu do toucinho, nem Mafoma do 
vinho — e cahia em assim sublinhar a sua intenção — nessa occasião 
digo, ainda devia ser usual, ou pelo menos possível, ligar á phrase 
dizer- cobras a sua significação primitiva. A de maldizer de alguém em 
cobras = coplas de escarnho ou simplesmente a de dizer de alguém em 
cobras = coplas. Em Castella ainda hoje se diz echar coplas a uno, e 
andar en coplas. 

Mas quando? e onde? 

Recorramos á historia da lingua a ver o que nos ensina ácerca 



1 O Localista, de 15 de Nov. de 1900. 
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dos homótropos, (ou por outra das formas convergentes x ) cobra <co- 
lubra e cobra <C copula. 

No primeiro periodo, pre-historico. do romanço gallego-português 
nenhuma das duas existia. Apenas a fórma trisyllabica coobra, coho- 
bra ou coovra, acompanhada da fórma masculina coobro, coovro; em 
leonês colobra (?) e colovro. 

Eis alguns exemplos por mim collecciouados. CM. 3 368. Como 
Santa Maria do Porto guariu tia moller dJíía COObra que tragia eno 
uentre. 

Estr. 2. et dentro no seu corpo cuydaua e creya 
que tragia COObra donde nos espantamos. 

Estr. 10. Enton abriu a boca a moller e vermella 
deitou lia cohobra per ela a semella 
d'íía anguia grossa 

CM. 315, 7 e cuidando que era 
de poçõy aquel feito 
de coour' ou d J aranna. 

Exodus viu (Ined. de T. Boaventura, n 95) com relação á vara 
de Moyses: e ele lançou-a e tornou se em coovra. 

Poema de Alex. 10: pariu una gallina un colouro yrado. 

Livros de Linhigens P. Al. H. SeripL, i 259, com relação á lenda 
dos Haros de Bizcaia i. é ao conto da dama pé de cabra, por ven- 
tura representada em algumas variantes como bicho do monte, espé- 
cie de dragão, crocodilo/lagarto, serpente s : E alguns ha em Biscaya 
que disserom e dizem oje em dia, que esta sa madre de Enheguez Guer- 
ra que este he o coouro de Biscaya. 

Coobra proveio em linha recta de colobra, em harmonia com as 
leis phoneticas do português que exigem suppressão do simples l in- 
tervocalico. Colóbra (de onde o castelhano culebra por culuebra; astur. 
cuelebre; aprov. coloura; afr. couluevre, m. fr. couleuvre) substituía em 
latim vulgar, por assimilação de vogaes, a fórma anterior colãbra, a 
qual pela sua vez supplantou o clássico coliíbra, coluber. (Cf. tenebras 
integro álacre etc). 

Muito depois, só no segundo periodo, protohistorico, do romanço 
português é que recebemos de fóra- parte, e por intervenção de semi- 
eruditos, a palavra cobra > copula, ou antes cópia, no sentido fixo, es- 
pecial e technico de estrophe. 

Se nascesse na boca do povo, directamente, no primeiro periodo, 
copida dava côvoa, como popula deu Povoa; macula, magoa; capulus, 

1 A primeira expressão é minha ; a segunda de Gonçalves Vianna. Cf. Kev. 
Lue., vol. ii, 316. 

2 Cantigas de Maria, Ed. Acad., 1889. 

3 Não entro aqui em pormenores sobre esse curioso conto. 
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caboo, cabo. etc. Copla (transformado em coda?) dava colha ou cocha. 
Cf. escolho, molho, de moolho, maolho; cacho de capins; cochar de 
coplare etc. Transmittido lá perto de 1200, por trovadores e jograes 
da Provença, a trovadores e jograes peninsulares, cobla, como diziam 
os mestres, soffreu na boca dos gallego-portugueses apenas aquella 
leve alteração de br por bl que fez branco de blank; praia de plaga; 
prazer de placere; pobra de popla; dobrar de duplare, etc. 

Os exemplos são numerosos como as areias do mar. Colherei ape- 
nas alguns que melhor attestem a proveniência e o significado do 
termo. Primeiro os textos provençaes. 

0 sr. Eugénio Pacheco citou as coblas recor dativas por ter visto 
por mim mencionado a espécie, que é uma entre muitas. Se abrirmos 
o doutrinário principal da arte trovadoresca, as Leys dJAmors \ lá en- 
contramos na Parte n um capitulo geral relativo ás cobras e primei- 
ramente do que é cobra, de quantos versos consta, etc. Principiando 
diz: tractat havem de rims. et ara devem tratar de coblas. E declaram 
cobla ayssi per manterá de rims, per leu reportar (i. é em verso, para 
mais fácil comprehensão) ... 

Cobla vol dir ajustamen 
quar al mens v bordos conpren 
li qual essenis fan ima clauza 
que sen complit e perfieg pauza 
et al plus naut xvi nabrassa. . . . 
Cobla 110 vol mens dueg versetz 
si per vii o per mens sillabas 

i. é cobra quer dizer ajuntamento, pois comprehende cinco versos, 
pelo menos, que juntos compõem um periodo, de sentido completo e 
grammaticalmente fechado: quando muito consta de dez a seis (sendo 
de sete sílabas cada um, ou de mais). — Seguem paragraphos sobre as 
coblas em geral e depois sobre os géneros e espécies. Deixo-as para 
extrahir das poesias apenas o verso: doas coplas farai en aquest son, 
principio de uma canção de Gui de Cavailló *. 

No Doutrinário português — fragmento pequeno e deturpadissimo 
que precede o Cancioneiro Colocci-Brancuti — o vocábulo cobra não 
occorre menos vezes. Temos p. ex. no Cap. rv a seguinte definição: 
E porque algiias cantigas hi há en que falan eles e elas outrosy, porén 
hé ben de entenderdes se son d J amor, se dJamigo. Porque sabede que 
se eles falan na primeira cobra e elas na outra, son de amor, porque 
se move a razão d 1 eles. . . E se elas falan na primeira cobra, hé ou- 
trosy dJamigo. E se ambos falan en ua cobra, outrosy hé segundo qual 
deles fala na cobra primeiro. 

... Se no Cancioneiro da Vaticana encontramos ao lado da can- 

1 Ed. GHtien-Arnoult, vol. i, p. 198. 

1 Vid. Htrrigs Archiv, vol. xxxit, 406. 
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tiga 593 a nota marginal: esto cobra i aprestumeira (=idtima) d! esta 
cantiga de Pero Gomes Barroso , que diz: «A> que sabia milha ren 
non sei», é porque o copista queria sanar o erro que comnietteu, dando 
á ultima estrophe o primeiro logar. 

Nas cantigas não faltam applicações elucidativas. Numa, o trova- 
dor queixa-se de Zoilos que falia vam desprezivelmente dos seus versos: 
E outro trovador ar quis travar en na cobra (cvni7). Noutra, diz com 
relação a um confrade: 

E no mundo non sei eu trovador 
de que s'ome mais devess' a temer 
de x'el mui maas tres cobras fazer 
ou quatr(o) a quen lhi maa barva for *; 
ca des que non lh' el cae na razon, 
maas tres cobras, ou quatr\ e o son 
de as fazer niuit' é el trovador. (vl!70) 

Na tenção movida entre D. João Soares Coelho e Picandpm, 
emissário do mantuano En Sordello, este, menoscabado pelo rico-ho- 
mem português, replica altivo: 

gran dereit' ei de gãar muitos does 
e de seer en corte tan prezado 
como segrer que diga mui cortês (?) 
efitenções, cobras e sirventês 
e que seja de falimen guardado. 

Nas obras devotas de Alfonso x cobra designa quasi sempre o 
texto das cantigas, em opposição á melodia: miragre de que fiz co- 
bras e son (CM64); un miragre a que fix bon son e cobras (188); onde 
fiz eu cobras et son (293) etc. 

Dos passos transcritos, e de centenas que deixo de copiar, re- 
sulta que o vocábulo provençal coblas entrou em Portugal como par- 
cella da terminologia technica da arte de trovar. Transformado em 
cobras * pela pronuncia nacional, designava as estrophes ou seja o 
texto de qualquer composição artística; mas também em especial com- 
posições em que os trovadores apodavam e motejavam do próximo. 

De cantigas d'esse género estão cheios os cancioneiros archaicos. 
Se os versos d'amor perfazem aproximadamente um terço, e os can- 
tares d'amigo outro, o ultimo é preenchido por cantigas de escambo 
e maldizer. Ao lado de escarnhos, i. é de obras leves e jocosas, de 



1 lato é a quem lhe mostrar mi cara. 

* Capra, em gallego; copla, em hespanhol; couplc, couplet em francês, pro- 
Tam que na Provença também se dizia copla, comquanto a forma mais usada fosse 
toUa. 
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folgar (remoques, chacotas, parodias) em que chasqueavam por p< 
vras cubertas que hajam dois entendimentos para os não entende 
ligeiramente, apparecem vigorosas sátiras politicas e sociaes, mas t 
bem aggressões pessoaos vilipendiosas e muitas vezes obscenas, i 
zurrias) em que o poeta falia descobertamente, empregando vocabi 
muito baixos. Quanto á fórma, ha-as de todos os feitios. Muitas são \ 
dadeiras canções palacianas com estrophes de cinco versos acima; out 
pelo contrario, ligeiras e curtas, algumas das quaes merecem em ri 
o nome de cobras, porque cada uma consta de só um par de verí 
seguido de refram. Esta fórma primordial da copla — a verdacU 
copla — que não teve entrada nos paços da aristocracia proven* 
foi cultivada com predilecção nas aulas regias peninsulares, desde 
dias de Sancho i. 

A veia satírica dos peninsulares, tão favorecidos pela sua loqu 
fácil e phantasia muito viva, originou cedo o costume de ridiculari 
rera adversários ou mesmo amigos, crivando-os de chalaças e de : 
properios, apontando as suas baldas com grossaria mais ou menos 
perbolica — costume hoje inveterado a ponto tal que chegou quas 
ser uma instituição nacional, debalde combatida em leis, postui 
foraes. Nos Livros de Linhagem, repletos de apostillas de maldi 
(em prosa) \ ouvimos frequentes vezes que fulano «era muy louco i 
palavras é por esto nom foy bem amado dos boos V Ha mesmo ca 
em que algum apaixonado matou por maldizer 8 . No direito consue 
dinario de Santarém À , da Guarda 5 e de Évora 6 são ameaçados 
multas e penas aviltantes (cadeia e enfreamento) os vizinhos e as 
zinhas que se servissem de «nomes devedados» e palavras deshon 
tas «ou doestassem o próximo por tregeitos, remoques e cantiga 
Alfonso x. o grande legislador da Hespanha medieval, comqua 
fosse um dos trovadores que mais se compraziam na factura de libei 
difamatorios, teve de estabelecer no Espelho das Leis que el rei fc 
guardado de infamamento. (Tit. i, Ley ix) e que «ninguém disse 
na sua presença pafavras desaguisadas, vis e muito feias» (Tit. 
Ley i). 7 

«E dezir mal dei sennor o de amigo, e mayormente por di 
marle, es uno de los mayores males que en el mundo pueden faz 
ca de tal cosa le podrien desfamar que serie al desfamado par 

niuerte*. 

Nas Sete Partidas então ha allusões expressas a maledicenc 



i P. M. H. Script. i 227 e 314; Ined. 389. 

* Ib., 284. 

3 Ib., 341. 

4 Vid. Zephyrino Brandão, Santarém 367 e 401. 

5 Inéditos v 43ti.« 

6 Documentos Eborenses 150 e 189: Titulo das Bravas. 

7 Opti8culo8 Legales, i, 18 e 20. 
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versificadas: «Enfaman et deshonran unos a otros non tan solanrien- 
te por palabra mas aun por escritura, faciendo cantigas ó rimas o 
deitados maios de los que han sabor de enfamar. Et esto facen á las 
vegadas paladinamente et a las vegadas encubiertamente, echando 
aquellas escrituras malas en las casas de los grandes sennores o en 
las eglesias o en las plaças comunales de las cibdades o las villas 
porque cada uno los pueda leer. ... El mal que los ornes diçen unos 
a otros por escrito o por rimas es peor que aquel que diçen d'otra 
guisa por palabras porque dura la remembranza d ? ella para siempre, 
si la escritura non se pierde» *. 

Qualificando de atrozes as injurias feitas por cantigas, rimas ou 
libello (ib. Ley xxi) prohibe «que ningun ome fuese osado de cantar 
cantigas nin decir rimas nin dictados que fuesen fechos por deshonra 
ó por denuesto». 

Lastimo para o nosso fim que o legislador nâo empregasse a phra- 
se decir coplas ou echar coplas em lugar de decir rimas. 

Para um estudo especial reservo pormenores curiosos sobre al- 
gumas coplas difamatorias dos séculos xv e xvi que efectivamente se 
espalhavam por todos os recantos da peninsula, nas azas do escân- 
dalo, com a velocidade da tempestade — e sobrenadaram por acaso, 
como para nos dar a amostra do que seriam, no século xm, natural- 
mente muito mais desbragado, esses libellos infamantes que Alfonso x 
visava. 

As rudíssimas Coplas do Provincial que principiara : 

El Provincial es llegado 
a aquesta corte real, 
de nuevos motes cargado, 
ganoso de dezir mal *, 

as Coplas de la Panadera, as de Mingo Revulgo, as da Maria Pinhei- 
ro, a Sátira da perda da nacionalidade portuguesa, os Porquês lan- 
çados nos paços reaes de Setúbal, podem dar ideia das composições 
do sec. xv, visadas por Garcia, de Resende quando dizia: 



que os mais pelo geeral 
folguam muyto d'ouvir mal, 
e pouco de dizer bem, 5 



1 Parte vn, Tit. ix, Ley ni. 

* Vid. M. Menendez y Pelayo, Antologia, vol vi; e Revue Hispanique, 
*ol.v, 255. 

3 Cane. Res., m, 581. Cf. 369. 
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e por João Gomes de Menezes no momento em que referia as n 
graças e muytas cobras feitas pelo coudel-mór f . 
Acabemos. 

A linguagem archaica possuía um só vocábulo cobras; deriva 
de coblas^> cop'las, com o sentido de: estrophes; texto; estrophe 
difamação *. 

A linguagem moderna, usual, também conhece um só vocabt 
cobra; derivado de cólobra,^> cólubra, com o sentido de serpeni 
pessoa má. Além d'isso, designa certos objectos com feitio de cob 
(arte dos confeiteiros e pyrotechnicos). 

Houve todavia um tempo em que coexistiam os dois homonym* 
homotropos, ou formas convergentes. Na segunda época da literata 
portuguesa, entre 1385 e 1520, provavelmente em fins do sec. s 
Então coobra>colobra se havia alterado por contracção em cobr 
e cobra = cop'la, embora já antiquado, subsistia na boca dos dizedoi 
menos aristocráticos da corte, ao lado do termo usual trova e da fí 
ma hespanhola copla que veio desthronar cobra, graças á moda h< 
panhola que começou a reinar na corte portuguesa perto de 146 
chegando ao seu auge no governo de D. Manuel e suas esposas e* 
telhanas 8 . 

E' nesse periodo, perto de 1500 — na era de Garcia de Resen 
e Gil Vicente — que provavelmente algum d'esscs dizedores que ci 
tivavam a trova de folgar, tão abundantemente representada no Ca 
cioneiro Geral, criou consciente e individualmente a locução dizer < 
bras e lagartos de alguém. 

À creação foi facilitada pela preexistência da formula cobrai 
lagartos, no seu sentido real. Ainda hoje, ella é vulgar na bocea 
povo. Quem durante os seus passeios veranis no Gerez, Pedras-S; 
gadas, arredores de Vizella ou da Regoa conversar em sitios erm< 
cobertos de plantas rasteiras (urze, tojos, zimbro e medronheiros et( 
com a gentinha do monte, ouvi-la-ha contar mais de uma vez, hisi 
rias horripilantes de cobras (crobas; côbregas, crôbegas) e de lagartos' 
de cobras e salamantegas. 

4 Cane, Rea., i, 38. — Cf. ib. I, 406, onde cobra significa estrophe. 

* Na província, entre os lavradores do Minho, existia em tempo de Mon 
cobra com o significado de corda com que iam presas duas rezes (egoas ou vacc 
para s debulha do trigo. Deve ser substantivo verbal de cobrar — copulare: e 
parelhar, unir, ajuntar. 

3 A 8 primeiras Coplas que posso apontar na literatura portuguesa sâo 
do Menosprezo do Mundo, do Condestavel D. Pedro, escritas em hespanhol, eo 
as posteriores. O termo, usadissimo em Hespanha de 1450 em diante, onde de 
gnou toda a espécie de estrophes (p. ex. a oitava), mas especialmente as singe 
quartetos (quadras), empregadas em já citadas composições de maldizer, como 
do Provincial, de Mingo Revulgo, da Panadera, — nunca se nacionalizou bem < 
Portugal, onde cantiga é h«je como no sec. xm o nome favorito da poesia canta* 
No Cancioneiro de Baena, i. é. na época de transição do periodo gallego-portugt 
para o periodo castelhano, os cultores da arte poética e gaia sciencia nâo o e 
pregaram. 
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Ein todo o caso a expressão metaphoríca, tão bem explicada pelo 
si*. Eugénio Pacheco, é ura exemplo curioso da fusão de duas dicções 
originariamente distinctas em uma só, formalmente, na qual ficaram 
compendiados os significados de ambos. 

CàBOLINÀ MlCHAÊLIS DE VA8CONCELLOS. 



II 



A tia Batista 



(Cf. Rev. Lusit., vi, 259) 



Num dos muitos maços manuscritos que possuo com collecções 
de poesias populares encontrei uns versos e uma nota sobre a tia 
Batista, a respeito de cuja entidade publicou a Rev. Lusit., vi, 259 
sqq., uma interessante série de quadras. 

Aqui publico também os versos e a nota (versão da Muxagata, 
concelho de Fornos-d'Algodres): 



1.' 

A tia Batista chora, 
E chora e tem razão: 
Koubaram-lhe o menino 
Quinta-feira d'Ascensão. 



A' entrada de Vinhó 
Cheirou-me a mangericão: 
Era a tia Batista 
Mettida no seu caixão. 



2." 

O' tia Bàtista, 
O' tia do Ceu, 
O seu menino 
Já tem chapéu. 



A' entrada de Vinhó 
Cheirou me a maçã madura : 
Era a tia Bàtista 
Mettida na sepultura. 



Pelo que toca á lenda, tenho o seguinte: Santa Bàtista ou Tia 
Bàtista era uma menina do côro que morreu nova e doente, em cheiro 
de santidade. A sua mania era o menino Jesus, que lhe apparecia mui- 
tas vezes. Dizem que se está á espera que a família se extinga, para 
ser canonizada. — Na sepultura crê-se que nasceu uma roseira e uma 
açucena (a açucena chama-se na Beira etc. «bordão de S. José»), 
Uma pitada de terra da sepultura, tomada em chá, livra de sezões, 
segundo o povo. 

A 1.* d'estas cantigas é variante da cantiga 9." da Rev. Lusit. 
A 2.* tem a mesma fórma da 17. a A 3* e a 4.* são era parte novas. 
Os versos e as superstições ligadas á sepultura são de modo ge- 
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ral adaptações de versos e superstições mais antigas, pois a imagina- 
ção do povo pouco produz novo, trabalha ordinariamente com ele- 
mentos tradicionaes. 

Assim, a quadra 5. n da Rev. LusiL: 

Quem vae á tia Batista, 
E não vae ao corredor 
E' como quem vae ao Ceú 
E não vê Nosso Senhor 

é variante de uma cantiga amorosa bem conhecida: 

Quando vou á sua rua 
E não vejo o meu amor, 
E' como se fora ao Ceu 
Sem vér a Nosso Senhor. 

A quadra 8. a : 

A tia Batista chora 

Lagrimas de prata fina. 

Que lhe fugiu o menino / 

Pelo Convento a cima 

é variante de uma cantiga do S. João: 

S. João Batista chora 1 
Lagrimas de prata fina, 
Que lhe fugiu o cordeiro 
Por aquella serra a cima. 

Para as ultimas adaptações contribuiu certamente o nome Batis- 
ta. — A estes recursos que possue a métrica popular para fazer variar 
as cantigas até o infinito, já me referi na introducção que escrevi ás 
Canções populares da Beira do Sr. Pedro Fernandes Thonjaz, Figueira 
da Foz 1896, p. xx sqq. 

Quanto á planta que nasce na sepultura, e á virtude mira- 
culosa da terra da mesma, vid.: Trad. pop. de Portugal, p. 125 sqq.; 
Annuario das trad. pop. port., p. 59; Religiões da Lusitânia, i, 113. 

J. L. de V. 



Ou : S. João chora, chora. 
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<; Caballero de buena prosápia, de hábitos cortesanos y sentimien- 
tos dignos, si bien que liviano en su juventud? — O hijo de un humilde 
recnero? ambicioso y de malas entraíias? Cual de estas opiniones es 
la verdadera? 

La primera, sin contestacion. La segunda, a que pretendo dar el 
golpe de muerte, nació de un singular equivoco. 

Dos escritores ilustradísimos, iludidos por una singular homoní- 
mia dupla — sirena que ya hizo resbalar tantos historiadores penin- 
sulares — confundieron de un lado, el noble Castellano y poéta inge- 
nioso, cuyo nombre encima esta nota, con un português João Alvares, 
o Gato, parvenu e criado de un rei de Portugal ; y dei otro lado D. 
João ii de Portugal con D. Juan n de Castilla. 

No solo Amador de los Rios \ sino tambien el insigne autoi- de la 
Antologia Lirica â , refirió al hidalgo madrileilo un cuentecillo que en 
verdad dice respecto al recuero estremefio. Con una diferencia toda- 
via. Si el primero no se pronunció sobre la autenticidad de la «odiosa 
leyenda», el segundo la niega resolutamente y trata de indigno de fé 
el cronista português de D. Juan n que osó maldecir de un servidor 
leal de tres reyes de Castilla: el próprio D. Juan n, que lo armó Ca- 
ballero en 1453, el flaco y corrupto Enrique iv, y la Reina Católica, 
a quien sirvió de mayordomo. 

Pobre Garcia de Resende! tan festivo y bien-intencionado! tan 
diligente en transmitir a la posteridad todos los sucesos interesantes 
de su tiempo, hechos airosos, y dichos apacibles. Y ahora tratado de 
vil caluniador! 

En uno de sus escritos principales — no en la Miscelânea que es 
una espécie de Crónica Rimada, mas en el Libro de los Dichos y He- 
chos 3 dei grande monarca a quien, en su juventud, sirvió de mozo de 



i Hist. LiL, vii, 123. 
8 Antologia, vi, p. xli. 

3 Chronica dos valerosos e insignes Feitos dei Rey Dom Joam n de gloriosa 
memoria.— Impreaa en 1540, 1554, 1622 e 1798. 

bbv. lubit., vol. vu, fase. 4. 16 
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secretaria — hay un capitulo De lo que hizo el rei a Juan Alvarez 
Gato \ 

Una traduccion d'esa obra existe manuscrita en la Libreria dei 
Escoriai, ignoro si completa y fiel, ó resumida y libre â . Tambien en 
la Biblioteca Nacional de Madrid se guarda un extracto 8 . Y en varias 
colecciones particulares hay treslados. 

Creo que algun investigador marcaria a lapiz azul o rojo aquel 
nombre, comun a las dos nacionalidades hernianas, pensando en el 
poeta Castellano, o tomaria nota dei conteniente, despues de rápida 
lectura: «Juan Alvarez Gato, tratado hombre de criar y tratar ca- 
hallos y mulas; menosprecia su padre, que pasa con jumentos cargados; 
y es echado de la corte». Y dió curso a la leyenda. 

Si mirase con atencion, certificaba-se en un pronto de que Gar- 
cia de Resende no se ocupa de un rei de Castilla, ni dei poeta 
aulico de Enrique iv. Este, apesar de un dia haber celebrado la pri- 
vanza dei valido Beltran de la Cueva, lisonjeando el impotente sobe- 
rano, cayó con efecto temporariamente de su gracia y se despidió de 
palácio. Mas por motivos honrosos, disgustado con sus injusticias, di- 
lapidaciones y liviandades que censuró con energia. 

El monarca visado, el varonil y intrépido hijo de Alfonso .v. el 
Hombre ô Príncipe Perfeto, ese notaba diariamente en un Memorial 
todas las acciones de súbditos suyos, para castigar los maios y enaltecer 
los buenos. Y el Juan Alvarez Gato, cuyo despiedoso procedimiento 
lo indignó, era un villano probado, levantado a Caballero por cansa 
de sus conocimientos equinos y ecuestres; con certeza de Portugal, 
y probablemente de la Estremadura portuguesa (de entre Évora y Es- 
tremoz). Banido de la corte fue muerto poco despues, entro 1484 y 
1495. por aldeanos de su hacienda. 

El capitulo aludido dice: 

«Un Juan Alvarez, el Gato, Caballero de la casa dei rei, era 
hijo de un pobre recuero y por ser entendido en criar, tratar y con- 
certar caballos y mulas vino a enriquecer y valer mucho, çicndo hon- 
rado y estimado de todos y favorecido dei rei. Yendo un dia el rei 
de Évora a Estremoz y Juan Alvarez con el, muy ataviado en un 
lindo ginete, bien vestido y acom panado de muchos criados, en el 
camino toparon a su padre que vénia con sus jumentos cargados. En 
viendo el hijo se quito el bonete y hizole una grande mesura. Mas 
él no queriendo hablarle fingió que no lo via porque se avergonzaba, 
cônscio de que rico no lo ayudaba de suerte que largase tan bajo 
oficio. Supolo el rei y tuvo tamafio desplacer que nunca mas quiso ver 
al dicho Juan Alvarez. Mandóle decir que no mas pareciese delante 
dei porque un hombre que menospreciaba a su padre y no era para 

1 Cap. 89. Do que el lity fez a João Alvarez o Gato. 

2 Esc. y — v— 12 f. 59.— Cf. J. J. Ferreira Gordo, Memorias de Litteratura 
Portuguesa, iu, 70. 

'» T. 15. 
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hacerle bien, podiendolo hacer, no se podia su sefior fiar dei. Y el 
dicho Juan Alvarez se fue luego enojado a una herdad suya onde 
de alli a poco acabó mal, siendo muerto por unos labradores de su 
servicio». 

Ni una sola palabra de que este português fuese poeta. 

Para que no remanezca la menor duda acrecentaré una minúcia 
comprobativa de la exactitud de Resende y de la existência de los 
Gatos de Portugal: 

En el libro de los Moradores de D. João n, João Alvarez Gato 1 
figura entre los caballeros dei ailo 1484 con el modesto sueldo de 
SOO rs. 

Na Crónica de Resende, o Gato deve ser sobrenombre pica- 
resco. Hubo todavia familia hidalga con esta «alcunha», transformada 
en apellido. 

En Nobiliários y Cancioneros arcaicos se conserva la memoria de 
una Guiomar Affonso Gata 3 , dei linage de los Viejos (Velhos). 

A la segunda dinastia pertenece Vasco Esteves Gato, marido 
de Margarida Vicente, segun el epitáfio (Era 1401) de su sepultura 
curiosisima, de mármol, en el hermoso templo de S. Francisco de Es- 
tremoz; con representacion de una cazada y dos gatos en el blason, 
y otros en el copo de la espada que empuila. 

En la tercera época vivieron Pero y Nuno Gato. Con Pe^o, hijo 
de Nuno, fué casada a fuerza D. Juana Tavares, la Aônia de Bernar- 
dino Ribeiro. Caballero de la Casa Real e Contador en Çafin, murió 
de muerte violenta luego despues dei enlace. Parte de su romance se 
pasó en Estremoz, onde la viuda, loca de amor, gasto el resto de sus 
dias, enclausurada. Cartas inéditas suyas a el Rei D. Manuel sub- 
sisten. 

Porto, 31—7—1901. 

Carolina Miciiaélis de Vasconcellos. 



P. S. — Este artigo, escrito quando D. Emilio Cotarelo y Mori co- 
meçou a publicar as obras poéticas dei Castellano Juan Alvarez Gato 
na sua Revista Espanola de Literatura, Historia y Arte, era destina- 
do para esta utilíssima publicação; mas foi-me reenviado (a meu pe- 
dido), muito depois de ella ter acabado, prematuramente. No meio- 
tempo o Cancioneiro sahira em edição separada: Canáonero Inédito de 
Juan Alvarez Gato. Poeta Madrileno dei Siglo xv, Madrid, Imprenta 
de la Revista Espafiola, 1901 — acompanhado, de um conciso Prólogo. 
Nelle vejo a p. xn, no fim do esboço biographico, que o meu alvitre 
foi aceite. Ainda bem. 

1 HisL Gen. t Provas, ir, 178. 

* Cane. da Ajuda, n.° 142 v 143 e Livros de Linhagens en Port. Mon. Hist. 
• Tit. 26, 30, 38, 40 y 60. 
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Eis a fórma dada ao meu raciocínio: «Por esta sencilla y verí- 
dica narracion se ve que no se refiere á él la anecdota contenida en 
la Miscelânea de Garcia de Resende, segun la cual Alvarez Gato seria 
de la condicion social mas ínfima, y peor todavia su condicion moral. 
Indudablemente se trata a de algan português de igual nombre que 
el Caballero Castellano •. 

C. M. de V. 



DIALECTOS ALGARVIOS 

(lingoagem do várlavento) 
(Conclusão) 



gráide, grade. De * gradea. Compare-se escaide. 
gravajo, incòmmodo na vista. 

grevata ou guervata, gravata. V. Phon.: vogaes oraes: a. 

grisèus, nome por que são conhecidas as ervilhas, quando verdes, 
de Portimão (exclusivè) para nascente da provincia. De gris, do germ. 
gris (côr parda). V. Kõrting, 4361. 

grója, loquela. De gorja. 

grude. De glute. 

gruidar, grudar, pegar (no próprio e fig.). De * gradear. 
Guetéra, Quitéria. De Gueteria (que também existe). Vide Phon.: 
ditongo ia. 

guetèrra, guitarra. V. barrèca. 

gurida ou gorida, guarida. V. Phon., ditongo ua. Não ter vida, 
nem gurida, «não ter nenhum modo de vida», «ser ocioso». 
habetuação, habito. De habetuar (habituar). 
habledade, habilidade. Queda do i para formar o grupo bl. 
hávèl, hábil. Comp. facèl. 
hêmorrial, hemorroidal. 

homúm, grande numero de homens. Cfr. ervaçúm. 
hortar, converter um terreno em horta, regando-o etc. 
hôHejar, hortar. De hôrtêjo. 
hôrtêjo, terreno gerado, horta. 

lnselmo, Anselmo. De Enselmo. (V. Phon., vogaes nasaes: ã)> 
incultor. V. encultor. 
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incultura. V. encultura. 
ingnação. V. engnação. 

ingnorar, ignorar. De engnorar, em que se deu o nasalamento 
muito frequente do e inicial não protegido por consoante. 
ingremente, sómente. 
ingrèto. V. engrèto. 

inguiacho, saíio pequeno. De enguiacho, i. é, anguila (e não an- 
guilla, como ballaena e não balaena dos diccionarios) mais o suffixo -acho 
de-asc(u)lus, segundo o sr. Leite de Vasconcellos, na Revista Lusi- 
tana, ii, 271. 

jambujêro, zambujeiro. Assimilação do z. .. . j. 

Jástne, Jaime. 
jazido, jazigo. 

Jedé, José. Na lingoagem infantil tenho ouvido Jèjè. 
Jelormo ou Jerólmo, Jeronymo. V. Phon., consoantes: n. 
jolda, conjuncto de pessoas, principalmente occupadas em traba- 
lho de que recebem jornal ou paga diária. 
juar, jejuar. Dissimilação. 

Judes ou Judas, Júdice (appellido). Na segunda fórma houve evi- 
dentemente influencia de Judas. 

jum, jejum. Queda da syllaba inicial por dissimilação, como 
em juar. De jeju nu e não jejunium, como traz o Dicc. do sr. Coelho, 
que daria *jejanho. Compare-se unti e um. Cfr. Leite de Vasconcellos, 
na Rev. Lusit., iv, 40 e 65. 

labesome, lobishomem. Vide Phon. : vogaes oraes o. A forma orn- 
ou home occorre já nos cancioneiros medievaes. 

labuça, lambuça. Subs. verbal de labuçar. Perda da nasal, como 
em Frucisco. Já entre os romanos, que agora me occorra, havia sam- 
bucus e sabucus. 

labuçar, lambuçar. V. labuça. 

lambreada ou lembreada, lambareada, algaravia. 

langanhento ou lenganhento, viscoso. De langânha (que se ouve a 
par de lengônha). 

lanxão ou lenxão, leixão. Deu-se aqui sem duvida influencia de 
lancha. 

larada, excremento humano um tanto liquido. Cara de — , redon- 
da e gorda. 

laredo, conjunto de recifes cascalhosos. 

Lárença, Laurencia. V. Phon., ditongos au e ia. 

Lãrua, Laura. V. Phon.. ditongo au, obs. I. 

láto, baracinho de pita. De látego? 

lello, vaidoso. 

lemlèfe, tabefe, bofetada. 

lember, lamber. V. Phon., vogaes nasaes: ã. 

lembisca, pessoa que come pouco. No fig. : bisbilhoteira. De lembe 
+ -isca. 

lempêro, lampeiro. V. lember. 



Digitized by 



246 



REVISTA LUSITANA 



Lemtejo ou Limtejo, Alemtejo. Vide Pkon. : sorte das vogaes pre- 
tonicas e vogaes nasaes: é, obs. 

lexim, anexim. Queda da vogal inicial e troca do n por l (dissi- 
milação w... m>Z... m< V. Phon., consoantes: n. 

lèzero, leso, ofFendido de ataque. 

Locaida, Leocadia. V. Phon., ditongo ia. 

lòjêro, lojista. Mudança de suffixo. 

longarêro, linguaraz. Influencia de longa (comprida), pois do lin* 
guareiro se diz que tem a língua comprida. 

lôsga, osga. Influencia de losna, nome que se dá também ao mes- 
mo reptil. 

lóstra, ostra, principalmente pequena (também lhe chamam cas- 
cabulho). 

Inchar, sujar. 

hwho. V. luchoso. 

luchoso, sujo. O lat. *lut'losns. 

lulla, nulla. V. Phon., consoantes: n. 

luz-cús. Vide luze-cuco. 

luze-cuco, pyrilampo. De luze cií ou luz-em-cú, sob. infl. de cuco. 
madórna, modorra. Dissimilação. 
madornento, modorrento. V. madórna. 
Magarida, Margarida. Dissimilação. 

mâineca, machina. Absorpção do e pelo a e metathese do c e n. 

maláipo, malapio. Do lat. melapio que o Dkc. Lat, de Tkeil 
traduz por espécie de maçã (aqui pero) parecida com a pera. 

malear ou amàlear, abortar (o animal). De malino. 

malhadal, reunião de malhadas. Na freguesia da Mexilhoeira 
Grande (concelho de Portimão) ha um sitio a que chamam Malhadaes. 

malina, maninha (fal. de animaes). Dissimilação. Sobre nh = n 
compare-se danino. 

malino, maligno. 

mantéga, manteiga. Compare-se Vega (Veiga, appellido). 

manzella, mazella. Comp. mancha. 

maquinar se, ir-se embora, dar ás de Villa-Diogo. 

marafado, marfado. Suarabacti do a. 

marafalhento, molle, ruinzão, pouco enérgico. 

marafulhão, mal arranjado, desgeitoso. De amarfalhar, com sua- 
rabacti do a, como em marafim, marafado, maramello, e quéda da vo- 
gal inicial. 

maramelêro, raarmelleiro. V. marafado. 

maramello, marmello; «strepitus ventri9* (em giria). V. mara- 
fado. 

maramôta, marmota. V. marafado. 

marfaViento ou marafalhento, amarrotado. Dizem-me que no fig. 
significa também zangado. Vide marafiáhão. 

Màriço f Mauricio. V. Phon., ditongo au e io. 
mariscóte, um tanto picado (fal. do mar). 
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marisma, nome genérico das plantas que nascem em sitios ba- 
nhados pela agoa do mar. De mariúUma (—marítima), como me lem- 
brou em tempo o meu amigo, sr. Leite de Vasconcellos. 

marmáço, maramáço e marmacento, quente, abafado (fal. do 
tempo). 

marile, martyr. De mártere por dissimilação. 
martucêra. V. martuço. 
martuço \ mastruço (a planta e o fructo). 
martunhêra, a planta que dá os martunhos ou murta. 
martunho, o fruto da murta. De murtunho (como noutras par- 
tes), que é o latim *myrtuneii. Comp. branho. 

masiocar, malhar, machucar o grão com o mangoal. 
matrèca, matraca. V. barrèca. 
matrèciíla, matracazinha. V. matrèca. 

mazarulho, epitheto que se dá a quem é excessivamente gordo e 
mal feito de corpo. 

mealha, um quadradinho de ferro que se insere numa cavidade 
aberta na trave de moinho de vento chamada orrêro. V. esta palavra. 

médos, pequenos montes de areia impellida para as dunas. 

mèlantío ou mlantfo, fresco (fal. do terreno). 

mélhèr, molher. Influencia da labial, como em benito, bestigo, etc. 

mèmiriho *, meiminho. Comp. mantêga. 

memo ou memo. De memo (compare-se mêminho). V. Dial Extre- 
merihos do sr. Leite de Vasconcellos, s. v. mêmo. 

mêo, meio. V. Phon., ditongo ei. Em próclise reduz-se a mi ou 
mê: ex. ; miálquêre (meio alqueire), mêálmude ou mêíalmude ou ainda 
miâimude. Comp. piór (peior). 

méscra, mescla. Troca do l por r. 

mesello, triste, com ar compungido. O latim misellus, -a. Nem 
Coelho, nem Moraes mencionâo esta palavra, mas, a meu ver, ella oc- 
corre no Cancioneiro da Vaticana, n.° 505, que eu leio assim : 

Par deus, coytada vivo, 
poys non ven meu amigo, 
poys non ven, que farey? 
meus cabelos, con sirgo, 
eu non vos liarey 3 . 

Poys non ven de Castela, 
non é viv', ay mesela, 
ou mho deten * el-rey : 
mhas toucas da Estela, 
eu non vos tragerey. 



1 O sr. Leite de Vasconcellos, nos seus Dial. alemtej. y viu, dá o martuço 
como fruto da murta ; é erro, como averiguei nas boticas. 
8 Também meminho. 
3 harey, diz o texto. * de ren, diz o texto. 
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Pero eu leda semelho *, 
non me sey dar conselho, 
amigas, que farey ? 
en vós, ay meu espelho, 
eu non [me] veerey 2 . 

Estas doas muy belas 
el mhas deu, ay donzelas 8 , 
non vo-lo negarey 4 : 
mhas çintas das fivelas, 
eu non vos çingirey. 

mesgalhar, esmigalhar. De smegalhar com metatbese do s. 

mésque, conj., ainda que. Talvez de mesmo que. 

Mequèla, Michaela. I)e Miguela, fein. de Miguel. 

Mila, Emília. De Êmila (V. Phon., ditongo ia), quando empre- 
gado encliticamente : ex. : ti Mila (tia Emilia). 

milhor, melhor. A troca do e em i é devida á palatal seguinte. 

mimento, momento. De memento (assimilação: o. . . e~^> e. . . e). 
Vide milhor. 

mimòira, memoria. Vide milhor e Phon. dit. ia. 

mirra, o esqueleto apenas coberto com a pelle: no fig. pessoa 
muito magra. 

moirão, espécie de poste de alvenaria, de forma geralmente cy- 
lindrica ou quadrilateral, terminado em pyramide cónica ou quadran- 
gular, ao qual está fixa a cancella aberta em muro que veda uma 
propriedade rústica. 

moiras, papas feitas com farinha de milho, e o caldo das mor- 
cellas acabadas de arranjar. Afigura-se-me que a palavra moira quer 
dizer negro, côr que o caldo dá ás papas. Numa caução popular gal- 
lega vem o mesmo termo : 

Qué démo de merlo mouro 
donde foi poner o nino! 
cuberto com unhas polas 
no médio dun carballifío. 

(V. Cancioneiro gallego de D. José Peres Ballesteros, pag. 21). 
moitão, montão. Influencia de moita. 

moledo ou molédro, monte de pedras e também pedra desconfor- 
me, pedregulho. Na segunda fórma houve a não rara epenthese de r. 
molléja. V. cachimfana. 

mollim, chumaço sobre que assenta o cangalho. V. cangcãho. 
mb ou mon, espécie de interjeição que serve para chamar. Affi- 
gura-se-me reducção de moço. 

tro meu leda semelho, diz o texto, o que dá uma syllaba a maip. * O senti- 
e edida pedem o me. 3 dondelas diz o texto. 4 votas negarey diz o texto. 
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mon, amor. Esta fórma apenas se usa em próclise, o m nasalou, 
segundo a sua tendência, o o seguinte, e o r cahiu. Pra mon 0V0 me- 
nino que vai pr y ô sol (phrase colhida em flagrante = por amor do me- 
nino que vai para ao sol). Também não é raro ouvir-se mor ou môr, 
ex. : pia mor (ou mór) Dés*(pelo amor de Deus). 

monte, qualquer casa isolada num campo. 

moquenca, cabedal, haveres. 

mora, mór: ex: cabetã-móra, surjã-móra (capitão, cirurgião-mór). 

mordezáda, mordedura. Mudança de suffixo: morde -f- z -f- ada. 
Compare-se pázada (paulada). 

morêas, feixe de mato que se cobre de terra no inverno e a que 
se dá fogo no verão, servindo as cinzas de adubo para a sementeira 
de cereaes. Dizem-me ser este vocábulo mais próprio do Alemtejo, 
sendo o de belgas o genuinamente algarvio. 

morengo ou morongo, morango. Sobre a primeira fórma V. Phon., 
vogaes nasaes ã. 

mortóíro, ferreno estéril que nada produz, mortorio : attracção do 
i pelo o. 

móses, mós. V. Morph., substantivos e adjectivos. 
motétes, tregeitos, esgares. 

movilJia, mobilia. O b trocou por v e o i molhou o l. 
movilhar, mobilar. De movilha. 
moxèco, rapazinho, mocinho. 

moxixo, massivo. Deve ter sido a seguinte a evolução da palavra : 
massiço > mossiço > moxiro ^> moxixo. Assimilação: comp. xaxo, 
Xanxa, etc. Sobre ss ou c — x, compare-se rabixa. 

mudar: mandar se mudar, phrase synonima de ir se embora, re- 
tirar-se. dár ás de Yilla-Diogo. 

mídherãm, mulherio. V. crvaçum. 

murta, multa. Troca do l por r, sob influencia de murta, 
nacedade ou naçadade, necessidade. De necessedade por dissimi- 
lação. 

nacer, nascer. Fórma archaica. 

nacido, nome geuerico de qualquer phlegmão. Moraes traz nasci- 
da. Do archaico nacer. 

navoêro, nevoeiro. V. Phon., vogaes oraes: e. 
nembro, membro. Fórma archaica. 

nequento, impertinente, que olha a bagatellas. De nica. V. Moraes, 
8. a edição, s. v. nica. 

nèva. névoa. Compare-se tava. 
nevrenhar, cahir nevrinha. 

nevrinha, neblina. Troca do grupo bl por vr. Sobre nh = n. Vide 
Bernardinha. 

nino, -a, menino, a. Também tenho ouvido empregar, como ex- 
pressão de carinho, a fórma mnas, fallando a uma pessoa só. quer do 
sexo masculino, quer do feminino. V. sr. Leite de Vasconcellos, Dia- 
lecto mirandês e Estudos de Philologia mirandesa, s. v. nino. 
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nonte, noite. Nasalamento devido ao n inicial. 
numbrezia ou nobrezia, grande quantidade. De numbro. 
mtmbro (a par de níunltiro), numero. V. Phon., consoantes: gru- 
po mV. 

obrigação, família: ex. : como vai a sita obrigação? 
Odexêxe, Odeceixe, Odesseixe ou Odeseixe (como geralmente se 
escreve). Assimilação como em xaxola, xaxo, etc. 

Ôgéno, a. Eugénio, a. V. Phon., ditongo en> obs. n. 
olcos, óculos. Metathese do l. 
òlivel, livel ou nivel. 

ômilde, humilde. Vide Phon., vogaes, seus sons: o. 

ondepassado, anno passado. De no anne passado em que o o de no 
absoíveu o a seguinte, e dissimilação do n por d, como em denJium 
(nenhum). Anno em próclise converte-se em anne, ex.: o anne bom. 

onte, ontem. V. Cornu, Die portug. Sprache, § 289 e comparem-se 
as formas archaicas oonte e odite. 

órlgo e õrègo. óregáo ou ouregão. V. Phon., ditongo ão. 

ôrfo, órfão. V. ôrlgo. 

orgadura, o esqueleto e por extensão corpo muito magro em que 
os ossos estão cobertos apenas pela peíje. 
órgo, órgão. V. órègo. 

órrêro, nome que dão a uma das traves dos moinhos de vento ou 
agua. V. o meu artigo Moinhos in Portugália, n.° 2, pag. 386. 

pâ, para, quando em próclise e antes de r (diôsimilação) : ex: pâ 

iras. 

pailão, ona, paspalhão. 
palato, paio. 

Pálua, Paula. V. Phon., ditongo att, obs. i. 
pamplo f rebento da vinha. De pâmpano por dissimilação. 
pampoila, papoula. Será o nasalamento devido a influencia de 
pamplo ? 

pangalhada, brincadeira, folgança. Sem duvida de pandega ou 
antes de pãigueda ou *pãiga. 

paradèla ou aparadèla, logar exposto, desabrigado. De parar ou 
aparar. Estar á aparadèla do vento, estar exposto ao vento, em sitio 
onde elle se faz sentir. V. sr. Leite de Vasconcellos, Estudos de PU- 
lologia mirandesa, i, pag. 94. 

paráes, duas taboas collocadas verticalmente e um tanto inclina- 
das para trás, que ligão com os dois extremos dos arredores. V. Moin- 
nhos in Portugália^ loc. cit. 

parra, uma espécie de panella sem asas, principalmente usada 
para nella se guardar banha de porco ou mel. 

Parrebêro, nome que o povo de Bensafrim (deste concelho) dá a 
um dos sítios da sua freguesia. De Pero Ribeiro, segundo informação 
do meu amigo rev. Prior Manuel José de Barros. 

partaltra y prateleira. V. acarditar e Phon. vogaes oraes: c. 

passado {Ficar) embatucar. 
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pastelêro, o que diz pastelices. 

pastelice, palavras, dito brando, ássuearado. De pastel 
patapé ou pantapé, pontapé. Assimilação o... a. > a... a. Na 
primeira fórraa influiu evidentemente a palavra páta. 
palear \ pisar com os pés. 
pdtua, pauta. V. Phon., dit. an, obs. i. 

pavióla, padiola. Sobre a troca do d por v compare se pavieira 
(padieira). Cfr. Cornu. Die ptg. Sprache, § 189. 

pàzàda, paulada. De pá (=pau: V. Phon., ditongo au) -f- suffixo 
-áda e o apparente infixo z. Compare se mázinho, mazão. 

peçóte, o pedúnculo do cacho. O latira petiólus (que devia dar peçô; 
cfr. Paçó, Grijó, de palatiohts, ecclesiola) com mudança de suilixo ou 
adjuncção da syllaba te, sob influencia dos nomes terminados em -ote. 

pedral, espécie de figo. 

pêlha, pelle. Provirá o Ih de uma fórma como *pêttia ? Aos ilhéus 
também tenho ouvido molharem os 11 como em hespanhol. 

pelharanca, pelle. De pélha. Encher a* — . encher a barriga. 

pelharancada, barrigada. Comparese a phrase: encher as pelha- 
rancas. 

pencèl, pincel. V. Phon. vogaes nasães T. 
pendedèla, o cabecear com o somno. 

penêro, ralo que leva na cara o que vai crestar as colmeias. 
(V. Moraes, s. v. peneireiro), 
pentar, pintar. V. pencèl. 

peqmnâlho, pequenino. V. Morphologia: formação de palavras, 
peqaenico. V. pequenalho. V. sr. Leite de Vasconcellos, Philolo- 
gia mirandesa^ i, pag. 457. 

pequerrúcho. V. pequenalho. 
pêro, o que noutras partes chamão maçã. 
pèrca, perda. Subs. verbal de perder, 
perdenairo, falto de juizo, alvoriado. 

perigo: além das significações usuaes tem a mais a de aborto e 
raio : ex : tila teve um perigo ; cahiu alli um perigo. 
perúm t perú. Comp. sim, arch. si. 

pespenêta, a que se intromette. amiga de dar á lingoa. Afigura- 
se-me um derivado de bispar, tendo se o b assimilado ao p e sendo o 
n devido a uma fórma masculina terminada em ão. 

petdca ou pataca, bolsa de coiro ou rôpa de metter os apetrechos 
de fumar. 

ptxalho, peixinho. Sobre o sufi. alho. Vide Morphologia: Forma- 
ção de palavras. 

pifre, pifano ou pifaro. Rabellais usa o pifre, na accepção do mo- 
derno fifre. 

pila, fáro. No fig. qualidade, raça. 

pimfres, espinafres. Comp. pêra e tá por espera e está. 

pincre, o figo em meio passar, quasi secco. No fig. pessoa muito 
velha, bastante madura para a morte. 
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pingalhête, pauzinho cora uma pequena curvatura numa das ex- 
tremidades ou inteiramente direito, ao qual se prende a agudia, nas 
esparrellas de apanhar pássaros. 

pírrula ou pínda, pilula. 

pimdito ou pirulito, pilrito. Cornu, no seu excellente tratado da 
lingua portuguesa, a pag. 745 (do Qrundriss de Grober, i vol.), traz 
como hypothetica a fórma pirulito; vê-se, pois, que existe e é quasi 
sempre com r dobrado que a tenho ouvido pronunciar, por exemplo 
nos seguintes versos, cantados em baile de roda: 



plengãna, palangana. V. Phon., vogaes nasaes, ã e sorte das vo- 
gaes atonas pretonicas ou postonicas. 

plica, pellica. V. Phon. sorte das vogaes atonas, etc. E' das — do 
diabo = é mau, tem ruins instinctos. 

pluiça, policia. 

pôía. V. poita. 

póile ou póila, polme. 

potta, escremento humano. No fig. pessoa de génio indolente. 
ponente, poente. Conservação excepcional do n originário. 
ponte, travessa de madeira que sujeita os tendaes na traseira do 
carro. 

portaló, nome dado a uma das portas d'um moinho de vento. V. 
a já citada revista Portugália, 
porte boné, porte-monnaie. 

prèeurar, indagar, procurar. De procurar por dissiffiilaçâo? 

prègatoiro, purgatório. Influencia de pregar. 

prèff untar, perguntar. De prór/untar, como em prèeurar. 

pressão, procissão. De precessão. V. nacedade. 

previr, prohibir. De prehebir, prebir. 

prita, pritiga. 

procurar, procurar. 

próguntar, procurar, buscar. Quem prórjunta? (= a quem busca 
para lhe fallar?) De perguntar. 

4 Por causa da medida devem emendar-se os dois 1.°" versos da quadra em: 



pirrulito que bate, que bate, 
pirrulito que já bateu; i 
quem gosta de mim 6 ella, 
quem gosta d'ella sou eu. 



pirrulito, báte, báte, 
pirrulito já bateu 



ou 



pirrlito, bátp que bate, 
pirrlito que já bateu. 
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promagem, nome genérico pelo qual se designa toda a espécie de 
figo que não seja o coito ou o de toque ou tóca (o empregado na ca- 
prificaçâo). 

propla ou porpía, bolo feito das raspas ou restos da amassadura, 
em fórma de rosquilha. 

propiatairo, proprietário. Queda do segundo r por dissimilação. 

própio ou próipo, próprio. V. propiatairo. Em italiano e hespa- 
nhol ha também a fórma própio. 

próve, pobre. Metathese frequente do r e mudança do b em v. 

prozar, dar-se bem, desenvolver-se (principalmente fal. de vege- 
taes em relação ao terreno). 

quêmôs, queimor. 

quesilha, quesilia. O i molhou o l, como em movilha, etc. 
Quêtãno, Caetano. De Caetano. 

qnèto, quieto. Absorpção do i pelo e. O representante pop. de 
quietns é quedo, que raro se ouve aqui. 
quíàda e quíèda, queda. - 
quíèto ou quèto, quedo. O lat. quietus. 
rabatismo, rheumatismo. 

rabear, mexer-se ou ter movimento e também no fig. : andar de 
um lado para outro. Conjuga se como cear. De rabo (= cauda). 
rabdada ou rabiada, tracto de terreno. 
rabelo, rabiça (do arado). 

rabescar ou rabuscar, procurar. De rebuscar. V. Phon. vogaes 
oraes e. 

rabisco ou rabusco, procura, busca (principalmente fal. dos últi- 
mos figos ou uvas). De rabescar. 
rabixa, rabiça (da albarda). 

ráboj rabão. Reducção do ditongo atono -ão a -o. (V. Phon.: di- 
tongo ão). 

rabôlo, cilindro de pedra para assentar o cascalho das ruas e 
estradas macadamizadas. De rebolo. V. rabolar. 

rãiço, ranço. De rancio. Comp. romãiço, de romancio. 

rala. orifício aberto no frechai dum moinho de vento, onde entra 
a extremidade do mastro. V. o meu artigo na já mencionada revista 
Portugália. 

raledade, raridade. V. ralo. 

ralhada, conversa. De ralhar. 

ralhar (além da significação usual) conversar. 

ralo, adj. pouco espesso (fal. de tecido), um tanto liquido (fal. de 
massa ou coisa parecida), raro. 

raluto, tracto de terreno em que a plantação se perdeu. De 

ralo. 

ramada ou arramada, a casa onde se recolhem e são pensados 
os bois. De ramo, pois algumas vezes é apenas um recinto com této 
e paredes de ramos de colmo. Também lhe chamão alpendurada ou 
alpendrada. 
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ramocar, fallar baixo comsigo. quando nos reprehendem. De re- 
moçar. 

rapêlho, uma espécie de insecto que roe as plantas. 
rapôlho, repolho. V. Phon., vogaes e. 

rasmalhada, ruido entre ramos e por extensão entre monte de 
erva, palha, etc. De ramalhada, talvez sob influencia de rasmaOio, 
como tenho ouvido pronunciar o nome próprio Ramalho. 

rasmolga ou resmolga, algibeira no interior da jaqueta. 

rasmõno, rosmaninho. De resmano ou rosmano. (Cfr. Diol. alemt. 
do sr. Leite de Vasconcellos, vm s. v. resmano). V. Phon., vogaes 
e ou o. (Também tenho ouvido rasmariino. V. Bernardinha). 

ravenhar, ser rabugento. 

ravenhento, rabugento; impertinente. 

ravenhoso. V. ravenhento. O lat. rubiginosus. 

ravesilho, a parte da meia em que as malhas são dadas ás aves- 
sas. De revés. 

raxenól, rouxinol. De roxinol. V. Phon., vogaes oraes: o. 

reboque, petisqueira. 

rebóquero, petisqueiro. De reboque. 

rebuxtez, robustez. Dissimilaçâo. V. Phon., vogaes oraes: o (surdo). 
recurta, recruta, iletathese do r. 

redoria, a acção de rapar o sal nos talhos das marinhas. Vide 
arrer. 

refugar (além das significações usuaes) remoinhar (o vento). 
rhga, regra. Queda do ?• por dissimilaçâo. 

règòta, cepa, acha. No flg. manceba, amante. De raigota (de ra- 
dicotta por radiada?) 

relampo ou re'ampedo, relâmpago. Moraes tras lampo, na accepção 
de relâmpago e cita da Eneida (trad. de João Franco Barreto) o canto 
xii, est. 104 do hyberno lampo. 

remoçar, encalhar (o arado v. g ). 

repé, rapé. Assimilação. 

reprender, repreender. Compare se aprender de apprehenãere. 
reprenstw, reprehensão. V. reprender. 
resmolgar, variar (fal. do tempo). 

rixa, rixa, inimizade e também gelosia. De reixa. Comp. man- 
têga, etc. 

rezisto, registo. Dissimilaçâo como em enzestã. V. esta palavra. 
rinfão, que rincha. 
rinfar, rinchar. 

róbar, roubar. Comp. réxa, mantéga, véga, etc, que também têm 
e aberto em vez de fechado. 

romanêra, romeira. Conservação da nasal que cahiu em romeira, 
de romeeira > romaeira > romãeira. O mesmo se dá com macieira } 
que o povo diz maçaneta. 

ruinzão. que se não sente bem de saúde, mal disposto. Augmen- 
tativo de ruim. 
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sâ ou sê. Ambas estas formas tomara o adverbio sim, quando em 
próclise, ouvindo-se a cada instante sã senhora ou sê senhora, 
sacóto, coto. 

sacrafecar, sacrificar. De sacrefecar. Vide Phon.: vogaes oraes, e e i. 
sacrafiço, sacrifício. V. sacrafecar. 
satnho, espécie de pero ou maçã. 
salamantra ou salamántega, salamandra. 

salapismo, sinapismo. De sinopismo por dissimilaçâo: «... m > 
l. . . m. 

salsêrada, salseiro forte ou muitos salseiros. V. salsêro. 
salsêro, salpico d'agoa (principalmente fal. da agoa do mar). De 
salsarius. A meu vêr, a ideia de sal obstou á vocalisação do l. 
sancresltio, sachristão. Influencia de são (santo), 
sanear, andar dum lado para outro, d'aqui para alli. 
santar, sentar. V. Phon., vogaes nasaes: ê. 
sapatia, sympathia. De sepatía. Compare-se Fracisco. 
sapólga, roliço, gordo. 

sáquestão, sachristão. A queda do r talvez seja devida á influen- 
cia de questão (questã, diz o povo). 

saragoáço, saragaço. Affigura-se-me ter influído neste vocábulo a 
palavra dgoa. 

sargalhada, salgalhada. Dissiinilação: l. . . lh^>r. . . Ih. 
sarnento. V. sarrento. 
sarrabulho, ruido, barulho. 

sarrento. V. garrento. 

sedãno, sicrano. Mudança do r em Z, evidentemente sob influen- 
cia de fulano. 

Sentarias, nome de um sitio no concelho de Portimão. De sesma- 
rias, por dissimilaçâo ses. ... as > se. . • as. 
sementuo, cabrito que cobre as cabras. 

sentôma, ataque repentino (fal. de doença). De symptoma. V. Phon. 
vogaes nasaes : í. 

senavoga, fallatorio, discussão. De synagoga, por dissimilaçâo, 
pois já ouvi a senavoga dos judeus. 

seor e seô (siOr, sio) senhor (em próclise). 

seoría, senhoria. V. seor. 

sepador, sapador. Dissimilaçâo. 

serviços, todo o trabalho na serra para a feitura e sementeira 
das belgas. 

scxtimo, bissexto. Queda do prefixo bis, tomado talvez por outra 
palavra, e terminação erudita imo, como em sétimo. 

sorratêro, sorrateiro. O snr. Adolpho Coelho dá para esta pala- 
vra o lat. subreptus, por surreptus e suff. eiró; o snr. Candido de 
Figueiredo traz surreptus; qualquer dos etymons apontados não ex- 
plica o vocábulo português, devendo portanto admittir-se *subreptarius 
por subrepticius. O a é devido á influencia do r. Cfr. archaico so (lat. 
sub) no n.° 462, v. g. do Cancioneiro da Vaticana, e gallego so ou su. 
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sota, mulher manhosa. 

sóto, sótão (o rés do chão). V. Phon., ditongo -õo. 

sovar (além das significações usuaes, também) sujar amarrotando. 

sabiòte, o anus. 

subre, sobre. Vide Leite de Yasconcellos, Philólogia mirandesa, 
vol. i, pag. 447. 
suor, suor. 

surrêção, ressurreição. Queda do re por dissimilação : re... 

re > re. 

taboleiro, espécie de telha de madeira que, nos moinhos, despeja 
o grão no olho da mó. 

taléfe ou tállfo, posto geodésico. Sem duvida, corrupção de tele- 
grafo. 

talègo, taléga. taleigo. taleiga. Vide JPhon. dit. ei, obs. n. 
tampo, tempo. Vide Phon. vogaes nasaes: ê. 
tanáz. V. atanaz. 

tanazinha, depressa. De tam e o adverbio archaico azinha, 
tancar. V. estancar. 

tápiço, nome que se dava a uma espécie de toucado que as se- 
nhoras usavão ha annos. De tapar, 
tarasca. vento agudo. 
taróz, vento sueste. 
tarozáda. Vide taróz. 

turra fada f grande porção (significação que se desenvolveu por 
extensão, do que a tarrafa pôde conter). 

tarramotada, grande ruido. De terramoto. V. Phon. vogaes oraes: e. 

tarrencar, cortar com os dentes coisa dura. De trincar. 

tassálho, pedaço. Usa- se como epitheto injurioso, sem duvida por 
omissão do complemento designativo do todo. 

tátúço, toutiço. 

táva ou túvoa, taboa. Sobre a primeira fórma comp. neva. 
teaça, teia (de aranha). De * telacia? 
tegelinoi exquisito. 

tpjála, tigela. Deu-se aqui phenomeuo inverso do que aconteceu 
com matréca, barrêca, etc. 

Temóito, Thimoteo. Absorpção do e pelo o. 

tendaes, varas assentes na extremidade dos fusellos que partem 
do leito, nos dois lados do carro. 

tendalj espécie de toalha que se põe no fundo do taboleiro e sobre 
a qual se collocão os pães acabados de amassar, fazendo prégas entre 
cada um para não se pegarem. De tender. 

terçôlho, treçòlhoj traçòlho, terçol. Influencia de ôllio. Sobre a ety- 
mologia. Vid. Kõrting, n.° 4617. 

terténèto ou tretenèto, tataraneto. Influencia de ternèto, que é o 
termo mais usado. V. treneto. 

testálhadoy a (fal. de pessoa). V. testalho. 

testálho, pessoa (especialmente mulher) leviana, volúvel, de pro- 
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ceder pouco correcto. A meu vêr. de testo (lat. testu) mais sufíixo alho. 
Compare se o provérbio: nunca faltou um testo a uma panélla, que se 
applica. quando se vê casada uma mulher de má nota. 
tiàto, tlieatro. 

tinyarra, tengarra ou tangarra. espécie de planta, de que muita 
gente faz salada. 

Titóino, Theotonio. 

tocado, toucado. V. Phon. dit. ou, obs. ni. 
tocar, toucar. V. toucado. 

Tóino, Antonio (quando em enclise: v. g. ti Tóinó). 

toirâo, (tigo) temporão e cujo amadurecimento não é perfeito. 

toiro, robusto, forte (fal. de pessoa). 

tólda, movei dos moinhos da configuração d'uma pyramide qua- 
drangular invertida, onde se lança o trigo, que d'aqui passa para o 
taboleiro. (V. este termo) e deite para o olho da mó. 

tôlos, todos os. De tod!los (= todo los que se encontra, p. ex. no 
cap. i da Historia do Testamento dos Inéditos de Alcobaça e outros 
documentos archaicos *), por assimilação do d a /. 

trablento, turbulento. Metathese do r. V. Phon., vogaes oraes: o 
e sorte das vogaes atonas pretonicas ou postonicas. 

traçana f o que gosta de criticar, de cortar na pelle doutrem. 
De traça que também corta a roupa. 

trafidha, trapaça no jogo e também o que a faz. 

tralhoada, sova, pancada. 

trambêlho, acerto, juizo. V. destrambelhado. 

tramèla, taramela. V. Phon., sorte das vogaes atonas pretonicas 
ou postonicas. 

trampalhada *, trapalhada. 

trampctiho, obstáculo. No pi. paus seccos e no fig. obstáculos. 

trave, espécie de corda que prende uma das mãos do animal á 
pata que fica na mesma linha, dando se o nome de peia á que prende 
ambas as mãos e o de cabramo á que liga a cabeça a uma das 
mãos. 

travesquéra. V. travisco. 

travisco, trovisco. V. Phon., vogaes oraes: o. O latim *trubiscu 
(= turbiscu). 

travoada, trovoada. V. travisco. 

trena, trança do cabello. Em italiano ha trina com a mesma si- 
gnificação. 

trenéto, tataraneto. Se não vem de treteneto (V. terteneto) por dis- 
similação, então é o latim * tri-neptus (=tríneptis). 
trepa, sova (em giria). 

tn&ga, bolos de — , feitos de excremento humano, applicados con- 
tra a icterícia. O latim theriaca. 

1 V. o artigo O Trovador Martim Soartz in Revista Lusitana, v, pag. 114. 
8 Tatnbetn entramp alhada. 
bkv. lubit., vol. vu, fase. 4. 17 
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triáto, theatro. Metathese do r. 
trindo, trinco. 

troço, tronco (cTarvores), caule (de plantas). 
troncho, desgeitoso, mal arranjado no seu traje. Do latim trun- 
culns (mutilado, privado dalguma parte). 
trôpo, trôpego. Comp. prita. 

trupe, ruido, barulho. Talvez se possa relacionar com estrupido. 
Comp. tá e tive por está, estive. 

tumbinho, o esquife em que vai a imagem do Senhor Morto, na 
procissão de sexta-feira de Endoenças. Diminutivo masculino de tumba. 

tumblo, tumulo. V. Phon., consoantes: grupo mV ou mV. 

tuta e meía, bagatela. 

ugar, unir, juntar, pegar. Os termos archaicos iugual, iugal e 
ugalha (ao lado de igualha) levãome a dar a este verbo para etymon 
o latim aequalare. 

ula: á ula, ula, á pressa. 

úrcela ou ureia, ulcera. Metathese do r. 

Ursa, Úrsula. De *Ursua. Compare-se neva, tava. 

rasêrão (pessoa) que come muito. De vaso -f- ^ r + 5o« Cfr. cha- 
peirão. 

viró (vá de), phrase marítima para fazer virar o barco. 

vedõnho, cepa. No fig. qualidades (boas ou más) de que se é do- 
tado. O lat. * vítuneus de * vitula por viticula. Cfr. vitulamen que 
o Dic. lat. português de Santos Saraiva diz significar numerosos re- 
bentos. 

Vega. Veiga (appellido). Comp. mantêga, taléga, etc. 

vengála ou languia, bengala. Na primeira forma troca do b por r ; 
quanto á secunda. V. Phon.. vogaes nasaes: í?. 

verga (do dia) a parte do dia em que o sol já vae alto e ha com- 
pleta claridade: ex. reío na verga do dia. 

rerrusga. verrusra. Epenthese do s, talvez sob influencia de rusga. 

remir, buscar. Troca do h por v e mudança do u para e sob in- 
fluencia de labial. Comp. bestigo. 

vevença, vivença, modo de viver, maneira como se vive, especial- 
mente fallando das relações entre casados ou em circumstancias idên- 
ticas. 

viuge, viagem. Queda frequente da nasal final. Comp. ômája, home, 
vája, onit, etc. 

villa. Quando em próclise, toma a fórma ria: ex., via nóva (Villa 
Nova). 

villtio. Em próclise vTâo: ex. vlão ruim (villtio ruim). Comp. via 
nova. 

vingno. que chegou á maturação (fruto). Do verbo vingar. Comp. 
acceife. entregue, etc. 

vispo, bispo. Só me consta o emprego d'esta fórma em villa do 
vispo. que se pôde explicar por assimilação. 

vodu. boda. O latim vota. 
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Yrálópes, nome d'um sitio da freguesia de Bensafrim, que, se- 
gundo informação do seu ex-prior e meu amigo, Reverendo Manoel 
José de Barros, é corrupção de Brás Lopes. 

vridáça, vrido, vidraça, vidro. Metathese frequente do r. 

xabrèga, estrago ou furto (os moços sempre me fizeram ama xa- 
brega na vinha!) (tinhão ido roubar as uvas). 

xãmexuga, sanguesuga. E' evidentemente o archaico sambixuga, 
com assimilação do b ao m. Comp. tamem por também. O s iniciál assi- 
milou ao x. Comp. xaxo por sacho. 

xaringa e xaringar, seringa e seringar. V. Phon. vogaes oraes 
e f e compare se moxixo, rabixa, xuga (em xãmexuga) etc. 

xáxtar, deixa estar. Sobre a queda da syllaba dei vide Leite de 
Vasconcellos. Dialectos alemUjanos, xii s. v. pèràhi. 

xecolate *, chocolate. De escolate. 

xecolatêra, vasilha de preparar o chocolate. No fig. sopeira, criada 
da cosinha. V. xecolate. 

xepetúlj hospital. De spetal, tendo, a meu ver, o o sido conside- 
rado como artigo. 

xeravescar ou xaravescar, procurar com cuidado. Evidentemente 
um composto de buscar (V. vescar) mas dondo o xara? 

xerimbote ou xarimbote, remoque, rabecada. 

xtroniento. instromento. Dc estromento (como dizia o ant. portu- 
guês), em que se deu a queda normal do n antes de s. 

zambaio, zanaga. Será uma mistura de zambro e cambaio? 

zango, zangão. V. Phon. dit. ão. 

zangorrear, ser vagaroso, demorado. Af figura- se me um derivado 

de zango {zangão). 

zangro. V. zango. Epenthese frequente do r. 

Zeáóiro, Isidoro. Comp. Zabd (Isabel). Sem duvida de * Isidorio. 

zenibd, coisa sem préstimo, de nenhum valor. 

zenabre, azinhabre. Queda da vogal inicial e reducção de nh a n, 
como em danluo, maUno, etc, por daninho, maninho. 

zenòha (também zimbra), genebra. Troca do g (continua branda). 
Compare se jambujêro. 

ztvciiilhona. porca. suja. 

zingarilhoj zengarilho, zangarilho. individuo muito alto. De gin- 
garilho (que me dizem existir também), um derivado do verbo gingar. 
V. zenébra. 

zoada. A phrase ir de zoada, synonima doutra ir de estrallo (ir 
depressa), levâo-me a crer que é o mesmo que soaàa. 
Zoz'l, José. Assimilação. 

zuca. Tenho ouvido empregar este vocábulo na phrase zuca que 
zuca. a qual tem a ideia de insistir, persistir, continuar nos esforços, 
v. g. pede se a uma pessoa qualquer coisa, leva-se uma recusa, con- 
tinua-se a insistir; n'esse caso diz-se: c elle zuca que zuca. 

1 Ou melhor, xcolate, xpetal, etc. 
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zurnar, zurrar. V. modorra. 

zurrêra, grande porção de fumo ou fumarada. 

Nota. — Muitos dos vocábulos atrás mencionados forâo-me fornecidos pelo 
sr. José Antonio Gascon, digno professor aposentado de Monchique (o que aqui 
muito lhe agradeço), outros colhi-os eu próprio e espero continuar a f aze -lo, pois 
a matéria é quasi inexgotaveL 



APPENDICE 

Por me parecer reflectir, mais ou menos, a lingoagem da epocha 
e por esse facto ter intima relação com o objecto do presente estudo, 
aqui insiro um documento de 1450, o mais antigo que me foi possível 
colher até agora. Diz assim: 

«Em nome de Deos todo Poderozo, o qual não ha conto nem fira. 
Sejão certos os que este instromento virem como eu Lourenço Este- 
vens e Constança AfFonço, sua mulher, vezinhos de Lagos, olhando o 
gram poder de Deos a quem se não esconde nenhuma couza, a cuja 
mão e poder temos e emtendemos de hir dar conta e rezão do bem e 
do mal que cada hum nesta vida prezente faz, porem catando nós 
carreira por que a Deos podessimos servir, com aquestes bens que 
nos elle emprestou, ordenamos e fazemos de nossas próprias vonta- 
das \ sem nenhuma teima nem outro nenhum emgano emduzido, am- 
bos em lembrança deste dia, para todo sempre, que por bem das nossas 
almas, fazemos hum hospital de dentro da serca desta villa em que 
pouzem e se recolhão os pobres e outras quais quer pessoas que pello 
amor de Deos em elle quizerem pouzar ao qual hospital adottamos e 
damos para elle, para que se possa manter e reparar, estes bens e 
couzas que se ao diante seguem: Premeyramente em quanto nós am- 
bos e cada hum de nós formos vivos o ditto hospital seja em as cazas 
de Marta Mendes que partem com cazas que forão de João Martins 
Vianna e com cazas que forão de João Vasques, com azinhaga e com 
rua publica. O qual nós em nossas vidas queremos manter e suster 
segundo nós milhor podermos; e depois de nossas mortes fique ao 
ditto hospital para elle e seu reparamento esto que se segue = Huma 
caza que nós havemos asima da porta do mar, que parte com Vicente 
Simões e com Alvaro Gonçalves e com azinhaga com rua publica = 
Mais outra caza que foy de Dora Reymão ; outra junta com ella asim 
como partem com ruas publicas e com o forno e com Luis Vasques = 
Mais a adega e alagar que partem com João Delgado e com Domin- 
gos Bartholomeu e com ruas publicas = Mais as cazas que forão de 

1 Assim está escrito no original mas foi visivelmente lapso do tabellião, 
pois adiante está vontade. 
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Affonço Lourenço que partem com João Affonço da Quadrada e com 
Joane Annes, Viado, de Bata vias e com azinhaga e com rua publica 
= Mais as cazas em que ora nós moramos que partem com Matheus 
Estevens e com herdeiros de Vicente Domingues, Farelo, e com azi- 
nhaga e com herdeiros de Luis Lourenço e com rua publica — Mais 
a herdade de São Pedro que foy de Miguel Annes que parte com Vi- 
cente Carneiro, e com Manoel da Costa o com caminho e com asapal, 
e com outras devizoens com quem dereito deva de partir — Mais ou- 
tra herdade a que chamão das Fontainhas que parte com Gonçallo 
Annes e com sua Madre, e com Lourenço Annes = A orta que nós 
havemos em ábeyra do Paul com todo o seu asentamento. que parte 
com EIRei, e com herdeiros de Vasco Martins e com asapais = Mais 
Asenha da farrobeira e mais os mojnhos que nós havemos na rebeyra 
do Deáxere. o que foy de Lourenço Annes, e outro de sima que nós 
fizemos. E falecendo qualquer de nós, premeiro que o que ficar adme- 
nistre e mautenha o ditto hospital com as conzas sobre dittas e ao 
tempo que o outro faleçer possa pôr outro Administrador do ditto 
hospital e couzas da linhagem 1 de cada hum de nós e seja tal pessoa 
que o possa e sayba fazer, e não prosseda nem descenda de Alda 
Lourenço, nem dos Fuzeiros, nem dos que delles descenderem nem 
desta linhagem. E este que asim ficar por Administrador possa haver 
para sy pello afan que fizer mil livras desta moeda corrente, ou seu 
ditto valor, e mais doze fangas de trigo; e porque por sua neglegen- 
cia dos dittos Administradores, o ditto hospital, e as couzas delle, se 
lhe perderão ou sunegarão porem rogamos e cometemos poder ao juis 
e vereadores e Procurador da ditta Villa, que pellos tempos forem 
que lhe tomem em cada hum anno, conta de tudo ao tempo que to- 
marem conta ao Procurador do Conselho do anno passado; e hajão 
seu trabalho e para conssolação fazer para vinhos e frutas trezentas 
sincoenta livras * desta moeda corrente ou o seu dereito vallor; ses- 
sedesta moeda levantar ou abaixar e não querendo elles fazer, roga- 
mos e emcomendamos aos Mordomos e comfraáes da Comfraria de 
Santa Maria da ditta Villa, que o fação pela guiza 8 que ditto hé, e 
declarado, e hajão o presso que ditto hé; ametade para conssolação 
delles. pello trabalho para vinhos, e frutas, e a outra ametade para a 
arca da ditta confraria; e outrogamos esse poder que possão tomar a 
ditta conta em cada hum anno como ditto hé, e pagadas as dittas 
despezas, que o al, que ficar que se reparem bem os leitos, e se com- 
prem ropas e aquellas couzas que pertencerem para o ditto hospital, 
e outro sim para mezinhas e mantimentos de alguns pobres, que ahi 
adoesserem; se não tiverem de que lhe comprar mantenhanos 1 á 
custa deste hospital emquanto ahi ouverem doentes e se falecerem 



* Tem á margem — da linhage. 

* Tem á margem = 35 reis cada hua. 

3 O texto tem giza. 

4 8em duvida : mantenhâo-nos. 
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que do ditto hospital lhe façâo sepultura e emterração. £ este Admi- 
nistrador tenha ahi huma mulher para trazer a agua e sirva este 
hospital por sua soldada, lavando os pes aos pobres, fazendo aquillo 
que conprir e haja hum sayo de cada dous annos, e cada hum anno 
duas camizas e hum pano para a cabeça; e mandamos que em se to- 
mando a conta ao ditto Administrador do ditto hospital acharem que 
o não fez como devia, ou deixar lipidar o ditto hospital, e os dittos 
bens outrogamos poder aos que asim tomarem a ditta conta, que o 
possão tirar de Administrador, e ponhão em outro que o milhor faça, 
e seja dos da nossa linhagem tirando os sobredittos; e asim o fação 
aos que ao depois vierem senão fizerem como devem, e no acabamento 
de nossas vidas trossesse a fazer hospital em as cazas em que ora nós 
moramos e as outras cazas se arendem, ou aluguem, e rendão para o 
ditto hospital. E outro sim. para porsse este hospital que asim faze- 
mos, e dotte que lhes asim dottamos, outrogamos e mandamos que os 
legados que havemos feito em nossas mãos dos testamentos, e con- 
dessilios ou cédulas, destes bens, ou parte delles; mandamos que não 
valhão e por este instrumento os annulamos e declaramos 'não valhão 
nem se cumprão nem se possão delles aproveitar, aquelles a quem 
forem dados, ou deixados, porque esta hé a nossa própria e pura von- 
tade, e prestumeira declaração e sempre ser firme e ainda outra lhe 
poremos e damos para ajuda de manter o ditto hospital que asim fa- 
zemos em trezentas livras de foro das cazas de Catterina Annes, 
Irmãa de Lourenço Annes; que nos dá em paga deseis 1 livras da 
moeda antiga = mais lhe damos foro ou deviza que nós havemos nas 
vinhas, que de nós traz a mulher de João Salvador, as quais são nas 
áreas; hua d'ellas caminho da Torralta, e parte Pero durão; e outra 
lie aquém do algar do possinho posso de Joanne, apontiuha: mais lhe 
deixamos a vinha que foy de Miguel Annes, que é asima dos quartos 
dos caminhos; e esta mandamos que a tenha administrador do ditto 
hospital e adube com os pobres do ditto hospital; coma as uvas; e se 
adubar não quizerem que a vendão, e dispendão os dinheiros pella 
alma do ditto Miguel Annes. E mandamos que falecendo o premeiro 
Administrador que elle faça outro Administrador, que seja tal e que 
porsseda como de tudo ditto hé; e o segundo faça outro por sua morte, 
hindo hum e outro guardando o que de tudo ditto hé; e falecendo 
cada um delles abemtestado, o que de ligeiro pode aconttesser ou se 
eligendo outro Administrador pretencente; emtão mandamos que o 
elejão e fação os que tomarem a conta os juizes e vereadores, ou os 
comfrades da ditta Santa Maria guardandosse o que de tudo ditto he, 
que não sejão da linhagem dos Fuzeiros nem de Alda Lourenço ou 
aquelles que o não faziam como devião, e em testemunho desto man- 
damos asim a este Tabalião adiante escritto que faça asim hum, ou 
dous sumais instromentos quantos lhe demandarem ou demandarmos 
nós e aquelles a quem pretencerem. feito em Lagos nas moradas do 

1 Assim diz o texto. Será de seis ou dezaseis f 
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ditto Lourenço Estevens aos vinte seis dias do mes de setembro de 
mil quatrocentos e sincoenta annos. Testemunhas = Lourenço Affonço 
mercador, e Lourenço Annes Sabolla, e Vasco Martins inqueridor, e 
Pero Estevens Menoito, João Lourenço, filho de Lourenço Pires, e 
Affonço Domingues filho de Domingotte Mríz clérigo e outros e eu 
Affonço Estevens tabalião de EIRey na ditta Villa que esto escrevy 
sobre meu signal que tal he.» 

Analysando o documento transcrito, cuja cominunicação devo á 
obsequiosidade do meu amigo e paciente investigador das coisas de 
Lagos, o snr. João Manoel Rocha, escrivão da camará municipal 
desta cidade, noto nelle, alem dos seguintes archaismos: catando, 
aquesies, Joane ou Joanne, ora (na accepção de agora), Madre, hiia, 
guisa, al, sayo, mezinha (hoje substituído por remédio, ainda que con- 
tinua a usar se) milhor, dons, prestumeira, irmãa, áreas, e esto, a mais 
os seguintes factos linguisticos que, como se viu, ainda se dão na 
lingoagem popular desta província, embora não desconhecidos tam- 
bém doutras: 

e atono mudou para a em sabolla (como ainda se diz). 

i atono converteu-se em e em vezinhos, premeyramente, devizoens, 
dereito (que aliás é archaico, occorrendo frequentemente no Cancio- 
neiro da Vaticano) premeiro, admenistre, deviza, inqueridor, neglegencia. 

Como ainda hoje, deu se o phenomeno inverso, isto é, a troca do 
e por i, em podessimos, milhor; i e ii, como actualmente, mudaram res- 
pectivamente para e e õ nas seguintes palavras: a) emtendemos, em- 
gano, emduzido; b) conprir. 

Os ditongos ei e ou também foram reduzidos a e e o em áreas 
(que aliás é a graphia archaica), ropa, trossesse, e o ditongo ao a o 
(=ô) em: os que tomarem a conta 08 juizes e vereadores. 

Parece me haver igualmente reducção do ditongo âo a â em 
mantenhanos y que se me afigura estar por mantenhãonos. 

Como ainda hoje, dizia se tabalião, Bartholameu (assimilação: 
a. . . e > a. . . a : o. . . o >> o. . . a) e rezão (dissimilação: a. . . a> 
e. . . a). 

A prothese do a, tanto do gosto do nosso povo, encontro-a nas 
seguintes palavras ainda em uso: adottar (por dotar), alagar, asapal 
e ametade. 

O b já então trocava por v em livras. 

O som nasal é representado quer por m ou n, quer por til O ex.: 
emtendemos, prezente, comfraria, comfrades, emgano, emduzido, etneo- 
mendar, emterração, emtão e irmãa. 

O som do ò- forte é representado já por s, simples ou dobrado, 
já por c, sendo o do brando sempre por z, como se vê nos seguintes 
vocábulos: a) serca, asentamento, asenha (como ainda se diz), sima, 
asima, porsseda, ashn, consselho, conssolação, sincoenta, sessedesta ( = se 
se desta), presso, adoesser, porsse, condessilios (sic, por codicillos, infl. 
de conde), posso, possinho, guardandosse, aconttesser, sabolla, certos, 
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Constança, lembrança ; b) prezente, couza, pouzern, emduzido, quizerem, 
cazas, devizoens, guiza. despezas, mezinhas, rezâo, camizas. 

O s final do syllaba ou palavra, é, na maioria dos casos, repre- 
sentado por s : ex. : Deos, certos, este, Constança, esconde, emprestou, 
livras, juis. fes, Luis, asapais, yuais, mais, mes, faz e traz. 

D'aqui concluo que já se não fazia distinção, na pronuncia, entre 
o $ inicial ou ss mediaes e o p , c (antes de e, i) nem entra o s medial 
sonoro e o z inicial ou medial, distinção que ainda hoje se observa 
em grande parte da província de Tras os-Montes e que o distincto 
glottologo, snr. Gonçalves Vianna, prova (Revista Lusitana ,n, pag. 332) 
ter-se dado egualmente no sul do reino. Deduz-se também, a meu 
ver, que o a final de syllaba ou palavra e o z final erão, como hoje, 
pronunciados de egual modo. isto é, ora como x, ora como attenua- 
dos. (Vide snr. Leite de Vasconcellos. Dial. Algarvios, in, 1, c) e o 
que eu disse, ao tratar, na Pkonologia da pronuncia das consoantes). 

O r, similhantemente ao que hoje acontece, visto ser uma con- 
soante muito móbil, estava sujeito a frequentes deslocações (meta- 
these), como nos seguintes termos ainda vivos, frime, (d'aqui frimeza), 
OHtrogar, pntencente, porsseda, prestumeira. 

Em farrobslru dava se já também a queda do artigo árabe al. 

fndromento e Constança] que em documentos anteriores. (Vide 
Bepista Lusitana, vdL \\ pag 125) nos apparecem sob a forma estro- 
mento (que ainda se conserva na boca do povo) e Costança, tinhão 
sido approximados ao original latino. 

A provar os poucos conhecimentos de quem lavrou a escritura 
de doação temos lipidar por dilapidar, condessilios por codicillos, su- 
mais por summarioê e qbemtestado, em vez de ab intestato. 

A pronuncia Odiaxere (Vdiaxere) que ainda se conserva e se de- 
duz da graphia do Diaxerê vem confirmar a reducção do árabe tva a 
u, de que fallei na Pkonologia, ditongo na, obs. m. 

No verbo por tinha-se já dado a contração. 



Lagos, junho de 1901. 



José Joaquim Nunes. 
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i 

A Polia 

E' muito interessante este assento ou termo, que transcrevo, com 
a própria orthographia. da antepenúltima lauda do Livro da receita 
e despesa da Camara da cidade de Elvas do anno de 1595 — livro 
existente no Arcbivo da mesma Camara: 

«Aos vimtte dias do mes de abril da era de mil e seis cemtos e 
sinquo anos nestta cidade d Elnas na Camara delia foi dada L cm ás 
mullatas da galhofa p* q possa ir estte çabado q vem ttres destte 
prezemtte mes e forã emttregues ao padre fr 60 saches p* as lleuar a 
fazer as festtas á cidade de Merida do primsepe, eõ tall declarasã 
que fiquara elle ditto padre obrigado a llevar e ttrazer a esta Cidade 
oitto mullatas e negras c<3 ttodas as pesas da follia na forma que as 
lleua atte sestta feira deradera (?) destte prezemtte mes de abril e 
co estta condisã lhe foi dado L Câ para as lleuar e loguo dise gomes 
aires que presemtte esttaua que elle se obrigaua per sua fazemda e 
beis a dar e enttregar as dittas mullatas e negras com ttodas as 
pesas necesarias á follia demtro no ditto tempo sob pena de nã com- 
prindo asim pagar logo sem >5&dos ! para as despezas destta Camara 
sem apellasâo nem agrauo allen de depositto e pera ttodo se obrigar 
comprir se asinou. Eu J.° Siru r * que ho screvi. — Guoraes ayres.i 



II 

Superstições 

1. Os dois seguintes sonetos, de Albano Ulisiponense *, são trans- 
criptos de um livro antigo intitulado Almanak das Muzas, Pt. I, Lis- 
boa 1793, a pag. 28 e 42. O que nelles se diz são principalmente remi- 
niscências de leituras de obras pertencentes á antiguidade clássica, — 

1 [x cem cruzados]. 

2 Nome arcadico de JoSo Baptista de Lara (1764-1828). 
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o que está de accôrdo com as ideias dominantes na litteratura poéti- 
ca do sec. xviii e primeira metade do xix; mas ha ahi também alia- 
soes ás superstições populares portuguesas. é 



a) Conjuro 

Trez ramos de Cypó, Verbena, e Teixo, 
Eu ato nesta fita verde escuro; 
De Vibora, e Toupeira aqui misturo 
As cinzas, e no Altar de Hecate as deixo. 

Trez vezes abro os Olhos, trez os feixo, 
Em quanto faço o tácito conjuro, 
Agora exploro a serie do futuro, 
Por ver o termo ao mal de que eu me queixo. 

Attendei-me, Tartareas Divindades: 
Serei acaso hum dia venturoso? 
Terão fim do meu bem as crueldades? 

Mas eis me diz Pressago pavoroso, 
Que por premio das minhas anciadades, 
Com Alcina virei a ser ditoso. 



b) Magia 

Em meyo estava a Noute, e a vez terceira 
De um Gallo negro o canto se escutava, 
Quando para os prestígios preparava 
Diversas plantas velha feiticeira. 

Trez vezes ao calor de uma fogueira 
Trez viboras, fatídica tostava, 
E outras tantas comsigo murmurava 
Mistérios, invocando a Stigie inteira. 

Co'a esquerda mão na Terra descrevendo 
Trez círculos, trez vezes lhes cuspia; 
Eis surge da fogueira Espectro horrendo. « 

«Propicio agouro! a Maga então dizia: 
«Albano que de Amor anda morrendo, 
«Com Alcina vae ter doce alegria». 
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2. Agouro 

Excerpto de um Madrigal, de Belmiro Transtagano *, que vem a 
>ag. 49 da Pt. I do referido Almanák das Muzas: 

Quando mais terno a Lilia idolatrava, 
N'ura dia em que o meu gado apascentava, 
De repente vi mortas duas rezes; 
Corvo sinistro ouvi grasnar trez vezes 
No cypreste, do rayo denegrido : 
Temi, do fero agouro persuadido. 
Ver fogo no Cazal. ronha no Gado, 
Ou outro algum successo disgraçado: 
Porém não foi assim: Tive a ventura 
De achar Lilia cruel nos braços de outrem, 
De riscar da lembrança huma Prejura. 



III 

Não se hade ir por «mal cozinhado» 

Lê se a pag. 110 da monographia do sr. Faria e Silva — A 
Egreja da Conceição Velha: 

«Depois do terremoto esteve ali (na Praça da Ribeira, — Lisboa) 
i antiga alfandega municipal e os mercados de carvão e azeite. As no- 
Fas mesas de despacho da alfandega oceupam o logar das antigas ta- 
bernas da Ribeira, que ofticialmente tinham o nome de Malcozinha- 
do». Teremos aqui a origem da phrase popular: «Não se hade ir por 
nal cozinhado?»— phrase que tem as seguintes variantes: 

Que não se vá por mal cozinhado: 
Não hade ir por mal cozinhado : 
Que não vá por mal cozinhado. 

Constituiria a phrase primitivamente uma advertência: *Não vá 
)or Malcozinhado», — para não se frequentarem com demora as taber- 
ías? 

A. Thomaz Pires. 



Nome arcadico de Belchior Manuel Curvo Semedo (1766-1838). 
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Papeira: papo. 
Papel: papel 
Papelão; papelon. 
Papo: papo. 
Paquete: paquete. 
Par: par. 
Para: para. 

Parabém: mantenha. Fui dar-lhe 
os parabeus, «em bá nène-/'. 
(JJand.). 

Parado: parado. 

Parar: parà. 

Parcel: parcel. 

Pardal: cacho (Mand.). pardal. 

Pardo: q'o fungulí (Maud.). 

Parecença: parcença. 

Parede: parede. 

Parente: parente. 

Parida: padyda. 

Parideira: pudindèra. 

Parir: padí. 

Paris: paris. 

Parte: parte. 

Partir: saê. 

Parto: parto. 

Parvo: parbo, tolo. 

Pasmar: paçtnà. 

Pasmo: paçmo. 

Passageiro: passadjero. 

Passagem: pasmdje. 

Passapé: passapé. 

Passar: passà. 

Pássaro: pastro. 

Passatempo: brinco. 

Passear: passeà. 

Passeio: passeio. 



Passo: pás. 
Pastar: come. 
Pastor: pastor. 
Pata: pata 
Pataca: pataca. 
Pa tacão: patacon. 
Patacho: patacho. 
Pataco: 2Xttacon. 
Pateta: pateta. 
Patife: patife. 
Pato: pato. 
Patrão: patron. 
Patria: tera. 
Pau: pó. 

Paulada: manducada. 
Pavão: pabon. 
Pavio: pabyo. 
Pavor: spanto. 
Paz: pás. 
Pé: pé. 
Peça: peça. 
Peccado: pecado. 

Peccador: pecador homem (ge- 
nérico). 
Peçonha: pçonha. 
Peçonhento: pçmihente. 
Pedaço: pedás. 
Pederneira: perda fugo. 
Pedido: pidido. 
j Pedir: pidí. 
Pedra: perda, pedra. 
Pedrada: pedrada. 
Pedreiro: pedrero. 
Pegado: pègado. 
Pegar: pega. 
Peior: peor. 



Digitized by Google 



O GUINÈBNSE 



269 



Peito: peto. 

Peixe: pêç. 

Pejada: pedjada. 

Pejo: borgonha. 

Peleja: peledja. 

Pelejador: batadjador. 

Pelejar: peledjà. 

Pelicano: pilicana, pilcana. 

Pelintra: amonton. 

Pellar: pelà. 

Pelle: pel 

Pelo = por o: par. 

Pelouro: peloro. 

Pena: castigo, afliçon. 

Pender: inclina. 

Pendor: inclinaçon. 

Pendurar: pindurà, pindrà. 

Penetrar: penetrà. 

Penhor, pinhor. 

Penhora: pinhora. 

Penitente: penitente. 

Pennacho: penança, djindjan 

(Manri). 
Penol: p"iiol. 
Pensador: pensador. 
Pensamento: pensamento. 
Pensar: pensà, cudà. 
Pensativo: q'o sta co'sisma. 
Pente: pente. 
Penteado: penteado. 
Pentear* ponteà. 
Pepino: pipino. 
Pequenino, a: piquinino. 
Perda: perda. 
Perdão: pardon, pordon. 
Perder: perdè. 
Perdido: perdido. 
Perdoar: perdoa, pordoà. 
Pergunta: pergunta. 
Perguntar: perquntà, pulguntà. 
Perigo: perigo, prigo. 
Perigoso: perigós, prigós. 
Periquito: pirquito. 
Permeio: entremetade. 
Permittir: pilmiti. 
Perna: perna. 
Perseguição: perseguiçon. 



Perseguir: persegui, forontà. 
Persevejo: persebedjo. 
Persignar-se: persinà. 
Pertencer: pertenci. 
Perto: perto. 
Períi: pirú. 
Perverso: malbado. 
Pesado: pessado. 
Pesar: pessà. 
Pesca: pesca. 
Pescar: pise d. 
Pescoço: inscòs. 
Peso: pesso. 
Pestana: pistana. 
Peste: poste. 
Peta: mintyãa. 
Petróleo: pitrol. 
Pevide: semente. 
Pez: alcatron. 
Pezame: sentimente. 
Pezar: sentimento, magna. 
Phantasma: sombra: alma dJotro 
mundo. 

Phenomeno: oâjada; nubdade; mos- 
tra. 
Pião: pion. 
Picada: picada. 
Picapau: picapó, martel (?). 
Picar: pica. 
Pico: pico. 
Pigmeu: anon. 
Pilador: pilador. 
Piláo: pó de pilà. 
Pilar: pilà. 
Piloto: ploto. 
Pilula: pirla. 
Pimenta: pimenta. 
Pinchar: pincha. 
Pincho: pincho. 
I Pinga: pinga. 
Pingado: pingado. 
Pingar: pinga. 
Pingo: pingo. 
Pinho: pinho. 

Pinta: marca, sinal: sombra. 
Pintainha, o: pintainha. 
Pintar: pintà. 
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Pinto: pinto. 

Pintar: pintà. 

Pintura: pintwda. 

Piolho: piodjo. 

Pipa: pipa. 

Piparote: piparote. 

Pirão: *pirão*, piron. 

Pires: pires. 

Pisar: massà. 

Piscar: piçcà. 

Pisco: piçco. 

Pestana: pistana. 

Pistola: pistola. 

Pitada: pitada. 

Plaina: plaina. 

Plano: plano. 

Planta: planta. 

Plantação: pantaçon. 

Plantar: planta. 

Plebe: pôbe. 

Pleuriz: pharis. 

Pluma: pluma. 

Pó: poèra: fórnha. 

Pobre: probe, pobre. 

Pobretão: pobrcton. 

Pobreza: pobressa* 

Poço: fonte, fnnte. 

Poder: poder. 

Podre: pôdre. 

Podridão: pôdriça. 

Poeira: põera. 

Poente: cainha ura de sol. 

Pois: ampôs. 

Polegada: polgada. 

Polegar: dedo maior. 

Policia: phcia. 

Pólvora: polira. 

Pomba, o: pomba. 

Pomposo: rascou: garandiús. 

Ponta: ponta. 

Pontada: pontada.* 

Pontapé: pontapé. 

Pontaria: pontaria, pontaáia. 

Ponte: ráis: prancha. 

Ponto: ponto. 

Pôpa: popa. 

População: pôbes. 



Por: por. 
Pôr: põe. 
Porão: poron. 
Porcaria: porcadya. 
Porco: p'rco, porco. 
Porém: ynas. 
Porfia: porfia. 
Porfiado: porfiado. 
Porfiador: tèmôs. 

Porfiar: ièmà, />or/?à=contradizer. 

Pororoca: macaré. 

Porque: parque. 

Porqueiro: baqueador de pWco. 
I Porta: porta. 

Portal: portal. 

P/>rtaló: portaló. 

Portanto: logo. 
I Portão: porton. 
1 Portar-se: comportà. 

Portinha: portasinha. 

Portinhola: d janela. 

Porto: porto. 

Portusruez: português. 
I Porventura: porbentwda. 

Pós: fórnha. 

Possa nça: poder. 
| Posta: posta. 
j Postigo: freçta. 

Posto: porto. 

Pote: pote 

Pouco: pôro. 
j Poupado: popado. 

Poupar: popà. 
I Povo: pôbe. 

I Povoação: poboaçon; tabanca. 
| Praça: praça. 

Praguejar: ro<jà praga. 
1 Pragitenta, o: pr agente (g = gW 
! Praia: praia. 
! Prancha: prancha. 

Pranchão; pranchou. 

Prancheta: prancheta. 
! Pranto: chôr. 
' Prata: prata. 

Praticante: praticante. 
j Praticar: praticà. 
! Pratico: pratico, prafeo. 
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Prato: prato. 

Prazer: guçto, contentamente. 
Preamar: praiamar. 
Precisada, o: prolx, pobre. 
Preciso: precis. 
Preço: prés. 
Préga: prega. 
Pregador: pregador. 
Pregão: bano. 
Prégar: «pregà». 
Pregar: pergà. 
Prego: prego. 

Pregoador = pregoeiro: culcador. 
Preguiça: pirguyça. 
Perguiçar: pirguiçà. 
Perguiçoso: pirguiçôs. 
Premiar: premia (?), dà racom- 

pensa. 
Premio: premio. 
Prender: prende. 
Prenhada: prènhada. 
Prenhez: baryga. 
Preparação: preparaçon. 
Preparar: prepara. 
Presença: pressença. 
Presente: presunto. 
Preso: prés. 
Pressa: pressa.. 
Pressumpçoso: perssunrOs. 
Presunto: pursunto. 
Preta, o: preto. 
Pretidão: sucuro. 
Prima, o: prima, o. 
Primeiro: primero. pirmédo. 
Princeza: princessa. 
Principal: principal. 
Principalmente: principalmente. 
Principe: príncipe. 
Principiante: prinspiante. 
Principiar: prinspià. 
Prior: bigario, rigario, nho-padre. 
Prisão: prisson. 

Prisioneiro: prisson, prissioner. 
Privar: todjô. 
Prôa: prwa, prua. 
Procurar: porcurà. 
Pródigo: dôdo, stargado. 



Professor: mestro, mestre. 
Prohibição: proibiçon. 
Probibir: todjè. 
Projecto: plano. 
Promessa: pormetimente. 
Prometter: pormetè. 
Prompta, o: pronto. 
Pronuncia: pornuncia. 
Pronunciar: pornuncià. 
Propheta: dbynlia; q'o ta odjà. 
Próprio: prope. 
Prostituta: puta. 
Protector: padrinho. 
Prova: proba. 
Provar: probà. 
Proveito: porbêto, probêto. 
Providencia: porbidença. 
Próximo: ermon. 
Pua: pua. 

Púcaro: pucro, pucra. 

Pudendo = órgão genital: *natu- 
ressa > . 

Pudor: horgonha. 

Pular: djugtà (^lland.). 

Pulga: pulga. 

Pulha: pudja. 

Pulmão: pulmon, bof-bof. 

Pulo: salto, pincho. 

Pulso: «polmonl». 

Punhada: punhada. 

Punhado: punhado. 

Punhalada: punhalada. 

Punho: punho. 
| Purga: pwrgu. purga. 
\ Purgação: purgacon. 
j Purgante: purgante. 
| Purgar: pnrgà. 
| Purgatório: pulgatorio. 
i Purgueira: puhjuèra. 

Puro: limpo: nòcente. 

Pus: matéria. 

Puta: puta. 

Putrefacção: podrissa. 

Puxa- puxa: djunda-djunda. 

Puxar: djundà. 
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Quadrado: q'òdrodo. 

Quadril: cintwda, cintura; messa 
de cadèra. 

Qual: q'al. 

Qualidade: tfóldade. 

Qualquer: qualquer. 

Quando: quando. 

Quanto: qanto. 

Quarenta: q'òrenta. 

Quarentena: q'òrentena. 

Quaresma: qòresma. 

Quarta: quarta. 

Quarta-feira: quarta fèra. 

Quartejar: sapà-sapà. 

Quartel: (fartei, qortél. 

Quartinho: quartosinho; combeto. 

Quasi: qiíassi, quãs. 

Quatorze: q J atorçe. 

Quatro: quatro. 

Quatrocento: quatrocento. 

Que: que. 

Quebra: quebra. 

Quebrado: quebrado. 

Quebranto: fotís. Dar quebranto, 
fidih. 

Queda: queda. 

Queijo: qiço. 

Queima: quèma. 

Queimar: quemà. 

Queixa: quèssa. 

Queixada: qnèssada. 

Queixo: denguenho, quexo (Ca- 
bo verde). 

Quem: quen. 

Quemquer: quenque. 

Quente: quente. 

Quentura: quentwda, quentuda. 
Quer: Quer seja quer não, e' sedo 

ò é oa sedo. 
Querena: quereria. 
Questão: questan. 
Questionar: porfià, arengà. 
Quiabo: oandja. 

Quieto: quieto, quedo (?), socegado. 



Quilha: quidja. 
Quinhão: quirihon. 
Quinhentos: quinhentos. 
Quinta-feira: quinta-fèra. 
Quintal: quintal. 
Quintalão: quintalon. 
Quintalejo: quintalssinho. 
Quinze: quince. 

Rã: sapo. 
Rabada: rabada. 
Rabadilha: rabadidja. 
Rabeca: rebeca. 
Rabecão: rabecon. 
Rabicho: rabicho. 
Rabo: rabo. 
Rabuda, o: rabuda. 
Raça: raça. 
Ração: raçon. 
Racha: racha. 
Rachador: rachador. 
Rachar: racha. 

Rafiar = namorar: solicitar para 
a pouca vergonha: provocar á 
guerra, rafià. 

Rainha: rainha, rènha, rèynha. 

Raio: rày. 

Raiva: raiba. 

Raivoso: raibos. 

Raiz: raiç. 

Ralhar: djussià. 

Ralho: djús. 

Ramalhada: ramadjèro. 

Ramo: ramo. 

Rancho: rancho. 

Rancor: raiba. 

Rançoso: ranços. 

Ranger os dentes: •nh.emè-dente». 
Ranho: ranho. 
Ranhoso: narismèlado. 
Rapagão: rapagon. 
Rapapé: cortçya. 
Rapar: rapà. 

Rapariga: raparyga, badjwda 
(Banhun), moça. 
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Rapariguinha: mocinha. 
Rapaz: rapàs. 
Rapazinho: rapassinho. 
Rapé: tabaco, pitada. 
Raptar: rabatà. 
Rascão: rascou (=janota). 
Rasgado: q'o rasgà. 
Rasgar: rasgà. 
Raspa: raçpa. 
Rasto: raçto. 
Rastilho: raçtidjo. 
Rata, o: rato. 
Ratão: raton. 

Ratazana: djiq'índol (Fulupo). 
Ratinho* ratossinlw. 
Ratoeira: ratoèra. 
Razão: rasson. 
Ré: pupa. 

Rebém = azorrague, reben (?), re- 

benca. 
Rebentar: r^beyità. 
Rebocar: rabocà. 
Reboco: r aboco. 
Rebolar: ròlà. 
Reboliço: rabólis. 
Reboque: r aboque. 
Recado: recado; mantenha. 
Receber: recebe. 
Receio: mede. 
Recolher: rucodjè. 
Recompensa: racompença. 
Reconhecer: repara, rapada. 
Recontro: contrada. 
Recordar: lembra. 
Recreio: brinco. 
Recruta: racluta. 
Recuar: racuà. 
Recusar: nègà. 
Rede: rédea. 
Redor: roda. 
Reduzir: Mdà. 
Refilar: rafilà. 
Reflectir: mdà. 
Resfrescamento: friamente. 
Refrescar: frià. 
Rega: rega. 
Regaço: ragàs. 

bbv. LusiT., vol. vn, fase. 4. 



Regador: regador. 
Regar: règà. 

Regata: fazer uma regata, bor- 
dedjà, corè lancha. 

Regatear: ragateà. 

Regedor: djís. 

Rego: rego. 

Regn: regda. 

Régua: régua. 

Regular: regula, ragulà. 

Regulo: ré, rey. 

Reino: rèno. 

Reinol: fidjo de rèno. 

Rejeitar: dndjètà, dndjatà. 

Relento: sereno, ralente (?). 

Religião: relidjon. 

Relinchar: djidjih (Mand.). 

Relinga: ralinga. 

Relógio: orolodjo, ralodjo. 

Relva: padja-nobo. 

Remador: remador. 

Remangar: ramangà. 

Remar: rèmà. 

Remediar: remedia. 

Remédio: remede. 

Remela: ramela, remèlga. 

Remendar: mendà: remendà = ar- 
remedar. 

Remendo: remendo. 

Remessa: ramessa. 

Remetter: manda. 

Remirar: mira. 

Remo: remo 

Remoque: remoque. 

Remoqueador: romocador. 

Remoquear: romocà, ramocà. 

Remorso: rependimente. 

Renda: renda. 

Render: rendè. 

Renegado: renegado. 

Renegar: renegà. 

Renovar: ?-anobà. 

Renque: renque. 

Réo: criminós. 

Reparar = ver, raparà:= concer- 
tar, mendà. 
Repartir: rapartè, rapartí. 

18 
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Repente: repente, rapentc. 
Replica: rapoçta. 

Replicar: rapoçteà, chebetà (Cabo- 

verde). 
Repolho: rapodjo. 
Repontar: rapontà. 
Reprebender: djussià. 
Reprehensão: repreençon, consedjo. 
Representação: repressentaçon. 
Representar: repressentà. 
Reprovar: raprobà. 
Requerer: requerè, requedè. 
Requerimento: requerimente. 
Resaibo: sàbura. 
Resfriamento: resfriamente. 
Resfriar: friantà. 
Resgatar: rasgatà. 
Resgate: resgate. 
Resolução: ressoluçon. 
Respeitar: ruspetà. 
Respeitável: garande. 
Respeito: rusjxHo. 
Respingar: raspingà. 
Respirar: respira. 
Responder: rmpondè. 
Responso: respons. 
Restar: reçtà. 

Restea: reçtea. Aos raios do sol 

«na reçtea de soh. 
Restinga: restinga, rastinga. 
Resto: reçto. 
Retalhar: rathdjà. 
Retalho: rata rijo. 
Retenção: retençon. 
Retesar: dntessà. 
Retirado: ratrado. 
Retirar: ratrà. 
Retorcer: torcètorcè. 
Retorcido: torcido. 
Retranca: ratranca, latranca. 
Retratar: pinta. 
Retratista: ratratista. 
Retrato: figura. 
Retroceder: ribà-trás. 
Retroz: latrôs. 
Reunião: djuntamente. 
Reverendo: • reverendo*. 
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Roubo: furto. 
Rouco: roco. 
Roupa: ropa. 
Rua: rwa. 
Ruivo: rúibo. 
Rumo: rutnbo. 
Rústico: ruçt'co. 



. s 

Sabão: sabon. 
Sabbado: sábado. 
Sabedoria: sabedoria. 
Sabença: sàbença. 
Saber: sebè. 

Sabido = inteljjgeute, experto, sa- 
bido, djiro. 

Sabio: sú,bo. 

Sabonete: sabonete. 

Sabor: sàbura. 

Saboroso: sàbe. 

Sabre: sabre. 

Sacabucha: bareta. 

Sacca, o: saco. 

Saccola: *san-cadjer*. 

Sacerdote: padre. 

Sacrificador = sacerdote do tfeti- 
cbisnioi Napene (Pepel), Fo- 
déò (Mand.), Djambacôs (Fu- 
lupo). 

Sacrifício: cirmonia. 

Sacudir: sacudi. 

Safar: sàfà. 

Safio: sn/ia, safya. 

Sagaz: sperto. 

Sagrado: malgôs, q'o ten iran. 

Saida: sayda. 

Sair: saê. 

Sal: sal. 

Sala: sala. 

Salada: salada. 

Salão: salon. 

Salgada, o: salgado. 

Salgadeira: salgadera, *tina*. 

Salgar: salgà. 

Salitre: salitre. 



I Saliva: cuçpo. 

' Salmoira: salmocra. 

Salobra, o: salobra. 

Salpicar: salpicà. 

Salpico: salpico. 

Salsugem: sucuma-de-mar. 

Saltar: sattà, djugutà (Mand ). 

Salto: salto, pulada. 

Salvação: salbaçon. 

Salvador: salbador. 

Salvamento: salbamente. 

Salvar: salbà, librà. 

Sangrador: suiujrador. 

Sangrar: sangra. 

Sangria: sangria, *botà chifre*, 
bato bentossa. 

Sangue: sangue. 

Sanha: fúria, brabessa. 
• Sanbudo: ferús, feros, furiôs. 

Santa: santa. 

Santiago: santiago. 

Santificarão: santificaçon. 

Santificar: santifica. 

Santo: santo. 

Santinho: santinho. 

Sào: são. 

Sapata: sapata. 

Sapateiro: sapatèm. 

Sapato: sapato. 

Sapo: sapo. 

Saquinho: sacossinho. 

Sarampo: saram j>o. 

Sarapintar: phttàpintà. 

Sarda: sarda. 

Sardâ<>: lagartjfçha. 

Sardinha: sardi/nha. 

Sarna: sanei. 

Sarrafo: sarrafo. 

Satanaz: satanás, demóne. 
| Saudarão: maatniha. 

Saudade: sndade. 

Saudar:/b/d man^fúig; nené (Man- 
dinga). 
Sande: saúde, $au>4e< 
Sivana: blanha; campada. 
Scisniar: sirmà. 
Se: se 
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Seara: blanha= seara de arroz. 

Sebe: tapada. 
Sebo: sebo. 
Seccar: slcà. 
Secco: seco. 
Século: sedo. 
Seda: seda. 
Sede: sede. 
Sedição: rabolta. 
Seduzir: rafià. 
Segar: quebra. 
Segredo: segrede. 
Seguido: companhado. 
Seguinte: siguinte. 
Segunda-feira: sigunda-fèra. 
Segundo: sigundo. 
Segurança: sigurança. 
Seis: seis. 

Seiscentos: seiscentos. 
Seixo: matacon. 
Sella: sela. 
Sellirn: selin. 
Sello: selo. 

Selvagem: saibas, ruçtico, ruçfco. 

Sem: sem. 

Semana: semana. 

Semeador: semeador. 

Semear: semeà. 

Semente: semente. 

Sempre: sempre. 

Senão: sinon. 

Senha: sinal. 

Sentar: sintà. 

Sentença: sentença. 

Sentenciar: condena. 

Sentido: sintido. 

Se n ti m eu t o : s int intente. 

Sentina: latryna. 

Sentir: sintí. 

Separação: separaçon. 

Separar: separa. 

Scpulchro: tumba. 

Sepultar: antera. 

Sepultura: coba, supultwra, sepul- 
tivda. 

Séquito: companhamente. 
Ser, verbo: sedo. 



Ser: cussa; bida. 

Serão. Fazer serão: djomba 

(Mand.). 
Sereia: sareia. 
Serena, o: sereno. 
Serenar: serena. 
Seringa: siringa. 
Seringar: siringà. 
Sermão: sermon. 
Serpente: serpente. 
Serra: sera. 
Serrador: sarador. 
Serrar: sèrà. 
Sertão: mato. 
Serviço: sirbís. 
Servo: criado, serbo (?). 
Sessenta: sassenta. 
Sesso: cadera. 
Sete:, sete. 

Setecentas, os: setecentos. 
Setenta: setenta. 

Seu: coisa sua debô: seu delle, d 

seu, «de sol». 
Sexta-feira: sesta-fèra. 
Sextante: sestante. 
Signal: sinal. 
Significação: significaçon. 
Significar: significa. 
Silencio: silenç. 
Sim: sin. 

Similbaute: simidjante, pàrcido. 
Siraonte: simonte. 
Simples: simple: nòcente. 
Simplório: djiráe. 
Sina: sina. 

Sinapismo: salapismo. 
Singrar: djogà-maron. 
Sino: sino. 
Siso: djis. 
Sisudo: serio. 
Só: só. 

Soalhado: tagoado. 

Soão: confentet, oonfento(Pe 

pel). 
Soar: cudf. 
Sobaco; sabaco. 
Sobejar: sobdjà. 
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Sobejo: sobedjo, sobidjo, sôbls. 
Soberba: soberba. 
Soberbo: soberbo. 
Sobra: sobra, reçto. 
Sobrado: sobrado, sobrade. 
Sobrar: sobrà. 
k)bre: riba, ryba. 
Sobrecasaca: sobrecassaca. 
Sobremessa: sobormessa. 
Sobrenome: «mantenha*. 
Sobretudo: mórmente. 
Sobrinha, o: sobrinha, o; sobry- 

nha, o. 
Soccorrer: cudí, djudà. 
Soccorro: socôr, sacôr, sacur. 
Socegado: socegado. 
Sócio: companhèr. 
Soco: soco. 
Soffrer: sofrè. 
Soffrimento: sofrimente. 
Sol: sol. 
Sola: sola. 

Solavanco: solabanco. 
Soldado: soldado. 
Soldo: soldo. 

Soleira: batente-de-porta. 
Soletrar: soletra. 
Soltar: soltà, larga. 
Solto: solto. 

Soluçar: soluçà, salugà. 
loluço saluç. 
Som: son, toada. 
Sombra: sombra. 
Somente, somente. 
íomitigo: somítigo. 
lomma: soma. 
Somno: sono. 

Somnolento: <jo chamí sono. 

Sonda: sonda, prwmo, plivmo. 

Sondar: sondà. 

Sonhar: sonhà. 

Sonho: sonho. 

Sonso: sonso. 

Sopa: sôpa. 

Sopapo: sôpapo, bafatada. 
Soprar: soprà. 

Sórdido: p'rco,porcadjon, sobodjado. 



Sorrir: ri; nhnènhè, nhinhí 

(Mand.), por zombaria ^= riso 
semsaborão, mostrando a den- 
tuça. 

Sorte: sorte. 

Sótão: dntudjo. 

Sotaque: djiria. 

Soinho: son. 

Sua: bo, se. Na sua casa, na bo cas- 
sa. Em casa delle, na se cassa. 
Suado: colorado. 
Suar: calorà. 
Subir: sibí. 

Subida: subida, sibida. 
Sudoeste: sudoeçte. 
Sueste: sueçte. 
Sufficiente: bastante. 
Suffocar: fogà, foroníà, sufoca. 
Suicídio: matà caVça. 
Suja, o: susso, sus. 
Sujar: sussà. 

Sujidade: porcadya; sussidade = 

excremento, susdade. 
Sul: sul. 
Sulco: rego. 
Sumisso: sumisso. 
Suor: calor. 
Superior: garande. 
Superstição: querença. 
Surdo: surdo. 
Surra: surra, sura, sôte. 
Suspeição: discunfiança. 
Suspeitar: discunfià. 
Suspender: suspende. 
Suspirar: suspira. 
Suspiro: suspir (?), folgo. 
Sustentação: sustentaçon. 
Sustento: mantimente. 
Susto: suçto. 
Syphilis: squentamcnte. 



T 

Tabaco: tabaco. 
Tabefe: tabefe. 
Taberna: taberna. 
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Taboa: tágoa. 

Taboado: tagoado. 

Tabú: tàbã, malgas, q'o ten iran. 

Tacão: tacon. 

Tachada = bebedeira: tmóco». 

Tacho: tacho. 

Taful: djanota. 

Tainha: tainha, taynha. 

Taipal: cerco, tabanca. 

Taipai: cerca. 

Talentão: talentaçco. 

Talento: talente. 

Talhar: tàdjà. 

Talhe: forma. 

Talvez: «talas be$»> nó se. 

Tamanho: tamanho. 

Tâmara: tambra. 

Tamarindo: tamarinho. 

Tamarindeiro: tamarinho. 

Também: tamben. 

Tambor: tambor. 

Tamboril: cotil (líand.). 

Tampa, o: tampa, tampo. 

Tanchagem: tanchds. 

Tanga: lopé; aoatà; baléfet, 

balefét, (Fulupo). 
Tanger: toca. 

Tangomão: tungumà (mulher chris- 
tâ indígena da classe dos gru- 
metes). 

Tanho: tanho = celeiro: =esteirão 
de pequenas varas, cândjam' 
(Pepel). 

Tanto: tanto. 

Tapada: tapada. 

Tapar: tapà. 

Tapisca: fornha de pó. 

Tapona: tapona. 

Tardança: tardança. 

Tardar: tarda. 

Tarde: tarde. 

Tardo: bagarôs. 

Tarrafa: iarrafa. 

Tarro. bòlí (Mand.). 

Te; bo. 

Tecedor: ticidor. 
Tecer: ticí. 



LUSITANA 



Teima: tèma. 
Teimoso: temos. 
Telha: têdja. 
Telhado: tidjado, 
Temor: mede. 
Tempera: tempra. 
Temperar: temprà* 
Tempestade: turbada. 
Tempo: tempo. 
Temporal: turbada. 
Tenção: sintido. 
Tenda: tenda. 
Tendão: tendon. 
Tentação: tentaçon. 
Tentador: tentador. 
Tentar: tentà. 
Ter: ten. 
Terçado: tarçade. 
Terça-feira: têrça-fèra* 
Ternura: ternwra. 
Terra: tèra. 

Terral: cunfento, confentet 

(Pepel). 
Terrina: tarina. 
Terror: spanto. 
Teso: risso. 
Tesoira: tissora. 
Testa: teçta. 
Testículo: obo. 
Testo: testo. 
Teta: mama. 
Teu: de-bó. 
Thesoureiro: chàbèro. 
Thesoiro: riquessa. 
Tia: tya. 

Tição: pó-de-fugo. 
Tigela: tissela. 
Tigre! onçà. 
Tijolo: tissd. 
Tina: tina. 
Tingir: tindji. 
Tinha: Vchoca: sarna. 
Tinta: tinta. 
Tinteiro: tintèro. 
Tio: tyo. 

Tiquetaque: tic-tac. 
Tiritar: termè. 
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Tosquiar: tusquià. 
Tosse: tú8. 
Tossir: tússí. 
Tostão: toston. 
Toutiço: totís. 
Trabalhar: tarbadjà. 
Trabalho: iarbadjo. 
Traçar: riçcà. 
Traço: riçco. 
Traduzir: displicà. 
Tragar: vngulí. 
Trahir: dnganà. 
Traição: traiçon. 
Traidor: traiçoèro. 
Trajar: bistl. 
Trajo: bistido. . 
Trambulhão: trambudjon. 
Trampa: coco, làla, susdade. 
^Tranca: tranca. 
Trança: trança. 

Tranqueira: tabanca, tranquèra. 
Transformar: bidà. 
Transtornar: dànà. 
Trapaça: tarpaça. 
Trapacear: tarpaceà. 
Trapaceiro: tarpacèro. 
Trapalhada: tarpadjada. 
Trapalhão: tarpadjon. 
Trapo: ratadjo. 
Traque: pôde. 
Traquete: traquete. 
Tratante: tratante, tartante. 
Tratar: taratà. trata. 
Travanca: tarbanca. 
Trabe: biga. 
Travesseiro: tarbessèro. 
Traseiro: bunda (Brasil?). 
Trazer: tissi. 
Tremelga: termelga. 
Tremer: termè. 
Tremura: termura. 
Trepar: sibí. 

Trepiche: terpiche (Caboverde). 
Tres: terés. 
Trese: teresse. 
Tresentos: tressentos. 
Trinar: canta. 
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Trincar: mordè. 
Trinta: trinta. 
Tripa: trypa. 
Triste: triçte. 
Tristeza: triçtessa. 
Troca: troca. 
Trocar: troca. 
Troco: toroco. 
Tromba: tromba. 
Trombeta: trombeta. 
Tronco: toronco. 
Tropa: tropa. 

Tropeçar: tropeça, torpeçà. 
Trouxa: trocha. 
Trovão: irobon, turbada. 
Trovejar: fassè turbada. 
Tu: abo. 

Tubarão: tsarda*. 
Tudo: tudo. 

Tufão: turbnda; bento risso. 

Tulha: benten, tanho. 

Tumba: tumba. 

Tumor: inchas. 

Tumulto: robolta. 

Turbante: turbante. 

Turbilhão: pé-de-bento, remuinho; 

« serpente». 
Turco: twrco. 

Turvo: q'o djumbulí (Mand.). 
Tutano: totano. 
Tutor: tutor. 

TJ 

Uivar: pupà. 
Ultimo: ultmo. 
Um, uma: um. 
Umbral: batente. 
Unha: ivnha. 
Único: úrico. 
Untar: untà. 
Unto: unto. 
Uréa: réya. 
Uretra: a cano t. 
Urina: òryna. 
Urinar: òrinà. 
Uva: uba. 



"V 

Vacca: baca. 
Vadio: badyo, djiráe. 
Vaga: maron. 
Vagabundo: djiráe. 
Vágado. salúç. 
Vaia: pupo. 
Valentão: balenton. ' 
Valente: batente. 
Valentia: balentia. 
Valia: balia; balor. 
Valia: fôs, coba. 
Valor: balor. 
Vãgloria: djatança. 
Vapor: bapôr. 

Vaqueiro: baqueador de baca. 
„ Vara: bara. 

Varanda: baranda. 

Varar: sàdjà. 
í Varella: barela. 
I Vareta: bareta. 
j Variar: bidà } munda. 

Varredor: bardor. 
j Varredura: munticdo. 

Varrer: bàrè. 
\ Vasar: darmà. 
' Vascolejar: sacudi. 

Vasculhar: = alimpar, sacudi: = 
buscar, biscà; feferô. 

Vassoira: bassora. 

Vasio: bassio, limpo. 

Veia: beia. 

Vela: bela. 

Velacho: belacho, belaxo. 
Velejar: bordedjà. 
Velha: bedja. 
Velhacaria: bedjacaria. 
Velhaco: bedjaco. 
Velhice: bedjissa. 
Velho: bedjo. 
Veludo: beludo. 

Vencedor: bencedor, * rachador». 
Vencer: bencè, *rachà*. 
Vender: bendè. 
Veneno: beneno, p'çonha. 
Venenoso: benenôs, p'çonhente. 
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Venta: coba-de-naris. 
Vento: bento. 
Ventre: baryga. 
Ventriido: barigudo. 
Ventura: sorte, bentwra. 
Veo: beo. 

Ver: djobè= *o\ho vê» e talvez 
também de: endjo-6e; ou ©n 
dji-ó-ie (Pepel e creoulo) = 
eu-ver; eu sou ou estou ver, fór- 
ma que se teria generalisado a 
todos os tempos. 

Verão: tempo seco. 

Verdade: bardade. 

Verdadeira, o: bardadero. 

Verde: herde. 

Verdura: berdwra. 

Verga: berga. 

Vergastada: bergastada. 

Vergonha: bargonha. 

Vermelha, o: bermedjo, burmedjo. 

Vermelhaço: bermedjaçco. 

Vermelho: bermedjo, burmedjo. 

Verruga: barwga. 

Verruma: barwma. 

Verso: berso, cantiga, corda. 

Vertigem: tontèra. 

Vesgo, a: besgo. 

Vespa: bespa, ong-iríng-or (Bi- 

jagó ou Fulupo). 
Veste: bistido. 
Vestido: bistido. 
Vestir: bistí. 
Vez: bês. 
Viagem: biás. 
Viajar: fassè biás. 
Vianda: bianãa (comida d'arroz). 
Vicio: castigo (!); pecado, bis (?), 

fraquèssa. 
Victoria: bitoria, bencimente, gnèra- 

sabe. 
Vida: biãa. 
Vidro: bidre. 
Viga: biga. 

Vigamento: bigamente. 
Vigário: idio padre. 
Vigor: força. 



Vil: dispreciado, amonton. 

Vinagre: Vinagre. 

Vingador: bingador. 

Vingança: bingança. 

Vingativa, o: bingatibo. 

Vinho: Unho,. 

Vinte: Unte. 

Vintém: binten. 

Viola: Uóla; *tres-corda*. 

Violão: biohn. 

Vir: ben. 

Virgem: badjwda (Banhun). 
Virilha: bridja. 
Visão: odjada. 
Visco: m'nhalô (Pepel). 
Visita: bissita; mantenha. 
Vista: bista. 
Vista, o: odjado. 
Viuva: biítba. 
Visinha. o: bissinho. 
Voar: boà. buà. 
Volta: bólta. 
Voltar: boltà. 
Voltar-se: bulà. 
•Voltear: bolteà. 
Volver: bidà. 

Vomitar: gomità, ramassà. 
Vomito: gómito. 
Vomitório: gomitorio (?). 
Vós: bos. 
Vosco: cô bós. 
Vossa: bo. 
Voto: boto. 
Voz: bós, fala. 
Vulgo: pobe. 

Vulto: sombra, biãto; figwra. 



Xarope: charope. 
Xerife: cherife. 

Z 

Zabumba: sabumba. 
Zanaga: sanága. 
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Zanga: sanga, sangaçon. 
Zarolho: sarodjo, sarolho. 
Zebra: sinsin (Mand.). 
Zombar: mangà. 



Zombaria: mangaçon. 

Zuarte: bnrtindjí (de bretangil). 



4 M. Mabquks de Barros. 



SILVA MIRANDESA 



Os Estudos de Philologia Mirandesa, que publiquei em 1900-1901 
(2 volumes), não são trabalho completo nem definitivo; o próprio ti- 
tulo o diz. Torna-se-me, pois, necessário ir pouco a pouco publicando 
outros elementos para o conhecimento da historia do idioma que se 
falia na Terra de Miranda. 

Em 1902 fiz nova viagem a essa região, e, entre vários traba- 
lhos que realizei, quasi conclui o Vocabulário Português- Mirandês, que 
ha muito eu tinha começado não sei porém ainda quando poderei 
prepará-lo para o prelo. 

Com o titulo de Silva Mirandesa * vou dar agora a lume varias 
séries de artigos avulsos sobre lexicographia, grammatica, litteratu- 
ra, etc, — materiaes que poderão um dia ser aproveitados, em obra 
synthetica, por mim ou por outrem. 



Nos Estudos, ii, 25, manifestei a esperança de um dia encontrar 
em cartórios públicos e particulares da Terra de Miranda manuscri- 
tos em que pudesse colher maior numero de vocábulos archaicos do 
que os que publiquei ibidem, p. 16-25. Era 1902 procedi a diveTsas 
buscas, mas os resultados a que cheguei foram muito deminutos. Âqui 
darei noticia d'elles 8 . 

1 Cf. Estados de Philol Mir., i, 25 e nota 2. 

1 Silva é palavra que tem, entre outras, a significação de «miscellaneai, e 
como tal iem sido usada na nossa liUeratura: cf. Silva Moral e Histórica do Padre 
João da Fonseca (sec. xvn), Mosaico t SUva de Camillo Castello Branco, etc. Já 
em latim existia silva no mesmo sentido; <-f. Silva* de Papinio Estácio. 

8 Aos srs. Cónego- Prior Moraes Calado e Capitão Adriano Beça, e a todos 
os funccionarios da Cirnara e da Administração do concelho de Miranda agradeço 
os obséquios que me dispensaram, facilitando as minhas buscas. 



I 



Mirandês aechaico 
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Deve entender-se Que os manuscritos que compulsei não são 
mirandeses, mas sim portugueses. Os vocábulos mirandeses que ahi 
apparecem, e que copiei, pertencem a tres classes: l) technicos, — 
e por isso se com prebende que se reproduzissem taes quaes, ou com 
pouca differença — ; 2) nomes próprios; 3) vocábulos que pela força 
do habito escaparam a quem escreveu. Cito também alguns vocábu- 
los que, sem serem propriamente mirandeses, são traducção ou apor- 
tuguesamento de vocábulos locaes. 

a) Sec. xvi : 

No Livro dos Privilégios, ms. da Camara Municipal de Miranda, 
anno de 1532, encontrei as seguintes palavras: 

Antom, nome de homem. 

Antona, nome de mulher. Repetido. E' morphologicamente o 
feminino de Antom. 

Augoas Vivias, nome de uma aldeia: vid. Estudos, i. 61. Em 
documentos antigos é vulgar encontrarse gu em casos em que hoje 
se escreve g: o u não se pronunciava (ex.: figuo, formigim); mas 
quando se encontra o, é natural que este se pronunciasse, senão sem- 
pre, pelo menos geralmente. A pronuncia augoa em Augoas Vivas não 
era impossível, pois que ainda hoje em algumas terras de Portugal 
ella se ouve. 

Espioiosâ, nolne de uma aldeia, hoje chamada Especiosa: vid. 
Estudos, i. 82. E' a data roais antiga em que tenho encontrado esse 
nome. — Especiosa foi muito provavelmente na origem nome de mu^ 
lher, já nas Inscriptiones Hispaniae Chrislianae. Suppl, de E. Hiibner, 
se encontra Speciosa. como nome próprio. 

Geniziõ, nome de uma aldeia: vid. Estudos, i, 84. Esta fórma 
é pois anterior a Oenesio, que citei ibidem. 

Molinheiro, appellido («Diogo Molinheiro»). Esta palavra é 
meia portuguesa e meia mirandesa, pois vem de tnolino, que significa 
t moinho*: isto é, corresponde a molineiro «moleiro». Nas regiões bi- 
lisgues como a Terra de Miranda dão-se muitos phenomenos da natu- 
reza d'este. Outro exemplo, está na palavra hespanhola O alicia, a par 
de gallego: em Galicia o -Z- simples é devido á pronuncia do gallego, 
que muda os -U- latinos intervocalkos era -Z-, como o português (lat. 
Gallaecia); em gallego os -11-, que valem por Z molhado, são devidos 
á phonetica hespanhola, que muda os -ZZ- latinos em -ZZ- (lat. Gallae- 
cis). Mesmo sem ser em regiões bilingues, o facto se observa com 
frequência. 

Ortega e Ortegua, appellido. Ortegua com gu=g entra na 
categoria a que acima me referi. Talvez este nome seja de origem 
hespanhola. 

Palaçoulo (escrito por engano com <), nome de uma aldeia: 
vid. Estudos, i, 89. E' mais um exemplo para juntar aos que ahi pu- 
bliquei. 
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Quintam de Tutirás, nome de uma aldeia. A primeira palavra 
é portosruesa. A segunda não sei o que originariamente significaria. 

YfFanez, nome de unia aldeia: vid. Estudos, i, 86. Este exemplo 
augmenta a série que ahi dei das formas do nome. 

b) Sec. xvii. 

As palavras que vou agora colleccionar encontrei-as nos seguin- 
tes manuscritos: no Tombo dos bens da Confraria de Santa-Cruz, de 
1658, que consultei na séde doesta confraria; e em papeis pertencen- 
tes á Ex. m * Família dos Sousas. Estes mss. noto-os aqui respectiva- 
mente por Tombo e Sousas. 

alinterna: «bua alinterna» (Tombo), lanterna. Hoje em mir. 
diz se linterna 1 como também noutros fallares de Portugal. 

almario, armário (Sousas). Hoje diz se álmairo. Tanto álmario 
como almairo se encontram também popularmente em português. 

azeiteira: «bua azeiteira» (Tombo), almotolia. E' termo ainda 
boje corrente era mirandês. 

Barrial, nome de sitio, freg. de Miranda (Sousas). Ainda exis- 
tente. 

burato: «dous véus de barato vermelhos» (Tombo). Burato é 
palavra portuguesa antiga, e significa certo tecido; besp. burato, fr. 
burat, ital. buratto. 

ca banal: «cabanal ou atyendre* (Sousas). Em mir. diz se caba- 
oihal ; a fórma cabana] é traducção da mirandesa. 

caleja: «parte., do poente com huã calleja do concelho» (Sou- 
sas; a íórma repete se). Hoje ( aleija: quelha, viella. Cf. gallego caleja 
(caleja/, hesp. calleja. — A íórma mir. devia ter -Ih-, como bem o mos- 
tra a besp. calleja e a gall. calexa, — deriv. do lat. callem— , por 
isso que os lat. deram >U- = -lh- em hesp. e mir., e 4- em gall. 
(e port). Deve pois admittir-se que o mir. caleija yeiu de algum fal- 
lar português visinho. 

Colâga do Inferno, nome de sitio, perto da cidade (Sousas). 
Ainda existente. A palavra colada significa • viella». e é conhecida 
noutras regiões da raia transmontana: vid. Bev. Lusit, i, 209 (artigo 
de G. Vianna). 

cortinheiro: «bum cortinhejro por baixo da ejra»; «hum corti- 
vhcjro tapado de parede, ao pé da fonte» (Sousas). Com quanto em 
mir. devesse ser -neiro, cito este termo aqui, por ter caracter local. 
Parece significar o mesmo que cartinha, campo (perto da casa?) cer- 
cado de parede. A' palavra cortinha corresponde cortina em miran- 
dês. — Deriv. de lat. corte- (cohortew). 

espavilar: «bua thizoura de espavillar» (Tombo). No mesmo 
doe: «huma thesoura de espauiar*. onde espauiar = espaviar é tra- 
ducção eu aportuguesamento de espavilar. Hoje creio que não se usa 
uma nem outra. — Espavilar deriva de pavílo, moderno pabilo. Ao 
mir. pabilo corresponde o besp pabilo, com deslocamento de accento, 
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e o port. pavio. Cf. espabilado a esperto», em Moimenta (na raia), e 
hesp. despar/ilado : vid. Rev. LusiL, i, 219 (artigo de G. Vianna). — O 
etymo tem sido bastaute discutido: mas nem papyrus, nem pabu- 
lum, propostos para isso. satisfazem á phonetica portuguesa. 

Fresno: «na ribeira do Fresuo» (Sousas). Este rio passa ao pé 
de Miranda. Cf. Estudos, i, 125. — E' o documeqto mais antigo que 
conheço em que se cita o nome do rio. 

honras: «e no dia de minhas honras, que será com brevidade, 
se me faça hum officio de nove lições» (Sousas 1 ). Signitka «exéquias» 
(vid. infra). — Cf. hesp. honra: coficio solemne que se hace por los 
difuntos, algunos dias despues dei entierro. Hácense tambien anual- 
mente por las almas de los difuntos» (Dicc. de la Acad.). A palavra 
não a conheço em português. 

horto: «outra terra.. com seu horto no meio» (Sousas). Horto 
é aportuguesamento do mir. horto «horta». 

lata: «hua lata de terra» (Sousas). Expressão ainda hoje lá 
usada na fórma lhata «courelha de terra». 

Mancoeiro: «no sitio que chamâo o Mancoejro» (Sousas). 
Marégo, nome de um cerrado (Sousas). Ainda existe, 
morillio: «dous morilhos ou trasfugejros 2 de ferro pequenos de 
fogão» (Sousas). A phrase citada contém a definição. Morilho é mir. 
archaico, vindo do hesp. morillo. Hoje diz-se strefogueiro. 

mulo: «caminho dos nados, que é do Redondal» (Sousas). Temos 
aqui de certo uma palavra correspondente á ant. port. muu e hesp. 
mulo', lat. mulus. Em mirandês não a conheço actualmente; mas 
esta citação prova que ella ahi existia ainda no sec. xvu. O l conser- 
vou-se, segundo a lei enunciada nos Estudos de Philol. Mir., i, 265, 



Palaio (S.): «quinta de Sam Palaio» (Sousas, e repete se esta 
expressão). Palaio é fórma genuinamente mirandesa, onde o l do lat. 
Pelagius se conservou como em maio: vid. este vocábulo. A fórma 
hesp. correspondente é Pelaio; a port. é Paio. O e mudou se em a por 
influencia do Lseguinte. 

palanca: «hua palanca de ferro» (Tombo), alavanca, pança. E' 
também palavra genuinamente mirandesa; ainda hoje usada. Corres- 
ponde-lhe palanca em hespanhol, e pança (por paanca) em português, 
pela mesma lei do -l- y citada s. v. mulo. O etymo está em palanga 
=phalanrja (* palanca). 

Romano: «no sitio que chamam o Poço dos Romanos* (fregue- 
sia de Miranda); noutro doe: Poro Romano (Sousas). Hoje diz-se em 
port. Poço-Romào. Ve-se que Romão (port.) corresponde regularmente 
ao mir. Romano: lat. Roma nus. Sobre a conservação do -n- vid. Es- 
tudos, i, 256, § 109. 



1 Em um testamento. 

* = trasfugueiros ; g por gu é corrente na orthographia antiga. 
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sanoristla, sacristia (Tombo). Em mir. moderno sanaistTé; ma 
sancrvttia é fôrma popular muito usada em todo o pais. 

Telhares: «quinta de Telhares* (Sousas). Com quanto eu nâ< 
conheça a palavra hoje. nâo ha duvida que ella é mirandesa pelo me 
nos autiga, pois em hesp. diz-so tcjar; a fôrma port. eorrespondenti 
é telhai. • 

Torronha, nome de sitio (Sousas). Sobre esta palavra, vid. Es 
tudos da Hiihh Mir., i, 122. 

Valdenero o Valdenejro. nome de sitio (Sousas); repete s< 
nas duas formas. Hoje diz se Valdineiro (=Val-*dineiro?), 

c) Sec. xvm. 

Num Tombo da Camara Municipal, do anno de 1745, encontre 
os seguintes nomes de sitios dos arredores da cidade: 

Oanada do Carrasoalico. A palavra canada é propriamente 
traducçâo ou aportuguesamento do mir. ranhada, caminho apertadc 
entre propriedades. Sobre o suflixo ico vid. Estudos, i. 334 sqq. 

Pelaio (S.): «quinta de S. Polaio». Vid. Palaio (S) supra. 

Resbolina. Ignoro o que na origem significa. 

Valíoo. Traducçâo do mir. ballico. Sobre o ico vid. supra. 

No mesmo Tombo ha mais estes nomes próprios: 
Avellanoso. Cf. Estudos, n. 4H sqq, 

Orreta das Quintanas. Temos aqui dois nomes genuinamente 
raianos. 

Val-lhorigo : «monte de Vallborigo»; «vai de Val Ihoiisro». Com 
quanto ou nâo conheça actualmente na lingoa commum a palavra lho 
riqo, o Ih inicial revela phonctira mirpndesa. No onomástico do Minlir 
ha Loriga avulsainente; e em hesp. corrente ha loriyuillo, certo ar- 
busto. Teremos nestas pala vias um derivado do lat. Ia urus? Quan 
to a o<.lat. av, cf. jâ cm latim lore,tum por lauretum. 

Em um testamento de 1770, de um individuo de Aldeia Nova, 
concelho de Miranda. — testamento existente no ardiivo da Camara 
Municipal do mesmo concelho — , lè se a seguinte clausula, em que ha 
noticias ethnographicas e expressões dignas de nota: «disse mais ella 
testadora que lhe ofreça em sua sepultura sen marido.. hum anno 
com pâo, vinho e sera, como se custuma neste lugar 1 ; disse que lbe 
dem duas caridades â de seis alqueires de pâo cada bua, e húa no dia 
das suas honras 3 . outra no dia do seu cabo de anno *•>. 

Em outro testamento (de 1775): «no dia do seu interro e no dia 
das suas onrras, e no dia do seu cabo d! anno*. 

1 E' costume, ainda bojo, collocar sobre a sepultura pào, vinho e cera; o 
padre reza um responso, e recebe essas offerendas. 

* =±= distribuição de esmolas aos pobres. 

3 = exéquias. Vid. um dos vocabulários que publiquei supra. 

* = amiiversario. 
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d) See. xix. 

Nas Posturas (manuscritas) da Camara, 1845, achani-se estas pa- 
lavras: 

folha: té prohibido o gado. de qualquer qualidade que seja, 
apresentar-se nos campos a que vulgarmente se chama folha* (art. 31). 
Folha é uni conjuncto de adis; e adll uma terra de pousio (este termo 
não é osponal a Miranda: cf. Rev. Ln«it , i 203). 

gadeiro, guardador de gado: «tica prohibido aos gadeiros o tra- 
zerem cabras com outros rebanhos * (art. 39). Esta palavra não é mi- 
randesa propriamente dita, mas é local; transcrevo-a por isso, e por- 
que supponho que é tradncção da palavra mirandesa correspondente 
ganadeiro, deriv. de ganado cgado» (em port. do Alto Minho e em 
gallego gando). 

sumaoral: «nas hortas, vinhas, lameiros *, searas, sitmacraes* 
(art. 38). Ao sumagre chamara os mirandeses sumacre. O plural mi- 
randês de sumacral é swnacrales; mas sumacraes, que está, quanto ao 
pL, escrito á portuguesa, tem do mirandês o som c. 

trambolho: «Oca prohibido desde 15 de Agosto até findar a 
vindima andarem os cães soltos, ou sem trambolho* (art. 43). O tram- 
bolho, — era mirandês propriamente tarambolho — , é um pau preso ao 
pescoço do cão cora uma corda ou correia. 

vezeira: «as juntas de parochia nas suas freguesias farão que 
nellas haja guarda de porcos a que vulgarmente neste concelho se 
chama vezeira» (art. 27). O nome da manada é vezeira (i. é bezeira); 
o guarda charaa-se bezeireiro. 



II 

Noticias históricas 

Quando nos Estudos de PhiloL Mir., i, 137 sqq.. estudei a reno- 
vação intellectual que a criação do bispado de Miranda tinha ahi pro- 
duzido, do que resultou o successivo esquecimento do idioma mirandês, 
referi-me a Simão Preto e Manoel de Matos Botelho, como escritores. 

De um e outro encontrei algumas noticias inéditas que vou tor- 
nar conhecidas. 

a) Simão Preto. 

0 que encontrei a seu respeito é muito pouco; apenas o seguin- 
te, escrito por elle próprio num livro de contas da confraria de Santa 
Cruz, a que já acima me referi : 

«cometto a João M. el de Mattos, escrivão do auditório, a rubrica 
d'este livro, que ha-de servir p. a as contas da confr. a de S. Cruz desta 

1 = campos de herva. A mesma accepçao tem esta palavra noutras terras. 
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cid. # ; e fará no fim termo de encerramt. 0 — Mir. da 17 de Fev. ro de 
1763. — Simão Preto». 

Barbosa Machado, Bibi. Lusit, quando falia de Simão Preto, não 
cita datas de nascimento nem de fallecimento; apenas cita uma obra 
de 1730, que eu também citei nos Estudos, i, 137. Este documento 
mostra que Simão Preto ainda vivia em 1763. Que elle exerceu 'Um 
importante cargo na relação ecclesiastica de Miranda, foi já dito nos 
IMwlos, ibidem. 

b) Manoel de Matos Botelho. 

Como se lê nos Estudos, l 143 e 150, Manoel de Matos Bote- 
lho 1 foi abbade de Duas-Igrejas, e pessoa de certo valimento. Em 
fins de Setembro de 1902 passei dois agradáveis dias na abbadia de 
I >uas Igrejas com o venerando arcipreste, o Rev. Sr. João Antonio da 
Rocha, que me permittiu com toda a franqueza o exame do antigo 
cartório da freguesia, onde encontrei algumas noticias que dizem res- 
1 oito á biographia de Matos Botelho, as quaes passo a referir. 

1690. ' .Em 11 de Junho de 1689 fez o Dr. Domingos Pires, 
mestre-eschola na sé de Miranda, uma visitação a Duas- 
Igrejas 3 . Ern 15 de Outubro de 1690 diz Manoel de Ma- 
tos Botelho no livro parochial em que se menciona esta 
visitação : 

iA visita atrás, do Dr. Mestre Escholla, publicou o 
Rev. Abb. e meu antecessor, como nella se contém; e por 
assim me constar, o certifico por elle. — Duas-Igrejas, de 
Outubro 15 de 1690. — Manoel de Matos Botelho». 

D'esta noticia infere-se que elle começou a exercer 
aqui o cargo de abbade em 1689 ou 1690; mais prova- 
velmente em 1690. 

1705. Em 19 de Novembro de 1705 datou e assinou em Duas- 
Igrejas o treslado de uma pastoral do arcebispo-bispo de 
Miranda D. João Franco de Oliveira. 

1706. Em 3 do Fevereiro de 1706 datou e assinou o tres- 
lado de uma pastoral do mesmo bispo. — Em 28 de De- 
zembro declarou no livro parochial ter publicado aos fre- 
gueses a visitação que em 4 do mesmo mês realizara em 
Duas-Igrejas o cónego magistral da sé de Miranda 
D. Hieronymo Preto e Lemos. Na noticia da visitação 
diz o cónego, com elogio para o abbade Matos Botelho: 

1 Natural de Lisboa, onde nasceu em 1661; vid. Barbosa Machado, Bibi. 
usitana, s. v. 

* As visitas que os bispos faziam ou mandavam fazer ás igrejas chama- 
im-se visitações; e d'ellas ficavam noticias em livros especiaes. Nessas noticias se 
• msignavam as impressões dos visitadores a respeito do bom ou mau estado em 
que encontravam as igrejas. Os paroclios eram obrigados a publicar á missa as 
esmas noticias. 
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«Em quanto ao que pertence ao Rev. Abbade, não te- 
nho mais. que louvar-lhe o grande zelo com que se ha, 
assim no que pertence ás cousas da Igreja, como no bom 
exemplo c singular direcção que dá aos seus fregueses 
com o bom pasto espiritual». 

Este elogio, que li no texto oiiginal, não era simples 
chancella, porque no mesmo livro em que elle foi exa- 
rado ha varias censuras a abbades anteriores. 
1707. Em 6 de Julho de 1707 trasladou Alatos Botelho outra 

pastoral do dito bispo. 
De 1755 em deante figura como abbade nos livros parochiaes de 
Duas Igrejas Plácido Botelho de Matos, provavelmente parente de 
Manoel de Matos Botelho. 

III 

OBSERVAÇÕES PIIOXETICAS 

1) Influencia das palataes. 

Nos Estados, n, 338, citei exemplos sendineses de substituição 
de -g- <i -O-, depois de i, por y, ex. fiyo <C flcn-. 

Este phenomeno observa-se. pelo menos, também em Paradella, 
como os seguintes factos o provam: 

amigo < > port. amigo 

barri t/a <C > port. barriga 

bexiga <T > port. bexiga 

bexigas <C > port. bexigas 

hiyote <i J> hesp. bvjote (port. bigode) 

cigarro < > port. cigarro 

cuutiyo <C > port. contigo 

fígado < >> port. fígado 

fiyo O port. figo 

spiya < >> port. (e)spiga 

Em Palaçoulo, Prado-Gatão e Picote ouvi, porém: figo e spiga, 

com 

Á substituição de por y é devida cá influencia do i que pre- 
cedia o g. 

Esta influencia do i marrifesta-se em Paradella, também na pala- 
tização do c e do g em palavras como fico, pico, cimo. suffixo -ico, 
-ica (coifica etc), — domingo epinya (mas: bóca, breca, — arrega «rega», 
llióngo «logo»). A palatização de c e g ao contacto de i tenho-a obser- 
vado também em dialectos portugueses. Notável é que, ao passo que 
em certos fallares do Sul de Portugal o t se palatiza depois dos di- 

BBV. LUSlT.j vo). vn, fase. 4. 19 
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tongos de subjunctiva ?, em Paradella se diga oito, peito com t nor 
mal. O Ih não experimenta modificações: filho etc. 

Km yiin «eu» e yâ <«já», o y não é o mesmo de fiyo, spiya, ner 
o y do yilu de Duas-Egrejas. mas uma variedade igual á que em cet 
tas localidades tem o y hespanhol. 

2) Syncope de -g- secundário. 

Aos exemplos de syncope de -g- secundário, isto é, proveniente d 
-C-, que citei nos Estudos, i 272 (Portual ou Per t uai 9 e portufc o 
pertués), pôde addicionar-se mais um: é nueira. «nogueira» de *nu 
caria, fórma que porém concorre com nuzeira, que deriva immedia 
tamente de noz. 

3) Synoope de -v-. 

O -V- syneopou se em: siil «sitio, debaixo de arvores ou fraga* 
onde o irado está á sombra». — de • aestivile (derivado de aesti 
vus); stiar «ficar o gado á sombra no verão», — de aestivare (ci 
port. estiar): buil «curral de bois», — de bovile (cf. hesp. boil). 

Stil e stiar relacionam -se com o que se disse nos Estudos, i. 25; 
(syncope de r); quanto a buli, o -V- de bovile syneopou se por dis 
similação de b v (assim se explica que o lat. bove-, onde ha dua 
consoantes labiaes, se tornasse boi em port., buey em liesp., e bui ec 
mir., ao passo que nove-, que tem a mesma terminação que bove- 
mas onde ha uma só consoante labial, se tornou naquellas lingoas res 
pectivamente nove, riu ove e ngbe). 



IV 

Cantigas populares 



1) Várias: 



Mie capica d'onras ! , Dei um ai que fizo tremer 

Feita por tras de paredes: La maçana a 1 alcipreste s : 

Quíç 1 m'ascuita, de si õube. .. Nunca se nfha-de squaçér 

Assi nracuntece a las bézes! ú na fala que me déste! 

La cantiga d ? la segada Dei um ai a la tírô porta, 

Eilha y? mui alegre: Dei outro a la tiiè jinela, 

EJilha mésma bai dezindo: Outro ne meio de la rúo: 

— Quiam farramou 2 que te segue. Naide soube por quom 4 era! 

1 Cf. Estudos, i, 43. 

2 «derramou». 

B «cvprestei. Também se diz acipreste, como na lingoagem popular porto 
gueíi. — Phenomeno comparável é o mirandês àlcadute «aqueducto». 

4 (lu?m ou qn7,w\j como bzm ou Víjm, quoro ouquhro etc. Cf. Estudos, i, 1$ 
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Lhebantóru-m' una fama, 
Que nada me dá por eilha s : 
Auga clara nu s'antúrbia 3 
SI prumeiro bulhir neilha. 

Se tu me quijiras bem, 
D'la raiz de 1 coraçofi, 
Tu me beniras a bér, 
Q'las nuites bam grandes sou. 

Se tn me quijiras tanto, 
Como you te quaro a ti, 
L nosso qVér fura tanto, 
Que nunca tubira 17. 

S. Gunçalo d'Amarante, 
Feito de paio d'aiiiieiro 3 , 
Amiano dias mi&s chamancas, 
Criado no miu ltiameiro. 



2) A S. Antonio: 

SantfAntonho de Lisboa, 
Santo de inife deboçõú, 
Quebrai ls diantes ais ratos, 
Nú se bâ a 1 çerroú . . . 4 . 



L cordeiro nú yo miu, 
Antonho, biam 1 sabeis: 
L cordeiro de miu pai, 
L pago bós T dareis. 



L pago que V heis de dar 
Yõu bos 1 bõu notar: 
Salbaçõú noutro mundo; 
Neste, biem que trincar. 



La cigonba stá eóixa, SautfAntonho de Lisboa, 

La culpa té la 1 perrico, Santo biem abanturado, 

Que le cubrõu una pata Quebrai las pernas a 1 Ihóbo, 

A la custa de 1 balluco. Que nu se baia a 1 ganado! 



V 

Sonetos á cidade de Miranda 

Do soneto que publiquei nos Estudos, i, 148 149, attribuido a 
certo bispo de Miranda, ha outras versões. Aqui reproduzo mais uma, 
que se lè no Clamor Nacional n.° 4, de 19 de Julho de 1902 (Lisboa), 
e bem assim uma resposta ao mesmo soneto, publicada no mesmo jor- 
nal e n. u Os dois sonetos estão bastante incorrectos, prova de que não 
provém directamente do manuscrito original, mas de que andaram na 
memoria. 

1) Soneto a Miranda: 

Um bispado com dezoito prebendados; 
Quatrocentos vizinhos, mil prejuros; 
Vinte infançoes, trezentos villòes puros; 
Uma alfandega, cova de malvados! 



1 *nào me importo dVlla*. 
* f turva». 

3 Esta palavra é a própria portuguesa. A mirandesa correspondente é ali/o 
(em h*»t»p. aliso). 

4 «çurrào». — Esta cantiga é variante de outru, publicada nos Eafudos, u, 327. 
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5 Julgadores d'el-rei, tres desterrados; 
Vistas d'arredores. penhascos duros; 
Nem fonte, nem jardim dentro dos muros; 
Um Castello sem tiros, nem soldados! 

Um secco rio, que horto nenhum rega; * 
10 Uma barca, que por ganchos se governa; 
Uma camará que ás avessas manda. . . 

Um verão cTEthiopia e de Fi[n]landia; 
Inverno -de regelos; fome eterna. . . 
— Esta é a cidade de Miranda. 

Notas. — O verso 1 acertava se, so se supprimisse o artigo um 
No ver&o 6 poderá ler-se dos arredor s, para se acertar o metro. ( 
verso 10 está mais sonoro nos Estudos, i, 149: A barca só por ganch 
se governa. O verso 11 ficou muito frouxo, por ter o accento em ás 
que é palavra proclitica. Nos dois tercetos, nem a disposição dos versa 
(aab — bab por aba — bab), nem as rimas estão bem. 

2) 0 mesmo soneto, rectificado no vseculo passado* 1 : 

Nenhum bispo, nem por tanto prebendados; 
Casas cem, que não são nenhun[sj monturo[s]; 
A' volta titânicos, fortes muros; 
Castellos, sim, sem tiros nem soldados. 

* Vão pValli, é verdade, os desterrados 
Repousar sobre os taes penhascos duros; 
Nâo tem fontes (mas agua d'entre os muros) ; 
Alfandega, — e por isso malvados. 

Tem dois rios, e um bastante rega; 
10 Barca não, — o culpado é quem governa; 
Camara que acertadamente manda. 

1 Posto que século passado se devesse entender século xix, porque o sonetc 
foi publicado no sec. xx, quer-se dizer século xvm, o que se vê do próprio soneto, 
que allude ainda ao Castello e muralhas, que só cahiram em ruinas em 1762 (vid. 
Estudos, i. 147). Em tal caso o primeiro soneto seria do sec. xvn, supposiçào que 
combati nos Estudos, i, 149. Para combater essa supposição fundei-me no 1.° verão 
da ver^ào ahi publicada: Muralhas e. paços derrubados, que só podia ser escrito 
no sec. xvnr ou depois. Na versão agora publicada o l.o verso differe do d'essa, o 
que faz mudar o raciocínio. O que se ve é que Muralhas e paços derrubados é m» 
Bubstituiçào de <^ Um ^> bispado com dezoito prebendados. 
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O verão de Ethiopia se não nega, * 
Nem regelos, nem ha fome eterna. . . 
— E esta é que é a cidade de Miranda. 

Notas. — Os versos 3 e 7 tem a mesma rima : muros. No verso 3 
o poeta pronunciava titânicos. No verso 8 faha qualquer qualificação, 
como mil, vis ou outra análoga. — O talento do poeta não era grande; 
mas o assunto também não dava grande inspiração. 

VI 

Para a geographia do mirandês 

Ao tratar da geographia do mirandês nos Estudos, disse eu no 
vol. i. p. 6u, que havia certas localidades da Terra de Miranda onde 
eu não sabia ao certo se actualmente se fallava mirandês; e prometti 
averiguar o caso, quando emprehendesse nova viagem a essa região. 

Na viagem de 1902 não pude porém fazer completamente a ave- 
riguação. Só averiguei que Çarapicos. S. Joanico e Atenor ficam fóra 
da área do mirandês. Em Çarapicos passei uma noite e parte de um 
dia; em Atenor e S. Joanico não estive, mas interroguei gente de lá. 
Em todas essos tres povoações se falia hoje português, postoque com 
as particularidades dialeetaes que se observam noutros fallares da 
raia transmontana. Outrora porém deve ter-se ahi fallado mirandês. 
Como essas regiões ficam no extremo da região mirandesa, o antigo 
idioma perdeu se. O onomástico manifesta ainda vestigios do fallar 
primitivo. 

No termo de Çarapicos temos os seguintes nomes de campos: 
Ourrétalos dinheiros, entre S. Joanico, Çarapicos e Angueira; Lombo- 
das fosse* (é fosses, não fossas), entre Avellanoso e Angueira. Nestas 
designações conservam-se os antigos artigos mirandeses (com l). •Ou- 
tro nome de campo é Quintanella, que está nas mesmas condições 
que Quintanilha, de que me oceupei nos Estudos, u f 49. — A lingoa- 
gem usual tem, como disse acima, alguns dos caracteres do português 
raiano: 1) na phonetica, ou (ex. ouro), ç>s, z-f, eigreja, abo para o masc. 
e fem., fácil confusão de ê e é o de ô e 6, em sons intermédios (pò, 
pêra; pò, poço), -èlho (não -eilho como em mir.), -ão (não -ôVí como 
em mir., ex. carbão), digrapho io em tio, mas lu nos verbos (ex. mdn- 
tíu); 2) na morphologia, andeve a par de andou, pojo «pôs», pôdo 
cpôde», disso «disset (i. é, pretéritos fortes em -o); -ol, pl. -oi$, como 
em port. corrente {caracol, caracóis), e igualmente -ai, pl. -cíis; eis 
plural do pronome el; assi oassimt. 

No termo de S. Joauico temos estes nomes de campos: Óurreta- 
-l-meio, entre Vimioso e S. Joanico; Lombo las- Vinhas, a entestar com 
o termo de Angueira. Nestes vocábulos ha também os antigos artigos 
mirandeses. Funtaninas (do lat. fontana), outro nome de campo, 
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presta-se ás mesmas considerações que Quintanilha, citado acima, por 
causa da conservação do x medial, o que é um dos caracteres do mi- 
randês. Outro nome interessante é Bemr/ranada — bem granada, do 
lat. granata, onde o -x- se conserva como em mirandês. —A lin- 
goa corrente está quasi nas mesmas circunstancias que a de Çarapi- 
cos: utondêr, handrr, cumprar ; sons de è e ò. intermédios entre ê â e 
ôó. Ha porém -éfflio, ao contrario de Çarapicos: oureiVui, uuheilha. Ou- 
tros factos: Uinha, téinho. Os velhos dizem iht. com )a, como em mi- 
randês. Xos verbos noto «não fazeis» por mào façais». Apesar dos 
vestígios mirandeses citados acima, ha differenças radicacs com rela- 
ção a este idioma: OurretaXardão (nome de campo) o Lameirais (id ), 
apresentam -do e -õis, ao passo que em mir. temos -ou e ones. 

O onomástico rural de Atenor, que estudei na matriz predial do 
concelho de Miranda, apresenta: Valdo-Maçano (cf. hesp. mamano = 
*mazano)< Pena- Palomba (cf. mir. paJomba\ Poço- Palombo (cf mir. pa- 
lombo). Fonte da Armita (em mir. armita termida»), Esa.buis (em 
mir. seoba «giesta»). Temos ainda: Afaçaneiru. Aldaneira (----• a vella- 
neira). Fontanicas, cujos themas são respectivamente matiana-. avel- 
lana-, fontana-, com conservação do -x- latino; mas estes nomes 
prestam-se a considerações análogas ás que fiz nos E>tudos a res- 
peito de Quintanilha, n, 49, e de canito. i. 333. No mesmo caso es- 
tará Chaneira. embora no nosso onomástico se diga Cheira, com syn'- 
cope do n, e no português raiano se diga ehãira e cliáira, também 
sem -w-; o etymo é o lát. planaria, derivado de pia nu-. — A lia- 
goa corrente de Atenor nada apresenta digno de consideração espe- 
cial: luç, çcu % hóua, ao passo que em mir. é Ihuç. b<>na. Pheno- 
menos raianos, como já notei: hai «ha», tbou a cas de F.* (a casa de). 
Importa observar que a palavra Atenor (pronunciada popularmente 
Atanor) não só é feminina, mas costuma ser precedida de artigo: a 
Atanor. estou na Atanor, sou da Atanor ; isto prova que Atenor era 
na orjgom nome commum, — o que confirma o que se disse nos Es- 
tudos, i, 70. 

VII 

COXTO POPULAR 

O conto popular que vae lêr-se foi redigido em mirandês podo Sr. 
Bernardo Fernandes Monteiro, natural da Póvoa, e auctor dti muitos 
artigos mirandeses e tradueções. Referi -me a este Sr. em vários loga- 
res dos Estudos (i, 27-30 etc). Possuo d'elle outros escritos mirande- 
ses, que ine tem generosamente offerecido; a seu tempo os irei publi- 
cando. 

O conto pertence a um cyclo muito conhecido e espalhado. Dei 
uma versão d'elle nas Trad. pop. de Portugal, Porto 1882, p. 125; 
cf. Ad. Coelho, Contos pop. port., Lisboa 1879, n.° xl, e Th. Braga, 
Contos tradicionaes, Porto 1883, t. i, p. 129, e t. n, p. 204. 



Digitized by Google 



SILVA MIRANDESA 



295 



Las trés maçaxiicas (Touro 

Era una béç u pai que tenio si9te filhos, i nu tenie cu que Is 
mantenér. iií trabalho que les dar.. Lhambrou-se de Is ampuntar por 
ésse mundo alantre, p'ra que fusse cada ú purcurar modo de ganhar 
la bida. Chamou antofl Is filhos todos, i dixo-le assi: 

— Filhos, you nu tengo que bos dar, i uí scquiara trabalho; i por 
isso yo neeairo que cada u de bós baia tratar de la bida. e ganhar 
pa 1 sustento, porque you yá stou múi biêlho. i nu puodo mais 

Ls rapazes quedórú tódos a modo de ponsatibos, mas niú d^ilhes 
dixo palabra. 

Quando ehigou la ora de la partida, 1 pai chamou 1 mais bialho, 
i dixo le assi : 

— Béi 1 alhá, filho, qual quiares mais, se la mie bançiofi, s' Q ca- 
cho de pã pa i camino. 

— Mais quiaro 1 pã, — respundiu 1 filho. 

L pai partiu íina fatíla 3 de pã. i dõu-la a 1 filho, que se fui. 

Chamou depuis 1 seguinte â eidade. i fizo-Ie la mésma presunta, 
i ésse respundiu taníiam que mais queriò 1 pã. I respundíru 1 mesmo 
ls outros até a 1 sésto. 

Biano depuis 1 mais nobico, que tenio solo siat' anhos; i dixo-le 
1 pai las mesmas palabras: 

— Béi alhá, iilho, qual quiores mais, se 1 miu pã, se la mio bon- 

çioú. 

L pequeinho ampeçou a chorar, i respundiu que mais querie la 
bonçioG. I 1 pai botou la bonçioú a 1 pequeinho, que se fui ainbora 
múi triste. 

Salírú ls rapazes, i cada ú tomou camino defrente, â cata de tra- 
balho, u 8 d' ale:G amo p'ra s' oufrecer. L mais pequeinho, ésse. a bigm 
dezir, nú sabie ond' iba, porque ní eidade tenio p'ra se gobernar, i a 
las bézes santaba se a chorar, yá múi cansado, até que a la bóca de 
la nuite ancuntrou íina mulhiar múi bonita, que se bulbiu par' él e 
dixo le assi : 

— Onde bás, nino? 

— Bou ganhar la bida, bõu a serbir ú amo,— respundiu 1 pe- 
queinho. 

— Tã pequerrico?! 

Él antoú euntõu-le 1 que se tenio passado cul pai, e mais culs ar- 
manos. I 1'aparcida dixo le assi : 

— Qnisres tu ajustar te comigo? 

— Qiuaro. si, sinhóra.— respundiu lbougo 1 pequeinho. 

— I antod quanto quiares ganhar? 

— Iõu quanto quiaro ganhar? Ya 1 que me dir! 

1 Esta fórma do imperativo de ber falta na miuha Gramm. mirandesa. 

2 «fatia». 

3 «ou». 
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— Bíam. stamos justos! Mas mir alhá que ténes de me serbir 
sial' anhos, i ne í'í dou te trés maçanicas d'ouro, que ya la suldada. 
Queres? 

— Quiaro, si, sinhóra. 

L pequeinho fui algú tiampo de trás de Fama; mas bai senó 
quando. Is dous defaparcirú n'aire, assi como núna nubre dle fogo. L 
pequei nho nú tenie descuutiado. mas Fama era Nossa Sinbóra. 

Por albá andou 1 pequeinho siat' anhos, que le pareirú a él síate 
ditfs, i ne fí d'ésse tiampo Faina ampuntòu lo i dòu-le las. trés ma- 
çanicas de Fa juste. 

— Tóma! Dá-las a tõu pai, í dize-le que ya p'ra te sustentar 
cu' eilhas i a Is tòus araianos. Mas nu las deias senó a tou pai. Toma 
cuidado! 

L pequeinbo fui-se lhòugo ambora mui cuntente, morto por dar 
a 1 pai las maçauicas que habifcm de chigar par'él i pa ls outros íilbos; 
i quando yá staba cerca d'la eafa, ancuntrou dons armauos que tenièin 
yá bulbido múi pobres. 

Ls trés ponirú-se antoú a cnmbersar, i 1 mais nobo cuntõu a ls 
outros la bona alma que tenie ancuntrado. i mostrou les 2 las trés ma- 
çanicas. Ls armanos quedórú eiasros cul brilho de F ouro, i pedirú-le 
múito a 1 mais pequeinbo que les 2 disse 8 a cada G la síiò maçanica. 
Mas él dixo q'erã solo pa 1 pai, i 1 pai que las repartisse por eilhes 
cumo quijisse. 

Ã bista d'isto, cumo Tamiano nu querie dar las maçanas de bona 
gana, lhougo alhi terminórú 4 matá-lo, i tirar ias depuis, i, se biam le 
pansúrú, milbor le fazirú: mas qual fui 1 spanto d'eilhes, quando birú 
que le nú podiòm arrincar d'la mano las maçanicas, inda mésmo depuis 
de morto! 

Ls dous armanos terminórú d antoú anterrar 1 pequeinbo, cui- 
dando que 1 sou crime se nú sabie. porque náide 1 teniè bido; más 
d'alhí a ú mes. pouco mais. um pastor, que passa por Mhi, i bei una 
canha 5 mui biçcfa i mui bonita que na<;h1 onde 1 pequeinho teniè sido 
anterrado, curtòu-la, i fizo íina fraita. Mas bai senó quando, 1 pastor 
põ-la a la boca, i la fraita ampeça a dezir: 

Toca, toca, ah pastor, 
Que mius armanos me matórú 
Por 'mor de trés maçanicas, 
I a 1 cabo nú las lhebórú. 

L pastor quedou mui spantado cú Facuntccido. i fui-se tenér 



1 «deapediu-o». 

* Creio que deve ser le. 

8 «désse». 

4 "determinaram!, «resolveram». 

5 «cana». 
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(Talhi cú carboneiro q'andaba ne monto a fazér carboú, j euntou-le 1 
canto. L carboneiro inda mais spantado quedou d ? la nobidade; i, mal 
que pega na fraita i se pS a soprar, la fraita q'ampeça lhougo: 

Toca, toca, carboneiro, 
Que mitis armanos me matóru 
Por 'mor de trés maçanicas, 
I a 1 cabo nú las lhebóru. 

Quedou 1 carboneiro que nú sabiS d'«>nde era l : i cumo staba de 
camino par' ir pa Paldéfc, i la fraita tenifc la bcrtude de falar, pediu 
a 1 pastor que T ramprestasse, a bêr s'alhá ne sou lliugar adebinabã 
aqueilho. 

Lhebou 1 carboneiro la fraita pa FaldeS. i lhougo que chigou a 
caia de 1 ferreiro, cuntou-r 1 acuntecido. i mostrou r ia. L ferreiro 
pegou na fraita, i, mal se le pufo a soprar, ampeça eilba: 

Toca, toca t ah ferreiro, 
Que mins armanos etc. 

A éste tíampi antraba na frauga 3 de 1 ferreiro 1 pai de 1 rapa- 
zico morto, que quedou mui admirado quando 1 ferreiro le cunton 1 que 
deziè la fraita. Péga nçilha 1 bwlho, i pf> se a soprar, i la fraita dixo 
lbõugo assi: 

Toca, toca, ah miu pai, 
Que mius armanos etc. 

L bailio fizo se múi amanalho, i lhainbrõu-se lhougo que las pa- 
labras dia fraita s'ajustabâ cuia sue familia. Nessa oucafiõú antraba 
na franga ú de los filhos de 1 bialho, de Is qno yá temem bulbido, i 
que beniè traiér carbôCi par ? aguçar unas ferramentas. L pai parece 
que 1 coraçõú ladebinaba, porque, mal 1 rapaç autrou na frauga, dòu-le 
la fraita p'ra que la tocasse: 

— Tora essa fraita! 

Põ la 1 rapaç a la bóca, na sue bona fé. i la fraita ampeça lhougo: 

Toca, toca. miu armano, 
Que tu mésmo me mateste 
Por 'mor de trés maçanicas, 
I a 1 cabo nú las lhebeste. 

L rapaç quedou mui atrapalhado, i biu se le lhougo na cara 1 
sinal de 1 crime. 

Mas, cumo ls filhos de 1 bialho erã siatc, i solo dous yo que te- 

1 o ficou fóra de sit. 
* «frágoa», «forja». 
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niCm bulbido, neçitabã saber qual era 1 morto. Furú-se ntõú d'eilhí 

dondo a 1 pastor \ que les lhehou onde tenie cortado la e* ha. I scaba, 

que scaba, iunsmo ne sitio nu tardou que aparçissc 1 co >o de 1 pe- 

queinho, inda cú las maçanicas d'ouro nCína d'las mau 5. Por mais 

sforços que alguns fazirú, nú furu capazes de le tirar 1 s maganas; 

mas, mal que 1 pai le tocou, lhargou las lhftugo. Biu-se i itr>u que se 

trataba dTi grande milagre; i lbebados a la preiencia de cadabre ls 

dous armanos. estes cunfessórú 1 que teniem passado, i af tcíu lhougo 

la Birge Santíssima, que arrebatou pa 1 cialo 1 corpo de , pequeinho 
ne meio d'úna nubre de fúgo. 

Lbougo ã seguida la tiarra abriu-se, i angulbiu ls àl as armanos. 



VIII 

C()STrMES E DICTADOS 

l. Trovas. 

Chamam se troLas certos versos satíricos que se fasem a qual- 
quer pessoa no entrudo. 

Aqui transcrevo umas que se fizeram a um individuo de Villa 
Chã da Barceosa: 

L cabalho se me cayau 

A Tantrada dTinas calei jas 3 : 

Lbougo fui a 1 ferrador, 

A 1 ferrador de Duos-Eigreijas. 

L ferrador 1 que me dixo: 

— L mal de 1 tõu cabalho 
You te 1 bou a dezir agora: 
Tênes-le dado milita cebada 
I pouca spora. . . 

— Nó. d'isso nu 1 té caufado. 
Cebada nú Tha comido, 

Mas spora nú Fha faltado! 5 

Eis o começo de outras, de que não me souberam já dizer o resto: 

Quando you iba pra Çamóra 
Cul miu cabalho i miu galgo. 
Todos me tirabã 1 chapéu, 
Cuidabã q'era < algu > fidalgo! 



1 «foram ter com o pastor». Ha modos de dizer análogos cm gallego e no 
fallar do Minho. 

* «quelhas». 

3 Neste verso e no precedente vemos o pretérito formado com haber. Colhi 
outros exs. na mesma aldeia de Villa Chà(vid. adeante). — Cfr. Estudos, 1,405-406» 
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2. A gaita gallega. 

0 gaiteiro, ou tocador de gaita de-folle, é indispensável em cer- 
tas festas. Substitue uâo raro a philarmouica, quando não é possível 
ir esta. 

Cantiga a respeito da gaita (cf. Estudos, II. 330-331): 

Toca la gaita 
No fundo de 1 prado, 
X-bailà nas moças 
Ã Bal de Carbalho! 

Os de Sendim dizem ao gaiteiro * 

Róde 1 gaiteiro pela riie de 1 Baiunco 1 : 
I. se 1 gaiteiro nu tur por d'ond' vou dexir, 
Facada no bote, i apertar a fugir! 

3. Chocalhada. 

Quando casa um viuvo (quer com outra viuva, quer com uma 
solteira), se nâo paga o vinho aos amigos e conhecidos, estes fazem- 
lhe chocalhada, i. é, assoada com latas, chocalhos, etc, levando na 
frente um caramono, i. é, um espantalho vestido como um homem; 
ao mesmo tempo cantam versos do teor d'estes: 

Dõú, dou. dou. 

Tréía Pina 2 ; Alurriofi 8 ! 

4. Laços. 

Dos laços, em mir. lhaços, fallei nos Estados, I, 46, onde trans- 
crevi alguns, que se cantam em hespanhol. Kis aqui um que se canta 
em mirandês: 

Qudres que te segue la tú^ yarba? 
Dà-me la gadanha cú la túíí padra 4 , 
Para la. . . para Tamolar; 
Dá me 1 carro pa la ir a buscar. 
Que segada stá . . . que segada stá. 

Ouvi-o em Duas Igrejas. 

5. Dictados. 

" a) — Yá me bõu! 

— Quam se bai stá róto. 

— Antõú nú sirbe p'ra boto 1 5 

1 Rua que ha em Sendim. 
* Nome da noiva. 

3 Nome do viuvo-noivo. 

4 A pedra de amolar a gadanha. 

5 todrei Cf. hesp. boto. 
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b) Diz se de uma fonte que deita pouca agoa de inverno, e sécca 



— Ah Mariò! 

— Que quereis tio Malgarida? 

— Boi-t'adar una nobidade, que t hade deixar sastifeita, mulbíar. 

- A mi? Que nobidade me dareis bós. p'ra que yòu quede sasti- 
feita? 

— Sabes quiaru biano de 1 Brafil? 

— Qttijni fui? 

— Auda, adebina, nmllriar. . . 

- Fui prende 1 brafileiro de Prado Gatõú, qu'acho que yà staba 
p'ra beuir ne mós que passou? . . 

- Nú fui ésse, nó, luulhiar. . . Anda . . bei s'atinas. . . 

- Se nu fui ésse, que y§ 1 que yòu por aqui ten^o bido assi â 
modos de tornar, nú sei quidra fnsse. . . 

— Fui 1 filho de 1 tia Nastacio, mulher!... 

— li Carpinteiro, que fui quando 1 min home? 

— Fui ésse mésmo. . . 

Ai! antõú hade-me traier noticias de 1 miu Lixandre. .. 

— Puis isso trai . 

— Bós yá sabiSdes, i\r Malga ri da? 

- Yá se me zonõu acá puis inibidos qu'el que te trái noticias 
bonas, i mais qifisso. . . 

— Ai, miu DiusI él a donde 'stá, que quiaro yá ir tenér co' el? 

- Kl, acho que fui alhá p'ra Cicuiro, fazer una bijita a 1 padrino, 
mas T armana, la Madalena, anda albá a purparar todo. pa 1 acomo- 
dar, por qifél chegou de repente, si (pie niú Tsprasse, i acho que bê 
rico i górdo com' ú cebado.. . 

-Antõú bós que quereis. ti< ; Malgarida? Dius. a quiam purmete 
nú falta... Oxalhá qu 1 assi tubisse assucedido a 1 miu Lixandre, 
que, dos que fui, inda solo te 'screbido trés bézes. . . 

— Mas (1 agora acho que sí^mpre se despica, i que te manda pui 
filho de 1 tiu Nastacio úna cuntica bijm boua. . . 

-Dius nçsso Senhor 1 permitia, que biam preciiadica 'stõu! 
Miè mái Santíssima, que tantas bezes me tengo apegado eo' eilha, a 

1 De manar. 

2 Bate gracioso conto foi posto em mirandês pelo ar. Bernardo Fernandes 
Monteiro (traducçào). 



de verão : 



La Fonte de la Rana. 
Quando chubc, mana. 1 



IX 



I >1 LTjQGO mirandês 
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bér se 1 daba um toque ne coraçõu, á modos que m'él mandasse al 
gúna coufa. . . 

— Puis mira, Mário... Se quiares que te diga., biam podes 
tomar tento cnntigo. po:qu'hai muito quiam te querga ma!. . . 

— A mi porque ya que nrháde q'rer mal? Yõu nunca tiç desfei- 
tas a dí úna pessona. . . 

— Nú sei, mulhiar .. Yõu que te 1 digo, yé por que 1 sei... 
I antõú. . . toma tino porque por'ende liai muitas Ibenguas inalas que 
deita maldade aonde nu Thai, i se chega a ls õubidos de 1 tõu Li- 
xandre. 

— L min orne sabe quiam té... Biam se me dá a mi de 1 que 
dizam las málas lhenguas. . . 

— Puis si. mulhiar, puis si! Mas aqueilha 'storia de 1 barbeiro 
dou muito que falar. ... 

— L barbeiro? L barbeiro, las falas que yõu tube co'el podi#m-se 
õubir. . . El daba-me la roupa a lhabar. i yõu. yá se sabe. . . mvitaba 
de gobernar la mifi bida. . . lhababa-la. 

— Depuis... ta miam 1 sacristano. que fandaba alhá a rundar 
la porta . . 

— I yõu que tengo co'isso? Yõu iba a la missa, él purcaraba-me 
se yõu tenie noticias de 1 miu orne. . . yá se sabe que yõu nú hablS de 
fazér papel de mal criada. . . 

— Puis mira, mulhiar; 1 tõu Lixandre 'stá acá, yá cbegõu a 
caía. . . Quando fures, alhá 1 bas ancuntrar. . . 

— Sério? Ai, que desgracia lá miò! 

— Antõú por quéi. mulhiar? 

-Yr) porque., tio Malgarida, 1 barbeiro teni# alhá las naba- 
lhas a guardar, i 1 sacristano tenift-mc dado las galhetas co'l restro 
de 1 bino de la missa!. . . 



Já a cima pag. 29S, nota 3, me referi ao uso de Haber como au- 
xiliar. Eis outros exemplos que colhi em Aldeia-Nova: yõu hei bido, 
bós heis benido, tu lias bido? (atu viste?*), num dou fé de Vhaher bido 
(«não dou fé de o ter visto»), — todos os quaes ouvi a um velho. 



A propósito do entremês St ariano i Marcolfa, de Francisco Gar- 
rido Brandão, que publiquei no vol. n dos Estudos, disse eu ibidem, 
p. 280: «Marcolfa, palavra de origem germânica: não sei aonde o au- 



0 AUXILIAR huber 
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tor a foi buscar: talvez a alguma peça theatral antiga, da litteratura 
chamaYla de cordel*. 

Effeeti vãmente essa palavra provém de um folheto da litteratura 
de cordel. Ao escrever o que a rima fica transcrito, não me occorreu 
que ella apparece numas historias mui saboreadas do povo e mui co- 
nhecidas: Astúcias suhtiUssimas de lio toldo; Simplicidadcs de Bertol- 
dinho :e Vida de Cacasseno l . Marcolfa é esposa de Bertoldo, mãe de 
Bertoídinho e avó de Caçassem*. 

No mesmo en tremês lisura Bertoldi m, como filho do Stnriano e 
Marcolfa. A palavra Bertoldim sahiu também da mcsn a fonte, pois é 
evidente a analogia que existe entre BvrMdinho e ella. 



Acadimar-se é verbo muito usado no Porto, com o sentido de /m- 
bituar-se a certo trabalho, tornar-se perito nelle. E' de emprego fre- 
quente, sobretudo o participio. Estar acadimado, quer dizer: estar 
já habituado ou adestrado em algum serviço. Tem, portanto, aproxi- 
madamente a significação com que actualmente se está empregando 
muito o verbo treinar. 

Aquelle verbo não foi ainda recolhido pelos diccionarios até hoje 
publicados. 

Nos subsídios do sr. A. A. Cortesão apparece, todavia. s >b a for- 
ma acadrimar, menos correcta, e que não tenho ouvido, mas que foi 

1 Tem sido publicadas muitas vozes. Na Livraria do Povo, edição da Li- 
vraria Chardron, do Porto, tem respectivamente ettes n. OB : #1, 32 e 33, e as datas 
de 1898, lí)0l e lb ( J5. 



J. LEITE DT3 V.VSCONCELLOS. 
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empregada, para reproduzir a linguagem popular, por Camillo Cas- 
tello Branco em um passo alli mencionado: «Ella é que não se acadri- 
mou a nenhum ó' por ora» (M/jslrfios de tufa p. 10). 

0 sr. Cortesão não dá a etymologia d'estc vocábulo. 
Acadimar deriva do adjectivo cadimo, cujo etymo é o árabe hl- 

dim (= velho, e portanto experiente), c que todos os nossos dic- 
cionarios consignam, com a significação de exercitado, destro, astuto, 
S ainda frequentado, habitual. O Diccionario Contemporâneo dá o se- 
guinte exemplo de Bernardes: «E 1 ladrão mais cadimo do que o mais 
destro cigano», e Moraes cita de vários autores os exemplos: «poetas 
cadimos*, «boca cadima em mentir», « jogador cadimo*, «estradas cadi- 
mas*, «esses desmanchos naquelle relógio são mais cadimos (—fre- 
quentes, usuaes)». 

11 

Fqulconcio por quincunce 

Havia em latim a palavra quincunx, formada de quinque e anciã, 
que tinha a significação geral de cinco duodécimas parti s de um todo. 
e que se empregava especialmente cm desiirnaçôos de mueilas pesos e 
medidas \ Como moeda, por exemplo, valia r 7|» do as>e. mi õ nndae. 
Em particular designava tropoloirieamente a ligura formada por obje- 
ctos dispostos como os cinco pontos de um dado de jogar, isto ê. em 
xadrez. Neste sentido era aquelle vocábulo muit«» empregado como 
termo militar e d'agricultura. Assim, arhorcs in quine une em. serere 
significa plantar arvores em xadrez, na disposição que mostra a figu- 
ra seguinte, o qumeuncialis ordo: 

******* 

****** 
******* 

****** 
******* 

Quinatnx, que nâo occorre em Kôrting (Lateinjscii Romaxiches 
Worterbcch), está representado em francês pela fórma quinconce, com 
a ultima accepçâo que mencionamos, a disposição em xadrez, ou o le- 
gar em que a plantação affecta essa disposição. 

Na nossa lingua a 6. a edição (de 1858) do Diccionario de Moraes 
consigna a fórma quincunce, citando uma traducção do francês. Pro- 
vavelmente a palavra quincunce era traducção de quinconce, tendo o 

1 Na minha edição das Obras dk Vkrgilio, no commpníario aos versos 
277:280 do 2 0 livro das Georgica*», referindo me mo quincuncialiê ordo da vinha, 
dei da palavra qnincuvx nina explicação differente d* que dou agora. Na segun- 
da edição, que vae entrar no prelo, modifico o que aili disse a tal respeito. 
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traductor dado á palavra portuguesa aspecto mais conforme com o vo- 
cábulo latino. 

Depois apparece em outros diccionarios e em differentes Urros a 
mesma palavra com a forma quincomio, que é evidentemente o fran- 
cês quinconce aportuguesado \ 

Vé-se, pois, que os termos qnincunce ou quinconcio entraram na 
nossa lingua por intermédio do francês, e não nos vieram portanto 
directamente do latim quincunx Mas o que é para notar é que, conhe- 
cendo os nossos escritores a palavra principalmente por a terem en- 
contrado em livros franceses, a transformam ás vezes de modo sin- 
gular. Em alguns tratados modernos de agronomia, e até na traduc- 
ção de «A vinha americana» do Viala e Ravas, pag. 398, oceorre 
ella com a extranha fórma de eqniamvio 3 . Uma supposta analogia com 
os compostos com equi f taes como equivalente, equidistante, etc, fez dar 
áquella palavra este novo aspecto. 

Direi finalmente que entendo que, nâo nos tendo tal vocábulo 
vindo directamente do latim, por via popular, nem se havendo ainda 
generalizado, a fórma que deve preferir- se é quincunce a que melhor 
representa a palavra latina. 



Em Tras os-Montes, no concelho de Penaguião, ouvi differentes 
vezes empregar a palavra jambello para designar um presunto peque- 
no. Um velho dizia, por exemplo, que lhe haviam roubado toda a car- 
ne da salgadeira, deixando-lhe apenas «um reles jambello». 

E' um derainudvo quo deve ter a mesma origem que o francês 
jambon. 



E' frequente o emprego de punir como verbo intransitivo na acee- 
pção de pugnar por, lutar em defesa de. Ouve-se familiarmente 
dizer: elle pune por mim. isto é, elle pugna por mim, defende- me. 0 
Dicoionario Coxtjempoka NKo apresenta-nos dois exemplos d'esse em- 
prego, extrahidos das obras de Filinto Elysio: 

«Que punisse pois pela honra e decoro de sua alteza». 
«Os que d'essa cidade vinham punir pelos seus direitos». 

1 No Novo Diccionario Português do sr. dr. Candido de Figueiredo estào 
consignadas as duas formas. 

8 V. também Paulo de Moraes, Manual db Aquicultura, vol. u, pag. 22, 
passim. 
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Não se explicará facilmente a evolução de sentido em virtude da 
qual o verbo punir, cuja significação própria era castigar, passa- 
ria a ter o valor de pugnar. O diccionario citado parece pretender 
explicar esta transformação de sentido pela significação intermédia de 
tomar vingança, desforçar-se; mas tal significação não se 
pôde dar ao verbo punir naquellas phrases, nem conheço caso algum 
em que a possa ter. 

Aventarei uma bypothese. 

Antigamente usava-se o verbo panar que representa o latim pa- 
gnare. 

Viterbo no seu Elucidário menciona esse verbo, citando um do- 
cumento de 1317: «E esto punade ora vós de fazer». Nas cantigas 
de D. Aflonso, o Sabio, encontram se os seguintes versos: 

«Quen Santa Maria servir, 
non pode no seu ben fallir. 
E por que eu gran sabor ey 
de a servir, servi-la ey, 
e quanto poder punarey 
dos seus miragres descobrir». 

Neste exemplo, como no de Viterbo, aquelle verbo tem a signi- 
ficação de esforçar-se, diligenciar, tentar, empregar os 
meios para conseguir alguma coisa. Com esta accepção também já 
em latim se empregava pugnare, como synonymo de eniti, v. g.: Hlud 
pugna et enitere, ne quid nobis temporis prorogetur (Cie. Ad familia- 
res, iii, 10) ; úle tamenpugnat molles evincere somnos (Ovid. Met. i, 685). 

E' provável que se tenha dado a confusão de punar com o verbo 
punir e que este, era virtude d'essa confusão, viesse a ter alem da 
sua significação também a d'aquelle, reunindo assim as accepções dos 
dois verbos. 

Algumas graphias antigas mostram bem como poderia ter se dado 
facilmente tal confusão. 

O autor do Elucidário abre o seguinte artigo: 

t Pugnar. Castigar, do latim Punio. Que as justiças o pugnam, 
como acharem que he direito. (Cod. Alf., liv. v, tit. 34, § 10)». 

Neste exemplo, evidentemente, pugnam está em vez de punam 
(de punir), e assim se deveria pronunciar; mas a reminiscência da 
orthographia do verbo pugnar deu logar áquella graphia errónea. O 
benemérito Viterbo illude-se, portanto, duplamente: dando pugnar 
como infinitivo d'aquella fórma pugnam, e suppondo-o resultante de 
punire. 

Sob o ponto de vista phonetico, punar resultou de pugnare como 
sina de signa, divo de digno. Cornu menciona ainda a fórma repunar 
do Cancioneiro Geral. Ó composto repugnare foi tratado como o sim- 
ples pugnare. Comparem-se ainda formas populares como inorar 
(— ignorar), senificar (= significar). 

*kv. Luair., vol. vil, fase. 4. '20 
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A semelhança de certas formas dos dois verbos era completa. 
Assim puyias, puna, punamos, punaes, punam tanto poderiam perten- 
cer ao presente do indicativo do verbo punar, como a egual tempo do 
conjunctivo do verbo punir. 

Julio Moreira. 



II 

Dar tres voltas ao penedo 

Nas minhas Trad. pop. de Portugal, § 204, lê se : t Em Portugal 
existe a seguinte cantiga popular: 

Tres voltas dei ao penedo 
Para namorar José: 
Namorei-o em tres dias, 
Valeu-me a mim a dar ao pê! 

á qual o sr. dr. Theophilo Braga faz o seguinte commentario (Orig. 
po(t. do Christiamsmo, p. 134 5): — o adio das pedras phallicas., 
apparece aqui na ideia de casamento ligado á de uma dança em volta 
do penedo ou menhir — ». 

Posteriormente á publicação do meu livro, encontrei factos que 
confirmam aquellfc explicação meramente h} r pothetica. Num artigo in- 
titulado Le calte des pierres en France, publicado pelo sr. Paul Sébil- 
lot na Reme de VErule d' Anthropoloyie, vol. xn, diz se a pag. 205: 
«En Auvergne, sur le plateau du Puy-de Monton, au dessus de grot- 
tes habitées dans Fantiquité. une statuc de la Vierge a remplacé un 
monument mégalithique appelé la Pierre Fade: autrefois, le jour du 
mariage, tous les invités formaient une rondo autour, tandis que 
les éponx en faisaicnt trois fois le tour cm dansant, 
pour que leur union fut fécondcet la femme bonne nour- 
rice ». 

Semelhantes a este, cita Sébillot outros factos. Resulta d T elles que 
a nossa canção é o echo ura tanto obliterado de um costume antigo. 

J. L. de V. 

» 

III 

Reparações paleogr a phic as 

Ao conferir novamente os documentos que publiquei na Bev. 
Lusit., vi. 2(>4 e vn, (31 a 65 e 74, encontro algumas fal:as leves que 
me apresso a emendar. 

No primeiro dos documentos mencionados, que é da ;ado de iíon- 
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Ção ! , deve emendar se Setembro (linba 2) em Setenbro; ano (1/12) em 
àno; Tuy (1. )5) em Tuj ; múos (1. 16) em mãos; a p. 265 deve-se es- 
crever posysõn (l. 3) e náo posytón; e dei (1. S) e não dele. Noutras 
linhas devem se escrever: fforhi, conuèn, adeânte e Denis. 

No doe. I, a \). 62, 1. 4 escrevi aquinQ du muro (sic) du fundo». 
Atentando melhor, leio cmuiu», palavra que vem a ser muinu ou 
moinho. 

No doe. II está errado no suminario o anno, na conversão ao 
nosso systema chronologico, devendo ler se 1277 (1315 menos 38) e 
não 1275. Neste documento desenvolvi a abreviatura latina Pt. 0 , tam- 
bém adoptada em português, em Pedro (e não Pero), e Piz em Piriz. 
O primeiro desenvolvimento é justificável, mas, quanto ao segundo, in- 
clino me a que deveria ser Periz. 

No III a iuvocação deverá ser eIN dei nomine amen». Quasi no 
final deste documento deverá substituir se Judices Carie por Judices 
Ferraria' e premiter por presbiter. 

A p. 64 do IV doe. deverá lêrse: «a que nossa noz desder (?), 
des outro tãto». 

No V deve escrever-se Çáátã e não Caatã. 

Chamei ao doe. VI a p. 65, carta de doação, posto que seja for- 
malmente carta de venda (fictícia). 

Pedro A. i/Azevedo. 
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LIVROS 

Novo Diooionario da lingua portuguesa, comprehend.endo, 
alem do vocabulário commum aos mais modernos diçcionarios da lingua, 
muito mais de 30.000 vocábulos 9 , por Candido de Figueiredo, 2 vola., 
Lisboa 1899. 

No que toca ao número de vocábulos, este Diccionario é mais 

V 

1 Monção de Riba do Minho, como dizem as Chroniras d* El- rei D. João de 
gloriosa memoiia, etc, p. 273 da 1.' edição, attribuidas a Duarte NuneH do Leão, 
para m distinguir de Monzon, d'outros pontos da península. 

2 Omitto, por brevidad«\ o resto do titulo, que é demasiadamente extenso, 
á maneira de cartaz de espectáculo. Notável c que logo nelle o auetor empregue 
duas expressões pouco castiças: comprehendendo (duas vezes) e indicando, — ein 
vez de que comprehtnde e que indica. 
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rico do que os anteriores, pois o auctor, directa ou indirectamente, 
colligiu muitos da tradição popular, e introduziu abundantes neologis- 
mos, postoque a legitimidade de alguns seja discutível; tombem elle 
observa que aproveitou muitos documentos da litteratura. nacional, 
desde os primeiros cancioneiros até á actualidade, mas a basca a que 
procedeu foi feita ao acaso, sem plano, o que não evita o trabalho de 
outros investigadores. Colheitas d'estas nunca tem fim; faltam, por 
ex., no Diccionario os seguintes vocábulos: acalçar, acejar, aende, 
aguilheteira, albitanea, alcadefe, alegra, alfa no sentido de « marco •, 
alfersa, aliface, alinhavão, alvarinha, arminho, arismetica, atanto, 
avóa, balharim, barraco, cachôicho, cacholeira, caçurro, catnbeiro no 
sentido de «louceiro», chalotas no sentido de t chinelas concheia, con- 
tador no sentido de c borla de rosário», larento, obridor, orca, osso no 
sentido de curso», peste, quintã e quinteiro no sentido de «pateoi, 
rabeio, raivinhas, retaços, retono, romeu, rol no sentido de • orvalho», 
sàmenina, sangoim ou sanguim, sarrabal, sávara, séitimo, sengo, se- 
nheiro, Serrudo, sertanha, sessêgo, taruco, tarrafol f tibar, timãozelha, 
tinor no sentido de «vasilha». £ eu podia accrescentar ainda dezenas 
e dezenas. 

Para a introducção dos vocábulos archaicos no seu Diccionario 
serviu-se, como era natural, do Elucidário de Viterbo. Compulsou 
porém á toa esta obra, e colheu nella numerosos êrros. Aqui cito alguns: 

entrellar — Em Viterbo lê-se antreliar; é evidente que no ms. 
primitivo faltava um til sobre o i; devia pois o Sr. Figueiredo escre- 
ver entreliar, pois só esta fórma podia dar a moderna entrelinhar. 
Cfr. o que digo infra, a respeito de vio. 

JOUVÔr — O Sr. Figueiredo manda pronunciar jouvêr, com ê, e dá 
esta palavra como aynonima de jazer, suppondo-a verbo no modo in- 
finitivo. Os textos de Viterbo onde ella apparece são: ahi queria que 
jouves8em os abbades» e «d'onde seus corpos jouvessem*. A mais ele- 
mentar anályse grammatical mostra que jouvessem está no impei f. do 
conjunctivo, e que portanto jouver ó o futuro, e que ha-de pronun- 
ciar-se jouver, com é t e não jouvêr, como o Sr. Figueiredo preceitua. 
As formas jouver, jouvesse, jouvera relacionam-se com o pretérito 
jouve, que está para jazer, na mesma relação em que trouve está para 
trazer. E 1 pois absurdo Jouver. 

OPgTO — Dá orgo como synonimo de orge «cevada», sem ver que 
no Elucidário neste caso o g tem valor de j, e que portanto não ó 
orgo que devia escrever, mas wjo, — dõ lat. hordeum. 

OU — Em Viterbo lê-se ou por londe» num doe. do sec. xiv; ha 
aqui evidentemente erro de u por n, pois a fórma on, que vem do lat. 
íín-de, como o adverbio arch. en de ín-de, encontra-se também 
em asturiano e em provençal. 

pegorar — Por motivo análogo áquelle pelo qual escreveu orgo, 
escreveu pegorar em vez de pejorar=peiorar, — do lat. peiorare, 
cujo % não podia tornar-se g com valor de guttural. 

prouguôr — O Sr. Figueiredo manda pronunciar prouguêr, sup- 
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pondo que o verbo está no infinitivo, quando elle, como jouvér, que 
vimos acima^ está no futuro do conjunotivo, e soara pois prouguér. O 
infinitivo que lhe corresponde é prazer, que vem do lat. pia cere, 
cujo pret. perf. é plaoui, d'onde veiu prougue, que tem o mesmo 
radical que prouguer. As outras lingoas românicas apresentam factos 
parallelos: é assim que er.i provençal antigo se diz plac no perfeito, 
era hespanhol antigo se diz plogo, em italiano antigo piacqui. — 
Tanto era port. como em hesp., este verbo, como o prova a maneira 
pela qual pl- está representado, não pertence á mais antiga epocha 
da historia das respectivas lingoas *. 

solaroso — No sentido de «solaçoso», segundo o auctor do Novo 
Diccionario. Efectivamente solaroso lê-se em Viterbo. Quem nào vê 
porém que se tomou um z por r, e quo em vez de solaroso a boa iiçâo 
é solazoso? O próprio Viterbo reme t te o leitor para ò artigo sobre so- 
laz, d'onde solazoso deriva. 

trouvôr — Viterbo diz: «usar, trazer»; e o Sr. Figueiredo re- 
pete: afórma antiga de trazer». Nada d'isto assim é: trouver não é 
infinitivo, é o fut. do conj. do verbo trazer / Temos aqui um erro seme- 
lhante ao que se notou a respeito de jouver e prouver, E' singular que 
o Sr. Figueiredo confunda de tal modo a morphologia dos verbos 1 ! 

Viliar — Copiado de Viterbo no sentido de t desprezar», a afron- 
tam. Ninguém duvidará todavia que se tomou t por i, e que aquelle 
verbo é viltar. O Sr. Figueiredo chega mesmo a buscar uma otymo- 
logia para esta palavra phantastica, pois diz que viliar vem de vil! 
Novo êrro, porquanto, se tal verbo existisse, e fosse derivado directa- 
mente de vil, devia terminar em -ear, como branquear e outros. — Vil- 
tar é a forma ant. de aviltar = a-viltar, e vem do lat. vilitare. 

vinôr — O Sr. Figueiredo nào só copia a palavra de Viterbo, , 
com a significação que este lhe attribue de tvirp, mas procura expli- 
cá-la, dizendo que viner é metathese de venir, do lat. venire! Como 
o doe. citado por Viterbo, em que vem viner, é do sec. xni, bastava 
possuir a mais modesta noção de phonologia histórica para ver que 
em tal epocha não podia conservar-se o -n- de venire; logo havemos 
de admittir que no ms. de que Viterbo se serviu se lia vinir ou venir, 
e que tal graphia está por vlir ou v?ir. Diez na Gramm. des l. rom., 
II, 179, tomou o viner de Viterbo por futuro do conjunctivo, mas o 
texto do Elucidário (vol. ji, p. 403, l. a ed.) «e as partes sobreditas 
nunca seerem theudas de viner a outra demanda» mostra que tal fórma 
não está no futuro, mas no presente do infinitivo; se estivesse no fut. 
do conj., seria perfeitamente acceitavel viner = vier. Sem nasala- 
mento, lê se num doe. do sec. xiií veir (em Viterbo, s. v. pobrador), 
onde porém pôde faltar um til; viir, desnasalado, é já frequente no 
tempo de D. Denis. 

1 Ao corrigir as ultimas provas dVste artigo, reparo que o A. emendou no 
Supplemfnto o que disse de prougut-r e t ranger, lançando porém as culpas a outrOB 
lexicographos que elle nào soube criticar! — As emendas nâo vem na secção das 
erratas, e por isso nào se dava facilmente com ellas. 
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vio — O Sr. Figueiredo diz *vio (ant.), o mesmo que vinho%. 
Viterbo diz o mesmo, e cita um doe. do sec. xiv. Nào pode conside- 
rar-se vio como fórma viva; vio está por vio, cujo til escapou ao es- 
criba do ms. de que Viterbo se serviu, ou escapou ao typographo que 
compôs o Elucidário. A evolução foi: v i n u - > vio > vinho, como 
caminu*> carrão ^> caminho, molinu - ^> moio ^> moinho. Cfr. Rev. 
Lusit., ív, 40. 

A parte etyraologica da obra ó muito fraca. O auctor não co- 
nhece suficientemente a historia da lingoa para poder apresentar ex- 
plicações suas com segurança. Bem sei que estes assuntos apresentam 
muitíssimas vezes problemas difficeis de resolver, e que o philologo 
mais hábil tropeça a cada passo ; a sciencia já porém tem progredido 
bastante, e torna-se necessário pelo menos acompanhá-la. Examinemos 
algumas das etymologias do Novo Diccionario. 

agulha — Nào pôde vir de acicula, como lá diz; actcula só po- 
deria ter dado * azelha em português. O etymo de agulha é o lat. 
acuc'la; cfr. prov. agulha, hesp. aguja, fr. ant. aguille (mod. aiguil- 
le) etc. 

assaz — Pergunta se provém de ad -f- satis ou de ad -\- sediem. 
A etymologia ad + satis foi a sempre dada. Só eu pela primeira vez 
demonstrei na Rev. Lusit., n, 2(n, que assaz provinha de ad satiem; 
pouco custava ao Sr. Candido Figueiredo indicar a fonte da sua infor- 
mação. 

fedelho. — Esta palavra tem vários sentidos, sendo os princi- 
paes: t criança», e othuribulo» (vid. Elucidário de Viterbo). O Sr. 
Figueiredo engloba-os, e, de accôrdo com outros diccionaristas, attri- 
bue á palavra como etymo o verbo feder. — Por mim, supponho que 
fedelho no sentido de «thnribulo» corresponde a *foeteculuin, de 
foetêre (cfr. gubernaculum, *i)inciculum, etc), e no sentido de 
«criança» corresponde a *feticulus, deminutivo de fetus, que 
significa «feto», efruto» «criança» etc. (cf. rumeno/#£ «criança», «ra- 
paz», provençal moderno fedet o, «petite brebis», fedo, «brebis», «filie 
chetive», fedoun «jeune poulain», «animal», «jeune homrae novice», 
etc, palavras que pertencem á familia de fetare; a relação de fe- 
delho «criança» com o verbo feder é, segundo penso, , tardia, e devida 
á casual coincidência phonetica). Temos pois de distinguir aqui duas pa- 
lavras, que silo, uma a respeito da outra, formas convergentes, — 
para me servir da expressão adoptada pelo Sr. Gonçalves Vianna na 
Rev. Lusit., ii, 316. 

lagoa — Nào pode vir de lacuna, como diz. Sobre esta palavra 
vid. Estudos de philol. mirandesa, j, 123. 

monge — Nào pôde vir de monachus, como diz. O lat. mona- 
chiís deu em port. ant. mogo, que está por móogo <* móago : vid. 
Rev. Lusit., ih, 174 (art. da S. a D. Carolina Michaelis). O port. 
7tionge vem manifestamente do prov. monge. 

pardélhas — Deduz esta palavra do francês j )ar ~h Di^u. E* 
evidente o absurdo. Pardelhas pertence a uma classe que estudei nos 



Digitized by Googfe 



BJBLIOURAFUIA 



311 



Estudos de philolog. mirandesa, i, 309 (eupheroisnios). A S. a D. Ca- 
rolina Miehaélis já se tinha occupado delia na Prática dos tres pasto* 
res, p. 41, obra que o Sr. Figueiredo não cita. 

parelho — Deduz esta palavra de par. A comparação com o fr. 
pareil, o ital. parecchio, o prov. ^areZ/f etc. mostra que o etymo é 
pariculus. 

párvoa — Dá-lhe como etymo a fórma parvo. E* claro que de 
parvo só podia vir parva. Como explicar nessa hypothese o o? Toda- 
via o etymo não apresenta dúvida nenhuma: lat. parvu[l]a. 

pegureiro — SuppSe esta palavra vinda do lat. pecuarius. 
Mas tal fórma só poderia dar *pegoeiro. Eor? Tudo porém 6e 
explica pelo \í\í. pecorarius. 

pintainho — Diz que esta palavra vem àe pinto. Ora pinto, com 
o suffixo inho, dava apenas pintinho. Se o auctor dominasse as leis 
geraes da lingoa, logo veria que pintainho vem de píntão (com í ac- 
centuado), fórma que está para pinto, uomofrángão para frango. Cfr. 
frangainha (que o Sr. Figueiredo tira do lat. fringillaf). 

raiva — Não véin propriamente de rabies, como diz, mas sim de 

* rabia, pois -e latino não dava -a em port. ; cfr. hesp. rabia, ital. 
rabbia. 

rodo — Attrihue-lhe como etymo o lat. rutus ; todavia o sentido 
oppô*3-se, pois rutus é o partic. de ruo, que significa «eahir», «preci- 
pitar-se». O instrumento agrícola chamado ro^o tira o seu nome cla- 
ramente do lat. rutrum, cujo -tr- aqui deu -d , i:omo em arado 
<aratrum. 

traçar — Como ha~-de vir de tractus? O auctor não o explica. A 
phonetica, tanto do português, como dos outros idiomas românicos, 
mostra porém que devia haver no lat. vulgar *tractiare. Cfr. 

* ca p ti are. Do facto de o auctor citar esta última fórma a respeito de 
caçar, e de não lhe ter occonido *tractiare, vê-se que elle fez o 
diccionario sem plano glottologico ; o *captiare de certo o copiou 
de outro diccionario. 

Vérmem — Escreve: «ant. ; o mesmo que verme. Infl. de vár- 
mina*. Aqui se vê mais uma vez a falta de plano de que acabo de 
fallar. Sem dúvida vérmem ou vérm? é palavra de origem popular; 
Viterbo eita-a num doe. do sec. xiv. A comparação com o ital. vermine 
e com o hesp. are. bierven leva a inferir que no lat. vulg. houve 
*verminem, e que esta palavra se declinou pois *vermen, -inis: 
cfr. Kõrting, Lat. rom. Wb., § 10078 x . A nasal de verm? perdeu-se 
depois, como em vime de vim?, e em pente de pent? ; esta ultima pa- 
lavra e vim? ainda a^ora se usam no povo. 

ííào vale a pena citar mais factos. O auctor, embora diga no 
prologo, p. xxv, que consultou as fontes mais auotorizadas, como Diez, 
Meyer Lubke o Dòzy, não me parece que as estudasse; alem d'isso não 

1 No mesmo caso está o hesp. lumbre, nombre etc., quo o Sr. Meyer-Lubke 
cita quando se oecupa do neutro em romanço: Grant, der rom. Spr., u, § 11. 



Digitized by 



312 



REVISTA LUSITANA 



aproveitou todos os recursos philologicos de que podia dispor: assim 
não cita o Lnt.-roman. Wh. d* Kortins:, cuja 1 . a ed. data de 1891, e 
é portanto oito annoa anterior no appurecimento do Novo Diccionario; 
nâo cita os trabalhos da Sr.* D. Carolina Michaclis, que lhe teriam 
poupado mais de uma inexactidão 1 . Para as etymologias contentou-se 
com seguir geralmente o Diccionario Manual do Sr. Adolfo Coelho, 
que era em verdade péssimo guia. 

Ào apresentar etytuologias de vocábulos portugueses, o auctor 
busca ainda por vezes as d'aquelies de que os portugueses provém: 
por ex., a propósito de mosca, diz que o lat. musca vem do grego 
muia; a propósito de nome, diz que o lar. nomen vem do sanscrito na- 
man; a propósito de nove, diz que o lat. novam vem do sanscr. navas 
(sic) : e ainda, num ou noutro caso, vae mais longe, pois diz que o 
sanscr. naman vem àejna! I->to não é methodo. Desde o momento que 
se chegue ao latim, ou a outra lingoa de que a palavra portuguesa 
provenha, não tem de se ir mais lon^e ; então está-se já nos domínios 
de outras scienoias, que aào respectivamente a Philologia latina, a 
Philologia grega, etc. Mesmo nnquelles limites em que o auctor se 
espraiou, nào foi coherente, pois, se umas vezes buscou etymologias ao 
latim, outras vezes nào as buscou. Alem dNsso deu provas de falta de 
orientação glottologica : de facro, o latim nào vem, como nffirma, do 
grego, nem do sanscrito! Essas ideias já ha muito que passaram. 

A rainha critica podia attingir muitos outros pontos. Todavia, 
fico por aqui. Apesar do que deixo notado, não negarei que o livro do 
Sr. Figueiredo, contendo, como contem, numerosos vocábulos novos, 
seja util; o caso está em consulta lo com precaução, não confiando de- 
masiado, nem na exactidão de um vocábulo, quando elle for desconhe- 
cido, nem nas explicações etyrnologicus, quando ellas não forem obvias 
para todos 2 . 

J. L. dk V. 

II 

VARIA QUAEDAM 

— Ueber Personennamen in den Ortsnamen Spaniens 
und PortugalS, por J. Jungfer, Berlin 1902, in-4.°, 22 pa^.— O au- 
ctor ó professor no Friedrichs-Gymnasium de Berlin. Como elle me diz 

1 A p. 881 do vol. ii menciona (Testa Senhora apenas: Uma obra inédita do 
condestavel D. Pedro, e (d'ouvido) Getchirhte der port. Litferatur, — onde ella nào 
se occupa porem expressamente de ef yinolotjíae. 

2 E' possível que o Sr. Candido de Figueiredo, aproveitando, em nova edi- 
ção do seu. Diccionario, as correcções que fiz acima, diga: «embora nào deva á 
critica nacional ensinamentos ou correcções proveitosas», —como di?6e a p. 15 da 
2." ed. das ÍÀções pra f icn8, em qu«\ neguiido provei n-0 gralho depntnado, Porto 
1894, 3.* ed., p. 54 (5G, *e tinha utilizado do-* factos que citei n-As «Lições de Lin- 
guagem» do Sr. C. de F. (analyse critica), Porto 1893, 2." ed.; mas iseo nâo me 
importa, porque o intuito da Revista Lusitana é servir imparcialmente a sciencia. 
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em carta, este interessante trabalho extrahiu o de uma obra de maior 
fôlego *. Nelle procura principalmente estudar os elementos que na to- 
ponymia da Peninsula Ibérica provém de nomes próprios, quer de pes- 
soas, quer de povos: por ex. : iber. Graccurris, de Gracchus, cat. 
S. Cebriá, de Cyprianus, port. Villar de Mouros, Bensaf rim, Ben- 
catel; para isso consulta os respectivos documentos antigos. O Sr. Jung- 
fer cita também a Revista Lusitana, e conhece outros trabalho» na- 
cionaes, onde já foram explicados nomes como Vermoim, Recarei, 
Guilhofrei, Vairão, Sagres, Santalha, A dos Francos, etc. Nào me 
parece porém que á phonetica, que constituo a base fundamental does- 
tes estudos, elle desse sempre a devida importância: assim Lamego 
nào vem de Lim ici , que tmn accentuaçào diversa (além d'isso ha gran- 
de afastamento geographico) ; Garcia nào me parece ter nada cora Ar- 
ciu8; Pacheco nào pôde derivar-se de Paciaecus; a etymologia de 
Alemquer ó muito duvidosa. — O gótico reiks não significava, como 
diz, propriamente «rex», mas «Herrseher». 

— O Sr. capitão d^ngenheiros F. M. Esteves Pereira, que já por 
mais de uma vez tern honrado a Revista Lusitana com a sua collabo- 
raçao, é que nào *ó é escriptor muito erudito e escrupuloso, mas se oc- 
cupa, com toda a competência, e sem nenhum estardalhaço, de nssun- 
tos que entre nós raro se vêem tratados, deu ultimamente a lume os 
seguintes escritos: 

a) Conversão de um rei da índia ao Christianismo, Lis- 
boa 1900, 31 pag. in-8.° gr. e (Observações complementares, 4 pag.). 
Traducçào portuguesa do texto ethiopico da homilia do archanjo S. 
Miguel, attribuida a Severo, arcebispo de Antiochia (scc. vi), na qual 
vem a historia do mercador Ketson convertido ao christianismo por 
intervenção de S. Miguel. O Sr. Esteves suppõe que esta historia é de 
origem buddhioa, e junta a propósito muitas observações e elementos 
bibliographicos de valor. 

b) Légende grecque de Thomme de Dieu Saint-Alexis, 
Bruxellas 1900, 253 pag. in-8.° gr. (Extr. dos Analectn Bollandiana, 
t. x»x). Edição do texto gi*eg<>, anterior ao see. ix, da vida do S. Alei- 
xo, d« que o Sr. Esteves tinha também publicado uma redacção por- 
tuguesa na Rkv. Lusit. (vol. i, p. 332). A presente edição baseia-se 
em um cod. da Bibliotheen do Vaticano, a que elta junta variantes 
contidas em eodd. da Bibliotheca Nacional dn Paris e da Biblioiheca 
Bodleiana de Oxford. Para o seu estudo, o Sr. Esteves serviu se de 



1 O plano «U obra 'ainda inédita) v o seguinte: 

I. 1) Nomes Vaseonçoj*, *2) Ibéricos, 3) Céltico*», 4) Phenicio-Carthagineses, 
5) Greeo-KoitiMiic»H, \\j Germânico*, 7) Arábicos. 

II. Nome*» Homanieos. riii> postos por assuntos : apoa, constituição do solo, ve- 
getação, r.iino animal. Igreja, agricultura, eommercio. industria, historia. 

K isto em relação a Cantella, Astúrias, Galliza, Catalunha, Portugal etc. 
Com relaçào a Toitugal, cf. também o que escrevi na Rev. Lusit., m, 224. 
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photographias do9 mss. — E* a este trabalho que se refere o artigo do 
Sr. Epiphanio Dias cit. na R?v. Lusit. } vu, 78. 

c) O santo martyr Barlaam, Coimbra 1901, 35 pag. in 8.° gr. 
(Extr. do Instituto, vol. xlvih). Este opúsculo contém a trad. port. do 
texto grego do martyrio do santo martyr Barlaam (cod. n.° 807 da 
Bibi. do Vaticano), acompanhada de varias considerações histórico- 
litterarias. S. Barlaam, que já no sec. ív era tido com muita venera- 
ção pelos christâos do Oriente, crê se que soffreu o martyrio de rece- 
ber na palma da mfto incenso a arder, a fim de que, com uni movi- 
mento involuntário dVsta, deixasse cahir alguns grãos sobre o altar 
dos deuses. O Sr. Esteves compara com esta lenda a de Mucio S ;evola, 
contada por Tito Livio (Ab Urbe condita, II, ix-xm), segundo a qual 
o jovem romano, deante de Porsena, rei da Etruria, metteu a na a o num 
braseiro acceso, destinado a sacrifícios. Da comparação das duas len- 
das 6Upp5e o auctor do opúsculo que ambas provém de uma autfiior, 
— d'onde se conclue que S. Barlaam, como tantos outros santos que 
figurara nos agiologios, nunca existiu. — Nilo se confunda este Barlaam 
com o que anda noutras lendas associado a Josaph ou Josaphat, lenda 
cuja origem se tem por buddhica. 

d) O naufrago, — conto egypcio, Coimbra 1901, 23 png. 
in-8.° gr. (Extr. do. Instituto, vol. xlviii). Estudo de um conto encon- 
trado em 1881 por W. Oolénischeff num papyro do Museu do Eremi- 
tério Imperial de S. Petersburgo. Este conto, que o Sr. Esteves tra- 
duz, segundo as versões que d'elle deram o referido Golénischeff. Mas- 
pero e Flinders Petrie, tem analogias com a lenda da ida de Ulysses 
á terra dos Pheáces, contada na Odysstin, e com a historia de Sinda- 
bad das Mil e uma noites; e também dVlle se encontra, no quo pare- 
ce, um echo nos antigos Abexins (Kthiopia). Eis o resumo do conto: 
«um Egypcio, tendo embarcado com destino ás minas do Pharaó, nau- 
fragou, e foi ter a uma ilha, cujo penhor era um dragão de desmesu- 
rada grandeza, quo o tratou com muita benevolência, lhe pn-disse o 
seu regrehso á pátria, e ao partir lhe deu de presente muitos produ- 
ctos preciosos, de que abundava o país sujeito ao seu domínio». A ilha 
euppÔe-se ser Socotorá, no Oceano Indico. O senhor d 7 ella diz .^r so- 
berano do país de Punt. Esta palavra, segundo o parecer dos egypto- 
logos, decompôr-se-ha em Pouenat, sendo -at a terminação feminina, 
e Pouen idmlico ao lat. Potni e ao gr. Phoínilces, vifído pois Punt a 
designar Hocotorá o as vizinhas eostas da Arábia e da Africa. A pro- 
pósito falia o Sr. Esteves daa mo lemas investigações archeologicas es- 
trangeiras om Maxona e no Transvaal, onde se encontraram ruinas 
em que se julga havei a acção dos Phenicios que ahi iriam explo- 
rar as minas de ouro, — verdadeiros precursores de Ceeil Rhodes! Po- 
dia o Sr. Esteves citar a est«» respeito varias noticias portuguesas, — 
algumas já dosec.xvi: vid. Bulttim da Soe. dos Archeologos do Car- 
ino, 3.* série, t. vu, p. 54 sqq. (artigo de G. Pereira). — Todavia al- 
guns eruditos crêem hoje que essas ruinas d^vem antes attribuir se aos 
Árabes (sec. viu da E. O.) do que aos Phenicios. J. L. i>k V. 
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i lirismo, n Epopeia, e ni Drama, 342 pag , Porto 1885, . , . 500 
Diccionario da chorographia de Portugal, Porto 1884. . ... 500 

k philologia portuguesa, 67 pag., Lisboa j8vSs 200 

0 texto dos Lusíadas segundo as ideias do Sr. Gomes de Amorim, 

70 pag , Lisboa 18ÍK) .... 250 

Poesia amorosa do povo Português, 144 p*n., Lisboa 1S90 ... 400 
As «Lições de linguagem» do Sr. Candido de Figueiredo, 2.* ed , 
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0 gralho depennado (replica ús caturrices piiilologica8 do Sr. Candido 

de Figueiredo;, 52 pag., 3.* ed., Porto 1892 250 
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Sur les religions de la Lusitanie, 9 pag., Lisbonne 1892 . . . . 150 
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Annuario para o estudo das tradições populares portuguesas (colla- 
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70 pag., Lisboa 18i»U 250 * 

Poesia amorosa do povo Português, 144 p»g., Li * boa 1890 ... 400 » 
As «Lições de linguagem* do Sr. Candido de Figueiredo, 2.* ed., 

Porto 1893 250 t 

0 gralho depennado (réplica ás caturrices philologicus do Sr. Candido 

de Figueiredo), 52 pag., 3.» ed., Porto 1892 250 * 

Sur les amulettes portugaises, 12 pag., Lisbonne 1892 150 - 

Sur les religions de la Lusitanie, 9 pag., Lisbonne 1892 .... 150 * 
Sur le dialecto portugais de Macao, 9 pag.. Lislx-ime 1892 ... 150 - 
Religiões da Lusitânia (na parte que principalmente se refere a Por- 
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RELIGIÕES DA LUSITÂNIA 

PELO 

Dr. J. Leite de Vasconcellos 
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